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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

% No despacho Conectivo do Ministerio, hontem raalizado, sob a
iiresidencia do Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, foram assignalos os seguintes atos:

, Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Expedindo o decreto n. 8.690, que augmenta de 30 í os venci-

¡peritos do procurador geral do District) .Fecloral, em disponibili-
L4ade,	 gaclor Manoel Pedro Alvares Moreira Villaboin.i.

Expedindo as Seguintes mensagens ao Congresso Nacional:
Sobre a necessidade da concessão do credito especial de'.

1:104$475, para pagamento da dospeza com o distinctivo do cargo:
de Presidente da, Republica ;

Solicitando a concessão do credito extra,ordinario do 5:393$548.'
para pagamento dos vencimentos a que tem direito, no pe-'
riodo de 18 do agosto de 1910 a 9 de março deste anuo, o Dr. João
Pedro da Veiga Filho, na qualidade de lente em disponibilidade da
Faculdade de Direito de S. Paulo.

Solicitando a concessão do credito extraordinario de 16:8000$,'
ouro, para pagamento do premios de viagem aos bachareis Juvenal
Larnartine de Faria, Antonio Vicente do Andrade Bezerra, Mario
Leite Rodrigues e Dr. Mauricio Ferreira França.

Nomeando:
O Dr. Lafayette Cavalcanti de Freitas para o logar de de/e-

gado da. 10a delegacia de saude da Directoria Geral de saude Pu-7
blie a.

Para a Assistencia a Ali nados:
o oplitalmologista do ikspiclo Nacional de Alienados, Dr. José

Chardinal d'Arpenaus, para o logar do oplitalmologisza
O cirurgião gynecologista do llospicio Nacional de Minados,

Dr. Alvaro de Andrade Ramos, para o lugar do cirurgia() gyne-
cologista

O alienista Dr. Mario Pinheiro de Andrade, para exercer O

Ioga:' de c1iec do Laboratorio Anatomnathologire
O alienista do Hospicio Nacional do Alienados, Dr. Frleisco

Claudio de Si Ferreira, para .o togar de	 ;
O alienista do Hospicio Nacional de AlienadJs, Dr. Humberto

Netto Gottuzzo, para o loga.r de alienista
O alienista do Hospicio Nacional de Alienados Dr. Carlos Mat-

toso Sampaio Corrêa, para o logar do alienista;
O alienista das cobaias de alienados, na ilha do çavernador,

Dr. Jefferson Sensburg do Lemos, para o logar de alieni-ta;
O adjunto do Hospicio Nacional do Alienados. Dr. Ulysses Ma-

chado Pereira Vianna, Filho, para o logar de alienista;
O alienista adjunto das colonias do alienados na ilha do Go-

vernador, Gustavo Riede/, para o logar de alienista;
O chefe dos serviços kinesotherapicos do Hospicio Nackmal do.

Alienados, Dr. Domingos Alberto Niobey, para o logar de Alio-
o

O medico dos pavilhões de molestias infectuosas e intercor-
•

rentes do Hospicio Nacional de Alieaa,dos, Dr. Juvenil da. Rocha
Vaz, para o logar do alienista;

O pediatra do Hospicio Nacional de Alienados, Dr. Antonio
Fernandes Figueira, para o logar do alienista;

O diractor do la,boratorio anatomo pathologico do Hospicio.
Nacional de Alienados, Dr. Mario Pinheiro de Andrale, para 0:
logar de alienista. 	 •
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LIARIO OFFICIAL	 Julho — 1:111

•	 Reformando o capitão da Força Policial llonorio 'Luiz Pereira,

tenente Julio Henrique dos Santos e o cabo do esquadra Manoel

Gomes Leiria.
Declarando, na conformidade do art. 2° do decreto legislativo

n. 569, do 7 do junho ao 1899, que Augusto Herfrique Campos,
Carlos MendOza, Adolpho Breyer o Lindolpho Belve, por terem
sido naturalizados todos argentinos, perderam, nos termes do

art. 1°, n. 31, do citado decreto, os direitos de cidadãos bra-

zileiroS.
Concedendo augmento do vencimentos: de 40 °to, ao Dr. Oscar

Nerval de Gouvêa, professor ordinario da Escola Polytechnica, cor-
. respondento a 30 annos de serviço ; de 20 0/,,, ao Dr. Antonio
Amando Pereira do Carvalho, professor ordinario da Faculdade do

kB:ráto de S. Paulo, correspondente a 20 annos de serviços.
Ministerio das Relaç5es Exteriores:
Expedindo os decretos:
N. 8.850, que promulga a Coavenção de Arbitramento entre o

Brasil e a França, aságnada eia Petropolis a 7 do abail de

„1909.
N. 8.851, que promulga a Convenção de Arbitramento entre

lo Brazil e a Hcspanha, assignada em Petropolis a 8 de abril de

, 1909.
N. 8.852, que promulga a Convenção do Arb;tramento

entre o Brazil e a Noruega, assignada em Christiania a 13 de julho

de 1909.
N. 8.853, que promulga a Convenção para a permuta do

encommendas postaes entre o Brazil e a Franç t, assignada, no
Rio de Janeiro a 3 de junho do 1909.

Minis-101'i° da Fazenda:
Expedindo os decretos:
N. 8.844, que abre ao Miniecrlo da Fazenda o credito do

1:504$ para pagamentos a Daniel Pereira IlasL,os, José da . Custa
Quintas Ferreira o José Alves da Silveira, em virtude de seutnça,

judiciaria.
N. 8.845, que abre ao Ministerio da Fazenda o crdditn de

11:504300, para pagamonto a Co-npanhia Terras e Viação, em vir-
tude de sentença judiciaria.

N. 8.846, que approva, com alterações, as modifienZies dos
estatutos da «Caixa Mutua do Pensões Vitaliciasa, com . séde na
capital do Estado de S. Paulo.

N. 8.847, que concedo autorização ao Dentscho ilberseeische
Bank (Banco AEemão Transattantico) para estabelec'or uma sue-
cursai nesta capital e duas agencias, á mesma ubor d i na d as , nas
cidades de S. Paulo e Santos.

N. 8.848, que cassa a autorização concedida á. C,omrnnlila do
Seguros Contra Fogo «The Pheaix Assurauce Company», de Londres, .
rara f.inccionar no Brazil.

N. 8.849, que concede á, Sociedade de Beneficencia «A Mutua
Bragantina», autorização para funccienar na Republica o approva,,
com alteraOes, os seus estatutos.

N. 2.421, que corrige a alteração com que foi publicado o
art. 82, n. VI, da lei n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910.

a	 Nomeando o bacharel Julio Bueno Brandão Filho para o legar
; de procurador fiscal da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes.

Aposentando:
Augusto Luiz Vianna no Jogar de administrador das Capatazias

da Alfandega da Bahia;

Rufino José da Cunha no Jogar de fiel do thosoureiro da Rece-
bedoria do District° Federal.

Enviando as seguintes mensagens ao Congresso Nacional
Solicitando autorização, para a abertura do credito extraor-

dinario de 659:204, afim de legalizar a despeza, feita no exerm
cicio de 1010, além da consignação orçamentaria, com o paga:
mento dos juros das apolices emittidas, em virtude do decreto
n. 7.314 de 4 de fevereiro do 1900 e outros, para construcção do
estradas de ferro.

Sobre a necessidade de ser aberto ao Minlsterio da Fazenda
o credito extraordinar.o. de 2:367870, para p..g. ¡mento devido a
D. Ernestina de Souza Carrasco . a, em virtude do (decreto n. 2.403
de 11 de janeiro do corrente anuo.

Ministerio da Marinha:
Nomeando o contra-almirante Manoel Ignacio Delfort Vieira

para exercer o cargo da co.nmandanto da divisão de couraçados,
E:onerando:
O contra-almirante Manoel ignacio Belfort Vieira do cargo de

commandante da diviso mixta
O capitão de fragata eng 1.111eiro naval Jostl Thomaz Machado

Po:tella do cargo do chefe de secção do coustrdeçáo naval da
Inspectoria de Eng.enharia Naval.

Reformando o fiel de 2° classe do Corpo de Officiaes Inferiores
da Armaa 1 4 strgento Francisco Joaquim da Silva, percbendo
quatorze vigesimas quintas partes do respeÁivo . soldo, visto contar
14 annos de serviço e ter sido julaado invalido em inspecção do
saldar: a que roi sabmettido.

Exposição de motivos:
Exmo. Sr. Pre , iuente da Repubdiaa — O regulamento appro-

vado mio de trda n. 8.650 de 4 de abril de 1911, expedido em vista
da autori y ação legislativa contida no decreto n. 2.370 de 4 de ¡a-
ncila) ulti:no, determinou, em seu artigo 84, que os alumnos do
curso de mach'nas da Escola Naval, uma vez approvados no ter-
ceiro e til , imo atino do curso theorico, serão promovidos a guardas-
marinha mactiinistas, á semelhança de seus collegas do curso do
marinha, promovidos ao posto de guardas-marinha, tambem ao ul-
timar o curso theorico.

Em virtude dessa justa disposição, aliás decorrente do texto
do art. 85 da Constituição Federal, que estabeleceu igualdade de
patentes e vantagens para os officiaes da Armada e classes annexas
nos cargos de cat-goria. ,; correspondentes, os alumnos do curso de-
ma2hinas que terminarem seu curso na Vigencia do actual regula-
mento serão promovidos a giurdas-marinha nvic'ainistas, situação
em que aguardarão a promoção a 2.3 tenentes engenheiros ma-
chinistas.

Acontece, porém, que até -agora 03 alumnos machinistaa,
ao terminirem o curso da Escola Naval, eram admittidos no
respectivo Corpo de Engenheiros Ma..hinistas com a categoria do
sub-machinistas e graduação correspon lente a pilotos.

A esses sub-machinistrts não attinge o disposto no regulamento
de 4 de abril ultimo, mas não sé é de rudimentar justiça tornar-
lhes extensivas as regalias que de ora avante serão concedidas
aos que terminarem o curso de machinas da Escoa Naval, como
essa extensão se impe a bem da disciplina e hierarchia.

Os actuaes sub•machinistas, tendo tambem cursado a Escola
Naval e sendo mais antigos que os alum nos que ainda este anno.
terminarem o curso theorico, sem a medida indicada, irão ficar..t

em posição-snbalter.na a - estes unimos, que gosarão das N'al.i419..\
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go po:sto do guarda-marinha, emquanto que ales continuariam
Considerados como pilotos.

A providencia que ora proponho excede a competencia do
Poder Executivo, não cabendo na antarizição concedida pelo Con-
gresso Nacional, motivo por que peçà a V. Ex. se digne sollieital-a
do Poder Legislativo.

Ministerio da Guerra:
Promovendo:
A general de divisão o general do divisão graduado Antonio

Geraldo de Souza Aguiar ;
A general de brigada o coronel da arma de artilharia José

Carlos Pinto Junior.
Graduando no posta de general do divisão o general de brigada

José Agostinho. Marques Porto.
Nomeando: .
Inspector permanente da Il a região o general de divisão An-

tonio Geraldo de Souza Aguiar
O general de brigada João José da Luz commandante da 3° bri-

gada de cavallaria
O general do brigada Roberta Trompawsky Leitão de Almeida

Commandante da l a brigada do cavallaria
Commandante da 2° brigada estratagica, o general de brigada

José Carlos Pinto Junior.
Reformando, a pedido : o tenente-coronel José Canino Fer-

reira Rebello Junior, da arma de artilharia ; os capitães Carlos
sMalberto Casar Burlamaqui e Antonio Duarte da Coita Vidal, da
de infantaria ; Fernando Feijó o Justiniano Wanderley Lins e os
1 01 tenentes Arthur Oscar de Souza o Juvenal° de Oliveira Bueno,
da de ea,vallaria, visto contarem mais de 25 a inos do serviço.

Transferindo :
- Para a 2° classe do Exercito, ficando ag,gregado á arma a que
pertence, o capitão da 3° companhia do 44° batalhão do 150 regi-
mento de infantaria Pedro Cavalcante, visto ter sido, em inspeceão
de sande a que se submetteu, julgado aoffrar do molestia incura.vel
que o torna incapaz do serviço do mesmo Exercito

Para a arma de infantaria o 2° tenente da de cavallaria Ben-
jamin da Costa Ribairo, coaforme pediu

Para a arma de engenharia, o 2° tenente tia, de cavallaria Oscar
de Araujo Fonseca, conforme pediu

O major Oliverlo do Deus Vieira tis 5° para o 15 0 regimento de
•cavallaria

Na arma de cava [tarja: os majores Jorge Csvaleanti de Albu-
querque, do lagar de fisc .1 do 17° regimento para itientico logar
no 1 0 regimento, Epiphanio Alves Pequeno deste regimento para o
quadro supplementar, o Paulo de Oliveira, deste quadro para o
ordinario, sendo classificado no 17° regimento como fiscal

Na arma de artilharia: o coronel José Joaquim do Rego B trros,
do quadro supplementar para o ordluario, sendo classificado no
g, batalhão.

Mandando admittir no quadro de veterinarios do Corpo
de Saule, como 20° tenentes, coutando antiguidade de 4 de
junho de 1908, Gs seguintes veterinarios contractados: Joaquim
Fernandes Barbo;a, Paulo Raymundo da Silva, Antonio Gomes da
Rosa, Leopoldo Ouriques de Almeida, Thomaz Fortes Bustamante
Sá, Manoel Antolia de Andrade Filho, Albertor Carlos Antunes,

-Jorge Lufi', Sebastiaa da Cunha Martins, José de Ahuia,r Corrêa,
Sebastião de Azatnbuja Brandão, hialino. Saraiva, José Alexandrino

5.Corrêa, Henrique da Costa. Ferreira atutos, Octavio de Medeiros e

Albuqueraue, Arthus Fernandes da Luz, Constantino Strsippi, Se-
vero Barbosa, Antonio Rodrigues Paim, Au g usto Tito da Fonseca, .
Anaurelino Nunes Pereira e Mario Cirréa Cardoso.

—Ministeria da Viação e Obras Publicas:
Expedindo os decretos:
N. 8.830, que aparosa o projecto e o respectivo orç imanto das

obras no canal da barra rio Estreila, na baixada do Est .do do Ria
de Janeiro;

N. 8.837, que abre ao Ministerio da Viação e O'Tas Publicas o

credito de 1.000:000,...: para as despezas com os prolougaineat.a e
obras novas da Estrada de Ferro Oeste de Minas;

N. 8.83, que abra ao Ministerio da Vity,iãa o Obras PublicaS
credito de 1.000:000:3 para occorrar ao pagamento da qttant a cor-
respondente á medição dos materiaos recebido3 do estrangeiro, no
corrente anuo, pela Madeira Mamoré Railway Comaany;

N. 8.839, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 450:000$ para praseguir no alargamento da linha do
centro da Estrada de Ferro Central do Brazil de Lafayette, na di-
recção do valia do Paraopeba., para Bailo Horizonte;

N. 8.840, que approva as daspezas feitas pela Companhia Pau-
lista de Vias Famas o Fluviaes durante o anno de 1 9)9, coai oa
estudos e construcção do ramal de Balirá.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commereio:
Expedindo os decretos:
N. 8.841, que concede autorização á Companhia de Pesca

Norte Braztl para funccionar na Republica.
N. 8.842, que abre o credito de 108:4793856, para °acorrei . ao

pagamento das gratificações addicionaes a que se refere o art. 00
da lei n. 2.35a, de 31 de dezembro de 1910.

N. 8.843, que crea a reserva florestal no Territorio do Acro:
O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Br,zil,

attendendo a que a devastação des nalenada das mattas está pro-
duzindo em todo o paiz effeitos sensiveis e desastroso, saliritan-
do ss entre elles alterações na constituição climaterica de varias
zonas o no regimen das aguas pluviaes e das correntes que delas
dependem ; o reconhecendo que é da maior e mais urgente neces-
sidade impedir que tal estado de cousas se estenda ao Territorio
do Acre, mesmo por tratar-se de região onde, como igaalmento
cm toda a Amazonia, ha necessidade de proteger o assegurar a
navegação fluvial e sonsequentemente de obstar que sofTra modi-
ficação o regi meu hydrographica respectivo, decreta:

Art. 1. 0 Fiei ereada no Territorio do Acta e colleeada sob a'
juriSnCçãO do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio a
reserva florestal, com os seguintes saracteristicas:

I. Uma faixa de 40 kilo,netras de largura média, tendo rara
eixo a divisosia de aguas entre o rio Acre e o rio Punis, a começar

cerca do parallalo de 11°, seguindo rumo médio para nordéste, até
terminar na obliqua Beni-Javary, devendo comprehender quanto
po,sivel as vertente; do Alto-.c, e o de seus aalluentes Xaaury e
Antinlary, bem como das cabeceiras tributarias pela margeai di-
reita do rio Vaco.

II. Uma faixa de 20 ki tometros de lirgura média, tendo para
eixo a divisoria do aguas entre o Puras e O rio Fmbira, afluente
do Juruti. Esta faixa comaça no parallelo do Catay (9' 40'21",5, se-
gundo a Commissão Braziloiro-Peruana de 1904-1905) e procurara
abranger quanto possivel as cabeceiras do sVaminánas e do Alto
Embiri), e seguir mais ou menos as-nordeste, envolvendo as cabe-
ceiras do Jurupary ato encontrar a obliqua geodesica Beui-lasarbi_
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III. Uma área central no departamento do Alto Juruá, de onde
?nanam divergentes cabaceiras de alguns afluentes para a margem
direita desse rio, com as seguintes limitações approximadas: desce
pelo rio Catuaitina, desde a cabeceira até á barra do Igarapé Pupe,
segue a nordésti p Lrallela ao curso do rio Tarauacá, envolvendo
cabeceiras dos seus afluentes da es merda; toma para noroésto,
comprehendendo cabeceiras do rio /Voaram e dos rios Gregorio e

Lib 1.,1a.de, volta a suáoéste para camprehender as cabeceiras do
Anióa,cas o desce a sul, env lvn o as cabeceiras do ria Tejo e ter-
minando na nascente ao Catulnina,.

IV. Uma faixa de 20 kilornotros de largura média, compre-
tendendo as vertentes mais oecidentaes dosa11lue.es do rio Juruá,
cuja orla extrema para oéste será na linha froateirlça divisoria
das aguas do Uca.ya.li . Começando na nascente mais meridional do
Javary, a faixa sinuosa estende-se para sul e para sudoeste e vae
até ás cabeceiras do rio Amonea, terminando no ; arallelo que
passa pela barra do rio Breo, afluente pela margem direita do
Juruá.

Paragrapho unico. Quando houver conhecimentos topog,ra-
phicos mais completos, o Goverao poderá. estender ou modificar 03

caracteristicos enumerados neste artigo.
Art. 2.° E' vedada a entrada nas áreas da reserva florestal e

nellas prohibida a extracçã.'a de madeiras ou de quaesquer pro-
duetos florestaes, bem assim o exercicio da caça e da pesca.

Paragrapho unico. Havendo através das áreas reservadas ca-
minhos que communiquem povoados importantes, por enes será
permittido o sirnp'es transito.

Art. 3.° Si nas áreas da reserva florestal existirem moradores,
ca lhes concedido o prazo de 12 mezes, a contar desta data, para

exhibirem seus titulos de posse, cua legitimidade será verificada
perante a justiça federal.

§ 1. 0 Reconhecida a legitimidade dos titules, o Governo pro-
videnciará opportunamente p tra acquisição das terras, por
accôrdo amigavel ou desapropriação.

§ 2.° As disposições deste artigo não se referem ás populações
aliorigenes que, com exclusão absoluta de individuos de outras
Taças, vivam em sociedade nas mattas da reserva, podendo o Ga-

verno promover a sua mudança, de conformidade com o art. 2°,
n. 13, do decreto n. 8.072, do 20 de junho do 1910.

§ 3.° Sendo uma parte destas áreas da reserva florestal cola
cidente com região do fronteira, em qualquer ponto delia poderá
o Giverno estabelecer todas as obras do fortificação e guarda
necc.sarils á der2sa nacional ; e outrosim nella determinar os
traçados de vias do connuunicação pela estrategica. recom-
mondadas.

Art. 4.° Emquanto não fôr decretado o Codigo F:orestal o até
a organização dos serviços que elle deverá instituir, a policia
da reserva florestal, a promoção da responsabilidade aos in-
fractores e quaes.quer outros actos necessarios á fiel observancia,
deste decreto ficarão a cargo do Serviço de Inspecção e Defesa,
Agrifolas, ao qual os demais funccionarios do Ministerio da Agri-
cultura com exercicio no Territor:o do Acro deverão prestar tolo
o auxilio.

Art. 5.° Verificada a invasão de terras pertencentes á reserva
Torestal ou a infracção de qualquer das disposições deste decreto,
4) funccionario que haja tomado conhocimeato do facto communi-
tal-o-á immediatamente ao ministerio, sem prejuizo dos recursos
lega.es parante as autoridades competentes.

Art. 6. 0 Ficam revogadas as disposições em contrarlosi

Concedendo patentes de:invenção:
Theophilo R. Bezerra do Menezes e Carlos F. Oberlaender,

para «um processo de fabrico de blocos de sai»
Charles Didelon o Albert Braut, para «um novo appa.relho para.

tratamento das materias fecaes e aguas residuarias»
Javier Resines, para cum processo aperfeiçoado para filtrar 11-

quidoss ;
O mesmo, para «um apparelho centraug,o para esterilisação

de liquidos por meio do processo de filtração centrifuga coatinaa»;
United Shoe Machinery Company of South America, para «unia

machina aperfeiçoada de aparar córtes do calçados»
A mesma para «uma ma,china aperfeiçoada para inserir tachas

em calçados»
A mesma, para uma machina para collo= ilhós, i1h69

de gancho, grampos, ou semelhantes, no calçado »; .
Logan Alfred Dils e Allen Andrew Miller, para c um dispo-

sitivo aperfeiçoado de fixação automatica de porcas > ;
Mc. Elroy Shepherd Company, para c um processo do mis-

turar ou amassar concreto, e apparelho para realização do mesmo
processo ;

Dynamit Actien-Gesellschaft-vormals Alfred Nobel &
para g um processo para encher projeetis e recipientes do qualquer
natureza, com cargas ou substancias explosivas »; •

Dr. Conrad Claesson, para c um processo para fabrico do
tubos de polvora sem fumaça »;

Doilles Machine Compa.ny, para c uma mashina para cri
trahir o talo das folhas de fumo »;

Sydney Adolph Horstmann, para c uma roda elastica para
vehiculos de estradas de rodagem » ; .

Campagaie International° de Wagons-Lits & des Granda
Express Européons, para x um dispositivo de ventilação para carros
de estradas de tirro o outros ;

F. de Paula Freitas, para" c um novo sorvete composto,
denominado — G'ace Celeste »;

Antonio Barbosa Leal, para um apparelho aperfeiçoado
para aquecer e ferver agua para infusões »;

Samuel Politzer, para 4 um systema aperfeiçoado de limpar
e seccar cha.péos iastantancamente, denominado — O Instanst
taneo s.

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Ermo.
Sr. Presidente da Republica, por occasiã) do despacho colloctivo do
Ministerio, hontem realizado:

Continea inalterado o mercado de ctimbio.
A taxa oficial do cambio subro Londres. hontem, foi de lf d.

3/32 a 90 dias e 15 d. 15/16 á vista, como anteriormente.
O Banco do Brazil sacava hontem a 16 d. 1/8 a 90 dias

de vista e obtinha letras para cobertura a 16 d. 3/16 a
16 d. 7/32.

Nas operações dos demais bancos, a 90 dias, vigoraram hontem
as seguintes taxas:

London and Brazilian, 16 d. 3/32
The British Ba-k, 16d. 1/16, 16d. 3/3?. e 16 d. 1/81
London and River Plate, 16 d. 3/32;
Française et Italienne, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8;
13razilianische Bank, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8;
Esparjo' del Rio de la Plata, 16. d. 1/105 •

'4
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EsSis taxas são, quasi sem discrepancia, as mesmas que servi-:ff"
'JIM para as operações semelhantes desde o dia 4 do corrente.

Tem sido regular o movimento da Bolsa.
F " As apolices gemes de 1:004, 5 , eaão firmes a 1:017$ e
'Chegaram a alcançar esta cotação e a do 1:018$ por terem vindo
CM alta desde° dia .4 do corrente, quando estavam a 1:010$000.

A cotaçãoodas apolices do emprestimo do 1903 no dia 4 era
.994090 e 907,000.

Daquilo dia até liontem oscillaram entre 905$ e 998$, cisc-a
gana° mesmo a obter esses Maios, em pequenos negocio, 909$ e
1:000$000.

Hontem estavam eles firmes a 996$900.
As apolices do emprestimo de 19t3, que estavam a 1:010$ no

dia 4 do corrente, subiram até 1:015;, sendo os seus unimos nego-
cios realizados a 1:012$ e 1:014000.

As apolices do emprestimo de 1897 mantiveram-se a 1:006$,
com insignificantes negocios.

A ultima cotação d'as apolices federaes do 3 % é ainda do 31

.de março proximo findo, a 700$000.
As acções do R.I.:1C0 do Brazil estavam a 215.'4 no dia 4 ; desse

dia até hontern obtiveram negocios a essa cotação, a 218$ e 209$ o
hontein firmaram-se a 208$, CJI71 regular procura.

As cotações dos t , ta1os brazileires em Londres na semana pas-
-sada foram as seguintes:

Enaprestirno do 1883 	

Emprestimo de 18°8 	
Emprestiino de 1839 	
Emprestimo de 1895 	
Fandiny Loan 	
Rescission 	
Emprestimo do 1903 	
Emprestimo do 1908 	
Ernprestimo de 1910 	 ;

95
97
87

102
103
86

101
101

- 87

1/4
1/2
1/2

314

a
a
a
a
a
a
a
a
a

97
99
88

103
104
86

102
102

. 88

1/2
1/2
5/8

3/8

Comparadas essas cotações com as da v semanas anteriores,
verifica-se que houve movimento de alta nos . titulos dos empre-
M.imos do 1903 e 1910 e de baixa nos do emprestimo de 1998, man-
tendo-se os demais sem alteração digna de nota.

O deposito do ouro, bordem, na Caixa de Conversão era equiva-
lente a 278.444:097$44l, ou C 18.562.99-15-7.

Em 4 do corrente o depo;ito era equivalente a 279.054:223$393,
ou a: 18.603.614-18-3.

Dayton() dia até boatem as entradas foram na importaneia de
14 q :2 - 9(104 e as retirad is na de 758:3S7$586.

A differença d is retiradas sobre as entradas foi, pois, da impor-
taucia, do 610:103$552, no referido periodo.

A importancia, do papel-moeda em circulação em 31 de maio do
corrente aniso era de 616.820:887$500.

Em 30 do junho o papel-moela em circulação importava em
616.346:395$'100.

Do onde a (Ufferen;a para menos, eis junho, de 483:492$50).
E' de 172.018:210$500 a importancia retirada da circulação

desde 31 de agosto de 1893 até 30 do junho proximo findo.
O troco de prata realizado na Caixa de Amortizaçdo, durante

'O mez de junho ultimo, fji de 300:203$; o de nickel, de 83:717$, e
o de brorze, de 480$000.

Do empresti eo de 1868, juro de 4 o fc, ouro, em liquidação,
havia sido resgatala até ho_teni a importalicia, de	 698.020, ou

6.215:500$, restando em tir,sulaçãa titules no valor de 	 13.172,
ou 117:000$000.

Confirma, assim; esSA eririsresticm na mesma situação em que
se achava'a 4 do corrente met.

Do emprastirno de 1897, de senta mil contos,. juros de 6 *14,
papel, havia sido res:atad iló -11tein a . iinnortancia de
45.820:030., da ao 47.103:6)0$ de . titnlos ' 'saaeados, res t,and) por
pagar desses titulos apenas 1.283:000,»00.

Do 4 do corrente até hontem foram, portanto, rAsgatados
159:000$ do emprestimo de 1897.

O mercado de café era Isentem estavel n Rio e e is Santos.

No Itio o stock liontana era de 232.801 saccas e o typo 7 (15
ki'os) cotava-se a ,10$950, contra 7,.'s em igual data (!o anno passado.

No dia 4 do correcto o mes:no typo es t ava a 11500 ; no dia li
cheg.rm a 11$700 ; no dia 18 estava a 11$200, com o mercado
frouxo.

Em Santos o stock hoatem era de 662.376 sa.ccaa, achando-se o
mercado o-tavel, com os typos 4 e 7 (10 Itilos) a 7$250 o 6750,
respectivamente.

No da 4 do corrente os mesmos typas estavam, resn-etiva-
mente, a 7$209 e 6$700 ; no dia 11, a 7$400 e 6000 ; i,o •ia 18, a
7,150 e 6,650, com o mercado estavel.

As noticias do mercado da borracha em Manaos o Pala na
semana passa la, registram o seguinte movimento

Em alatines

Entraram 	 	 	 100 t ,w1adas
Em transito para o Pará 	 	 51
•Sahiram.. . 	 	 107
Stock 	  470

Preço-4 sh. e 5 d., contra 4 sh. e 7 d. na semana Frecedente

Anteriormente o preço mantinha-se a 4 sh. e 2 d.

No Pará

Entradas 	 	 186 ton. 1 ida:
Sabidas 	 	 530
Stock 	  4.007

O preço subiu a 4 sh. e 10 d.

Nas semanas anteriores o preço era de 4 sli. ' e 5 d., contra
4 sh. no começo do mez corrente.

Infurmaç-ies prestadas pela Junta das Corretares a os ministros
da Agricultura, Industria o Commersio e da Fazend i sobre o movi-
mento do; mercados de algolão, assucar, café, cereais, barracha
xarque relativo á semana de 17 a 22 de julho corrente.

Mercado de algodão:

Foram de alzuma importancia os negocios que se fizeram du-
rante esta semana, cujos preços regalaram de 10$ para ¡dl:loiras
sortes e 10$500 para sertões, dando causa a esta de,Ainação de pre-
ços as continuas baixas em Liverpool.

Em igual época do armo passado, os preços para essas quali-
dades foram de 14800 a 16$ por 10 kilos.
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Entraram:	
'Fardos I

De Pernambuco 	 1.069
'De Natal 	   79R

Do Ceará 	  625
Da Parahyba 	   	 309

Do Assis 	  74

2.875

ahiram dos trapiches 5.332 fardos e ficamn no stock 19.820.

Mercado de assacar:
A procura que, na corrente semana, se desenvolveu no mer-

cado de assuca,r para as qualidades propria,s para refinar, movi-
mentou o mercado, trazendo certa animação aos negucios, que até
então eram restrictos ás necessidades do consumo.

Dessa animação participaram os assacares mascavas, cujos
preços melhoraram, realizando-se Lambem regulares ne,ocios ao
preço de 150 réis.

Os preços para os brancos crystaes, para os negoeios realizados,
regularam entre 22) a 235 róis para os assuemos velhos e 25,1 réis

para os novos de Campos.
Nos dons unimos dias da semana, porém, o mercado ficou um

pouco mais fraco, [devido ao apparecimento de alguns lotes do
assacar novo, vendidos para- embarques, que a elle volt iram para
serem revendidos a preços inferiores aos que até então obtiveram
os do procedencia caimpista.

A situação do mercado não poderá, porém, soffrer grande mo-
dificação no sentido da alta, não ss por só se:tarem abastecidos os

mercados do Norte com as qualidades proprias aos re,inailoveg,

Com lambem por não poderem estes acdni .da,rem-se para melhorar
os preços dos reinados.

Os assacares da actual safra de Campos vindos ao nessa mer-

cado, com pequena excepção, apresentam-se superiores ás fabrica-
ções da passada safra ; as modificações introduzidas na maioria das
usinas campistas mostram o interesse que os seus propriotarius
toem em apurar o fabrico de seus assucares crystacs bra"tcos.

As noticias do S. Paulo dão como soado prejuiliciaes á la-
voura de canna desse Estado as geadas, que teem impedido o corte
para a Moagem regular de algumas usinas.

No anno passado, nesta mesma época, os preços para os assu-.	 .	 .	 .	 .	 .
caros crystaos foram de 250 a 280 réis por kilo e para os mascisos
de 105 a 185 réis.

As entradas na corrente semana feram de 32.404 saccas, das
Seguintes procodencias

II. à	 are.o..

• •

--
32.404

As sahidas foram de 28.218 sacca, q , ficando em stock 215.398
Eaccas, de diversas procedencias e p3ssuidores.

Mercado de bora.cha:

Bastante desanimado funçcionou o mercado de borracha,
mostrando-se pouco dispostos os compradores em molho:ar os
preços para os poucos lotes da de mangabeira apresentados para.
venda e procedentes do Estado do Minas.

•Os negocios, que ainda assina foram realizados, alcançaram Os ,

limites de 40$ a 4154; por 15 Mios.
Entraram 8 fardos e 112 volimi2s, de prJuedencia mineira.

Mercado de café:

A espectativa em que se acham os centras do.consumo d •i café,
sobre a florescencia dos cafezaos para a futura s tfra., tom fáto
com que as oseillaçõcs nas operações desses centr.s.influam nos
nossos mercados, fazendo cotia que a sittii.ç'n firme com que se
manifesta um dia, seja moi fi r. Ia no di seg.iinte, in arando

assim a falta de coniiecimeatos precis is para regulariz Iram as

suas operações.

O nosso mercado que, nos doas primar s dias da . se nana,
se apresentou indoioso,	 ii,:o a»'e.- e..tArarn
as bolsas européas, ficou depois froit . 0, liesi lo a .3 LfraU . les entra,-las

que forçaram os possuidores a cederem, re liano..sa n ,g,,cid3

1,:eliando o mercado ainda frouxo.
Em 23, porém, o mercado apres.--Mon-s: firme, co a poitc-A

lotes olferecidos o c un alta 1-sas 	 •:;ji	 1 	 As 0-n.ações

realizadas nesse dia indicava n a nide r.t 	 os C ;111:Tailoc	 que
não podiam ..ustentar as mesniàs oFit z, feJliando	 iss o mor-

cada sem po z içã-) definida,.

Eia 21 e 22 o mercado aprz-!se!V.ou-e su...featado e com alguma

animação, tendo, p uróni, essa sita tç o 8:)11 ado al r.eravã ), por

terem chegado noticias de baixa das re ei• idas b lsa. O m p caio,
porém, ri i u'timo dia da se.rana, ty ezar j 't de.iPiencia de ope-
raçí;es na segun ;a hora de mantevt,--:o su-te :talo e com

o preço de 11.;e; para o typo 7, preoo c,te que r. ,gulon par os ne-
gados desse dia.

Dura-,te a semnna os p: • eços obtidos para o café +.ypo 7 da
Bolsa de Nova Yo..k

Por arrola

Dia 17.	 1!?4 )3 a 1 IA ir)

Dia 18 	 	 11-:,100
Dia 10	  	 1	 ) a 11.-100
Dia 20 	 	 a 11:5100
Dia 21 	 	 11$103
Dia 2.) 	

Em igual (toma do anuo passado, a c-taeao media semanal foi

73 para essa mesma qualidad).
Entrara:o 67 . 111 sacels, foram embaJea las 4-1.0 5, vendiJaS

37.877, ficando em st9ch 180 056 saëc..s.

More ido de santos — Entraram 230.532 sue as. .foram embar-

cadas 104.120, veadidas 71.000 e fum .am	 n88.3()7 saceãs.

Bolsas estranairas — NPS bolsas est. an„e.ras foram nego-

ciadas 772.500 saccas, sendo na de

Nova York 	 	 317.000
Havre

Hamburgo 	 4 e 	  .	 150.000
Londres' 	 	 92.500

7;2.500

Mercado de cerPaes:

Continuando os embarques do fejão da terra para os mercado
do sul, tiveram alguma inol lora os praças d SI o cereal, que fui

vendido de 20800 a 21.500 por 100 kilos, sendo fraco o movimento
nos outros gcners too constAinin este mercado. As c)taçi'íes ti-é

veram algum declinio, corno se verificar a- p.do confronto dá
tim da semana anterior com u da presente semana, pub!ica.os n,
Diario

Campós
Sergipe
Bahia. 	
Pernambuco. •	 	 . ...
Santa Catharina... . 	 . 	

Sacras

15 419
10.940

5.000
800
245

'304.000
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Fardos Rolos Paroteg
2.800

794	 236 2.857
111

3.705	 206 2.857.

Julho — 1911
11°.

EntiaKint:

; Arroz:
Fumcn

Saccos Do Rio Grande 	
Pa Estrada de Ferro 	 	 860 Estraa de. Ferro
Do Norte 	 	 307

'Mo Sul 	 	 1.547
	 Bahia 	

De Hanibur.ço.	 1.690
De Londres' 	 250

Manteiga:'De Bremen 	  . , 	 	 850

5.411

Farinha de mandioca:
Sacros

Pela Estrada de Ferro 	  .wr 	 	 314
Do Rio Grande 	 	 7.291
Do Noi te 	 .,•	 547
De Paranaguá

	

	 	 10

8- .36E

Diversc s g encros

Aguardente:
Pipas	 Decimos Caixas

'De Pernambuco 	 	 92
De Campos 	 	 20
De Paraty 	 	 16
De Angra 	 	 8

Do Sul 	 	 10
De diversas procedencias 	 	 50	 3	 5

	Caixas	 Latas
Pela Esti-aja de Ferro 	 	 295	 3.360
l'o No..t3 	 	 123
DJ Sul 	 	 5

333 3.360

Vinho:
Quintos

Do R.o Grande 	 	 596

O mercado, que esteve r,,gillarine.ita movimentado, fechou
firme no ultimo dia da semana, toado-se esgotado o :cuque na-
cl,na! ainda enfardado peto systema antigo.

Entraram 3.543 tardo, s:ndo 1.421 do Rio da Prata o 2.125 do
Riu Grande.

As. sabidas foram de 9.546 fardos dessas duas peoce lencias,
ficando em stock 16.000 fardos do R'o da Prata o 4.000 do Rio
Grande.

Regularam os seguintes preços: para as do Rio da Prata:
patos e mant ts 630 a 803 rs p)r kil ; mantas 740 a 960 réis;
para as do Rio Grande: patos o mantas 660 a 780 réis; mantas 860
a 840 réis.

	

Do Norte 	  suporem o nosso mercado, fizeram com que os c.mpial- 	 desen-
13.211 volvessoin regular procura, inantendo a situaçlo firme com que

fechara o mesmo na semana anterior e cmco:rendo para que osMilho t•
Sacros possuidores melhor ril-uttasein o gencro em dei osito.

Pela Estrada de Forro 	 	 21.053
Do Norte 	 	 653

21- .705

Do Sul -	 3
stock ficasse re.1114ido a 20.030 far los das duas pracMeacias que

Feijão de diversas qualidades: Mercado de xarque:
Saccos

As entra :as relativamente poqunas do xarque na corrente
Pela Estrada de Ferro 	 	 13.136

semana e as gran les sabidas dos trapich 5, qtr.e fiz2rant coal qii ,3 o

Álcool:

190	 3	 5
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Pipas

De Perna 	 DE'2RETO N. 2.421 — DE 26 DE JuLao os 1911
• a 	

•	

300

De Campos 	 	 76 Corrige a a/teração com que foi publicado o art. 82, n. VI, da lei

Da Parahyba, 	 	 40	 n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910

- 416	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, faço
sabor, attendendo á informado co imante do olicio do 1° &ore-

Atraía:	 tarjo do Sedado Federal, sob n. 127, expedido ao Ministerio da Fa-
zenda em 18 do corrente mez. que o art. 32, n.V1, datei n. 1.358,

Fardos do 31 do dezembro de 1910, devo ser executado com a seguinte
Do Rio Grande do Sul ... 	 	 514 correcção:

514	 Onde se 16:—«abrirá croditos até a somma de 30:00'ns-101a-se:
--(abrirá creditos até a &mama de 300000$, porquanto é esta ex-

Banha:	 pressão que reproduz fielmente o vencido no Congresso Nacional e
Caixas Latas não aquolla, que,por defeito de impressio, figura noautographo da

Pela Estrada de Fero 	 	 38	 44 referida lei.

Do Rio Orando... 	 	 1.r00	 Rio de Janeiro, 28 de julho de 1911, 90° da Independencia e 23•
da Republin.	

.

.

De ltajahy 	 R 	  • 615	 HERMES R. DA FONSECA.

	

2.277	 44	 Francisco Antonio de Saltes.

Da Laguna 	 	 24
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NOTIC1ARIO
_ Ao despacho conectiva do Ministerio,
hontem realizado, sob a presidencia do
Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, compareceram os
Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça o Negoeios Interiores ; barão do Rio
Branco, ministro das Relações Exteriores

•Dr. Francisco de Sanes, ministro da Fa-
zenda ; general Dantas Barreto, ministro
da Guerra ; almirante Baptista de Leão,
ministro da Marinha ; Dr. J. J. Soabra, mi-
nistro da Viação e Obras Publicas e Dr.
Pedra de Toledo, ministro da Agric altura,
Industrio, e Commer cio.

O Exm. Sr. Presidente da Republica di-
rigiu urna mensagem ao Congresso Nacional
sobre a transformação das companhias re-
gionaes do territorio do Acre em unidades
permanentes do Exercito e conseauento
augmento do quadro ordinario de infantaria
pela inclusão dos officiaes nos corpos resul-
tantes dessa transformação.

O Exm. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, dirigiu ao
Cangresso Nacional as mensagens solicitan-
do autorização para abertura dos creditos
extraordinarios de 659:20(n afim de le-
galizar a despeza feita no exercicio de 1910,
além da consigna,ão orçamentaria com o
ptigamento dos juros das apolicos emittida,s
em virtude do decreto n. 7.314, do 4 de fe-
vereiro de 1909, e outros para construcçã,o
de estradas de ferro e o de 2:34870 paia
pagamento devido a D. Ernestin t de Souza
Carrasco,a, em virtude de autceização les
gis'ativa,c a necessidade sore a concessão
do cre lito especjal de 1:104$475 j ara paga-

. mento da despeza com o disctintivo do car-
go de Presilente da Republica,.

O Exm. Sr. alarecha! Hermes da Fonse,a,
•Presidente da Republica, recebeu ainda
,hontem os seguintes telegrammas de felici-
tações polo seu regresso da viagens aos Es-

' tados da Bahia e Espirito Santo
MACEIÓ, 25-Apresento a V. Ex. exp

soe,s-	a.ttenciosas e cumprimentos, razendo
;sinceros votos tivesse regressado cum excel-
. lente v iagetn .-Etalides Malta, governador
ide Alagoas.	 •

Puicr,t Novo DO CUNIIA, 25-Meus cumpri-
'Dente s buas vindas.- Virgilio ungido.

PEurciro, 25-•-1 120 regimento do in-
lantana apresenta a V. Ex. boas vindas o

ifelicita pela justa manifestação de rcgcsijd
do patriotico povo haitiano ao isitar
ltprra, il lustro. -Corado]. Sura Rallos.

JAGUARÃO, 26 - A ofilcialidade do 57° ba-
talhãa de caçadores anreenta. as saas sin-
ceras saudações ao regress Lr V. r:x. a e,zsa
Capital.- Juse Capitulino Freire G,oneir,),
ma' or em-mandante.

Rio, 25 - 'Aludas felieitaç -es pela feLz
viagem de V. Ex.-Artlimr Orlando.

Rio, 25- Affeetuosas congratulações de
boas vindas.-Affonso Costa.

25-Sane ações pelo feliz regre sso.-
Teixeira de S(t.

RO, 25 -Congi atulo-me com V. Ex. pelo
seu feliz regresso.-Paranhos . da Silva.

Rio, 26-Apresentam a V. Ex. cumpri-
mentos de boas vindas.-Alexandre Lant-
berti o familia.

Rio, 26-Funecionarios do Hospital Central
felicitam V. Ex. polo regresso.

Rio, 26-Felb . itando V. Ex. pela beillian-e
recepção teve na Bahia envio a V. Ex., em
nome da. Agencia Amerie ma, eordoaes cum-
primentos de-boas vindts.-AL.randre
berti.

COPACABANA, 23-Com a Paria lambem
coagiatults-me na satisfa,çao que teve do
VOS:0 regresso, enviando-vos iiiimild s e
ceros cumprimentus do Mas vindas e á
voss L Exma. familia.-A. Parente ;la Costa,
te.egraphista.

Rio, 26-A directoria tril Popular felicita
pelo le:iz regresso á Capital.

•

Cumprimentaram o Exm. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca., Presidente da • we i i.ilsri-
ca,-.o? cartõa. e cartas, as seguintes pessoas:

Aguiar Prado, Dr. Ciro de Souza, Franc.s-
co Pontella, Dr. Gustavo Gaivão, Dr. Borges
Junior, Dr. Tambor n tn Guimarães, João M.
de Araujo Lima, Raymunda da Silva e Cunha,
Joãa Ribeiro do Magalhães, Dr. Pedro Erni-
lio Gimes da Silva, Jtva Xavier Mendes
da Sdva, Jure A. Sauror Gaspar, Dr. Pe-
rcha de Faria, Dr. Adelmar Tavares, An-
tonio Paulino da Silva, Octavio Gaivão,
Jose Leito &obrinho, Ferreira da Rosa, Car-
los Pereira, Francisco do Lima Paiin, V.
Alvas Pinto Brandão, Bernardino Cordeiro,
Eugeni Pa,$)s, Aaalberto Nogue : ra Sua-
ras, J. J. ea França Junior, Domingas Reis,
Francisco C. de Paiva, Manoel Castelhano,
Pedro Tavares, Dr. Henrique Lisboa, Dr.
João B. Capelli, Dr. Olyntho de Magalhães,
DD— Amaro Ferreira, Dr. Henrique Inibas-
saby, João Antonio de Araujo Costa, De.
Gama Rosa, Dr. Enéas Arme ellas Galão,
José P. de Azevedo Cout De. João
José Curado, Dr. Lino de Aachade, Alvaro
C sita. viuva capitão Sabe ão, M. Lopes
da Silva, João NI. it. Subrinh 1,uiz Raniótt,
Dr. Luiz S. da Silveira, De. Jai é B,iteux,
Arther M. de Almeida, Pedro do Lacerda,
Dr. A. Miranda Freitas; tenente A Pereira
Gorna!ves, J. U. Vaga thrtes, N. Pereira do
Albuquerque e barão de Traipti.

A S. Ex. foram enviados oficio: de felici-
ts,cões do Instituto Commerc 	 centro Com-
wmorativo Primeiro de Maio, '-:alvader
Sá, e da Corrimissão de Prupagauaa, de Ca-
sas para Operarios.

Conferenciaram hantem com o Exm. Sr.
Marechal Hermes da Fous Presidente
da Republica, os Srs. general Beat à Ri-
beiro, prefeito do District') Feder 11; Dr.
Belisario Tavora, chefe do policia, e o caro -
nel Silva Pessda„ commandante da Fur.a

O Exm. Sr. Mu . echal Hermes tia Fonseca,
Presidente da Republica, receberá, no pio-

ximo sabbado, ás 2 horas .da tarde, em ali.
diencia particular, o Sr. ministro da Fran-
ça, que vae aprevntal. a, S. E. os seus
compatriotas Srs. Edwin° Chauvy e Eu-
gene Lautio.

O capitão-tenente Reginaldo Teixeira re-
presentou o Exm. Sr. Marechal lijaenes
da Fonsea, Presidente da Republiel, no
enterro do general Marciano de Magalhães..

•
Estiveram, hontem. no Palacio do Cattete,

os Srs. general Ilha Moreira, Dr. F. Lazaro
Tourinho, Cleasentino Lima Velaseo, Pedro
A.. Cavalenti de Albuquerque, Dr. Alexan-.
dre Stocklar, desembargador Dias Lima;
Dr. 15-teta Neves Filho, Dr. Coelho Lassa,
deputailcs Juvenal Lamartine, M )nteiro do
Souza e Fonseca Hermes, senadores Castro
Pinto. A l varo Machado, Pedro Borges, Pires
Ferreira, Urbano dos Santos e Fernando
Mendes.

A Exma. esposa do Exm. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Repu•
blica, recebeu, hontem, á tarde, no Palacio
Guanabara, uma .commissã,o de senhoras que
foi convidal-a para presidir, no dia 20 do
proximo mez, no Campo do S. Christovã.o, a
distribuição de roupas, peças de fazendas e
outros objectos de utilidade a 8.000 crianças.

A Sra. Hermes da Fonseca prometteu
comparecer.

O Sr. ministro da Justiça fez hontem as
novas nomeações para a As istencia de Alie-
nados, de accôrdo colo a reforma recente-
mente decretada. -

Essas nomeações, que recahiram ns an-
tigas funce:onarLa • da A .siStencia, são as
seguintes

Para o IlbspitaI Nacional de Alienados
administrador, EUzebio de Queiroz Mattos)
alaia ; dentista, Alfredo Vinhas Gareez
pharma.cetitico, Antonio Dormund Martins
chefe da secretaria, João Mello Mattos
I° ese.ripturario, Angelo Carlos de Albuquer-
que Mallo ; 20 escripturario, Gabriel Cor-
queira Carvalho ; 3° eseripturario, Augusto
do Araujo Gonçalves ; archivista, Antonio
Joaquim da Costa Guedes ; parteiro. João
Antonio Guimarães ; contiatto, Olympio Sa-
bra,1 de Azevedo Coutas o. •

Para o logar do administrador das Colo-
fias de Alienados na Ilha do Goverra :01.,
nome elo o almoxarife das mesmas culonias
Einyg.lio de Oliveira Sucia_

Pel Sr. mmistro da Jii tiea foi rponsitido
S'i1_, eteo i'vihit a 	 :

galo nu s . pe: . i e e	 a	 p;
ss	 rente a ) soid tilo a Foi ça,

Allten	 S;ares e devolv , do ao coatman,-
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dante da masma Força, para os fina canve-
nientes, o processa julgai:10 Teu' aquelle. tri-
buntl e referente ao soldado Maniel 1\la-
tilem Almeida,.

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. deputados Ubal-
dizia de Ass.s, Jesé Bento, Ramas Caiado,
Leite do Castro, Manoel Fulgeucio, Al.gusto
de Lima e Dr. Chagas Doida.

Foi nomeado o Sr. Arguir Dias para o
l agar de ajudanta do administrador das Ca-
patizias da Alfa.ndega. desta Capital.

Na 24 Pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje as seauintas fo,has:

Recenseamento do Estado do Rio de Ja-
neiro (rnaz dc março); professores e inspe-
ctores de altimnos da turma supplamentar
(I,aa , armo do Intorna,to d Colleaio Pedro II,
(gratiticaçio de maio e junho); Lazareto da
Ilha Grande—pessoal do sarviço adinirristra-
tiro e jornaleiro (naz da junho); Repar-
tida)de Fisc.ilização das l•stradas do Feri o
(di riis do niez de juriti ) ; Proplivlaxia da
Feb .e Amariilla—ca,rettrizes, guard' as. car-
pi iteiros o trabalhadores (nez de junho).

A Ca:ra de Amartiziçio ra-elrei bani-em
da	 do Tiles atro
oro notas tu ilaceradrs e por substituir, a

• iinpartancia de II:315aluaa

A thosouraria da Divida Piihli aa paeon
han (in, na ( ai za de Arn(taa a . " o. c'he-
link:8, na iit_portancia do 155:37:ion.

Pela Caixa de Amovi i In foram 1r)radas
hon:cm revias dilue -radas e inr substituir
na importando, de 8a:315:ar/O°.

O Exm. Sr. Presidente da Republica di-
rigiu ao Sr. ministro da Marinha a se-
guinte cai ta:

Sr. ministro da alariliha—De regrasso
Capital da Repnblica, não aossi deixar de
ma.n fes rtia vos a minha satitl'ação p01) modo
correcto por que se conaliziu a divisão
mixta, durante a minha. exaura. ° aos Esta-
dos da Bahia e Espirito Santo. A campeten-
eia e zelo do commandante chefe da divisão
e tios demais comrnandantes o officiaes da
Mesma, bem como a disciplina do tola a
maruja, me encheram do orgulho, corno sol-
dado ., e de prazer, como Chefe da Nação.

•Foi essa feliz viagein pretexto para pe-
quena &mon& ração á Republica e ao mundo
de que a nossa marinha de guerra conserva
a sua vitalidade e, C3111 O v!gar de sempre,
tem o mesmo amor á Patria e á sua, prc-
fissão, que tiveram os que são venerados
por. terem cobarto de glor:a o nosso pa,vi-
lhão. E', p esarneli dosio que communiqueis,
em criei] do dir., (H meus louvores e agra-
decimants a esses meus dist:neta; Irmãos
de arma.

Sande e fraternidade,— Hermes R. da

,174,0scca,

O Sr. ministro da Marinha determinou ao
Sr. chefe do Estado Maior da Armada a pu-
blicação desta carta em ordem do dia, de-
vendo o elogio do Sr. Presidente da Repu-
b'ica ser transcripto nas respectivas ca-
dernetas.

Foi elogiado pelo acre do Estado
Maior da Aviltada o capitão de corveta

Ta mirado de Cmmensoro, que deixou o cargo
da chefe interino da 2a secç'.o do Estado
Maior, pela. deaicação, competencia,
dada e intelligeneia que ri:velou no exeaei-
cio do referido cargo.

Foram desligados: o aprendiz marinheiro
João Luiz Freire, da Escola do Estado de
Sana Catharina, poa incoarigivel. de aciór-
do com o art. 42 do rtigul".mcnto; os fieis
de 2e classe José Ferreira do Amaral.
Irindu de Oliveira Ganindo, Antonio Fraa-
cisco de Almeida e o de P• classe Manoel
Teixeiaa da Cunha, o primeiro do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, o segundo da Inspe-
ctora). de Fazenda e Fiscalização, o terceiro
da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado da Parahvba e o quarto da Escola
Mo leio de Aprenaizes Marinheiros desta
Capital, depois da respectiva entrega aos
substitutos ; e o foguista extrannmerario de
2" classe raustilO Ferreira dos Santos, do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, por conclu-
são de seu conti.acto.

Foram no nealos: os fieis do 2' elaaae
Joga Gaivão Belloz. JOS % FeiTaira do Amaral
e E ¡nau da Oliveira oallind . :, part. servi-
IP o, o pritneivo, 1:0 corpo de Marintuvros
Nocionaes (sucção do fardamento), o segundo
na Es:ola de aprendizes NI . rinh dr, s ilo
Estado da Parahvba e o tercei ao na Escola
Yo 'elo de Aprendizes Marinheiros desta.
Capital.

Foi dada baixa ao marinheiro nacional,
glimeto. da 36, companhia. u. 12J, D
min -os Pedru Seniso, por ter sido :111g-a 'o
invalido para o serviço da Armad,k. po-
dendo angariar os meiJs de subástencia.

Teve ordem de embirque o 2° tenente
Cacar E Inani° Martins no encouraçado
Minas Gemes.

Foram determinadas as passaaens dom 1°,
tanantes J .ym-- Carneiro da la cha do scout
B hia para o couraçado S. Paulo e Augusto
de Azevedo Marques, do couraçado S. Paulo
para o couraçado Minas Geraes ; do ea te-
nente engenheiro machin:sta, Manco' Bkr-
bosa, da 5 Intaanna, instructor, e dos sub•
machinist is aluirmos do couraçado 8. Paulo
para o couraçado Minas Gerae.r, e da escre-
vente de 2' classe Alfaeda Joaquim Tavares
do couraçado I. epublica para o n ,vio es ela
Benjamin C.astant.

O Sr. capitão de fragata ciammandante
do navio esuila, Benjamin C'onataat teve
ordien de conservar preso rigmaaarnente,
por Oto dias, o 2' teu-ore eng . :1h i o ma-
chin i sta Lourençu Sillicrira da M tt i., por
ter ficado em terra sem licença e desobede-
cia . , ás iutiorae5;is para o,mirarecer
bordo.

Para examinar os candidatos ao legar de
contra-nietre	 2' classe do coroo d..) ofti-

ciaes inferiores da Armada, foram nomeai
dos por aviso á. 3.105, do 4 do current()
mez, o capitão de fragata Altino Flavio
de Miranda Corra, como presidente, e o ca-
pitão tenente Ra.ymundo Mello Braga Men-
donça, como secretario; sendo designados og
officiaes de que trata a alinea a do art. 33
do regulamento annexo ao decreto n. 7,711;
de 9 de dezembro de 1909, capita:a de fra-
gata Francisco do Mattos, capitães-tenenteg
Eigard Antonio Lynch e Antonio Hardy
1° tenente Moldadas Portella Ferraira A/-
yes, devendo a camtressão reunir-se a bordo
do nua) escola Beniamin emistant, 0-Y110 de-
termina o art. 41 do mesmo regularaeuto.!

Realizarse hontem, no cemiterio tio Sa0
João 'Sapas a, o enterro do general Mar-
ciano de Magalhães.

A's 9 horas da manhã, foi rasada pelo
dre Batalha, na igreja da Cruz dos Militares,
urna missk de corpo presente, a que assis-
tiram, além das pasi : oas da familia. do ex-
tine o, gema' kl Dama .: Barreto, ministro da
Guerra, guiara' Benta Ribe,ro, se atilares
Quintino Bocayava e Loiro Sodré, tenentes-
coronais Jon Itha; Barreto e Ni igual Martins;
coronel Vidal Costa. gmaral Francas:: ) Gly-
cerio,depliaados Carlos Cavalcanti e La manha
Lins, coati a-alma-anta Lins, capitão Luiz
Torquato, paio genar kl Pinheiro Isittencoart,
ch ta: do Departammt da Guerra; ganerat
FdrrOi"a Ramos, coronel Vicente Martina,
major R sis Lima, Dr. Galho Lisboa, capitas)
Gil Almeida, e kpieui Trajano ()avena, Hen-
rique Lima, Dr. Leonel Alcaniara, Julio
Pinto da Fonseca, Julio de Castro, aliranda
Ra, Benjamin Coustaat	 •o:, Miguel
Ro Jacintho de Mendonça Dias, maio':
Cassiano de As:is, D. ileariquo d.! Andi.a..le,
capitão Felicio Ribeiro, Monteiro Lopes

Anton'o St)	 Leão, AI Vai. M
Junaw, C..aar Silveiai, Dr. Lazaanca unha,
tenente João de n ai k. Manol alarmas, El-
viro caiveira, coro.rei ' Vi_al C,sta, D. Leal
Feri i ira, Briz Noziie.r ). da-C ama, Carlos
Vasco.icellos, Napalaão Reis, tenente Siquei-
ra iira,ei, tenenta A freio Paiva, timente
Eugailo Almei•:a. ttnelite Adriano
vc s , At.tou o Per ira da Cunha, Alfonso
Corra Gomes de Bata, Leop Ilin Fo iscert,
major Ab.:113.1 .1 de Qaeirt,z, Dr. aanipaio
Ferraz. tenente Adriano Ferreira, e noman-
daute B. Bertucci, eapitiA, de fragata Jero-
nyino Delarnare, coarinoai;ailoc Se!imidt,
1° tenente Luiz Ravano. tenente Mario No-
vaes, major José M. Moreira Guimarães,
mkar João Gastai, capitão 5 W s do Carva-
lho, capitão arnoso, repreienta.urio o curou/
Pessoa. comman iante da Foça Pol ciai; ca-
p itão Luiz Terl uato, capitão Fera I rido de
M 'doiro. , tenente Ho leque cardoni, rodo.
Ledo Oliveira, 1;r. laatuaiseo Stock ler, ca-
pitão Carlas Rios, Alva.° de Aratao e Raul
d'Arcanchy.

A's 10 1(2 da manhã, prestadas as honras
militares pela divisaa 41) Exala i:o comman-
daaa pelo general Olympic, da Foaseca, for-
mada na praia de aania luzia, seguiu o
cortejo funebre para acomia rio de S. João
B iptista, mompa,nhado pelas Srs. general
Peacilio da Fonseca. eheic fia C kSa

do Exulo. Sr. Paesidante da Republica ; ge- -
nora' Danta.-Barrcto, ministro tia Guerra, e
¡II ;meras pessoas.

Das muitas elidias que cobriam o cata-.
falco notamos as saatiintas

Ao general Mar. Limo de Magaliiães, liame-
11 gerir do Exercito ; Ao preito ;ge-
neral M a r(;:ano, Lao: o 5iii 5 e lamil , a : Ao
nosso carinhoso rio 1 al amig
profunda saudade e eterna grat!dão ir Ben:
jamin, B..irtinlia e i.11 os ; Ao g ir irai Mar-.
chino, lionirink.pim a CA11111: , ;-1;) ii! 1,11ilas
te:egraphicas e cstroil:s estrategleiii
"Matto (russo; O eani tao Pinlieiro, ao acuara' -àa...1
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Warciano ; Ao seu protector general Mar-
41a,no, a sociedade de tiro n. 40 ; Ao seu
presidento hon.irario general Marciano, a

nião Civica Itrazileira ; Ao general Mar-
, Riu°, homenagem dos empre gado dos cor-
Leeibios de Florianoeolis; Saudades dos orne aos

."da 9° região ao general Maria • o; Ao sou
.S.uerido e saudoso chefe, a t'inva. filhos e
,netos ; Ao seu s udoso marido, Judicia ; Ao
seu chefe querido, saudades dos amanuenses
!da 2' brigada estrategica ; Ao benemerito
general Marciano, a guarnição de Curityba. 

'AO seu ido:atiado pae, saudades de saus
filhos ; Saudades ele Jesttino Cartiezo, ao ge-
neral Marc;ano ; Ao querido chefe e amigo,
o commandante e ofliciaes do 2° regimento
de cavallaria.

No cemiterio o corpo foi encommendado
pelo capellão e dado a sepultura ao meio-dia.

—O Club Militar fez 1-so representar no cri-
Urro e mandou cerrar as suas portas em
iSignal ele pozar pela morte do general Mar-
!Amo de Mazalhães..:e. .

ç'.
O Sr. ministro da Guerra solicitou do

!seu collega da Fazenda a distribuieã e , por
ernita. do § 13— Obras militares —, do actual

forçamento, do credito de 2:1:00t)4, para a
conclusão do Mijei° do quartel general da
inspecção permanente da 7' região.

Solicitou reforma o major José Pedro de
iiivar Pereira da Cuuha, commandante do
126° batalhão do 9° regimento de infantaria.

1111ffillnMIn11

Foi posto á disposição do coronel com-
; mandante da Fabrica de Cartucho ...do Rea-
lengo, o aspirante a &Boiai Armando Nestor
eavaleanti.

Pediu transferencia para esta Capital
O 2° tenente Odilon Antenor de Araujo, da

i '33° bateria, estacionada em Curityba.

- Pediram troca de corpos os capitães José
Josino Marques Junior o Manoel Simeão dos

' Santos, este do 32^ batalhão de infantaria o
.aquelle do 37° da mesma arma.

• Foi approvada a coacurroncia realizada
1 para a execução das obras do rebocador
.21.farechal Vanues.

.1

-,-;:,,...A seu pedido, foi dispensado do carzo de
!ajudante de ordens do general commandante
da 1" brigada estrategica o 2' teueuto do

.20 regimento do artilharia montada Antonio
Qastenet.
ç .
- ,Fol mandado addir á 1 . br'gada estrato-
lágiea o 2° sargento João Galvao Monteiro
rtoar.

1 O embarque dos officiaes e praças do Ex-
! ercito que se destinam aos portos do norte
, readizar-se-ha no proximo dia 30, liS 8 horas
da manhã, no antigo Aisenal de Guerra.

Para exerc"r o cargo de secretario do 520
:batalhão de caçadores. foi nomeado o 2° te-

' nente José dos Mares Maciel da Costa.

Reune-se no proximo dia 29, :Is 11 horas
41a nallhã, o cons.:lho de investigação presi-
dido pelo major Jorge Cavalcante de Albu-
guerque.

Para o Estada do Paraná, segue no dia 29
id0 corrente, afim do assumir o commando
40 100 batalhão do 4° regimento de infanta-

, dit o major João Baptista Cearense Cileno.

CIFFICIAL

R amease no dia 20 do cot 'rente. ás 11 horas
d L manhã, na salte do serviço de justiça de
quartel general da 9 região do i-speeção,
0 °uni-elmo de nuerra a que rvsponde o
3' sargento do 8' ba lhià eu inetioaria
igual •arzanu e do qual l'azetri p erte, como
ore .liente, o capita) Aiilr L ajau . ) de
Oliveira o juizes os l ," tooeme; Alipio .Pe-
reira da Costa, Democrit n Barbosa. o Mario
da Wega Ae,atii e os 2' • tenentes Medule

se Fernaudes e João Damasceno de Alba-
querque.

O ernbaixa 'or americano, Sr. Irwing Du-
dley, ema se nele e enfermo, incumbiu o
Revmo. Dr. Rinsolving, b po eva.igelie)
America do Sul, de apresent r as suas con-
dolencias ao Sr. Ifli111:4 mo tia Viação, Dr. .;.
J. Soabra, lailu fallecimeatJ de sua progeni-
tura.

O Sr. ministro da Viação rec 0 beti o se-
guinte telegrainma :	 •

's. Paul ), 25 — Em nome do Partido Re-
publicano Conservador, tenho a honra de
convi lar V. Ex. para assistir ao banquete
que aqui, no dia 30, será offerecido ao Sr. mi-
nistro da Agricultura. Saulações.—Rod.lpho
Miranda.»

O Sr. ler. J. J.. Soabra respondeu que mo-
tivo ele °miem superior o impedia' de :meei-
tar o bater .sa co evitt, deel irando, to lavia,
ser soddario iis hornenageLs prestadas ao
Sr. Dr. Pedro de Toledo.

O Sr. Dr. Domicio ' da Gama participou ao
Sr. lir. J. .1. Seabra, nueistro da Vi ação
e Obras Publicas, ter silo a•tret ita .o embai-
xador junta ao Govereo dos Estados Unidos
da Arneriça do Norte.

Em carro reawvado, ligado ao nocturno
do luxo, segue hoje para S. Paulo o Sr. Dr.
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura,
que vae á capital paulista tomar posse do

cargo de grão-mestre da Maçonaria, para o
qual foi reeleito,

S. Ex. aproveita 0>S3, viaeem para passar
o dia de amanhã em comp tolda de sua
Exma. pragenitora, que commemora o seu
anniversario natalicio.

A posso do grão-mestre está mareada
para depois de amanhã. •

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo serito °flore-

eidos dous banquetes : um pelo Partido Re-
publicano Conservador e outro pela Maço-
naria Paulista.

O Sr. ministro da Agricultura tenciona
visitar alguns estabelecimentos agricolas.da
capital do Estado e do Piracicaba o Campi-
nas, devendo, nesse caso, estar de regresso
ao Rio de Janeiro no dia 3 ou 4 do mez pro-
ximo.

Em companhia de S. E. vão os seus °fil.
ciaes de gabinete Srs. Drs. Lino Moreira e
Cicero Monteiro.

O Sr. Dr. Alberto Fialho, ministro pleni-
potenciario do Brazil junto ao Quirinal, em
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carta d, 3 de julho datada, communicou ao
Sr. Dr. Pedro de Toledo, titular da pasta
da ' Agricultura, haver comparecido pessoal-
mente á sulemnidade da inauguração °M-
eia' dos nossos pavilhões na Exposição de
Tueaan e que vinha reiterar as felicitações
enviad es por telegramma por motivo do
legitimo successo-polo nosso paiz alcançado
naquele ceriaineru

Nessa carta, que é longa, o Sr. Dr. Fialho
confirma a grata impre ssão que lhe deixou

visit.t minuct.sa a todas as cleaendenciaa
dos pavilhões brazileiros, os quaes, na sua.

opinião, não só pela belleza do està lo, ele-
gancia das constrocçães o bom gesto das
respectivas decorações, como tarabem pe'a
disp ;ião dos mostruarios o sclecção dos
productos, superam os do todos 03 outros
paiZes americanos, rivalizando inesino com
os das grandes nações da Europa.

As industrias e manufaciuras ali se en-
contram, sem duvida, muito dignamente re-
preseatadas, palendo attostar a no;sa vita-
lid ide e o rias3 progresso ; mas o que mais
particularmente attrethe a attenção e des.
perta a a lmira.ção dos innumeros* visitan-
tes são. indiscutivelmente, as valiosas col-
lecçEes de mineraes e as amostras das nos-
sas madeiras de lei, nitaveis pelos seus bei-
los desenhos e de tal fórum aromaticas que
parecem reservaforios de finas essencias.

A riquissima flora brazileira, que poszue
madeiras excellentes e susceptiveis das mais
diversas appl.ca.ç;e4 na architectura naval,
na marcenaria e nas co.istruções, encontra-
se brilhantemente representada em Turim.

O plenirotenciario brazileiro aseigra'a
igualmente que a imprensa italiana, mesmo
os periodicos. que se mostram menos qm.e.
patas pelo foi unanimo em procla-
mar o nosso success° alli, sendo essa opinião
confirmada pelas alt .ts autoridades adminis-
trativas presentes á solemnidd/e inaugu-

ral e pelos coinmissarios dos outros paizes
que concorreram ao certamen.

Concluindo, o Sr. Dr. Fialho julga que
tanto o actual, como o antigo m nistro
Agricultura, tanto quanto o Sr. Dr. Reflua
Rezende, commissario geral, são dignos de
todos os elogios pelo esebrço desenvolvido
para o exito da nossa representago ezg
Turim.

O Sr. Ministro da Agricultura autorizem
o professor ambulante de lacticinios Sr.
liam Cheston a adquirir da firma Hopkans
Causcr & Hopkins, conformo a proposta apre-
s:ntada, o material do que carece aquele
profissional para o ensino pratico da espe-
cialidade a que se dedica.

••nn••n imeen



Os referidos agricaltoree são todos prin-
cipalmento plansa(Pra te cantai, do assucar,
cujos productas derivados exploram, sondo
o primeiro e o ii timo tambem criadores de
gado bovino e cavallaa. aossu ndo 3.530 ca-
beças o primeiro o 800 o segundo.

Do mercado de algodão sahira,m no dia 25
do corrente 1.064 fardos, existida) hantein
20.624.

O inerndo de Liverpool ace.usou 19 pon-
tos de ta xa.

•nn•••n•nn

O mercado de café no Centro do Com-
mero o de Café ab: • in hontem firmo, t• ralo-
se realiaido vendas de 3.390 saccas, na base
de 10000 o 11$ para o typo 7 (desensacado)
por arroba.

Durante o dia realizaram-sa vendas de
mais a:9J saccas, ao preço de 10a900,fecha,ndo
o mercado frouxo.

O total das vendas conhecidas foi de
4.33a saccas sendo as entradas conhocidas de
cabotagem 349, Estrada de Ferro Leopoidiaa
3.172 e Estrada de Ferro Central do Brazil
2.7s9; total, 6.280 saccas.
- Para os nego( ios realizados nas primeiras
heras do trabalhai prevaleceu o preço niais
alto.

No mercado de ossnear entraram no dia
25 do corrente 2.533 saccos e saturam 2.503.

Era:st:ara hutaoin no mercado 21a.611
saccos.

Mercado paralyzado.
1)03 entrados 2.383 s.......accos são de Campos

e 150 de Santa Catharina.

A thesouraria da Casada moeda remetteu
por intermetio do Correio Geral, Estrada
de Ferro Central do Brazil e vapor Floril-
norolis do Loydd Braziloiro, respectiva-
mente, cai selais para o imposto de consumo
nacional ; 3:0253 pua a Cataporas (las Ren-
das Federaes de Therezopolis, 35J$ para' a
de S. Fideles e alonteverde e 160$ para a de
Rezende, iodas no Estado do Rio de Janeiro ;
401:200$ para a Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado do Pa.ra.na, e 40:420$
para a Collectoria (lis Rendas Federaes de
Vassouras, no Estado do Rio do Janeiro, o
100:000a em moedas de prata 'de 1$ e 2$• para a Dele gacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Itio Grande do Sul.

Recebeu da olicina de xilographia, con-
feriu o empacotou, 10.025.450 formula
para o imposto do consumo nacional e es-
trangeiro, na importaneia de 222:598a100
da de Estamparia, 500.000 seilos adliesi vos,
no valor de 50:003$; da do Laminação o
Canhagem, 2:000$ em moedas de bronze de
20 e_ 40 réis; de diversos particalares:
dons caixotes com 300$, em cobro, para
serem conferidos o trocados por brunzo ;
5$ por trabalhos de ensaio.

Entregou a," Fundição, uma barra do
ouro, pesando 7.234 gra.mmas, para
fundir, pertencente ao British Bank ; ao
Collogio Militar, tres medalhas do ouro, pe-
sando 91 granimos, no valor de 101$510;
um particular, urna barra. de ouro, pesa.ado
1.30  gram mas. Cr sai a.das

Trocou para esta praça 1:050$ em nickel
por papel, 1:545$10J em bronze por cobre
velho.

Recebeu dous caixotes, vindes de Santa
Catharina, contendo 3:6U8$930, por ',Ver-
medio do commandanto do vapor Floriciiio-
pol is. e um com 91:353$090, em sellos
taxa judiciaria, vindo do Pernambuco, por
Intermedio do vapor Pará. - •

No concurso dar legar de (pardas! da Alfaia-
dega desta Capital, serão chamados hoje á

prova oral de aritbmetica os seguintes Srs.:
Cari s J. Vieira. Ceou' A. dos S. Dias,'
Chrispim J. da Fon-eat. Coriolano Coelho,
Carlos Magaioli,Cromwell de Azevedo, Car-
i s A,. C. de G luva Jan.or, Christian° D.
Lopes, Carlos • S. R 'chagues, Dano T. do
Aramai, Dunal. M. •'e Sá, Daniel do Al-
meja, Durval do o • Baptista, Dano M. da
Fo s ca Lima, Djalma M. ee Faria, Deodoro
S. Pelona, Dilerman•lo de A. Co,:ta, Diais n-
go3 1'. C truz°. Dominaos 'R. aleira e auges
nio-J. B. da Silva..

Não haverá segunda amada.

A rend i arrecalada l a oatem pela Alain-
dogt desta t apital importou em 155:703$195,
ouro, e 2a0:75aa715, paael.

D a I 4 ) corrente mez ata aqu 41 t. data
arre , itaarim-se 7.343: a5aii-,5 2, ao •ass ) que
em igual periodo do ano° tindo,43.680 74 iss162,
de onde se verifica que nesta anito houve
unia dilfersoa.a a maior do 612:812405J.

O Sr. inspector da Altitodega. desta Ca-
pital lia kaai aoutem a segai lato portaria:

114-0 inspector da Alla cdcga, t-nib
em v:st I. o art. 3 , da lei n. 359, de alo
dezembro de 18a5, a (ata, não foi revoaada
For leis posterioros, achando-se, port into;
em inteiro vigor, lembra a todos cs l'inr-
ecionarios desta ret. artição que o prazo para
a rohrarça i'a arrnaze'latnn das men a
rias da t abola 11, des: achadas sobre agii
O de 36 horas [Reis, corrronlient_s a itaa:
numero de horas de exaediente.»

Por tor sido cUspensa io do sorviço
jury em que esteve até hontem, volt e á a,
assimi.r h j as iiinecri . 3 ti C chek1 ia -e.- se-
ce lt7 lia .\ InL1111c.ga desta Capital o Sr., :Into-
niu Dias Soares Lago.

.	 .

Está enaestados na. sub . dioe- otoria do Ex-
pediente do Correio nei .ai o proees o de
cursa) pirapira carteiros de 2' clas-e realizado
na admiinstra.ea) do Maranhio em 1a de
maio ultimo.

A banca examinadora composta do 1" of-
ficai! Antonio Ra yinti ido de Moraes Rego.
c "O examinador ac axithanctica, c 'o ei ma-
'incise Virado Carlos de (oliveira ,a so za,
como examinador de p artraiiaz,	 i e.
ala pe!o contador Leop dito Jc,sé 1	 :.ta Ta-
vares e secrelaria,:a pe'o pra.ticanta de a'
classe Aaalbrrto Carrau Pinto.

bo.creveram-se 33 candidatos.

Solicitou apoeent ((Ioda o contado,. dos
Corraios 1, P.a-alambico Marcoiniu do
Mirrada, que se acha alvadio paia o berVie
g.) po tal.

Mal

Por fa l ta de verba. não foi attendida
propista da Admi	 do curral . ) do
Rio de Janeiro para cr,!1 . , ão de 11111a agencia
em Cabussú, povaaçao no muuicipio de ltae
borahy.

WEIN.

Foi distribuido o u:timo namoro do jor-
na! Enraia l'ostale, oigla 4 a seoretaria,
Intarnac oral de Unia° Postal Universal, cona
sede eia Berna.

Por haver rogneraa) 9) dias de Bermea,
foi marriada á Inspece :o de sa•,d,4 a t,j u-

dance da agenisa do e ,i •rino do Ar..e.ta1 de •
Marinha, nesta Capital, D. Loinytila,
de Almeida.

Ao • Nlinia` erio da,-Wiação; a foi enviado Cl•

Tequeaiment •do aa, adusso.

Felisberta de Menezes Filho, reeorr as a a dei
ama decisão da Directoria Geral doa Co 're.03.

sal	 -	 •r.
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Agricultorea domiciliad s no municipio de
Timbailba., Estado de Peraambuco,
municaram ao Sr. ministra da Agricultura
que o goverao daquello Estado crowi e
está cobrando dos lavradores e commer-
Mantes, sob a denominação de eimp„sto de
estatistica», uma nova contribuição a que
estão sujeitas mercadorias de qualquer na-
tureza sabidas da Capital pela Great \Ves-
tem af BraLil, com destino ao interior.

Desse imposto no estão livres siquer os
instrumontos agrarios, cuja adopção pelos
lavradores o Governo Federal procura fa-
vorecer, isentando-os dos direitos de im-
por taça°.

Para comorovar o que allega,m, os refe-
ridos agricult ares reinetteram ao Sr. mi-
ni tro uma guia, n. 4.318, do despacho de
uru arado da est ação tio Recife para a de
Tirulaaba, da qual consta haver sido pago
o referido inr-o(to, na razão de cinco r,is
por kilo de mercadoria o anais 23 a. addi-
cioaa.es .

Chegaram no vapor ur iguayo Par thyba
os anilarias . adquiridos na Republica Ori-
ental para a atzeoda, de santa Monica.

Ao Sr. Dr. Pedro de Tolo 'o cemmunie
0 S. director do Servia) de lnspecçao o
Doissa Agriealas ao alladaerio da Agricul-
tura, que, pela SCCÇãO de, diStrIbUi0.0 de
palitas e sementes, foram distribuidas i.s 20
iuspectorias agricolas, do janeara a junho do
corrente rimo, 61 to aelitdas,4a0 kilos e 235
grammas de sementes de diversas quali-
dades.

No mesmo periodo foram distribuidas a
particida.oes e institutos. varias sementes
no total do 10 toneladas, 24 ,.) 'dias o 250
gramanas. Entre maio e juilio foram dis-
trabalhais entre os plantadoree do triao sno
Rio Grande do Sul 100 tonel idas de seinen
tee desse cereal, na maioria da variedade
Barletto.

O total das sementes de diversas qualida-
des distribuida,s p r aiuella sução foi, pois,
do 171 1/2 toueladas; 201 kilus e 485 gram-
arias.

Para a d'esinecção das econantes, foi re-
Snattida ás diversas inspectorias 1/2 tonelada
de sulfato de cobre.

.com a distribuição das sementes tem sido
feita simultaneamente a de instrucções po-
pulares sobro a cultura de cada espoai° do
vegetal, elevando-se até 30(10 junho a 80.000
o numero dos folhetos entregues aos lavra-
dores.

Ao mesmo tempo estão sendo largamente
distribuidos aos me•mos lavradores folhe-
tos organizados pelo Serviço do Defesa Agri-
cola, Sobre a propaganda de agricultura pra-
tica, molestias de plantas o dos animaes,
etc., subinalo já a 162 milheiros de folhetos
essa distribuição.

Do mudas de arvoreis • fructiferas n do or-
namentação, até i presente data, a distri-
buição alcança o elevado numero de 17.453.

Por intermedio do Serviço do lospe ção e
Defesa Agricolas, o Ministerio da Agri Jultura
recebeu 0.3 requerimentos em que os avi-
cultores o criadores do Estado do Ceará
Srs. José Liberato Carvalho, Alcides Mon-

-,tano Brazil do Mattos, Lucio José Bomtim,
apaaaaLourenço de Araujo, João Bessa Gui-
aimarRaa,,,Thomaz de Aqttino Corra de Sá o
gOr. úbaldn-"Tassildaçiel Souto Maior pretendem
registrar no' mesniar-M inistorio suas pra-

'lacradas, denominadas respéctiVanlente Ga-
Satateira, Sitio Collégio; Sitio Santa) Antonio,
•Ceey, Anaaa. Adamastcir e Eapaailada, sitas
.1.
pos• munialpios de 10, Aquiraz e Rodem-
Rão, oaquelto Estado,
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Estiveram hontem no gabinete do Dr.
Paulo de Frontin, director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, os Srs. Dr.Belisario
iTavora, chefe do Policia, e Dr. Vieira

Cauto.

Pela Sub-directoria da 2° Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Biaztl foram de-
Ovados para servir: em Manaueira, o pra-
ticante !saias Santos; em Cascadura, o pra-
ticante Gastão Santos ; em Lorena, o prati-
cante Amadeu Pim ; em Caçapava, o confe-
rentes Benedicto Ortiz ; em Carlos Sampaio,
o praticante Oscar Lisbot.; em Alfredo Maia,
p praticante Carnillo Lellis Queiroz ; em Co-
reia Grande, o conferente Oliveira Silva ;
em Guaratinguetá, o praticante Ruben Cam-
pos; em Usina, o praticante Synval Sabino ;
;em Santa Cruz, o praticante Luiz de Abreu
Vieira ; em Dr. Frontin, o praticante Lou-

. xival Veiga.

T - Pelo sab-director da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir: em Entre-Ri s, o prati-
cante Oscar Rairigues de 0:iveira e em
Çhiador, o praticante Jacomo Miraglia.

• • •n••..... • • • •

Deram parte de doente os telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do B..azil João
Godies Machado )ttnior, de Chiador, e João

,de albuqueripie B llo, de Entre-Rios.

dquiriram immox-eis
• Maria licor queta Escobar Antunes, t'r-
reno á rua Passos Manoel, por 6004 011.

Carlos J. J.. Mullar. terreno a rua Fun-
seca Guimarães, Santa Thereza, 1 or..
5:00000.

Companhia Manufactora Progresso. pre-
dio e terreno á rua da Alegria n. 55, por
35:00(4000.

Coronel José do Albuquerque Maranhão,
predio o terreno ( rua S. Francisco XaVier
n. 252, por 40:000000.

ThereZa Vilarmin Alves, terreno á rua
Inhangá, por 3;004000.

Maria Li uilhermina Bernardas Rayth, pre-
dica; e terrenos a rua S. Christovão ns. 577
e 579, wr 55.000:!00.

J. :xingai/tão:: & Comp., prrdios e terre-
nos á rua Rirão do Mesquita os. 674 a 678,
por 80:000000.

Associaçao B. fl. Bittencourt da Silva,
pradio e terreno ã. Praça da Republica.
n. :9 e os da travessa do senado n. 9, por
35:0000)O.

Mons & comp., terrenos á rua Pedro
Alves tis. 61, 63 e 65, por 13:000A00.

Requerimentos despachados

• Pelo Sr. ministro da Justiça
Enrico Falcão, caba da Força Policial, pe-

dindo a sua baixa daquella corporação.—
Indeferido.

— Pelo Sr. Ministro da Agricultura
Dr. João Teixeira soares, Pedindo paga-

mento do auxilio que lhe cabe ',ela importa
çã.o de um cavallo puro sangue.—Compare-
ça a esta secretaria.

John Albertus, propondo localizar 20.000
colonos nas regiões proximas ao rio Alto
iParaná, nos Estados do Matto-Gro&o, Goyaz,
Minas Geraes, S. Paulo e Paraná.—Tetido
em vista o parecer do consultor juridit o e
outras informações constantes ^do processo,
klefiro o pedido.
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Vespasiano Coqueiro Mendes, solicitando
informações sobre a matilcula na Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria.—Aguarde a publicação do regula-
mento dessa escola.

Sociedade Nacional de Agricultura, pe-
dindo transporte para machinas agricolas
destinadas ao Sr. José de Assis B ilbi.—Em
vista das informações não pôde ser atten-
dido o pedido.

Jusé Lopes de Oliveira, solicitando mudas
de arvores fructifera.s.—Attenda-se do ac-
côrdo com as instrucções em vigor.

José 13ernarini, da Camara Santos. pro-
pondo-se a cultivar a Hcvea brasiliensis me-
diante certos favores.—Recorra ao Cod-
grasso.

Laurindo Rolrigues da Motta.—Selle o
requerirnent ).

Dr. José dos Sintas Ribeiro.—Idem.
Antonio Augusto Ferreira.—Idem.
Sociedade Agricola Iriaitila Anchieta.—

Idem .
—Polo Sr.coronel commandante a Força

Policial:
Theophilo Augusto da Silva Tavora, ans-

peçad r refornia'io.—Deferido, rio term •.,s da
inlormaçã,o da Contadori t, apisentando
pi ocuração.

Caetaad Buarque de Gusmão, soldado.—
Indaferido.

Man, el Messias d INasci mento, ansoaçada.
— Baixe ao hopita.,1 para ser operado, c uno
deseja.

Dyanisio Armando Moreira, ex-praça.—
Enlregirt-,se a. excwa, mediante ree l».
oat . esta li jd ti e:drogue ao requeroot
corno consta do ree n l» archi vido.

— Pela direct ir geral dos c,irreios:
Henrique de Mac , do, fiel do thesoureiro do

S. Paulo, peliodo 60 das da liceib.a.—Coalo
requer.

Laurindo Felippo [s Ia. pedindo quatro
meus do Lcança. — RAtieira ao Sr. 111111.5-
tio da Vi,icao.

Banque Fl ançaise et Bali 'une pour namo-
rique da Sud, reaurrendo do uma :nu ta
imo( sta. — Delafarido. O banco acre tolda
o reaistrado apprehendido por conter valor,
sujeitou se ao pagarnmto ca mula, quando
paittria ter opta 'o pela devolua'so, coma é o
proprio a reconhecer.

Adaluert Pd-eira, praticante no Ama-
zonas, pedindo seis mezes de lieença.—Can-
cedo.

— Pelo Sr. director da Estrada, de Ferro
Central da Ilrazil:

Agenor dos Saiirds.—Coccedo 30 dias, som
venc.ment,.s.

Am p lie Lourenço de C tua lh ). —Cone -do
30 dias com ti ous terços di (liaria, a contar
de 3 de unho.

Astol-ho Felix, — Concedo com 75 0/0 de
abati ment

Armanda	 visti da informação
da 2° ai vi ã', não lia rpm deferir.

Antonio Gomes Trovão,--,Acceiço o flad,,É.
Antonio Ira .cisco de Assis.—Coneedo com

imerrupção .)rneuto em Barra.
Antonio Jaciiith3 ie Casiro. —Concedo com

75"/, de abitimento.
Antonio Borges da Silva, — Proce la-se do

aecordo cum o art. 81 do regula:n(3mm.
Antonio Manoel Artilheiro.—Indeferido.
Antonio 1g,.acio de Andrade Silva.—Con-

cedo 30 dias cum 2/3 da daria, em proro-
gação.

O mesmo.—Deferido.
Francisco Ilypalitu da Silva.—Concelo 30

dias com 2/3 da diaria, a contar de 13 de
junho.

Francisco Argolo. — Concedo nos termos
do regulam mt o .

Jorge Fernandes.—Proceda•se do accôrdo
com o art. 81 do regulamento.

Joaquim Poreira Lage.—Concedo 60 dias,
sem vencimentos.

Julho — 191f r •

José Vaz de Fi2u3iredo.—Dererido.
José da Silva Duarte.—Indefeeido.
José Antonio Amaral Junior.—Concedo.
^Jis‘s Ernesta Barbosa.—Concedo 30 dia:

com 2/3 da diaria, a contar de 4 de feve-
reiro,	 -

José Uno Comp.—Selle a pet;cão.
Laurindo Sebastião da Silva.—Cuncedo 6N

dias com 2/3 da dia) ia, a contar de 19 de
juntio.

Luiz Epiphanio da Silva Velloso.—Já tendo
sido attendido, archive-se.

Luiz Carneiro de Campos. — Acceito o
fiado'.

Mario Neves.—Indeferi-lo.
Maximiano Pereira da silva.—Dirija-se ao

Exm. Sr. Ministro da Vi ,ção.
Id rques. Mario, Moreira & comp.—Auto-

rizo a experiencia, sendo fornecidas 20 tone-
1 ol(s.

Manoel Joaquhn da Siiveira.—Concedo 3)
dias com dons terços da diaria, em provo-
gaeão

Ma roei Pereira, da Silva.—Coneedo de ida
e volta.	 •

Manoel Jo tquim de Medeiros. —Concedo
Ti dias. sem venci meu tos .

Manoel Augusto do Souza .—C meedo 90
di is com dous (e. ço3 da (liaria, a contar de

te
Octavio da Costa Telles. — Acciono O

fialor.
Ovidio da Silva .—Co 'cedo.
Oct , tvio Ferrei .a. Pacheco. — Providen-

ciado.
(teta vio M. 'Amaral. - coe -e 'o 15

com Mias terços da diaria e a contar do 19
de ma o.

(rav,) de Aliwida Durão.—"rocoda-so
ree:irdo com o art. 81 do regulaumni().

0 . ear Martins da Veiga.--C;rtidipie-se o
qe ., e mst tr.

Paulo dos SIM ) s .—‘tt enria-se de accôrdo
ejll o regulanicw. .

Pedro eco'ho Par ilha.—Concedo que con-
tinuo aus-iete 1:or 90 duas, sem venci-
iii . nt s.

Po 1 J .o Theophilo.—Conce-h 30 ¡nas som
vencimentos.

Plin o 2a inallio.—Coawdo 3') dias com
or.1:naLd a to ,lar do 2 do c wi'ento.,

Licenças :
pe, Se. commandanh da F ren

foram con e,-il.das as s'ignint. s pari trata-
me0. o ue sau o, fera d .sta Citei ai :

.De ra dia; . o c th-) 	 espia] a do regi-
menti de cavaliaria, Joáo laulphino de Albu-
gomar:e

D190 dias, ein 1r010gav3:-). ao anspoea,la.
do m.-smo regimento, Eugrui Ferrá ra dos
Stw t.s ;

D: 90 dias, ao s ldad) do 1 0 regimento de
Severino da silva.

•

O sr. Inspector da Caixa do Amortizaçary
despachou !ordem os sega ntes' oap is:

Sanclies Bar,-os Pimental. —Cumpra-se o
alvará.

O	 n. 6 da D elegacia Fiscal em Ala-
gCat-4 .— Ao Sr. FlOres.

Virginut de Jems D:as.— A' Junta.
Cosina: Mac Nideo.— Idem.
Jo d Roirigues de Az:A-Qdo.-7a Remetta-s.a •

á Reccbadoria para ser colorada com. re-a'ali-"

	

4	 .	 •dação.
Oficio som numero do juiz munic,a41-de

Mangaratiba.— Volte á Sucção
lidada.-	

..aad"--tont

alicio sem numero áo Juizo de Direito da
da l a Vara Civel.— A' Contadoria para
informar.

José Manoel de Freitas Guimarães.—Cura-
pra-se o alvará..
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Luiz Augusto Schlmidt.— Apresente ai.
'Vará. declarando a. importancia das juros.

Joaquim da. Costa.Maia Silva.— A' Corre-
ctoria para informar.

Jose Bento do Araujo.— A' Junta.
Benodicto da Fraca Amoral.— Satisfaça

• eXigCtleia.
Antonio Freire de Brito Sanc`ies.— Cum-

pra-se o alvará.. .
Fraacisei Ramos da- Silva.— Exoeça-se a

guia.
Francisco P. Lunangi Filho.— Cumpra-se

Oa 1 vara.
Eloy da Rocha Carneiro.— A' Junta.
Franciseo Josa de Arruda.— k . ceit,3-s3 a

justificação que foi produzida em Juizo com-
petente, como claramente dispôem a lei
i. 242 do 2.) de novembro de 1811, arts. 20 e
13, o decreto n. 4.824, de 2 do novembro do
1871, art. 66 e, finalmente, o decreto n.
3.084, de 5 de novembro de 1898, citado na
informação.

Officio n. 22 do juiz de direito da l a Vara
de Campos. — Odicie-se pedindo esclareci-
Mentos.

Antonio Freire de Bált..) Sanches.—Certi-
flque-se.

O mesmo ,—Idem.
Officio n. 142 da Director:a do Gabinete.

—A' Contabilidade.	 •
Oficio a. 598 da 1:;ft Dalegacia Policial.—

Idem .
06lJi0 n. 3.635 da Estrada do Ferro ("en-

trai fio Brazil.— Ys . cçio do Papel Moela.
João) Damase h o 4 ;m •eia•—Compareça op-

portunarnente ha Corretoria, para ser at-
tem' ido.

Joãa Streva. — Remeta-se esta nronesso
com Os jornaes ao Sr. In in.st ro da Faze ida
para os elTeit , s do art. 17a do regulamento
desta repartiçao.

Companhia Paulista, de Sagnros. — Ree.)-
Mora a firma.

tláteio n. 610 da Dele4-acia Fiscal em São
P3iilo. —Ao Sr. Flores.

liamberto Soare4 4 1(3 Azevedo. — Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a informa-
ç',0.

eirAtodio Fernandes & Comp. — Cortifi-
q1te-s.3.

af.,noi4 Alvos da Silva.—C impra-se o al-
3ar:1 lo accôrdo com a. infornia,ção.

laia. yen oura de Me Ilo Caldeira . — De fe r ido,
accirdo com a informação.

AI! o-to Junqu , ira Machado.—Ciii»ora-se
O alvará ii ac..ó.lo com a iiiro.nnoeiio.

All'...cdo Pereira de Moraes.—Cer oiti oie-se.

1911, 41 pe-s as, sendo
Foram sepultadas. no dia 22 de julho do

Na lonas 	 • 	 31
Estrangeiras 	 10

41
Do sexo masculino 	
IN sexo foininiuo 	

41
(Valores de 12 annos 	 30
Menores do 12 alimpe 	 11

41
Indigantos

No lia. n 3R passoa, sendo
N LI	 ii	 e , ...... 27
Estraiigeiras 	 11

38
Do sexo masculina... 	 26
Do sexo feminino 	 12

8.

Maiores de 12 armas 	 29
Menores de 12 anus.-- 9

38
"litigantes 	 8

No .1i o 24, 38 pessoas, sendo:

Naciuna,e ,- 	 30
EArangeiras 	 8

Do sexo mrvculino 	  • , 2348
Do sexo feminino 	 • • • 1_4

38
Maiores de 12 annos....... 27
Menores do 12 annos ... 	 11

38
Indigentes 	 11

No dia 25,37 pesson,s, sendo:
Na iates 	 32
E:trangeiras 	 5

37
Do sexo r-omenlino 	 25
Do sexo feminino 	 12

37
Ma . ores de 12 annos 	 23
Nten)res de 12 anelos.-- 14

37
Indigentes.: 	   7

O moviaionto do Hospital da Santa Casa
Misericorilia, dos hospicios do Nos

Senhora da saudo, de S. João Bantista. de
No,sa. Senhora do Soecorro O do Nossa. se-
e ., ora das Dores.em Cascadura„ foi, no dia 22
do julho, o seguinte

Existiam. 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecoram
Existem 	

Nacionaes

998
29
33

	 	 •	 5
989

Estrangs.

728
18
22

4
720

Total

1.723
47
55

9
1.70)

O movimento da sala do banco e dos con-
gultorios publieos foi, no mesmo dia. de
489 consultautes, para os quaes se aviaram
434 receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente ,e ti.es
ob rações .

No dia 23
Naeionaes Estra gos. Total

Existiam 	  . 989 720 1.709
Entraram 	 21 12 33
Sa.hiram 	 20 12 32
Fallecoram 	 8 8
Exictem 	 982 720 1.702

O movimento da s tia do b moa e dos cor'.
inilt0: •ios publicus foi, no mesmo dia, de
532 consultantes, para os quaes se aviaram
591 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 63
pequenas operações.

No dia 24:
Nac : o , aeg

Existiam. 	

gArangs.

72J

Tola

1.702
Entraram. 	 31 57
Sa.hira.aa 	 42 22 64
Fallecera.m. 	 5 2 71

Existem. 	 O n i3 722 1.088
O movimento da s lia do bano e do: coa-

sultorios pithlicos 1 1..n.) mes in . 	 ia, de
1.035 consnitantes, para os quaes 	 iLvLaraiti
1.107 receitas.

Fize: a'n-se 40 extraq-.as
pequenas operaç:'..es.

. No dia 25:
Naciondes Estrangs. Total

Existiam. 	 722 1.683
Entraram 	 33 19 52
Sahiram 	 13 12 25
Falleceram 	 9 2 11
Existem 	 977 727 1.704

O movimento da saca. do b ti po e dos con.
sultortos publicos foi, na nr1,-,;.-no dia. do
703 cousultaates, para os •in.:o; -e aviaram
'765 rooeiLa..4.

Fizeram-se 31 ex r.rac,,Tes de dent-s e 153
mitenas operações.

Servo do Exercito j! ia loja:
Superio: de dia, o e . pio Jorg , B .1 :ft. da

1. S 'vai;O 
regimento de artilharia dá o illeial

para r.,ntia (10 v.stita.
A br ,2-1.(11. mixta ,'A o effl' i al iam auxi-

liar o superior de itia ;i gii i riLçaa.	 .
O 3^ regimento d e infa 'iraria tia o mil.:hl

paro d a ao quiT • el fo moral da 9' r,...: ao.
el n.uxiliar Co Mlic.al de dia, o aliam tensa

PeDsraaa' a quartel general da l a b agada, O
amanuense Banho.

O 1 regimo.wo ia infantaria dá a mar-

niO 1:;" reg mniSo de covall tria da o serv:ça
ext a . iril.n trio.

Uniforme, 3,•

O serviço para lio:e na Força Potiai C o
seguints:

Siinerior de dia, O Sr. nia;or Mm:!).
0111 -rd de dia, o Sr. e ,paão Provaça.
Mediu° de dia, o Sr: capita° Dr. 1),40

Medica de promptidão, o Sr. tenente De.
Gere( n.

'atara° de dia, o ,Se	 honarario Al-.
baquerque.

Musica de parada. e pranaptidão, a da le
reg.muato.

Ronda aos theatros, o Sr. alteras Satur-
tunda°.

Ronda de visita, o Sr. alferes Juaqueira.
Ronda ás ruas do Nuacio, Regeute e São

Jorge o Sr. alferes Limoeiro e 1 inferior do
regimento de cavallai ia..

Rundautes á disposição do superior do dia,
sete inferiores do regimento de cavallaria,
s3ndo dous para rondar as patim has de ea-
va.11aria das ruas Guanabara e Paysanda o
does de cada regirlientu d./ infantaria.

Ron lances das patruihas de cavallaria dos
la, 30 e 50 districtos policiaes, doas interiores
do mesmo regimento.

Guardas: na Caixa de Amortização, te.s
sento Teixeira., na Casa d.Moeda, alteii

de dentes e 15.4

V.;
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res Souza, ambos do 1° regimento; no The-
souro, alferes Thernistocles e na caixa de
Conversão, alferes Telles, ambos de 2°
regimento, e no quartel central, um inferior
deste regimeuto.

Estadcsmaior: no 1° regimento, capitão
Goutinho; no 2°, o alferes Coutinho; no de
d'andarahy, capitão Vieira Ferreira e no
de Frei Caneca, tenente Teixeira.

Promptidão no 2° regi mento,o alferes Mar-
tini o no de cavallaria, alferes Bomfam.

Auxiliai' do official de dia, um inferior
do 1 0 regimento.

Ordens ao comma,ndo geral, um cornetei-
ro do 1° regimento.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 10 regimento.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento do infantaria dará um
°Melai subalterno com 40 praças, consti-
tuindo as promptid5es de incendio, soccor-
ro e do regim2nto, o serviço sa pedido em
detalhe e o mais que se pedir.

Uniforme 5°.

Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 26

13uenos Aires e escalas — Paquete inglez
jima4on, commandante F. Doighty ; psssa-
geiros : Maria Lipski, Luiza, Laurent, Cha,n-
leole de Doux, Joaquim Ruiz Gamboa e fa-
milia, Isabel Gaete, Anita Rodrigues, Aldo
Bertini e senhora, (amillo Guerra e sonhara,
3oao Fontela Moreira, Antonio Erachio, Ga-
briel Fernandez o familia, Joaquim Culla.'
e senhora, Alojandre Heck N lo Storino,
Gabino Santiago e famiiia, Lucilla Mala o
Anna Mizia, José do Albuquerque e senhora,
Juan Gonzalez, Pablo Nueda, Adriano Sal-
Sanha, Candido Nobido, Alb3rto Lay, Joa-
quim Isiascarenhas o famil,a, Nicolas Ata-
nassof, Alfredo Correia Ribeiro, Pedro Stai-
nes', Carlos Di Midosi, Charles Telles e
senhora, Charles Berger, Edgar St Clari
,senhora, Francisco Braga e senhora, Manoel
.Ferreira da Silva o senhora, Raul de Re-
zende Carvalho, James Forduisce; Gabriel
Corbisiere, /slagalhães Carneiro Eulogio Gra-
ne° 46 em 2° classe, 13 em 3° classe 402 em
.transito.

Paranaguá e osculas—paquete Maremby,
eommandante F. Nunes Ramo-; passageiroi:
O. Guimarães, Benedicto Silva, Izabel de
Oliveira e Maria Luiza.

Manchester o escalas—paquete inglez Ro-
eommandante H. Russel ; passageiros:

E. Smart o familia, M. Purchare, Aholl,
llervito, R. Hervito, E. Legoene, D. Templo,
,Augusto Soares, 12 em 2° classa, 74 em 3a

lasse e 16 em transito.
S. Francisco—paquoto Itaipava, comman-

dante E. Cliad wick.
Buenos Aires e escalas—vapor inglez

cornmandante Ilaskius.

SAIIIDAS DO DIA 26
Southamptcm e escalas — Paquete ingloz

'ilmasere, commandante Doughty, passa-
geiros : Aliredo de Azevedo Coutinho, P.
V. C. Lange, Alfredo Elysario da Silva,
Betting, J. Lambari, José Loureiro, Joaquim
cla Silva Pinto, Aleixo Cardem, T. Hinda,
Julio Lamatabois, Alfredo Braga Mello,

Nestor Braga Mello, Gudgeon e uma filha,
Jo;(, Tavares Condeixa, Stanley Pitman,
Cunha Vasca e familia, Elpidio do Mesquita
e familia., .'OSé J. Palma, major II. Wool,
Francis Pertwee, Adelino Magalhães

' 
1)r.

Trajano Medeiros, Sti l l de Souza, Manoel
Antonio da C sia Pereira, Annibal da Costa
Pereira e senhora, Carlos da Costa Pe-
reira, Dr. João Borges Filho, Stephan Seigneu-
rei, A. Canova de Faria, J. do Carvalho
Vieira e senhora, William Edwards, George
Loyo, Jac .b Nogueira, capitas) Edmundo
It. Pereira e família, David Bali, Tina
N. Bonals, Aristides Spinola, Cypriano
Josè Ferreira, J. F, do Azevedo, Frani( E.
Arkusk e senhora, Irene Ste:nb tck, Nonni
Palm e familia, Pablo M. Aguila, José Ma-
riamo do Azevedo de Figueiredo, Lina da
Silva Ferreira ta Costa o uma filha, Amalia
Bianchi, Henrique C. Ribairo, Carlos tan-
tas, M. Be% Dr. Germano de Barros Gui-
marães e familia, Dr. Severino B. Vieira,
Romulo Seve Maya. Dr. Prisco Pas 03 Vian-
na, Anca do Azevedo Coutinho, Gemunde e
familia, Ad 31ino Guimarães, J. R. Radierd,
Louis Angré, Row, Antonio M. da Co ia Pa-
checa e familia, Werner Loliner, Francisco
Av uno Dias Barbosa, Daniel Bertrand. Dr.
Julio Brandão, major .1. O da O sta Santos.
Th .maz Cardoso, Fortlock e senhora, E. A.
Dowler, Maria Eugenia Junqueira e uma
filha e 16 em 2t classe, 147 cai 3° classe.

r7la-Notia e escal is — Paquete Satellite,
eornit.aiul.nt,3 Ca:dos Storry; piessageLos
Tens . ebastião Cardoso e lamila, F. 6. Pi-
res Farreira, Angusto Vianna e familia,
Antonio S. Cangussil. P. Thomaz, João Vil-
/ela, coronel Auto do Barbosa, H. Wyatt,
Arisidas al o sozeas Gomes, Antonio B.
Senna e tres em 3' classe.

Porto Alegre e escal Is — P iquete It‘tituba,
com inan :ame Thomaz; p issageie. s e 'renal
1\1,IA celino A. Santts e uma filha, Frederico
Grimmer, Lena, Rostangi re e uma filha,
H. Santos, seis em 3a c asse.

Ternesen e escalas— Vapor inglez Helms-
dale, cummandante Tidford.

Dorer e escalas — Vasor inglez Irish Mo-
tvirck, commudante -Valsou.

Santa Lucia — Vapor inglez Burbo Bank,
commandante Janussen.

Amarraçao e escalas—Paquete Natal, com-
mandante João Reis.

Porto Alegre e escalas — Paquete Itatiaya,
commandante Korner.

VAPORES ESPERADOS

Santos, Tijuca 	 27
Santos. .5.1ent Istvan 	 27.
Antuerpia o esc.. Devonshire 	 28
Portos do sul, Itanema.	 , ..	 . 	 29
Bremen e esc., Crefeld 	 • 29
Portos do sul, Itaperuita 	   29
Portos do norte, Maneios..	 ....	 	 30
I3ord9os e eses., Chili 	 30
Bordos e esc., Magellan 	 30
Nova York e esc., 	 Pio-às 	 30
Portos do norte, Iris 	 	 . 31
Portos do sul, Sitio 	 31

Em agosto:

Hamburgo e eSC., Cap Vilano 	 1
Rio di Prata, Posdoes 	 1
estiá° e esc., Orinna 	 2
Rio da Prata, Antazon 	 2

Liverpool e esc., °Ma 	
Santos, Habsburg 	  3
Santos, Baron 	
Santos, Halle 	
Rio da Prata, Sicilia 	
Nova York e esc., Minas G.ra.g.s. 	  6
Nova York e esc., Perdi. 	
LIVerp3,1 e es.. Treinont 	 	 6
Portos do sul, Savoi t 	 	 7
Rio da Prata, Aragon 	  7

VAPORES A SAEM{

santos, Byron (m. d.) 	
Portos do sul, Floriaiiv9lis (1 h.) 	
Antonio s e asa. Marumby (4 hs.)
S. Fidas e escs., Piasa
Hamburgo e ee., Ti is-a. (I() hs )
Caravelas e esc., Minuy (4 hs.)
Trinste e esc.. S. zen Ist vou 	
Pará e ese., Mucury 	
Portos do sti I, Itaptica (tu. d.) 	
Port . "s do rorta,	 (I0
Rio da Peata.
Laguna e ase , Logona (4 hs.) 	
C 'badano e esc., Ilraq-evç 	
Portos ao (11, Pariaá, 	
Rio da Peat o illigellon (4 lis.)...
Bahia e esc., Victori i (l h.) 	

Em agosto :

Rio da Pinta, Cap.	 (m. d) 	
Genova e esc., (2mv. ora 	
LiVerp001 e ess.. Oriana 	
C ilao e esc., Orita 	
Bordos e esc., Ama-Mn (4 li.) 	
Nova Yovls e esc., 8. Paulo (4 hs.)
Hamburgs e esc., 11114fmrg (4 hs.) 	
Nova York ases.. Byroil 	
P ,rtos do su!, Sino (1 h.) 	
Brinca o asa.,
Genosa e esc.. Sicilia 	
S. alatheus e esc., Industrial (4 hs.)...
Portos do norte. Brazil (10 hs.) 	
Nova York, Pará: 	
Canova e esc.. Savoia 	
Sortha,mpton e e 	 Aragon

A Repartição 6eral dos Correis expedira,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Gloria. para colonia Correecional doa

Dons Rios. Mangarat"bo Abra hão, mi ara e
Paraty, recebenda impressos ata ás 3 horaa
da manhã,cartas para o interior até ás 3 12
e ddtas com porte duplo até ás 4.

Pelo Byron. para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás.° 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10,

Pelo Florionopolis, para santss, mais por-
tos do Sul, Rio da Prata, Ilatto “VOSS3 e Pa-
rsguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Sofia Holtenberg, para Las Palmas,
Alm3ria, Napoles e Triste, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o iatesior ata ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde.
até á vespera da partida dos paquetes que
se detinareas a Lisboa, exceptuando os da
Compagnio alessagerieS, Maritimes ; e en-
trega ta.mbem, nos triOttios dias, , das 10 da
manhã as 2 da tarde. V"-, -1 • s
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 22 de julho do 1911.
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Phenomenos diversos
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, vaoci-
dade

Direcção Quanti
dade Nuvens

den E-4

1 a. 111 	 754.1 23.2 14.7 90 3.8 WWW o Limpo Nev. tenue
2 a. na 	
3 a. na 	

754.8
753.8

23.2
23.2

14.1
13.9

66
66

5.2
4.2

wv,
NNW • -	 •

4 a. na 	 753.6 23.3 13.5 64 5.9 "WXYI 2 G Nev. tenuo.
5 a. na 	 753.7 23.8 12.9 59 7.6 NW
6 a. na 	 754.0 22.3 13.9 69 2.2 NW	 •
7 a. na 	 754.7 23.7 12.0 55 2.6 WNW 7 C.CK Nev. baixo.
8 a. na 	 755.3 25.9 12.0 48 10.0 WNW
9 a. na 	 756.1 27.0 12.7 48 2.3 WAV 8 C.CK

10 a. na 	 750.0 27.9 13.1 46 6.7 WSW 3 C.CK
11 a. na 	 756.0 27.3 13.8 51 4.0 SW

l/2 dia	 	 756.1 24.9 12.6 54 8.3 SSE 3 "CC.K
' 1 p. m 	 755.7 23.4 13.3 62 6.7 SE 3 CC.K

2 p. m 	 755.1 22.8 13.9 67 10.0 SE
3 p. nt 	 754.7 23.3 13.4 62 7.7 SSE 3 CCKS
4 p. El 	 754.6 23.2 13.3 63 6.3 SSE 3 C-CCS
5 p. ER 	 754.5 23.3 13.9 65 3.6 SSE
6 p. na 	 755.0 23.2 14.1 66 3.6 S
7 p. na 	 754.8 23.2 13.8 65 0.0 Calmo O Limpo
8 p. na 	 755.2 23.2 14.1 66 1.5 NW
9 p. na 	 755.9 22.8 14.7 71 3.6 s

10 p. na 	 755.5 22.5 14.7 72 1.8 WNW 0 Limpo Nev. tenue baixo.
11 p. na 	 757.1 22.0 14.4 73 4.0 WNW

1/2 noite 	 757.6 21.3 14.9 79 6.3 ENE
,.à

Médias 	 755.24 23.74 13.65 81.8 4.9 3.2
-.

Temperatura: nnaxinla, 28.6 ás 9 hs. e 55 nn. a. nn.; nnininna,21.3 á meia noite. EvaporaçÃo em 24 horas: 5.9. Ozona
7 hs. m., 0; 7. hs. n., • . Chuva cahida: 7. lis. m.,0, 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 8 lis. 82=8 h.s, 49 in„}

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obervatorio Nacional-Boletim MeteorolOgico-Dia 23 de julho de 1911.
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Ph2romenos diverso'
Veloci-
dade DirecçÃo Qua.nti-

dado N UVC11.3

1 a. m 	
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a. m 	
6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9 a. m 	

10 a. m 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p.
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. m 	
5 p. m 	
6 p. m 	
7 p. m 	
8 p. m 	
9 p. m 	

10 p. m 	

757.8
757.6
757.2
757.2
757.0
757.0
756.5
756.9
757.5
757.4
756.7
755.7
754.7
753.9
753.4
753.6
753.8
754.1
754.2
751.7
755.1
755.9

21.1
20.9
20.6
19.9
19.6
19.6
19.4
19.6
20.3
21.5
23.2
24.0 .
25.9
27.4
29.1
29.9
28.2
26.2
26.2
2.0
25.8
25.5

15.5
15.8
15.9
15.7
15.0
15.0
15.3
15.7
15.1
15.0
15.1
14.6
15.3
15.3
14.1
14.1
14.8
15.7
14.6
13.7
12.3
12.5

83
86
88
91
88
88
91
92
85
78
72
66
62
56
47
45
52
62
58
55
50
51

1.8
3.0
2.5
0.0
1.0
1.0
2.7
2.9
2.9
2.9
4.5
1.9
3.0
1.8
1.4
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
1.6

NNE
NNW
NNE
Calmo
NNE
NW
NW
NNW
NW

NNW
NNE
NNW
NNW
N W
Calmo
Calmo
Calmo
C t!mo

Calmo
Calmo
NW

o

o

o

7
4

4
3

3

2

o

Limpo

Limpo

KCS. S

CKS. C
C. CK

C. CK
C. CK

CS. SK
C. CK

CS

Limpo

Nev.	 1aix.0

Nev. tenne

11 p. m 	
1/2 noite 	

756.3
756.5

25.5
24.1

12.5
12.7

51
61

7.7
0.0

NW
Calmo

. 755.88 23.73 14.68 69.1 1.8 6.5

Temperatura: maxinaa, 30.1 ás 4 lis. e 10 m. p. na.; rninirna, 19.3 ás 6 hs. e 30 na. a. nt. Evaporação enn 24 horas: 3.3:¡.,
jOzona: 7 hs. na., 0; 7 hs. n., 0; Chuva cahida: 7 lis. In:, 0;7 lis. ia, 0.Totalem24horas: O. Horas deinsolação: O he. 1iis.c9hs.6j

Orvalhou. pela ina,ctrugada o houve nevoeiro tenuo



0	 Quinta-fera 27
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho — 1911

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 26 do corrente mez:

• Foi nomeado o bacharel Julio Bueno Bran-
dão Filho para o togar de procurador fiscal

• Orla Delegacia Fiscal do Thesottro Nacional
no Estado de Minas Geraes.

Foram ap isentido, nos termos da lei
II. 117, de 4 sde novembro de 1892:.

Ruam) José da Cunha no Jogar de fiel
do thesoureiro da Recebedoria do Districto
Federal.

Augusto Lit'z Via.nna no de administrador
das Capitazias da Allandega da Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

,IIIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Ministerio da Justiça eNegocios Intoriores
!a-- Directoria de Contabilidade — N. 3.078

Ia cçã o — Circular — Rio de Janeiro,
: 22 do julho de 1911.

Não tendo sido observadas as instrucç-ies
reit:Todas em successivos avisos-circulares

,foste ministerio, no se isido de sere n ea-
Viadas á Secretaria de Estado até o dia 15
de cada mez as contas dos fornecimentss
Ilo mez anterior e não devendo continuar
essa irregularidade, que impede o coo hei-
Mento exacto das despezas mensa os. rocem-
rnendo-vos leveis ao conhecimento dos for-
necedores que as contas não apresentadas
rm tempo de ser satis'bita aquella exisenc:a
aerão liquidadas no armo seguinte por exer-

-cicios findos.
Recommendo-vos mais, que até o dia 15

de cada inez, seja enviada á Secretaria de
'Estado uma relação dos foacecedores que
não apresentaram as contas do mez ante-
rior acompanhada da nota dos pedidos fel-
;tos a cada um delles e do calculo da dwpeza,
.pelos preços da consurrencia.

Saude e fraternidade. — Riecidacia da
Cunha Corrêa.

•T
Transmittiu-se ás diversas reparticaos

dependentss deste mini-aerio a circular
junta.

Expediente de 22 de julho de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitai'aM-se ao • Ministorio da Fazenda
;os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

ional:
De 14:194$704, fornecimentos feitos em

junho findo ao Serviço de Isolamento e Des-
:infecção ;
' De 16:891$899, fornecimentos feitos ao
Ilospital de S. Sebastião em junho ultimo;

De 4:853$179, material adquirido em
;Junho findo pelo Instituto Nacional de Sur-
f'dos-Mudos
. De 194$500, indemnização ao porteiro da
Directoria Geral de Saude Publica por dos-

; pezas de prompto pagamento por ello
ctuadas em junho ultimo ;

De 564500, trabalhos feitos por João Cos-
ia & Filho no edificio do Fortim;

, • De 41$, tradusção feita para este ministe-
rio; no corrente armo, por Adu ardo Frade-

() Alexander.

—Transmittir1m-3e ao Tribunal de Contas
cópias dos contractos celebrados com Anto-
nio Dias Lima, para fornecimento de carne
verde á Colonia, Correccional de Doas Rios,
e com Carlos Luiz de Vargas Dantas. para
arrendamento do prodio sito á rua Vinte e
Qu ttro de Maio n. 70, destinado ao estabele-
cimento da delegacia e da estação do 18° di-
stricto policial.

Expediente de 24 de julho de 1911
DIRE;TJRIA DA Jusinx

Transinittiram-se ao juiz federal na secção
do S. Paulo. devidamento apoetillados, os
decretos nsmeando o capitão João da Silva
Pinto. Joaquim Vicente de Oliveira e o te-
nente Antonio Baptista para os logares de
2, e 3" suoideno s do juiz substituto e aju-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Pirai: da, na mesma seeÇad.

Requerimento despachado

Eurico Fslcão, cabo de esquadra da Força
Poliei £1, pedindo baixa.— Indeferido.

Expediente de 25 de julho de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Communicou-se ao procurador geral do
Distis cto Federal, para os fins convenientes,
ter sido prorogado por 60 dias o prazo
marcado em aviso de esS de maio deste anuo
para a inspecção dos eartorios dos divers
juizos desta C ipital pelos 1°, 4° e 5' . promo-
tores publicos.

— Foram tronsritittidos:
Ao presidente ;do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de sor julgado em sup . 1:kW e ta-
lim instancia, O praceso) relativo ao sol-
dado da Fo . ça Policial Antenor so ires;

Ao coronel commandante da Fosça Policial,
para ss fins convenientes, o processo julgado
po lo Supremo Tribunal Milito e relativo ao
soldado Manoel Matheus de Almeida..

Expediente de 25 de julho de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Accossiase ao director do 2" districto sa-

nicalso rnaritimo o recebimento do officio
n. 150, de 17 do corrsnte.

— Conon uni eou-se :
Ao provedor da Santa. Caea de miseoi-

cor l i a do Ri , Jonoiroi i iii ioi deferida a
p.tjção de Francisco Alves afoitado, conde
olo Agarezma qual soli siniva peomissão para
tra si , dar o corpo do sua eseo,a, D. Merce,k-s
do caro o Alves Machado, cordessa de Ago.-
rez, sopultada em 2 de fevereiro do corrente
anuo no carneiro tomp la ri n. 5.905 do co-
miterio de S. Joio Baptista, para o mauso-
léo da familia no mesmo eemiterio

Ao director g . ral da Iustrucção Publi
aluaicipal que esta direetoria já tomou as
providenci is no sentido do sor desinfectado
amanhã a ll e escola feminina do 20 di-
stricto.

— Remetteram-se:
Ao secretario da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeil o o diploma de medico, de-
vidamente registrado, pertencente a Manoel
Maria Mosiz Freire

Ao director geral de Contabilidade desf e
ministerio a folha especial na importancia,
de 133$333, para pagamento de vencimontos
a que tem direito o auxiliar academica do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarefia,
em junho ultimo

Ao director da Estrada do Ferra Central
do Brazil os laudos de exame de validez do
Leon Luiz de Jesus; Americo Lourenço de
Carvalho, Adolpho Juvencio de Almida" M-

tonio Rodrigues dos Santos. Aoostinho Otero
Junior, José Venuti do Andrade, Antonio
Caltd,o Filho, Alvaro de Souza Filho, Carlos
Baptista de Souza, João de Sá Hollanda Ca-
vale-inti, Peregrino Ribeiro Moreira, Pedro
Marinho da Costa, Aeostinlio Francisco das
Chagas, João Prudente, Joaquim Pereira
Fontes, Bruno Tiburcio de Andrade, Sylvio
Pillar do Amaral, Arthur Netto do Espirito
Santo, Faustino lionorio de Andrade, Theo-
tioro Frederie) da Silva, Ernesto Proença
Filho, Ernesto França Soares Filho, Ludo-
vino Francisco Moreira e Gentil da Silva

Ao director Geral dos Telegraphos o de
Romualdo JasO Ribeiro

Ao procurador (los Feitos da Satale Pu-
blica os aoto , de multa por infracção do re-
gulamento sa titario, pe.:os gime:foram mul-
tados:

Em 50. D. Maria Monteiro ; .
Em 200,e, Albertino de oliveira
Em 400s, JosS Antonio Pereira 'Rastos ;
Em 125a, Manoel arroittim Vietta
Em 125., Manoel Joaquim Vieira
Em sO0s, Jsrge Carreta
Em 250e, Antonio Ferreira Sécca.

Splicitaram-se providencias .ao superin-
tendente ea ISmpeza Publica o Particular
no sentido de ser feita, com a urgencia p)s-
si rei, a remoção de granda quantida le do
lixo existente em um terreno devoluto e
aberto da rua Prefeito Serzedello, junto ao
n. 71, esquina da rua Theodoro da Silva, em

Perficerimt;lios despachados

Reynaldo do Conto Dias (I° districto).--a.
São conoedidcs 45 dias.

Eugenia Tavares de Araujo Silva (2 0 di-
stricio). —São concedidos 90 dias em proro-
gaçio.

João Francisco de Castra (4° districto).-
Qusira comparecer á secção de engenharia.,

Dr. Antonio Felicio dos santos (4 0 di-
stricto).— Queira comparecer á secção do
enoenharia.

Jo,O 1.0.11 .000o Alvo; (40 diStriet0). — São
concedidos 90 dias.

Lago Irmão (50 districto).—Deferido.
Manoel Lopes Ferreira (e° diseieto).—Ap-

provado de accôrdo com a informaçao
Arthur Ferreira Macia o (ittimaraea

(G° distrieto).—São co aieiidos 6) dia..
Antonio Alves do Valle ((? districto).—Re-

lei,o a, multa.
J. Pnhoiro & Comp. (80 distrieto).—Quei-

raio comi areou á secção de engenlearia.
J. lenheiro & Comp. (8" (lis .rieto).—Que.-

riam comparecer á secção de engenharia .
Antonio M ,n toiro de Almeida (2- disooeto).

--são e..rieedidos 39 dias em prorogaçi.o.
Francisco Bilra. lyto Abranchss 18" di-

stricto).—São concedido; 90 dias.
Antonio Luiz Fernandes do Souza (8° di-

strict .).—São concedidos 60 dias.
Jusé de Figueiredo Rastos (8° (fistricto).-a

São concedidos 60 dias de prazo.
Antonio Leite Pinto Junior.—Deferido.

Po'icia do District° Federai
SEGUNDA SECÇÃO

Êocpediente de 26 de julho de 1911

Ao Dr. secretario da Justiça o Segurança
Publica de S. Paulo, reiterando um pedide
de In for rna.0 os .

Ao Dr. juiz da 21. Vara do Orpliãos, pas-
sando á sua disposição, na Escala de Meno-
res Abandonados

'
 as menores Maria Antonio,

e Maria da Isenhao
Ao superintendente da Escola de Menores

Abandonados, apresentando a menor Jove-
lina de Paiva, portei' obtido alta do Hospis
tal da klisericqrAia, onde se acuava reeon
lhida
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Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-

l
tral do Brazil, requisitando uma passagem
ido 3' classe até Livramento para a indi-
gente Januaria Maria da Conceição.
f Ao Sr. escrivão da Casa dos Expostos, 80-
'licitando a internação naquelle estabeleci-
enento da menor lzaura.

Ao Dr. delegado do 180 districto, commu--
, nicando que o D. chefe de Policia do Es-tetado do Rio informa não ser Emilia Maria
mela Silva conhecida no municipio de Angra
:dos Reis nem constar no registro civil da-
quella localidade o nascimento de sua filha

.13enedicta.
Ao administrador da Casa de Detenção,

otnanda.ndo pôr em liberdade Miguel Mendes
• dos Santos, Genesi() Julio de Almeida e Mi-
:eme! Domingos Nanyi as, visto terem cum-
:prelo as penas de reclusão a que estavam
'-condeinnaelos na Colonia Correccional de
t Ieolts Rios.

A' irelã super:ora, do Asylo do S. Luiz da
;Velhice Desamperada, solicitando a adinis-
•são naquelle estabelecimento da septune-
navio Maria Virtuosa.

A diversas autoridades foram expsdidos
cinco °Meios reservado:.

• Ao Hospicio Nacional foram recolhidos
dous alienados.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 25 do corrente, foram no-

Meado .: para o Estado de S. Paulo
•:oos Firmino de Oliveira, para o logar do

•eoiiecior das rendas federaes em Nactivi-
dado.;

JusO Mariano de Almeida Junior, para
itiontico togar em Jamboirm

Ahclordo lo Calllar.40 F1'Ot para o do es-
crivão daCollectoria das Rendas Federaes em
S. l'edro;

Emygdio Lino do Pinho, para identico lo-
go r em Villa, isella;

Manoel Nunes Vieira de Macedo Bicudo,
pare identico logar em Fortuna;

Esievão el treoliao de Rezando, para iden-
tico loear em Patrocinio do Sapucahy;

Manços Jose dos Santos, para identico to-
gai' em Banaoal;

Rozondo Pinto, para identico
jogar em Sant t Izabel.

Diretoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Re2nerinientos despacha los

Pelo Sr. ministro
Eugenia B tusquet Jacutings, seáiva do co-

•eio• l reformado do Exercito, Henrique
eOusiine José Alves Jacntingze, pedindo cepa-
:dição de titulo de meio soldo.—De accordo
oeom o parecer. Exhiba nova justificação.

Eugenia dos Reis Souto, pedindo expedi-
ção de titulo de montepio d ixado por seu
:padrasto.—Do ;Accord() com os pareceres, ia-
defere' o .

Jose Tavares Arcas, pedindo pagamento
da pensão que lhe compete.—De accordo
com o parecer. O abono da pensão deve ces-
sar a partir da date um que o pensionista
passou a exercer as funcções de empregado
municipal.

José Silvino da Costa, pedindo revisão das
suas provas prestadas no concurso de l e en-
tronca realizado em Matto Grosso.—In-
deferido.

JosO Maria Vidal, pedindo para ser no-
.meado eseripturario de uma das repartições
do Fazenda.—Aguareo opportunidade.

Pelo Sr. director :
Tertuliano Lopes de Azevedo, pedindo en-

"lana do uma certidáo.—Como requere

DIÁRIO -OFFICIAL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de julho de 1911

Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 193—Verificando-se do processo trens-
mittido com o officio da Delegacia Fiscal na
Bahia, n. 13, de 15 de fevereiro tio cor-
rente armo, e em que o governador do
mesmo Estado pede, de accôrdo com o con-
tracto do 23 de junho de 1888, isenção de
direitos para o material a ser importado
por Souza & Silva. arrendotarios da Empreza
Vi .0o de S. Francisco e destinado aos
serviços da mesma, que não foram regis-
tradas as alteraçOes °ocorridas na prOni-
tiva concessão, constante do alludido con-
tracto, nem se acha declarada em documen-
to authentico a data em que começou a
franca navegação dos rios S. Francisco e
das Velhas, cireumstancia essa indisoense-
vel, não s5 para a contagem do prazo de
privilegio da citada empreza, mas tombem
para o reconhecimento do direito á isenção,
ou despacho livre do material em questão,
rogo vos iligneis prestar esclarecimentos a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçã,co

N. 194 — Não sondo sufficiente a infor-
mação constante do vosso aviso n. 18, de 17
de janeiro ultimo, afim que se possa resol-
ver sobre o aforamento de terrenos de ma-
rinha e accrescidos á margem do rio Ma-
rubv, entre a rua General Costrioto e a Es-
trada do Forro Leopoldina, pretenlido por
Arthur Leite, pois o que este minsterio de-
seja especialmente saber, para evitar futu-
ras reclamoções, é si os alludidos terrenos se
acham comprehondidos na arca destinada
ás obras de saneamento da baixada do Rio
de Janeiro, rogo vos digneis providenciar
no sentido de inc ser enviado, por copia ou
em folheto, o contracto das mesm is obras,
bem assim as respectivas plantes .

Reitero-vos os meus prato ,tos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1911

Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 35—Accusando o recebimento do vosso
officio n. 33, de 29 de abril ultimo, ende-
reçado á Directoria da Despeza Puelica, • no
qual pedis providencias pare que, na folha
de pagamento de vencimentos de Francisco
Hermelino Ribeiro, pharinaceutico alferes
reformado do extincto Corpo de Sande do
Exercito, e actualmente conservador do La-
boratorio de Medicina Legal da Faculdade
de Medicina da B ihia, seja descontada não
se a importoncia da joia devida como con-
tribuinte que devo ser do montepio civil,
como tembem a as contribuições atraza-
das, a contar da data de sua nomeação para
o cargo que ora exerce, cabe-me levar ao
vosso conhecimento, de accOrdo com o des.
pacho do §r. ministro, de 28 do mez findo,
que o fuuccionario de quem se trata, á
vista do disposto no art. 4° e l e do decreto
n. 13.186, de 20 de janeiro de 1891, nã
pode ser contribuinte do montepio civil,
desde que se acha inscripto nu montepio
militar.

—Sr. delegado do Thssouro em Londres :
N. 10—Communico-vos, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrento, proferido
sobre o objecto do vosso oficio n. 30, de 8
de maio ultimo, que as (liarias devidas aos
officiaes do Exercito e Armada estão sujei-
tas ao pagamento do imposto sobre venci-

:telhe -e- 1-91t"

mentes; não se devendo, entretanto, cobrai?
o que, por diferente intrepretação dada
nolo vosso antecessor ã. legislação sobre o
assumpto, deixou de ser pago por diversos
officiaes em commissão na Europa, como se
vê do vosso alludido officio, uma vez que
por parte dos mesmos não houve má fie
pois receberam toes vencimentos sem o dee-
conto legal, por decisão da propria, dele-
gacia.

— Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 579—Communico-vcs, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vose
oficio n. 296. de 10 de março ultimo, e in-
terposto per Costa Pereira & Comp.,. da de-
cisão pelo qual mandastes classificar como
roapa feita não especificado de tecido de lã,
da taxa de 24$ por kilo, do art. 5e0
tarifa, a mercadoria para a qual os recor-
rentes pediram clissificação prOvia, resol-
veu, por despacho de 5 de junho proximo
findo, negar provimento ao alindido recur-
so para o fim do confirmar a decisão recor-
rida.

N. 580—Communico-vos, para os fins con-
eenieote e que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
officio n. 714, de 20 de junho ultimo, e iu-
terposto por Ambrosio Lameiro, da decisão
pel t qual mandastes classificar como perra-
mao. ias, da taxa de 4e por kilo, do art. 164
da tarifo, os sabonetes de Rei ter, eara
quites o recorrente pediu c:assiticação pré-
v a, resolveu, por dospecho do 17 du corren-
te, n gar provimento ao aludido reei rso,
p Ira o fim do confirmar a (teju() recor-
rela.

N. 581—Verificando-se do pro ntos:o trans-
mittein cone o voss 4 oficio il. oe 1 ilo
tos tee • iro di norrento anuo, o em a.I,.
nuison, representante da Royal ;Moei &coal
Packet Company, recorra da dee:são pela
qual essa in-z pectoria condemnou o commati-
(tante do vapor inglez Danubr ao p ogainee
dos direito; relativos a um kilo e 610 grani-
mos de morcadories ext-aviada.s da eaixie
marca L. S. C.. n. 69, descarregado e na
indicios de vialoção, que a responsabilid
do referido command Lute se limita á Otite
de ion kilo de mercadorias, por isso que o
volume emb troou com o peso bruto de 5'J
leiloe e desembarcou com o peso broto d.3 li
itiles, resolveu o Si'. minStto, por despacho
de 16 de junho ultimo, tomar conhecimento
Ito alludido recuieo. para o fim de mandar
que sejam pagos pelo recorrente os divinos
relativos a uni kilo, da mercadoria extra,-
viada e con lemnar o fiel do annazem ao pa-
gamento das restantes 610 granimos; o que
vos communico para os devidos efeitos.

N. 582—Communico .vos, para os fins coo-
veniente,que o Sr. ministro,por despoeho do
1 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento transmittido com o vosso officio
n. 642, de 5 de junho ultimo, e ein que Leal
Santos & Comp. pedem disponsa ila armam.-
nagem vencida por 19 volumes recebidoe
pelos vapores Alcano, entrado em agosto, o
Malte, entrado em setembro do anno pas-
sado e para os quaes obtiveram istomeo de
direitos pe:a ordem desta directoria n. 110,
de 1 de fevereiro do corrente atino.

N. 583—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitaram Barbosa Albuquerque
& Comp., na petição transmittida Com o
vosso oficio n. 2.039, de 22 de novembro do
anno passado, a que se referem os de is. 194,
dó 9 de fevereiro e 418, de 7 de abril uni-
mos, endereçado á Direc'ooia da Reemita,
Publica, resolveu, por despacho de 10 do
corrente, autorizar a restituição da quantia
de 2:143$931, proven i ente de direitos cor-
respondentes a 1.020 caixas do kerozeno

•que faziam parte.dat carga • da. catraia 11147.
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mania, naufragada em 19 de agosto do
mesmo anno.

-Se. directsr geral da Impe= Nacio-
nal:

N. 62-De ordem do Sr. ministro, remei-
to-vos o incluso amplia grafi :ice da zona
da Delegacia Espidal do Ministerio de Fa-
zenda pata repressão do contrabando, na
fronteira do Estalo do Rio Grande do Sul, e
peço-vos providencieis no sentido do sor o
Mesmo guarnecido da um cartão o bem
assim no de ser propnrado outro inappa
igual a esse.

-Sr. direetor da E4rada, de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 110-Peço providenci eis no sent i do de
ser concedido p tese de ida e vota, em le
clave, durante o corrente armo, entre as es-
tações de Rezende e a Central nesta capi-
tal, ao conecto? interino das rendas federaes
em Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
Antonio Bantida Lopes Chnves, sempre mie
o mesmo passe fór requisitado para objecto
de serviço publico.

-Sr. director da Escola de I3ellas Artes:
N. 272-A arn de que informeis a respeito,

conforme resolveu o er. ministro, por des-
pacho de ta cwrente, inclusa voi re-
inetto a peta) em que o Rev. vi geria da
aitroch ia de Jurujuba, em Nitheroy, pede
isenção de direitos para uma imagem do
gesso, vinda de Bordeaux no vapor Corda-
leve e que o requerente &lega ser obra de
arte.

14. 273 -Aftm de mui re digneis informar
a respeito, incluso vos remetia o processo
referente á iseneen de direitos raptierida
pelo escultor Joaquim Moreira Juniormara
diversos volumes o steneo trabalho de arte,
os quem foram executados dnraeite a sua
estadia na Europa.

-Si'. delegado fiscal no Ara/azaras:

N. 115-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro. intendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Justiça e Negocee In-
teriores em avim n. 2.9e2,de 7 do corrente,

! resolveu, par acto de 17, autorizar o des-
pacho livre do direitess, nos t irmos do art.1,
afinca NI, do regulamento armexo ao de-
creto n 8.532, de 8 de' março ultimo, de
uma caixa marca M. J. N. 1. - Pares-
Senna Madureira, conterei artigos de ferro,
a que se refere o incluso documento, vinda
de liana-ira° pa ?dueto Rio Negro e des-
tinada áquelle ministerio,

-Sr. delegado fisml na Bailia
N. 1e0-Declaro-vcs, para os devidos fins,

que O Sr. mi :istro attendendo ao que re no-
reu The Lafayette Rubber Stet ter. Limited,
na petição encaminhada e ma o vosso oficio
n. 27, de le de miare° uPinto, r solveu, por
acto do 30 de m tb proxinn lindo, autorizar
o despacho livre de direitcs, nos termos do
art. 27, alMea fll, n. 1, da vigente lei orça-
mentaria dt receita, do material diser mi-
nado na inclusa rebacie n, a ser import alo
pela reenereete com destino aos seus ser-
laços, visto ler a re inerente, por sei pro-
curaaor. s ttisfeito a exigeneia constante
despacho do m _smo Sr. ministro, de 30 de
março ultimo.

N. lel-Declaro-vos. para os fins n ye-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso tracsini tudo á Direeteri I da Re-
ceita Pubac,a cora o vosso officio n. 22, 4e6
de março ultimo, interposto pelos agentes
da Companhia Message:ias Marítimas,
decisão da Atfandega desse Estado indefe-
rindo o pedido que fizeram no sentido de
serem despachados livres do pagamento de
10 % de expediente e addicionaes, 507 1/2
toneladas de carva'o de pedra, importado
para consumo doe Vapores da mesma cena-

panhià, resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente, negar provimento oo allutlido recai so,
para o tini de ser n/:rutila a dee.são recor-
rida por seus fundamentos legues.
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 138 - Dadanasos, pira os devidos

fins. que o sr. ministra, attendendo ao que
requereu Antonio Botelho, agricultor e cria-
dor no municipio de Marangua.pe, nesse Es-
tado, na petição trausmittida com o vosso
officio o. 9a, de 30 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 1 do corrente mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 27, aliem III, Il. 1, da vigente lei or-
çamentaria da receita, do material discri-
minado na inclusa relação, a ser import relo
c eu destino ao beneficiamento de productos
a:veadas.

- Sr. delegado tical no Espirito Santo s
N. 77 - Verificando-se do vela forjo do

funce'onirro encarregado de examinar a
Collemoria de tampos. Est ido do Rio de Ja-
neiro, que o c.)Ileetor das rendas ?Mentos
em S. Pedro de Itabapoaria, nessa Estado,
eff ictqa venda de senos a lhesi vos no muni-
e-pio de Carmins. invadiedo 'assim &refl-
ectirão que Ma não pertence, recommendo-
vos, de ~enes e mi o despacho do se, mi-
nistro, de 3 do corrente, providencieis não
só para que seja ov iluda semelhante irregu-
laridade, cromo temi) 'Ri ~reide, a imor
fiscalização sobre os pedidos de fornecimento
de sellos adlwsivoi da Colleetoria. dos. Pe-
dro de labanoana e de outras limitruphes
ao inunicipio de Campos, de modo a uão
serem antorisailos sunprimentes superiores
ás necessidades ti, cada tuna.

-Sr. &legado fiscal no Para:
N. 150 -Devolvendo-voz o incluso pri-

cc eo. trans nittido ao Thesouro co ii o lio .so
enleio n. 25, de 31 de m da proxime passado.
e ro,ativo a divida do °xereteies fiados na
importancia de 796a. de que são coadores
Pinto- te. Gomis. ioda poroentagem de 2 %
sobre a venda de estampilhas do seles adite-
si "t) que e Impr .1 1 -ini na Alem lega desse es-
tado CM novembro e dezembro do 1910,
recommendo-vos, do acedido com o dos-
piche do Si-. maneiro. de 10 do corrente,
provicIeneei do emitido do ser feita a de-
dacção de parM da divida. correwoadente
ao saldo deeaselo pela vera 23i, eumnidsão
de 2 %, etc., na imporiancia de 4s700e,
corno se vê da informação de fls. IS, afins
de que possa ser concedido o respect vo cre-
d te de conferiu:dado cota o art. 37 da lei
n. 1.453, d 30 tl i dezembro do 1905, re-
lacionandose a eutra parte nos termos do
2" do art. 31 da lei n. 490, de 16 de dezem-

bro de 1897.
-Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 1 Ia-Declaro-vos, pira os fins conve-

ni ntes, que o Sr. mioistro, tendo presente
o prjaesso encaminhado com o voaio oficio
u. 59, de 31 de maio do anno passal°, ern
que suberetteis a aeprovaeão o acto pio
qual, dando s 'luta° a uma consulta da Mesa
de Rendas da Foz do 'geasse, sobre st deve
ser Dormitado que lancha sob ban leira
estrangeira traniportem herva-matte pro-
cedente de alatto Grosso para o porto de
Artesa, tombem nacional, onde, feita a dos-
e lega em pontões, é o produeto reernbar-
eado, com destino á Republica Argentina,
em embareatiies que p do seu c dado não po-
dem atesam:Ir o perto de proconencia, deci-
distes que o facto não co ,s'itue, como en-
tendeu aquela mesa de rendas, serviço de
cabotagem, visto tratar-se da bypothese •
prevista no art. 35, n. V, do regulamento
annexo ao decreto n. 2.304, de 2 de julho de
1896, resolveu, por despacho de 7 do cor-
rente approvar o vosso acto, por isso que
quer tocaado naquello porto brzwigir. por

ser reexportador. o que constituiria-tran
•sito-, quer transbordada direitamente part
, as embarcações de maior caiado, o que
seria-baldesgozn a mercadoria não se dose'

; tina ao consumo local, ha no caso a com- '--
municação ou commercio directo entre por-

! tos nacionaes característicos da navegação
de cabotagem, como a define o art. 20 do re-
gula mento citado. 	 1'

N. 117-Declaro-vas, para os devidos fins,'
que o Sr. ministro, tendo presente o regue-1
'emento encaminhado com o vosso officio •
n. 35, do 19 de maio ultimo e em que Je-1
suem da, Silva Lopes, thesnureiro dessa
delegacia, pede reconsideração do despacho
de que tive,tes conhecimento pela ordem
desta directoria, sob c, 28, do 7 de feve-
reiro deste anuo, pele qual foi mandada
debitar ao. mesmo thesoureiro a impor-
tant de 1:3h2e70), diff ironea para menos
verificada na remessa de 123:5038200, era
estampilliss do seljo adliesivo, feita á Casa
da Moeda em itinh6 de 1905. resolveu, por
acto de 21 do moa findo, manter o alludido
despacho.

N. 118 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que roque:eu a Companhia Estrada de Fer-
re S. Palie-Rio Grande, em petição do 10
de janeiro ultimo, resolveu, por acto de 25
de abril moei mo findo, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 27, alí-
nea VIII, n. 1, da vigente lei orçamentaria
da receita, do mater.al discriminado nas
duas inclusas in iaçõ s, a ser importado pela
requerente pelo porto desse fretado, coma
destino á tinha de 'tararia com exclusão, '
pardas dos artigos zissignalacios com a pala-
vra - não - a t inta vermelha ; sendo que
a segunda, das Mentidas reineees se refere
semente a 50.000 belos de teria gsns miadas
que na primeira, capitulo VI, se acha, sem

.	 .
N. 110- Deilar-vos, ptra o/ devidos

fias , que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa cie Misericordia da
ei aal • de Para,nagaa.. nesse Estado, na pe-
tição transmittitla com o vosso officio n. 38;
de 22 de maio ultime, resolveu, por acto de
13 do corrente mez autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art 2'4,3
einem XV, da vi ente lei orçamentaria da
receita, dos objectos discriminados na tu-
enes raleei), a snem importados com des-
tino ao hos i ai mantido pelo mesmo esta-
boleci.nento.

le. 120 - Declaro-vos, para os fins cena
venientes, que o Sv. ministro, tendo pre-
sente o processa traem/atido com o vosso
ofilolo n. 33, do 20 de U14-0 ultimo e rela-
tivo ao pedida do 20 escripturario da Al-
futricade Paranaguá, Francisco de Paula
Dias Negrão, coi sentido de lhe ser pernil t-
tido pagar a differenc.a do jota da montepio,
ne importando. de 4:4752, em face do art. 92,
da lei n. 2.3e6, de 31 de dezembro de 1910,
decidiu, por despacho de 20 do junho pra..
elmo finto, que a pret.:aça') nEo pede ser
attendida. por não ter fundamento, no dispo-
sitivo invocado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 200- Declaao-vos, para os devidoe

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presente,
o recurso transmittido com o vosso oficio'
n. 114, de 24 de outubro do armo passado, e:
interposto per Paiva Ferreira da decisão
pela qual a Allandega desse Estado mandou
classificar como brim de algodão, da taxa
de 2$ por kilo, do art. 474, da Tarifa a
mercadoria que o recorrente suknotteu a
despacho pela nota de importação n. 21.957(
de junho do mesmo anno,scomo lona de ai-:
godão, da taxa de 1$200, do referido ertig4
resolveu, por despacho de 22 de dezemboeá
do anuo findo, negar provimento ao alludiej
do recurso, para O fim de Confirmar a fietir,
pão recorrida.



despacho de 20 de junho proximo findo, to-
mar conhecimento do anuindo reeurs r), para
o fim do mandar cobrar o: direitos simples
relevada a multa, por equidade.

N. 467- Declaro-vos, para os devidos
fias. Tre o Sr. mmistro, encadeado ao que
requereu a Sociedale Heneticente de Repeti-
vinga em petição de 5 do corrente, resolveu,
por despacho do 15 deste mez, autorizar a
entrega ao Hospital de Beneficencia da-
quell3 cidade, da quantia dc 8:434640, quo-
ta do beneficio de loterias que lhe competis,
referente ao anilo de 1910, devendo a respe-
ctiva despoza Sn' es:riptarada em Movim , m-
to de Fundos, como renussa feita ao Tire-
souto,

-Sr. delegado fiscal em Sergipe: 	 4

N. 51-Doclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittolo com o vosso ofilc.o
n. 1, de 19 de ianeiro ultimo, e interposto
p.a. Gonçalo Rollombere do Prado, agricul-
tor nesse Estado, do acto da Inspectoria
Allandega de Avacajd, negando-lhe fossem
despachados, livres de direitos. s .b o funda-
mento de que a impottoçã, não havia sido
feita directamente, conforme exige o orle°,
n. 12, da leia. 2.210, de 28 de dezembro do
IO09, os raMeriaes que o recorrente impor-
tm de Livcrpool com destino a usina de ra-
bi' car associar denominada «Pedras», de sua
propriedade, situada no municipio de !1a-
voz in, nesse mesmo Estado, e submettidos
despacho pela nota de importação n. 1.692,
de novembro do armo passado, POSOIren,
por despacho de 29 de inale pretura dar
provimento ao allu tido recurso, por isso
que, segundo se evidercia da factura com-
melete', junta ao processo, as nunoadcrias
em questão foram einbaraadas em Liv
prol no vapor inglez 71tespis, com d ti-to
ao p Alo da Bali a, visto.° mesmo vapor não
fazer escala peM desse Est tdo, sendo mia a
eircumstancia de terem sido desoamiados •
pelos agentes do aliudido vapor F. 11 	 ‘‘'‘
Sou, no porto do S. 8 dvador, em transa°
para esse, no vap r nacional leis, não im-
porta era interterencia de commer.iames
que fizessem transacção directa com o ex-
porta lor, c{ ri semi ontem na te, sem d ¡reit
isenção de direitos.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO - SR. DISECIOE

Dia 26 de julho de 1911

Sr- director da Casa Moeda
N. 635 -Provideaciae para que a C dle-

etOria Maioral em Barra Men.s. seja rena-,t-
til ta quanI.a de 300s, em estam Mi ta : dos
DllpOSItts de Consome, das 'Lixas a
radas. conforme rego situa o ropectivo
Motor no officio n. 73, de 22 do corroia
sendo: IresedtOS mil rúls nacional:
1.000 ciatas de $300 	 	 3014000

N. 633-Provi•lenciee para que á ( o. eco.
ria Feaeral PM Parahybe do Sul soja remoi.-
tida a O ttaldia de 308,5, em esramnillia, dos*
impostos de consumo das laX,LS a loixo decla-
radas, e, Iii done r. (rosnou o respe,diVu e .1.-
lee‘or no °Meio n. 59, oe 22 do corrente,
sendo: tresentos e oiço mil reis naciinaes
500 cintas de	 SIGO 	 50S000
309	 •	 •	 4244 	 720.a)
530	 8390 	 1: 0-o3)
600	 s	 v. fritetas $060 	 3 $ I, O

N. 637-Providencise para que ii C dle-
ateria Fe foral na o r,hylat do "ul sten
urettula a gadura de 203, eni esEunp,avu
dO se [O adlieW;.) d'IN taxas abaixo'- Jati ra-
das, conforme requisitola o reSocetivo cob.

I/ Quinta-feira 2?

tr
- Sr. delegado fiscal no Piauhy.
N. 42 -Declaro-Vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que
quereu a Empreza Industrial Salineira

t,,petição encaminhada com o vosso ornei°
kis. 27, do 17 de maio ultimo, remlveu, por
acto de 12 do corrente, autorizar o des-

„pacho, livre de direitos, nos termos do
rart. 1°, § 4°, afinca VIU, n. 2 do: regula-
mento anuem ao decreto n. 8.592, de 8 de
março do c .rrente anuo, do materal desci-
minado na inclusa relação e destinado ao
serviço da requerente. ~ruim vos re-

• commondo, na Piram do citado despacho,
providencie is para que se.;a In apresentadas
novas relações. formuladas de ate& de com
o art. 6°n . t, letra c do Aludido reg da-
rnenM, devendo ser enviada a Thesouro
2e via da mesta relação,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.	 •

/4. 221 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a compagnie 'rançais e dá
Port do Rio Grande do Sul, as petição enca-
minharia com o vosso officio n. 81. de 1 de
junho proximo findo, resolveu, por ne s ° de
15 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos da clausula XIV do
contracto muno ao decimo n. 6.081, de 8
de junho de 1108, combinado com os arts. 2^,
§ 22 o 5, das preliminares da Tarifa. do ma-
terial descriminado na inclusa re!ação, a
ser importado pel i, requerente, com destino
ás obras da barra e porto desse Estado; com

• excusão. parem, de duas tonela las de
graxa, 22 toneladas de cheditte e 500 kilos

'do parafina para chodttte.
N. 2...n - Declaro-vos, em reposta ao

Vosso enleio si. 88, de 10 de julho proxiino
findo, qu& o Sr. ministro reso, vou, por des-
pacho de 3 do corrente. i.0 incuti de evitar
delongas e duplicati de s viços, conioderar
proposta, e como tal approvar. a nomeação
que naz João Ilerg,oi Pere ra, et:flector das
rendas L.do/aos de 5 Pra c:sco-de Paula de
Cima da Serra, nesse Estado, de Prenota.°
do Oliveira Lucona para seu agem,: auxi-
liar, chamando, entretanto, a vossa attenção

. para o facto de havei des ene o-ninhada â,
omprovação do Sr. ministro essa nomesçao,
em vez da proposta respeti va, desde que
polo art. 90 das instrucçõeS expedidas para
execucão do de.treto n. 4.059, de 25 de junho
de 1901, os conec tares e es rivães são obri-
gados a subnetter previamente á aporia-
vação do mesmo Sr. ministro os nomes dos
seus proposto:, pelo que st; depoi: da misma
approvaçao poderei) aquelles serventuarios
nomear os sous agentes.

N. 223 -2 Declaro-vos, para os devidos
•offeitos que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmhtido com o vossi oilicio
n. 25, de 7 do março ultimo, e interposto

f por Urbano Martas Gemia, agente da Com-
' panhia Suilainerickanische da decisão pela
qual a Alfand ,ga de Pelotas impoz ao com-
mandante do 'vapor Santa Ursula a multa de
direitos em do b ro pela falta de mercadorias
verificada em dons volumes descarregados
com indicios do violação, resolveu por des-
pacho de 23 de junho proximo findo, dar

. provimento ao &Iludido recurso, visto não
ter sido lavrado no mesmo dia d descinge
o term, do que traiam os arts. 379 e Má da
Can -audição das Leis das Altandegas polo

• qual ficaria comprovado que o extravio da
• mercadoria se dera a bordo da embarcação
que a transportou. O rtrosim, ts recorn-

,...mendo providencieis para que, em casos
t futuros o referido termo mencione o estado
.tao	 que deemb ire ar o volume, principal-

'
ra

,Mente no que disser respeito ao seu peso
11 'afim de si poder precisar onde termino:1 a

,4tresponsabilidade do commandante e mole
principiou a dos agentes fiscaes aduaneiros..

.-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 69-Devolvendo-vos o incluo) processo

transmittido com o vossa oficio n. 66, de
22 de junho proximo findo, referente á isen-
ção de direitos requerida por João Knatz,
na qualidade de procurador dos Srs. duque
de Chartres o duque de Penthiêvre, para o
material que pr.:tendem importar com des-
tino ao Engenho Central e Fazenda Avio la
de Pirabeiraba, no municipio de Joinville,
nesse Estado, declaro-vos, para os devidos
fins, de accordo cotim despacho do Sr. mi-
ni41o, de 21 do corrente mez, que a isenção
sobeitada, estando capitulada no art. 27,
alíneas I e 11, da vigente lei orçamentaria
da receita, á vista do disrosto no art. 28,
deve ser requerida directammyte á Importo-
ria da AU/indaga de 8. Francisco, nesse
me Qmo Estado, por onde deve ser despa-
chado o alludido material.

O itrosim, vs recommendo, de acefirdo
com o citado despacho, que devem ser de-
vidamente senados os documentos de tis. 2
a 6 do processo junto.

Sr. delegado fl,scal em S. Paulo
N. 463 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, atteodendo ao que
requereu a The S. Paulo Teamway Light
and Power Company, Mandei], em petição
de 20 do corrente mez, resolveu, por acto
de 21, autorizar o despacho, livre de di-
reitos. mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchimento
da: formalidades legnes. dos matoriaes vindo
nos vapores Ilitgliade, Torrente, Ancas
Princ.., (»enlate, Verdi, Asiatic
Prince e China Peince, com destino aos.
sotas serviços. Connrmo assim o meu tele-
gramma de 22 deste mez. •

N. 464 - Declaro-vos, para os- fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento, a que se refere o
vo :se oficio n. 2437, de 28 de junho proximo
findo, em que Antonio Vieira, negociante
em Piracicaba, pede retenção da multa do
1004, que lhe foi imposta pela cAlectoria
federal daquella cidade, por th!ta de re-
gistro de sen estabelecimento commercial,
remlveu, por despacho de 19 do corrente,
indeferir o anuiria° requerimento, por não
ter vindo o pedido por indo de recurso na
1 rma da lei.

N. 465- Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o sr. mit/Me°, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio D. 83. de 17 de maio ultimo, e rela-
tivo ao recurso interposto pela, firma Rani-
honor Comp., do acto pelo qual a
dom dede Santos sujeitou o commandante do
paquete austríaco Atlanta ao pagamento da
multa de 50$, em dobre, por não haver
apresentado, no acto da visita, o rol dos
passageiros e das respectivas bagagens. como
exige o artigo 251 da nova consolidação das
leis das ali:vadeias e meias de tear Jaz . re-
solveu, por de pacho de 20 de junho proximo
findo, deixar de tomar conheci/nevo do
anuindo recurso, visto não ser o mesmo
ad oissivel, em face do art. 44 das instvu-
cções de 15 de dezembro de 1899, por se
tratar, como se trata, de una caso da in-
fracção regulamentar.

N. 466-Deelaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. muldro, tendo prsente
o recurso tranonittido á Idrectora da Re-
Celta Publica com o vosso eito° o. 170, de
5 de agosto do anno ra stado, e interposto
par Theodor Will° & Comp., agentes na ci-
dade do Santo:, nesse E‘tarlo. d'paquete
allemão Navarro do acto da Inspectoria da
Alfan lega daquolla cidade. impondo ao em-

e mandante do referido vapor a multa do d i-
reito1	 3 erra dobra pe la fada de 9 800 gram-

;• mas de boiões do obre perfurados, verifica-
¡Ala na caixa marca 33 o. 4.665, desearie;ta•
da com Meneios de violuçdo, -resolveu, por

ttARIO OFF/CIAL	 1911	 9285



•••

0,2;0	 Quinta-feira 27
	

MARIO °PRIMAI.	 Julholitc 1911

-bleier no officio n. 58, de 22 do corrente,
sendo duzentos e cinco mil réis
W da de 3500  '	 	 53600
75 ). ir 13000 	 	 75$000
5 a a :3$000 	 	 15$000
5- a, » 43100 	 	 20:000
5 a. ), 10O00 	 	 59,000
2 a * 20; 100 	 	 40000
14. 638-Providenriac para que á Cone-

ctaria Federal em liezenle, ao:a remettida
a quantia de :..)501,, em est mpilhas dos im-
postos da comiam das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collactor no officio n. 81, de 24 do antedate,
sendo duzenm4 o cincomita mil Das, cape-
ciaes pira os fumos
10.000 cintas de $)25 	  2503060

N. 639-Providenciae para que á Delwacia
Fiscal no Estado do Pará, soja rernet.
tida a quantia de 115:400$, em estampi-
lhas do sello affilesivo, das 'taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo delegada no officio n. 61, de 11 do
corrente, sendo :

5.000 da de $910 	 503100
5.000 P	 • $020 	 1008000
5.000 b $050 	 250000

50.000 $103 	 5:000-5n00
200.030 a	 » 	 	 00:00 sA00

10.000 » $',00 	 5:000-000
10.000 »1/4 2$003 	 2/3:0003000
5.000 a‘.» 5$000 	 25:003$000
N. 610-Pricréidenciae para que á Delegacia

Fiscal no Estado do Pará seja remettala a
quantia de 12:000$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado, no
officio n. 64 de II do contate, sendo:
100.000 cintas de $020 	 ta	 2:000$000
100.000 b	 $040 	  4:000.000
100.000 »	 $030 	  6:00300

N. 641.-Providenciaes para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Pará se a remata-
da a quantia de 69:500$, em estampilhas
dos impostos de consuma das taxis abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
delegado no oficio n. 63 do 11 do corrente,
sendo sessenta e novo contos e quinhentos
isiil réis, nroductos nacioaaes:
500.000 estampilhas de .$025..	 12:500$000
300.000	 SO40..	 12:000$000
300.000	 •	 a $100..	 30:1)003000
600.000 cintas de $025 	  15:000$000

14. 642-Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal no Estado do Pará seja remettida
a quantia de 120:000$, em e.stampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
c:aradas, conf irme requisitou o resaectivo
delagado no officio n. £2 de 11 do ostente,
sendo cento e vinte contos de reis, produ-
cios estrangeiros:
300.000 estampilhas de $100.. 30:0003000
200.00u	 $100.. 50 :0003000
600.000 cintas, (vinho) $050.. 30:000000

Recebedoria. do Districto Federal
Repterinrentos despachados

Dia 26 de julho de 1911

Agostinho José Gonçalves Maia.-Trandl-
Ta-se:

4itto aio Jostlale Amujo.—Idem:

Manoel Cardoso Leal .--idem.
Maria da Encarnação Carvalho.-1dem.
S. anonvma Les Grandes 13rasseries de

Rio de Janeiro.-Transfira-se.
Joaquim José de Barros Junior.-Idem.
Amorico Machado & Conap:-Idem.
Sottza Carneirc$-Idem.
Pauli Henrique Laboriau.-1 !em.
Margit:mio Carlo Antonio Gondoio.-Idern.
Companhia de &guitas Maritimos e Tor-

rastros •Prevideetes.-blem.
Francisco de Souza Costa.-Idem.
J. Gaspar de Souza
lime. Pereira.-Averbo-se a -mudança.
Coronel Jos,. do Albuquerque Maranhão.

-Transtira-se.
Companhia Construotora Brasileira. -

Transara-se. imponho a multa de 20$ na
fôrma dd art. 21 do decreto n. 5.141, de 27
do fevereiro de 1904.

Raul Jupper.-Iiscreva-se.
José Maria Vieitas. - Annulle-se a divida

de que se trata. oficiando-se á Procurado-
ria Geral da Pateada.

Alba:4o de 3031/S Leite.-Annulle-se a di-
vida de que se trata, officianio-se á Pro-
curadoria Geral da Fazaida.

Elvira Cunha Vieira Espindola. - Elimi-
l1e-SO.

Dr. Luiz Caetano de Oliveira.- Transtl-
ra-se.

José !paca) Ralyillo.- Ident.
Machado IS, Silveira-Junte-se. Concedo a

dilação pedida.
João Lopes da Costa Moreira.-Restitua-se

a quantia de 66$, levando-ma despesa a tRe-
ceit a a annullar».

Irmandale da Cruz dos Militares.- A' 24
sub-directoria.

Jorge Curi.- Idem.	 •
Tabellião Evari ,to.--Faça-se a rectiacaçlo

juntaudo esta a respectiva gaia.
Ribeiro Teixeira.- Estando perempto

reclamação, nada .ha que defeir.
Gomos & Pereira. -Paguem o debito accu-

sado no parecer.
Francisco Perri.-Pague o debito a- 	 Ao

no parecer.	 •
Augusta Gonçalves Torres.- Annulle-se a

divida do que se trata, enleiam do-se á Procu-
radoria Geral da Fazenda.

.1 sê Maria Abrantes.- Sella o documento
de fls. 2.

Raul de Barras Henrique.- Seita o docu-
mento de fls. 2.

José Furtado de Mendonça,- Oficie a Se-
cretaria do Interior indagando si ficou sem
effeito a patente.

Auto n. 59

Contra Rosa & Taveira, estabslocidos á
rua do Itiacimelo n.60, foi lavralo auto por
terem enato á venda charutos sem sello

Intimados, nada allegaram os autoados
em sua defesa. Julgo, pois, á revelia, pro-
cedente o auto e provada a int ' acção e irn-
ponho a Rosa & Tavelta a multa de koos,
maximo do art. 122, n. II, lettra ft, do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1996.
- Intime-se,

Caixa de Conversão

Movimento do dia 26 de julho de 1911

Entradas
Libras	 	 287-1-0
Ouro nacional 	  5:020$000

Sahidas
Libras 	  1.592-10-0
Francos .....	 61.700
Lastro-Ouro em deposito. 278.396:204390
Responsabilidade do no-

souro 11 •  o. 2.357 e de-
creto n. 8.512) 	 19.329:7703016

297.130:0673415

Notas em circulação 	 037.728:090$000
Moeda subdda.ria 	 7:977$415

297.730:0673415
O es:tipturario Eurico de Miranda Horta.

Imprensa Nacional e *Diario.Officials

EXPEDIENTE DSSPACHADO

Dia 26 de julho de 1011

Expediram-se os seguintes Cicios
N. 2220, ao Sr. director do ex pediente do

aboisterio da Marinha, restituindo um ori-
ginal do avim desse ministerio n. 3.374.

N. 2.221, ao Sr. director geral da Saude
Publica, pedin,,lo inspecção de saude . na
Sr. Antorin Pereira de Azevedo.,

N 2222, ao Sr. inspector daRAlfandega
do Rio da Janeira, solicitando isenção do
direitos para b8 rolos de pipa' deimpressão,
mares 124, Os. 380/447, vindos do Autuerpia
no vapor inales Deconshire.

N. 2.223, ao Sr. insprctor da Alfandesa,
Rio de Janeiro, salicitando isenção de direi-
tos pira 215 fardos, marca IN, xis. 2.925 a
3.139, e 180 rolos com a mesma marca;
xis. 200,244, 290/334, 245(:89 e 335379,
contendo papel de impressa ., vindos de An-
tuerpia no vapor alternai) Hesite.

N. 2.224, ao Sr. inspector da Alfandega
M Rio de Janeiro, solicitando isenção do
direitos para 115 fardos de/papel do impres-
são, pres-são, marca IN, nu. 340 97, 3.199/3.iffi5,
vindos de Hamburgo no rapar alterna°
Mundo».

N. 2.225, ao Sr. inspector da Alfandega
-do Rio de Janeiro, solicitando isenção de
direitos para 139 fardes de papel de tutores-
são, OlarOM IN, ns. 4.752!4.890, vindos de
Hamburgo no vapor allenão Ilabsburg.

N. 2.226, ao Sr. director da Repartição
Geral dos Tolegraphos, communic indo que
se acham convenientemente desdobrtulas as
contas que acompanharam os ME :los nu-
meros 1.855, 1.853 e 1.860.

N. 12 -Tranmitto ao Sr. collector das
• tendas federaes da Barra do Pirahy o In-,

cluso termo da analyse a que procedeu o
Laboratório Nacional na amostra da bebida
que acompanhou o seu officio n. 640, de 19
de maio proximo passado.

InsPeçtorla de Seguros

EXPE;HENTE DO SR. INSPECTOR.

• Dia 26 de julho de 1911 ,

Srs. diree.twes da Cranquillidado» socie-
mutua de /doermo e garantia do , capital.-
8 Pattlo

N. 193 - Sendo facultativo aos socos se-
gurados das sociedades que realisam ope
-rações no genero da Cranquillidade» e
atuar deposites de maneira a não ficar , tt
prejudicados nos seus d ireitos pela demor '"
em ser conhecido o aviso do charnament 1,,
das quotas, e licito á •iraDquitlidade> Sa

i

.;,, ',,,,
•



Cultor aos socios a realização do deposito,
porém som a rostricção que se contém na
circular de 29 de março ultimo, limitando
para o minimo 300, isto, é, uma importan-

pcia correspondente a 20 vez s a contribuição
estipulada para o seguro mixto-dotal, sendo
•tambem multiplo do outras contribuições
estipuladas nos estatutos pira outras ta-

'Lonas.
• O plano do seguro mixto-dotal e outros do
tpagamontos por meio de quotas pequenas
'arrecadadas por occasião do fallecimento de
jum sucio toem por fim facilitar o desembolso
Lsnave das cuntribuições a que cada um se
lobriga, o a re.tricçã I mposta pela sTran-
quillade» do um deposito minimo para cs
que queiram evitar o commisso sem a pr2-
occupação co ista.nto de attender ,á9 chama-
:das annullará a intenção da realização de
Ideia (sitos
1 Nã podendo esta bispe& o2ia dar o se . : asa
seutimento á resoliaão dessa directoaia nas
coodições coristi.nte da referid L eirciaar,

rPorquanto é um cerceamento imposto a s
;soei .5 (me des0ern elfectua2 depositos, de-
verá a sTranqualidades recober dos socios,
que queiram a ,tecip adiamento garantir os
soai; direitos q LtcsquJr importancias sem a
rrefricção do mini lio const ante da citada
circular de 29 de março passado.

KILL;terio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
,	 SEGUNDA SECÇÃ0

Requerimentos despachados

Dia 20 de julho de 1911
:roo irearique Aderne, chefe de secção da

Directorá Geral dos Correios, pedindo ',ar-
uás ao para aperfeiçoar na Europa os seus
coollecintentos sobre serviçi.s daquolla re-
partição, som prejuizo dos Sou; veucimentos.
—Couto licenciam) o salada:alaa não pado
ser commissionado como pretende. Indefe-
rido.

Directoria Geral da Contabilidade
PRIME • RA SECÇÃO

Eroediente de 23 de julho de 1911

'Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
das as s ,guintes providencias:

sabre o pagamento de 280:090$499 á So-
cial( Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
ilaiminação a giz das ruas, praças e jardins
desta Capital o 'Iluminação electri( a da área
approvada da cidade, da Quinta da B Vista
e do parque do Palacio Presidencial em
junho ultimo (aviso n. 1.496);

Sobre o de 12:000$ á Companhia City Im-
provements, serviço de limpoza das galerias
de aguas pluviaes, no 1 0 semestre do cor-
rente anuo (aviso n. 1.497);

Sobre o de 810$ á mesma, serviços exe-
cutados em 1903 em proveito da Inspecção
Geral das Obras Publicas (aviso n. 1.498);

Sobre o do francos 496.908,97 pela Dele-
gar a em Londres á Societé de Construction
du Port de Pernambuco, trabalhos executa-
dos no porto do Recife em junho ulula°
(aviso n. 1.499)

s .bre o de 130$ a Barbosa Albuquerque
& Comp., fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em maio ultimo (aviso
u. 1.500) ;

'Sobre o de 111:454500 a diversos, idem
. ã mesma em abril o junho unimos; reauisi-
tad° por officio n. 326 (aviso n. 1.501)

Sobre o de 11:514355 idem, i .ein á mes-
Dia em janeiro, março e abril ultimos; idem
n. 325 (aviso n. 1.5.2);

Sobre o de 278$ a Araujo, Santos & Comp.,
idem á mesma em abril ultimo (aviso
n. 1.503);

Sobre ci de 409$146 á Brazil Great Sou-
thern Railway Company, medição proviso-
ria dos trabalhos executados em outubro de
1910 (aviso ii. 1.504);

Sobre o de 155$240 a diversos, forneci-
mentos á Directoria dos Correi ts no cor-
rente a.nno; requisitado por officio n. 1.415
(aviso n. 1.505) ;

So re o de 10:414697 idem, idem aos Tele-
graphos de janeiro a março unimos ; idem
o. 1.872 (aviso n. 1.506)

Soro o de 184$, folhas de um seccionista
licenci ido da coMmissão de desubstrucção
doe rios da baixada do R o de Janeiro em
maio e j unhe u'timos (aviso n. 1.507);

Sobre o do 12:000$ ao capitão do Exercito
Manoel Theophilo da Costa Pinheiro, grad-
fie ção de 1 de . anoiro a 31 de dezembro de
1109, quando em serviço na commissão coa-
stractoria de li ihas tele iraphicas de Matto
Grosso ao Ain Lzonas 	 n. 1.508).

— Ao director da Despeza Publica do
Thesoui o Nacional foi romettido, com data
de hontam, o officio n. 147, com o processo
do ri iontepio pretendido por D. Antonietta

Cliws Farani e menores Nicodemos o Iler-
rnecogildo, valva o filh s do Vicente Fa-
rani. Migra 'alista. de 3 • classe da Estrada
b.c Ferro Ceatral do B..azil.

SEGUNDA SECÇÃO

Regnerioiento despachado

Dia 24 de julho do 1911•
D. •Masia Emilla Cavalcanti Barcellos e

menores Draw:H..1es, Ornar o Maria, ViDN'a e
tiihos do eia:milheiro Sargobo Bar2el1os,

1 da Esi.ia11. de Ferr, central de A azoa,
por st.0 curador e tutor, capiti.io (12 frag ata
Henrique Tei(eira. Saddock de Sá, pedisdo
os beneficies do monteplo.—Deferido.

Directoria Geral dos Correios
Ilqueiimeato despachado

Dia 2 ,3 de julho de 1911
Manoel Vicente do Mello Junior, carteiro

da agencia postal do Engenho de D
nesta Capit tl, pedindo 30 dias de licença,
para tratamento de saude.—Concedo, nos
termos do regulamento.

Ministerio da Agricultura,
lucinstria e CommPrcio

•• a,
•,,

• tario do Recenseamento, a • gratificação de
400, por serviços extraordinarios prestados
em fevereiro do corrente anno ( aviso
n. 2.037) ;

Seja paga a quantia de 200$ correspon-
dente á gratificação que compete a João
Zolini, por serviços prestados nos trabalhos
de installação da Estação Zootechnica
fazenda do Santa Monica, no Estado do Rio
de Janeiro, no mez de junho" ultimo
(aviso n. 2.038);

Se'a paga uma conta do Jornal do Com-
mercio desta cidade, na impo s tancia (to
933$500, proveniente de public Lçõos Notas
em proveito do recenseamento no mez do
abril ultimo (aviso n. 2.030);

Saia paga a quantia do 480$ ao jorna/
A Noticia, proveniente do publicações feitas
por ordem deste ministerio no cornado
anno (aviso n. 2.040);

Se a paga a quantia de 892500, ao jornal
A Tribuna, pros Mente de publicações fitas
por ordem desto ministerio no corrente atino
(aviso is. 2.011)

Sejam pagas as contas de Luiz Macedo,
Santos Labora y Castillo. A. Placido Mar-
ques & C imp., A. Lopes & Sobrinho, Fer-
nandes alatino & Co np., Bastos Dias, J. Fer-
rar & Comp„ Moreno Borlido & Comp.,
Agostinho Gonçalves dos Santos, Joaquim
Barl»sa de Campos, Firmino Fontes, Brasi-
latnische Eleckt icitats Gesellschaft,Le ¡taro
Martins & Comp., Luiz Lura chi e J. Pompi-
lio Dias, provenientes de fornecimentos ao
Mus !ri Nacional, no corrente anno, na. im-
partaocia total de 7:481$800 (av so n. 2.04!);

Seja paga unia conta do Gonçalves Castro
& Comp., na importando, de 28$940, pr •ve-
Mente de fornecinentus feitos em prove co
da Directoria Geral do serviço de PO V.)a-

t no 'dez do abril pro.simo pass ido
(avio n. 2.04:l);

Seja paga ao Sr. Nicolas Athanassof a
qualitia de 460$. provoniente do dsi zas
foitas ixdo mesmo seimor com a compi a do
varios arti;o: para o Posto Zo itechuico Fe-
deral em Pinheiro (aviso n. 2.045)

Se:a para unia conta de Oscar N. Soares,
na import tncia do 567:3600. proveniente
fornecimentos feitos em proveito do .ssrviço
do laformações e Bibliotheca no moa de
janeiro proximo findo (asas n. 2.040);

Seja paga ao ajudante agronomo do Ser-
viço de Inspecção o uelbso. Agriculas Ilenr -
que Cesar da Fo: • se. a Vira a quantia ite
40$000, diarias a que fez jús p.o serv ç s
prestados fira da sato da rooartiç . o nos
mezes de maio e jiinho do corrente anuo
(aviso n. 2.047)

Seja paga ao Sr. Feancois Charles Ora-
sar a quantia do 4:20SM°, re'ativ L á gra-
tificação mensal de 700;100 que llie coiiipti-
to, como vetermario contractato, nos metes
de janeiro a junho do corraate ann (avis)
n. 2.018);

Soja paga urna conta do fornil do Com-
mercio de Juiz de Fra, n i n • o:titula de
452s000, proveniente de public 10es feitas
em pi oveito do recenseamento no corrente •
atino (aviso II. 2.049)

Soja paga 4, The Leop Hino. Railway Com-
pany, Limited, a quantia de 55 11'4100, pro-
veniente de transportes concedidos em Pro-
veito deste ministerio no corrente ai.ao
(aviso n. 2.050)

Seja paga unia conta do Diferi() Espano,,
na importancia de 1:353$500, proveni .ate
de publicações feitas em proveito ;I recen-
seamento nos mezes de abril e maio pro-
ximos findos (aviso n. 2.051)

Seja paga a quantia de 950$ ao ,;ornal
A Imprensa, provenento do publicações fol-
ias por ordem deste ministerio no corrente
anno (aviso ri 2.052);

Soja distribuido ao Thesouro Nacional
o credito de 4:04 .1$, por couta aia verba 17`
titulo 11, consignação . 413esso..1»—sub-oo-

........
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Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇIO

Expediente de 20 de julho de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga a folha de diarias dos funecio-
nados da Directoria do Serviço Geologico e
Mineralogico, a que fizeram jús nos :nozes
de janeiro a maio proxitnos passados, na
importandia total de 49$ (aviso n. 2.034);

Seja paga a Tratjano de Medeiros & Comp.
a quantia de k: 2.247-12-2 ou 33:714$125,
papel, ao cambio de 16 d., proveniente do
fornecimento de mobiliado . para o archivo
dota Secretaria de Estado no corrente anuo
(aviso n. 2.035);	 •

Seja paga a quantia de 400$ a José Martins
Piffer, proveniente de um magma' demon-
strativo das estações meteorologicas, forne-
cido á Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia no mcz do maio proxiono passado
(aviso n. 2.036)

Seja paga a Saturnino Padua, ex-secre-
.
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S. Paulo Railway Company, na importan-
cia de 44400, proveniente do passagens e
transportes concedidos em proveito do Ser-
viço de Povoamento no mez do março pro-
ximo passado, correndo a despeza pelo cre-
dito de 700:000$ distribuidos a essa delegacia
por conta da verba 3 e, titulo d, consignação
(Serviço nos Estados inspectores e auxiliares
do Serviço de Povoamento, despozas de ma-
terial e com a fundação de nucleos coloniaes
e localização de immigrantes », art. 50, da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.063).

— Sr. director do Meteorologia o Astro-
nomia:'

Restituindo-vos o incluso documento que
enviastcs com o officio n. 153, de 6 do maio
ultimo, relativo ás gratificações de abril a
junho de 1910, que competem a Francisco
Evangelista, encarregado da Estação Plu-
viometrica, de Colunam, Estado do Ama-
zonas, declaro-vos, para os fins con ven lon tos,
que o pagamento da quantia de s5800,
que importa o alludido documento, sá pôde
ser agora effectuado mediante processo de
exercicios findos, que deverá ser organizado
na Delegacia, Fiscal do Thesonro Nacional no
referido Estado á vista de requerimento do
credor, na forma da lei (aviso n. 2.004).

—Sr. dela lo fiscal do Th, se-ira Nacional
no Estado do Amazonas—Manaus:

Confirmo o telegramma que vos expedi
em dato ,do 15 do corrente, concebido nos se-
guintes termos:

4Aut i. zo pagar vencimentos dol 'gado Re-
censeameato nu Territorio do Acro Dr. Leo-
nidas Benicio de Mello até 'trinta junho
ultimo por ter vindo a esti capital em ser-
viço, c .ssando a sua comrnissão no referido
dia 30. Pagamentos eflectuados pelo mesmo
delegado ao pessoal das delegaoias foi auto-
rizado por esto ministerio. Doleoado
nal Alto ' , faiais Dr l'cMa deverá pres'ar
contas quantias recebidas logo regressar.»
(Aviso 2.05).

—Sr. director do Serviço de Vetsrinaria
Com reforenria so vosso ollic.o e. 308, de

14 de junho ultimo, communico•vos, pira
os fins eonvenientes, que isssolvi autorizar-
vos a adquirir a mesa de ferro com tampo
de vidro e a estufa da Roux e Pa.steur,gron-
de modelo, que se tornam neesssa.rias paia
o fabrico da vaccina antirab:ca em Santa
Catharina, não devendo a despeza exceder
do (.184::;00 f) (aviso o. 2.006).

—Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia

Autorizo-vos a adquirir para a bibliothe-
ca dessa repartição, pala quantia do 400$,
48 volumes dos «Annuaires de II SOCi4 ; Mé-
téorolog que de Erasmo*, combro-1e solicitas-
tes no °Moio n. 253, de 12 do correate (avi-
so a. 2.044).

SEGUNDA EEeç:ZO
Por portaria do 20 do corrente, foram

concedi ,os ao Dr. Josii do. Castro Reinas),
administrador da Flospsdaria de Muni.
gro • to, da, Ilha das Flores,..tros meios de li-
cença paia tratsr de sita so.ude.

.	 ,
'Expe(Vente de 17 de julho de 1911

Sr. engenheiro agrenomo Arthur Gama
do Avellar, professor °ambulante:

Do ordem do Sr .. ministro, ticaes• autori-
zado a adquiçir rias casas Ilenry Rogers,
Sons á: Comp., Hopkins, Causar & Hopkins,
Arcas & Comp. e Hasenclever & CoMp. o
material constante das inclusas list ts, pe-
los preços nellas consignados, e necessario
ao proficuo o vantajoso desempenho do vosso
Cargo do professor ambulante, do accordo
eoin .-sa yosso-officio de 21 de junho dos cor-si
renteanno, que dirigistes ao consultor
chnico deste ministerio (officio n. 	 •••

.Dia 18

I gr. delegado fiscal do Thssouro Nacional*
no Estado do Amazonas:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por portaria de 22 de junho proximo
passado e de accôrdo com o regulamento an-
nexo ao decrete n. 8.072, de 20 de junho d'
1910, foi nomeado o agrimensor Bento Mar-, •
tins Pereira de Lemos para exercer o cargo
de ajudante da Inspectorla do Sorviço do
Piote sção aos Indios e Localização de Trd.n
bolhadores Nacionaes no Estado do Ama-
zonas.

Communico-vos, outrosim, que, por actos •
de 26 do mesmo moi de junho, foram no-
meados os Srs. Virgil o Bandeira e Dago.
berto de Castro e Silva. respectivamente,
para os cargos do ajudante e escrevente da
mesma inspectsria, ( filoio n. 52)).

Dia 19
Srs. Arena & Comp.:
lie ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

fornecer a este rninisterio os instrumentos
agraros e ferramentos constantes da rela-
ção junta e destinodes aos trabalhos do
installação de iniia estação zootechnica
fazenda do Santa Monica., os quaes deverão
ser entregues na EsSrai'a de Ferro Centra/
do Brazil, ficando o Sr. João Zolini encarre-
gado de assistir á ernbalagorn o ex luminar •
o rensrido matorial, attestaodo o sou reco-
bino-suo (officio n. 521).
Directoria Geral de Ao ricattara e Indu tria

Animal
PRIME P.A SECÇÃO

.Rermerim ntos despachados
Dia 21 do ° olhe de 1911

John Albertus, propondo localizar 20 000
0)1011f 8 nas regiões proximas nI0 rio A lio-
Paraná, nos Fotados de Matto-Grosso, Coyaz,
Minas Geraes, S. Paulo e Pararei. — Tudo
em vista o parecor do c nisoltor juridico
deste ministerio P outras inOornaaçõos con-
stantes do processo, indefiro o pedido do.
reoiterente.

Vespasiano Coqueiro Mendes, solicitando
informaçScs sobro a matricula para a Es-
cola Supsrior do Agricultura o Medi -lua
Voterinar.a.—Aguarile a -publicação t;o re-
gulamento da respectiva es:ola.

Sociedade Nacio:.al de Agricultura, pe-
dindo transporte para machinas agricolas
destinadas ao Sr. Js d Assis Balb i . — Em
vista das informações, não póde ser atten- •

dicaJi o z:é Lopes do Oliveira, solicitando mudas
de arvores fructiferas.—Attenda-se, de ac-
côrdo com as instrucçks em vigor.

José I3ernardino da Camara Couto, pro-
pondo se cultivar a herva brazilienso me-
diante certos favores. — Recorra ao Con-
gresso.

Laurindo Rodrigues da Motta. — Selha o
requerimento.

Dr. José dos Santos Ribeiro. — Mem,.

Antonio Augusto Ferreira. —Idem, Wein:
SEGUNDA SECÇÃo.

Expediente de 2j de julho de ;19.11
Sr. William Cheston, professor ambulante'

de lacticinios:
Relativamente ao vosso officio de 24 doi

corrente, acompanhado do uma próposta
para o fornecimento de material wcessario
parao ensino pratico do lacticinsos, com-
milico-vos que o -Sr. ministro aotoriza-vos:
a adquirirdes da firma social llopkins,Causer,
& Hopkinso material constahto daiseferida -•
proposta (officio n. 3,10). 	 -

Reqnéi-iinèntós dcspzc1içdos.
Dr. João Teixoiea, 'Soares, pedindo paga;

mento do auxilio péla importação de uni ca-
valo puropuro sauguo.—Compareça a esta. se-
criaria.

Sociedade :A kricola Iriritiba Anchieta, scw
licitando remessa de uccigi2v7,-ÁRW. Mi
averiznntot

gnação eenterinarios›, art. 50 da vigente lei
orçamentaria, para attender ao pagamento
êos vencimentos mensaes de 600$ que com-

- petem ao vetei inario do 70 districto do
Serviço de Veterinaria Maroolino Rodrigues
da Costa, a contar de 9 de junho ultimo a
31 de dezembro proximo futuro (aviso
"A. 2.053);

Seja paga uma conta do José Hubmayer
• na importancia do 2:000$, proveniente do
fornecimento de 800 exemplares de cada
um dos na. 3 e 4 da (Brazilianische Rund-
schauk aO Serviço de Informações e Biblio-
theca no corrente anno (aviso n. 2.054)

Sejam pagas as contas do Arthur Chaves
iSc Comp., Alexandre Ribeiro & Comp., Dias
Garcia & Comp., Leuzinger & Comp., The
Gourock Roperork Export Company, Limite(',
Arcos & Comp., Fortunato Nardelli, Moreno
'Borlido & Comp. e Lidgerwood Manufactu-
ring Company, Limited, na importancia to-
tal de 3: 026$-;00, provenientes de varies for-
necimentos feitos em proveito do Posto Zoo-
teclinico Federal em Pinheiro 1103 mezes
de março e abril ultimos (aviso n. 2.055)

Seja paga a quantia de 20$ á Companhia
faotaxeira e Viação Fluminense, prove-
niente do transporte de automoveis postos
st disposição dos capito1i4as norte-ameri-
canos que visitaram a nossa Capital no co-

. nisço do corrente a nno (aviso n. 2.0561;
Soá paga a The Rio do Janeiro Trarnway

iLig t and Power Company,Limited, a quan-
tia. de 250$, proveniente do fornecimento do
50 cadernetas de passes em proveito do ser-
viço do gabinete desta ministerio em junho
ultimo (aviso n. 2.057);

Seja paga a Gomes Pereira, Bernardo M.
ele Carvalho. F. Briguiet & Comp. e ao por-
teiro da Junta Conunercial Herculano de
MellinFrazoso a quantia de 1:118$400, pro-
veniente de fornecirneutos o despezas mia-
das feitas em proveito da referida Junta no
mez de maio ultimo (avisa n. 2.058).

A importancia de 5011, proveniente do
a,Ingliel da parte do edificio da Associação
Cornmercial do Rio do Janeiro occupada
péla Junta Commercial no mez de maio
proximo passado, seja levada á conta do
pagamento annual que a mesma Associação
eA-ii obrigada a fazer ao governo (aviso
n. 2:059).

Seani distribuidos ás Delegacias Fiscaes
de Thesouro Nacional abaixo ynoncionadas
os seguintes croditos: do 447$777, ouro, á
Deless. tela no Estado de Minas Geraes ; de
3258036, ouro, á Delegacia no Estado do Pa-
raná ; do 373,5333, ouro, á Delegacia no Es-
todo do Rio Grande do Sul, cresitos esses
destinados a indemnizações do paosagens do
immlorantos espontaneos, conformo a in-
clusa relação.

'Os alludidos creilitos devem ser postos á
disposição dos inspectores do Serviço do Po-
voamento nos Estados acima referidos, para
tope effectuem os respectivos pagamentos
nos proprius nucleos em que estão locali-
zádcs os immigrantes do quis se" trata

.t (aviso n. 2.060). *
9	 Se. presidoute do Tribunal de Contas:

Tenho a honra de transmittir-vos, para os
.fins convenientes, os inclusos documentos
icomprobatorios das despezas effectuadas
spislo porteiro da Directoria Geral de Esta-
ttistica Adalto Gomes de Oliveira, por conta
dO a.deantamento do 1:0003 que lhe foi feito
orn Virtude do, aviso a.222, de 31 de janeiro
do corrente anho.

Pelo inCluse certificado n. 2 477, do the-
s9urearo geral, do ThesoUró Nacional, talão
.n. 2.818, se verifiea ter sido recolhida aos
.cofres publicos a quantia de 2213$ que, como
?saldo, tinha deado em poder do responsavel
«aviso n. 2.0(1). 	 •	 •-•

8r-delegado gscalricallesouraltaci4
-	 -
01. 41utorizo-vo2 a pagar a inclusa conta da
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado em La Rochelle-Pallice EXPORTAÇÃO

1111tIttlri,) do 3 , ti . lmektve do 1010

NAVEGAÇÃO'

No correr do 3^ trirnesire proximo findo o movimento total da
r,naTegação entre este per.0 o o Brasil, e que custa do mappa n. 1,
foi de 20 embarcações arqueando 82.997 toneladas e equipadas por
2.820 tripolaute3.	 •

m igual per'.odo da 1909, o qual fôra do 16 embarcações com
73.( 51 tonelada. o 2.691 homens do equ . paeem, notarem), um•
acoresciroo do 4 erobarcações com 9.913 tonelaaa- .? e 126 iripolantes.

COM MERCIO
IMMTAÇÃO

Mo houve importação directa do Brasil durante o quartel.

A exportação para o Brasil por intormedio deste porto, e que
consta do inappa n. 2, foi de 1.250.299 kilogrammas no valor de
914.562,00 francos.

Si compararmos esta exportação com a do 3° trimestre de 1909,
a qual Rira do 1.254.223 kilogrammas no valor de 543.404.00
francos, encontraremos uma diminuição de 3.924 kilogrammas e
um augmento no valor de 371.158,00 francos.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO DE FRETE

O rnappa n. 3 indica a cotação de cambio ; os fretes conservam
os preços do trimestre anterior, continuando invariavol a taxa de
de,ca n to .

Consulado dos E. U. do Brasil em La Rochelle•Pallice, 30 de
novembro de 1910.

JoÃo BAPTISTA. BORGES MACHADO,

Causal,

•
N. 1 - Mapn do intvircento da na ..-egt:53 entre o Brasil e o porto de La Rochelle-Pallite no 3" quartel de 1910

ENTRADAS
Pa.	

EMBARCAÇ 5ES
•

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasleiras 	 	 	 .• nIn

Esti ange•ras 	 	 	 .. 7 31.940 1.231

Total.....	 	 7 31.910 1.231 •n••

SABIDAS

NUSIEP. O TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
(em francos)

EMBARCA ÇÕES

Bras'le:ras 	
EStrar.goilas 	 13 51.057 1.589 914.5g2,00

Total 	 	 	 I) II, 	 13 51.057 1.589 914.562,00'

-

GEN EROS
PESO

OU MEDIDA
QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR
EM FRANCOS

GEN EROS
- PESO

OU MEDIDA
QUANTIDADE
EXPORTADA

•
VAI.OR

EM FRANCOS

klgodão (ma DO ractoras de)... 12.290 67.889.00 Fitas. 	 255 10.765.6o
»	 (tecidos) 	   4.7'19 22.400.00 Flanela .	 	 ^	 ' 395 3.00o 00
»	 e lã 	 6) 4.670.00 Fructas secas 	 8.848 5.45'3.00

,	 y.	 o soa 	 1.289 14.800.00 Hydremetros. 	 20.434 52.520.00
Moparelhos de 'Iluminação 	 . 21.4 2 500 03 Li. (tecAos) 	 2.182 19.62;i.00
Artnos para fumantes 	 1.021 , 9.303.00 Lanchas á vapor 	 19. ('00 50.00;1.0)
Bata tas 	 915 327 158.361 00 Linho 	 5.034 29.52 i.00
Bebi tas alcoolicas 	 12u.,; ;3 12) 372 00 Linho e juta 

'	
60 n 3.600.00

Bilhar (accessorios de) 	 104 2.686.00 Livro, o abjectos escolares... 1.(121 2.5b0.00
Bijouteria 	
Borrteha (manufacturas).... 2

E

893
814

5.571 00
14.013.00

Lf uça porcellana e vidro....
Machtnas 	 2

5 . 7 ã8
1.907

12.460.00
7.100.00

Botões 	 E 730 3.070.00 Mercearia 	  E 29 420 127.186.00
Celluloide em obra 	 4 2.118 21.472.00 Moveis e obras de madeira... E

c d 1.45s 1.80.0(1
Chapéos e enfeites para ca-

beça 	
too- 480 3.105.00

Objectos de cirurgia 	
Obras de massa 	

r...
too

1.598
235

7.590.00
4.034.0f

Cimento. 	  51.000 2.400.00 Osso (manufacturas de) 	 Á- 6-3 5.589.0C
C inematographo (objeetos de). 756 5 126.09 P..pel e suas applicações 	 4.769 4.050.00
Confecções 	 210 3.555.00 Perfumarias e escovas 	 723 4.872.00
Couros, palies e seus prepa- Photographia (objectos de) 	 1.188 10.070.00

rados 	 ,	 2.541 21.983.00 Roupas feitas 	 ,	 .. 285 5.005.00
Diversas amostras 	 214 1.323.00 Seda (manufactura. 	  209 3.500.00
Diversos tecidos 	 540 3.436.00 Varies artigos 	  17.6: 2 37.336.00
Drogas e productos chiruicos. 2.238 11.470.00

1.250.29 914.562.00Electricidade (objeccos de)....
kerragen.i, cutelaria e obras

de metaes
V

.,

532

. 2.931

1.311.00

5.931.00
.	 .

Total 	

'ist.--,.„	 .	 -- -.

,	 .. .

•
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DESTINOS

•

SETEMBRO•

Brasil 	
Inglaterra 	

Não houve cotação
25, 21 V2

Idem
25, 22 V,

Idem	 .
25, 24 1/2

ORIGEM JULIO AGOSTO SETEMBRO

	Banco de França	
Em praça 	

3 % Idem Idem

JOTAS. RELo.TO tER.
0RIVE8 ,RIA, MERO n DJali.

•AD VALOREM. Ele.

% ou 100 fr.. por metro eub:c7

PEQUENOS COTAS E AMOSTRAS 1-11.1118.T11ADOS)

DE BORDE nUX OU DE L ROCIIELLE-pALLIII

Até 28 decim4vos cubico 	
a

De 56 84e	 e • • 	
Por 23	 •	 amais 	   

Bahia, Rio 410 Ja-
ne:ro e Santos

Francus 6.50
9.75

13.00
3.25

DE LÁ ROCUELLR-PALLICB

n1,1 1 . 3as s.r I, • Santos 	  ...

EsPEcIES
—

Diarnaütni)

2/ 1 Vo.
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N. 3 — Quadro h cot:g:o de cambio, taxa h desconto e fretamento das embar:a0es no mercado de La Rochelle-Palace correspondente a0
3° trimestre de 1913

CAMBIO

TAXA DE DESCONTO

PREÇO DE FRETE

DESTINOS

1lERCADORIAS GERAES
M AN MIGAS

POR 1.000 RUMO,

BATATA S

e

MERCADORIAS DA PRAÇA DE BORDEAUX

ta série 2a série

VINW n S LICORri, n.Gr	 RDENTr.
Est . :urros, V.	 :à1.:8

NIINER xl:s E BEBIDAS

OuTR 46 MERCADORI
POR M4;fRØ et'BIGO OU 900 KILOG.

.19lb
— CEBOLAS

Metro cubico
ou

Metro cubico
ou

Barris CÁ IX
1.G0J kilog.

Em p:pas Em caixas
—

700 kilog. 700 lialog. De 900	 litro:

50 litror

Po • ni.lro
cub:c,

O)) 000 kilog.

11‘ x,trie 2a s4rio 36 s.Irio

Francos Franc is Francos Francos Francos Fr.incos Fri ncos Francos Fr Ativos Francos
Bahia 	  70 e 100/0 60 e 95 e 10^/0 85 e 100/0 61 e R/0/0 50 e it,'"/0 60 e 100/0 CO e 100/o 50 e 100/. 43 e 10va

Rio de Janeira. 	 55	 • 45 83 a 70 e	 1. 52 e	 e 65 • 45 e	 a 45 a	 • 45 33	 •

Santos 	 55. 45 • * 85	 a 70 52»	 a. 70 e	 9 45 e	 a 45 • 45 • 35»

EsPÍC1E E \"A1till'..4

tan.caso de perda, avaria e extravio, a Companhia não será resmsavel de um valor superior a 100 francos por cada « collo on-separa.ee. registrado nas condições desta tarifa.
O &etc será sempre pago adiantado.
Os t colo:» amostras rojistrados nas condições desta tarift esponja!, serão arrumados separadamente a bordo do navio e desom-

tbarcados tanto quanto possivel depois da chegada ao porto de destino.
O irainirno do frete por cada conhocime.ito é de frs. 25,00 e mais 10 0/. para Bahia, Rio de Janeiro e Santos.
A1614 do frete é perce,hido :
Para despezas de arrorna0..o. trs. 2.50 por unidade de frete, minimo: 1,00 franco.
Para despezaz de desembarque 1102 portos do Brasil, uma taxa addicional de 10 °Io sobre o frete liquilo, poreealagem sobre o rrete

dethrzido.

OwsI

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DO RIO DE JANEIRO

1.4 ses:40 preLaratoria, em 26 de julho
de 1911

PRESIDENCIA DO 811. JOÃO GI'IMARÃES

j. Ao meio dia acham-se ir..smtes os Srs.
João Guinnrães, Raul R go, Frúcs da Cruz,
Teixeira Leom ri e .s.ry 1 ,* itenelle.

Occupa a cadeira de 1° secretario o Sr.
Raul Rego e a de 2° gegetario, a convite, o
§r. Aryfentew,,Ue..---

Abre-se a sessão.
O Sr. 1° secretario lê °Meios dos Srs.

Leite Pinto e Adilio bronfeiro,
do que se achou - prompLs para os
lhos.

E' lido tambmi uni t:degramma do Sr. Al-
varo fazendo idemiet cJiiimuni-
eçaão.

O Sr. Raul Reo cJmniunica, que se acham
igualmente prnipbs para os trabalhes le-
gislativis os Srs. Ventura do A1buque1WP,

auvi atptila e V,vexartio BaWwuser.

O Sr. Ary Fontonelle f identica commu-
Ilien .a) em refere,.cia ao Sr. PORO! de
Leon.

0Sr. João Guimarães 	 que tam-
lrin	 n arn pr ,mpt s um: A os trn lhos
os Srs. Ramiro lsiaga e R , bua') Pereira.

O Sr. pusidento dee'ara 1:car a mesa in-
teirada e não havend	 regiino
pede que os Srs. del.w:^•:os comi
c.,mlr , rocei' ás sessões ve se realizarão
riameute.

Leva.uta--so a sessão As Va 112 horas.
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TRIBUNAL  DE CONTAS
. ' -Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 26 do cor-
rente,- o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio : •

Avisos:
N. 1.998, de 15 do corrente, paramento

de 590$400 ao jornal Correio da Noite, de
publieações, por ordem deste ministerio, no
corrente armo;
' N. 2.007, da mesma data, idem de 616$800
ao jornal O Paiz, idem, idem, idem.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos:
N. 3.021, de 18 do corrente, pogamento

de 599$, das folhas do pessoal encarregado
da conservação techeica do gabinete de
Psychologia Experimental no Pavilhão de
Psychiatria e molestias nervosas do Hospicio
Nacional de Alienados e do pessoal das enfer-
marias do pavilhão de clinice de inolestias
nervosas do mesmo hospicio, em junho
ultimo;

N. 2.989, de 13 do corrente, idem de
20:184$925, da folha do pessoal que traba-
lhou nes obras do Instituto Oswaldo Cruz,
em junho ultimo ;	 -

N. 2.939, de 10 do corrente, idem de 300$
ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
Francisco do Gusmão CastAlo Branco, de
despezas de prompto pagamento do mesmo
archivo, nos mezes do julho a setembro do
corrente anuo.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 298, de 30 de junho. pagamento

de 1:244100 á The Leopoldina Reilway
Company, de passagens e transporte, por
conta deste ministorio, no corivrito a.ano.

Ministerio da Fazenda: 	 -
' Officio n. 479 da Caixa de Conversã,o, de 8

do corrente, pagamento de 192$ ao porteiro
daquella repareçãn Joaquim iéróes Vieira
Pires, das despezas miudas no mez de junho
ultimo.

Exercicios findos:	 -
Requerimento de Esdras de Vavoncellos;

pagamento de 1:143$180, de divida do exer-
cicio de-1910.

Ministerio da Guerra—Avisos:.
N. 644 (cópia) de 22 do correate, paga-

mento de 17:674143, a diversos, de forne-
cimentos a este ministerio, do corrente
anno;

N. 620, de 17 do corrente, idem de
131:508$636, a diversos, idem, idem, idem;

N. 549, de 30 de jonho, idom de
37:284170, a diversos, idem, idem. idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
" 40' sessão, em 26 de julho de1911

,Presidenoia do Sr. ministro Andrd Caealcanti
— Procurador geral da Republica i o Sr.,
ministro Cardoso de Castro
A's 11 horas e meio da manhã' abrin-se

Sessão, et:h :Indo se prds(mt te 04 S. mi lis-
troa Oliveira Ribeiro, 'Imimaraes Natal,
Amaro C !solene-. Manoel Fepinola. Pedro
Leva, Canuco Saraiva, Golefreeo Cunha.
Le	 RaAlt,-/ O	 li n rrqto.

ienearern de co lipirecer o Sr.. ministro
Epit et ft po,so,t, tine se acha em gosl de R-
alhe... e ai SCS. MiaiStr 8 LioriniJzu do Éspi-
rit	 p.re -Meato, Rib :iro de ..tinnit k

. n :!1110C1 Neirenlio, com cillSa participmla.
Foi lida e a inr.'uv ad. i acta

terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

JULGANENTO
Habeas-corpus

N. 3.060 — Capital Federal — Relator, o
o Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente,
Luiz José Alves; recorrido, o juiza de di-
reito da 2' Vara Criminal. — Negou-se pro-
vimento ao recurso de habeas-corpus impe-
trado pelo .recorrente, para confirmar a
decisão recerrida, contra o voto do Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha.

N. 3.061 — Rio de Jangiro — Relator, o
Sr. ministro Caput° Saraiva; impetrante, o
Dr. Modesto Alves Pereira de Mello, como
presidente da Assembiéa Legislativa el.o Es-
tado do Rio, em seu favor e no de outros
deputados á mesma assembléa.— Rejeitada
a preliminar de não 28 eonhecer do pedido
de habeas .corpus, x)or ser originario, contra
o voto do Sr. ministro Muniz Barreto, con-
verteu-se o julgamento em diligencia para
se pedirem informações ao presidente do Es-
tado do Rio, para a sessão de 29 do corrente,
contra os votos dr's Srs. "ministros Oliveira
Ribeiro e Godofredo Cunha.

N. 3.062 — Esoirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorrente,
o juiz federal na seção do Estado do Espi-
rito Santo ; recorrido, Francisco Pinto de
Meaezes.—Negou-se provimento ao recurso,
para confirmar a decisão recorrida, remei-
tendo-se ao procurador geral da Republica
os documentos nee,essarios atinada promover
a responsabilidade do juiz substituto federal
no mesmo Estado.

N. 3.064—Rio Grande do Norte--Relator,
o Sr. ministro Muniz Barreto; recorrente,
Arthur José Fernandes ; reeorrido, o Supe-
rior Tribunal 'de Justiça do Estado. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, para confir-
mar-se a decisão recorrida, unanime-
Mente.

N. 3.063—Piauby—Relatnr, o Sr. minis-
tro Leoni Ramos ; impetrante, Ardam. Fur-
ta le de Albuquerque Cavalcante — Conce-
deu-se a ordem para informações, que de-
verão ser ministradas pelo Tribunal da Re-
lação do Estado, para a sesset'o de sabbado
5 do agosto; contra os votos dos Srs. minis-
tro3 Go lofredo Cunha e Oliveira Ribeiro,
que negavam a dita ordem.

Aggravos de patl'Otto
N. 1.396— S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Pe iro Lessa.;t.ggravante Eeedie
ziolu; ggravedos, Dizioll & Comp. — Ne-
gou-se provimento' ao aggravo para confir-
mar-se a doi:leio aggravada., coatra o voto
do Si'. ministro Leoni R UT103.

N. 1.à97 — Capital eederal — Relatar, o
Sr. ministro Canil to Saraiva ; aggravante,
Emitia Rema Pitta, ave e ta.t ra do menor
Eduardo ; aggravada, Carolin o. de Coutintio

— De-se provimento ao aggravo,
.para que o juiz a ema Le-eba a apeeleição,
unanimemente.

Ene Trou 83 a ses-11. ás 41/4 da tarde. —
O sub-secret ‘rio, Edmundo da Veiy.z.

Andiencia em 26- de julho de 1911
JUIZ SENIANAR'0 O Kt.. DR. MINISTRO 0000-

FREI) . ) 5. DA CUNHA
Não houve Ione:os/Ws peepa:ados para a

pnbliteteãO.
Co111 arpeei o Dr. ' Ildefonso do Azevedo,

solicita ur da Fazenda Na n i .nal e re
assignatnra do prii;: . legal, obe pregão,
.z. atd_io ose do Oliveira, tntea voe pass

em julgado o aceó..dlo proferi to nos autos
de a7,tel1n, do ci ninai n. 475.—Je1erido;
ap!egoado. rã) (10mpare,,eu.

it q,leren. (naja, a notificação. sob p.w.".o,
41) IttAli do 100 Pope, ou Antonio VI e .1o,
para, .:e _nr, ,o legal, ar:.•os,) ar na appedacão
c..naLik.41 .1,J7, i 3.n pi3an tié revelia e lit.wa-
mento.—Deferido; apeegeado, não cornija-
reCe'.1.

•Requeçeu, mais, a assigeaç-,o t't , prazo
legal-, sob pregão, à Jose Silvestre; para .
arraio kr na appellação creninal o 498,
sob pena de revelia e laikamento.—Defee
rido; apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
egal, sob pregão, a Alceio Soares Morei-
ra, para arrazoar na apnetlação criminal
n. 499, sob pena de revelia e lançamento..
í--Deferido; apregoado, não compareceu.

Requereu, mais, a designação do prazo
legal; sob pregão, a Alfré do Pereira da No-
braga e sua mulher, para arrazoarem na
appdlação eivel n. 1.857, sob pena de re-
velia .e lançamento.—Deferido; apregoados
não compareceram.

-Requereu, mais, o lançamento do prazo
assinado, sob pregão, a José Carlos Vieira
Ferraz Filho, para ver tr imitar em julga-
do o accórdao proferido nos altos ne aggra,-
vo de petição n. 1.248.—Deferido; apre-
goado, não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, á, mpreza de Sal e
Navegação, para constituir novo advogado
nos autos de appellação civel n. 1.579.—
Deferido; apregoada, não comparece I.

Requereu, mais o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a I;. Michon, para
arrazoar na appellação civel n. 2.043.—Do-
-ferido apregoado não compareceu.

Requereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, ao Banco Economia() .
da Bailia, para ver passar em julgado o
accórdão proferido nos autos de appellae
ção eivel o. 1.566.—Deforido; ap -evado,
não comporeceu.

Reitiereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a Josá Braz, para ver
passar em julgado o accórdão proferido n69
autos de appellação criminal n. 428.— De-
ferido; apregoado, não compareceu.

Requereu, ainda, o 1 mcarne ito do prazo
assignado, e .b pregão, a. Antonio Salgado
da Silva,para ver passar em julgado o accór-
dão proferi•lo nos alam de appellaeão

n. 469.— Deferido; apregoado não
compareceu.

Requerea. finalmente, e sucessivamente,
o laneameoto do prazo assinado, sob pre-
gão, dos Srs. Dr. J03é 'vamo da Silva, te-
nente-coronel Arnado Aueusto do Amaral
CastrI Frandsca Alves de Lima Filho
e Benedietd Rodrigues de Moraes, porá ve-
rem pass Ir em julgado os accórdaos profe.
ridos, respectivamente nos autos de semi
sos eleitoraes ns. 190, 193, C01 e 203.—
Deferil. s; apregoados, não compareceram.

O sua-procurador.— Edmundo da Veiga.

JIIRISPRUDEN IA

Recurso eleitoral
São ninti,os de nullidade da revWiio do alis-

tam.), to e:eitoral não t3rem sitio sortea-
dos oa contribuint s "que tomaram parte
na respectiva conunis.5Ao 0 ter sido esta

--preid ida per juiz do paz

N. 222.—Vi4tos e relat elos este in tos dei
ruem e;eit)ra l , em qus é itiJorr..) , t i e RI*
nato Jardim e recorrida a Juntado Recursos
(10 Estado de S. NAllo:

Negam provim unto ao recusa in4erposto
da docisno le fls. 75, que nie deciaro nue., por
defeito na oreenizaçao da cenrnissão de re-
vi lio do alistamento eleitoral de lilisiirãe
Prete . ° imo consta do parecer a fie 8t; v.,
o alistamento feito e assim confirmam a re-
ferida decisão. —supre +no Tribunal Fed.trat,
Ode maio de 1911.— R. do Espirito Sento,
P.— M. Espinola, relator.— Anal o
canti.—Andrd C,soalcon li.—Conuto Sarava
— Muni: 11 trreto.—	 Lessa.— t)ti.s
mira Ribeiro.— 3.1.1,1i _1 :1:(ifinIto.— Godo..
fredo Cunha,

Fui presente A. A. Cardoso de Cestroe
•
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Parecer a que se re, -ere é accordão anterior

itllega o recorrente qu3 os coatribuintes,
'áque fizeram parte da commissão de rovisko
foram sorteados corno prescrevo a lei, mas
kla certi tão da acta, que se vê a fls. 6 o do
exame no livro das actas a fls. 48 v., se
verifica que foram. eleitos, proclamados.

A commissão foi presidida por juiz de Paz,
,autoridade judiciaria eiectiva, e excluida
èpela disposição expressa do § 1° do art. 8°
:do decreto o. 5.391, de 12 do dezembro do
1904, que, com tal exclu.são, obedeceu ao
fundamento da lei eleitoral.

A decis"io reorrida, pois. annullando o
alistameato, é e onforme á prova e a direito,
devendo assim ser confirmada. Rio, 12 de
'setembro de 1910. G. Natal.

Recurso el'!i'oral

Constittto nullidade substancial do alista-
mento a inobservancia do art. 95 da lei
eleitoral, no tocante á presidencia da
eleição dos representantes do governo
municipal na commissão do alistamento e
it ordem numvriea na proclamação dos
eleitos membros effectives e supplentes
da mesma

N. 196.—Vistos e relatados estes autos de
recurso eleitoral em que é recorrente Fran-
cisco Ignacio da Silveira e recorrida a Junta
de Recursos do Estado do Rio de Janeiro:

Desprezam os embargos oppostos ao ac-
cordão de fls. 51, que manteem, attento o
motivo da nullidade que ocoorreu na orga-
nização da commissã.o do alistamento elei-

(p orecer a tis. 50 v.) e consta dos
autos.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio de
1911 —H. do Espirito San to. P.—M. Espi ela,
relator.— Godoiredo Cunha.— Munia Bar-
reto.— André Cavalcanti.— Amaro Coral-

;calai.— Oliveira Ribeiro.— Canuto Saraiva.
Leoni Ramos.— Pedro Lessa.— Manoel

lilurtinho.— Ribeiro de Almeida.
Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

—

Parecer a que se refere o accordão anterior

A decisão recorida é conforme á Jurispru-
:dencia do Tribunal, que considera nullidade
esubstancial a inobservancia do art. 9° da lei
eleitoral, no tocante á presidencia da elei-
OO para os representantes do governo mu-
nicipal na commissão de alistamento e á
ordem numerica na proelamaçlo dos eleitos
membros elfectivos e supplentes.

Penso, pois. que merece sor confirmada.
ei) de abril de 1910.—s. Natal.

MEM

Recurso eleitoral

r motivo de nullidade da re•isão do alista-
mento eleitoral o facto de ter a respe-
ctiva commissão encerrado os seus tra-
balhos antes do prazo estabelecido no
capitulo 20, da lei de 15 de novembro
de 1904, mandada observar pelo art. 40,
da mesma lei

. N. 233. — Vistos, relatado; e discutidos
estes autos de recurso eleitoral em que é

¥recorrente João Bauer e recsrrida a Junta
de Recursos do Estado de Santa Catharina

Adcordam negar provimento ao recurso
!para confirmar a decisão recorrida por seus
Sundamentos, co.iforme á lei eleitoral vi-

ente.
rRie. 21 de junho de 1911. — Andrd
nti, P. 1. -- Oliveira Ribeiro, relator. —
4!..parreto.-;- Canulo Sarail2a. 	 M. Es-_

Ramos. —Pedro Lessa.—oodo-
fredo Cunha, vencido, por se não tratar de
inobservancia de nenhum dos preceitos le-
gaes relativos á organização das commis-
sões revisoras (1,) alistamento (arts. 36 e 37
da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901).
—G. Natal, vencido nos termos do voto do
Sr. ministro Godotredo Cunha.

—
•Dccisao da Junta de Recursos, firmada pelo

accór(hto anterior

N. 5.—Aceorlani em conferencia da Junta
de Reeimos, depois de vistos e relatados
estes autos de recurso interposto por Bernar-
dino Gevaerd da revisão do alistamento elei-
toral do municipio de Benstple, pedindo a
sua annullação, dar ;provimento, por estar
evidentemente provado ter a commissão
encerrado os seis trabalhos antes do prazo
estabelecido pela le i , prejudicandd os alis-
todos ; porquanto:

a) segundo já decidiu esta Junta, por
accórdão de 31 do março de 1908. in-
vocado le lo recorrente, a revisão do alista-
mento devia ter inicio defineivo no dia 15
de janeiro, por isso que o (lia 10 é :emente
para a instillação dos trabalhos, conforme
as disposições do capitulo 2 , da lei n. 1.260,
de 15 de novembro de 1901, mandadas ob-
servar polo art. 40 da mesma lei; não pre-
valecendo, portant e para cal silo do reese
ctivo prazo a. data (lo 10 de janeiro. (Aviso
publicado no Diario Official n. 42, de 190 );

b) não foram cumprisas, por causeguinie,
as formal . dades prescritas no citad i casi-
tulo 24 , que, no art. 11, decl List expressa-
mente que, organizada a corninissã ; de alis-
tamento, esta começará cinco 'dias depois
(accrescenta, o art. 11), co seus trabalhos;

c) applicando-se os princip.o; expostos á
espade dos autos, resulta que foram trans-
gredidos os dispo.sitivo3 legaes que regem a
macela, por isso que, como consta dos do-
cdrnentos que instruem o recur..o e da in-
formação do presidente da commissÃo, esta
ini:iou seus trabalhos a 10 de .janeiro e os
encerrou a 9 do mez seguinte, declarando o
mesmo sore idente que o encerratnent, re-
gular devera ser a 14 do fevereiro, o que
está de accerdo com a intellizencia da lei e
com a decisão do Ministerio do Interior, do
13 de fevereiro de 1906, declarando que os
trab ;Aios da revisão devem continuar até
14, na csntormidade a legidaçã em vigor.

Assim julgando, anna i larn t .-da a revisão
do alistamerto eleitsral e (nau Iam que pre-
valeça a anterior.

Florianopoi is. 4 de abri de i 911.- Condido
Freire, P.—Henrique Lesa. — Th. Fonseca,
veacido por eatedder, que ten io o recor-
rente feito parte da e ,mmissão revistra, de-
via-se exigir informac5es a respeito para se
poder verithJar si era ou no pes3oa habil
para rec orrer. E' absurdo que alg p t
recorrer dos seus propt i seios a não ser
ex-officio, quando r. lei claramente o deter-
mina.

Carla testemunharei

Deve ser confirmado • despacho que nega o
recurso extraordinario quando não se
tenha discutido nos autos respectivos
sobre applicação da lei substantiva

N. 1.345.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de carta testemunhavel em que é
supplicante Fortunato Vitangelo e suppli-
cada D. Maria Fausta de Azevedo :

Accordam negar provimento, para con-
firmar a decisão que não admittiu o recurso
extraordinario interposto pelo recorrente,
porque evidentemente o mesmo não se en-
quadra em nenhuma das duas hypatheses
do art. 59, § 1 0, a o Ir da Constituição da

Republica, unicas em que pôde ter cabimento

o recurss extraordinario. E é bem de ver-se
que nos autos IÃO se discutiu sobre appli-
cação de lei , substantiva, .mas sim, de lei
processual, que, aliás, a derisão recor-
rida bem interpretou e applicou. E pague
o supplicante as custas.

Rio de Janeiro, 8 do abril de 1911.— II.
do Espirito Santo. P.— Oliveira Ribeiro, re-
lator.— Godo, redo Cunha.—Canuto Saraiva.
— Amaro Caralcanti.— Ribeiro de Almeida.

G. Natal.— André Cavalcanti.— 01. Es-
pinola.— Pedro Lassa.— Leoni Ramos.—
Epitacio Pessoa.

Recurso extraordinario

Não se tcina conhecimento do recurso ex-
traordinario visto não se ter questionado
sobre a validade ou applicação de lei
federal.

N. 523.—Vistos e relatados estes autos-
de recurso extraordinario, entre partes,
com ; recorrente Joaquim Alves Ferreira de
Faria o recorrido Adelerme &Luches

Accordam não conhecer do recurso por
não caber na especie dos antes, pois, embora
se trate de uma sentença em ultima 11-
stancia d I justiça local, não se questionou
s 'bre o caso, que é o invosailo, do § 1°,
lettra a, do art.`-?e da Constitu'eão, versando
simplesmente a decisão de lis. 110 sobe nul-
lidades do processo que aqe s ta justiça não
re;onheoeu, applicando como entendeu a lei
federal.

CrY,tas pelo recorrente.
9nprerna Triblmil Federal. 15 de moio de

1911. — It. do Espirito San!o, P. — M.
Espinola. relator. —Leoni Ramos - Aloiro
Cavalcanti. — André Cavalcanti. — Canoto
Saraiva: — Muni; Barreto. — Pedro Lassa.
— Manoel Martinho. — Godofretio Cunha

Fui presente, A. A. Cardmo de Castro,
--

Appellação eira!

E' obrigada à indemnização por ferimen.
tos e morte occasionados em desastre
da Estrada de Ferro, a empreza ou. Com-
panhia que a explora, provada a falta de
cuidado no exame de seu material, e a
falta de competencia do seu pessoal te-.
clinico.

N. 1.8 3.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellaçie civel, em que sã,
appellances Jorge tsa zem d'Ashiame e outis s,
o appellad t The • Leopoldina Railway Com-
pany Limited ;

Considerando que, provado como se acha
dos autos, até sem contestação, que no dia
24 de nove ;obro de 1907, o carro da Compa-
nhia Leopoldina, em que viajavam Jorge
Achiame, p •imoiro anpellante, o Anto: io
Fran, isco Fernandes.o Pte e o sagro do segun-
do, de,carrilliando, tombara oceasionando a-
fractura da perna do primeiro e a morte p r
por esmagamento do segundo;—Cabe á rs,
que 30 escusa da responsabilidade, o onus da
prova de que tal danono causado ás victimas-
o fera por caso fortuito ou por culpa das
mesmas victimas

Considera . ale que consistindo o caso for-
tuito ou do força maior em hypotheses que
não se pôdem prever nem previnir o que
entretanto a ré não provou absolutamente
nenhuma delias, pois a sua allostição
de que o seu material fixo e rodante se
achava em perfeito estado, como fóra verifi-
cado por passageiros não profissionaes, e poi
isso incompetentes, não tem força probante.
assim como não tem o a.ttestado a fls. de
engenheiro fiscal da mesma estrada, mani-
festamente suspeito como um dos responsa
vais pela ordem do serviço que fiscalizava
para annullar a certeza de que a linha fer
rea em bom estado e os seus carros em mar

•cha regular, não poderiam jamais produzit
o descarrilhamento, sob pena de constituir
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uma temeridade O transito sobre trilhos do
ferro em qualq.ner e..t. •ada •

Co isalerando que ainda tronca:a defeza
luso.). a na impru !crina\ ilas victima. s , que,
vetindo os depoimentos de varias testeinu-
nhas,se precipitaram no leito d t (ma•ada em
seguida ao descarrilam into e tombamento
do carro, porque si unprulea ia houve foi
decorrente immediatainewo do pavor cau-
sa:to p do desastre e perspectiva da moi te,
e que, assim como as victtotas s r3 .acritica-

rain saltando do cirro, poderatin soffrer do
mesmo modo dentro do vellicab tombado,
ficando dest'arte de pé a resp uns tbilidade
da rm nel t falta de cai lado no ea,mn de seu
inatoria,1 e carros,que, descarrilhando e tem-
ia lido. foram eaitsa de q• e os pitos tgeiras
salta sr 11 C f ssem aeiifia o:

considerando que é indiomtivel a res'; On-
sa i .ilidade das pus,oas Jurdi as pelo não
• nri mento do ob_iioaç'a g «)atrallijas p
seus represen t antes. ou loilus quasi delictos
de-tris, tommettoks no exerci() de soas
funeçUes, muito mais, si 1aii lhes proveio
algom luci o, toailiai,to sendo em sei pro-
v i :0o creadas estas filne;.Oos e feitos estes
serva:ao as-int coma fiou direito aos b . no-
lie devem se sujoiiar aos Oitos que lhes
3a , s s lii Provir, /o fo,mie a lição 10 11 rias,
lEr. • ito	 rol. :2", t.iugs.1 1.32 o 193 e C. DA

C., lia.'. 1 2d, n. 2, pag•
VI I . 1°
'Considerando que no NI dos altas, sendo

• victirn s (loas pasouiovros da, ostrailit.
quo tomaram os sans bico.	 pasa,..;ein
com o, a raspais • luialade da ré
de iorre .da ciai a rim tractoad, pois tendo a
re nota venda da utssageni estaheirealo um
en t..acto	 trans inae, o eontralti lo
abriga/ato do cairluza. ( s pas-agell os com
sag .ouiça a tO o sei desolo:), s I o os e vos
do força mainr e rui a, dos proprios passa-
geiros, deu toureiam; () togar ;to de,astro pela
falt t de cuidad ) na tiscalizaçao, pos
evidente que a ostra ia regular (i es carros
co•  trwreito estada, a sua situação normal
não o da dosearrilanonto. (Vide alayNz.

R. vol. 2, pags. 467 e	 ;
Consideram.; o r i uo,e abatia, o ,:ecreton.1.930,
2.,; do abril te 18;a7, qui regula ai obri-

gaça.is (I is esfra as do fer.'o no Brazil, so
retira a transporte do merJadorias, entre-
ti to é certo guia dormis (fe sujeital-as no
ata. I' ás riivrito reta s mie nos a
civil, n 1 art. 12. diz .extualiaeate «a atirai-
oisirio;ao mli vi lUL OU c,,Lactiva . de unia
• rala do forco é civilmente responsaval
pelo ilamno nue e tus rem os SPUS (mi)re-
ga ios no exorcie o (II) soas . fttioicõ..ss o é
Irina de ver-se que, s b o ser odios t e ab-
surda qual pior (list noção entro o d tmno
e ntra a mereadaria o ilanulo contra a
pesa, é roauliest ) que o L-xto citada não
t,lera - tal mIititwçao;

Considerando, ti ialmeate, ipte o dosear-
rillantento de um trani do est aia do for.o
e ivolve a Mét de cuba ;ata, leve ou levis-
sima, não podoa() ser o efreito de um caso
fortuito ou foi'ça s tiv,, prova per-
feita em contrario, o que a rf não produziu
n ,s autos, çoalorme 'd direito americano,
iii ele/ e francez, o que se ve na sentença da
Cdrte de Ritmo, eia Fra.uça, de 3 de de-
zembro de 1.880

Com estes fundame do: :.
Acordam dar provimento it appellação,

para, reformando 'a sentença appel.ada,
'Jul gar procedenta a acção, afim de condom-
nar a companhia The Leopoldina Raitioao
pagar aos un i:ores odanino causado conforme
se liquidar na execução,' O custas.

Rio, 5 ao junho de 1911.— . 1tndrd Caval-
e:ta/O P. I. — Oliv.ira" Rilwiro, • relator.
-==.tetaro Cat.,:dcanti EsOiit Leoni •
.naM0,1,,r-C'anpolo ,3cfraii,p,,, 72.1iedko • Usea.—.,

Barrete.• '"	 •	 :
Fui presente, 4, A. Cardoso de Castro,

Recis 'o criminal

Não ennstitue razão d... nullidade do julga-
mento a Falta de quesito sobre a lethalida-
de aos ferimentos, uma vez que, tendo a
victima morrido logo depois de recebei-

declararam os peritos encarregados
do r. spe:tieo exame. cadav- rico ter a

resultado da natureza e stide dos
alluditlos feriuientos

N. 1.418—Vistos e relatados estes autos
de revisão criminal requerida em favor do
Peito Amonio da Cruz: Accordain negar-
lhe provimento, porquanto, lundandease o
pailito de revisão na nullidade do ul-
timo julgamento daquelle Na por nã,9 te-
r mi si 'o propostos ao Jury quesitos so-
bro a lethalida le dos femnentos, seme-
lhante umissão tio influiu no julgamanto,
uma vez que aos terimen'os tendo-se seguido
immediatamento a morto do offendido de-
clara.ram os p quando prwederam ao
exaine no cadaver, que dia resultou da na-
tureza e séde dos ferimentos e não das coa-
diç5es pessoaes do IlieSolo otrendid ) e não
tendo este pedido, que é o segundo, novas
ailogao:nes, não e4rt no caso de ser provido.

Custas polo peticionario.
itpre -.to Tribunal Feder tl. 12 de maio de

19 1 1 . —H . fio Eapirito ST02to, P. — Espi-
>,(Sa. relat . r.—fl p flre Cacaleaati,— Oliveira
INPiro.—Mapoet Martinho.— Leoni
—Gdo

	

,, rredo CrInba.—.C‘ rnato Sara	 miva.—Aa-
ro t	 dr—Peo Les;:a.-.NInt...; Barre-
1) .-- Ribeiro de Almeida.

b' , 11 presonte, A. A. Card.53.) de Castro.

Carta de Appellação
sessão de Gamaras reunidas em 26 de julho

de 1911 •

Presidem:ia do Sr. desembarga For .11ronso
Miranda — Secr	 Eet(irio, Dr.	 v,-cristo Gon-
zagf,

Comparecwam os Srs. desoinbargadores
Dias Lima, T. Bastos, Pitanga, Lima Dou-
maioral, At tulpho de Paiva. Celso G ,imarãas,
B. Pedreita, Enéas Gaivão, Nablico
Abreu, Nestor Meirt. Diogo de Aloirada. e es
juizes do dr	 t. Ji.iito Drs. Lamoun'e unior,
Saraiva Junior e Getniniano da Franca.

JULGAMENTO

Embargos de nullidade
N. 8R2 — Ridator, o Sr. desembargador

Celsa Guimarães ; einbargante, J ,ão
Vau Erven ; einbare,ad ,. s, Chri-tovão (i 3 An-
draal o comp.—Desprezaram os embargos,
una.nimermmto.

Distribuição em 26 de julho de 191 1

•Pelo Sr. desembargador presidente foram
distribaidos 03 seguintes feitos:

A' la Camara—Aggravo de petição n.2.423.
A' 2' Camara — Aggravo do petição nu-

mero 2.422.
Appellacões crime—N. 896, ao Sr. desem-

bargador Souza Pitanga ; n. 8 -,7, ao . des-
embargador Atatilpho ; n. 898, ao Sr. des-
embargador Lima Drummond e n. 899, ao
Sr. desembargador Celso Guimarães.

Teixeira ou João Francisco Teixeira.— Re-
jeitados in limine os embargos e eji,demee...
dog os embaraa.ntes nas custas.

Appellaexio commercial — Appellante. Joa-
quim Moreira Mesquita, appellado, 114noel
Alves Dias.— Vlita ás partes.

--
Juizo de "ClArelto da Se,fruncle¡

Ihiuru, C ;Uni iU3 k' e

JUIZ, DR. ELVIRO FONSEC — ESCIa n Ão, COR0.4
NEL DARIO

Justi çcaçe7o de credito — Suai)! : e Int Gal-
d ino &sé Boi ges ; supolicada, massa falada
de Alfrodo Games Cardia.

Lirptidacão — Dioga de Moraes &
Jul gada por s •ntença, o justificado de ils. 2:4
a

Fallencia — Ce/ar, Vivira & Carvalho.
Indeferido a petição de 11. 1t-0.

Prestaç,io de contts — lecnardo Sairtog &
Comp ., liquidata.rios da fallmoila de G. nçal-
ves & /Watts). — Julg ;.(las boas as c intas
prestadas.

Aer7o ordinara. — Autor. José D	 'da
Silva Tavarlos ;	 s, .1 ao da Costa 1.. ;toa e
outro.—,lulgada par st . ntetiça a justiLt ação.

Acc ,7o executiva. Autor, Manoel Alvaro;
rOo, general Dr. Gregorio Thatimaturgo de
Azevedo.—Cumpra,-sa o accOrdarn.

Ever,mb de penhora—Ex pplente, José Ca-
raso ; executam m, .1. El. M atteiro & Com ).-
Cumpra-so accordam.

ordi;?arr'a— s.nt	 D idge & 0 1 autg
réos, João C . 1'd-iro 41 • 1 ( a• .(;a e ouro.—
Cumpra-se o acekdam.

•
Juizo de 1)1rei t o 41a Tere.jirl

'v,,, ira, C)iluflIerej giJ

ariz, DR. LAM luNIER ./I - NloP. — E-;cnIVÃO,
CORONEL PINTO JUNIOR

Andiencia em 25 de julho de Igtt

Lilaidar;es— Joaquim Marinho Bast )5, Ir-
mão & Comp.— No forma , reauerida e mar-
caio o praz . , de c

S I.IfiÕeS & Fernandes. —Ti me-se por termo
o aceórd

Notiicaçno— Nutillca.nte, Dr. Eugenio do
Nase.imento S'Iva. ; notificada, a E o rani.
Serraria e alarcena.ria Tones.— Ree....b.dos
os embargos.

Agyraro da 9' Pretoria — Aggra.v.inte,
S octin dna Alves Puontcs ; a ggra.m . lo II m-
oo da Lavoura e do Cominarei° do
Deu- e proviinento ao a -gravo.

Ordinarto— Autor, Banca da Lavoura e
do Comutei-cio ol, Brazil ; ido, Dr. Pedro
Dias de Carvalho.— Recebidos os e abar-
gos.

Acc(To de 10 dias— A t .r. Banco (In Boa.
zil ; Francisca Werneck do Castro.—
Cumora-se.

'Juizo de I)ireifo dost IrCit08
da Saude

JUIZ, DR. ELIEzER G. TAVARES — ESCRIVX%
.F. hl. _DE MORAES

Autora, Justiça Sanitaria ; réo, Jo;r5 Au-
gusto Laudeira.—Vistos e est ando pi'oi ada a
infracção de tls.e sondo revelo infracto.' José
Augusto Landeira, nada tendo alleg Illo era
sua defesa,..ulgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condernnar o mesmo infritioor ao
pagamento da multa de 54 de accôr(hiconat
o art. 3(Xli combinado o um o art. 108 tio Re-
gimento Sanitario e nas.custas;

Autora, Justiça Sanitaria ; réo, Joaquinl.
Pereira Cardoso do Oliveira.— Vistos e . esf."
ta,ndo provada a infração de. fla,i (aspado
revel o infractor Joaquini percina pisr49"Sei
de -OliVeira lià.aftétido alegado cir Üa de4
rosa julgo prOcedonte a denuncia de

Juizo de Direito da Forinaeir4
' Vai-a. Com/flux-ciai

JUIZ, DR. RODRICXES DA COSTA — ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA COELII0	 •

Eceentivo kipótiteca, :io — Exequente, José
da Costa Carneiro ; executado, , o es .olio de
D. tariota. Maria Barbosa.— Recebida a
apoplrição em ambos os efreitos, expeça-se
no prazo legal, citadas as partes.

i

Precatória exectitoria Exequentes, J. P,
do 'Souza & Comp., successores de .7. It.,
Suem et Comp.; exec.utado João Marcellino
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ara condemnar o mesmo infractor ao paga-
Mento da. multa do 100$, de accôrdo ema o
tart. 98 § V do Regimento Saiaitario o nas
Custas.

i Autora, a Justiça Sanitaria ; ré, Christina
rdo Andrade Oliveira. Vistas. Verifica.-se
'..pelo documento de lis. 6 que é uma petiçã,o
:aio recurso á Directoria. Geral da Sauclo Pu-
blica, ter a denunciada reluerido um prazo

kni, aximo de 30 dias para se fazer as obras
loxigidas no predio da rua Alice n. 103, an-
tigo 9, provando a ssim ser D. Christina de
'Andrade Oliveira, responsavel pelo dito pre-
fdio, polo que julgo procedente a acção para
Aondemnar a mesma infractora ao pagamento
Tfla multa do 50$. de acetirdo com o art. 98
td,o regulamento sinitario e nas custas.
''. Autura, a Saude Publica, representada
(pelo Dr. sub-procuradar dos Feitos Manoel
Cordeiro de .Liina; réo, Dr. Matheus No-ti	 •guelra Brandão.—Tome-se por termo o re-
curso, ficando deferido o requerimento
Tetro.

Autora, a Justiça Sanitaria; réa, Francisco
:tose da Silva Roclia.—Nomeação de avalia-

ores.
, Autora, a Justça, Sanitaria; réo, Joaquim
Tinto.— A' vista da subida destes, dê-se
'i-ista ao Dr. pia,cura,dor dos Feitos.

Autora, a mesma; ré, Maria Souza da Ro-
1 ha .—Idem.
e, Autora, a mesma; réo, Arthur Teixeira
:da Rocha.—Idein.

- -
X, Juizo da Ilecima Pretoria
te

IIR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA-
kESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE FRELTAS

,,,•Audiencia do dia 21 de junio de 1911

q) 0 advogado Dr. Arthur Murat do Pillar,
por parte de Antonio Joaquim Cargueira,
accusou a citação feita a Rosa Farinelli
para vir depor, sob pena de confesso, na

-lacção ordinaria que contra el/a move neste
Pjuizo, e requereu que, apregoada e não com-
gir arecendo, fosse comminada a pena de con-
fesso. Apragaada„ compareceu. Pelo juiz
'foi mandado tomar por termo o seu de-
poimento.

Audiencia do dia 25 de julho de 1911
O advogado Eugenio de Albuquerque, por

parte de Gomes & Dias, disse qüe accusava
'as citações feitas a Domingos Teixeira dos
Reis e outros inquilinos do predio á rua
do S. Christovão n. 605, para sc encia de
que deverão pagar os a!ugueis dos commodos
que occupam nesse predio aos ditos Games
&Dias, sob as penas da lei, e requereu que sob

,propão se houve:se as mesmas eitaçaes ror
'lcitas. Apregoados, não compareceram. Pelo
juiz foi deferido.

1Juizo da Dec- ima Segunda'

-JUIZ EM EXERCICIO, DR. SALVADOR CORRÊA DE
SA E DENEv I oF S — ESCRIVÃO INTERINO,
II.LVARO DE MEDEIROS

pespachos
Despelo — Autora,'Elvira. Gomes de Mello

, Barreto ; réo, Manoel Ferreira, de Almeida.
procedente.

Acção ordinaria — Autor, appellailo, Adol-
pho Alves de Mendonçt ; réu, appellante,
ftlenrique Autran da Matta Albuqu xque.—

talecebida a appellação em seus elfeitos re-
gulares.

Executivo — Exequentes, embargados; José
Silva & Comp.; caça uta.do, einbargante,
Xor. Carlos Itossi.—Ju'gados provados (,s em-
daargos-

Justificação de ausencia'— Justificante, Sal-
htkujor Ferreira de Carvalho ; justifiegas,

telvina Adelaide da Silva Maia e Elvira
Maia Leiden, casada com Augusto Leidan.—
Julgada por sentença.

Acção ordInaria — Amimas, D. Pereira &
Comp., réo, Antonio Ferreira Baptista. —
Em prova.

Acção ~limaria — Autor, appollado,
Dr. Aristoteles Am

.
bri zino Gomes Calaça ;

ré. appellante, Maria Joaquina Campana.—
Recebida a appellação no atreito devolutivo.

EDITAES

Juizo da Terceira Preteria

De citação, com o prazo de 20 dias, ao rdo Eva-
risto Josd de Barros, na fdrma abaixo

O Dr. João Faptista de Campos Tourinho,
juiz da 3a Pret ria do Districto Federal:

Faz saber a todos quantia o presente e li-
tal do citação virem que, por denuncia olfe-
recida pelo Dr. promotor adjunto com
exercicio junto a este juizo, está sendo pro-
ces ado como incurso no art. 333 do Codigo
Penal o aao Evaristo Jos:i de Barros, o qual,
não obstante diligencias expedidas, não tem
sido encontrado para ser intimado. Pelo
presente o intima a compare2er neste juizo,
no dia 18 de a ost proximo vindouro, ás
11 horas da m mhã, sflm de se ver proces-
sar e julgar, sob pena de revelia. As audi-
enojas deste juizo teem lagar to !o; os dias
uteis, ás 11 horas da manhã, á praça Tira-
dentes n. 77. E, para que a noticia chegue
ao conhecimento do réo, mandou passar este
edita, que será abado o publicado na
forma da lei. Rio de .Janeiro, 26 de julho de
1911. Eu, Durval Damasceno Vieira, cere.-
vente juramentado, o escrevi. E eu. Alfredo
Maurell Filho; escrivão, o subscrovi.—Jo(to
Baptista de Campos Tourinho.

De cilrectio, com o prazo de 2") dias, ao ré Josd
Raymundo Gama, na fórnia abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Toucinho,
juiz da 3 ',retalia do Distrieto Federal-etc.:

Faz saber a todos Tantos o presenta edi-
tal de citação virem, ou fieile tiverem co-
nhecimento, que, por denunc.a offer,,c:da
pelo Dr. promotor adjunto com exercie,io
junto a este juizo, está sendo proce-sa.:0
como incurso no art. 303 do Codiv Penal
o réo José Raymundo Gama, o qual, não
obstante diligencies expedida, não tem
sido encontrado para ser intimado. Pelo
pi • esrnte o intima a comparecer neste juizo,
no dia 18 de agosto proximo vindouro, ás
11 horas, aam de se ver processa' o julgar,
sob pena de revelia. As undiencias deste
juizo teem Jogar tolo o; dias uteia. ás 11
horas da manhã., á praça Til adent-s a. 77.
E, para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito réo, mandou passar o presente edi-
tal, que será a i/Nado e publicado na farina
da lei. Rio de Janeira. 26 de julho de 1911.
Eu, Dorval liamasceno Vieira, escr,vente
juramentado, o e zcrevi. E eu, Alfredo Mau-
reli, escrivão, o subscrevi.— nocto Baptista
de Campos Tourinho.

--
.juizo da Oitava, Pretorla

De citação de ausente, com o prazo de 30 dias,
na fórum abaixo

O Dr. Luiz de atorae-4 Jardim, juiz 2' sul).
plente em exercido da 8' Preturia do Diitri-
cto Federal.

Faço sab.r aos que o presante edital de
citaçáo de a wente, com o prazo de 30 dias,
virem, ou della noticia tiverem, que, por
parte de Luz Curvello d' • vila, mo foi diri-
gida a petição do teor a iguinte: Illm. Exm.
Sr. Dr. juiz da 8a PreWria.--aLujz Curvello.	 .

d'Avila, na acção de /O dias centra Manoe
Cardoso de Aguiar e Alfredo Martins de
Aguiar, perpetuada a citação do primeiro
em audiencia, requer a citaç3o do segundo
por edital, para o que se digne marcar dia e
nora para a justificaç5o de ausencia nos
mesmos autos. Pede deferimento.R:o de
Janeiro, 3 de julho de 1911. —Gastao Ca;.los
Neves (sobre uma estampilha federal do va-
lor de 300 réis).Despacho: Corno requ'n% Rio,

de julho de 1911. Carvalho e Mello,' . E
achando-se o supplicado Alfredo M dains de
Aguiar ausente em logar incerto e não sabi-
do do territorio nacional, conforme justifi-
cou neste juizo o supplicante mandei passar
o pr,sente, pelo qual é citado o mesmo
supplicalo, para no prazo de 30 dias a
contar da publicação deste, vir á primaira
audiencia desta juizo, afim de f 11:ar a_s
termas de uma acção de 10 ,lias, na rima
da petição inicia l , já perpetuada, so) as
penas da lei ; flando, tamb.:,m, por este,
sciente de que as audiencias des'e .jti zo
ás segundas e quintas-feiras, ao meio dia, á
Praça da Republica n. 24. E para que ch:,-
gue ao conhec.mento do ines•no, mandei
passar o presute edital e outro de ;gual
teôr, que serão publicad( s e atlixado na for-
ma da lei. Dado e passado nesta c'dad do
Rio de Janeira, aos 23 de julho de 1911.
E eu, Ataliba Corrêa Dutra, escrivLo, stbs-
ci e vi — .Lei; de Moraes Jardim.
411n•••n•nnn1nImal.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 27 de julho de 1911.

In rormações diversas

Na Caixa de Amortização pagam-se, até
o dia 31, os .inros das ai olices da divida pu-
blica, ás letivas A a Z.

--
Na Recebedoria de a1ina•2, serão attendi-

dos, hoje, no pagamento dos jures da,: apo-
liees ao Estado, as louras MaP e amanhã
as lettras QaZe os bancos.

--
Serão distribuid-s, hoje e amanhã, os juros

dos debentares da Assoainçao dos Empre-
gados do Cominarei°, ás letti • as . F e G.

O Banco do Brazil, pagará o seu divi-
dendo, hoje, ás letras KeLe diversos da,
lettra M, e, amanhã, aos nomes Manoel e
Maria.

REUN15ES CONVOCAnAS

Companhia Industrial de Itanemirim, ás
2 horas da tarde de hoje, pira a sua eoisti-
tuição.

Fiação e Tecelagem Botafogo, a. 1 hora
da tarde de amanhã, para lançamento de
um emprest

Companhia Metallurgica, as 2 heras da.
tarde (to dia 31, para p,.estação do contas
e eleições.

Agosto :	 •
Antonio Jannuzzi, Fi1ho3 & Comp., á3

2 liras da tarde , o (lia 1, para prostoção
contas o eleiçõ..s.

Banco Et-cilicio:lista, á: 2 horas da tarde
do di 2, p IL procedoneato de uma 1.qui-
daçãa do seu activo.

Companhia Cominercio e Navega.:ão, á
1 hora da tarde do dia 20, para prestaçào do
contas e ea3ições.

PAGAMENTOS AV1 Anos

JU-OS

Apolees geraes, na Caixa de Amortização,
&pulo já.
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Alues do Estado de • Minas Geraes, os
jur s vencidos:desde já.

Apelices do Estado do Espirito santo, de
5 e 6 % , os juros, desde ja, no Banco do
13v	 iI.

Emprest3-...i municipal de 1909, ate 31, os
jures . le O

Anel CcS munielpoes do Nitheroy, 03 juros
do semestre findo, desde •já.

CoMPANIIIAS'DIvVIISAS
c: . Bernardo Fabril, os jurus dos debeattt-

'res, d s lo jO.
1 ,:s	 de Ferro Therempolis, os juros

do (Pbentures, desde já.
Fabril Paulistano, desde já.
Tecidos Se Pedro do Aleantara, 03 juros

cODIO o capital dos debentares
resgatados, desde já.

Melhoramentos de S. Paulo, os juros ven-
cidos, desde, já.

Cervejaria. Brahma, ol juros do semestre
findo o o capital dos titulos sorteados, desde
já.

leiieimos do S. Francisco, des,le já.
Tecidos de Santt Helena, desde já.
A. Januazi, Filho & Comp., os juros do 10

Oemestro o os titulos resgatados, desde iá.
Cantareira . e Viação, os juros dos titulos

nominativos, desde já.
Industrial de Celluiose, o 70 copo, desde

Ferro Carril do Jardim Botanico, os juros
vencidos o o capital dos titules sortea-
dos, desde já.

Tecidos Magéenso, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Camara Municipal de Petropolis, os
juros do semestre findo, desde já, no Banco
conemercial.

Jornal do Comanerció, o COupoll II, 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy & Comp., desde já
os juros do periolo de 15 do fevereiro a 30
do junho.

Docas de Santos, des.le já o 10 semes-

Tecidos de Juta, desde já o 1° semes-
tre.

Tecidos Confiança, O 1° semestre des-
de já.

Industrial de Valença, no Banco Commer-
ciai. 03 juros, desde . á.

Companhia Edificadora, desde já o s?.-
, mestr findo.

Tecidos Botafogo, o 1 0 semestre, desde
já.

Gazeta de Noticias, 6$ por dd)enture,
até 30.

Club Gymnastico Portuguez, o 1 0 se-
mestre, desde já.

Materiaes do Construeção, desde já, O
semestre findo.

Tecidos Progresso Indu•trial, o 61 cou-
p)+, desde já.

Companhia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desie já.

Força e luz de Palmyra., desde já os
juros referentes ás entradas realizadas.

DIVIDENDOS

acção, desde já.
S. A. Paulo Zsigmondy & Comp., 10; per

cooperativa Militar do Bra.zil, 2$400 por
acçao, desde já.

London Bank, 8 % por acção.
I,ight and Power, o 8 titiino dividendo,

desde j á-
T eidos Mag emse, o 230 dividendo,

_desde já.
s. Paulo Tramway Light and Power,.

.10 % por anão, desde já.
' Seguros Uniu° .os Varegista.s, 9$ por
acção, desde já.

' Tecidos de . Juta, 8$ por acção, desde já.
N. S. de Rosario o S. Benedicto, desdo

os jpros.dos consolidados,

Santa Rosalio, no Brazillanische
o coupon n. 4, desde já.

.0 Pai: ate 31 do corrente, o 20 coupon do
do ernprestimo do 1.800:0003000.

Club do Engenharia, o 1° semestre,
desde já.

Empreza de Navegação Esperança Mari-
tima, os juros vencidos, desde já.

Co . ripamhia Braz le • ra, de Lac ticin
desde já os juro s vencelos;

Associação dos Empregados do COMIllerCIO,
desde ja o semestre findo.

Tecidos Petropolitona,-o coupon n. 25,
até 31.

Docas de Santos, o 36° dividendo, desde
já.

Seguros Integridade, o 73° dividendo,
desde já.

Tecidos Cometa, desde já, o 1 0 semestre.
Seguros Garantia, 10$ por acção, desde

já.
Segures União dos Proprietarios, 3$ por

acção, desde já.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,

desde já.
Seguros Argos Fluminense, 25$ por acção,

desde já.
Acidos, 10 % por acção, dês lo já.
Tecidos Progresso Industrial, o 1° semes-

tre, desde já.
Seguras Confiança, o 75° dividendo, desde

já.
já.Banco Mercantil, 12 % por acção, desde

Banco • Comm ereial, o 72° dividendo, do
8$ por acção, desde já.

Seguros Previdente, o 69° dividendo,
desde já.

Banco lie Credito Rural e Internacional,
desde já, 5$ por acção.

Transportes e Carruagens, aos sabbados, o'
dividendo do semestre dado.

Tecidos Brazii Industrial, o 50° dividendo,
desde já.

Manufactora Fluminense, o 29° dividendo,
desde já.

Flanco do Brazil, desde já, 9$ por acção.
Banco Nacional Bruileiro, 8 0/ por

acção. desde já.
Bane) Commercial, o 89 0 divi!endo, des-

de já.
Tecidos S. Pedro do Alentiri, o 38°

dividendo, desde já.
Companhia Luz Stearica, o dividendo de

3 0 / 0 , desie já.
alanufitétora. de Conservas, desde já o

1° semestre.
Fropreza de Melhoramentos no Brazil,

3$500 por ac •:ão, deste já.
• Banco de Credito Real de Minas Geraea,

desde já 8 °/o por arção.
Cervejaria Bradaria, desde já, o dividendo

do 1° semestre.
Companhia Morro da Mina, o 15 0 divi-

dendo, desde já.
Banco dos Funccionarios, 3$ por acção,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,

6$ por acção, desde já.
Fiação e Tecelagem Carioca, o 960 divi-

dendo, até 28.
Cantareira e Viação, o 22° dividendo,

ate 29.
Tecidos Corcovado, o semestre findo,

desde já.
Tatibaté Industrial, a partir de 28, o 210

divi lendo .
Agosto
Co iipanhia de Tecidos Petr3politana, a

partir de 1.34° di vie e elo.
Companhia Americana E ibril, 25° divi-

vendo, a partir de 1.
Tecidos Industrial Campista, o 4° divi-

dendo, de 1 a 10.
Tecidos Industrial Mineira, o 39 0 divi-

endo d'l' sereestre, noe dias 1, 2 e 3,

DIVERS03 MERCADOS
O CAMBIO

.0 mercado funccionou hontem sem" maior
procura e com poucas offertas mais do que
no dia anterior, por ter ficado definitiva-
mente encerrada a Mala do Árnazon, sahido
para Southampton.

O Banco do • Brazil manteve j taxa de
16 1/8 d. para as duas malas mais proximas,
os outros bancos fornoceneo léttras sem con-
dições a 16 3/32 d. e operando ao balcão á
16 1/16 d.

As lettras de café eram cotadas a 16 5/32
d. sem intereese, correndo as de prazo
ago-to a 16 11/64 d. e até setembro a
16 13/64 o 16 7/32 d.. tombem carecendo de
importancia o respectivo movimento.

TAXAS OFFICIAES

.BANCOS ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 d. v.
16 1/16',melais (por Reeee)„

Paeiz (lio: ide ie.)).	 $593 a $594
Hamburgo (por marco) 	 $731 a $734

Praças :	 a 3 d. v.
Londres (por penee).. 15 31/32 a 15 15/10
Paria (po: franco)... 	 $596 a :'..593
Bambu rgo (por m • treo)	 ',740
Italie (por lira) 	 a $599
Portugal (reis feete) ,	, 5314
Ilespanha (por peseta)	 $558 a $564 •
Nova-York(perdollar)	 3$100 a 3102
Turquia (por porei),, 15 29/32 a 15 13/16
Austral (par mico. 	 15 20/32

Rio da Prata
Buenos Aires (por peso	 3...4015 a 3'025
Montevidé J (p ir peso)	 4235 a 3$245

Sobro t.txa
Café (por franco), 	 • • - $593 a $598

.operações : •
Bane trio 	 	 —	 16 3/32
Par acidar 	  14 5/32 a 16 11/64

BANCO DO BRAM

a 90 d.v. a 3 d.v,
Praças

Lonir	 (por p:-,n^e) 	  16 1/e a li; (1
Pari/. (por frau a 	
Hamburgo (por marcos) 	

	 $590 a :::505
$730 a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 —	 $593

Alfa,ndega :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	

-	

1$587
Operações:

Baneario 	 	 —	 16 1/8
Particular 	 	 , 15 5/32

POR TELEGRAMMA

A' vista
Praças

Londres (por penee).....-	 15	 15/16
Parti. (por fraileo) 	
Hambargo (po.. marco) 	
	 —

CAIXA DE C./NvERSÃO

Valores diversos
Moedas:	 Cambio a le d.

Libra esterlina (soberano)...
Ouro nacional. por 1$J00....
Franco, lira e peseta .....
Por marco 	
Por .Iollar. 	  	 .
Pesa argentino 	
Corôo, austriace. 	
Por 1$ fortes 	

A BOLSA

Notou-se hontem c enpleta ausencia de
trabalhos de especulaçãu . no mercado do
fundos, nenhum dos papeis do jogo tua moa
vimento tendo sido negociado.

15$0QO
lsdn
$594
$734

3$082
2$973

$6;?4
3$330



498$0ft0
92$000

912100
90+1,100
8104;000

210$000
208-0330
210s000
200;030
210 000
2l2.i 00

20 ' 0
20's000
205$000

20FR500
221,9/00

165000

305 -::000
22a:100
2'5.•430
317..430
19;4,000

208000
copoo

1:a 200	 Quinta-feira 27	 DIAFt10 OPFICIAL Julho	 1911
"Ibre.	

Entretanto foi regular o movimento de
rendas, que constou de apoliees diversas e
putros papeis, cujas cotações não a.ccusaram
,alteração.

Notava-se ainda regular firmeza nas apo-
,lices geraes e estaduaes, bem como nas
'acções do Banco do Brazil, tudo mais regu-
lando destituído de interesse, pelo que nos
.reportamos ás vendas e offertas a.deante.

VENDAS OFFICIAES•

Apolices gemes:
Antigas, 5 %, 7 a 	  1:017$000
ldom, 2, 2, 2, 3, 3, 4, 4, 4, 7, 7,

8, 1, 2, 8, 9, 10, 15, 16, 16 a 	  - 1:0188000
Alindas:

De 2098, 5 %, 2 a 	  I :0058000
De 200, 5 %, 1 á 	  1:0108000
De 500$, 5 %, I, 1 a 	  1:0108000
Empresem° de 1903, 4 a. 	  1:0158000
Empresem° do 1909, 65 a 	  99580000

Estaduaes:
Rio, do 100$, props., 4 %' 2 a, 	 	 928500
Ninas, do 1;000$, 5 %, 3, 3, 4, 6,

17, 22 a 	 	 9124;000
Municipaes:

Ouro, 5..; 20, port., 2 a 	 	 297$000
Empresem° de 1006, port., 5,

130, a 	 	 200o00
Empresem° de 1906 nom., 39 a 	 201000

Bancos:
Brazil, 1 a 	 44 	 207$000

, Drazil, 4, 14, 80 	 •	 204000
;Brázil, 25 	 	 208;4500

,Drazil, 3, 10, 12, 25	 	 209$ Ou
Dommercial, 50, 50 	 	 2210 0

•pommercial, 50 	 •	 22 $500
pommercial, ZO, 30 	 	 222000

COMPANHIAS

.1-Tecidos Confiança, 44 	  334000
Centros Pastoris, 250 	  20$500

WBENJURES

• lganufactora Fluminense, ao por-
, tador, 50 	  20As00

arris Urbanos, 63 	  20 $500
lÇantareira e Viação, 50 	  212000

LETRAS

tEanco Credito Real de Minas, 7 %
" 25, 175 	  104$000

OFFERTAS

Apolices	 Vendedor Comprador
peraes de 5 % 	  1:0188000 1:0178000
Pymprestimo de 1903,
.	 Vo • . 	  1:015$000 1:012$000
Empresem° de 1909,

5 oa 	 	 9968000	 9958000
mprestimo de 1910,
3 % 	 	 700$000	 6208000

ft;mprestimo de 1897,
9 y	  1:008$000 1:0054000

TIUMCIPAES

'Emprestimo do 1909,

\Empresem° da 1909,
por t .,6 °i0. 	 	 195$000

nom., 6 o/o 	 	 ,••••

Effrestimo de 1906,
. Port., 6 V° 	 	 *01$00G

'Eraprestimo de 1906,
nom., 6% 	 	 1202$000

Empresem° de 1904,
20, port., 6 ^/ 	 ,	 2158100

'Empresem° de 1904,
nom., 6 0/0 	 	 297$000

,Antigas, port., 6 0/ 	 	 201,4; !00
t.Antigas, nom., 6 o / 	 	 202,400
Xçietheroy, port., 6 %	 208$000
Nictheroy, nom., 64	 2088000
jNictheroy, 1910, 6 o/.

sUtropolis. 6 9/„ 	 	 202.900

ESTA DUAES

Rio, de 50.0g.;, 6 °/....	 500$000

Minas, de 1:000$, 5 °/.
Rio, de 100$, 4 °/....

9138000
93$000

Espirito Santo,;• o/...
Espirito Santo, 6 o/...

DeBENTURES

Brazil Industrial....	 -
Carioca 	 	 -
Cantareira 	 	  214'$
Carris Urbanos 	  201$
Confiança, port . 	 	 -
Confiança. nom
Docas de Santos
Indastrial Mineira. 	  -
Mercado Municipal 	  210$
Materiaes 	  21C$

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Brazil 	  209$
Commercial 	  , . .. 222$
Commorcio  - 	 . 175$
Credito Real de Minas.... -

TECIDOS

Alliança 	  310$
Con lança 	  2328
Cuia:oval° 	  200$
Progresso Industrial 	  -
S. Pedro 	

SEGUROS

Brazil 	
Previdente 	

DIVERSAS
Caxambil 	
Commercio do sal ..... 	 -
Docas da Dahia 	  49$500
Docas de Santos 	  39;-.,690
Loterias Nacionaes 	  43$000
M. S. Jeronymo 	  2-,8 100
Sul Mineira 	  768,500
Usinas Nacioaaes. 	 	 -
Terras 	 	 98750

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 %, 104000 103$500

O CAFÉ

Quanto ao movimento de sahidas e entra-
das encantra-se o mercado na ptiase annual
de prosperidade; quanto aos preços, p ;rem,
considera-se precario o seu estado, por ser
de baixa a sua orientação daqui por deante.

Como os centros de consumo teem operado
na alta, o mercado abriu hontem firme,
mas a 10900 e 11$ sobre o tvpo 7, dosensac-
eadO e sem procura desenvolvida.

O augmento das entradas da nova safra e
as ordens do exterior com preços muito
abaixo dos nossos, desalentavam us interes-
sados, que se encontram indecisos apezar de
melhores noticias das bolsas.

Com elTeito, os commissa.rios levaram
bastante café a venda, mas collocar im
apenas 3.390 saccas, tendo retirado muitos
lotes, a falta ma compradores.

No correr do dia, declarando-se os centros
em reacção, retrallirana-se completamente
os compradores, fent' Indo o -mercado em
baixa e sem negoceis, porom com vendas
após a abertura, de 999 sacc Is. que demo
um total 4.389 saccas, contra 5.843 da
vespera.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 35.100 saecas, contra 50.800 do dia
anterior.

MOVIMENIO DIAH10

Entradas:
Sacras

Barra dentro 	 	 349
Cabotagem 	 	 -
Estrada d Ferro Central do Brazil.	 2.759
Estrada de Ferro Leopoldina 	  3 .172

Total 	  6.280
Vendas conhecidas:

-No dia de hontem 	 • 	 4.389
No dia de ante-hontem 	  5 .813
Do dia 1 a2l 	  127.161
Passagam por Jundiahy 	 	  35.100

Pauta da semaca, 760 róis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em i s e 2° mãos:
Sacras

Stock anterior 	  194.506
Ultimas entradas	   8.697

Total 	  203.203
Ultimos embarques 	 • 7.318

Stock actual 	  • 	  195.885

ENTRADAS

Do dia, 1 a 25:
, Saccas	 Kilog.

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	  93.495 5.600.580

Estrada de Ferro Cen-
tral 	 • 63.259 3.795.540

Por via maritima 	  17.038 1.074.480

Total 	 	  174.630 10.479.600
Do dia 1 a26:

Saecas	 Kilog.
Ferro Leo-

96.667 5.800.020
Cen-

66.018 3.961.080
18.257 1 095.420

Total 	  180.942 10.8,6.520

EMBARQUES

Dia 25:
Sacras	 Kilog.

Estados Unidos. 	 	 1.639	 62.340
Europ t 	 	 6.099 305.940
Rio da Pra,ta 	
Pacifico 	
Cabo. 	
Cabotagem 	
	 180	 10.800

Total 	 	 7.318 439.080
Do dia 1 a 25

	

Sacras	 Kilogrammas
Es' ados Unidos 	 	 52.315 3.138.900
Europa 	 	 46.641	 2.798.460
Ri) da Prata 	 	 8.194	 491.040
Pacifico 	 	 1.011	 62.460
nabo 	 	 -
CaLotageln 	 	 12.137	 728.220

Total. 	   
	

120.328
	

7.219.680

CTAÇÃo POR ARROBA_

Typo n. 3 	 11$700 á	 ' 14800
s	 n• 4 	 G

1 i $503 a • 14,000
»	 n.	 5..	 ....... .. 11 4,300 a l 401)
»	 n. 6 	 118100 a 1E5200
•	 n	 7 	 10000 a 118000
s	 n	 8 	 10$, 00 a 1000
1	 n	 9 	 10$500 a •10$609

*

IgNwo

100000

200$000

201$000

291500

2998000
2008000
2012100
2050000
201000
204000
14$000

• • •

1r$000
555000
48100

39.-100
42000 Estrada de
208500	 po '<tina 	
-	 Estrada do Ferro

2028000	 trai 	
9,500 Por via maritima 	



•

Não houve entradas ante-li ) tem, ten 'o
sahido dos trapiches f irdes, ficaram
em deposito 29.624 ditc,s.

COTAÇES DD DIA

Estado de Pernambano....

	

Estado do Ri') G. do Norte 	
Estada do Ce uni 	
Estado da Parahyba 	
Estado de Sergipe
Estado de Alagoas (Penedo)

Por 10 kilos
105100 a 104'4500
9s330 a 10$0j0

10::: ali) a 105500
0550a a 9800
• ou inicial

nominal

ASSUCAR

O mercado de assacar não apresentou boa-
tem alteração alguma, tendo funccionalo
completamente paralysado.

Entrar tm de Campos, pela Cantareira,
1.550 s tecos a Duvivi3r & Comp., 333a
Meirelles Za nith & Comp., 250 a Thomaz
da Silva & Comp., 25) á ordem, o de Santa
Catharina, pelo vap (D Florianonolis, 150 sac-
cos a Thomaz da Silva & Comp., no total
de 2.533 sa2CO3.

As sahidas foram de 2.593 saccir, sendo o
stock actual de 218.611 sacos.

COT-AÇUS D) DIA

Branco, usina 	
Branco, crystal 	
Branco, 3a sorte 	
Somenos
ML eaVinlio 	
Arnarello cryst
ata vavo bom 	
M ;Se (V() 1.

Mascavo ba.xo 	

POR	 KILO

não ha
22o a 250
233 a 240

não ha
lan a 190
170 a 105
Is() a 160
140 a 145
nominal.

GENiRDS DE C .NSUMO

ColaçJes (liarias

Por 100 kilos
Arroz superior 	

	
450'0 a 5)$000

Idem regi ar 	
	

36 510 a 41.;,500
Idem do norte. 	 ..	 35.•; )a9 a 39.0d0
Idem, idem, rajado 	

	
2S.,;)/3 a '33:100

Idem ataillia 	
	

53.; )(.) a 57:±100)
Idem inglez	

	
39.4)30 a 40.9100

Carne secca
R. Grande, system .). pla-

tino 	
	

$7ii',) a	 $780
Nacional 	
	

Nao ha
Rio da Prata

Patns e mantas 	  	 a
Patos o mant LS 	 	 7.0 a

Cimedto:
Cruz Vermelha 	 ..
Moaroe 	
Albatroz 	
Minerva	 	 —
Outras marcas 	 	 10.301a a
Canana, kilo 	

•	

i&; J.) a
Cangica (por 10 kilos)... 	 21:3 )0O

Ervilhas

5800
$940

IN;5o0
13$030
14$000
154000
11:000
17o1

23$.100

Est..angeira 	
Etrinlvt de oiandioca:

D., Porto:
Especial 	
Fina, 	
Poeirada 	
Grossa 	

Da Laguna:
Fina 	
GroSS'L 	

Farinha de trigo:

Moinho log oz:

Por 100 kilos

66$0 14 a 70$1.),)

1 R,z".")	 in,:o
1G:1).1 a	 liso 10
14511 a	 145-,0:1
11:$:04 a	 124:1):1

Não ha
11$1.1 )	 12$000

Por dons saccos
Buda nacional 	 • - 23 4 .20/ a 23s00
Nacional 	 . • 22:090 a 22s,590
Braz i l eira •	 21S201	 "Is700
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O MERCADO DE SANTOS

• O mercado de café funceionou hmtem
bastante movimeatado e Wiloa finito ao
preço de 64750 sobre o n. 7, por 10 kil )s.

As entradas conhecidas foram de 16.720
Saccas c as sabidas de 50.984 ditas.

• Desde primeira do rnez foram recebi las
, Gni .675 Naccits, na média de 24.067, o sa..
hirain 495.312, na de 20.243 saccas, sendo o
Mock actual de 747.306 saccas.

Sahiram com café os vapores seguintes:
Calderon, para Nova York, coai 30.439

zaceas
Sopa-Hamburgo, para a Europa, com

19.102 saccas.
Re Vittorio, oom 5.130 sacca.s.
Amaaon, com 1.202 saccas.

MERCADOS EXTERIORES
uLTISM FECHAMENTO

O mercado de Nova York fech ou hontem
Com alta de oito a 13 pontos nas opções e
C9ITI o disponivel inalterado.

Para setembro, nas opções, cotava-se o
café a 11.35.

Vendas anteriores 43.000 siccas.
O mercado de café no Havre accusou

bmtom, no fechamento, um t alta de 3/4 de
franco.

Opção de setembro 68 francos e 75 centi-
nos.

Vendas anteriores 30.000 sacam.
O mercado de Hamburgo fechou hontem

com a alta de 25 a 75 pennigs.
Opção de setembro 50 marcos e 59 pfen-

naus.
Vendas realizadas anteriormente 30.000

sacc%s.
O mercado de café, em 'Londres, fechou

hontem com alta de 6 a 9 d.
Opção de set , nibro 52 shillings e 3 d.
Vendas realizadas anteriormente 10.000

Saccas.

ABERTURA

O mercado de Nova York abriu com uma
1 de 3 a 8 pontos nas °pia-J.2s.

O mercado do Havre abriu /matem estavel,
com alta do 1/4 a 1/2 franco.

OPÇIES COTADAS

- Setembro, 69 1/4 ; dezembro, 68 1/4
março, 18 1/4 e maio, 68 1/4 lradcos por 50
kilos.

O mercado de Hamburgo abriu hoje
com alta de 1/4 a 1/2 pfeunig.

OP.:U.3 COTADAS

Setembro, 50 3/4; dezembrn„55 1/2
março. 55 1/2 e maio, 55 1/2 pfenni,g por
meio kilo.

O mercado de Londres abriu estarei, com
alta de 3 d.

OPÇõES COTADAS

Setemb?o, 52 sii.- e 6 d.; dezembro, 52
811. e 94.; março, 50 sh., e rn tio, 50 sh. e
Cd.. por 112 libras.

SEGUNDA BOLSA
Em Nova York houve baixa, de 1 a 5 pon-

tos nas opções.
No Havre a baixa foi de 1/4 a 1/2 , franco.
Em Hanibuga, de 1/2 a 3/4 pfennig.

ALGODÃO

O mercado de Liverpool, hontem, accusou
uma baixa de 19 pontos.

O genero tio l a qualidade, de Pernambuco,
cotavasse a 7.00 d. por libra.

O nosso mercado, continua paralysado,
r ooin os vendedores resistindo ás oltertas

baixas que i'to feitas pelas fabricas,.-

Moinho Fluminense:
`-)34230 a 274700Si) Leopold i 	

g. O 	  224200 a 224:)00
Moinho de Santa Cruz:

234500Perola 	 	 —
24500—Extra 	

Mimos t. 	 	 —	 214500
Farelo de t;..ig):

Moinho Inglev. 38 kilos. 	 4500 a 34600
Moinho Fluminens.., 38

kilos 	 	 3,r..00 a 34600
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos 	 	 30 a 34;600
Feipo	 Por 100 kilos

Preto, de Po to Ale;re;
superior 	 	 1s$000 a 194000

Idem da terra 	  204800 a 214500
Hem, Santa Catharina, 	 .

superior 	 	 184000 a 19$000
De c6r:	 	

Ameadoim, nacional 	  2-$000 a 26$000
Enxofre 	 	 1- s - 00 a 18:5000
NliBatinho 	 	 2155U0 a 24000
Branco. nacional 	 	 16s709 a 174500
Vermelho 	 	 23$0a3 a 23.-510
Diversos 	  1~0 a 1700
Branco 	 	 41 . 000 a 41500
Amendoim 	 	 3.,'.,t00 a 394000
Fradinho 	 	 •	 45; 00 a 9S5)00

>Manteiga, nacioaal 	  25.000 a 24000

FUMOS

De Minas
Espa . ial, arroba 	

	
150o0 a 17:5000

Pciine.ra. idem 	 	 t01
	

145:!00
Segunda,	 16.:,141

	
12.-000

Baixos, idem 	
	

9$,400
	

1(4.400
Rio Novo

Especial, ar oba 	
	

20.::000 a 30.3000
Pri'neira, idem 	

	
14$ 100 a liis000

Segunda, idem 	
	

10000 a 14$0J0
noyano

F1 4pecin1, arroba . . 	 	 2(1ntri a 23090
Primeira, i lcm 	 	 21., 00 a 2t;.4 100
5ezunda, i le o 	 	 18.:;01)) a 22).000
Farol) de trigo, p u, 10)

kilos	 	 9.2.00 a	 9...500
Favas. idem 	 	 N o ba
Fubá de mito°, hien) 	 	 14.;')11 a 20:4000
Genebra FGokirg, caixa 	  325) .10 a 33sd00
Kerosone, idom 	 	 6..3700 a 7.410
Ladrilhos, milhAro 	 	 —	 123000
Linguas do Rio Grande,

uma 	 I*	 1:$109 a	 1$350
Lombo

Especial, Mio. 	 	 1;09) a	 1,p))
Baixo, idem 	 	 $800 a	 $900

.i.bud iq g
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	 	 1;85) a	 14900
D-nvig,iy, Isi;ny (sorti-

das)	  	 21NO » 2::10a
Idem, pe lu , nas 	 	 2380 » 2400
Brétel F, (ras, latas fmr-

fidas) 	 	 24-200 ln 	 2.220
1,-1) dletier 	 	 2,100 1	 2$:J:20
Is'mnsen 	 	 "Não ha
MasAer 	 	 Não ha
Bruni 	 	 2;;) a	 24100
Brasel: Junior 	 	 1\'o lia
Outras mircas  •	 2.1:(100 a	 2S100
De Minas 	 	 2$70o » 3.4900
Do sul 	 	 14700 » 2$000

Malte
Kilo 	 •	 $430 a	 $580 .

Milho
Do norte amarello, 	 	 Nio ha
Da terra. idem 	 	 11:ig200 a 11k500
Ideio branco 	  . .	 0:5000 » W500 .

Oleo de lia/maça
Em barril, kila..........	 14100 a	 14200
Eia lata,kilo... ..... ..	 $850 •	 $900 -

Oleo de &goda°
Nacional, lata 	 	 $640 a	 $800
Fi, ata. 
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- Pimenta da India :

4100 a 1$200
Phosphoros :

,Lata 	 38;;;000 a 45$000
DCcèra, lata 	 60$000

Presuntos
Superiores 	 1$850 a 1$000

-Inferiores . 	 1$700 > 1$780
Polvilho, por	 100 kilos, 20$000 22$000
Xapioca, por 100 1:Hos 	 18000 » 30000
Toucinho (por ki'o) 	 S700 > $800
Tremoços, por 100 kilos 31$000 > 31;3500

Pinho:
Americano, pé 	
Resil.a, duzia 	 81;000
Spruce. idem 	 82$010
Sueco, branco, idem 	
Dito, vermelho,	 alem 	 81;000

Do Pararia:
Superior, duzia, 	
Inferioa duzia 	

7%000
60.a000

Sal :
Do norte, GO kilns •:.:So0 a 7$00a
.Do Cal» Frio, GO 5..:4000 a 5$500

Sebo:
Rio Grande, kilo 	 $630 a $650

•	 Matadouro, idem 	 600
Telhas:

Francezas 	 $230 a $240

- Vinhos:
Rio Grande, pipa 	

Verde, do Porto, pipa 	
Virgem, do Porto, pipa 	

,Collares superior, pipa 	

 30o$000

350000
atoa() )0

130..:000

GENEROS DIVERWS

Agua raz 	

Paraty, pipa 	

Alpiste 	

Cachaça, lapa 	
Canoa, pipa 	

Aguardente:	
I 1000 a 120.,0no
12 • $000 a 125$000
125$000 a 130000

470..- .0 a 480u0
$800

Azeite	
22$000 a •27$000Lata de 16 litro, 	 	
1$450 a 1800Dita do um a dois 	

Alcool:	
20 $`.)00 a 240000Fino, de 38 a 40 grãos 	 	

19*(10De 36 grãos 	
Amendoim:	

24$000 a 25$000Em casca (por 100 kilos)
Alfafa:	

a„240Nacional (por kilo)...;	
$195 aEstrangeira (por kilo) 	 	
8160 aBatatas (por kilo) 	

Alcatrito :
Em barris de 170 kilos

Idem, idem 80 kils. 	 24$000
mim 	  43$00 a

Banha nac:onal
Porto Alegre (por 00 ks.) 66,050 a 72a03a
Em lata de 20 k... idem GG$000 a 72a,0o0
Laguna, idem, idem 	  61$200 a 64803
Jtajahy, em latas de 2

kilos (por GO kilas) 	  70$000 a 72$000
De Minas

Lata de dous kilos 	 "' 58$800 a 60$000
Lata grande 	  54,000 a C0$030

Banha ameri ana:
Em barris, por Wira.., 	 $300 a	 $840

Bacalhdo :
Gaspe (tina) 	 	 430 1 a 440(10
Noruega (caixa) 	 3. s,''" a 38.4;10 1

Peixerim (tina) 	 	 35a ''Ya a, laia,"aa)
Ilalifax, (tina) 	 	 40a101 a 42a,u00

Breu
Escuro (barril) 	 	 35A000
Claro (280 libras) 	 	 —	 36a0u0

Borracha
'Dlawabeira (por 15 ks.).	 40$')00 a 46030

'rebolas
titio Grande, cento 	 	 3$001i a 3,a501
;Carne do porco, kilo.	 $J00 a	 $080
n 	 Chá da hidra	

9$50OVerde, kilo 	 	 6$200 
a 4000dora 	 	 64000 a•freto. f 

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA.

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	  16 d. 3/32 15d. 15/16
• Pariz. 	 	 $502	 $597
* Hamburgo 	 	 $731	 $738
» liana .......	 $590
• Portu g al 	 •	 $319
• No' a Yuri( 	 	 4098

Libra esterlina em moeda 	 	 15**,050
Ouro nacional em vales, por 1$900 	 1$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices gemes miudas de 5 %.
Apolices gei.a,es de 1:000$, 5 %.
~bus do emp..estimo nacio•

wi 1 do 1903, port 	
Apoiices lo empresti MO na-

ch nal. de ! 900, nom. 	
Apolices •lo emprestimo muni-

cipal de 1904, port. 	
Apalices do emprestimo mu-

taci pal do 190a, port 	
Apolices do emprestimo mu-

uicipal de 19 :6, nom 	
Apolices de Minas Gerires de

1:00(tl:, nom 	
Apolices do Ria de Janeiro de

100, 4 oa, port 	
lianeo do Brazil 	
Banco commercial do Rio de

Janeiro 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia de Tecidos Confi-

ança Industrial 	
Dehentures Carris Urbanos de

20(1;000 	
Dabentares Tecidos Man unte _ora

Fluminensa 	
Debentures da Cantareira e Via-

ção Fluminense 	
Letras do Banco de Credito Real

de Minas Gores. 7 o'. 	
Secret iria da Camara Sandra! do Rio de

Janeiro, 26 de julho do 1911.—A. ,Siiiionscat,
syndico.

Pela estaçaa Maritima da Estrada de
Ferro centrai do Drazil loram importados
ante-hantean 2.518.022 kilogrammas de
mercadorias e carvão da estrada e do par-
ticulares, temi° sido exportados 409.680 ki lo-
gram mas de mercadorias diversas, minei io,
milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo pra inc'o foi de
11.022 sue •as wsando 721.281 kil,igravninas.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia anterior for 27:642.a500.

A estação do S. Diogo importou e expor-
tou 518.798 kilegrammits de niercad,,rias,
matt.'riaes, carne verde e eneammendas.

A renda do dia 23 foi 11)-i•';800.

MARCAS REGISTRADAS
N. "7 . 1 21

José Francisco C )rrêa & Comi., estabele•
ciclo; á roa da assenibléa os. 94 a 98, ack-
inana para d stinguir cigarros de seu fitbri-
eu e coMirr rcio, a marca acima, que poderá
variar de côr, typo e disposições, cujos cara-
cteristieos sai) os seguintes : Unia cinta com

formando uma ellipse, em cujo cen-
tro se Nê o nome iClub» sob o fac-simile
da firma requerente. Essa cinta acha-se
dentro de um parallelogrammo, guarneeVo
de filetes e bordaduras, tendo nos doas can-
tos inferiores a c tbeça de um veado e nos
superiores uma faixa com as palavras 4 Lin-
portação—Exportação». Ao lado encontra-se
um pequeno quadrado contendo os dizeres
(Recorte e guarde este vale para. -brindes,.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1911. Josd
Francisco Corrêa •Sc Comp. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 3 horas da
tarde do dia 21 de julho de 1911.-0 director,
Fabio Leal.

Regi-trada sob n. 7.342 por despacho
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro. 24 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

N. T.3,13

Josa Francisco Corrêa & Comp., estabele-
cidos á rua da As .)einbléa ns. 94 a 98, ado-
ptam, para distinguir cigarros do seu fabri-
co e commercio, a marca acima, que poderá
variar de côr, typo e dimensão, consistente
em um rotulo em farma do carteira, ven-
do-se na parte principal, dentro do um me-
dalhão, guarnecido de uma faixa com es-
trella.s equidistant ‘s e consecutivas a figura
de um yankee no seu typo popularmente
conhecido, tendo na bocca um cigarro fu-
megando. Sobre essa figura vê-se o nome
caracteristico Yankee e acompanhando-a ex-
ternamente dou 4 escudos lateraes na parto
superior e duas figuras de veado na inferior.
Nas demais faces da carteira estão diversos
dizores. as medalhas obtidas em exposições.
acompanhadas de inscripções e da palavra
"Veado e tia que fecha a carteira o seguinte
(Recorte e guarde este valo para brindes».
Rio de Janeira, 15 de julho de 1911. Josd
Prancisco - Corrêa CuMp (sobre urna es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do
dia 21 de julho de 1911. O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.343 por despacho da
Junta Commercial, em sessào do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$300 de
sello par estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de
julho de 1911. '0 director, Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta.)

RENPAS PUBLICAS
1. LFANDEGA DO RIO DO JANEIRO

Renda do dia 23 de julho de 191f
E n ouro....	 155:70ry1
Nua	 250:750715	 406:402;910

Renda arrecadada de 1 a 25
do julho de 1911 	

	
7.343:5514512

Em igual 'periodo do 1910 	  6.680:7~2

Differença a maior em 1911
	

662:812V:A
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 26 de julho de 1911

Ordinaria 	 14:318105,
Con,urno:

Fumo__ 	 9:791g030
Bebidas 	 3-251 40a
Phosphoros 	 36:0 )0:ao°
Calçado 	 2:251.40 )0
Velas 	  ..... 2:5004100
Perfumarias.. 345,,000
E. pbarmaceu-

ticas .	 	 2:07(3000
Conservas 	 304000
Chapéos 	 2:522 i000
Tecidos 	 200$000
Registro, 	 493,1000

_	 •
59:450400

. 7:806$805-

a 135000
a 34W:000
a 33a , 0
a 360000

250
s2i)0
$200

1:00%000
1:0180300

1:015$000

995$003

437$000

200$000

2°4000

91200)

92$500
2Ch$250

221$259

20.500

231$000

20N500

206500

212$000

10V000
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Rendas pa.trimoniaes 	 200$400
Extraordinaria.. 	 2a932$669
Deposito... 	 121$000
Renda com applicação es-

pecial 	  1:092993

102:153$873
&tida de 1 a 25 de julho de

1911.  2.0S9:655P95

Em igual parindo de 1910...

EDITAES E AVISOS
/Directoria Geral de Saude

Publica .
De ordem do Sr. Dr. director geral infe-

riu°, convi , lo os proprietarios ou arrenda-
larios predios abaixo designadas, sa seus
legitimo prociiradores. a comparecerem no
dia e .hora infra indicados, nos referidos pra.
dio, afim • de assistirem a vistoria que nelles
rae ser elfectuada, sob as penas da lei:

Rua Theophilo Ottoni n. 65, dia 2 de
agosto vindouro á 1 hora da tarde

Rua Theophilo Ottoni n. 87, dia 2 de
Mosto as 1 1/4 da tarde

Rua Theop . ilo Ottani n. 89, dia 2 de
agosto as 1 1/2 horas da tarde

Rua Theophilo (Muni n. 99, dia 2 do
agosto ás 1 34 horas da tarde •

Rua Theophilo Ottoni Ii. 101, dia 2 de
agosto as 2 liaras da tarde

Rua de S. José I13. 4 e 6 (antigo 2), dia 4
de agosto á 1 hora da tardo

Rua de*S. José n. 8, dia 4 de agosto ás
1 1/4 horas da tardo -

Rua do S. José n. 10, dia 4 do agosto ás
1/2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Ger 1 de Sande

Publica, 27 de julho de 1911.—t secretario
interino; Dr. Cassio B. de Rezen,

--
X)irectoria, Geral de 'Sande

IubIica
INFrtacçõEs DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar do accôrdo com
o regulamento sanitario:

s, Peta 24 Delegacia de Sande:
Tobias do ala,thens, multado em 200$ por

não ter cumprido a intimação n. 13.843
'para desoccupar o quarto do sobrado do
predio n. 28 da rua Evaristo da Veiga, in-
sringindo o art. 91 do cisado regulamento.
, Pela 4' Delegacia de Salde:
• alathias Lopes dos Anjos. multado em
20% por não ter cornmunicado á delegacia
a vacancia do vadio n. 209 da ladeira do
Barroso, infringinio o art. 87, letras a e b,
do citado regulamento.
' Pela 64 Delegacia do Saude:

Antonio Vieira da Cunha Guimarães, mul-
tado em 200$ por não ter cumprido a inti-
mação n. 1.853 relerente ao predio n. 138
da rua dos Invalidos, infringindo o § 1°, ar-

. tigo 98, do citado regulamento.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 27 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral do Sande
I' a lu/ loa,

pNCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
MICROS

'ttP De ordem do Sr. : Dr. director mirai iate-
. 1:trino, faço publico mie até o dia 21'9 de julho

corrente, ás 2 horas da tarde, werão roce-
.

bidas nesta repartição propostas para a
compra de 20 muares, destinados ao serviço
da Inspectoria, do Serviço de Prophylzxia da
Febre Amarella, sob as seguintes condições:

1,a Os muares deverão ser sadios, com
idade de quatro a sois annos, altura de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2. a Os preços devem ser ror unidade 0 03
muares serão escolhidos Por pessoas desi-
gnadas 'por esta repartição, dentre os que se
acharem nas condições acima referidas.

3. 4 Cada proponente depositará, previa-
mente nesta repartição, até a vespera do
dia de recebimento e abertura das pro -es-
tas, a quantia de 500$ em moeda corrente,
para garantia de cada proposta.

4." As propostas serão abertas deante ?os
cancurrentes, ás 2 horas ,da tarde, no dia 29
de julho.

5.4 As propostas apresentadas em enve-
loppes fechados o lacrados serão leitos; em
duas vias, sendo sarnento uma estampilhada
e ambas assignadas e datada, sendo nellas
especificado em algarismo e por extenso o
preço de cada Muar.

6. a As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario

Rio de Janeiro—Secretaria da Direc'oria
Geral de Salde Publica, 13 de julho de 1911.
—O secretario interino, Dr. Cassto B. de Re-
zende.

Directoria, do Int tri monio
Nacional

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Liborio José da Silveira Bulcão
requerido por aforamento os terrenos de
marinhas fronteiros aos terrenos de que já
é foreiro, no logar denominado Campo Re-
/rondo, municipio do 8. Podro d'Aldma, Es-
tado do Rio do Janeiro, são convidados os
que tenham, por ventura, quaesitier recla-
mações ou opposições-a fazer á concessão
do dito aforamento, a apresentai-as dentro
do prazo do 30 dias, contados da data do
preseLte edital, de vidameni e documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio
Nacional, 19 de julho do 1911.— Christino
do Valle, sub-director.	 (•

Caixa, de .Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices 4Ia divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, uniformizadas,
do juro de 5 % papel, 1.3113. 111.352, 169.692
a 169.694, 401.163 e 5)0.937, vão ser expe-
didos novos titia ,s si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação ein coa-
trario.

Caixa de Amortização, 2 de julho de
1911.-0 inspector, .d. C. de Leao.

A.Ifantlega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados hoje á prova oral do arith-
metic I, os seguintes senhores, não haven-
do segunda chamada.

Carlos J,sé Vieira.
CeSal' Augusto dos Santos Das.
Chrispim Jacques da Fonseca.
Coriolano Coelho.
Carlos "alsggiols.
Croinwel dn Azevedo.
Carlos Antonio Coimbra de Gessa:a Jus.

nior.
Christiano Dias Lopes, .
Carlos Sebastião alodrigdes.•
Dano Tito de Arapju.

Durval M. de Sá.
Daniel do Almeida.
Durval de Assis Baptista.
Dano Manoel da Fonseca Lima:
Djalma Monteiro de Faria.
Deado o Simões Penna.
Dilermando de Azevedo Costa.
Domingos V. Caruso.
Domingos Renova to Moira.
Eugenio Jacintho Braga da Silva.

fandega, do—I"iio de Janeiro
Pela inspeotoria, desta Alfandoga se faz

publico, para conhecimento dos interessa-.
dos, que foram descarrogidos para esta • re-
partiçãu os volumes abaixo mencionados,
com sIgna,es de aval-ias e de lalta, devendo
seus danos ou eon , i gnatar?os apresentar-
se no prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor frane,ez Amazone, entrado em julho
de 1911:

Armazem das amostras — SA: 1 caixa
n. 825. ropregada.

EMC: 1 dita n. 669, idem.
PO: 1 dita n. 47. idem.
MC: 1 dita n. 678, idem.
JAC: 1 dita n. 215, idem.
MIL 1 pacato n. 389, roto:
JC soaresl: 1 dito sem numero, idem.
RC: 1 caisa n. 71, repregada.
Idem: 1 dita n. 78, idem.
51: 1 dita u. 11.943. idem.
Idem: 1, iRia n. 11.942, idem.
11C—R: 1 dita n. 11.902, idem.
RCM: 1 dita n. 193, idem.
GAC: 1 dita n. 432-443, idem.
TEM. : 1 dita n. 5.128, ide a.
I lem: 1 dita n. 5.125, ideni.
Ali:, 1 dita n. 7.225. idem.
51: 1 dita n. 11.957, idem.
1 lens: 1 dita n. 11.958. idem.'
JC—S—C: 1 dita n. 12?, Liem.
Vapor allemão Saiam nica, entrado em ju-

lho de 1911.
Armazens ns. 5 e 10—L. Leitão: 2 caixas

ns. 1.952 e 1.953, repregsdas.
FGC: 12 ditas siin numeros, va.saUdo.
G: 1 barrica idem, avariada.
GB: 1 caixa n. 34.600, idem.
Idem: 9 ditas ns. 3.701, vasando.
G: I barrica sem numero, r„.pregaila.
JRC: 7 caixas n. 6.761, avariadas.
JaIP: 4 ditas sem numero, idem.
LC: 4 ditas, idem, vasando.

. Lucena: 1 dita id In, avariada.
SG: 1 dita n. 41.865, idem.
Idem: 7 ditas n. 41. s21, idem.
I: 1 Larrica sem numero, vasando.
VVC: 1 caixa sem numero. avariada.
Vapor &alemão Tijaca, entrado em julho

de 1911.
Arinazem n. — CP: 2 caixas ns. 653 e

631, repregadas.
MF13: 1 dita n. 1.602, idem.
Semes: 1 barrica n. 8.221.lS5, idem,
SAG: 1 caixa n. 12, visando.
Varina: 2 ditas os. 630 e 506, idem.
Va or allemão Ilabsburg, entrado em ju-

lho de 1911.
AFC: 4 caixas sem numero, repregadaS.
Idem: 3 ditas idem, idem.
TI 1: 4 ditas, idem, idem.
J. Calheiros: 3 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Va i) r francez Amazon, entrado em julho

de 1911:
 111:R	 caixa n. 73, repregada.

J—A—u—C: 1 dita n. lu°. idem.
LF: I dita n. 188, idem.
LFJ: 1 dita n. 4.983.1 em..
DOC: 1 dita n. 1.1.3, i .era.
I: 2 ditas ns. 9 o 10, ideia.
FDS: 1 dita sem numero, idem.
SAC: 1 disa n. 11.937, alem. •
TP: 1 dita n. 379, idem. '

2.19J :8U916
1.892:9245220
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JCLC: 1 dita n. 196, idem.
Vapor allemão Salantanca, entrado em

julho de 1911:
Avmazens 'is. 5 e 10—SC&C: 1 caixa n. 1,

avariada.
AM: 5 barris sem numeres, vasando.
BD—M: 2 caixas ns. 6.1930 6.194, ava-

tiadas.
Bra,z11: 2 barricas es. 15 e 14, idem.
BM: 2 ditas ns. 2.429 e 2.435, idem.
CM: 12 barris sem numeres. vasando.
CMP: 2 toneis ns. 40.319/9. idem.
Idem: 1 dito n. 40.399/1. idem.

• Idem: 1 lata n. 40.198, idem.
DBB: dez caixas sem numeras, avariadas.
AHC: 2 ditas es. 3.953 e 3.754, idem.
EBC: 1 dita n. 4.541 e 4.533, idem.
JFSI: 2 engradados es. 84 o 371, idem.
K: 1 caixa n. 8.201-8.20'3, repregada.
Pena: 2 ditas ris. 28 e 80, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911.
Caes do Porto—Armazem n. 1—P--A—R:
caixa n. 113, avariada.
CO: 1 dita n. 740, idem.
CPC: 1 dita sem numero, idem.
CIPB: 1 dita n. 5, idem.
DAC: 1 dita n. 12, idem.
FM? : 1 barrica n. 1.133, quebrada.'
LC: 1 caixa n. 5.103, repregada.
L: 1 dita ri. 131, idem.
LC: 1 dita n. 3.100, idem.
M—C: 1 dita rt. 3.331, idem.
M: I dita n. 22. idem.
3.903: 1 dita n. 57, idern.
PARC: 1 dita n. 9.943, idem.
Vapor allemão Tijitc(r, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 1 —DIIC: 1 barril sem nume-

vasando.
MJC: 4 dites idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Cie: 1 dito idem, idem.
Penxena,: 1 dito idem.
Idem: 1 dito idem, idem:
AC: 1 dito idem, idem.
Vapor francez A»vzzort, entrado em julli3

de 1911.
Aernazem de amostras—Si 1 caixa, n. 120,

Z7ePregada.
Idem: 1 dita n. 121, ideai.
IEM: 1 dita n. 5.127, idem:
CP: I dita n. 209, Hem.
RC: 1 dita ri. 76, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911:
do Porte—GZC:1 caixa n. 12, repre-

ga-a.
Idem: 1 dita n. 17, idem:
110: 1 dita n. 20, idrma.
Idem: i dita n.	 idem.
J: 1 dita n. 63, idem.
Idem: 1 (1 . ta n. 869, idem.
420:: I dita n. 8S, idem.
Idem: 1 dita n. 4.714, idem.
EFC: 1 dita n. 4.718, idem.
LC: 1 dita n. 3.292, idem.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
M: 1 dita n. 150, idem.
Idem: 1 (lira n. 8.819, idem.
1(1-ni: I dita n. 308. idem.
AS-49: 1 dita n. GO?, idem.'
CS: 1 dita ri. 9.748, idem.
PARC: 1 .fita ri. 2.5.4, idem.
Idem: 1 dita n. 2.970, idem.
l'em: 1 dita n. 2.b21, idem.
Idem: 1 dita n. 2.669, idem.
RC: I dita n. I, quebrada.
S: 1 dita n. 27, repreg,ada.
CI111: 2 dita rt. 4.091, idem.
Idem: I dita ri. 6.085, idem.
TM: 1 dita n. 1.303, idem.
VB:C 1 d sa n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
ABC: 1 caixa n. 46, repeegada.
Idem: 1 dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem.,

Idem: 1 dita n. 51, ilen1.
Idem: 1 dita n. 52. idem.
Idem: 1 dita n. 48, idem.
liem: 1 dita n. 40, idem.
ARPC: 1 dita ri. 4.051, idem:
ARFAS: I dita ri. 36, idem.
D—D: 1 dita n. 35, idem•
BL: 1 dita ri. 36, idem.
CM: 1 dita n. 32, idem.
Idem: I dita n. 027, idem.
CN: 1 dita n. 629, idem.
CL: 1 dita n. 2.727, ideni.
Idem: 1 dita n. 8.737. Hem:-
Idem: 1 dita n. 4;0, i.iem.

Jdom: I dita n. :1.190, i !em.
6CFRC: 1 dita n. 40, idem.
CP: 1 dita n. 17, Fiem.
CPC: 1 dita n. 1.543, idem.
nen:: I dita ri. 6.703. idem.
Catizer: 1 dita n. 9.324, idem.
DIA: 1 dita n. 330, ideni.
E—A—C: 1 dita n 9.230, idem.
GZC: 1 dita n. 14. idem.
Idem: 1 dita, n. 12, idem;
Vapor inglez .A•nazeitt, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 16 — R&C: 1 caixa n. 802,

repregada •
SC: 1 dita n. 75, idem.
28: 1 dita ri. 1.498, idem.
Vapor fraucez Espagne, entrado em julho

de 1911.
Atenazem n. R—VBC: 3 caixas nS. 711,

715 e 718, molhadas.
Vapor allem5.., SICPI in/frica.
Atanazem n. 10—C—C—SCC: 1 caixa n. 1, I

avariada.
CN1CA: 1 dita n. 2, vasando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de julho
de 1911. Pelo inspecto?, H. F. Barros,
ajudante.

t 21
Varor Antiral Ponty, entrado em julho do

1911.	 •
Caes do Peto — Armazem n. 5 — JFC:

1 b irril sem numero, va.sando.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, Idem.
L: 1 caixa ri. 11.813, repregada.
LINO: 1 (li a. n. 404, idem.
1‘1A1: 1 dita n. 212, idem.
GE,: 1 dita ri. 127, idem.
N1E: 1 dita ri. 16.218,idem.
NOBREGAS: 1 barril sem numero, va-

sande.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideio.
CR: 1 caixa ri. 347, repregada.
re: 1 dita se !fl onnwro, com falta.
Idern. 1 dita idem. idem.
TilONIE: 1 barri Wein, vasa.ndo.
AMO: I caixa ri. 590, repregada.
C mturlb: 1 caixa n. 6 ,2, idem.
Idem: 1 dita ii. 084, idem.
Casa Fiat: 1 dita n. 4.729, idem.
ces: I dita n. 42`1, idem.	 •
DIA: 1 dita, ri. t9 1, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911:
Cies do Porto — Armazom n. 4 —FBF: 1

caixa n. 1.130.
Idem I dita n. 1.309.
E: 1 bar, ica n. 5 5.
01:1: 1 caixa n. 21.
11B: 1 dita o. 2.
AA8: 1 barde tri. 63.
JER: 1 t'aix L n. 29.
idem: 1 dita ti. ri.
.1AS: 1 barrica, O. 6.609.
Hem: I dita n.
Idem: 1 dita n. 6.0 ,:;.
Idem: 1 ditt n. 6.9 s.
Idem: 1 dita n. 6.020.
Idem: 1 dita n. 6.615.
Idem: 1 dita n. 6.621.

JRC: 1 caixa n.
KFC: 1 barrica n.
Idem: 1 dita n. 6.886.
Idem: 1 c tixa n. 6.915.
Idem: 1 dita n. 6.922.
LB: 1 dita n. 1.594.
LC;: 1 dita n. 160.
MC: 1 barrica n. 5.
Idem: 1 dita n. 9.
Idem: 1 dita n. 8.
Idem: 1 dita ri. 11.

1 dita n. 1.703.
Vapor Amiral Ponty, entrado em julho

de 1911.
Cies do Porto — Armazem n. 5 —

1 caixa n. 9:17, repregada.
Dias Almeida: 1 dita n. 99, idem.
EL: 1 dita :mi numero, vazando.
FC: 1 dita n. 74, repregada,.
Idem: 1 dita ri. 29, idem.
Figueiredo A: 1 dita n. 31, idem.
FC&C: 1 dita sem numere, vazando.'
Gradudo: 1 dita gem numero, idem.:
GAC: 1 dita n. 261, repregada.
CAC: 1 dita sem numero, idem.
H11:1 dita sem nomeio, idem.
Idem: 1 dita n. 104, repregada..
JRC: 1 dita n. 105, Mem.
JRCC: 1 dita n. 22.177/79, idem.
Idem: 1 dita n. 8.514, idem.
Vapor inglez Ccaderon, entrado em junho

de 1911.
Cies do Porto—Armazem n. 5— Bota-

fogo: 1 caixa n. 259, repregada,.
Idem, 1 dita n. 292, idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 di a n. 275, idem.
&dia: 1 dita n. 6.065, Hem.
Idem: I dita n. 6.060, Mem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911.
Cáes do Porto—Armazem n. 4—SB: 1 caixa

n. 100, repregada.
TBC : 1 dita n. 228, quebrada.
FG—VI: 1 dita n. 300, rettregada.
Campas: 1 barra n. 153, Fiem.
Vapor inglez Terence, entrado em julhO

de 1911:
eus do Poro—Armazem n. 4—VIANNA

—270: 1 birt • il n. 1:274. repregado.
Idiitn: 1 barrica n. 1.275, repreg tda,.
ESC—PD: 1 (lit . ), n. 11.939, idem.
A—C: 1 caixa n. 112. repre4ada.
Vapor inglez Anta.:02t, entrado em julho

de 1911
A . tandega,—Armanna n. 16—AC: 1 caixa

n. 16-1, reprea•1a.
CM': 1 dita n. 8.401, Hem.
D 1: 2 caixas ns. 1.330 e 1.36^, reprc-

ga
p icai: 1 caixa n. 1.341, repregula.
PC ': 1 dita ii, 245, idem.
E C: 1 dita n 1.502. idem.
EL: 1 dit LII. 29, idem.
F8: 1 dita n. 241, idem.
FA: 1 dita n. 1.177. idem.
.10 eu: 1 dita n. 1.593, i,lem.
Vapor fiaria a. Ama o; , entra lo em julho

de 1911:
Atenazem ri. 4—RF&C: 1 caixa n. 2.413,

avariada.
131: 1 dita n. 2.t 95. repregaila.
FRC: 1 dita ri. 8.123. aviei
ARY: 2 caixas n. Ie3 o 134. avariadas.
IMC: 1 dita 11. 7.735, nlir. , ;,-a l i.
IECt.;: 1 di:a n. 4.47;.	 da.
100: 1 dita n. 1.517, e loregmla,.

1 dita n. 1.20,
L&C: 1 dita. n. 113, idem.
I,F0 1 dita s lii flU 01P1 . 0, avariada.
MM: 1 dita n. ruo, i
Vapor frallCeZ Ah? 'J.,M, entrado cai julho

de 19,1:
Armazem n. 4—(115) : 1 caixa ti. 17.077,

repregada.
Idem : 1 dita n. 17.057, avariada.
SBA : 1 dita n. 127, repregada.1 1
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Vapor allemão Salamanca, eatrado em
julho de 1911:

Armazem n. 10 - 1M : 1 fardo n. 1.001,
avariado.

Idem : 1 dito n. 1.026, idem.
Idem : 1 dito n. 1.084, ¡dem.
Vapor francez	 eitrado em julho

ge 1911:
Armazem das amostras - 96 : 1 caixa

It. 7.115, repregada e avariada.
Idem : 1 dita n. 7.014, idem ident.
Idem : 1 dita n. 7.117, idem idem.
Vapor italiano Sardenha, entrado mi

julho de 1911:
Armazem de bigagem - Sem marta

1 barrica sem numero, com uma falta.
Vapor inglez Peno Je, entrado em julho de

1911:
Armazem n. 14 - RBC : 3 caixas ns. 25,

3 e 24, repregadas.
Idem : 1 dita n. 9, idem.
C 13 C: 2 ditas ns. 14.738 e 14.014,

idem.
ACJE-C: 1 dita n. 502, avariada.

i •Iialae e path : I dita n. 2, idem.
C1113 : 1 dita n. 6, idem.
C : 1 dita n. 123, idem.
CIIC : 2 ditas ti. 4. ident.
Idem : 1 dita n. 14, idem.
CEIO : 2 ditas ns. 13 e 14, idem.
Vapor francez Aainen, entrado em julho

de 1911:
Armazem n. 4 - 13 1 de lat : 1 mala sem

numero, com 21 kilos.
Sem marca : 1 dita smi. numero, idem.
Vapm inglez Vas.tri, entrado em julho de

.1911.
Cies do porto - Armazam n. 10 - MBC:

3 lidos de xarqua sem numero.
Idem: 3 ditos sem numero.
Idem: 4 ditos sem numero.
ATC: 1 dito sem namoro.
CCB: 1 dito sem mimem.
It.M: 2 ditos sem numero.

•Sem marca: 1 dito Sem numero.
MBC: I dito sem numero.
Vapor allemão Tijaca,entrado em julho de

1911.
Armazem n. 4 - GZC: 1 barril sem nu-

Tnero, vazando.
B. Santos: 3 ditos soai numero, idem.
GZC: 1 dito 'sem numero, idem.
Fernando L.: 2 ditos sem numero, va-

tando.
Figueiredo: 1 dito sem numero, idem.
Fernandes M.: 2 ditos sem num sro, idem
S. Borges: 1 di t o sem num ero, idem.
Pereira Camello: 1 dito sem numero,

Liem.
Marques S.: 1 di to sem numero, idem.
MIO: 1 dito sem numera, idem.
,Fernando L.: 1 dito sem numero, idem.
Vapor inglez TCPC/We, entrado em julho

Me 1911.
Armazem n. 4 - SOA: 1 caixa n. 100, re-

vregada.
Idem: 1 dita n. 101. idem.
.ARPC: 1 dita n. 6.52, dem.

:Idem: 1 dita n. 7.083, :dem.
•Vale: 1 dita n. 9.322, idem.
EBF: 1 dita ri. 432, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em julho de

19011:
Trapiche da ilha do Cajú-NFR: 12 barris

8.383'95, avariados.
Vapor inglez salaai-etca, entrado em julho

de 1911.
SI,: 1 caixa n. 49.895. avariada.
RIU: 1 dit a sem 'minero, idem.
Vapor inglez Elt000n, eatrado em julho

de 1911.
Caes do porto- rmazem n.2-CM-DFGB:

1 engradado n. 87, que.irado.
I leni: 1 dito n. 89, idem:
Idem: 1 (nt) il. 9 mem.
Dia: 2 caixas as.9.598 e 9.603,repregadas

"P avariadas.

Ideia: 1 dita n. 9.601, avariada.
D11: 2 ditas os. 100 e 101, idem.
FDC: 2 ditas ns. 785 e 4.859, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.858 e 5.435, idem.
FB: 1 ditan. n. 500, idcm.
CH: 2 dita.s os. 2.812 e 2.814, idem.
IIPT-EFBC: 2 barricas ns. 254 e 218, va-

sando.
Idem: 2 ditas ns. 129 e 181, idem.
LV: 2 caixas ns. 513 e 538, repregadas.
Idem: 1 dita n. 510, idem.
Ml": 3 ditas os. 2.705, 2.702 e 2.639,

idem.
R.1: 2 ditas ris. 1.203/3 e 2.802, idem.
Idem: 3 ditas ns. 2.818, 2.757 e 5.821,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 5.832, 1.472 e 2.262,
Idem : 2 ditas as. 2.083 e 2.242, idem.
E. Costa: 1 barril n. 210, vasando.
HET-EFCB : 1 dito n. 147, repregado.
VOO : 1 dito sem numero, idem.
Vapor allemão Hally, entrado em julho

de 1911:
Amuem n. 15-PR3: 1 caixa n. 17.100,

repregada.
Armazem de amostras - CIII: 1 caixa

a. 9.956, avariada.
BCC: 1 dita n. 89.864, idem.
Alfredo di Comp.: 1 pacote n. 2, ident.
L. Cunha-10: 1 dita se a numero, idem.
Vapor francez Antaum, entrado eia julho

de 1911:
l caixa n. 113, repregala.

JC: 1 dita n. 945, idem.
RG: UH n. 180, idem.
Idem: 2 ditas as. 195, 184, idem:
118: 1 dita D. 909, bleni:
ER: 1 dita n. 96, avariada.
VS: 1 dita n. 1.174-1.183, repregada,.
VIR: 2 ditas n. 915, avariadas,
PM: Id ta n. 3.163, repregada.
Estatal: 1 dita sem numero, i•lem.
Aná adega de Rio de Janr,iro, 21 de junta

de 1911.-Pelo inspector, N. V. P. Barros.

Dia 22

Vapor allemão Ittlle, entrado em julho
de 1911.

C tes do Porto-Armazem n. 3-T: 1 caixa
n. 171, reprega.da..

Idem: 1 dita n. 180, idem.
idem: 1 dita n. 15!1, idem.
Idem: 1 dita n: 158. id-m.
Vianna.: 1 dita ri. 1.13-1, idem.
BMC: 1 dita n. 1.779, i :em.
Dia: 1 dita n. 760. idem.
Fontes: 1 dita n. 5.395, Liem.
T-R-C-L: 1 dita n. 11.91G, idem.
11C-R: 1 dita n. 6.113, idem.
IIC: 1 dita n. 1.502, idem.
11SC: 1 dita n. 198, idem.
C-14-B: 1 dita a. 20a, idem.
Ileni: 1 ilita n. 252, idem.
JPC: dita n. 1.350, ichen.
JF: 1 dita n. 3.124, idien.
LC: 1 dita n. 8.685, idem.
R-1.170: 1 barri. n. 5. repregtdo.
Pavageon: 1 caixa n. 859, repreáada,.
PW: 1 barrica n. 178, idem.
Ro Irigues: 1 c Lixa n. 2 4, avari
Vapor Amiral Ponly, entrado em julho

de 1911:
's do Porto - Armaxem n. 5 - CPC

1 etixa n 5.412, repregada..
Caspa : 1 barrica n. 414, sazando.
Idem : 1 barril 83M nuinere, idem.
Inits & Com5. : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
JF&C : 1 dto Mane ide:n.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito ideai, idem.
Idem	 1 dit, idem, idein.
CAD : 1 dit) idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Nubrega l dito idem. idem.
CRC : 1 dito idem, idem..
UNO: 1 dito idem, idem.

Idem : 1 dito idein, idem.
FCC : I dito idem, ide.n.
APF : 1 dito idem, idem.
Vapor allamão Baila, entrado em julho

de 9)I 1:
ArMaZOM n. 3 - SC : 1 caixa n. 17, re-

preg
P&C : 1 dita n. 5.207, idem.
D.a-JM : 1 dita n. 6.646, idem.
TR : 1 dita n. 14.021, ideia.
Vianna : 1. dita n. 14(20, idem.
Idem : 1 dita n. 245, idem.
JPC: 1 dita n. 492, idam.
Caes do parto-Vapor Antiral Ponly, en•

traio em julho de 1911:
Armazena n. 5-CP: 1 caixa n. 190, r0-.

pregada.
FDC: 1 dita n. 3.752, ident. •
Gil: 1 dita n. 8.828, Main.
Idem: 1 dita a. 8.842, alem.
ld'un: 1 dita n. 8.82t3, ide e.
Idem: I dita ii. 8.727, idem.
ID: 1 dita n. 27, idem.
I: 1 dita n. 8, id
Ideia: 1 dita n. 7. idem.

• J13: 1 dal, n. 3.398/7. idem.
ASC: 1 ilita n. 246. idem.
Idem: 1 dita n. 231. idem.
M-B--C: 1 dita n. 185, avariada.
Liem: 1 dita n. 170, idem.
B: 1 barril sem numero, repreg,ado.

•Bota Fogo: 1 caixa n. 8.709. idem.
1 dita Il. 6.725. idem.

Idem: dita n. 5.578/1. idem.
Idem:	 (lira n. 5.618/2. idem.
Idem:	 dita a. 5.511, idem.
I . lem:	 dita o. 5.791, idem.-
Idem: daa, n. 6.686, idem.
Idem: 1 (Lia n. 6.798, idem..

(1 ta n. 6.789, idem.
dita n. 6.727, idem.
dita n. 6. 772, idem.
dita n. 6.725, idem.

José daSilva. 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Lino : 1 dita n. 6.4' . 8, idem.
Idem : 1(14 I, a. 6.409, idem.
Ideia: 1 d ta n. 6.112, avar.ada.
Idem : 1 dita n. 0.-1! I, rapre;ada.
Idem : 1 dita n. 6.415, idem.
LSC : 1 dita n. 22, ra n 3.r:a
L13(7 : 1 dita n. 2 repregmla.
MCC : 1 dita sem :111114e3), idem.
liem : i dita. 4.em,
idem : 1 (liti. ideni, idem.
Cc. &C: 1 dita, idem, r 'pre;a14.t.
ltudrigaes : 1 dita, n. 5.327, avariada. -
R C : 1 dita se n ru iiero, com f I.a.
IIC; : 1 dita idem, idem.

4arigues : 1 dita n. 5.733, avariada..
CS:C 1 dita n. 1.499, idem.
Idem : 1 dita n. 410, idem.
Lia : 1 dita n. 987,
Idem: I dita n. 992,
'doai : 1 dita n. 993, item.
DAC: 1 dita n. 84/5, i
Do: 1 dita sem numero, idom,
E : 1 dita n. 1.059, idem.
Liem : 1 dita. n. 1.059, idem.
FP : 1 dita n. 189.
Valor inglez Elescan, entrad) em julho

de 1911:
Caes do P irto - Arramam n. 2 - RJ: 3

caxas os. 2.0-11/3.042, repregada.s.
Idem: 3 ditas as. 5.822/2.3 1, i 'em.
1 leni: 3 ditas as. 2.342, 2.818 e 1.804,

idem.
Idem: 2 ditas as. 3.13, 5.827/1.156,

idem.
Idem.: 1 dita u. 2.177, 1.432 e 1.435,

idem.
RIR:: 2 ditas as. 1.431 o 2.439, ideai.
1111: 5 ditas os. 5/2, idem.
Vapor ieglez Itabsburgo, entrado em julho

do 1911:
Arrimem n 1-AM: I decimo sena nu-

mero, vasiaudu. •

Idem:
I em:
II
Idem:
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C—M—C: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem. • •
Leni: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem. idem.
ASC: 1 quinto ideni, idem.
Idem: 1 dito idem,- idem.
Idem: 1 dito Hem, idein.
DMP: 1 dito idem, idem.
Idem:1 dito idem, idem.
Triangulo: 1 decim ) idem, idem.
C—M—C: 1 di o idem, idem.
ASC: 2 qiiintos idem, idem.
Var,or .1ragaaja, entrado em julho de

1911.
Armazem n. 10 — PCC: 3 fardos sem nu-

Meros, com falta.
Vapor Ai,dral Ponty, entrado em julho de

1911:
Armazem n. 3 — jR&C: 1 caixa numero

22.267/2, repregada
Idem: 1 dita n. 22.177/5, idem.

Vapor anemão flane, entrJ.do em julho
de 1911 :

Armazern n. 3—Rodrigues 1 caixa n.
204, avariada.

3CCR, : 1 dita n. 11.921, repregada.
Idem : 1 dita a. 11.925, idem.
T : 1 dita n. 155, idem.
Idem : 1 dita n. 172, idem.
Idem : 1 dita n. 173, idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em julho

de 1911
Armazem . n. 2—CMC : 1 fardo Solll nu-

mero, avariado.
Jusé SL : 1 caixa sem numero, repre-

ga,da.
BM: 1 gico de louça,quebrado e avariado.
Vapor inglez Elmaron. entrado em julho

de 1911
Armazem n. 2—RIA : 1 caixa a. 9.654,

repregada e avariada.
XM : 1 dita n. 808, idem idem.
CC : 2 caixas as. 2.635 e 2.645, reprega-

das.
Idem : 1 caixa u. 2.558, que1.,rada.
CLL : 1 dita n. 14, idem.
Idem : 2 caixas ns. 7 e 8, repregadas.
Dia : 2 ditas as. 9.656 e 9.652. idem.
Idem : 2 ditas as. 9.551 e 9.55, idem.
DCC : 1 caixa n. 505, ident.
FIC : 1 dita n. 2.781, quebrada.
LV : 2 caixas as. 4.887 4.537, repre-

galas.
:2 ditas ns. 2.584 a 2.593, idem.

Idem : 2 diias ns. 5.823 e 5.821, idem.
Idem : 2 ditas os. 2.924 e 5.853, idem,
Idem : 2 ddas as. 2.941 e 8.042, idem.
Vapor Jelv ,n, entrado em julho de 1911:
Caes do Porto—Armazem n. 9—ARP&C

3 caixas tis. 5516 e 521, repregadas.
Idem: 2 ditas ns, 5,515 e 6.934, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.519 e 5.909, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.521 e 6.435, idem.
idem: 2 dit-is as. 6.039 o 6.434, idem.
Idem: 1 dita o. 3.510, idem.
ACC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1.505, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
AR&C: 1 dita n 1.389, idem.
ABC: 5 ditas á m numeros, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
AC—lhg: I dit •t idem, idem.
AZR: 6 ditas ns. 4.252, 35, 26, 33 e 17,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 4.641-12, idem.
GSC: 1 dita n. 1.347, idem.
Bac: 2 dias ng. 17.333 e 855, idem.
B&S: 2 ditas ns. 9.414 e 8.318, idem.
CCC: 1 dita n. 6.568, idem.
TBC: 1 dita n. 917, idem.

• 1 dita sem numero, idem.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ident.
CCO: 3 ditis os. 425-421-136-625, idem.
JMYM: 5 dit is n. 1. idem.
SO: 1 dita sem numero. uleni.
G—I—N • 5 ditas tis. 207.243-120-165,idem.
Cites do parto — Armazem n. 9 — Vapor

istran, entrado em julho de • 1911:
M: 3 caixas as. 2 .44, 462 o 401, reprega-

1 C: 5 di írs n. 1.359, idem.
PSC: 1 dita n. O e 91. idem.
PN: 3 dita-: n. 149, ideia.
.1: 1 dit t n. 1, idein.
1 T: 1 dita, n. 1. idem.
A: I dita n. I, idem.
Arcas: 1 dita n. 34. idem.
1111 183: 1 dita n. 1. idem.
IMF: 1 dita sem num 'no, idem.
TBC: 1 dita n.. 22a, quebrada,.
BAC: 1 dita sem numero, idem:
Idem: 1 dita, idem, 111ern

Idem: 1 dita, id.ein, ident.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Armazem n. 3—Vapor lirctle, entrado em

julho do 1911.
Carvalho: 1 barril s em numero, vazando.
ERS: 1 dito, Mim/. idem.
Mariano: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, 1 'em, idem.
Idem; 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Mutirão: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Vapor flalle, entrado em julho de 1911. •
Caes do P . rto — A anazem n. 3 — DIA: 1

caixa n. 4.156, repregaila.
Vapor Ilabsboi-go, entrado em julho de

1911:
Amuem n. 1—Ferreira Cabral: 1 barril

sem numero, vis mil ).
Mourão: 3 ditos idem, idem.
Ideni: 1 dito idem, riem.
Vapor inglez El“reod, entrado em julho

do 1911:
Armazorn n. 2 — NIIAUPT: 1 caixt sem

numero, avariada.
M 1C: 1 dita n. 242, repregada.
Vapor Habsbaryu, entrado em julho de

1911:
Armazem n. 1	 Mourão: I barril sem

numero, vasio.
Vapor ILdle, entrado em julho de 1911:
Armazem n. 3—J1I—BX: 1 caixa n. 9.889,

repregada.
ESC: 1 dita n. 751, idem.
KFC: 1 dita n. 10 O 2. idem.
liem: 1 dita n. 1.00G, idem.
11C: 1 dita n. 6.149, idem.
Idem: 1 dita n. 6.084, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 do julho

de 1911. — Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

A.111Undeg-a, (lo 1/.10 do aa,nefro
Editat de praça

(P praça).

Pela inspectoria Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz -publico que, as portas dos
arrnazens de consumo e nas dos armazéns
abaixo indicados, nos dias 1, 3 e 5 de agosto
de 1911, ao meio dia, se hão-de arrematar,
livros de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadoriits seguintes

ARMAZENI N. 1.
Lote n. 1

(Losango) RC : Uma caixa n. 1, contendo
cinco	 meio kilos do cata/ogos vinda de

Liverpool no vapor Titian. drscarregida em
28 de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote )1. 2.

(Losango) Re: Unia caixa n. 2, contendo
um quadra Wio espie ti aeo rodlorent,,
vinda de liveraool no vita ir Titien,alescar- •
regada em 28 do maio de 1910 e con,ignada
á ordem.

Lote n. 3
JCC: Cinenenta, caixas SPIT1 numero. com

151( .) miinhentos e quarenta garrafas .de
vinho não esy , cineado do ma's do 14 ató
21 gi-áos. peitnilo sete mil e vinte
1:4)s (7.621) vindas do Liverpool no vapor

desearre r,
b
adas em 23 de maio de 1910

e consignadaa aJoão Calheiros & Comp.

Loto H. 4

Fernandes Mourtio. (Letmiro): Um barril
sem numero de 50 , vasiu vindo do Div:irpoot
no van . w Titittn des -irroi:ado eni 31 do
ai lia do 1910 o cons gaaile a Fernandes
Mourão & Cump.

Lot , n.

MI: Uma, c 2 ixa, sem num ,ro, vasia ad.eala
rani, vinda de 1.ivrir1ri )1 no van;tr Titian
dos -arria.,,Ada em 24 de maio de 1910 ij
c.ilisignada a J. Blomfi 21.1.

ARmAixii N. 3

Lote n. 7
G: TPPM suecos sem nurneros. com cento

e vinte -:efie 1:11os de remoas verdes (nozes)
N tio v' 1»r Or'eqa. Txaendente lo Li-

vera rol 0 S( • 11'1'02:afiÓS errl 21 de março do
1911 .consigna los a Ferreira Irmão & Comp.

ARMAZWI N. 8

Lote n. 7

Sem marra: Uma (a-leira sem namoro,
de vi ?aí 'e 71 tí) usada rio/ : .ii/nret,r, iluda de
liordeaux iat apor All,r)itiluP, desearregtda
CIO 25 de a 'T . 1 de 19i0, consig,nit00 igno-
ra la. (R smovida do atanazem de bagagem).

Lote ti. 8•
JSB: Unia ca'xa n. 3, coetoodo onze gar-

ral;-: d	 v ,, 110 nio espertili , ttd,r, até	 14
gráf s. ve ,e n o bruto 16 ki1o. vinda de
Boriii-t . ix 1: ,tanor Yang.Tsé, desearrogada
em 16 de abril de 1910, cinsignada a J.
Santos Barium,.	 •

Lote n.

Linha cii colar	 BMC : Uma quartola
n. 622. vaia. vinda de Suuthampuri rio va-
por Thames. ries !arrogada em 9 de abril de
de 1910, cJiisignada a B)rtido Muniz & Comp.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 10

Camillo Moarão (Letreiro)—Doas barris
de quinto, sem numero, vasios, vindos de
Londres no vapor Labetan. descarregados em
18 de ma o de 1910, consignados a Norton
Megaw & Comp.

Lote n. 11

CTC: dons barris abatidos, sem numeros,
pesando vinte esei-i hilos, vindos de Bremen
no vapor Halle, descitrrega.do em 16 de
maio de 1910, consignados a Carlos Tavoira
‘4; Comp.
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ARMAZEM N. 16
Lote n. 23

Cockville & Comp. (letreiro): Um engra-
dado n. 6, com s .is latas do oleo de petroleo
pesando tráita k los. vindo de Glasgow
vapor Bogotá, descarregado em de abril de
1910 e consignado á ordem. (O manifesto dá
Cocliered & Comp.)

Lote ti. 24
Semu marca: Rio do Janeiro, cinco barri§

ns. 1 á 5 contendo setecentos e oitenta dons
kil'.s de oco de petroleo, vindo de Glasgow
no vanor Bogotá, descarregados em 3 do
abril de 1910 e consignação ignorada,

Lote n. 25
8.C: uma ciixa n. 8 contendo vinte e

cinco kilos de obras não class,ficad ts de
ferro batido nickelado, vindo de Glasgaw
no vapor Bogotá descarregada em 3 . de abril
de 1910 o consignada á ordem.

Lote n. 25

T.F.F: um engradado n. 5, contendo oito
Ritos de obras não cla , sitic idos de cobre
simples o dez kilos de obras de ferro Entalo
esmaltado, vindo de New York no vapor
Conadia, do carregado em 23 do abril de
1910 e consignado á ordem:

Lote n. 27
•

T.F.F: quatro amarrados no. 1,2, 6 e 13,
contendo: ns. 1 e 2, cento e quarenta kilos
de obras de cobre simples: n. 6 comem qua-
torze Rito ; liquidos de obras de vidro (globo)
n. 1, branco, n. 13 contem trinta kilos de
papelão em obras od-rontor?m, vindo de
New Y‘ak no vapor (enadi.. descarreg mios
em 23 de abril de 1910 cuaágnados á ordem.

Lote n. 28
J. F. F. : Urna caixa n. 4, contendo cinco-

enta e cinco Mios de obr is de cobre, sim-
ples, vinil de Nova York no vapor Canadiu,
descarregodo cio 23 de abr i l de 1910 e consi-
gnada á ord . na .

Lote n. 29
J.F.F.: Uma caixa n. 14, contendo nove

Mios de globos de vidro n. I, branco, viu ia
de Nova York no vapor Cana(Ea, descarre-
gado. em 23 de abril de 1910 e consignada á
ordem.

Lote e. 30

J.F.F.: Uma caixa n. 15, contendo oi-
tenta e quatro kilos de caixas de pa ,dão
projrrias para botica, desarmadas, e dez ki os
de papelao em obras nao classiticada ,, e l-
vibrem, vinda de Nova York no vapor Ca-
na(/ia, descarregada em 23 do abril de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 31

J.F.F.: Uma caixa n. 16, com treze kilos
de papelão em obras não classificad is, ad-
valorem, vind L de Nova York 110 vapor Ca-
nadio, descarregado, era 22 de abril de 1910
e consignm:a á ordena. (O manifesto dá 16
caixas sem numero.)

Lote n. 32

• Losango CB: Vinte e cinco caixas no. 1 a
25, contendo quatrocentos e vinte Ritos bruto
nas garrafas Whisky, vindas de Liverpool no
vapor Duendes, descarregadas em 30 de
abril de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 33

Loango CB: Uma caixa n. 26, contendo
quat enta e sete Rios de quadros não e-pe-
cificaaci , ad valorem, O ei IÇO kil r.) de qua-

dros pequena, com molduras dr madeira,
fxrada. vindit.de Livorpoo' no. vapor Duen-
des, descarreoada em 30 de abril de 1910 O
consignada a ordem. .

Lote a. 34

"Losang3 CR: Uma caixa n. 27, contendo
dezesete kilos de peças de louça n. 3, vinda
de Liverpool no vapor Duendes, descarre-
gado. em 30 de abril do 1910 e consigua.da á
ordem.

ARMAZEM N. 14
Lote n. 35

Loango AC: Dons barris sem numero do
quinto. vasios. vindos de Diteeruknq to va-
por Bisley. descarregados em 10 de maio do
1910 e consignados a Gonçalves Amaranto.

Lote n. 36

Car: Dons birris de quinto vasios, sem
numero, vindos de Dunquerque no vapor
BisUy. descarregados em 10 de maio do 1910,
consigna.os a Gonçalves Amaranto,

Lote n. 37

Fe • rPira Cabral & Comp.— (lettreirn)
Tros barris de quinto vasos, seio 'mineras
vindos ite tanque:mim no vapor Bisley. (les-
carrogados em 10 de maio de 1910 e consi-
gnados a Feri eira Cabral & Comp.

Lote n. 38

ThomS & Comp.— (lottroiro): Um barril
vaso, s m numero. vindo ibo Dunquerqui • ito
vapor ilesittrre:aolo em 10 o maio
do 1910 e co'nsig lado a Thumé & (iomp.

Lote n. 39

Thonir! — (1-4 1-.reiro): Um barril vasto."
sem ni i . neee, vindo de I) ui 'ib . ). lute no
vanor B.." c, d-sc rregado vai 26 tu morto
de 1910 e anos grudo a Tilomé & Comp.

Lo'e n. 40

DAC: Troa barris vasit s, SPIT1 numero.
vindo. do Duo merque no vap.,o Risley,
carregado: em 21 de maio do 1910 o con,i--
gnados a D.as Almeida. & Comp.

Lote n. 41

GAC (losango): Um barril sem numero,
vasto. vindo t.o Ilavre no vapor IctV(', Is-
carregado em 20 de mi 0 de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Amai ante & Comp.

Lote a. 42

Ferreira Cabral & Comp.: Um barril sem
nume: o, peando bruto conto e no ts

codtendo oitenta e am Ritos liquido terral
de vinho não especificado ati 14 gr;', v iodo
de Portei Alegre Iii vapor Itaimey, oli carre-
gado em 4 de maio de 191o. vou, gnacão
ignorada. (O manifesto da reina() não con-
fere com o da keção.)

Lote a. 43

GZC: Um barril de quinto, vasin, sem nu..
mero, vindo do 'lavro no vapor Malte, dos.
carregado em 31 km índio do 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 44

JFC: Dons birris de quinto, vasios, Sem
nuine..o, vindos do Lavre no vapor Malte,
de , carregado em 31 de maio de 1910 e con-
signado a Joaquim Fernandes LS: Comp.

Lote n. 45
Fernandes litourão & Comp. (lettroiro):

Deus bii l'INS do quinto, vasios, som immeros
vindos do 'lavre o vali r Malte, dese.,ore-
gados ein 2 ide	 ,14: ,•!	 c~ignadod
a Fera n

Lote n. 12 •

MOurã,o (Letreito): um barril sem nume-
ro, desmontado, pesando trese Mios, vindo
,de Bremen no va: or Halle, descarregado em
117 de maio de 1910 e consignado a Mutirão
45, Comp.

•
Lote n. 13

'4' Tria.ngulo—P: Um sa.cco n. 178. com  trinta
.e novo Mins de arroz pilado, vindo de Bre-
men no vapor Hulle, descarregado em 21 de
,maio de 1910 e consignado a Ayres de Souza
44 Comp.

Lote n. 14

Triangulo e contra marca C—G—K: Uma
barrica sem numero, contendo duzentos e
oitenta e sete kilos, l i quidos, de ox dato de
potassa (ou sal de azedas), vinda de Ca,rdilt
no vapor Telly Russ. descarregaria em 24 de
Maio de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 15

Triangulo e contra marca C—G—K: Duas
birra:as sem numeros, crntendo liquido du•
zentos e oitenta e sete kilos de pedra humo
calcinado, vindas de Carditr no vap ur Telly
Rias, dercarregadas em 24 de inato de 1910,
consignada' á ordem.

Lote n. 16

fiB: Uma caixa sem numero, c.ontondo dez
lat . is com oleo de caroços de algodão, com
peso de trinta e dile) k dos. vinda de Nova
Yuri: no vapor Bilrou, descarrega ta cm 28
de maio de 1910; consignada a Germano
Voetteirer.

ARMAZE3I N. 10
Loíc a. 17

CJS: Duas caixas os. 101 o 102, contendo
quatrocentos o vinte e oito Ritos de carties
em (baias, vindas do Nova York no vapor
Tennyson, descarregadas em 6 do maio de
1910 ; consignadas á ordem.

Lote n. 18

PJCC: Uma caixa n.51, contendo sessenta
kilos de catalugos, vinda de Nova Vork no
vapor Trnayson, descarregai% (MTI I; de
Inalo de 1910; consignada a Paul J.Christoph
& Comp.

Lote n. 19

AB: Uma caixa n. 19.696. contendo du-
zentos e ires kilos de cartões cortados tar-
jados e dourados nas pontas, proprios para
retratos e outros misteres, viitia de
burgo no vapor 'Mo	 desearregada em
26 de maio de 1911 ; consig,iltda a ordem.

Lote n. 20

A. B: urna caixa n. 19.797, contendo
cento e setenta o dons kilos de cartões cor-
tados para qualquer mister, vinda de. Ham-
burgo no vapor Sr7o	 descarregada em
26 de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote n. 21'

Braga Carneiro (letreiro): uma caixa sem
numoro, eont?ado trinta e o to kilcs de
amostras de di n ersos tecidos em retalhos e
CartouagCM, ad-valorem

' 
vinda de nambu-

go no vapor &to Paulo, descarregada em 16
de maio do 1910 consignado a Braga Car-
neiro & Comp.

Lott n. 22

R. G. C.: Uma cai a sem numero, con-
tendo dozo garrafas de vinho não especifi-
cado, até 24 grilos pesando quinze e meio
4.ilos, vinda de Hamburgo no vapor 8(To
Paulo, descarregada em 23 de maio de 1910.
consignação ignorada.
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Lote ,s. 46
•

Piguelredo Antunes & Comp. (letreiro):
'Um barrll -de quinto vasio, sam numero,

-ti-indo do Havre no vapor lafaite; descarre-
gado em 31 'de nlalo de 1910 e consignado a
pgueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 47
SDC: Vinte e cinco caixas, Sem numeros,

'contendo duzentas 'e setenta e seis garrafas
de Vinhos espumos,s (champagne)" cem o
peso bruto de quinhentos e vinte kilos.- vin-
das de Dunquerqiie qo vapor Bisley, descar-
regadas em 12 de maio de 19W e consiga ta
das a Severo Dantas & Comp. (O manifesto
alá, para os volumes os ns. 19.780/805.

Lote n. 48	 -

SDC: Uma caixa n. 19.803, contendo dez
kilos de quadros, não especificados, para an-
Mocas, ad eit iorera, vinda de Dunquerque,
mo vapor Biikey, descarregada em 14 de
maio de 1910 e consignada a Severo Dantas
& Comp.

MARIO OPPICiAL

ARMAZEM N. 9
Lote 56

F. S. contra marca Ca: DUNS e sixas ha. e
2 contendo: a de n. 1 obras de zinco Mo clas-
sificadas, nickeladas,pesando vinte e um kilo,
e a de n. damntos e sessenta e tres lailw de
obras de ferro batido niekela,do não elas fica-
das e no senta e tres kilos de obras de arame
de farto nickelado,nao classifica/1w, vindo de
Hamburgo no vais r ademão Germains e des-
carregadas para o armazena n. 9. am 24 de
¡arteiro de 1911.(Differença de qualidade ve-
rificada na nota do imrortaçS o n. 15.:-.06 de
28 de janeiro de 1911, despachado par C trios
Rau e sando o coaterente o Sr. J. D. Suares
do Magalhães.)

ARMAZENI N. 10

Lote n. 57
M-7.454: Um fardo contendo alcatifas de lã

avelludeda, pesando liquaio, se:se.nta e oito
kilos, vindo de nambu go no vapor Tijuc-,
descarregado pira o arattazam n. 10, em 9 de
fayereiro de li11, deapa dl alo por Mi-Audio &
Madeira, pela nota n. 3.401 de 7 de marta)
de 1911 e verificada, a ilitTerança de qali-
dado pele confereete Dr.- Corrêa da Cosa.

ARINIA'EM N. 14
Lote n.

AH: Duas caix'as ns. 16112, contm lo doze
cad••iras de madeira, fina com assento de pa-
lhinha. com braços, vindas de Nova York
no vapor Asiatic Prince, descarregadas para
o armazeni n. 14 cm 5 do dezoniliro de 19 0,
despachadas por Arthur Nlaia, nota numera
14.150 de março de 1911 e vcritleaila diffe-
rança de qualidade polo conferente Sr. Pe-
dro C. M rtins Costa.

• AVISO
No dia do leiliib, as inereadorias que ti-

ve.em de ser aarematadas. oa suas amos-
tras, e5tat-ão d dispositaio dos Srs. preten-
dentes que as quizeram examinar, bastando
para isso Se dirigirem, antes do telho, ao
1121 do armatem.

Lavrado o termo de aarematação, entre-
gará o arrematante ao esaavão da praça o
signal de 20 %. em dinlien o, recebendo
deste um conhecimento exttahido da talão.

Altandega do R o de Janeiro, 20 de julho
de 1911.— Pelo iespcetor, .31. F. Barros,
ajudante.

--
Ministerio da, Marinha

Ins,Jetoria da Marinha

Do ordem do Sr. capital de mar e guerra
trispector iMeriao devo- comnareeer a esta
inspetoria. pala oWee. 1.o dc vrviço,
prazo' de 30 dias, a cint-Lr desta dn'a, o.2.
tenente do corpo da Arria tda Raeamantho
do Campo y Amnedo, devendo ser Promdido
para com aquelle (Adia de accôrdo coni o
art 171 do regulamen t o pro-tesstial crimi-
nal militar, caso inão compareça a esta
insinetaria dentro do prazo -acima marcado.

Inspectoria de Marinha, 23 de jull:o de
1911.-0 capitão de corveta, aeeistente, Josd
Monteiro de Moura R-tagel.

Ministerio da Marinha
• Superintendencia de Navegaçao

NOVA CONCURRENCIA PAR ,. A CONSTRUCÇÃO
DE UM REBOCADOR. DESTINADO AO SERVIÇO

• DA CAPITANIA DO POR10 DO PARÁ. PARA:
• t1RViÇO DE BALI/AmENTo

De ordem do Sr. vida :almirante superin-
tendente de Navegação), e por ter se a ire-
acoitado apatia) um (ame Urrei:te, receber-se-
l.) novamente nesta Superintendencia, á
rua D. Manos! n. 15, ao nano dia : lde 16-de
4gOSte:paoaimo, propostaã em Cartas' fachaa
4as pra 	 co ti-tegão, la. nr,u,,	 aidor
ddát - adio Capitanht do Porto do	 do•

Juno — 191/

Pará, para o serviço do balizamento da-
quelle porto e sob as condições seguintes:

A coneurrencia veattrá eobre o meço e
menor prazo rara a entrega do rebocador,
Idoneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negoeiante, ter licença para coa-
st: ucções navaes e estar quite com a 'Fa-zenda Nacianal. .

No preço do rebocador seaão incluidas
tolas as despezas de tran3purte inclu ive
mauro e capar:atidas cLe rec.V:ão final e o
prazo e rá coitado da data da assinatura
do ceitt acto até o dia da data do inicio das
expeleaeias..

24
As propostas .deverã ssr estriptas a tinta

preta e devidamente ael.adas, : tendo os
dizeres p.a. extenso, sem emendataneM ra-
suras.

O telataeacto i.everá t e r um comorimento
ente per ..end ;calares M. o excedente a
30sa480 nã) senda o (ala lo, quando (arre-.
gado, gaperi .r a 2,9i e a 1»ce.1 e p ntal de
aecrdo com (asa dimensões, de 111050 a
guardarein a proporatanallade devida,-de-
vendo suspender e re sro;-;:tr lojas ilumina-
tivas de g, audo poia (20 t neladas.)

4a
Será construido de aç Siemons Martià,

de . as-urdo cum as regras do L(oyd.
ReAster para a classe 10) A e *as exi-
geleias do Lava of Trado ara navios do
seu typo e serviçoia que é destinado.

O (envés será cariado de pino. á prda,
além . das secções que ro em p..eci as.

54
Eseo rebac..dor deverá desenvolver uma

vali cidade oe 12 milhas (knots) por hora,
c In as e trvoeir s durante um
percurso .le sei; 11 , ,r,i,s ; desenvolvendo,
pela menos, a força de 50 1C. X. e rebocar
ma nas o ae 1.00 toneiadas da desloca..
moa).

8a
Possuirá, pelo mane, cinco Comparti-

mantos estanques tran	 deventh as
atea'as g • ram	 d :5 por cavernas du-
plas e ir até o e nvés'da tolda.

	

7a	 •
Os c )mpartimentos ext ernos serão apro-

vei-a -o: para tIntm s de Liste°, t•ttulo o do
rks capacidade sufliciente tara comp,lisar o
rely)cador durante o a. el • V i	 de- .4us.)enso
de bolas. Esses tanques s -rão eimeatadOS
internamente e terá' portas ,de visita, en-
Cananientus para ench;meots e esgoz,us,
hidas do ar, tabus de sofida.,

83
Todo o material emprazado na construeção

do rebocador será de 1 a ordem o experi-
mentado de acctardo com as regras do Lloyd
Registar.

94
Os alojamentos da ré e vante, a tolda,

passadiço e todas as construcções expostas,
ao tempo serão 'ferradas de toca. • .

10"-
O apparolho do suspender as bolas o as

an; oras será movido a . valor, tene l o, para.
isso, cerespeativaeguinallo.,,..

- •t •	 ai	 ie114	 , • a • •ie s ai;i4
As»eirvoeira; dev'ertYa‘éonapariar,

ninrio, trinta tondfifias de cary,49, fieando
situadas aos lados das caldeiras, e serão

Loten. 49
MC: Mias caixas, sem numbra ls, contendo

vinte garrafas tiom vinho, nãosspeeificado,
até 24 eráos, vindas de Dunquerque no va-
por BislPy, descarregadas em 12 de maio de
1910 e consignadas a Zenha Ramos (!ic Cotnp.

Lote n. 5O
'• Losango S: Um volume de ferra n.

representando uma chaminé; obras de ferro
batido, simples e grosando sessenta e um
kiLs, vindo de Mantos no vapor Brasil, des-

. carregado em 7 de maio de 1910 e consigna-
ção ignorade. (O manifesto da relação não
confere com o da secção.)

• Lote n.51	 .

NCC: Uma ca*xa, sem numero, contendo
vinte e tres garrafas com dezesete kilos de
vinho, não especificado até 14 gráes, vinda
de Porto Alegra no empar Ilapacy, desear-
regada em 4 do maio de 1910 e saafisignação
ignorada. (O manifesto da relaao nau con-
fere com o' da, secção.)

Lote n. 52
Sem marca: Dois -ultimes, senenumeros,

formando cama de ferro para casal, muito
usada (bagagem) ad valor,m, vindos de
Porto Alegre no vapor 1Iapac!/, desearre-
gados em 4 de maio do 1910 e consignação

• ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da senão.)

, Lote n.53 • -
BECL: Vinte e cinco barricas mo. 33 a 57

contendo dons mil seiscentos e oitenta seis
kilOs, liquido legal, de frascos de vidro
branco ; peso bruto quatro mil trezenntoá

oitenta e nove kilos seta rolhas, vindas
• de Havre no vapor Malte, descarregadas

em 31 de maio de 1910 e cotaiguadas a B.
E. Corrêa do Lago. •

Lote n. 54

PRA: Urna caixa m 3.416,_ contendo collo.-
. rinhas de algodão e dezeseis kilas amostras

dd tecidos 'diversos, em retalhos; "odzta péa
sha l chinallos d3 palha, e molduras de gesso,
adnalorent viri Ia de' Havre no vapor Malte

- descarrega:da eta 21 de inalo de 1910 e cuia-
Signaça,o ignorada. " •

Lote n..55 . ; -
.• • Sem marba: Um amarrado. sem namoro,

..com cinco cadeiras de viagem. forracias de
lona e muitomadas, (bagagens) ad valorem,
:vindo de Havre no vapor Maltg) descarre-

fedo êin 4 de Maio de 9,1 .0 e . coeif„nw.o
• .(Renioção d • • "SOL
'lune não esta man	 o) -
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• 24a	d(lonia de sua fabricação. — CoMae c	

ó sa. 1911	 Og'n:

A dableira • sera do typo maritimo, de
chanuna inverti ia, deve ;do proluzir vaiam'
suliciente para todo o serviço do reboador
e macainas

Tolas as espada(ia;e3 devam ser minu-
cio-as, menc.onanloasa a pressão cana que
dem a trabalhar.

25'•
O contractanta forincerá todos os a.cws-

sonos para mac'aina, e (a d3irit.
26,

O reboa,lor deverá ssr entregue, após a
experienc.a,	 porto ao Pará e aveniente-
mente pintado e munido de to I( s	 ;teces-
sonos, taes càmo: capas, tol ias, dez c Ile-
tes-saiva vida , , sobresalentes machi ta
e para o convés e todos os artigos- precisos
á navegação.

27'	 •
As proposta: s3rã,o zrompanhada,s de uma

secçio mesta. co it todos os es•antiLões,
dos pianos aente.s do casco e machinas, com
especificações detalliadasdo casco, machinas,
caldeiras o electricidade.

2 ;°.
As propostas demerão mencionar o esta-

leiro em qtt t'n ,a de s caustritalo o reb.-
cador co• pra	 suzo para a a entrega, prompto

funcelona,r.
2Ca

Não serão aceitas as propostas em que
os concorreutes não declarem que se suei-
taroa todas as clasulas deste edital e ao pa-
gamento (lis seguintes multas

do 10 ./„ do valor do reinca.dor, si não
comparecer por si, ou seu prociii•ador, na
Directoria de Contabilidade da Marinha para
assignai• o contracto no prazo de tres dias,
contados da dat m em que forem notificados
pela Diurio Officiat;

de 20 0 /,) sobra o valor do Mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo de en-
troga.

De, 30 0,f, no caso de rejeição por má qua-
lidado ou por na, se achar nas condições ao
fim a que é destinado.

Da 40 % e rescisão do cmtracta si, findo
o pr m7o após 30 dias depois de vencido o
primeiro, não fizer eatrega. do dito rebo-
cam:or.

30' .
03 concorreat w, para garantia da ass;gna-

tura do :eu contraato, deverão de aosit mr na
Pag mdoria da M minha a quantia de 2:000;
eu,a guia de deposito aprwentarã) no acto
da entrega das propostas nesta seperinten-
dencia.

Direc tora do Hydrozraphia. e 0:eonoara-
phia, 25 de juta() de 1911.

Junta Contra archa

SESSX0 EM 13 DE JULHO DE 1911

P,.esidente, Torres — Director da secretaria,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presilente Torra .% 03 depu-
tados Couto, toneeiçã). mat•ães, Lyra,
Goulart, o supplento Marinh, Prado e o
direcur da sacrotaria. Dr. Fabio Leal,
abriu-sa, a sessão.	 .

Fui lida e approvada a acta da sessão
tecedente.

Requerimentos.: • 	 • • • •
• De M.	 Rapo o &Comp., para ó regis-
tro da marca Gloiy, que distingue a agua

! quere ti.
r	 Da Companhia Fiat Lux, 'Adalina Costa,'
i Gabriel Saara & ('omp... B Ilingrodt &
1 alsy, •r, Almeida Siem moa & comp. e JosS
1 Louretm da Silva, para o deposito de suas
! marca: registradas nesta, Junta Cominar- .

c ai sal) os os. 7.224, 7.226, 7.228, 7.243,

1

7.249 e 7.a35.--omo requerem.
D2 F. Essenfelder & Comp., para o depo-

, sito de sua in 'rua registrada na Junta Com-
marcial do Paraná sob n. -988. — Como re-
querem .

De Henrique Sadoc . o & Comp. o Compa-
nhia, Antarciica Pau,isma, para o deposito do
suas marcas casa, Henrique e Diamante,
Acido •carb mico liquido, r(sg:stralas na
Jun a Curnineepal de S. Paulo, respectiva-
mente, sob os ns. 1.487 e 1.489.—Como re-

. guarani.
De R enualdo Beraore'li. para o deposito

de sua marca Vita. registrada na Juata,
Commercial de S. Paulo, sob o n. 1.4 s6.—
'Indeferido, por ter exce lido o prazo da lei.

Da Companhia alanu;actora. de Conservas
Alimenticia.s o soc . ed ide Anonyina Bazar
Frincez, para o archiva,.nento rias f lhas do
Diario Officiat que trazem a publicação da
transferencias d.s marcas ns. 4.253 o 5.237
a alias peticroaarias.—Coino requerem.

De Souto & Comp., pmra o archivamento
da certidão o folha do Mario de Pernambuco
que traz a pablaumção (.a., transIbrencia (*Ata
a elles peticionario: d m mareai, Refinaria
Leãa do Noate, registraria na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob o n. 250.
Como requerem.

Da sociedade Anon \ ma Companhia Ma A-
tilam Neptuno e Companhia de sagitros de
Vida Sul Amelia 1, para o arelliva p ia ta
das actas das assemblé is gerais que modi-
ficaram respectivamente os seus estatutos.
—Como racitterem.

Do De itsch-Stula3wrikanische Bank Ak-
tiengPsells h ,ft, Compagnie tierierdle de
Chemins de For dos Etats Unis (In Brasil,
The Brazilian Irou and Sieel Comaany, Tilo
Southern San Paulo Railway Company . 1 i-
mited, para o archivamento de 8,31Li esta-
tutos e demais ductunentos sobre sita CJ11,ti-
tuição. —Como requerem.

De Napoleão Lima ma Comp., C. Gouvaa,
& Camp., J. de Magalhães & Comp., Lopes
Valle & Comp., Costa & Magalhães, Iiirallo
& Comp., Lamberti & Comp., Lemos Almei-
da & Comp., Moutinho & Souza, para o ar-
chiva.mento do seus contractos sociaes.—*-
Como requerem.

Do Da 13(vs & Comp. e ILKennard & Comp.,
para o archivaniento (las alteaaçõas de seus
contractos sociaes.—Como requtinem.

De Alvares Costa &C ,ma, Pinto & Ferrei-
ra, Soares Araujo & Cumo., Itifano & Corp.,o
Daniel Citinhas & Marques, Almeida & n i-
eira, Silva & M treira, e II. Moraes & Comp.,
para o archivamento de seus distractos so-
ciaes.—Como requerem.

Do Aludia, Bezerra Sz Comp., para o ar.
chivamento da alteração de seu distracto so-
cia l. —Como requerem.

De Querido Graça & Comp., Vieira rastro
& Comp., Justino de Souza & Irmão, Pontes
& Santos, Auler & Comp., Oliveira Estavas
& Comp., F. A. Rocio, para o registro do
suas firmas comm Irciaes.—Como rua iterem.

Do José Uno Martin, para o registro do
sua firma commercial. — Prove exercer a
profissão de commerciante.

A Jun'a mandou archivar o ba lancete do
trapiche e Entreposto da ilha do aliata re-
ferente ao 1° semestre do armo correias).

a ,Secretariada Junta Commoaei •d (ia .Capi- r
tal Fed • ral, 2.4 do Julho de. 1911.— /tonaria r,
de Campos, 1° official.

dotadas de agalheiros de IS pollegadas de
diametro ; padende, caso convenha., esta-
belecer-se urna tra. psversal por ante avante

A parte inferior das carvoeiras re2ebará
lastro de madeira de lei.

12°.•
Terá um tanque para agua doce, nunca

inferior a 1.000 litros, 'munido dos respecti-
vos encanamentos e accessorios para o ser-
viço.

13'
Possuirá um mastra para signaes com-

petentemente apparelhado e munido de para-
io
Esse mastro, que será bastante refo•.•çado,

poderá, fazer parte do systema, que deve ser
cstab3lecido avante para suspender as
Doias, atb o peso do vinte toneladas.

14'
As escadas externas serão de aço e as in-

ternas, bem como as gaiatas, braçolits, etc.,
de toca ou peraba, cm ferragens e grades
de metal, sendo as vigias do ccstado bas-
tante reforçadas.

15`
Na casa do leme haverá janelas quadra-

das com vidros e veneziaaias.
16'

A ventilação, principalmente no compar-
timento da ma,ch i na e caldeira, deverá ser
a mais completa e calculada para uma tem-
,peratura média do ambiente de 30g eenti-
grados ; tendo dispostos extractores de ar e
ventiladores volintes, nos logares em que
haja difficublade para ma,n3bra.s.

174
Deverá ter camarim de governo, aloja-

mentos convenientemnte mobia . m,los para
rum mestre, um ma . binista, qua.:.ro mari-
nheiros o doas fogitist is; possititio mais

(despensa, paiol, doas W. C. e tanque sani-
tad°.

18'
, Será illuminado a luz eleetri ea e a azeite
ou kerozene ; devendo ser col ortado rimpro-
jector de 12". A voltagem será de 120 volts.

19'
Ao leme, que será a mio, wompanharão

todas as transmissões o aceessor,o s hem
corno uma canna de lemo sobresaiouie.

20'
O rebocador possuirá 03 ferros, amarras,

Mordentes, cunhos, appare/hos de reboque
de accôrdo com as rearas do Lloyd e Board
of Trad, tendo tambem um salva-vidas de
aço maleavel de 18 pés, numilo de todos os
accessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trai e içados em turcos.

21'
Para o serviço de sa i vae,oa to, além das

bombas do rebocador, possuirá elle mais
uma outra de 3 1/2".

,na

Os ambornaes e portinho'as davaaão ser
Um animar° surficiente para o escoamento
taci" das aguas sobre o coavés.

23'
A machina será de condensação por super-

tele, devenao as aspe° t1cç s de.a111 r as
dimensões,.press o de trabalho, numero de
rotações e o consumo de earvao e itgua,,qtro•
latualo verificados durante as • experienciá.à
4e recepção.
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Ikfinistorio da Marinha

Directoria do Armamento .

CoNCURRENcIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

CABREA FLUCTUANL'E

Pola Director:a do Ar 'lamento si faz pu-
blico, de ordeau do Sr. v ie aalmiranta mi-
nistro da rinha, qua sezão recebidas
e a bort is reata lei) itt,:çÃo, no dia 19 de
:mos o, á 1 hora, da tarde, propostas para o
fornecimento ae tuna cain e t fincai:ante. de
accôrdo com as conuiçõas e esp,cilicações
que se saguem:

calrei pontão a vanor com duas ma-
chitas Coinatuid para desenvolver a velo-
cidade de seia milhas por hora. .com um
grt • ndasta a %apor no centra para suspender
15 mil hil +s. até a altura de 25 metros
acima da linha daaua com a lanç sus iensa.

9a ,50 Vira do costado com ai inça arriada,
sendo esta de arriar e suspender, pegando a
carga de um lado e arrian lo do outro, com
eonira-bal inça mia el, de sorte que, quando
'fôr se inclinando com o peso, o contra-
balança vá se afastando para equilibrar a
ca.brea; um guindaste á prda, para 5.030
kilos para tirar a carga do porão o arriar a
dous metros de distancia rara da barda
um guincho a ié para virar espias; um mo-
linete á prôa para suspender as ancoras e ca-
beças para espias; Convés thrrado de madeira
de lei para supportar grandes pesos a serem
transport tdos,sem riscada abater ; porão as-
soalhado para receb ar pequenos volumes; car-
voeiras para 50.000 k los de carvão; tanques
para 20.000 litros dagua para gasto das cal-
deiras quando trabalhar fundeado.; passadiço
com a roda de leme, telegrapho da. machiva
e bitacala ; dons camarins com beliche e
lavatorios, rendo um a BB e outro BE ; por
baixo do passadiço, de um lado cosinha e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á prôa para 12 homens e um paiol para
guardar espias e sobresalentes; encana-
mentos para o convés e mangueira com es-
guicho para lavar as amarras na occaeião
de suspender as ancoras ; uma bomba de
"10 com 10 tubas do mesmo diametro da
bomba, sendo sete de cobre e tres de bor-
racha, todos do comprimento do tres me-
tros, cada um, o uma valvula de pé com
ralo para esgotar emb ircações ; as cal-
deiras e machinas em compartimentos es-
tanques. ficando as duas caldeiras em com-
partimentos independentes; duas ancoras
com as competentes amarras á prôa e doas
ancorotes com 260 metes de arame de aça
fiexivel o em sonhos fixos na pôpa, um de
cada lado; duas abitas a ré para dar volta
a espias e duas á prôa para o mesmo fim e
duas pouco avante do centro junto a borda,
sendo uma de cada lido ; diversos arganeos
pelos lados e centro para pear a carga do
convés quando tiver de sahir barra fiara;
será illuminada a electricidade e a vela
archote.

Os guindastes devem ter os apparelhos
gornidos com cabo de arame de aço; o do
grande que desça a buxo da linha de agua
oito metros e o do menor 30 metros.

Uma linga para 15 toneladas, com o com-
petente cabo.

Duas limas para 10toneladas,com os com-
petentes cabos.

Duas lingas para cinco teneladas, com os
competentes cabos.

Todos de arame de aço com duas ma-
nilhas cada uma para ernmanifitar na ar-

agolla do apparelho Q na linga.

ndirles

O contract nt e fará. acompanhar a cabraa
de um repres . ntant .. ) .1 ,	a (onfiança. /m-
b lutai() ia nP)nol)..a	 In.iec.o,lainento da
mesma, O qu 1 se conservará pelo prazo

:;	 p.	 meno,, ao serviço do (;0-
N-cri)°, percebido o), ve)cimentos que se-

O me .cionados na proaosta.
Fied ) este pla iso. durante o qual o pro-

pinam:, será ()brigado a substituir as pai -
tes. peças cii ma chinismos gila apresenta-
rem de:eitos da 1absielção,c0 Isiderar se-ha

cabrea dcfiniti‘anient . ). aeeeita, cessando
toda a reeponeabilidade 1 oa parte do coa-
tine tanta

As experienci !s. para a acceitação da ca-
hea no rosto do Rio de Janeiro e
constarão1

1"De experiencias paeliminares de func-
ciotainiento das mot, Iras, apparellios auxi-
liares, illtiminztee o, etc., etc.

2" Do seis car pidas na base, media, tios
vont:a e tres a favol . da maaé, e ent segui-
da um percurso do 2 horas, atIm de verili-
ear-se a veloci 'alie, que n o deverá ser in-
ferior a seis milhas (knuts) por hora.

Durante essas experieneats is. ,rá, verifica-
do o consumo de agua e de ca,rveci.

30 Na suspensão e arriamento de tesos,
desde 15 ate 10 toneladas, 1:o funccio lamen-
to dos freio, fie , ndo os pesos suspensos, e
ao transporta de um peso sobre o convés,
estando a cabre,a em movimento e conve-
nientemente compassado.

Depois do vistoriada em secco e conve-
nientemente pintada após as experielicias
satistat irias, a juiao dos fiscaes por parto
do Ministerio da Marinha, será aceeita a
eabi.ea Iluctuante.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando o estabelecimento
em que a cabrea tem de ser construida.

O casca será de madeira de lei de pri-
meira qualidade e o mais reforçado possivel,
dividido em numero de compartimentos
estanques que forem precisos para sua per-
feita solidez e estabilidade no caso de dar-se
avaria em algum delles.

As propostas devem ser em duplicata,
em envolucros fechados, sem rasuras ou
emendas, sendo o preço c.n moela brazi-
leira.

Nenhuma proposta será acceiti sem que
o concurrente prove ter depositado na Pa-
gadoria da Marinha a importando. de —
50013$ para garantia da assinatura do con-
tracto, pereudo essa importancia em favor
da Fazenda Nacional no caso do deixar de
aesignar o entram no prazo de oito dias,
depois do chamado pelo Diario Officia/.

No caso de não ser preferida nenhuma
das propostas, não caba aos coacurrentes
nenhum dia cito de reclamação ou indemni-
zação.

A entrega será feita no porto do Rio de
Janeiro depois da viatoi .ia feita com todos os
seus apparelhos em ii.ovimenio e boa fane-
cionamento.

onstitu irá cond:ção de preferoncia o
menor tempo de eatrega, melhor fabrico e
apparelhagern.

Directoria do Arma manto da Marinha, 17
de julho de 1911.— Olumpio Moleira, ama-
nuense.

Nota —Chama-se a nt<no dos Srs. con-
currentes para o dianictro /10 tubo a ad-
missão da bomba que (*) de 0%10 e não como
sabiu, por engano, nas duas primeira* pu-
blicaçOes deste edital.

1%Iinis4tiario da Marinha
Superintendencia de Nivegação

DIRa:CTORIA I , E P:1AROES
AVISO AOS NAVE ; ANTES N. 41

Edineçõo prórisoria da 7o.;	 boia
tira Pevseldinha qaa (1,.,narea a Lige do
me5nao nomr, servindu para mareaç n lo
canal da Ribeirc, a 6 riria do Riu de Ja-
/7

De ordem do Sr. vice-aaniranta superin-
teudeme de Navegação. avisa aos navegan-
tes que se acha apagaca iemporariamente
a bo a illuminativa da sPescaalinhaa que
demarca a 1 ge do mesmo nome e serve
para marcaçeo do canal da Ribeira, na bahia,
do Rio de Janeiro.

Novo aviso indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharóaa 2:-) de julho de 1911.
— Pelo director, capitão de fragata Verissi.
mo Josd da Costa, chefe da 1" seeção.

Ministerio da. Marinha.
DepoAto Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTCS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director deste deposito, faço publico qua esta
repartição precisa de paeços para acquisi-
çio dos artigos abaixo mencionados, todos
de 1° qualidade, devendo as propostas ser
entregues na segunda secção até 1 hora da.
tarde de 28 do carrente, sexta-feira, não po-
dendo os proponentes apresentai . preços do
artigos diversos do seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os obaietos preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas
impreterivelmente, salvo os de confecção,
eito praeo da entrega será, declarado pelo
fornecedor, por oceasião de ser dada a,
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam susir nsos e não poderão mais dar
preços em novas coneurroncias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

Arsenal de Marinha

Tiboas do pinho da Suecia de 5 X 0,45
X 0,2', uma.

Estopim opatento revestido de fita alca-
troada, metro.

Flanares de ferro de. forma elyptica para
atarrachar tubo de 0,061. um.

Registro de metal com pressão de 0,019,

Tahorc de cedro de 8 x 0.G0 x 0,025, uma.
Tesoura para cortar cobre Greay de 0,30

de comprimamo. uma.
Deposito Naval, 26 de julho da 1911.—

Luiz Pereira Pinto GaluliO, capitão tenente,
auxiliar.

Irallarican	 Polia-ora senx
10 amaça,

CONCURSO PARA AMANUENSE

Do ordem do Sr. coronel director, faço
publico que, a partir desta dita, estará
aberta, por 30 dia, na secre.aria. desta.
Fabrica, a inscripçã.o para candidatos a uma:
vaga de amanuense, para o provimento da,
qual se procederá a concurso, conforme de-
terminou o Ministerio da Guerra e de ac-
ctirdo com as instrucções approvadas por
aviso deste ministerio n.7, de 5 do corrente,
a saber:

1 0 . Os candidatos aos lagares de amanu-
ense deverao exhibir documentos provando
ter idade maior de 21 annos e manar de 35,
o bom comportamento civil.
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2. Os que joi tiver° ri sido praças de
qualquer eorporação ou empregados em
outras repartições deverão exhibir escusas
ou aottestadcs provando que sempre bam
serviram.

3°. O concurso versará sobre as seguintes
materias: e nheeimeuto da limem verna-
cuia, de arithmetica até proporc,G ,s

escripturação mercantil e pratica de
redacção official.

40 . As provas serão escriptas e oral: a
primeira constará de tres questõet pro-
postas pela commissão examinadora, iguaes
para todos os candiolatoos, e (Meará na ma-
ximo tres horas, não toeado permittido aos
examinandos servir-s,) de livros ou aponta-
mentos, sinão quando distribotiolos pela
commissão ; a oral será imlividovil e du-
rará no minimo 20 e no maximo 40 miuutos
para cada candidato.

5. . Das iguilmente class'ficaolo serão
preferidos em prinu-ir.o togar os que tive-
rem Serviços 111iiitilreS de paz ou guerra,
em so-tgundo os que tiverem solo empregados
publicos federaes.

A op erio ção soei. fdita meoliahte re jun-
~cato senado, dirigido) ao mesmo Sr. co-
ronel, e instruido cum os precis s documen-
tos.

O inicio da; provas terá logar no oitavo
dia util depois de encerrada a inscripção,
_sendo em um se di I, para todos os candi-
dat s. a escripta, que itã° poderá ser pro-
rogw'a. e a oral com-çará pelo 11101105 48
h nas depois da escripta, durando tantos
dias quantos forem necessarios para que a
ella se:ant submettidos todos ios candidatos,
do,s quact, em c.el'. dia, não poderão ser
at igaides ma, s de seis. Secretaria da Fa-
br C i de Pol n ol a sem Fumaça. Piquete, 10
do jii ho de PAI. — Capitão J000 &meei
Mendiat.

	

Mi nisterio	 Olbra,.;
t•taislicaos

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCI A PARA A 1NsTALLM:Ã o COM-
PLETA . 1(E. ILI NM:ÃO ELECTRIC A N o 01 1-
FICIO EM C N sTRUC'.ao PARA COR1(Eios E
TELEGRAPIICS EM PORTO ALEGRE

Do! ordem do Sr. ministro, faç ) toublico que,
ás 12 heras do dia 25 de setembro de 1011.

sere, abertas nesta directoria propostas
para a installação completa da illuminação
eleetrica no edificio em construc,:au para
Correios e Telegraphos em Porto Alego e. de
acceirlo com as esn o,citiene'ps corei tas ieste
edital, mediante as s.ogu.n.es ciausu,as:

1

O system de illuminaeão será o mais me-
dor o ao •otualmento , ri °. to em Novb- Y
Estados Unidos, de tubos o'e ao o, e iii ca-
mala i oi .nie de cautenit no interior, rece-
bendo os tlo.;s conductures tambem isolados.

II

Correrão por canta do Governo os direitos
adttaneiros.sribre o material de Meta
QUE ¡louvei; de ser importado por nao lia Ver
similar na producção nacional.

Os trabalhes de inst illação serã o ideia dm
dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
nleuro-tiseal da construcçao do editieio, sob
pena ue multa d.: 100$ por dia até o começo
dos trabalhos e terão trandamento compa-
tivel com a dita construcção do modo a fi-

, carem terminados no- prazo maximo esta-

belecido para esta constracefoo, isto o-, de
tres annos, a comtar de 20 de .ot,etsto (1 9 10.
ficando o contractante obriga to) a • t da o
qualluer re4lneção no prazo para a constru •
cção do confiei°.

IV

Na execuçãa dos tralvorins que 1 -verão
ser feitcs com a netos	 iu perfe ert. e o
e . ntreetante observará tielmen 	 s9 e:-
licaeões coatidas neste edital e, asso n.
as instrucções e ordens de )oerv.ço do erg,e-
nheiro-fisc • 11 da e nstruce'io ; s.n em pie_ ará
material de primeira qualidote. nenhum
podendo ser utilizado sem o exame po•es
do referido engenheiro-tis eal estoa apiore-
v-ç • o. O material por el:e reensoolo será
retirado dentro de 24 hoe•as.

V

A preferencit cabo de direito) a autor da
prop ti mis barata,. p d. mi mona que seja
a dilierença entre el:a e qualquer outra,
No caso de absoluta igual:a!), de pr. ços,
este ministerio decidirá a quem cabe a Pre-
ferencia.

VI

O preço maxtmo acima do qual não será
acceita nenhuma proposta. é de 46 o 364250.

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento de deposite, no Thesauro Na-
do tal ou na re,spectova delegae a fiscal em
Porto Alegre, da quantit de 530 em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o propen mte deixe de assinar
o :et mo, de e.onto acto (lentro do eito di
dep is de chamado para esse 11.11, pe:o L (anjo

Official.

VIII

O depnsito constante da clausula VII será
elevado a 4 otroo.,-, para ;_arauLia e fiel ol.wei.—
vane a .lo contrter ) que hir lavrad 1 O Em 0
prop,fflenW pie ferido, qual noto poderá s -e
ZIS .agil : ((13 sem apres,:ntaçae respeetovo
coou i c meato.

IX
O centrado será, rescindido s i os t aballios

de in-tall'ção forem SUsiiellSt/S por mais de
15 dias ou deixarem de ser executa.oios e
canooluidos de accerdo com as csperific oç:es
c ntet s neste edital e no pi azo fix oda na'
clausula IA, perdeado) nesse caso u contr.,-
c.a tu o , em I•eneticio da rnião, o deptsito de
que trata a clausula VIII.

O pagamento ao contractanto será feito
na Dele..cia Fiscal do Thesouro N Leio:tal
em Porto Alegre. em prestações, por trab -
li 3O ooxaciita,olo cada mez, de aC.:(k..0 com a
a ai oo..eo feita pelo engenheiro-Es -ai, que
le itto it ira cada pagamento mediante a 1-r-
:1).-cliva e rito', assi o,..naea pelo cantractante
o devi.,ati.ente processada.

X.I

As proposta: não poderão conter sinão
uma fornida de completa submissão a tod •s
as	 ai -mi a- deste e lota:, não se t m onde
oro c9n-i11,4 ação (puteslitop °frutas de vai,-
tagens não prdvistas nelle.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, aesignadas e soltada a
primeira, será, fechada em envolnero la-

cra o lo, sobre o qeat O proloo • elite esereverá:.
proposta de... (nome do eroponente). A
esse onVelticro reniora as 111 . )vas (1110 puder
apres-tar de sola idoneidade e o' conheci-
mento de depostt.° ul line trata a clausula.
V I. Todcs esses documentes serão fechadoS
em s tgitteloo eiiVoluero. igualmente lacrado,
que s-rol. entregue no dia (les:j o rro:do para o
re a o biniento das prep.sias. Nesse dia, com
as fri . malilla.ilts do costume, serão abor-
to s rod s es e nvolueros, desentranhando-
s. ! deves 05 doetioneutos d. , eloonoell ele 0
esu irtoto-se os envoducros cem as 'trapos -
,em filiadas couto 80 ach irem, em mal
(1 arar) envolucro qtoe depois de lacrado
libi ui lado pelos pro oponentes prt sentes,
(,:oorá e pcsitado no Mirp stcrio da Viação
r oc0 d Publicas, sob a g:a e 1 lo director
geral do Expediesote. A idoneidade doo pro-
penentes ser:i examinada e iii mil, mil s da
abeto met das TE opostas. As poro; nstas oonjus
a/1 0.e , 11...0 tive, 1-111 sido considevados ido-
neos nã o) serao abertas.

Em dia e hora que fOrP111 a anunolados
lIieriru iffici ri, as erepoo-noas (10R euiteoe.ren.
tes :Meado .: idoneOs serão abertas e lidas
demo, , o:e. to los os concureentes que se a pre,
Se,11	 para:aSsistir a s•l formalidade-
ru viçando calo, In a de 10 10: 05 outros.
Ante 11qual(pl er decisão, Se!' n 10 poibliJadas
na inti . trra. As ih'01108tilS dOS NIT) •Uppnntes,

ror julga ri
A ›ei'do resEitlIld(18, lechAtEL, 001110 se

acharem.

E.SpCCifiC.,ç,ies

tio ene ornmendas —	 s- •ção:
pe 1:to- C , n1 o itrape o e

1.010pllaao 	 	 j1)
Br:'e 'z Co o sigilo:toes de chave s 	  	 G
Vent, I do ..es paea parede 	 	 2

com e "ora— 4& seeeão:
ti co1110

Vii t 11.0  '1• n•;	

Sala p ora com trss:o de refolgos,
ooe.:

Pen eu tes C )m o acirn 1 	 	 4
Itrrço . >	 atonia 	 	 3

Ce-ea lenda da 5* soe . "Soo
P1' nu 	 ctin 'acima 	
lir ti os 	 	 2
Vent I,to fores 	

1) • ry sito:
PlIli teq

carteires:
p ,netentes como atira 	
Braçtos, fico, ¡dein 	
Ventiladores; ideon, Roem 	 •

Coroa da guarda:
Pendoenes CAPO acima 	 	 4

Corna!~ , toiletros, etc.:
Pendeol Les 	
Braços para illuminnen tIL o 1 ta h

dos tundot com 2 bailia a., 	 	 2
Andar terreo:
Entra Ia principal:

Corços de illuminaç' i o no te 1 ,3 com
quatr Iam pai ts doo: 1,0 de um elobo
holophano  • •	 2
Ve.stibelaz ,
Corpo e3TrIO actua, rani e-, e ni cinco

Iam padas:
Corpos InerlOPCS com 1111, !; la.101(a(11,(....	 8

6•
LUStn, r,e:1 •1.ente com ditas Iam 'adas... 	 2
A rot oule!as 	
Vent lado:e: 	 '•

1(1
2

5 ,

30.



240
60

P Introducção de louça com
Os canos de aço
lie.9 mi m do diametro 	
Be II m i m , idem 	
De 13,5 m/m , idem 	
De 16 M/M, idem 	
De 21 m / m, ilem 	

Grampos de ferro (para I cano):
De 9 "'Pu de dia metro 	
De 11 m / n, , idem 	
De 13,5 M/m , idem 	
De 16 m / m , idem 	

Grampos de ferro (para 2 canos):
De 9 m/o de diametro 	
De 11 m / m . idem 	
De 13,5 "1 / m , idem 	
Da 16 1-3 /m , idem 	

Gra.mnos do. ferro (para 3 cacos):
De 0 M im de diametro 	
De 11	 idem 	
De 13,5 m / m , idem 	
Do 16 m i n', idem 	

Grampos galvanizados para canos
do:

De 9 m im de diameti o 	
Do 11 m / m , idem 	
1;e 13,5 m / m , idem 	
De 16 "1 / 1", idem 	
De 21 MiM, idem

Caixas de ligação, uni versus,
com orifici.. p ra travessia de
paredes para canos:.

De 9 m / m "de diametro 	
De 11 m/ m . idem 	
De 13,5 m i m , Vem 	
De 16 m/ m , idem 	

Caixas de ligação com um oriticio
para travessia de paredes para
cancs:

De 9 m i m de diarnetro 	
ile II miai. Wein 	
De 13,5 "/ m, idem - - 	
De 18 ",/ m , idem 	
De 21 Mi M , idem 	  

Caixas de ligação c -m-dous or:ficios para
travessia de parede,para canos de:
De 9 M i m de dianutros 	
De 11 m im . ideia 	
De 13,5 m / m , idem 	
De 16 m/ m , idem 	
De 21 ui/ui, idem 	   

Caixas de ligação sem orificio para tra-
ves.ia do paredes do typo B cola camada
isoladora e tampa para canos de:
De 9 ni/"' de diarnetro 	 •	 9-
De 11 m /m , idem 	
De 13,5 m/ m , idem 	 	 50
De 16 m/ m , idem 	

Caixas do ligação com um ()latido para
trave ;:,ia do paredes para canos:
De 9 m /"' de diametras 	
De 11 m ini, idem 	 	 50
De 13,5 m/m , idem 	 	 25
Do 16 M / m , idem 	 	 25

Caixas de ligação com dons oritic • os para
travessia de paredes para uni:H:
Do 9 m im de diametro 	
De 11 m im, ideal 	
De 13,5 m i n'. idem 	
Do i/ m, idem 	

Caixa de ligação de ferro
tampa:

a) para pendentes:
Para canos de II In /ca de diame-

tros 	 •
Da 16 m i% idem 	

b) para arandelas:
Para canos, 0.11 MP", de diametro .	• 75
Para canos de 16 in/m, idem'	 	 25

Cas do ligação, especiaes, com chave e

mangas para.

, 100
2:11
150
80
50

\\ 100
200
200
100

10)
200

I CO

loa
200
200
100

300
3.000
1.000

209

50

150
50

no
150
75
50
25

50
25

20

25

fundido com

W-?5a secção:
ttustre como acima 	
lArandelas 	

4411 	

lyentiladore 	 	 r •
3a secção:

gmstres como acima 	
Ventiladores 	

4
4
2

3

le 9 m/m de diarnetro interno 	

3,5	
idem

idem, idem 	
11 an/m idem, idem 	

mi" de diametro interno 	

e 11 m/m idem. idem 	
De 13,5 ra /1M , idem, idem 	

e 16 m pn, ideai, idem 	
pe 21 mim, idem, idem 	

e 9	 25
ã	 .	 300

'	 1	 .c.n in,, ,	 10]
e',.1 ,°/!°,	 ;•; idem'
21 ....'21.0', idem, idem

5
300
150
50
20

I.11 mm

migas de ligação para os mesmos :

Do 9 In/m de dia.metro interno....
o 11 m/m, idem, idem 	

Ete 13,5 m / m, idem, idem 	
e 16 ,n/m, idem, idem 	
e 21 Mim, idem, idem 	

nos de curva para os mesmos

• e

9.4-̀: •
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Taxa:
lustre como acima 	 -	 3t	 -
;Arandellas 	  	  3
¡Ventiladores 	 	 1

44S4a Secção:
'Lugre para uma lampada Osram de
str200 velas, completo 	 	 3
fAran d elas 	  2
¡Ventiladores 	 	 2
. .Arandelas de bronze nas columnas para
-à iliuminação dos guichés 	  36

iát,,Thesouraria:
'Lustres como acima 	

-

	 4
1Braços ou lampadas para mesa 	  2
fVentilador 	 	 1

4‘'Ainioxarifado:`r,
1..iestres pendentes	  	 2
;Braços (ara.ndelas)	  	 2

ferradores, toileites, etc.:
Il
• /-

ustres pendentes 	  30
praças (arandelas) 	  8
pPrimeiro andar:

Gabinete do engenheiro-chefe:
"Lustre com quatro laniadas, lampada de
nesa e ventilador.

Gabinete do administrador:
Lustre com quatro lampadas, lampada de

Jnesa o ventilador.
É,

Sala • dos apparolhos:
Lustro com lampada.s de 400 velas 	  2
tLustre com lampa,das de 230 velas 	  4

trhaços (arandelas) 	 	 	 6
'Ventiladores 	  2
It Demais compartimentos, corredores, esoa.

Pdarias, etc.nk
Lustre pandentes . 	  50
!Bi'aços (arandelas) 	 	  I()
yentila.dores 	  	 	 6

Lampadas

Larripadas de fio metall.c) da A .E.G.:
'êt) de 2h.) a50 V. N 	  530
b) de 200 V N 	  20

YO de 400 V N 	  10
1

Dlaterial de insiallaçao

i: ..Canos de aço sem junta isolados, de liga-
trão com rosca :

Metros
303

3.100
1.000

500
200

taniga de vidro de crystol:
a) de um polo:"	 .

Para canos . de II m/ mde diametro...	 160
Para canos de 16 min, idem 	 ....	 55

b) de dous poios:
Para canos de 11 M / M , idem ...... ..	 40
Para canos de 16 m /m , ¡dein. 	 	 30
Caixas de lidação como acima com

contacto de embutir 	 	 100
Pertences para as caixas de lig..ção:
a) Nhoeles para canos:

De 9 "V m de dia metro 	 	 50
De 11 m /", idem 	 	 300
De 13.5 m / M , idem 	 	 200
De 16 In ,I ni , idem 	 	 100

b) Roducções para canos:
De 16 1"/ ,,, a 13,5 mim de (Iiametro...	 150
De 16 m im a II mim , idem 	 	 -75
De i c., inim a 9 mira , idem 	 	 25
De 13,5 m /m a 11 m/m, idem.........	 50
De 13,5 M im a 9 m jm . idem
De II "1/n, a 9 m / m . idem.. 	 	 25

c) Rolhas (tampões) para canos:
Da 9 " h / 1 " de diametro 	 	 500
De 11 m / m . idem 	 	 1.500
De 13,5 m / m , -idem 	 	 600
De 16 m /m, idem 	 	 253

Ramificações:
Para typo A. 	 $	

_~. 150
Para o typo B 	 	 5n

/,') Tampas para as caixas de liga-
ção:

De feriai 	 	 150
De vidro 	 	 50
l' ) Moelas 	 t	 100
o) Parafusos Tina as tampas 	  3.000
h) Parafusos para as tampas de

vidro 	 	 150
Cantoneiras de ferro fundido isola-

-	 das para. canos:
De II M /M de diametro 	 	 130
De 13,5 m im idem 	 	 100
De 16 m im idem 	 	 50

Caixa de passagem de forro fun-
dido isolada para canos:

De 11 rn/ rn de diametro 	 	 150
Do 13.5 ,n / n, idem 	 	 80
De 16 mtn idam 	 	 50

Tacos de ferro fundido com dois
isoladores 	 	 500

Ideia, com ires isoadores 	 	 200
Ligações para pendentes:

a) com gancho 	 •	 100
b) sem gancho 	 	 100

Comutadores de um e dois poios
com ca- as de metal para iliff 	
aMpe: age èrt 	 	 so

Contactor de embutir de poreellana preta:
Quadros de distribuição do segurança com

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
A) para 3 circuitos 	
B) pira 4 ditos 	 	 4
C)para 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os q-ua,
droa acima:
Da 6 Ampères 	 	 100
De 10 ditos 	 • 	 	 300
De 15 ditos 	 	 150
De 20 ditos 	 	 150

Tacos isoladas com parafusos, para pren-
der os quadros á parede.

Fio de cobre isolado, para paredes humi-
das.Nlarca (3. A. da A. E. O.:
De 1m/n4	 	 • 3°1,000
Do 1,5m/no 	 • 6°1,000
De 2,5m/ma 	  3000	 -
De 4m/no 	 	  pa.000
De 6m/i12 	 	 500
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--As obras, estão orçadas - em 72:24 44f5,
°acesa), si houve-, resultante de mo.illica-
oas sin,f=rveniente, será pago peles preços
anitarioS do orçamento.

IV

O. tempo da ~maçã.° das obras, inainsive
o das installações	 arrem,t.tante, não ex-çgpni de 12 mezes. O pai zo para inst
Taeria è inicio das obraia não deviirá, e.xce-
Aer do 60 dias.	

'V
•

u
1 t.'..PIika serem adtisittidosá . adjudialioS6, tle-t1

. ' ,febrão oa:propopantesspaqtaaaetivainálitgdsá
jdoneidade requerida, para garantir a boa

•

Qulailafeira a? •	 ' D/ARIO OTPICIAL Zu/ho — 1911	 0270 -

1`.000

axs,a
2k,g .
2ve .5
5kg,

Directoria Geral do Expediente. 14 'de at-
alho de 1911.-0 ditado,. geral, Gustavo A.
da Silveira.

Inspectoria de Obras Contra,
as Seceas

CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUcÇ -A.0 DO AÇUDE
•BODOC •NG45, NO sittertero DE 'CAMPINA
-GRANDE, ESTADO DA PARAHYBA.•

De ordem do Esmo. Sr. ministro da,viaaão
e Obras Pnb l ica,s. faeo /albite° que, até 30
dias depois da pnblica.ção desta, se reiebsm
na sedo da 2a seco - o, em ou na Se-
cretaria desta !aspa:teria. onde serão aber-
tas, propostas para a co ateu •eão do açude
acima réfeado, -cuja pro.aseto, approvado
pelo Esmo. Sr. ministro. Dar aviso n. 23a,
de 540 ,julao de 1911, -pôde ser examinado,
com o oraainento. caderno de encalaras e
demais pacas , nos re'acatas.taridos 'ac As -san-
dia-ais basiears desta concurrencia são as se-
guintes

1.

As obras em coneurrentaaann stam de uma
barragem de terra' com 15 metros de ai-
tura, acima do leito do riacho, 50 . .60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
talento e 148 metros de desetivolvimente no
coroamento. tendo na base do tatu :e de
montante um muro de potras semita e de
um sanaradouro aberto. parta em pedra o
parte em teria. de 15 metros de 'arguia o
cuja soleira ficará. na cota do 13 metros
acima do fundo da bacia recsptara, no local
a barrar, protegido Dar pequeeoe muros de
ala na entrada e siai 'a do mesmo, de-alva-
naria de pedia e argamassa do - cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive 04 alicerces cuba 30.817,a*, o muro
de pedras. secam 50 ,0, o ra pte no a ¡mira-
douro 2.145ael, dos craca 1.430 metias do
rocha e.os muros de alas 113.

Os materiaes a empregar-ee e o modo da
exeaução das obras deverão oba 'e er as
indicaçõeS technicas cans'antrs do orça-
Incuto, memoria descriptiva e da ca-
derno de encargos, que acompanham os
plano.

execução das obras. Para esse fim, deverão
annecer á. Inspectoras, certificadas de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os certa
ficadrs comprovarão a competencia technica
atractiva e exacção m a'al dos proponentes.
paia com a administiaçãa publica, terceiros
ou operarias.

As garantias pecuniarias ccaistarão de
um camoimmento ptovisorio feito no
Thostairo Nacional ou na Delegacia F,s-
cal da Parahyba do Norte o valor de
1:440889, isto é, 2 % da impurtancia total
do orçamento.

VI
A Inspectoria, procederá préviarnente ao

julgamento) da: ideneidade, e não abrira i.s'
proixstas do3 concurrentes cljas nrovo.s
de capacidade forem julgad Ls iásufficien-
tes.

VII .
A ston empenei:1 v .!r ara exata/açamara°

souto a por . e., ta gem (1-o ah a tine e, 1 0 feita
sebra a inraatancia total do traimenta a
que se refere a cla.usuia III.

VIII'•
As propo-tas não p ederria conter sino

uma formei t, de completa subiniss5a a to-
das as clausulas deste e :Ita1 e camela/e ge,-
raes 'de contracto.:. ern vigor soe ia inoa-
atuiia. •aale os interessados encuutsaaão os
rese ectivos impressas.

IX
Não se tomarão em considerrção gumes-

quer °trepas de vanta:ens previsiaS
neste edital, nem propost is que CoUtive:oin
oliereeirnonto de uma re.,ucção s.bre a pro-
posta nuas barata.

A abjudicação caberá. de direito ao autor
da p:onosta mais taram., p r rn n ma que
seja a differeaça entre ella e qualquer uus
tra.

XI
Havendo Igualdade absoluta nos preços,

devera ser preierido o proponente que, a
jui o da ingiedoria, possuir mais idinei-
dado ol o que residir nas proximidades do
local o.a obra.

XII
O arrematante terá, direito á,s mesmas

servidões garantidas ao anvernada União
na, escriptura de desasa Danação da bacia de
recepção do açude, e gozerá, durante .0
tempo cies serv.ça, de issnçao de direitos
para os materiaes de construcaão que im-
portar.

XIII
Cs pagamentos serão feitos dentro das

limae. das viabas orçamentarias na 'Sela-
va a Fiscal de Natal, e sempre em pre ,t -
ções mens tes, .mediante exame e medição
feita soa engeaheiros da. Inseactoria.

XIV -
Ao assignar o contracto, fic't o arramas'

tonta obMigado a eIevar o sou depos ta a
3:812V23, 5 c;o do orçamento total o de
cada prestação que lhe eor paga far-se ha a
dedução de 10 % da importancia resPectivae
Esses denositos ficarão reli ' 'os nos cofres da
União ats a recepção definitiva das obras.

a
XV

Uma vez desfalcada a caução, ror motivo;
.de multa oupnr oatra qualquer eirenmstat -
eia, o arremattinaábserá,abklaaltiMaaritharala

- Mima& pMelalifais 3Efailltiá 4 41ágittí em'
fie receber notatIcaçfio para fazer

XVI	 -- a-
São causas de caducidade o contracta

perda das cauções, o inido ou conclusão dast
obras fina dos prazos estipulados, a suspeii4
são sem motivo justificado, por espaço de,.
mais 30 dias e, finalmente, vicias e defeitos
na conssrucção, provenientes da inobservair
ca das indicações technicas

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços-ficam a cargo da inspect iria, com a
qual o arrematante devera entender-se diX
rectamente sobre todos os assumptos cana
cernentes aos MOS17103 serviços.

XVIII	 •	 n
As propo-Lae serão enviadas em cavava

aro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces,
do envollicro é, n.ecessario escrever o nome'
do autor da proposta, afim de esta não se0
confundir com as outras. Todos os da-,
currentos a que se refere a claasula V serão'
I tevidamente sellados e remettalos tamben1
em envolucro.fechado e atilada.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1011. —Mia
guiei Arra 'acto Lisha.	 •
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•MINIMM 1

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade anonyma,

aVuicaninao
Emnre::a de calçamentos aperfeiÇoV09 -

(Em liquidação)

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAO1DINARI4
REALUADA ng :?.8 DE JUNHO DL' 1911	 ,. •

I
Aos vinte e tle.t 4 dias do mo .,. • de jtiO l3,0 ae

mil nas-sumas e onze. reunalas ao es-r ato-
ricarla Mentia Central n. 14a (1 0 atida-e)
ac ionistaa em numero leg il oanformo a li-
vro de DreS rmo.. o•Sr. Jo4 .1 illa'ool.Col':.3.,
ia addante, declar ni que, po Inndo a rt-s:uu-
blea funticionar, visto ser e,ta a torreira'
co ,vera -ão, como determina a lei, 1.) :irou
para dirigir os trabllbus o ;.zr. Enznia
Proença (fome-, i a isso nã ,) s o p :zsa.-
sem es Srs. accionistas. Un arinemente ae-
ceita a indicação,. o Si'. Engodo Proa:içá
Gomts assume a presidendi ., convidando
para secretarirs os Srs. Jacintko Moreira
narcia e Jose Alves. de Souza. De;larou o
Si'. presidenre que vao Maiiiiiie ler a extra-
sição seguinte, relativa ao es'a to da Raul'.
dação, afim de que os Srs. accionistas mala-
restem o modo por (pie devem proceder os
liquidastes. O Sr. eac,-etario Ia a seguinte,-
exy s'crin: Srs. accio islas —Prescreve .0
art.' 1i13 do decreto 'o. 434, de 4 de junha
de 1801 que, os liquidantes convoquem da
seis em seis 1110Z3§ assemaltai geral para dar
rota do estada da liquid a-ão. MJSmo que
9.9sim hão fcsse, necessario nos era o nosso
p.recer e deliberaeãa soa .° assumpto ima
parta.nse a resolver. 	 .	 .	 .

Com ) sabaapor doi tirania -to da assemblda
de 12 do dezembro (1(31910. entrou esta. sor
c.o.ladeGA liquidação am gavel, sendo nós
r °Meados os iiquidantes com pildares para
alienar o seu acervo. Procuramos todos
•s meios posáveis para fazermos uma ligais.
dação a mais vaniajrsa,.p ssivel, e a propos,
ta que nos pareceu mais conveniente foi tp
do Se. A. P. \relias), levada a effeito polsa
e.scriptura 'de 13 do corrente,'	 .

Por varias vezes requeremos á Prefeitura
Municipal a transferencia do contracto .,t1a5
calçamento das ruas Barão do Rio Bonitcg,
 'runel Novo e parte da da Passagem ent
Cilas comprehendidat o ' que foi indererid

st,

'dando a'Prefeitura otd'essa • c'i'astractd come
aescindido. • - • - • a1 '

: -	 iSobre -tão injuStO `1)4"139fa.edtnto :re'çianÁ
MO:1e aguarda:meg ittolnçãd::''Entendem
porém, que se não devia 'esperar essa d

Da marca G. A. Z. da A. E. O:
De 1,5pa2 de, secçã.o 	

s Material de isolamento:
fita isoladora preta de Gutapera

cha . 	
It) dita dita branca 	
C) papel de Gatapercha. 	
.1)) maça Isoladora 	



n
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‘1.1.	

ião para fazermos a - transacção ajustada
t om o.Se. A. P. Volloso e par isso firmámos
a escriptura nos termos que vos for presen-
te. Como vereis da demonstração que

saprssentamos, temos para pagamento de
credores um saldo de 14:659,e70 e mais
2a187$125, o que perfaz uma sornem de
16:846 .a895 (lezeseis contos oitocentos e
quarenta o seis mil oitocentos e noventa e
cinco reis).

Os credores, cimo se vê da mesma de-
Monstração. importam em 17:334020,
.dezesete contos trezentos e trinta e quatro
mil novecentos e vinte reis), o que dá um
saldo de 484025 (quatrocentos e oitenta e
oito mil o vinte e cinco ri'), A reducçã do
passivo nenhuma diaiculdade traz, embsra
se apresente credor privilegiado poe titu-
lo de deposito o Sr. J. de Souza, mas levan-
ta-se uma que s tão que deve ser resolvida
nesta assembléa..

Os accionistas João Garcia de Almeida e
Cezar i o Coelho Duarte aeudiram a ultima
chamada, o primeiro com 4:000$ (quatro
contos de reis), e o segundo com 800$ (oito-
conta mil réis').

Não ha duvida que estes accionistas teem
direito contra os demais, que não integra-
lizaram o capital para haver a quota cor-
respondente, mas os credores a nosso ver
não podem ser prejudicados com isso.

Cumpre perianto resolver si os liqui-
dantes devem fazer uma chamada propor-
cional para indemnizar estes accionistas, ou
si, pago o passivo, está finda a missão dos
liquidantes.

Chegámos mesmo a pensar em incluir
estes dous accionistas no numero dos c • e-
dores; mas, por pai ecer do nosso advogado,
variámos de ariposito. Eles não são cre-
dores da sociedade, como aqueEes que a
mesma contractaram, o seu direito é contra
OS socios ou accionistas que devem indemni-
zal-os, porque o lucro ou preittizo em lima
sociedade se verifica proporcionalmente ás
obrigações assumidas.

Si, pagos os credores, houvesse saldo bas-
tante, não ha duvida de que tinham enes
direito ao pagamento integral, wrque s esse
saldo pertenci% aes accionista, não existindo
porm, licito será reci imar destes.

O; liquidantes aguardam a vossa ((elides-
ração sobre este ponto, e bom assim a
approvação dos seus actos até a data pre-
sente.

São estas as con s iderações que os liqui-
dantes entendem fazer-vos.

Rio de Janeiro, 19 do junho do 1911.—Josd
Jlanoel Corréa.—Josd Luiz Rodrigues da Costa.

Pede a palavra. o Sr. José Alves lo Souza
e nropõe que, em vista do que acabn. de ser
lido, afim do evita' demora rs) paga-
Mento dos credites, sejam immedistamento
pagos s0 d s credites e os pagos depsis de
recebida a importanch do activo a receber
da Prefeitera do Disiricto Federal e do
Sr. A. P. Venoso, caso seja ao mesmo
senhor transferido o c ,ntracto dss rias
Barão do Rio Bonito, Túnel Novo e parte da
rua da Pass igem.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
eidenie põe c II discas,5s) a proposta do Sr.
José Alves de Soam, que, depois de dis-
cutida, é appeovitaa, deixando de votar os
Srs. liquidantes.

Nada mais haven lo a trat tr-se é suspensa
a secção afim de que seja a presente acta
approvada, a assignada por todos os srs.
accionistas presentes • desta foi a presente
lavrada e depois de lida e approvada por
todos os Srs. accionistas %ate por mim sub-
scripta e as isnada.— Jecintho Moreira Gar-
cia, secretarid.— Eugenio Proença Gomes,
presidente.—Jose Manoel Corréa.—Josi Luiz
Rodrigues da Costa.— Francisco Joaquim da
2?9clta. — ficou

DIARIO OFFICIAL

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.5 76 —Memorial (1 ,scri .livo da inven-
ção de «Um processo e apparelho para a
compressão pr,gre , siva dos depo,ilos
precipitades nos recipien;es de denositos.,
para que prelenle privilegio Frit Tientann,
domiciliado ela Berlim, AllemanIta.

Mumit s dispositivos já se teem construi lo
para coinpri.nie os eesositos ou precipitados
nus apparenos chamados recipientes de
deposites, prin ipslmento para os liquides
utilitaveis, por exempa), os caldos asmea-
rad s, afim do evitar a perda do muito
grandes quantidades dessas liquides, por
necaião de serem tiansportados o: depa-
situs, pela parte isferi sr do aeparelho.

Poste (pie c erto numero desse,: disposi-
tivos tenham dado resultados satisfatorios,
ainda imo se ponde obter uma compressa()
sul/ciente (les depus tos, principalmente
daquelies que são viu parte do n turezzi
orgasisa e, por is o, velem sos.

O presente processe tem por fim realizar
a compressão mais sompleta possivel desses
deposit ,s e base ase co seguinte principio

Os depositos ou precipitados volumesos,
como, por exemplo, os que se produzem na
deeuraçeo dos suecos de plantas, quandoS
cahean na parte inferior d reÁpieute de de-
puração, comeem sueco puro que se acha
preso no fundo lo aparelho, em b dsas ou
concavalades, provenientes ca transforma-
ção de dep,sites em grandes ilesos. A ex-
tracção desse sueca por cima não realiza
mais do que unia sep ',ração incomp'eta de
peto das berras, e isto p.a . eatisA dá reu-
nião estreita das massas, que se transtar-
main em (tecos, porque, de um 1 ido, as
massas depositadas ia) fundo são subtralii-
das da circulaçio do suco, e. de outro, as
bolsas ou cone vala les de sueca que se
acham mais abai o, são impedo:as de subir,
pol cs mas ;as saperitirs a gliomeradas, c m-
tendo novas bois Ls do sueco e callin 10 de
cima inintersuptaments.

O presente proces so t e m, pois, por objecto
realizar o escsament) 1) sueco em diversas
al t umaS do a ppa re lho de 1 pavimento, de cima
até e a baixo, nos log ires inferiores e mesmo,
sendo necessario, com uma velocidade prs-
gra-sivamente decrescente, com auxilio do
campanas separadorasol ispostas umas acima
das outras, afim de permittir a ch.culação
do sueco, diz igida para cima, de maneira a
cairelar o slicso puro. que ainda se acha
nas bolsas ou coneav.dades, neto impedido
pelas massas agglumeradas que cabem do
alto.

No desenho annexe, represeni t-se, a titulo
de exemplo, duas ternia,s de execução do;
apparelh S appeopriado; para ss per em
pratica o presente process

O liquido que contem deposites oa preci-
pitados penetra em E no apparelho. As cam-
panas separadoras principaes são indicadas
por T', T2, Ta Ta ao passo mi), as aborturae
corresponaentes de evite açao do silve) so
designadas pn . A', A 3 , A l . Estas ?feriai-
ras de evacuação são providas de tasposit
vos de fechamento, por cujo meio o sueco
ascendente, (ri udu penetra nas differentes
campai' is, recebe uma deter na nada veloci-
daoe. por exemplo, 2/10 de millimotro por
segundo.

T i representa outra campana, em que o
suco te o tem, par exsinelo, sinão 1/10 1/2
de millimetro por segundo.

T 6 indica a campana mais baixa, em que
se determma uma velocidade ascendente do
sueco, de meio decimo GC mill inctso por se-
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guindo, por exemplo. As aberturas de eva-
cuação do suco puro, destas duas ultimas
campana, estãe indicadas por A i e A6.

Produz-se no funcciona mente uma sucçãss
progressiva das hAsas on concavidades de
sueco puro dessas massas, que são compri-
midas progres 4 vamente, correspondendo
esta sucção á compressão das masess, com
velocidades ascendentes de sueco para cima,
que diminuem progressivaments.

Sendo dada a fraca velocidade necessaria,
da circulação aecendente do sueco, os reci-
pientes de depwite, em r izão dos depasitos
volumoso; e fraco peso especulei, d :vem
ter um grande d amerro. A experioncia, tem
demonstrado, alám disso, que o suecos as-
cendentes (pie p !netram na campana sepa-
radora principal, mais alta, ou então os de-
posites que deita, catiem.devem ter resistido
a uma pressão de liquido elevad I, para
comprimir sob cima forte pressão os dei osi-
tos que si co:npõem, em parte, de fib as ou
de cellulas de palma s , a,tim de que seu peso
espee fie ) seja safficiente, ao cehir. Estes
apesrelhos devem, pois, tratar unia quanti-
dade de liquido utiliza,vel bastante granule,
para que os suecos de plantas, além de ou-
tras desvantagens, possam sofiaer as de-
corri : osições.

A pressa() necessaria sara a, campana se-
paradora p ancipal superior T I , por exem-
plo uma atmosphera, é dada pel . :s tithoS
vert caos S entre a parte superior e a parte
i iftirior do apparelho, de msda que a pres-
são que é cerca do 10 metros de liquido em
T', não exige sinãi uma quantidade de cer-
ca de 1 a 2 metros cubicos de 'leal() utili-
z ivel, ao visse (fie um appirolho como o
representado na fig. 1, tendo o mesma dia-
metro, isto é, (metro metros, e suemettido
igualmente a uma atnusphera do pressão
em T', exige uma masssde liquids de, pelo
meno s , 125 metros cubicos.

No apparelho da fig. 2 o sueco penetra
pela abertura E. A', A 2 , As servem de st-
hida para o sueco puro da campana sepata-
dora principal T' e das campanaasuccessivas
T. e que se escóis com uma vsloci asile
progressivamente de xescsnte, confsrine o
gsáo desejado. O coa iuLto L servo para a
evadi Iças) do ar, a torneira D p ira a eva-
cuação da espuma que sobe para o alto.
A evacuação dos deposites tom togar nos
dons ap arelhos pela abertura N, desde que
os topo itos tenham sido bastante compri-
midos pelo esgetamento das bolsas ou con-
cavidades do sueco.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

l s , um processo para a compressão pro-
gressiv dos (leFos tos ou precipitados nos
recipientes de deposites, caracterizado pelo
facto (te, na corrente do li paio que se es-
côa para o fundo, se collocarem, um acima
do outro, collec ores de evacuação, nos quaes
o liquido s .be com velocidades deferentes e
decsescentes de cima para baixo, e nos quaes
cada uma das velocidades do liquido ascen-
dente pude variar em razão da regulaçã3
de orgãos do feclamento apropriados ;

2, um apparelho para pôr em pratica o
processo acima, caracterizado pelo facto de:

a) em um rechiente do deposito serem
1isposla 4 , uma acima da oatra, campanas
senaradoras com aberturas de evacu tção,
possuindo orgãns de regulação particular

b) a forte pressão que já é necessaria,
campana separa sua principal, pata a com-
pressã dos dlio-itos organicos, ser dada por
tubos verticaes, em log Ir de uma columna
de liquido inteira, tendo a mesma secção
que o diametro do apparelho.

Ria do Janeiro, 24 de janeiro de 1911.
Por procuração, Leclerc t4; Co.
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6.578—Memorial descri-p- timo cia invençao
• um-dispbsitivo'aperfeiçoado p2ramantibra
cità • freios de vacu° autowalicos, para que
pretende George Mïteh.eli, domiciliado em
Londres, Inglaterra, privilegio de' invéàçao

Quando se trabalha com freios do vacuo
utornaticos é em alguns casos conveniente
ea haja dispesitito para perinittir a appli-
içãci do' freio de vacilo á locotuotiva e
inder independentemente dá que pertence
? trem ; e tambem para permittir, du-
tnto manobras em desvios, apertar ou
l'euxar os freios sem martipulaçao co ma-
abri° do machinist .t montado de ordinario
n combinação com o ejector.
Segundo esta invenção, é conservado o
?parelho de freio de vacuo COin,. está op-
ima° em geral em locomotivas e tenclers
.as os cylindros dos freios da locomotiva e
nder• em vez de serem ligados ao tubo
inc.apal do trem, pelo modo usual, ha
rtre o tubo do trem e os cylindros dos
elos da locomotiva e tender urna valsula
L, natureza abaixo descripta. A manobra
is freios na lowinotiva e tender faz-se por
termedio desta valvala ; emquanto que o
bo principal do trem para oeerar o freio
) trem é, ou pôde ser, trai:ide...ido para o
em pelo modo usado.
O desenho aunei° representa um disposi-
vo para realizar os fins desta invenção
fig. 1 é uma secção e a fig. 2 é uma vista
ifrente, perpendicular á fig. 1; , estando a
tivula de commendo na posição <Apertar»;
fig. 3 mostra a valsaria na posição «Atroa-
x», emquanto que a fig. 4 mostra a vai-
tia na posição « Fechada ». A fig. 5 mos-
a a seda da valvula, estando tirada a
•lvula, e a fig. 6 mostra a valvula. tirada
. séde.

No tubo do trem P e ao alcance commodo
machinista, está intercalla,da uma peça em

em que está aparafusada, uma guarnição A
.e termina em urna sele da valvula. Nesta
.arnição está formada uma pa-sagem
a, por meio da peça em T, com.munice
m o tubo de trem e que termina em uma
•ertura at na face da sede de valvula.
, tamboril uma passagem a' comm.uni-
ndo com o tubo tle ramificação p e terma
Me em uma abertura a3 na face da dita

' emquanto que a i é uma passagem
erta para a atmosphera: na parto pos-
dor do accessorio A e terminando em uma
ertura, a5 na face da sede de valvula,.
intada no pino b ha uma. valvula rete-
m c, capaz de eftectuax um movimento
tativo limitado em torno do pino b, quan-
manipulada por meio do cabo e ; o mo-
mente rotativo desta, valvula é limitado
r esbarros s, s formados no accessorio A.
face operativa da valvula c é formad
rn um recesso e do comprimento .que

rncae duas aberturas ai e a' ou &e ce' na
r)perativa da guarnição A.

aliando o cabo c l está na posição eAper-
:-» (fig. 2), o tubo de ramificação p com-
plica pela passagem e da valvula aber-
ya, ce3 e passagem al com a atmosphera
ierior, sendo portanto admittido o ar
3 cylindros dos freios da locomotiva
io tender, pelo que . estes apertam.
ando o cabo 0 1 está na posição «Afroii-
?, (fig, 3), a Válvula corta a communi-
ião com o ar exterior pele pass)gem a',
a põe em communicação) as aberturas CLL

:3 , estabelecendo connexão entre o tubo
:em p, evacuado, e o tubo de ramifica-

i p, pelo que se afrouxem os freios da
emotiva e do tender. Quando a. locome-
a esta engatada no trem, o freio de
mo é operado pelo manubrio do machi-
ta, que tambena commanda o ..ejector

n • 4'13,

pelo modo usual, estando á Valva.% c na
posição «Afrouxar» (fig. 3) em que a passa-
gem c3 na valvula está aber`a para as aber-
turas a t e &emas está - interçaptada a coM-
municação entre a atinosphera e o tubo
priecipal do trem, ou entre a e.mosphera
e os cylindros da locomotiva e do tender,
pela passagem al.

Esta valvula, é particularmente conve7
niente e efficaz quando urna locomotiva
com seu tender está desligada do trem, e é
empregada para manobras. Os connectores
dos tubos fiexivels são collocades em seus
descansos de fechamento á frente da loco-
motiva e na tra,zeira do tender, opera-se-o
ej ector aux liar, e o freio de vacuo é appli-
cedo ou afrouxado por meio da valvula
espacial aqui descripta.

Quando a locomotiva, está engatada no
trem e se desta que os freios do trem ope-
rem independentemente dos da locomotiva
e do tender, a valvule c é collocada,
posiçãe «Fechada». Nestas condições o ma-
nubrio do machinista serve apenas para
operar os freios do trem semente, isto é,
com' exclusão dos da locomotiva e do trem.
Estes, por outro lado, silo operaaos, sem que
se actua sobre os do trem, collocando-s3 a
valvula c nas posições «Apertar» ou eAfrou-
Xar», conforme o caso.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Para se poder operar os freios de vacue
autom.-e/ices em uma locomoáva e tender
independentemente dos que pertencem ao
tem, o dispositivo de valvult aqui des-
cripto, arranjado e operando substahcial-
mente corno se descreveu.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro ds 1911.—
Por procuração, Leclere & Co.

N. 6.579 — Mentor-ial descriptivo da inven-
çao de emm ferro de engom mar de aqueci-
mento interno e c_th amovioelo, para que
pretende privilegio Henri Sur.an, domeci-
lia(o em Paris, França..	 -
R . fere-se a invenção a um systema de

ferro de engommar que apresenta a vanta-
gem de um dispositivo dc aquecimento in-
terno de tiragem regulavel, combinado com
un systema que permitte a substituição
facil e.o cabo quando este fica quente em de-
masia.

A inveneão está exemplificaria, no desenho
junto pela fig. 1, que é urna vista em ele-
vação longitudnel do ferro de engommar
a fig. 2, ume vista em elevação lateral; a
fig. a uma secção por A-A da. fig. 1; a fig. 4
uma secção por B-B da fig. 2; e, finalmente,
a fie.5, que é Ume vista mostrando ume va-
riante no dispoiitivo de aferrolhamento do
cabo.

O ferro de engommar é constituido essen-
cialmente por uma caixa 1, de ferro, fun-
dida do vez com as aberturas de tiragem 2,
por onde entra o 2 fresco, a chaminé 3, e
as aberturas 4 por onde se escapam os gazes
queimados, e os bossos 5, 6, 7 em fôrma de
rabo de minhoto em que se prende o cabo.

A caixa 1 é fechada atráz por uma chapa
de metal 8 COM pequenas guias 9 que man-
teem um fio metallico 10 que serve de sup-
porte á grelha 11; a extremidade 12 do fio
feirma um pé. Um cinzeiro 13 está, tambem
ligado á chapa 8 por uma corredoura 14, de
modo que se pôde tirar conjunctamente a
grade e o cinzeiro. Para se despejar o c in-
zeiro 13. puxa-se com um cabn movei mie
se applica á pega 15, de neodo a tirar o cin-
zeiro da correiloura.

A chape 8 é mantida no seu logar pelo
sector semi-circular 16 que serve ao mesmo
tempo para obturar as abertura re-
gular assim,a tiragemeum botão permitte
a manobra facil (1. te sector,

O cabia é torneado por duas partes princis
pa,es: .P

'
 .a armadura 18, e 20 , •o cabo pra.

pr1ainente dito 19, feito .de Meteria não
conductera de calor e que deve entrar mia
contacto • immedia,to com as mãos do °pe.."'
redor,	 ,

Devendo a armadura 18 ficar solidamente -
adaptado,. na caixa e ao inet,rne tenipo sei!
facilmente amovivel, para a, substituição
ruala do cabo, adoptou-se, para o prender,
uni systema, duplo de junta em cauda de'
minhoto; uma, cauda central fernea 20 e
machos 21, que se encaixam com faallidadei
nos bcssos 5, 6 e 7; o cabo assim montado nãO
pôde jogar lateralmente.

Um systema de aferrolham-lente impede
que o cabo sabia para te ,z este systema, 6
constituilo por duas laminas metallicas 23 •
tende cada urna um ferrolho 24. impellidO
por mola heliccadal 25; os ferrolhos prens
dem-se automaticamente em recessos 26.;
para soltal-ose para tirar o cebo, compria
mem $ 3 os botões 27 solidarios &eu as las=
minas 23. Como poderia acontecer que, de-
vido ao calor, as molas se destemperem',
irnaginou-se outro dispositivo que por asitte
substituil-as cone facilidade e tambern de re- •
guiar a, sua tensãa (ve'a-se a fig. 5).

Nesta figura o fechamento e obtido pele
jogo vertical da haste 2, comprimida pela
mola 2a, cuja tonstio é regula:a por um pa-
rafuso ; para substituir esmola tira-se o
parafriso.S lta-se o ferrolho, leva- taado-se o
betão 31, indicado na fig. I. em linhas pon-
t.,adas.

O cabe propriamente dito 19, de meteria
má condutora de calor, esta tambeui mon-
tado em uma, cauda de minha 'o 32, em que
esta, fixado por uni ferrolho 33, montado enr
uma, mola 34 e entrando em un recesso 35.
SoLa-se o cabo comprimindo no botão 33.

Note-se que a fôrma de T que se dá aci
cabo não á mditTrente, e qae constitue uma
das caracteristicas da invenção, por prote-
ger com o seu prolongamento 37,0 braço do4
operador, contra a acção dos gazes quentes'
que saem da chaminé,e por apresentar uma
superficie de apo'o melhor.

Em resumo, reivindico corno pontos (3'.
caracteres constitutivos da invenção:

Um ferro de engommar de aquecimento
intimo e cabo arnovivel, ceracterizedu pelo
seguinte

a, o siri corro é constitui:a) por urna cai- -
:ta, de ferro fundido,provide de aberturas do
admissão de ar e de passagem de escapa-
mento, regula,veis pelos gases queetes

b, a gee:ha para o cambustivel e o cin-
zeiro são suportados aniovivelmente poli], •
chapa obturaclota da abertura trazeira,
caixa de f xro, e podem ser ti. adas deste, ti-
rando-se a chapa obturadora

c, o cabo tem a farnel de rm .T e está fi-
xado amevivelmente na cai :a de ferro por
meio de urna junta cru cauda, de minhoto, O-
que permitte a sua subitituição rapida

cl, o cabo, propriamente dato, é feito de
uma, =teria má condutora do calor e está
fixado amovivslinente no supporte

e, tem dispositivos de at'errolliamento
para manter a cannexão entre o cabo pro-
priamente dito e o supporte e enam este e •
a caixa do forro.

Rio de Jaeeiro, 4 de fevereiro de 1911.-ae
Por proe tração,Lecterr:	 C°.

•

N. 6. 580—Memorial descriptivo da invenctte
de «Uma rolha metallica dá fechamento 04
junta rap'da,, para que p etende prio legio
a ,S,cie tê des Race,rds ét Fermotures
Raptdes-Dayol, e3tabelecida em T.,un,
França

O objecto da invenção consiste em um
eetallica de feehameeto raaida ,
xvir para obturar todos os recipi
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3, tubos e, tambem, com) b atr'que de con-
ta de navios, de vigia de custado ou de
rivação de agua; neste ult i mo caso a rolha
.oprianieute dita é retirada e substituida
ir uma manga de união especial.
Nos desenhes annexos, as figs. 1 e 2, re-
'esentam o assento da rolha, em secçã.o
dal e em plano; as figs. 3 e 4, a rolha pro-
?lamente dita, em secçan axial e em plano;
fig. 5 é uma vista em elevação da rolha
=plata as figs. 6 e 7, mostram a porca

elevação e em plano ; as figa. 8 e 9, a
lave que serve para manobrar a rolha,
n secção de perfil e em plano; a fig. 10, é
ma meação axial da rolha completa, com a
lave de manobra em soisição; a fig. 11,
ma secção da manga de união especial que
i substitue á rolha, para as derivaç3es da
gua ; as figs. 12 e l g, Mostram em secção
zial e em plano, o assento da rolha com a
alão especial posta em loáar da rolha.
A rolha se compõe: de um assenta A, com

bertura de baianeta, que se aparafuza ou
e solda na abertura a obturar ; de um
isco B, de materia elastica, que forma a
unta; de uma rolha, propriamenta dita, C,
oscada exteriormente e tendo no interior
ira entalhe D,que serve de entrada para uma
have ; de uma porca baioneta E, roscada
nteriormente, e, emfim, de uma chave F,
im fôrma de T, que serve para manobrar
a rolha.	 -

O assento A é provido sob seu rebordo In-
srior de um esporão G, de esbarro, ' desti-
lado a impedir que a porça gyre quando
avar feito um terço de volta e seus dentes

I, I, se engatarem nos entalhes J, J, J,
lo assento.

A rolha C traz um pequeno parafuso H,
le retensão, que impede que a porca sabia
ias roscas da rolha, quanio se desatarracha
esta.

A extremidade da chave F, que entra no
entalhe E da rolha, pôde ter uma fôrma
ejpecial, afira de evitar que se possa
abrir a rolha com qualquer chave Pôde-
se, Lambem, para o fechamento de cintes
recipientes, supprimir a chave, mas neste
caso a rolha é em forma de encaixe ou ta-
*hada em faces n peripheria.

Para collocar a rolha C em posição. basta
engatar os dentas I, I, I da porca E,Rob os en-
talhes J, J, J, fazendo dar um terço de giro

r-lha C, até que um dos dentes I. I, I bata
no estribo de retensão G. Continuando a
gyra.r a rolha com a chave F, produz-se-a
Sua constricção contra o disco B e.a junta
hernaetica é realizada; esta constricção não
preciza de mais de uma ou duas voltas.

Quando a rolha é empregada para deri-
tváÇ :i o d'agua e se quer abrir o orificio, cal-
loca-se em logar da rolha, a articulação K,
que tem os dentes I, I. I, como a rolia. os
quaes penetram no avento A, pelas abor-
taras J..1, J. Faz-se a articulação K dar
um terço de volta até que os dentes b atara
contra o estribo de retensão G, e em seguida
dá-se uma ou umas voltas de constricção
porca M.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
'caracteres constitutivos da invenção

Uma rolha metallica de fechamento ou
sjunta rapida, para recipientes, tubas, bato-
ques de coavas de navios, vigias de costado

Ie derivação d'agua, caracterizada por:
1 0 , um assento com entalhes e esporão de

esbarro, sob os quaes se engatam os dentes
! de uma porca trazida pela rolha roscada,
manobrando-se por uma chave ; a dita por-
ca é retida nas roscas da rolha por um pe-

j sue no parafuso, que a impede de se' des-
I attarrachar completamente ;

24 um a-sento com entalhes e um estri-
bo cie esbarro, sob os quaes se engatam os
dentes de uma articulação, com porca de
cinstricção. sempre presa nas roscas da
manga-de união.

Rio de Jaleiro. 6 de fevereiro de 1911. —
Por procuraçã o, Leclerc &

N•. 6. L 81 - Memorial de .criptivo da in-
venç6o de caperfeiçoainentor ent machi nas
deeserever», para que pretende p
Ahliengesellschaft vormals Seidel & Nau-
InVin, de Dresden, Allemanha

Refere-se a invenção ás machinas de es-
crever cujo carro com o cyl ndro do papel é
dobrado sobre o tecl:do quando a machina
não está em serviço ou para transporte
mais commodo, e refere-se especialmente ao
dispositivo de recuo do carro de supporta
do cylindro do papel das ditas machinas.

Da acceordo com esta invenção, cambin,--se
com a tecla de recuo uma a'avanca oscil-
lauta, que, quando se leva o carro do cylin-
dro para a posiçãO de trabalho da ~bina,
engata com um disposizivo de recuo mon-
tado no carro.

O dito dispositivo ou alavanca oscillante
colloca-se entoo por detrás de um braço que
transmitte uma rotação parc . al correspon-
dente ao' eixo da barra de tracção, que
prolua o recuo.

A alavanca pé le ser de comprimento tal
que .possa operar o dispositivo de recuo
applica. to ao carro, bambem quando esteja
deslocada a barra ou cremalheira.

Outra caracteristica da invenção consiste
em que, nas machinas de escrever do typo
acima mencionado, se monta, entre a chapa
de guia do carro do cylindro do papel e a
chapa da base do carro, uma barra de tra-
cção, em cujo extremo se applica um dente
que entra pelo modo usual nos dentes da
cremalheira do carro. Com este arranjo, a
cremalheira pôde tambem operar, nas ma-
chinas de carro dobravel, o dispositivo de
recuo, de modo que é desnecessaria, uma
segunda crefnalheira.

Nos desenhos juntos está exemplificada a
invenção por uma fôrma de construcção.
A fig. 1 é uma secção transversal vertical
da machina. A fig. 2 é uma secção longitu-
dinal da machina pelo lado d.reito. A fig. 3
é uma planta do lado direito da machina,
tendo--e quebrado parte da chapa fixa de
guia para o carro do cylindro do papel.

A tecla a do dispositivo de recuo des-
cansa no supporta b e é actuada pela mola c.
A extremidade d da tecla a esta articulada
em uma alavanca de cotovelo ( que gira
em um pino g. Em urna chapado supporta
A descansa um eixo i que tem na extremi-
dade um braço k, contra o qual se applic 1. a
alavanca de cotovolio f. A outra extremi-
dade do eixo i está ligada por uma alavanca
m a uma barra de tracção n, actuada por
uma mola o. No extremo da barra de
colo n está montado uni dente p que engrena
pelo modo usual com a cremalheira r do
carro s.

Na chapa fixa de base e do carro está
montado um esbarro t, contra que esbarram
as salteadas •to da barra de tracção, quando
esta é movida em um ou no outro sentido.

Quando se leva o carro da posição de des-
canso para a pasiçãO operativa da machias.
o braç k no eixo i engata-se por detrás da
alavanca de coto ., ei lo f, de modo que, quando
então 93 ab_isa a tecla a do tlisrositivçadisZ
recuo, a alavanca f e portanto o,laareiMen-z-
tram em acção. O braça h imprinfebrít-lo •
ao eixo s e ao braço na.ma-rotaçãniai;eial,
que se transrnitte á barra • de tracção st.
O dente p faz IDSi• creMalheira r, que

Warp o carro para traz DAG modo
usual, na largura de una tYP0- . •

Di-se Á alavanca de cotovelo f comp7i-
montu tal que poisa t Inibem actuar sobre o
braço A no eixo i, quando a :-cremalheira, r
está deslocada.

A barra de tracção n, actuada pela moia o,
está colocada, como se vá na fig. Lontra a
chapa v, que serve de guia para o carro, e
a chapa de base do mesmo s, de modo que é
desneensa.ria uma se suada cremalheira. •

Em resume, reiviadi , amos como pontos e
caracteres-constitutivos da invalido:

Em aperfeiçoamentos em machinas de es-
crever:

I°, um dispositivo de recuo_para machinas
de escrever com carro dobravel, cara:lera-
zado pelo facto que a tecla (a) do dispositivo
de recuo está ligada a uma alavanca de co-
tovello, osc:Ilante (f) ou a outro orgão ade-
quado, que, quando se leva o carro para a
posição operativa da nisehina, se eolloca
por detrás de um braço (h) que communica
uma rotação parcial ao eixo (s) da barra de
tracção (n) que produz o movimento de'
recuo;

2 , , um dispositivo de recuo para machinas
de escrever com carro dobravel, segundo a
reivindicação 1, cazactarizada pelo facto
que na barra de tracção (s) está montado
pelo modo usual um dente (p) que engrena
com a cremalheira (r) do carro, e a dita
barra de tracção que efectua o movimento
do recuo está mont ida entre a chapa (e) que
serve de guia para o carro e a .chapa de base
do carro (s).

Rio ,5 Janeiro, 9 de fevereiro. de 1911.—
,

Por procuração, Leclerc & 0°,
.••=1111

•

N. 6.582 — Memorial descriptivo da inven-
ção de toperreiçoameritos em machinas de
perfurar papel de musica>, para que pre-
tendem p rivileg"o Hiram Walher, Arthur
Milton Jon gs e Henry Woodson M c Coy.do-
micitiados em Sislerseil(e, West Virgínia,

Estados Unidos da America

Refere-se esta invenção a machinas de
perfurar papel de musica, e particularmen-
te á machina desta si atures& que é adaptada
especialmente para ser operada directa-
mente pol) teclado de um piano ou ae ou-
tro instrumento de musica.

Uma ca. aoteristic d ata invenção con-
siste era um membro abaizador que gi.a
constantemente paaa operar um punção ou
ou punções cscaltfidos, movidos pa-a a po-
sição operativa por erga," s selectivos opera-
dos pelo teclado de um instrumento.

Outra cara.cteristica da invenção consiste
em um membro levaatador que gira con-
stantemente Para fazer voltar á posição
inopera ti va os punções operados.

Outra caracteristica da invenção consiste
em uni dispositivo de cutelo pa.! a cortar a
fita de papel e que é arranjado para ser
posto em pciaição pela; fita que avança, de
modo a ser actuado por um membra que
gira constantemente, estando o cutelo.. na
poiiçiu- ) de rep ,uso e fura de a,cçie do dito
membro quando a fita está, em repouso.

Outra caracteristica da invenção consiste
em um dia; ositivo de c dele incluindo 'um
gume direito e um cutelo oscIllaut: coope-
rada, e meios para manter a:ri-alma ita o
cutelo em posiçao . de ser áctuada-Pela fita
de papel levado pior esta.par£ 'o:Caminho
do dito membro que gira • constantemente.

Outra caracteristica da iaveaçã.o'cOnsi te
eia ligar á punções .a moi qiiactuam
tara fazsr voltar s;s minçõesa'auna:-posição
• ormsi e lambam li ar - esses punções a
malb.s que actuúu.para man .el-as rara do
caminho du dito- membro abaixador..

Outra caracteristiça . consiste em que e
apparelho é posto em rei .ção operativa, com
o eixo principal por meio de ura 4 - garro; e".	 .
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em que a garra é desligada por connexão
com o eixo principal, sendo esta counexão
provocada por um dispositivo electrico cana-
mandado por um cammutadar no teclado
do instrumento.

Outra caracteristica consiste em uni dis-
positivo automatico para prander a garra
em posição de recuo ou desligação, e em
um dispositivo electriao, commandado por
commirtador no tec!ado do instrumento,
para soltar o dito dispositivo automatico.

Outra caracteristica consiste em haver
fechos de circuito com um membro de cada
um montado no machinismo das teclas do
instrumento e adaptado para fechar circuito
e actuar o machinismo electrico para levar
um ou mais punç3es para o caminho de um
membro abaixador.

Outra caracteristica consiste em ligar um
jogo de membros dos fechos do circuito em
multiplo, e os membros caoperadores dos
ditos fechos em serie.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma vista
em plano da mearia segundo a invençã,o ;
a fig. 2 é uma elevação lateral ; a fig. 3
uma eleva,ção anterior, estando quebradas
partes dos tambores de alimentação, dos
levantadores e seu e'xo; as figs. 4 e 5 são
secções transversaes parciaes por 4-4 e 5-5,
respectivamente, da fig. 1, representando a
primeira um punçã,o na posição normal, e
representando a outra um punção na posi-
çao de recuo para ser actuado pelos mar-
telos abaixadores; a fig. 6 é uma senão
transversal do dispositivo abaixador e do
dispositivo lovantadur dos punções; a fig. 7
O uma senão trausyer:al do macho e do
guia dos punções, mostrando o dispositivo
de ajustar o dito guia; a fig. 8 mostra em
plano parte do papel de musica; a fig. 04
uma vista em plano; a fig. 10 uma elevação
lat3ral e a fig. 11 uma elevação anterior de
um eleatro-iman que opera um punçã,o; a
fig. 12 é uma elevaçã.o parcial da frente do
teclado de um piano, mostrando as chapas
do contacto ahi empregadas; a fig. 13 é
uma nação transversal do mesmo; a fig. 14
é uma secção horisontal parcial de um lado
da armação, mostrando o dispositivo de
garra visto em plano; a fig..15 é uma ele-
vaeão do dito dispositivo de garra visto do
lado voltado para a armação.

Nos desenhos, 1 indica o eixo principal,
que revolve constantemente, montado nos
lados parallelos 2 de uma armação; este
eixo traz um volante 3 e uma palia motora
4 movida pela correia . 5. O mesmo eixo
traz um rodete 6 que engrena cam o rodais
7. que por sua vez engrena com um outro
rodete 8 montado em um eixo 9 trabalhando
nos lados da armação. Nesta armação está
fixada transversalmente uma barra ou ma-
triz 10, que tem uma serie longitudinal de
aberturas matrizes . 11, e par cima da dita
barra ha um guia de punção 12, ajustava'
verticalmente, tendo uma serie de abertu-
ras 13, que coincidem com as ditas aber-
turas 11. Para graluar o intervalo entre a
matriz 10 e guia 12, de accôrdo com o nu-
mero de folhas de p ipel que teem de passar
por essa intervalo, ha um dispositivo que
consiste em uma columna 14 montada em
cada extremidade da matriz 10 e que atra-
vessa a guia, e uma porca reguladora 15
aparafiaada na cabeça de cada' culumna, 14,
e columnas 16 fixadas no guia, situadas junto
de cada columna 14 e em ,ados oppastos
desta, tendo a dita porca una ilange 17 que
entra em recessos 18 nas ditas colamnas 16,
por cujo meio se faz subir ou desoer o guia,
girando-sa a porca em um ou em outra ,,ea-
tido. As colurnnas 14 mantem a matriz 10
e o gaia 11 contra movimento lateral reei-
proco e por conseguinte mauteem em cola-
çidepcia as aberturas dai, matriz e do guia

todas as distaapiaaai em alleaforera_atuar_
•verticalmentafa

Para desenrolar e introduzir na machia&
as folhas de papel, em tambores 19 conve-
nientemente montados, ha um par de tam-
bores de alimentação 20, forrados de borra-
cha, trabalhando um com o outro e mon-
tados á frente, da matriz 10 e com a sua li-
nha de contacto á mesma altura que a face
superior desta. Para mover estes tambo-
res de alimentação ha um trem de engre-
nagens entre o tambor inferior e o eixo 1, e
um dispositivo de garra, claramente repre-
sentado nas figs. 2, 14 e 15, é empregado
em connexão com o trem de engrenagens,
para tocar ou fazer parar esses tambores,
conforme for necessario. O trem de engre-
nagens comprehende uma roda 22 fixada no
eixo, 1, engrenando com uma roda 23 mon-
tada em relação fixa e girando com uma
roda 24 engrenando com uma roda 25 num
eixo 26 montado num lado da armação, e
uma roda conica 27, montada no eixo 26
por Para da armação, engrenando com unia
roda conica 28, montada num eixo 29 que
constitue uma parte do dispoaitivo de garra
ja, citado.A extremidade posterior deste eixo
trabalha numa luva 30 fixada num supporta
montado no lado da, armação.; e a extremi-
dade anterior do dito eixo gira dentro da
extremidade do eixo 32, que está em alinha-
mento com o dito eixo 29 e que trabalha
numa lava 33 fixada num supporta 34 mon-
tado na armação. O eixo 33 traz um para-
fuso sem fim 35 engranando com uma roda
36 na extremidade do tambor inferior de ali-
mentação. Para pôr cru canaexão opa-
rativa o eixo 20e o eixo 32, alta fixado neste
um çollar deflector 37 que tens uma esp ilda
38 (fig. 14) adaptada a ser posta em conne-
xã,o com um pino 30 numa luva 40 movei
longitudinalmente, mas que não gira no dito
eixo. Descreveremos abaixo o dispositivo
para ligar ou desligar as partes componen-
tos da garra.	 .

O machinismo que abaixa OS punções tcon-
sista em uma pluralidade de braços ou mar-
telos espaçados 41, montad is no eixo 1, ou
constituindo parte integrante deste. A'
frente do caminho de rotação dos martellos
está montada transversalmente uma barra
42, contra a face inferior da qual se apoiam
normalmente as cabeças 43 de uma plurali-
dade de punções alinhados 44, cujas pontas
descansam nas extremidades alargadas, ou
partes de guia das aberturas 13 no guia 12.
Estes punções são tantos quantas as abertu-
ras, e c ida qual é movei verticalmente nas
aberturas do guia e da matriz, e, quando
abaixado, perfura o papel que passa entre o
guia e a matriz.

Os ditos* punções são mantidos normal-
mente em alinhamento emtra a aresta in-
ferior de uma barra obliqua transversal 45
por meio de delicadas molas hena idaes 46
que ligam as cabeças 43 de,s punções ao
topo da dita barra 45.

Nesta posição, os punções ficam ligeira-
mente incana-los para a frente, tendo a .ex-
tremidade superior das aberturas 13 um
chanfro ligeiro para permittir essa incli-
nação.

Para puxar os ditos punções para a posi-
ção vertical contra barras transversaes 47 e
48, aliai adas varticalmente, em que as ca.
beças dos punções ficarão no caminho do
movimento dos martelos 41, estão os pun-
ções ligados por arames de tracção 49 a
eleatro-imans 50 que actuam sobre 03 pun-
çõos e em numero correspondente ao des-
tes, e collocados s..ibra barras 51 montadas
transversalmente nos lados 52 de uma ar-
mação rectangular aparafusada na traseira
da armação da, maciaina, corno se vê nos db-
sonhos.

Denta,: 'doi-lano ou outro Instruam
, n,Falir, ijramente

cada unia das alavancas verticams 53 que.
actuam sobre os martelos, e isolada
mesma, ha uma chapa de contacto 54 liaJ
gada por um arame 55 ao conductor pri
cassai 56 que vem da bateria 57 ou de ou
fonte de electrfcida,de. A' frente de cad
alavanca 53 e sobre uma travessa 58 há,
uma mo'a de contacto 59, ligada por uns
arame 60 a um dos electro-arnans 50, e •
estes electro-imans estão ligados por sua
vez, por arame 61, ao conductor principal
62 que vem da beaeria 57. Qtiando se abaixa
um tecla 63 do piano, a alavanca 53, que lhe.
está li gada, sobe pelo medo normal, e cont
ella sobe a mola de contracto 54, e por este
facto a ponta da mola 59 abandona o isola-
dor 64 e passa a entrar em contacto com a:
dita chapa 54. Fica assim fe -ha,do um cir-
cuito electriro através do electrc-iman 50 a-
que esta mola está ligada pelo arame 61,
energisando o dito electre-iman e puxando
para baixo a armadura 65 do mesmo.

Cada electro-iman consiste em um par de
bobinas assentos em uma chapa de base 66,
montada em uma trave-a 51, e tendo .na.
extremidade anterior uni posto 67 em que
está articulada a dita armadura 65, tendo
esta um braço curvado 68. em que se pron..,
de a ponta de uma moda helicoidal 69
(fig. 4), cuja outra ponta está ligada a una:
arame de tracção 40. Quando a armadura 6
attrahala pelo electro-iman, oscila para
baixo. produz : tido uni ligeiro recuo na braça
68, que, pelo arame do tracção '49, puxa
para traz o punção respectivo, pondo-o em
pos ção vertical contra as birras 47 e 48,
pelo que esto fica immediatamente sob a •
acção de um dos mertel l os rotativos 41. 0
movimento da armadura é instantaneo,
quando o electro iscas é energisado, e a .
mola 69 serve para aliviar o esforço subito
a que por outro modo ficara submettido
arame de tracção 49.

A ponta do poste 67 é curv ida pari traz.
formando um esbarro para limitar o
mento ascendente lo b:-aç ) 	 da armadura.
65 quando o magneto do,x a de estar ener-
gisado.

No eixo 9 ha uma plivaaidad e de braços
ou de martellos levantadores '70. semelhan-
tes aos abaixadores 41, e. que sio adaptados
a tomarem por baixo uma espalda 71 de
punção -depois de ler esto sido abaixado,
para o levantarem a posição inopora.tiva, o
que é coadjuvado por molas 7 .2 e 73 prosas
respectivameate em cala minção e ein e-
palias das barras 47 43. P ‘ i te-se no entre.
tanto prescindir completamente dos levan-
tadores, e empregar sóin . IA3 estas molas
para levar o s punções á poi10.0 inoperativa..

Uma chapa de ato 74, do t nipera super-.
ficial, aparafusada na lac lie cada abaixa-
dor e de cada levantador de plinçõs. é
adaptada a receber sem estrago as pancadas
contra os punções.

Um arame -75 ligado a um contacto da
um commutador 70 ao. alcarett do pianista.
conduz ao enrolameni o de uni elect mau
77 cuja ba o está fixada na f o inferioi. de
uma chapa de supporta igaila á, armação,
abaixo-do machinisn-io do garra, já de:ei tino.
O contacto opposto Co dito commutal r 76
está ligado por um arame 79 a', lates-, 80,
da qual vae uns arame 81 para o outro ean .
rolamento do iman 77.

Em unia haste 82, pendente da dita chapa -
de supporta, esta articulada a arinadin a 83
do dito iman. Quando o piani , ta fee'.a o .
commuladcr 7C,, para rôr a garra em con-
flexão c osa a engrenagem e -assim pir en1 •
movimenta os tambores de alimentacão 20,
estabelece-s através do dito iman 77 uca
circuito, de que resulta subir a armadura 834 -
Na armadura esta, ¡liado um braço 84 diria'
ido para a frente, a que está ligada umei

e uri aLasertical_85,estando a outaik
A

t II
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ponta deste ligada a, extremidade livre de
um gatilho 86, articulado pela outra extra-
paidade em um cepo 87 por baixo do disposi-
tivo de garra e que tem duas orelhas v.o.-
ticaes 88 que entram em unia garganta 89
dft luva movei 40. O gatilho 88 tem na face
6uperior e do lado da extremidade livre uma
espalda 90 que normalmente estã em coa-
'tacto com a borda de unia chapa 91 mon-
tada na armação, mantendo assim a manga
rotativa 40 afastada do eixo 32. Quando
Pobe a armadura 83, como acima se tlks,
desce a ponta do gatilho 86, tirando a es-
palda, 40 do contacto com a chapa 91, pela
que o cepo 87 actuado por uma mola 92,
que liga o cepo 87 á chapa 91, se move im-

ediatamente para a frente, levando a luva
40 ao ponto em que b pino 39 se engata na
pspalda 38 do eixo 32.

- No teclado esta collocado uni seaundo
"eommutador 93, cujo fechamento effectua a
desligação da garra e a parada resultante
'dos tambores de alimentação. Um contacto
do dito commutador está ligado por um
arame 94 ao enrolamento do um ima,n 96
;fixado na face inferior da dita chapa 91, á
rente do iman 77. O outro contacto do dito

cornmutador está ligado por um arame 95 a
aama bateria 97, de que vau um arame 95
ao outro enrolamento do dito iman. Em uma
gtaste vertical 99, pendente da dita chapa,

;

stá articulada a armadura 100 do dito
man, a qual tem um braço curvado 102,
irado por urna mola 101 a um ponto fixo

adequado, por exemplo em um ponto da
liaste 82, e esta mola mantém normalmente
a dita armadura afastada dos nucleos do
irnan. Quando se fecha o dito commutador,
;estabelece-se um circuito pelo iman que
attrae a armadura o com esta sobe urna
¡barra 103 nella fixada, que faz levantar urna
¡haste vertical 101, articulada na dita barra,
até que a ponta desta haste entre na rosca
Ido parafuso sem fim 35 que gira rapida-
'mente, e que assina faz mover para trás a
,dita haste 104, osculando na sua articulação.

. O recuo desta haste produz o recuo do cepo
'. 87, que é atravessado pela dita haste, e disto
resulta a desligação dos membros da garra.
.110 mesmo tempo, o gatilho 86 é puxado por
baixo da chapa 91 e a sua espalda 90 entra
•em contacto com a borda da dita chapa,
pendo levantado pelo peso da armadura ar-
ticulada 83.
• Uma chapa transversal 105, cuja traseira
está por baixo do macho 10 e em connexilo
de supporta com este, tem uma ranhura 106
cole coincido com a linha do furos 11 da dita
anatriz, para permittir que caiam os pe-
daços de papel cortados pelos punções.
Sobre a dita chapa o á frente das extremi-
dades oppostas da matriz estão montados

• dous supportes 107, ajustaveis lateralmente,
por parafusos 108 que os fixam em uma ra-
nhura 109, por meio de porcas 110. Na face

:externa de cada supporta está articulada a
;extremidade do um cutelo 111 dirigido para
trás, adaptado a cooperar com a dita face
'yertical do supporta, para cortar na lar-
- oura conveniente as folhas 112 de papel á'g

ura que avançam. Cada cutelo é man-
tido normalmente, por meio de u-na mola
adequada 113, em . posição inclinada com
arma parte do seu gume acima do topo do
:supporta 107, e formando com este um an-
gulo agudo, em um ponto exactamente em
,'rente da passagem entre a matriz o o guia
'dos punções. A posição normal do cutelo
psta, no entretanto um pouco afastada do -

;caminho do movimento do levantador 70 do
,opunção, o o cutelo é levantado pela fita de
:papel que avança a posição um pouco acima
i da normal em que as suas costas, de farina
kionewa„ indicada por 114, são actuadas pela
ponta do cada levantador 70 que gira por
cirna delias, e assim se transmitte . aos ditos
14e1os um movimento 08b111tOriO, • do IRL. 

resulta serem cortadas das beiras oppastas
do papel as tiras 115 neeessarias para redu-
zirem á devida largura as folhas perfuradas
registe 'dopas. NAc-se que os cutelos estão
em repouso e Rira do caminao dos levant t-
dares que giram constantemente quando o
papel esta parado.

A funcção da mola 113 é simplesmente
manter n;rmalmenta o cutelo em posição
obliqua em relação ao supporte, para a fn.-
mação do intervallo cria angulo agudo para
a recepção do papel.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, cru uma mobilia de perfurar panei do
musica, comprehendendo uma pluralidade
de punções perfuradores mantidos normal-
mente em posição inoperatÁva, e meios se-
lectivos operados por um teclado de um
instrumento para levar um ou mais pun-
ções á posição operativa, o arranjo de um
membro abaixado' qu gira constantemente
para operar um determinado punção ou
purçlies;

20, urna machina perfurada de papel de
musica C31110 o da reivindiação 1, em que
lia um memb?o levantador que gira con-
stantemente pra tornar a levar ã posição
inoperativa os punições que foram actuados,
e em (pie os punções estão s.mapre no cami-
nho do movimento do dito membro lovan-
tador;

3^, uma ma;hina, de perfurar papel de
Musica, corno a da veivindie iça° 1, em que
ha um dispositivo de cutelo para cortar
o . papel, e que é arranjadó para s.:c posta em
posição pela tita de papel que avança para
ser actuada por um membro movido con-
stantemente estando o,cate'a em posição de
repouso e dr.), do acç.So do dito membro
quando o paul está em repouso;

4°, uma machina de perfurar papel de mu-
sica C31110 a da reivindicação 1, em elle o dis-
positivo de cutelo com prehendo um gume di-
reito e um cutelo oscillatorio que coopera
com este, e em que ha meios para ma ',ter
nornalmente o dito cutelo em posição de ser
actuado pelo papel que avança e levado por
este para o caminho do dito membro mo-
vido constantemente;

5°, urna machina perfuradora de papel de
musica. como a da reivindicação 1, em que
os punções estão ligados a molas que actuam
para mantel-os fora do caminho do dito
membro abaixador;

6, uma machina perfuradora de papel de
mus:ca como a da reivindicação 1, em que
O apparellio li posto em relaçã3 opa: ativa
com o eixo principal por meio de uma
garra, e em que a garra O desligada por
connexão com o eixo principal, sendo esta
conne::ão provocada por um dispositivo ele-
ctrico commandado por um commutador
no teclado do instrumento;

70, unia machina perniradora de papel de
musica como a das reivindicaçO s I e O, em
que ha um dispositivo aatomatico para
prendor a garra na pYsiçãO de recuo ou des-
ligação, e em que ha um dispositivo ele-
ctrico commandado por um commutador no
teclado do instrumento para solt ir o dito
dispositivo automat ico ;

80 , uma machina perfuradora de papel
de musica como a da reiiindicação 1, em
que ha um dispo•itivo electrico comprehen-
dendo um circuito para levar um punção
ou punções para o caminho do dito membroL
aba ixador, e cm que ha um fecho para esse
circuito, uni dos membros do qual está
montado sobre o machinismo das teclas do
instrumento

9°, uma machina perfuradora, de papel
de musica como a da 'reivindicação 8, em
que uru jogo do membros dos fechos de cir-
cuito está ligado em multiplo, e eu que os
membros cooperadores dos fechadores do

"	 'do ligradOS em suje	 •

10, uma machina perfuradora de papel
do musica substancialmenp corno se des-
creveu o se representou e para o fim que se
especificou.

Rio de .laneiro, 10 de fevereiro de 1911.-
Por procuração, Leclerc Co •

N. n.583 - Memorial descripliv. 9 da inven-
ção de KIM apparelho viralidhas
aulomalica provocada», para que I» . ,lende
privilegio Annello Covalieri, domiciliado
em Ronue, Italii

O objecto desta invenção é um apparelho
vira-folhas que pôde ser apancado em tolcs
os casos em que o operador tem as luro:s.
occupadas em trabalho que seria inconve-
niente interromper, como por exemplo,
mpsica.

O trabalho automatico deste vira-folhas
pôde ser provocado por varios modos, quer
de perto quer de longe, sendo preferivel
applicar una pedal para esse elfeito. Para
preparal-o préviamento para cada caso,
basta fixar caia vareta a uma folha por
meio de pequenos grampos. Estes podem
sor fixados primeiramente nas folhas a vol-
tar, e depois nas varetas, ou vice-versa,
como se julgar preferivel.

O desenho junto representa uma das mui-
tas fôrmas em que pôde ser incorporada a
invenção: a fig. 1 é urna vista de frente; a
fig. 2 uma vista em plano; a fig. 3 é uma
vista lateral de um systoma analugo, Mis
no qual o corpo é trazido para a frente do
modo que o centro das varetas fica collocado
cai frente do livro. A fig. 4 representa um
dos systemas para soltar o ferrolho para
que as varetas voltem ao seu logar.

Em una eixo 1 está montado um certo nu-
mero de tambores 2, 3, 4, 5, 6, 7, etc., cada
um dos quaes solida,rio com uma das va-
reta-. indicadas pelos es. 8, 9, 10, 11, 12 o
1:1. ( figura o apparellio tem seis varetas
volta-folhas, mas o numero destas pôde sor
maior ou menor).

Em cada um dos tambores está alojada
urna mola em espiral 14, que está enrolada
de modo a fazer gyrar da direita para a
esquerda o tambor o portanto a vareta re-
spectiva.

As varetas 8, 9, 10, 11, 12 13 são impe-
didas de gyrar sob a acção (lis molas 14 por
uma trinca barra corrediça ou ferrolho 15
que se mova cm urna bainha 16, fixada ein
ama travessa 17 presa na haste 18. Na parte
°riposto, da travessa 17 se projecta para,
cima uma :iaste 19, que servo para manter
as varas na posição de descarga. Contigua
á bainha 16 está montada a bainha 20,com o
dispositivo de arranque.Dentro desta; bainha
20 ha uma peça coarediço. 21 que tem no topo
um dente 22 que entra successivamente nas
recartes 23 feitos na outra peça corrediça,
15, sendo estes recórtes em numero igual
ao das varetas volta-folhas.

No lado opposto ao dente 22 ha um se-
gundo dente 24 que coopera, com reeartes
25 feitos na mesma peça 'corrediçi 15. que
são em numero igual ao dos recórtes 23.
detem o movimento da dita peça corrediça
15 depois de ter actuado o dente 22.

Talam o den'.o 22 como o dente 24 estão
montados em ;pilas. de modo que por moio
il: . ala uanyzeWIMig. 4) podem ser afastados
do: -Ortre.sie: .dom o auxilio de pinos 27, 28
ata:, .., do ains"re)las dos dentas, para soltar
a peça cuaeíRliça. 15, que sob a acção de uma
maai 3a, volta á posição de repouso.

A peça corredia 21 e a alavanca 26 são
inautitiao em posição de repouso por malas
29 e 31, respectivamente.

Para completar o appa-elho volta-folhas,
ha una colunaria Oca 32, dentro da qual se
inove o pé 13. para sor ajast ido á altura

Ipecessaria em que é mantido PO r UL11 Para"
'n ' 1,'PO' 23	 -aaata-
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- A dita columna Oca termina em baixo em
uma base 34, que pode ser fixada, onde se
destOar.

Pôde-se prescindir tanto da columna,
como da base; introduzindo-se o pá 18 em
uma braçadeira na estante de musica ou
onde for pronwido.

O apparelho funceiona ao moio seguinte:
puxa-se pelo gordão 35,.ligado á, peça corre-
diç21 ilee esta em contacto com um dos
recortes 22 da peça corrediça 15, e esta dos-
corá em uni ;lente, e soltará a vareta 8, titio
movida pela »oda em espiral 14 voltará da
direito para a esquerda a folho pré viamente
fixada nesta %sorvia. O dente 4 eatrará co-
tão em contacto com um diss. dentes 25 da
.peça corrediço 15 e dotei asila na posição to-
sanada. Voloula, a folha solta-se o cordão 35,
pelo que a corre liça 21, sob a acção ilo
Mola 29 voltará á posição inicial entrando.
em contacto com o recorte seguinte da cor
'Viça 15, e assim por deante até se terem
voltado todas as varetas.

Depois de pa Slre, ni para a esquerda todas
ás varetas, paro as fazer voltar to las para
a direita botará emporral-as para eito lado
e levantar a alavoneo 2, que afastando os
dous dentes 22 e 21, soltara a peça corre-
diça 15 que, s ib a acção n la mola 30, subirá
e manterá as varota,s na pisição

O dispositivo operativon será adaptado
convenientemento conforme se tratar de
uma estante do musica, de um pianoe ou de
outro instrumento, pSde terminar m um
estriba em que entre o pá do operador, ou
shr ligado a um pedal.

Em resumo, reivindico cuno pontos e ca-
rácteres constitutivos da invenção:
' l, um apparAho vira-folhas consistindo
eln um numero de varetas vira-folhas com
molas mot,ras mantidos sol) tensão por um

;dispositivo detentor que póde ser operado
ou a uma distancia ou de perto, por moio
de u:n disposaivo de arranque para soltar
uma. vareta de cada vez

• ios , dispositivo regulador applica.do ao
apparelho reivindicado um 1, caracterizado
por uma serie de recórt?.s semelhantes aos
t:lo uma serra feitos em uma peça corrediça
que serve de dispositivo detentor; com estes

ftecortes opera um dente motor, feito de
itianeira que a peça corrediça não possa ser
descida em mais do que um recorte de caO

ovoz, e outro dente operando na mesma ou
na outra serio do recOrtes feitos na peça

•(oarrediça, 15 detem eSta peça corrediça ini-
rodindoot de voltar á posição inicial.

olZ'o de Janeiro, 16 do fevereiro de 1911.
Por procuração, Leclerc & Co.

N. 0.584 — 3/emrio/ deseyjoijeo fri mnoen-
, ç4o de auperfeiçor!utentus cot dicositiobs

:. 'signatuderes, indicadores ou semelhantesr,
operados electricamente sem fios, para tele-

•.:Nraphia, per2 7ue pretende iwieilegio o
,.?Dr. Luigi GereWtani, doniciliado em Me-

: nich, Baviera
'Refere-se esta invenção a telegrapho im-

,pressor do ponteira e tem por objecto um
'dispositivo para eTectua.r uni dado pro-
°cbssa mecanido em um lo.f.ir entre muitos,
sendo a transmissão elfectuada, não par

Imolo do um fio, mas pelo que se denomina
4C ondas oleei rica s».

10 dispositivo ou apparelho empregado
'para o fim nraa apresenta nenhuma novidade

l
em si mesmo, consistindo a caracteriStico
nova da presente invenção no modo porque

k'sã,'o formados oS impulsos produzindo o mo-.
•yimento gradual in;erinit.ente no meneio-
3nado aparelho (impulsos que são o resul-
tado da excitação das Ondas electricas),
Modo que deve ser muito' Simples e muito.
.cftipionte.' • '
• ara se attl1W11',. 14{0 mi precinjo. ter o cin-
dido, em -prinnoirb legar, de que_ ào , n Um eto .

de excita0es corresponda um numero exa-
ctamente igual de grãos do movimento in-
termittente do ponteiro ou da roda, ou que
o cohesor se feche ou se abra urna só vez a
cada excitação ; em segundo logar que as
faiscas ou ondas produzidas nos circuitos
locaes no receptor não produzam qualquer
fechamento ulterior do coliesor, o em ter-
ceiro togar que as diffsrentes operações ele-
ctromeca.nicas locaes no receptor (que por
dilferentes modos se formam simultanea-
msnte) sojam a conscoriencia de uma das
operações produzidas som fio, e isto sem
qualquer effeito sobre o cohesor.

Os desenhos juntos mostram como se pôde
conseguir par um modo effieaz .os toes fins
acima mencionados. A fig. 1 raprosento
constsucção interna de um teleorapho de
paliteiro portatil. A fig. 2 raoresenta os c.r-
cuitos botes que se tornam op3rativoS, o
bem .•.ssiin os rolais correspondentes. A fig. 3
é unia secção transversal da fig. 1 e a fig. 4
representa em diagromma um appa..elho
impressor sem do, e um dispositivo sem fio
para produzir signaes desejados, etc.

As partes que teem de s3r tomadas em
consideração na fig. 1 são as seguintes: um
electra-magneto E, uma alavanca angular
II com unia lingueta h, o um dispositivo
protector do fechamento sp, mais uni cohe-
sor F, um descohesor kl, fixado na alavanca
angulor, uma roda de lingueta SR montada
em um eixo A a qual, além de ter os dentes
ona peripheria, tem oatros tantos pinos st
perpendiculares ao seu plano, e finalmente
um dispositivo de contacto se. Empregam-
se dous relais, R o VII. Os troa oleara-ma-
gro:dos E, R o VR estão cada um i itero:alados
ein uni circuito das baterias AB, VB e KB.

A fig. 3 mostra e . .no o ponteiro z está
ligado de modo uzual, por uma lava to a
ro 'a,. de lingueta ou ao eixo x. 'fambern
mostra C)r120, pel a pressão do um botão hn,
se pólo offectua.r a desligação. Quoiido a
roda de lincueta, SR gira, como se verá
abaixo, o pooteiro z tamboris gira em .volta
de um mostrador zb.

A fig. 1 representa o a.pparellio cm posi-
ção d.) repouso, isto é, na posição em que o
equillbrio é oiantislo por uma mola antago-
nista of. Quando o electro-magneto E é
operado, a ligueta h o o dispositivo de fe-
chomeoto sp movem-se para a direita, para
Moa, dos dentes, mas não se movo a rod do
lingueta SR, p ir ser impedida pelo disposi-
tivo de fechamento hs.

Quando, porém. o e!octro-magnoto 'E é
desenn"isado, a mola antagonista actua e
a rolo de lingueta SR é movida para a
frente emm-rim dente somente, pela lingueta
k (visto que o dispositivo do parada sp
actua em opposição). Si so empregasse uni
fio vindo de um ponto distante para condu-
zir corrente para eiergisa.r o magneto E,
comprehender-se . hia facilmente o iuneciona-
mento do telegropho de ponteiro, mas o
movimento por gráos, o intermitente de E,
podo timbrem sor offectuado sem fio, por
meio das ondas electricas, como se vai ex-
plicar.

si se consideram os circuitos KB, VB, AB,
viose, em primeira logar, que o fechamento
do pequeno circuito de KB produz o fecha-
mento dos outros circuitos ; em segundo
lpg,ar que o fechamento e interrupção destes
unimos produz o fechamento dos circuitos
corrospondon'oes dos inagnetos VR, E, e este
ultimo faz avançar em um dente a roda
SR; e em terceiro logar que o pequeno cir-
cuito, que, na posiçio de repousa do appa-
relho, está aberto só no eohesor, fechar-
se-ha unia vez sómeate o abrir-se-ha então
de subito e ficará aberto não obstantes
falsem formadas nas aberturas simultaneas
dos tres circ.uirás quando 'as ondas electricas
são excitado, em 'algum ponto 'durante uni

_tempo curto. Deve-se ao mesmo tzmp3

tar que a intercalação de um segundo re-
tais VR em um circuito intermedio de VB
tem por fim proteger o retais R, muito
sensivel, no pequeno circuito, que não po-
deria suppootar milito bem as faiscas re-
lativamente fortes de AB.

Na -hypothese supra, podem-se compre-
liender facilmente as operaçiies que se etre-
etuam com a producção das oadas electri-
eas.

Estas o idas produzem principalmente o
fechamento do cohasor F. A corrente assim
produzida toma o caminho seguinte: KB em
torno da R, lingueta 4, lingueta 3 (fig. 1),
peça de contacto su (isolada do corpo), corpo
h, cohesor F, lingueta. 4, lingueta 3 (fig. 2)
e bateria KB.

O popinno retais R funccionará então o
sua armadura fechará a corrente de VII a.
que está ligado o segundo velais VR, pe:o
modo seguinte: Vil, através de u, armadu-
ra do R, a massa M, através de
Funecionando o rolais Vil, fecha a terceira
corrente operativa em que é intercalado o
electro-iman E. Esta corrento tem o to ijo-
cto seg uinte: AB, em torno do borne 2, bor-
ne 2 (tig. 1), em volta de E lxwne 1, birue 1
(fig. 2), AB.

Note-se com attenção o que vao agora
succeder. O eleetro-magneto actua e a ala-
vanca angular Il vem para a posição opera-
tiva.

Isto produz uma acção que constituo a
substancia real da invenção. O pequeno des-
cohesor kl bote no eohesor, pelo que esto
fica outra vez descoberi . lo. Mas antes da,
pancada foi interceptada a pequena cor-
rente em su, de modo que, em primeiro lo-
gar, a descoliesão não produzirá interru-
pção de corrente no proprio colicsor, mas
somente, como já se disse, uma mera des-
cohesão com exclusão absoluta de oxydação
atO ao momento que constituo o estado inter-
medio, e, em segundo log,ar, que as na Asas
relativamente fortes nos retais R, VIZ. ac-
tuam no caliesor, visto que são produziriam
antes da pancada do cohesor kl ou simulta-
neamente com essa pancada.

Deduz-se claramente do que fica dito que
a excitação curta de ondas olectricas não
pódo produzir outra cousa senão o avanço
de um dento na roda da lingueta SR.

Comprehender-se-ha agora com facilidade
o funccionaineuto do telegraplio de ponteiro
de bolso. Si se dosear que o ponteiro Z gira
para uma letra dada do mostrador ch. basta
excitar tantas ondas quantos dentes são ne-
cessarios para chegar á letra dada. A pessoa
que recebo toma nota da letra e c)mprime
o botão lin, pelo que o ponteiro volta á po-
sição primitiva.

Como é sobido, ha apparelhos enrqno,
quando o trio ou uma roda de typos chega
á fita do pape l , o typo cru questão é impri-
mido o ao mesmo tempo a roda de typos
volta automaticamente á posição de re-
pouso. Alé n . disto, /ia engrenagens ou mo-
vimentos de avanço cm que o ajustamento
de um ponteiro, que é ao mesmo tempo uni
braço que fecha a corrente, produz exclusi-
vamente uma chamada a um Vont", dado,
ou unia acção meconica dada. Estes appa-
relhos podem ser empregados no caso pre-
sente, semente sob a condição de que um se-
gundo cohosor esteja arranjado do modo
que, em primeiro logar, esteja intercalãdo
em seria com o cohesor (fig. 1) e, em se-
gundo togar, que a pancada seja offectuada,
não por magneto, mas por tuna mola anta-
gonista.

A fig. 4 mostra corno se deve constrnir o
movimento de avanço. Além dos tres cir-
cuitos citados, AB, VB, KB, ha tambem um
quarto circuito vindo -dê ZRB.. Neste cir-
cuito est-1 intercallado um rolais atrazador
do typo bina Conhecido, que tem de fechar,
Aqui eiretOtiosi yijg,g; $t) 4,413;a: dos cos.e
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ela sf, e em que está intercallado o electro-
gágneto E, e o outro em rf e que contem o
electro-magneto impressor D, ou o magneto
que tem de efectuar a acção mecanica em
questão. O ajustamento de uma roda de
typos, ou de um braço que fecha circuito, é
efectuado por ondas electricas excitantes
como se vê nas figs. 1 e 2. Somente neste
caso, a corrente dirige-se do KB atiavez de
um trajecto maior, que é R, F', F, su,
1-1, KB.

Além disto, coopera um segundo circuito
connector em que, como já se disse, está
intercalla.do ZR. O funccionamento de VR
não produz directamente funccionamento
do magneto operativo E, mas em primeiro
logar o funccionamento de ZR, e por meio
deste, pelo fechamento da corrente em sf,
tambem o funccionamento de B.

Ajustada assim a roda de typos ou o braço
acima mencionado que fecha corrente, a
corrente, que tamboril vem de AB, em que
está intercalado o magneto D, fecha-se
agora atravez de rf (independentemente de
qualquer excitação de ondas electricas) por
motivo da rotação lenta da armadura de
ZR. Si não houve :se um segundo cohesor F'
no circuito, o qual tom do ser descoherido
logo que D tenha actuado, a faisca produ-
zida em rt fecharia outra vez o pequeno
circuito, vindo de KB logo que a armadura
ficasse completamente afastada, visto que a
faisca em questão pôde fechar de novo o co-
hesor F. Si se fechasse outra vez KB, resul-
taria um novo avanço da roda.

Si, entretanto, houver um cohesor F'
Intercalado de modo tal que, simultanea-
mente com a faisca em rf, opere uma pan-
cada sobre F', como se vê na fig. 4, de modo
que, quando D é operado, o descohesor kl se
afasta do cohesor e que, ao contrario,
actuado pela mola, bata no cohescr quando
a corrente é interrompida em rf, o cohesor
F rode de novo ficar conductor, mas, devido

interrnpção que agoi a se dá em F', o pe-
queno circuito vindo de KB permanecerá
aberto, e portanto não se pôde produzir ne-
nhum movimento no ponteiro ou na roda.
Si se excitam agára ondas eloctricas, o fe-
chamento efectuado não se dará no cuhesor
F mas no cohesor F', ficando esto todavia
fechado durante que a armadura do ZR
está voltada para a esquerda, emquanto
F é interrompido a cada uma das pancadas
aubseauentes.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
rateres constitutivos da invenção:

Em aperfeiçoamentos em dispositivos si-
gnala.dores, indi . adores ou semelhantes,
operados electricamente sem fios, para te-
lograr Mia :

1 0 -um dispositivo para se obter um mo-
vimento gradual interinittente por meio do
faisca-s olectricas, destinado á construcçao
do um telegra.pho do ponteiro ou de tele-
grapho impressor, ou de dispositivo de fe-
chamento de circuito para produzir signaos,
caracterizado pelo modo pelo qual impul-
s:s do que resulta cada um dos gráos do dito
movimento intermitente são produzidos
cada um pela curta excitação de ondas ele-
ctricas em algum ponto distante, prindoll-
mente por ser o cofie-sor arranjado directa-
mente em relação ao rnagneto operativo,
por exemplo E, de modo tal que, em pri-
meiro loaar, a armadura deste ma. gneto em
que está fixado um descoliesota tem de efe-
ctuar a descohesão, o portanto uma pancada,
e uma unica, sobre o coheoar, não pôde effe-
ctuar-se ant, s que o maaneto op -rativo te-
nha exercido a sua acção, e em segundo Jo-
gar que uma interrupção de um polueno
circuito, por exemplo KB, em um ponto tal
como por exemplo su, e portanto dos circui-
tos dependentes, como por exemplo VB, AB,
se realiza antes de ser dada a pancada (pelo
descoltesor), o que tem o. vantagem de se

evitar completamente o perigo de uma oxy-
dação pela descohesão, e além disso que as-
faiscas, apezar de furtes, não podem exercer
nenhuma acção sobro o coliesor, visto que
precedem a pancada, o finalmente que so-
mente uma pancada pôde ser dada a cada
curta excitação de onda, isto é, que somente
um grão do avanço se pôde effectuar no re-
ceptor;

2°, em um dispositivo do typa reivindi-
cado em 1, o arranjo de um segundo cofie-
sor, como por exemplo F', em serio com o
primeiro cohesor em um circuito pequeno,
como por exemplo KB, com o fim do desco-
herir o segundo coliesor ou de obter urna
interrupção ulterior permanente do prqueao
circuito, lrgo depois que o magneto opera-
tivo tenha exercido a acção mecanica dese-
jada, e, portanto, tenha o primeiro cohesor
ficado outra vez conductor devido a faiscas
relativamente forte em um ponto tal como
rf, o que é effectuad ) pelo descoliesor em
connexão com tona alavanca corno por
exemplo 11', batendo no segundo cohesor
no mesmo momento em que a corrente
do pequeno circuito como por exemplo
rf, sendo restabele-ada outra vez a con-
nexão metallica do primeiro cohosor ao
mesmo tempo pela pancada do do se ohesor,
de modo que agora somente um grão
de movimento de avanço do braço que fecha
corrente, ou da roda do topos, Ode ser efe-
tuado pela acção do Mãgneto operativo
quando se p.mduz outra excitação de ondas,
e isto de m, do tal que, einquanto o segundo
cohesor se. torna outra vez conductor com
a primeira excitação de onda s , depois de ter
ficado outra vez não conductor pela pan-
cada do deseohesor, o permanece conductor,
isto é, fica descoherido só quando cessou
outras emissões do ondas segaindo-sa de
perto urnas ás outras, o primeiro cohosor
ao contrario, o qual, antes da cheg ida das
primeiros ondas estava já conductor. é in-
terrompido com a primeira excitação de
ondas, e a cada subsequenle excitação do
ondas fica primeiramente conductor e logo
em seguida não c inductor;

3°, os dispositivos signaladores, indicado-
res ou semelhantes operados electricamente
sem fio, substancialmente corno se d -seres-eu
ou como se representou nas fias. 1 a 3 o na
fig. 4 dos desenhos juntos.

Rio de .Taneiro, 16 de fevereiro de 1911.—
Por procuração, Lactem St C.,

N. 6.595 — Meranrial discriplitto da inren-
çao de «1';n processo de runceiotamento dos
motores de combust,io das emb,re (rçõe., sub-
marinas durai tu o pai-iodo de werga.-
11ws, para que pretende pririlegio Ge rge
Irançois Jaubert,	 eoa
.França

Esta invenção tom ror objecto um pro-
cesso de ltmecionamento dos motores de
combustão, a petroleo por exemplo, e mais
especia:monte do: motores Diesel emprega-
do: nas emb treações subrnarinas, durante o
período do mergulho.

Propoz-se já alOnentar os motores deste
genoro, durante o periodo do mergulho,
polo oxygenio puro, diluido, ou com os gazes
de escapamento descarpmatados (isto é, conf
azoto quasi puro) ou com estes gazes de
escapamento não depurados (isto é, uma
mistura gazosa, contendo grande quantidade
de azoto e de vapor do agua. o bem assim
acido carbanico e um pouco de oxygenio).

No primeiro caso, reconstituo-se uma
mistura comburente idontica ao ar atmos-
pherico; no segundo, a mistura comburente,
analoga ao ar, contém a mais unia certa
quantidade de vapor de agua e de acido
carbonico.

Sabe-se, com efeito, que a composição dos
gazes do escapamento de um motor Diesel
é a seguinte (Schroetter, jornal da Asso-
ciação dos engenheiros allemães, n. 30, dó'
24 de julho do 1897)

Motor trabalhando a carga total
Azoto  84,8 55'
Acido carbonico 	 10 '5
Oxygeneo 	
Oxydo de carbono 	 a.?*• .

5
0,2

aS
%

Motor tranathando a meia carga

862 ,2 ;O
Azoto 	

'A
.• •Acido carbonico 	

Oxygeneo 	 	 11,8
Oxydo de carbono 	 	 0,0

O inventor descobriu que si se operar pre-
cisamente ao contrario do que se tem leito
até i,oje, isto é, si se eliminar completa-
mente o azoto dos gazes do escapamento o
conservar súmente o acido carboaico,
obteem-se resultados industriaes importaa,
tissimos.

Durante o funccionamento de um motor
(lesto genero com reutilização dos gazes de
escapamento, si scaugnientar no giz com-
burente, sem .tocar no çxygeneo puro, a -
concentração (proporção centesIm II) do acido
carbonico, á custa, dos doas outros coasti-
tuintes dos gazes de escapi.mento, (azoto o
va-or d'agua, que constituem os 0/7 dos
gaios de eseapamenb) ach t-se que o acido
carbon.co , neste es ..ado dc maim concentra-
ção, ena ausencia de vapor de agua, con-
tribue para a combustão, co ri libertação de
carbono livre, segundo a,=eq5uaiçia-.2o

C7	
cti+8 Fr o

I-1"	 4 CO*
petroleo acido carbonico carbono agua.

Note- ,e que (s productos desta reacção são
ambos não gozosos, á temp.oratura, oalin t-
rio, e Odeia' portanto ser armazenados a
bordo com facilidade.

A reacção representada na equaçã) supra
é a contra-partida da transformação do car-
bo::o em aci:o c_irbonico sob a acção do va-
por da agua.

	

C+11'0	 CO +

	

C + 211'0	 J' 21-12

O exame destas duas e luações do equilià
brio indica que para se effectuar a reacção
a,direita, é preciso, na m . stura em combus-
tão, eliminar o azoto, diminuir a proporçã.'o
de sapor de agua e aligmentar a proporção
do acido carbonico e do hydrogenoo, isto é,
na esp?cie, angmentar a introducção do
combustivel hydrwarbonado (ostroleo).

O processo que constitue o objectg da in-
venção, consiste, portanto, cru effectu ir a
combustão do petroleo, durante o per.odo
de mergulho, em presença de um ga,z com-
burente, fornado unicamente do acido car-
bonico e oxygenio, para que, fazendo qui o
oxygenio do acido carboaieu tome p ti-te na
combustão do petrole0, te obtenha uma di-
minuição no consumo de oxygenio injectado
o uma diminuição dos productos não con-
densaveis no excesso dos ga.::es de escapa-
mento, e tornar facilnaente soluvel na agua
este excesso do; gazes de o:capaniento.

O desenho junto, representa em schema, o
como exemplo, uma installacão a bardo de
um barco submarino, de uni motor Die,e1
do doas tempos, funccionando de aceOrdo
com o processo que é objecto desta inven-
ção.

O motor de dom tempos, de construcção
conhecida, comprehendo dons cylindros è
b, collocados topo a topo, cujos ombolos, en.a
tandem, actuam uma bicha ou conneetig
commum.
ft5.nO ecy,leerron. aliserlvelimde broemseb;adfeTcornaprr.e4
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'Outro cyliddro b, ou cylindr,) motor, tem gazes de escapamento depurados e compri-
nma volvida, c de admissão de petrol( o ou midos dirigem-se para o reservatorio h. do
outro combustivel li pai lo, á qual este com- onde são utilizados para varrer os cylin-

l bustivel chega por um eondueto d.	 dro,. A injecção do petroleo pela valvula c

ta los, contidos nas canalizações e seus a,cces-
sonos.

ObLem-se assim um gaz de escapamento
que já não coltém sinão acido ca.rbonica
puro e secco, contendo quando muito uma
certa quantidade do oxygeneo que ponde es-
capar á combustão.

A partir deste momento, o que se vê fa-
eilment pelos deposiros de carvão que se
formam, o calor necessario para o funccio-
namento da machina é produzido simulta-
neamente pelas duas reacções seguintes:

la combustão ordinaria:
C7 11"	 11 02	7 CO2

petroleo	 ox ,igeneo = acido carbonico
• 8 II' O

+ agua
2' decomposição do acido carbonicoi

C 7 II"	 4 CO2	5 1/2 C2
petroleo	 aciào carbonico = carbono +

+ 8 112 O
agua

desta.s toraeiras.	 Em conclusão, os gazes da combustão são
Para navegar á superado, dispee-se o ti-

•rante 1 de melo que as torneiras is, p e
communiquem com a atmosahera, a tor-

, meira ponha então a volvida de injo...çio
do petroleo em communicação com um re-
Servatorio de ar comprimido.

A injecção de potroleo é produzida por
meio do ar compt Unido; o embolo a aspira,

pela torneira	 o ar atmospherico e c
'prime-o no re:ervatorio h, de onde é utili-
zado para varrer o cylindro motor G. A
1»mba j recalca para este cylin iro b, pela
valvtda 1, o ar atmospherie ) a urna pressão
conveniente, destinado a formar com o com-
bustivel trazido pelo volvido, c a mistura	 Fio ilmente resulta disto que o excesso do
detonante.	 gaz de es eapamont ) que se forma segura o a

03 appa.relbo s de depui ação q e t não fim- equação 1 é go,z trbo doo puro, solovel,
ecionam e a bombi. y, que não produz ne- volume wr volume, o n agua fria e pia
nhum trabalho util, pó le ser desligada. 	 -no da ser la	 ante alijado ao mar, sem

Para o Innecionamento em mergulho, co- - 	 -chamar a atten-,),o do inimigo pela presença
nieça-so por sul si ituir o ar comprimido de boita s gazuzas vindo rebaatar ao lume
utilizado para a in ecção	 petroleo pelo (,„ „ ,„
acido carboni , o sob pressão introduzido pelo """ "i5

tubo e. Os gazes do escapamento do cylindro Po.. outras palavras, este modo do ali-
motor são expollidos por acido e trbonico nientaç -,o perm tte economizar no e nisumo
sob press)o, eirnecido nos primeiros golpes de oxygeneo, p oito de subid i impoetancia
do motor, depois do seu isolamento com a para um submarino em relação ao seu raio
atmosphera, por uma fonte canveniente.por do ao io, porqu a provisão de oxmeneo ou
exemplo, pela que distribue o acido cubo- I sob fôrma de gaz comprimido. ou -sob a
laico utilizado para injectar petr 1 o.	 1 fôrma de productrs chim co 	 tpazes de li-

Os gazes de es.dipaineato são levados pel bertar esto g ,z, oecupa sempre muito es-
conducto ai ao condensoalor separador 1010 paço. Por outro lado, pro luzindo a com-
retem o vapor de agua e as partieulas de b istio muito corbom e•agu t, productoi coo-
carbono que 50 prodozom.	 der] oiveis, a quantidade ile gazes de escapa-

O separador sem) t retena o pó e .as ma- In into a alijar ou armazenar fica moitd re-
terias em suspensão gim tenham esc 4)u:o e iluzida. Além di •to, co n este proces •o de

; esta Clivagem é completada na tri p la contida, alimentaç io, os gazes a alijar não couteem

ralé que um exame optico em uma certa es- como productos da , combastao senao acido
pessura destes gazes indique uma depuroção carbo deo ouro, gaz muito sol reei na agua,
completa. • e . inn pouco de oxygd lo ; sómente é sensi-

njPs gazes depurados dirigorn-se para a as- velimmte augmentado o consumo de potro-
.' piraçáo do eylin ! io a pelo tubo u. Estes , leo durAnt0 o poriodo de mergulho.

E', Ocioso dize:. Tm se pôde banhem con-
servar a injecção do petroleo por meio do
ar, por ser a quantidade de ar. para a in-
jecção. muito fraco em relação ao volume do
cylintiro. mas então neste caso existe uma
quantidade insignificante de azoto no cyclo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1^, um processo de funecionamento de mo-
to"es de combustão nas embarcações sub-
marinas ou analogas, durante o periodo de
mergulho, mais especialmente dos motores
de combustão do genero Diesel, consistindo
em effectuar a combustão do potroleo por
meio de um gaz comburente formado unica-
mente do a-ido carbmico e do oxygeneo.com
o fim de, pelo facto de fazer contribuir o
oxygeneo para a combustão do petroleo, di-
minuir por um lado o consumo de oxygeneo
injectado e de diminuir por outro lado a
quantidade de productos não condensaveis
no excesso dos gazes de escapamento, e de
tornar soluvel na agua este excesso de
gazes de escapamento;

20 , um modo de realização do Processo
deseripto na reivindicação 1, caracterizado
pelo facto que se utiliza, para a injecção do
combustivel, bem como para varrer even-
tualmente os cylindras do motor, acido
carbonico sob pressão, em vez de ar co.n-
primido com o fim, deixando de injectar
neste motor qualquer quantidade do azoto,
do eliminar progressivamento o a.zo'o pri-
mitivamente contido e de obter um gaz
comburento comp sio unicamente de oxy-
geneo o de a ido carboaico.

Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 1911.--.,,
Por procuração, Leclerc & Co.

N. 6.586-3femorial deseriptivo da inven-
çao de -*EM?, processo pzrez a con•froccdo
de coes ou obras anzloy cs, yr m e io de
pranchas-ettacas ou vigas-estocas nen! ufa:,
de cimento armados, pira que prel ,nd e
privilegio Sylvain Louis Ravier, domici-
liado em Paris, França

Refere-se a invenção á construcçlo do,
caos e outras obras semelhantes nor meio
de pranchas-estacas ou vi gas-estacas, nor-
vadas, de cimento armado (toes como 1..spe-'
cialmente as vigas-estacas descriptas na pa-
tente franceza n. 394.574, de 28 de sete o-
bro de 1908 do mesmo inventor) o tem por
fim aperfeiçoar esta constracção sob diver-
sos pontos de vista, especialmente o da so-
iidez das obras e o c:a economia.

Consiste, em substancia. na applicaçi,o, ás
dit is construcções, do sosterna de aucora-
g •ns,o que permtte offectivamente re II z ir
O dito tini. Mais particularmaitte, a Moca-
ção tem por objecto certos modos de reali-
zação especiaes da dita applicaçáo.

Poderá a tolos os respeitos ser bana com-
prehendida por meio da prosou-te Incluo-
rial eescriptivo e dos desenoo4 annexos,
apresentados aoenas como simples exemplos;
á3 divorsas figuras se f irá referencia á me-
dida que for n• cessam.

	

Segundo a invenção, tendo-se do construir 	 •
uma 4.bra do dito genero. um caos por
exemrOo, e querendo-se fazei-o com (dem oi-
tos de cimenta armado, do typo supramen-
cionado, por me o, por exemplo, ou do
prancilas-estacas (e mo se supp a mais par-
t cularmente na fig. 5) ou de vigas, estacas
(c ,mo se suppoz mais particularmonto nas
tios. 4, 6, 7 e 8), em voz ile se empregar
só mente estes elementos, emprogam-so além
dos mesmos, verda leiras ancoragens e emn
p .rt.cular ancolagens que são timo bom olo
cimento armado, que se lizain ánov tira
que devem ter os ditos elannenios i tara
este tini procede- ,e do ino.io segiunte

1, por um lado, e pelo (lu se refere aos
ditos elemeatos, emprega-se 	 ).oru.t o ia-

A injecção é realizada, ou por meio de ar,
ou por acido carbonico. sob pr ssão, alim nn-
liado á caixa da valvula, c por um tuba e,
munido de teu niaira f de tres vias.
' Uma valvtila g pode pôr o cylindro b em
communicação com o reservatorio h, ligai()

. 1,.anabem ao cylindro de c impressão a, e uma
outra valvula 1 conimunica com a conducta cessario alimentar o que ahi so acha.

para a qual recalca uma bimb ej, actuado Para isto, sendo eliminado pela valvula x
;Delo motor e que, por uma tornoir a de tres o excesso dos productos gozosos, o azoto que
!vias h, pôde ser posta em communicação ficou em os reservatorios t e oé expellido
com a atmosphera tor um resersottorio do p moo a pouco pw esta valvula, o que se
oxygeneo, não representado.	 eff clara com brevid ide por ser grande o vo-

O tubal'idor de e4capamento nt . do cy- lume de gazes carbonados produzidos pela
Endro b está ligado por um tubo u a um co!- combustão do paroleio no cylindro, em re-

flector do evacuação o, sobre o qual está dis- lação ao pequeno volume dos gazos azo-
posta uma torneira de troa vias p, commu-
Meando por um lado com a atmosphera e
por outro lado com um condensador sepa-
rador q.

Este separ.tdor oda liga lo por um tuba r,
com regulador de pressão s, a um separa-
dor ou dopurador sueco t, cmtondo em uma
das extremidades uma massa absorvente,
corno, por exemplo, a turfa, que, por urna
torneira de ires vias ::, pôde sor posta em
relação por um lado com um conducto u
desembocando na aspiração do cyLndro a,
o por outro lado com a atmosphera. O de-
purador t pode coinprehender um disposi-
tivo não representado, permittindo o exame
optico dos gazes.

• Uma derivação c, do tubo r, comprehonde
uma valvula x, regulada de modo a abrir-se
para uma pressão dada do cyclo, e esta de-

•rivação pode desembocar na aspiração de
uma bomba, que evacue para o exterior.

Um tirante I, com plinh ) do manobra,
liga as chaves das 101'11011%S	 p, h e f de
modo a perrniair a manobra simultanca

pode ser effectuada pelos gazes de escapa-
mento deourados, armazenados no reserva-
torio h, é 13vaolos a essa volvida por urna
canalização adequada, não representada.

A partir deste momento. deixan lo ali-
mentação do ser feita com ar, não entra
mais azoto nas canalizações e é apenas ne-

formados de:

7 CO2 -I- 5 1/2 C2	 10H2 O
Quer dizer que, segundo estas equaçies,
qua itidade de acido c irbonico gdzoso ou,

por outras palavras, de gaz a alijar ao mar,
produzida por uma quantidado doola do pe-
troloo. é reduzida á metade do que seria si
a combustão itã .) s) effectuasso sinão segun-
do a equ tçã 1.

E4tas equações t tmbern mui )stra,m que o
consumo de ox ygeneo é metade do que seria
si todo o patroleo sômento fotse decomp isto
seguido a e inação 1.

•
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dica em plano a fict. 1, moia slmales serie
destes; a; munido cada uva de um systema
de ancoragem e col ocasios lado a lado, ou
então, o que é prefarivel. e corno o indicam
em plano tanto a fig. 2 corno a fig. 3, uma
serie Cio mesmo genPro de elementos a, cada:
um dos qa les ta,mirm munido de um s .ss-
tema-de ancoragam. mas collocados a uma
certa distancia uns das nitros, e um I. serio
supelomentar de clementes a', co:Incalos
ao alto dos intervallos entre os elemeat• s a
precedentss e do lalo das ancoragens des-
tes e tendo a largura necessitria para que
casta um dell s se apoie pe:as extraia: ala les
'aterias sobre as extremidades lateraes,
respectivamente correspondentes, dos dsus
element . s da primeira ssrie entre os qu les
se acha, ist • da modo que o empuxo •las ter-
na, cooperando com com as ancor igens,
mantenha em posição o amimada de todos
03 ditos elementos, que pedem ser feitos
pela maneira ordiaaria, fig. 2, ou de pre-
feriava (corno se vé na fig. 3 terem as
extremi :ales 'ateimes retrahi • las, do tal
sorte que o dito conjuacto possa ficar em
alinhamento.

2) Por outro lado e pelo que r. speita ás
ancoragens. emprega:se em primeiro logar,
uma' anem•a propriamente dita, que -pôde
ser Canstituida„ ou, como o indica em seesão
a fig.' 4," por uma érie de 'elementos b, stip-
plementar, ou então, e de preferência. como
o indicam as ligs: 5 a 8, por uma especie de
chapa c, de uma das fórtna,s,por exemplo,qua
mo-tram as ligs.5 a 8, e que de preferencia é
.contimaa. como se' deduz das fia. 1 a 3; e em
segundo losar, -dons tirantes • d, que-se po-
dem collocar sem ser em cruz, (figs. 4 a 7),
ou o que é preferivel, em crus (fig. 8), o que
de facto permitte que, onde o trabalho te-
nha de ser feito em terreno sujeito a sar
alagado pela agua, achando-se 04 pontos de
ligação interiores dos tirantos ablisi do ni-
vel da dita agia, se transfira em um dos
tirantes ou, noutro o ti aba h) de ligação a
olfactivo em condiçõea especiaes; sendo além
disto, em tido o ca.so, de prafarencia traias-
sfe,ridos muito ã,quern das extremidades dos
element)s a ancorar, como aliás está repre-
senta!o.

Pó li-se adoptar concorrentemente guies-
quer itisposiç'-es apropriadas, tanto petisque
se refare á realização ao trabalho, corno ao
modo de constitu ção dos elementos; e assim,
po ier-se-ha com grande vantagain proceder
do modo seguinte

1) Quant aos eloment 's a, a' ou b, dispor
as siris armaduras pelo na do indicado em
secção transversal, na lig. 9, modo peei)
qual e na hyrothese de que ns tirantes são
lig elos da maneira pref .rnia, sapradita,
duplicas/a-se ou :azem-sc mais robust Is as
arm idurae e, a as barras ou °ossos orgaus
que, constituem as armaduras d , s ditos (mie-
mentos a (ou b raie estio alojados mais saia
de Aro; isto para att 'odor ao modo porque
se distribuem os esforços nos mesmos ele-
mentos.

• 2) Quant, ás :tilera sen , ou mais evicta-
mente ás da esnecie inlicada Lias figs. 7 e 8,
collocar, semslhantemente, a armadura do
mesmo modo, tLrnbem, como in imolo em
córte vert cal transversal na fig. 10.

3) Quanto aos tirantes construil-)s, como
se vè na fig. 11 (que é a secçÃo tranversal
de um delias) por meio de varas melgueira
das em conoreto. e sendo os log ires por aire
eu ligam aos element is e a anuo, a, ele p.a.
fereacia e principalmente no caso em qu
achem abaixo do nivel da agua SUSC31 tive,
de alagar o tesreao, mergulhados Usais., da
fixação em uma argamassa do cimento que
os proteja.

Corno é bem evidente, a invenção não se
limita por fôrma alguma aos modos de sua
realização que foram mais especialmente
itatisados, ao : contrario, abrange todas as

variantes, principalmente as em que os ti-
rantes ti seriam roduzidos a um só, ou em-
proeados oin Amaro sup aOor a dons. .
• Em resumo, reivindico coma no atos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo para a constrasção do caes
ou obras analogas, por mio do pranchas-
estacas ou vigas-asem is, nervadas, de
mento arma lo, e que consiste, em substan-
cia, em applic ir á dita canstameçao o syste-
ma de ancoragens; irais particalarmente,
tem por obiecta certos moias de realiz tçã.o
desta applicição, o ainda mais particular-
manta, e lambem Como produce)s indus-
tri •es novos, as obras conatruidas soeundo
o dito proceso, e bem assina os elementos
especiaes p..opeios á coastrucção de seme-
lhantes obras.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Por procuração, Leclerc & C'.

N. 6 597—.111oner;al descrip!iro dl; inrenM'o
processo aperfeiço alo de ea,-b.,o

etto hu)ni la da turfa e app (relho para rea-
(io mesmo prousso», par,z	 pre-

teade pricileg'o Nits nstrup,
em, Londra:, Inglaterra

Refere se esta invene'io á carbanização
humida •la turfa. E' sabido que se carboniza
turfa compriminde a mesma, em est ido de
polpa /ninada, por mistara corn agua, em
tubos duplos concontricos, aquecidos em uma
parte do SPI1 comprimento, entrando o ma-
terial no tuba externrapor una i extremidade
e passando pela mitra para o tubo interno,
volta,ndg por esta ao ponto da descarga, col-
locado perto do ás admi ssão. Por est modo
o calor transmittido ao matarial porto de
uma extremidade é recuperado pelo effeito
regenerador da corrente de descarga da
turfa pa.ssanlo pelacentro da corrente de
carga da mesma.

A proaorçãe) da corrente de dascarga em
relação á de carga é reeulada, do modo a
crear uma pressão staffielente para impedir
a ebuliçã) do maleita! asueeido. Por este
moio a temperatura da turta, é levantada
acima do ponto que ella deve alçançar para
se poder cxpremer a sua agua natural sem
haver decomposirão substancial. A turfa
assim tratada pólo ser libertada da agua
por simples compressão, e o material com-
primido é utilizava' como combustivel.

A proress s desta natureza deu-se o nome
xcarbonisação hutuidas.

E' evidenta que o resultado comrnercial
(lesto procssso depende da quantidade de ca-
lor que tem do sor supprido para effectuar
a caavsrsão.

Esta invenção tem por fim reduzir a
quantidade de calor que tem de ser surmri-
do para o objecto do proessso dessa natu-

sista em passar a tufa por um apparelhol
adaptado á regeneração do calor transmit-'
tido á turfa o produzido por esta, e alénta
disto adaptado a peemittir a passagem
uma corrente continua de tufa sem ebu-
lição do material aquecido, sen!o a, turfa,
aquecida a 180' C, ou a temperatu: a .pro-
xima„ em qu3 se produz uni t elevação au-
tomatica da temperatusa, como resultado
da calor internamente eera•lo ou supprido,
e en.ão deixar que o prjir'SS) se completo.
total ou parcialmente, p slo calor gerado
internamente, sendo a. turas tratada sub-
sequentem iate, na fôrma usual para ser
convertida em aombustivel.

Consisto tambsm a inveseão no appares
lha para este efeito adaptado para utilizar
a reacç -io exotherrnica, acima mencionadas
o no processo e apparelh 1 iescripta abaixo.

Até ao presente, o arranjo do apparellos
para o fabrico de combustivel de toada, por.
carbonização burilai:a, tem sido tal que a
temperatura erneregal: attinssivel era
no maximo de cerca de 150 C., e em taes
condições que o tempo qua levava a turfa a
passar peto apparelho de carbonização era
mais de vinte minutos, -ando os tubos aque-
cidos em cerca de metade do seu compra.
mento.

Segundo a presente invenção, reduz. se con-
sideravelmente o tempo, e o lalor a ser
supprido é substancialasente apenas o no-
ca-sario para cornp !usar p--rilas e o necossario
no começo para se obter a temperatura in-
icial da reacção, tornando-se pcssivel com
a presente invenção cessar praticamente de
supprir calor q iando se produz a elova,cão .
de temperatura devida á reacsão (esta eles
vaçã,o pó•le ser de cerca de 20° C., desde
180 0 a 200 C.), e continuar o processa si-
monte com calor sapprido exter ormento
suficiente para comp n.-sa,r as perdas ou -
augmentar sensiveimeute a •mantidade ali-
mentada ao apparelha.

Em uma das fórma.s de execução da inven-
ção para aquecer material, empregam-se
tubos do typo geral já citado, mas tendo
comprimento muito msnor no forno do
aquecimento.	 •

E assim, os desenhos juntos representam
um arranjo aslequasio para se executar a
presente invenção. A fig. 1 representa
uma elevação lateral, parte em ses:ção ; a
fig. 2 é urna vista em pUtno, parto em se-
cç'io por A-B e por C-I) da fig. 1; a fig. 3
é uma elevação lateral vista da direita da
fig. 1; a fig.4 é. uma elevação lateral vista
da esquerda da fig. 1, sendo parte á esquer2
da uma secção por E-F da lig. I, e parto á
direita uma secção por CL-Il da me-ma fi-
gura.

A fig. 5 é uma vista rem plano, parte em
secção de uma parte dos t s e vasos do
entrada e de sahida.

A polpa de turfa, da mesma consistencia
da que se emprega nos proce-s s citalos,
forçada por uma bomba mão repressntada)
a uma pressão de 20 a 25 atmospheras, por, •
um conducto a de cerca de 30 c/rn do dia-
metro, por uma curta distancia, até um
ponto em que este conduct) se bifurca em
dotas ramos b e c de cerca de um metro o
quatro metros de comprimento. respectiva-
mente, e 17 c/m. de diainetro, desama •
bocando estes ramos em um reservatorio
cylindrico horizontal d de cerca de 35 c/m,
por quatro metros interior,nente, munido
de manometros e.

Deste roservatorio a polpa desce para
quatro camaras cylindricas verticaes, j; 'do
cerca de 35 cfm. por tres metros que em
baixo desembocam em um reservat;orio com-
mum g, semeraant ao do typo, o se ramitia
cam em um conjuncto de 80 tubos paralloa•
lcis li de cerca de 12 cfm. do diametro ina.
terno, contendo cada um um tubo i
netroesterno do cerca de oito coutiroétrón.'.

reza.
Descobri que si se aquecer a turfa, nas

condições acima descriptas, a unia certa
temoeratusa (180s C. ou proximamente)
começa. mim , remoção no interior da substan-
cia, de • resuaa a producção do uma
grande —et alado de calor.

Cons.ea) ti invenção em modificar o pro-
cesso de fabrico de turra carbonizada por
via humida, de modo a tirar-se partido
desta calor que se produz.

E assina consiste a invenção em um pro-
re550 regenerador para a carbonização hu-
ali :a da turfa, em que a reacção principia
avelo a aq tecimento prévio a 130" C. ou

proximamente (temperatura igual ou su-
perior roerei' i, em que a carbonização é
substancialmente instantanea) e então dei-
xa-se proseguir sem addição substancial
ulterior de calor utilizando-se o calor pro-
duzido internamente pela reacção.

Consiste a invenção em um proceSso para
& oo fabrico de combutivel de turfa, ve coa-

r.
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O tubo externo tem cerca de 15, 085 de
;Comprimento, desde a ,camara cyliudrica r,
até á sua extremidade interna, e neste tuba
ou no tubo interno esta formada ou fix L.da
uma tronco cem passo de 15 c/m, e de
secção L, e formada dc metal de cerca
do 3 mim. de espe:sura. O tuba interno
chega até 75 mim. de distancia da extremi-
dade interna do tubo exterao, o tem cerca
de 75 mim. de diametro interno, e prolon-
ga-se perpendicularmente atra.véz das ca-
usaras cylindricas verticaes /, em unia dis-
tancia de cerca de 85 c/m. além di,s mes-
mos para desembocar em uma do quatro
camaras semelnantes h dispostas por detraz
daquellas, e substancialmente das mesmas
dimensões, e tendo na bise um reservaturb
semelhante 1 e conducto de descarga do
dons ramos 'In.

Faz-se gyrar os tubas interros i para ex-
pôr ao transmissor de calar superllcies
frescas do material, isto por meio, por
exemplo, de rodas do engrenagem formadas
sobre os tubos i na parte entre as baterias
de carnais), verticaes j e h, sendo os tubos h
dispostos por pares horizont ,Imente, e em
fiadas verticaes de dez tubos ; ceoperam
com as ditas rolas dentadas tocadas, por
exemplo por parafasos em, fim, movidos
por qualquer forca adequada, para effectua-
rem a rotação.

Cerca de eine) metros das extremidades
dos tubos estão c Abocadas em um forno s
em que a temperatura attingida pela turfa
durante o prose,so varia de cerca de 180 a
200° C., o em mais um comprimento de cerca
dc tres metros na proximidade do forno,estão
forrados os tubos com um isolante, como se

CIII t para reduzir as perdas pela irra-
diação. O aquecimento póde ser feito por
qualquer meio adequado. Está representado
um forno aqu:cido j»r combustores de
gaz n, mas pede-se empregar qualquer fonte
regula.vel de calor, por exemplo. Com um
apparelho deste Typo, coatinuamente ali-
mentado com turfa, e posto préviameste á
temperatura para começar a reacção, o ma-
terial põde circular desde a admissão até á
descarga, em 10 minutos, tendo uma tem-
peratura do admissão, quasi igual á da
athmosphera, e unia temperatura de des-
carga Inferior a 100 0 C., e de preferenc'a.,
tanto quanto possivel proxima da da atines-
phera, e terá sido subniettido á tempera-
tura 'iraxim de cerca de 203° C., que é a
média da temperatura a que é aquecido
automaticamente o material, e tendo sido
aquecido previamente a 180" C., mais oa
Menos.

E' evidente que se deve prestar muita
attenção nas tomad Is de temperatura, que
devem ser feitas de modo a se obterem va-
lores exactos. assim, onde fôr. necessario
tomar a temperatura da turfa em algum
ponto, isto pôde ser effecluado por uma de-
pressão nesse ponto, que se prolongue até
ao percurso da turfa, o onde se colloca um
thermometro.

producção e, portanto, obter um processo
:melhorado e extremamente economico.

Deve-se tamboril •enteeider.. que não
ob,lante o apsarelho acima descripto ter
mais de um terso do comprimento dos tubos
h, no forno s, os tubos p alem ter uma me-
nor proporção, por exemplo: urna quarta
ou uma driodecSna parte do sou campri-
mento em uma l'o ite de aquecimento, com
redacção emsequente do calor que é nous-
sario supprir.

Cem dreno, no ultimo caso, pôde
ser apenas nec,essa.rio supprir o calor
nesessario para 'induzir a temperatura de
reacção exothermica, depois que se corta
praticamente todo o calos externo. Nesta
Caso a temperatura do material que ostra
e do que s ihe pede ser praticamente a
mesma.

Aldni disso, as perdas pela irradiação
podem ser reduzidas de modo que a reacção
exothermica supra mais calor do que o exi-
gido para a carbonizaTio, sendo a tempe-
ratura da corrente de descarga do appo.-
relho menor do que a da corrente que
entra.

Deve-se tambem entender que o nome de
(turfa» abrange qualquer material itualogo
que submettidost carbonização hurnida nas
condições referidas fica Cem a sua agua,
que dantes não se pedia espremer, em
estado de se espremer. Na pratica o mate-
rial bruto das turfeiras pode ser empregado
sem drenagem, sendo desfies° sacia esta
opera.çãa na; truseirm, porque a agua
coadjuva tanto a caeboaização como a rege-
neração.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres cosstitutivos da inveilçao:

1°, um proc isso regenerador para carbo-
nização humida da turfs, em quo o mate-
rial é previamente aquecido a 180° C.,
ou proximamente, e em que S3 deixa
effectuar então a carbonização sem aliii-
ecionar substancialmente caloraitilizando-se
o cilor desenvolvido pela reacção de itro
massa substancialmente corno se descreveu
e para os fins descriptos

2°, um processo da natureza do que se
reivindicou em 1, em que se faz passar a
turfa por um apparelho adaptado á rege-
neração do calor c ,mmunicado á turfa o
produzido por esta, e que tambem é ada-
ptado a deixar passar ror elle unia cor-
rente continua de turfa sem ebuliçio do
material aquecido, sendo a turfa elevada a
180° C., ou proximamente, para obter
urna elevação automatica de temperatura
produzida pela reacção dentro da massa, e
em que se deis completar o process4 total-
mente em substancia, ou parcialmente, pelo
calor gerado internamente, substancial-
mente como se descreveu o para os fias
descriptos

3°, o apparelho para elevar a effeito o
processo das reivindicações 1 e 2 substan-
cialmente como aqui se indicau

4°, os aperfeiçoamentos na carbonização
humi,la da turfa aqui descriptos.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
Por' proc • tração, Leelerc & C°.

ANNU NCIOS
13anco Mercantil do Rio de

.Taneiro
CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accitonista.s são convidados a reali-
zar em 27 de julho proximo a 6° entrada
do 10 °/. ou 20,;; por acção, na thesouraria
deste banco, nas ageucias do Banco do
Brazil em Manaos, Belém e Santos, e na 80

	•1••nn•••

e agencias do Banco de Credito Real de Minas
GPrams.

Rio de Janeiro. 21 do maio de 1911. —
João Ribeiro de - Oliveira e Souza, presi-
dente.	 (•

Itac tirussii

Constando ao abaixo assignado que o Sr.
coron ol Josá Cada io Alves de Oliveira Ju-
nior diz que a cacheeira do ltingussú lhe
pertence e que como sou proprietari) a pôde
aliciar, venho declarar que não posso affir
mar serem minhas as nas;entes ,capillares
do Itingussú : anima° porem que as quedas
para o mar pertencem-me por comprada fa-
zenda, Sant'Anna do Itimirirn ao Sr. coronel
Antonio de Oliveira Freitas.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1911.—
John Cr«shley.	 (•

Com panli ia Comino rcio
O Nave,wação

ASSENIBLEA GERAL

São convidados 03 Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral °Atinaria, no
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da tarde
na sedo da compaahia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
do contas relativas ao atino miai findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á dispisição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decre,o n. 431, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho do 1911. — O
presidente, Rodolpho Furquint Lah.eyer.

Fallencia,Tho .A.114-rlo
nau Motcn r Tvainspoi..t 0.°
Limited	 •

Carlos Schlosser St Comp.. syndicos da.
fallencia The Anglo Brazilian Motor Trans-
psrt C°, Limited, communicam aos inte-
ressados guie estão á sua disprsição para os
negocies referentes á dita fallencia no es-
criptorio á rua do Hospicio n. 121, soSrado,
das 2 ás 5 da tardo todos os dias utei.i.

Rio de J Lniro, 21 de juthe de 1011, —
syndicoe, Carlos Schlosser & Comp. 	 '

Deve-se entender que o metho lo de operar
tal copio a velocidade da cosre de, volume,
graos e moSo de aquecimento (que pele por
exemplo ser por um esquentador electrico
cotim elo dentro da corrente da turfa, e em-
presa(10 para o aquecimento prévio e depois
interrompido ou enfraquecido, o entrando
depo s em acção corno e quando necessario
para compensar perdas) e o a,pparelho em-
pregado pôde variar por muitos medos sem
desviosla essencia da invenção, que consiste
em modificas ospr ocessos conhecidos e acima
descriptos para o fabrico de combustivel de
turfa, pela utilização do calor desenvolvido
pelas reacções no interior da turfa, quando
esta é aquecida alem de certa temperatura,
para ecanomizar o calor que se devo sunprir
para a carbotrizaçao 011 para augmeatar a à
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA. F. DEMAGNY MINAS

AMEN 1% 
C IA

CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL 9 E 11 TELEPHONE
N. 1.367	 N. 3.642

Elevadores de luxo e de cargas
ASSIM COO 	 INSTALLAÇÕES COMPLETAS DE:

15' I 11 IC A. E S
	 • QUAESQUER FABRICAS	

][;. 1 L 1 A itE

HAMBliaGO,	 Usinas electricas
	

P3RTO ALEGRE,

S. PAULO
	

de força hydra.ulica, de vapor
	

1110 GRANDE

E BUENOS AIRES
	

de gaz, etc.	 E PELOTAS

ee,

Grande
Deposito de Material electrico, machinas

agricolas, etc., etc.

	

RIO DE JANEIRO
	

--dte~-2-4zr-	 BERLIM

ipstallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e

bonds electricos. Elevadores _ electricos, etc. Lampadas economicas mais economiCas.

, DEPOSITO D.E MATRIAI4 ELCTp ICQ
)2

",,;n 21,	 • ","'	 •	 •1.	 vau.,	 •	 - 4	 :	 f;"etec;'.,„4,

lfan.ctega, INL

:

•
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-FABR1K DEUTZEGASMOTO
Grande stock

Nas seguintes machilas

Motor-Otto Diesel
O mais moderno e economico

GASTO:
Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para offieinas mecanicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para einematographos.
Motores para luz electrica.
(Usinas de luz até 2.o00 HP).
Transmissijes,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.

iSo a 200

arammas de kero-

zene bruto

por cavallo i hora

OU 35 a 40 reis

-4*-24tr-

Rua
MOTOR OTTO-DIESEL

Primeiro dede Márço, 106
RIO DE JANEIRÓ

C1-ELT.S.A. Z20/9111.A./... 1.3.2.

SÃ
ey42	 [0,?.CMetinefinkliPiel fl2W9,-!-n tPr'ej4W11.,;n11.'0 'ilf-wrie ri#:-.4.-r o': e d' .-fe	 or-n

A

,?..dictiuta.Ielra
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Xarque fresoal era latas de 15, 10 e 7 '12 kilos

Vàbi`iéàdo poi ju0tipiàrio 0irriõe0
Welotas (=staclo clo Rio 0-ra=.cle cio e.u.1)

Producto de excellente qualidade

UNICOS DEPOSITÁRIOS

Cabral, Belchior & Comp.
111, RUA GENERAL CAMARA, 111

R10 DE JANEIRO
Endereço Telex. onnvnzA.	 Caixa do Correio u. 4SU



MIN
215 — 8'

16:000$000
Por 1b630

Cepcis de amanhã
AS 3 I:0IZAS DA TARDE

225 — 1°

50:000$000
Por 6$400

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA. LOTERIA.

228 — a

200:000$000
POR € $000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados cle mais P-300
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes g,reraes NAZARETH (.5c C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusvel.	 I

Aio de Janeiro -- Imprenea Nacional — 191/
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

LOTERIAS
Va1)0a-e4 a, SILhip:

BAII.IA 
Linha do Norte (serviçà de luxo). Sahirá no di2 30 do corrente, ás 10 horas
da inanir, I ata o. po..tos do No..Le, at(5 Manaos.

M
A \T no Linha, do Norte, sahira no di ... 6 de agosto, :is 10 horas da manhi, para
1 1N,1u3 0:•3 00; • toS do :\(.ki'It. n ITC, M;LII,i0S.

FLORIANOIMI IS 
Linha do 11L) da Prata. SaltL .:i, ho'e 27 do corrente, á 1
bota da tarde, para Buenos .\ ir,s, corn es a la.

SIRIO
Linha do R:o da Prata . Sahira no dia 3 de agosto, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, coin, escalas.

211 SU:IliE ME Nes !, 4 r

DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Br azil

1

Deelara,c5io

France.) do	

-

is S.a rito, J'. olor declara, a b-ni
de seus (Bre e s, que ten .o fallecdo o seu
proseniter d . igon,1 no `Ir em .(, d. abril de
1897, dessa -rIala ern dealne pas.u.i a
assiguar-se Franc sc.) Rodrigues doi Santos.

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 annos que a machina

REN1INGTON é tomada como base de comparação para
todas as °atras . Maior numero de inachinas RENIINGTON

estão em uso diario em todos os paizcs do munto que

todas as outras marcas reunidas.

A RENIINGTON já foi adoptada na maioria ('as
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a ni.ica

machina de escrever usada no Dma.rtaincilto Exetutivo
de Washington.

Os ullimos modelos 10 e 11,

sem sacrificar a • notavel sJlide,z
de construcção que sempre foi ca-

ratteristico da RplINGTON, offe-
recem escriptnra visivet, tabulador

automatico, inarginadores dup!os,
mecanismo de &Omar e subtra-

hir, e outras vantagens não en-
contradas em nenhuma °atra ma-

china.

Examine a machina em

nossa casa, ou peça um livr-mho

Senhorita Remington»..

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

Rua Direita, 19. São Paulo
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DECRETO N. 8.843—DE 26 DE JULHO DE 1911

Cassa a autorização concedida á companhia de seguros contra
fogo gThe Phenix Assurance Company», de Londres, para
funccionar no Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, atten-
dendo a que desde 1902 a companhia do seguros contra fogo «The
Phenix Assurance Company", de Londres, deixou do funceionar no
13razil

Resolve cassar a autorização concedida á mesma companhia
pelo decreto n. 8.057, de 24 de março de 1881.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1911, 90° da Independencia e
.23° da Republica.

HERME4 R. DA. FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

MENSAGENS

Senhores membros do Congresso Nacional:
. Em virtude do decreto n. 7.314, de 4 de fevereiro de 1909, foi
emittida nesse armo a importancia de 12.204:000. e no proximo
passado por autorização coastanto do mesmo decreto o dos de
ns. 7.872, de 23 do fevereiro, 8.027, de 20 de maio. 8.093, de 16 de

lulho, 8.154, do 18 de agosto e 8.286, de 6 de outubro de 1910, foi
igualmente emittida a importancia de 32.385:000$ em apolices.

Os juros desses titulos, na totalidade de 60.3 ;8, importaram, no
anno de 1910, em 1.659:200$ e, c imo a verba n. 3 do orçamento do
ldinisterio da Fazenda fera dotada apenas com o credito de
1.000:000$ pela li n. 2.221, de 30 de de/ombro de 190., tornou-se
necessario suppril-a c im a verba correspondente ao excesso verid.
cado, o que 1W feito pelo decreto n. 8.6i9, de 31 de março do cor-
rente anno.

O crelito supplemcmtar de 659:200:3, assim aberto, não poude,
_porém. sor registrado pelo Tribunal de Cintas, pelos motivos cons-
'tantos da oficio n. 298, de 17 de abril ultimo, junto ao pracesso
que tenho a honra de remetter-vos

Nestas coadiOss, rogo vos digneis de antorivar a a lasrtur do
um credito extraordinario da me le.'.ona . la quantia de 659:200S ao

ilslinisterio da Fazenda, afim de legalizar a desrama foita. aIm da
consignação orçameniari com o pigainento dos juros das alludidas
ap dices no exercicio de 1910.

Rio do Janeiro, 26 de julho de 1911, 90° da ladependencia e
23° da Republir:a.

HERMES RODRIGUES DA FON3ECA.

Sr. 1° secretario da Camara dos Denotados—Telho a honra de
transmittir-vos a inclua mensagem do Sr. Presidente tia Reouldica
.5Jlicitando autorização para a abartura d credito extraordi-
nario do 659:200$, afim do legalizar a despeza feita no exercido
de 1910, além da consignação orçamentara, com o p.gamento dos
juros das apolices emittidas em virtude do decreto n. 7.314, de
4 do fevereiro de 190J, e outras para construcção de ()Aradas de
'ferro.

Reitero-vos os protestos de elevada estima e distincta conside-
ração. Rio de Janeiro, 27 de julho do 1911 — Franci,co Saltes.

Srs. membros do Congresso Nac'on — Tenho a honra de suo-
1tnetter á vossa apreciação a inciusa exposição que me foi apre-
nentada pelo ministro da Justiça o NeLocios Interiores, relativa-
Mente á concessão do credito extraordinario de 16:804, ouro,
para pagamento de premios de vi ig :na aos bachareis Juvenal La-
prnartine do Faria, Antonio Viuente do Andrade Bezerra e Mario
Leito Rodrigues e Dr. Mauricio Ferreira França.

-	 Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911.

HERMES R. DA Fo 'SECA.

Sr. Presidente da Republica — Tendo sido conferidos aos
bachareis. Juvenal Lamartine de Faria, Antonio Vicente de An.
drade Bezerra o Mano Leite Rodrigues, co no alumnos da Facul-
dade de Direito do Recife, os premies de vi igen.' correspondentes
aos annos de 1907, 11)08 e 1909, e ao Dr. AI oiricio Ferreira França,
como alumio da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro o
referente ao armo de 1909, de que trata o art. 221 do Codigo dos
Institutos Officiaes de Ensino Superior e Secundar:o, approvado
pelo decreto o. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, foi arbitrada a ca la
um delles a quantia de 4:21)0$, oiro, de aceerlo com o disp .sto na,
ultima parte do art. 1° do decreto legislativo n. 1.487, de 6 de
agosto de 1906.

E porque não exista na lei de orçameato do exereic'e vigente
consignação em tine umsa ser co nprehendida a despeza coro taos
pretnios, julgo necessario que se solicite ao Congresso Nacion7tt o
credito extraordinario de' . 16:800$, ouro, para os respestavos
pagamentos.

Submeti° o assumpto á vossa apreciação, para que VO n digneis
resolver como fôr acertado.

Rio de Janeiro, em 20 de julho de 1911.— Rivadavia da Cunha
Corréa.

Srs. meinbros do Congresso Nacioeal—Tendo em consideração
o que pondera o ministro da Justiça e Negc6os Intertires, na ex-
posição junta, sobre a necessidade de se solicitar ao Cong,resso Na-
cional o credito extraordinario de 5:393i:548, para pagamento dos
vencimentos a que tem direito, no per1dlo de 18 de agosto de 191)
a 9 de m .reo deste anno, o Dr. João Pedro da Veiga Filho, na
qualidade de lento em disponibilidade da Faculdade de hiro.10 de
S. Paulo, cabe-mo a honra de submetter o a ,sampto á stnSi, apre-
ciação, para que vos digneis reso:.ver como fin. acertado.

Riu de Janeiro, 26 do julho de 1911.
HERMES fl. DA FONSECA.

•

Sr. Presidente da Republiet—Ton lo sido expedida em 20 de
julho de 1910, pelo juiz federal da secção de S. Paulo, a e rta pre-
catoria pira ex ,cução, por parte do Governo do accór.itio do Su-
premo Tribunal Federai de 5 de janeiro do referido anilo, tornan lo
sem effeito o decreto de 21 de maio de 190S.qne nomeou o Dr.João
Pedro da Veiga nino, então lente em disponibilidade, para reger
a cuieira Vag t e philosophia do diráto da Fac 11 . 1 ele de Direito
de S. Paule,foi por essee motivo expelido (1 decret) de 18 de agosto
de 1910 revertendo-o novamente á disptnibilidade.

Não havendo ver a para essarrer ao pagamento dos venci-
mentos a que tini elle direito n mriolo de 18 de ag ,sto de 1910 a
9 do março deste anno, dia anterior ápiel e em que !Mien% io.--
na-se, por i-s, necess co1 stlieitar ao C ingresso Nac . onai o credito
e xtraordinario do 5:393$54 •3, para aquelle fim.

Submeti° o assumpto á vossa aprec'a:ão, para que vos digneis
resolver como fôr ac:rtado.

Rio de Janeiro, 23 (1.» julho de 1911.—Rira 'Avia da C. Coreéa.

Sis. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sob-
metter á v„ssa anreci ç to a inclusa expodçào quo nie dirige O
Sr. ministro da Justiça o N ,gocios 1 iteriores, sob-e a necessidade
de ser solicitado ao Congresso Nacional ci • credita especial de
1:1043475, para pagamento da dospeza cum o distiuctivo do cargo
de Presidente da Republica.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911.
liErisms R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da. Rop ib'ica — O decreto n. 2.299, de 21 de
dezembro de 1910, creando u n distinctivo do cargo do Presi lente
da Republica não autorizou, entretanto, o Governo a abrir o cre-
dito para respectivo pagamento.

Não podendo a despeza com esse distinetivo ser classificada em
nenhuma das verbas do orçamento deste ministerio do actual exer-
cicio, torna-se necessario solicitar ao Congresso Nacional o credito
especial de 1:104475, para aquelle fim.

Submeti° o assumpto á vossa apreciação para que vos digneis
resolver como fôr acertado.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 1911.— Rivadavia da Ciolha
Corréci,,	 •



t I	 r
OC.00	 Sexta-feira 28	 DIARIO OFFIC/AL •

	
Juno — 1911

Ministerio da Justiça e Negocio5
Interiores

Por decreto de 4.do maio ultimo, foi no-
Meado ativem 1 eoriz para o posto de alfe-
res da l a companhia do 71 0 batalhão de in-
fantaria da Gearda Nacional da comarca da
capital do Estado do 60 5 az.

— Por decretos de 20 de julho earrente,
foram nomead us ra ra a Assi eeneia a Alie-
nado :, na conformidade do regulamento an-
sexo ao decreto n. 8.s:14, de 11(10 dito mcz:

Mien : sias: os Dre. Francisco Claudio de
Sá Ferreira. Humberto Ne-tio Gottn y o, Car-
los Mattaso Sampaio Corra', e, JetTersun Sens-
burg de Lemos, Ulysses Machado Pereira
Via' na Filho, eustavo Riedel, Antonio For-

- meneies Figueira, Juvenil da Rocha Vai'., De-
minges Alberto Niobey e Mario Pinheiro do
Aidiade;

Ophtalmolegista, o Dr. José Chardinal
il'Arpeeans;

• Cirurgião-gynecologisea, o Dr. Alvaro de
Andrade Ramos;

O alienista Dr. Mario Pinheiro de Andra-
de para o loaar de chefe do laboratorio ama,-
tome-pathologica,

—Por outros da mesma data
Declarou-se que, na conformidade do

art. 20, do decreto leg shtivo n. G9, de 7
de j inho de 1899, Lindolea Moca Augusto
Henrique Campos, Adeleho Breyer e Caries
Mendoza, por se terem naturalizado eida-
dãe s argentinos, perderam, nos termos do
art. 1°, § 1 0, do citado decreto, 03 direitos
de cidadãos brazileiros

Concederam-se medalhas do distincção
De 1 classe, ao marinheiro naciome de

20 classe, fegrista, Joaquim da Silva, que
5015 ou, com risco de vida, a do marmhe.ro
nacional grumete Eloy Pedro de Cargueira
Varagão, quando. na tarde de 2,-1 d 3 a g0 ,to
de 1910, trabalhava no serviça de embar-
que de carvão, da ilha das Cobras, nesta
Capital, para o eoatra-torpedeiro Parehyba,
e tateei ao mar

De 2 0 classe, ao aspirante a offical Geeal-
dino Gançalves Marques, pelo serviço que
prestou por oxa-ião do iacendio quesie ma-
n restou, a 9 de fevereiro de 1901, nos ar-
mazens da Alfandega de Porto Alegre, no
Estado do Rio G pande do Sul.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 24 do corrente foram ex

curei aios;
O contra-almirante Man eei Ignacio Belfort

Vieira, do cargo de coannandauto da divisão
mixta;

O capitão de fragata engenheiro nava!
José Thomaz alachadoPortella, do cargo de
chefe da Secção de Coastrucção Naval da
Inapectoria de Engenharia Naval.

— Foi nomeado o emtra-almirante Manoel
Ig,nac.o Belfort Vieira, para exercer o cargo
de c,mmandante da divisão de encoura-
çados.

—Foi reformado, de conformidade com o
regulamento annexo ao decreto n. 7.711, de
9 de dezembi o de 1909, o fiel de 2°. classe do
Corpo de Ofliciaas In:eriores da Arieada,

.1 0 sargento Franc:soe Joaquim da Silva,
percebendo .14 vigesimas quintas partes do
respectivo soldo, vimto contar 14 annos de
serviço e ter sido julgado invalido em inspe-:
.cção de Naude a que foi ttinnett

Ministerio da Guerra
Por decretos do ?G do corrente
—Foram promos idos
A genaral ele divisão, o general de divi-

são graduad e Antonio (3erablo ele Souza
Aguiar e a general de brigaea, o coronel da
arma de artilharia José Carlos Pinto Jueior.

—Foi graduado no posto de general de
ilivisã(i o eeneral da brigada José Agostinho
.Iiirques Porto.

—Formo nomeado:
Inspector 'permanente ela 1 I a região o

gerirei' ele divesão Antonio („12ra1do de
Soaza Aguiar

Commandanta da l a b ign la de cavaallaria
o geile-al de br gala Itob,rto Trompawsky
Leitão de Alinebia,

Comina neante ia et brigada ele (aa aliaria,
O palmai ele brigada 1 ao Jo ga da Luz

Conimandante cl t, 2° brigada estrat ,gica
o . ene al de brigada Jeisd Carlos Pinto
Jun or

— Foram reformatles, a pedido, de ar-
cardo cana o disposto no art. 14, da lei

2. 2:)) de 13 de dezembro ele 1910, o te-
nente-coronel Jesé C Lin:Lo Ferreira iteballo
Jumor da arma de a rtilliar.a; os capitães,
Carlos Malhe ta Cezar B nibma,qui e An-
tonio Daarte dl Co ta Vi iai, da de infan-
taria; Fernando Feeijó e Justi nia Wa nilerley
Lins e os i° , tenentes, Arthur Oscar de
Sonía o Javeireao de oliveira, Buem), da de
cavalaria, visto cantarem mais de 25 an X/3
do se. viço.

— leeatin ti ansfereles:
Para a 2' classe do Exercit a , ficando ag-

gregado á arma a que) pertence, ele accardo
com o disposta na rias •ução de 1 de abril
ele 181, o capetia da 2 , companhia da 140
b talião do 15^ regimento do infantaria
Pedro Cavale:lid a , visto tei selo em inspec-
ção e:e saude a que se submetiam julgado
soarei. de mole-tia incuravel que o terna
incapaz do serviço do mesmo Exercito;

De aceôrdo com o disp sio ia art. 6° da
lei n. 1.14; do 11 de setemb. o ele 1861, os
2 5 t neates da arma de cai abaria, esear
de Araujo Fensee i para a de engenharia e
Benjamim da Costa Ribeiro para a de infan-
taria, conforme pediram;

Na arma ele artilharia, o coronel Josa
Joaquim elo Ree-o Barros do qua lio supple-
mentir para o ordinario, sendo classeicado
no 2° batalhão;

Na arma de cavallaria, os majores, Jorge
Cavalcante de Albuquerque do legar ele ti . -
cal do 1 0 regimento para identico logar no
1° regimento, Epiphan 'o Alves Pequeno deste
regimento para o quadro supplementar e
Paulo José de e diveira deste quadro para o
ordiiririo, sendo classificado tio 17° regi-
menu), como Ilsc.LI, o Oh crio dc Daus Vi-
eira do 5' para o 15° regimento,

Per decretos de 2e do corrente foram
mandados admittir no qeadro de veteri-
narb Si do Corpo de Saude, do accôrdo com o
disposto no art. 1° paragrapho unico do de-
creto legislativo n. 2.369, de 4 de janeiro
ultimo, contando antiguidade de 4 de junho
de 1908, como 200 tenentes, os veteritetrios
contractados: Thomaz Fortes Bustamanto de
Si, Consta.ntino stroppa, Alberto Carlos An-
tunes, Anemia Rodrigues Paim, Leopoldino
(pregues de Almeida, Augusto Tito da Fon-
te ca, Mann° Saraiva, Josa Alxandrino Cor-
raa, Antonio Gomes da Rosa, Manoel Anto-
nio de' Andrade Filho, Jorge Sutle Arthur
Fernandes ela Luz, Henrique da Costa Fer-
reira Junior, Paulo Raymundo da Silva, Se-
bastião de Azambuja Brandão, Joaquim Fer-
nandes Barbosa, José de Aguiar Corraa,
Octavio de Medeiros e Albuquerque, Severo
Barbosa, Anaurelino Nunes Pereira, Sebas-
tião da Cunha Martins o Mario Corra Car-
doso. e

NOTICIARIO
O Eximi. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

Presidente da Republica, continua a recebei.'
innumeras felicitações por motivo de sou
regreso da viagem aos Estados da Bailia, O
Espirito Santo.

Mira

Conferenciaram hontem Com o Exmo. Sr.
Marachal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, os Si s. Dr. Francisco Sanes. mi-
nistro da Fazenda, Dr. Riva,davia Correia;
ministro da Justiça, e barão do Rio-Branco,
ministro das Relações Exteriores.

O Sr. contra almiranta Belfort Vieira foi

hontem ao Palacio do Cattete agradecer ao

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonsoca, Pre-
sidente da Reaub ica, a sua nomeação do

commandante da elivifo de ene tneea,dos..

O Partido Repuilicano Conservadar do
Piauhy dirigiu ao Exin e Sr. Marechal Hor-
MC3 da Fonseca, Presidente da Republica,
unia moção de applaarso ao gcei • erno do
S. Ex.

Pelo Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Preablenta da Republica, será rc-ebido
amanhã, em audienc . a, particu'ar, no Pala-
cio do Cateto, o Sr. Liturencii dl Ladande,
ministro da França, que apresentará a s.Ex.
os seus compatr otas Etienue Chauvy e
gene Lautier.

Estiverani limitem no Pai leio do C tf t

os Srs. senadore e Lauro soei é, Jonateas Pe-
drosa, Joaquim Malta, .L.).(5 Euebio e Malfiz
Freire, deputados Fonseca Ilerrrvis, Lyva,
Castro, Agripieo Azevedo, C sta, Rolrigues,
Duushee de Abrancees, Encheias Barroso,
Pedro Dona, Araujo Pinheiro, Torquato Mo-

reira, Camillo de liollanda, Fraelcisca
sane, Felix Pachoca o Saares dos' santos,
coronel Henrique Cautinho, Dr. Moraes Jar-
dim, almirantes J. Guillobel e Pereira Guia
ma.rães,coronel Gomes de Castro,coronel Joa-
quim de Farias, ankor Caetano Junior, ca-
pitão de corveta C. Ramos, Dr. Pires Fer-e
reira, Dr. Miguel Rosas, Dr. Elpidio Trina
dado, Dr. Ribas Ca.daval, capitão de mar o
guerra Francisco P. de Sampaio, Luiz da
Fonseca, Dr.Olegario Pinto, Dr.A. de Mello
Carvalho, almirante Paiva Legey, De:
Aloísio de Carvalho, Dr, Carlos Vellosoe
Dr. Ga.stão da Cunha.

-_-----..
Estiveram hontem no gabinete do Sr, 1AP

nistro da, Justiça os Srs. general Bento 	 -
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Iro, prefeito municipal; senadores Alvaro
achado e Quintino Bocayuva ; deputados

Diogo Fortuna, Teixeira Brandão, Pe.iro
itloria, Carlos Cavalcanti, Nicanor do Nasoi-
,Xnento, Raul Fernandes, Costa Rodrigues,
Alvaro de Carvalho ; Drs. BAisario Tavora,
rires Farinha, Pacheco Leão, Cardoso de
,Castro, Julian° Moreira, Floriano do Brito,
Silveira Martins e Azevodo Sodré, coronais
Souza Aguiar, Raphaal Toldas e Eduardo
Raboeira e major Alfredo Mariano de Oli-
teira.

O Sr. ministro da Justiça apresentou hon-
tem ao Exm. Sr. Presidente da Republica o
rolatorio de sua pasta, que abrange não sa
os cinco meus de janeiro a abril do cor-
rente anno, como todo o exercido passado.

Pelo Sr. m nistro da Justiça foram conce-
didas as natural . zaçaes pedidas p dos p xtu-
rezes Manool de B astos, José Bornardino
da Costa, Tharnaz da Cruz Martinho, Alvaro
da Silva Dantas e o hespanhol Caseiniro Car-

• don y Ferna.ndet.

O Sr. ministro da Justiça nomeoa o Sr.
Josa alysio do Conto piam CA . I .C3r, hl-

' terinamente, o Inato de medico legisla da
-Policia.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi remetida
ao procuralor geral no Teraitorio do Acre,
alim de procader e ma fór de direito, o in-
querito policial a . que se procedeu para
apurar 03 !actos irrag 03 ta:corridos na
administraçã1 do paefeilo do Alto Acre.
D Loonidas Ben:eio do M110.

O Sr. ministro da Justiça mandai' anattl-
lar a c.,n-u-reacia rt ,alizada ¡,ara. o fol • aeci-
mento do Ia , siamento de diversas rep ir-
tições subordinadas ao ministirio a sou

Essa decisão, S. Ex. a proferiu no se-
guinte das , acho exar.alo no requerimento
em que a firma Azevedo Alv s, Ca.rva

Comp. padiu levanta • nent, d L cana , de
5:01at;$. que dapositaram no Tiles atro p ara
g tra.n , .i . a reapasta qie bav.ain apresen-
ta to:

a Deferido, ficando sem effeito a raferid
coacurreneia, visto serem os petiriOUViOS

unicos coaeurrantes qua se ap esea a-
rara. »

Pelo Sr. m i nistro da Justiça, foi o juiz da
Pretoria participado de que a bordo do

paquete Salamanca seguiu a seu destino o
portuguez Francisco 'Ramos, condemnado
pe:o mesmo juiz á p01 . t de deport‘ÇãJ.

Ao Dr. chofe do Policia o Sr. ministro re-
motteu, para o devido cumprimento, cópia
da sentença do juiz da 5' Pretoria que con-
demna igualmente á pena de deportaçao o
portuguez Joaq iirn Antonio dos Santos.

O Sr. ministro da .Tustiça revisa tu do
eu collega, da pasta da Fazenda unia cam-

bial de frs. 15.604,06, inclusive a porcen-
tagem de 1;4 st, devida aos agentes financei-
ros, pagave.1 em Londres, a 3 d. v., á dis-
posição da legação do Brazil em Paris, pari
pagamento da contribuição que cabe ao lira-

i1 comocomo um dos Estados contractanms na
Repartição lntortiacional de llygiene Pu-
blica, em Pari , conforme o acabado tir
aliado em Roma em 1907,•

Canferenciaram liontem com o Sr. minis-
tro da Fazenla os Sr. senador Bueno de
Paiva, deputados Augusto de Lima, Abdon
Baptista, Ubaldino de Assis, Homero Baptis-
ta, Francisco Bressane, Jo,é Bento, Lyra
Castro, Lamounier Godofredo, Alva-o Bote-
lho, Antaero Botelho, Ma ioel Fulgencaa, Ri-
bairo Junqueira e Alvaro de Carvalho, Drs.
Armenio Jouvin, Oliveira Bella. Cu to lio
Coelho, Norborto Ferreira, conselheiro João
Alfredo, Pereira Junior, Arzbur Peixato,
Alfredo Rocha e Honorio Hermeto, director
da Casa da Moeda.

O Sr. ministro da Fazenda agradeceu' ao
Sr. Rodolpho Miranda o convite que lho
fez para tomar parte n ) banquete que a 3)
do corrente vae ser offeracido ao Sr. Dr. Pe-
dro de Toledo, ministro da Agricultura, na
capital de S. Paula, communicando-lhe quis
se fará, representar nelie pe:o Sr. Satur-
nino de Padua, seu official de gabinete. •

Foi nomeado Arth . r' Ballo de Amorim
para o Jogar de ajudante do administrador
das capatazias da Alfaadega, desta Capit II,
ficando sem atreito a nomeação de Arthur
Dias para esse cargo.

Foram nomeadas Emilio Rodrigues Ribas
administrador da Mesa de Readas de Ilacoa-
tiara o Lafayette Radriawis dos Santos, es-
crivão da mesma mesa de rendas.

O Dr. João Teixeira Soares apresentou
hoatona ao S'. ministro da Fazenda o

Sr. Etienne Chauvy, antigo inspetor das
Finanças do governo ft ancez, primeiro vice-
presidente da Brasil Railway Company e
primeiro vice-presidente da Port ai Pará.

En nome do Sr. ministro da Fazenda, o
Sr. Dr. Saul Bmllo, sat. offiJial do g ti inete,
visitou hontam os	 s. sena for Gon,•aga
Jayme. de putado E,:aatinondas Oaoni e
Ja s :111W :111dr, coafercnte da Alfandega das%
Capital.

O Sr. ministro da Fazenda e uicedeu isen-
. 0i, de dire t s mi Companhia Drazileira do
Energia Elec laca para o irater.al importa-
do para as obras de producção e distribui-
çaa de energia electrica..

Ao 1 0 Secretario da Camara do: Dopa-
t elos foi transmittida a meas igen] so-
licitando autorização para abe.aura, do cre-
dito extraordiaaria de 65i:200$. ao orça-
meato da Fazenda, atim d legalizar a dos-
pez .), fo.ta no exercido de 1910, além da
consignação orçamentaria, com o p tgamen-
to das ju..os das apaliccs emitt'das e outras
para construcção de estradas de ferro.

...,nnn111111n111

Foi nomeado o ajudante dl administrador
dás capata.z.as da Al à idee,a da Batia, Luiz
Francmsco Saraiva, para o lagar de admi-
nistrador das eapatazias da mesma allan-
dega.

.1.wWW

&tiraram liontein pa a a Caixa de Con-
versa): libras 2.e89, fralcos 1.520, ouro
nado.tal 20$ e liras 40. • 	 .•

Sahiram, na Mesma data: librara 703,
francos 1.760 e ouro nacional 224000.

Na Caixa de Amortização serão p . gos até
o dia 31 (h corrente, aos possuidoras de to.
das as letra, o; ,juros tia apalLes tia divida
publica relativos ao primeiro semestre des-
te anno.

A thesouraria da Divida Publica pagota
/toldem, na Ca i xa do Amortização, 555 che-
ques na importancia de 252:705000.

A Caixa da Amortização trocou hontemi
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 1.207:395$000.

•
A thesourada da Casa da Miada remet-

teu por interrnedio do C irreio Geral, ara
saltos adhesivos: 309a, para a C Ilacto • a dag
Rendas Federites d Partias', 512's500 p•tr•
de S. João da Barra o em seitas e cintas
para o impos o de consumo lavo mal 1:1784;
para a da Barra do Pirahy.

Recebeu da officina, de xy'ographia, con-
feriu e empacotou, 7. 5465.000 !omiti ts para o
imposto de conjunto nacional e estranzeiro.
nt importanda de 246:6 -.0$; da do laminaçao
e cunhagem, 31:600$ em moedas tI pr ata
de aa e 2;a, I :000S em moodas de baonze de
20 e .40 "alas ; de Um particular, 33 '7f*,0
moeda; de cobre vira trocar por bronaa por
intermedio do Core rio Geral, quatro .aibutt4,
c-mtendo 539$370 em saltos e cintas para o
imposto de consumo nacional e estranoairo
e adhosivw, devolvidos pala Collect r a das

•Rendas Faderaes de Alaga a do- Rois.
Te coa paia esta praça, 3:100$ eia moe-

das dt nickel por p ipeamoetia e aaiaa cm
',Leuze p r p tpel.

O Sr. almirante Baptista do Leão rocem-
mandou ao ar. Da. auditor geral da Mari-
nha que dta ignasse um dos auxiliares dessa
Auditoria para substituir o Da. Oscar de
Mace,io soares na eommissão de que trit,ft
o aviso n. 918, do 25 de fevereiro ulti no.

O capitão tenente Carlos Augusto Ga;toe
Lavigne foi nomeado para exercer o cargo
de adjuncto da Segunda Secção do Estado
NI alar da Armada.

O Sr. David Leandro da Silva foi no-
meado para exercer o logar de guarda de
policia tio Arsenal de M a pinha desta Ca-
pital.

Deve reunir-se hoje na Auditoria Gera/ aa
Ma afilia, ás 11 h asa: da m anhã,o conel!to de
guerra a que raspon.le o I" tenente enge-
nheiro machinista .0 Joa l uim soares. do
qual ê presidente o capitão do corveta refor-
mado Henrique de Albuquerque Feijó Junior
O juizos os capitãos-tonentes Enéas caaar
R amos e engenheiro machinista Gustavo ia-
chino Martins Coelh a, 101 tenentes .1•sé
Custodio Campos da Paz, Evandro dos santos
e engenheiro machinista Antonio 6 inça lves
Cruz, devendo comparecer o aéo e as teste-
munhas capitães-tenentes Ai thur lema do
Rego Meirelles e engenheiro in tchinista,
lienrique Fatia dos Santos.

Foi reformado o fiel de 2' -cla sse l a sar-
ge..to do Corpo de Officiaes laferiores da
Armada Francisco Joaquim da Silva. peroe-
liando 14 vigesimas quintas partos ao rissol-
etivo . soldo, visto contai' 14 annos de service



e ter sido julgado invalido para o Serviço da
„Aamada, em inspecção de saltite a que foi
submettido, de conformidade cem o regula-
mento annexo ao decreto ri. 7.711, de 9 de
dezembro de 1909.

1....nnn1.

Foram transferidos para o Asylo de Inva,-
lidos da Patria os marinheiros nacionaes de
2s classe, da 37 e companhia,n. 39, Pedro An-
tonio de Oliveira e da 2U companhia,n. 137,
Joaquim Corrêa de Mello, visto terem sido
julgados invalidas para o serviço da Ar-
mada, não podendo angariar os meios de
subsieteucia.

Ao capitão-tenente, engenheiro e.stagiario,
José Francisco Martins Guimarães foi man-
dado contar para os effeitos da reforma, de
conformidade com o parecer do conselho do
almirantado emittido em consulta. n. 1.229,
de 13 do corrente mez, o periodo de quatro
nozes e 17 dias em que corno aspirante do
2' classe esteve embarcado em diversos
navios da Armada, além de um anno, cinco
mezes o nove dias, que, para o mesmo fim,
.1:1 se lhe mandou contar por aviso n. 5.143,
de 9 de dezembro de 1909.

Foi concedida licença ao caba do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, reformado, Felinto
Francisco do Nascimento, para residir na
cidade de Santos, Estado de S. Paulo.

Foi exeluido da companhia correccional o
soldado do batalhão naval, da 5' companhia,
n. 70, Manoel Bittencourt Pestana, visto
se ter regenerado.

Isemeamaffile.

Tiveram ordem do desembarque os cria-
dos Francisco Ramos de Albuquerque, do
cruzador Barroso, e Antonio Marques, do
cruzador torpedeiro Piauhy.

nn•n•••nnn•

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, do 9 de dezembro
de 1909, devem comparecer no dia 1 do
rnez proximo vindouro, ás 11 horas da ma-
nhã, a bordo do navio-escola Benjamin
e'onstaat, os 1°' sargentos do corpo do mari-
nheiros nacionaes Antonio Macedo Guima-
rães, Geraldo Antonio do Nascimenta, Emy-
gdio Lins Fialho e Mario Soares de Abrettle
oS 20 ' sargentos do mesmo corpo Lindolpho
Ganieiro, João Pedro dos Santos e José
afasia de Aguiar, afim do prestarem as pro•
ias exigidas para contra-mestre de 2 , elzuse
do corpo de officiaes inferiores da Anilada.

O marinheiro nacatnal de I s classe, inva-
lido, Sebastião da Silt a Nlilitão obteve per-
missão para residir lira do asylo, nesta
Capital, percebendo o soldo o o valor da
etapa.

Pediu re forma do serviço do Exercito o
cai onel de engenharia Manoel Gonçalves
Cilmp , llo França.

O commando da Fortaleza de S. João
officiou ao quartel-general da 9s região (to
inspecção pedindo providencias no sentido
do serem transferidos para a Fortaleza de
Santa Cruz diversos excluidos militares,•
que se acham presos naquella praça de

,perra.

Ao sou collega da Fazenda o Sr. ministro
da Gue.ra solicitou a expedição de ordens
para que, por conta do § 13 do orçamento
deste exercido —obras militares, material—
seja distribuido á Delegacia Fissal do The-
muro Nacional em Minas Geraes o credito
de 50000$ para o pagamento das despezas
com as obras do construcçãa de um quartel
em Bello Horizonte.

O Sr. ministro da Guerra pediu ao Sr.
ministro da Fazenda para nue, por conta do
§ 10—Classes inactivas, reformades — do
actual orçamento, seja distribuido á D 'lega-
cia Fiscal do The:ouro. Nacional em Santa Ca-
tharina o credito do 48:506e234 para atten-
der ao pagamento do despezas rei'crentes
mesma verba.

•nn

O Sr. ministro da Guerra otrrion ao. seu
collega da pasta da Fazenia, pedindo provi-
denciar para que, por conta do § 10---e1aa-
ses inactivas, reformados — seja dietribuido
o credito de 8:9: 1f3 para lia :alumio de
vensimento3 de reforma ao tenease-coronel
José Rodeigues da Costa e ao m soe gradua-
do Antonio Ignaelo da Cruz.

Ao Deytriamento da Gaerra apresenta.
ram-se os seguintes olliciae.s: tenentes-
coronais Pedro Alexadrino (le 5 nu i. e
Silva e Alcebiaaps Cabral, capitães Fran-
cisco Antonio de Carvalha e Dr. João silve-
rio da Costa Oliveira, Do tenentes Alberto
da Cunha Pitta o José Vicente de Araujo o
Silva, 20 tenente Nilo Ribeiro de Oliveira
Val e aspirante Ja.yine Ormiudo do Car-
valho.

Os 1 08 tenentes Raymundo Fartado de
Vasconcelos Leão e José di abreu Araujo
foram propostos para servir no (partel gene-
ral da fee região militar, no Estalo do Pará.

Foram remettidas ao 20 procurador da
Republica, na secção do Dietricto Federal,
as inforreaçães que pediu para defetalsr os
interesses da União na acção contra a mes-
ma proposta pelo 1° tenente du Exercito
Cesar Augusto de Souza Franca..

Apresentou-se ao inspector da A' reaião
em Alagoas o 1° tenente Virgilio alaro-nes
Gusmão.

O coronel Joaquim afelchior Carneiso de
Mendonça, do quadro supplementar da arma

de infantaria, pediu reforma do serviço acti-
vo do Exercito.

Foi mandado servir no Hospital Militar
de Curityba, o 2 , toneuta dentista .,s1varo
Neves da Costa e na enfermar-oh militar do
Paiá o 20 tenente dentista Angelo Barra.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, recebeu da Bahia o seguinte telegram-
ma :

«A Associação Commereial da Balia apre-
sentando a V. Ex. as suas einceras felicita-
Oes pelo feliz regresso do V. Ex. á Capital
da Republica, cumpre o grato dever de rei-
terar a V. E. as expreSsões de seu reco-
nhecimento pela h6nra do sua presença rias
festas do seu centenado. Esta Associação
registra 'com verdadeiro desvanecimento
além da alta distincção que recebeu pela

Turno	 191t-\-:

spresença dos altos poderes da Nação, os vaso
liosissimos servies e beneficies prestados:
pelo honrado Governo do inclyto Marechal.
Hermes da Fonseca, pela acção operosa do
seu digno min stro da Viação, ja favores
condo o patrimonio desta Associação, já ates
for:zando melhoramentcs de reles-ancia no
bairro cemmercial.

Foi este acontecimento mais uma oppor-t
tunidade de que V. Ex. se serviu para dar
uma rrova de aceiVrado amor pela estre-
mecida B hia, accio..asdo proficuamente o
seu pr gresso materral e henrando as suas
classes conservadoras, que, reconhecidas
confianteselivisam o inicio do uma nova era.
de progresso real e effectivo, pela acção de-
dicada e operosa de V. Ex.,digno filho deste'
future sa Estado.

A V. Ex., pois, esta associação, pelas clas-
ses que reprteoeet o renova os piotestos do
seu profu do raeoullecimenta pelos já assi-
g aaI s e rd-vantes serviç s prestados
inesina e ao b iirro commereial. C ieliaea
sau Li ç -es —Antonio Carlos de Soreral. pre-
selente.—Loorenco Costa, vice-presidedt
De. Antou'o Ri tiro de liarros, secretario.--.

dos Santos &ir c.—Josti Movia Fel.-
re.ira F eco. — &tomei Vareja de Creey
Sul. — G?o .g Roer Yirirdo. — Bitte;icourt.
lede.—Alberto Morces Martins C tharipo,
José, Perei, a S:p-tres. — Eduardo Dm1 e Af-
fonso K. rrára Mach:tdo. — káidoro Tudo de-
S01143

•

O Se. Dr. J. J. Soabra foi hontem visi-

tai() pelas seguintes passaas que lhe foram

apresentar condolendas pelo fallesimento

de sua veneranda progenitura

General Pinheiro alschado, J. T. de Alen-
car tinia, José B nto da Cunha Figueiredo,
Victorino Maia Junior, major Ernesto caricie
Cesar. Luz de Castro, desemb irgador Ataul-
pho de Paiva, coronel Gabriel Salgado,
deput tde Domingos alasearenhas, Dr. Ma-
noel Rodrigues Peixoto, coronel Calheiros
de Lima, capitão de fragata Francisco de
Mattos, Pedt .o Augusto Borges, Antonio
Ls ge, Folisario A. 5. de SouLa, EstIci0
Coimbra, marechal Rodrigues de Salles,
Dr. Sadios Filho, Domingos Sergio de Car-
valho, Dr. J tão Luiz Vianna, Dr. donquiin
Fcrroira VelloRo, José Ferreira, Sampaio e
João elaximiano de Figueiredo.

O Sr. ministro da, Viação ree :hm de Ma-
netos o seguinte telegramma:

(Tenho a sati-fação de communiear a
V. Ex. que, ut lizando a linha telegraphica
da Estrada, acabo de chegar á valia aludi-
oh ', em isento á foz do Beni, no k,lome-
tro :32. O s!wviço nisraiu com celeridade do
ponta as trilhos no kilometro 232 para a
terra de Lanageno no klometro 300.

Para commemorar nosst emancipação po-
Ltica, pretendo ia:togara'. o trafego até o
kl 'metr. 221, na foz do Abana, a 7 de se-
t mbro proximo. Conto inalgura.r o trafegci
até aajará-nitrim no armo proximo,quand0
terminado o mesmo, salvo força, maior.

A sopelação selvicoia e,tet em attitude
confiante e mantem boas relações com os
traem lhadores.

O estado sanitsrio é relativamente bana;
Saudações coraeaes—Geruldo Rocha, enge-
nheiro-chefe utt coaamiesão fiscal da Madeilal
e Mamoré.

O Sr. ministro da Viação não compareces,
ainda huntem no seu ministerio.

• O Dr. Gama arqueira, secretario i."/
Sr. ministro da Agricultura, conferencioj
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kllontem com o Sr. Affonso Maciel, secretario
'elo Sr. ministra da Viação.

, A 2a Secção da Inspectoria de Une contra
'as Seccas, 03M sede em Natal e a cargo do
' Dr. Julio Gurgel de Souza, terminou os es-
tudos do quatro barragens submersas no rio
›lo,seorei, no Estado do Rio Grande do Norte.

O Sr. Dr. Pedro de ToIedo, ministro da
Agricultura, foi ver,liontem, a bo:do do pa-
quete Parahyb g os carneiros e touros repro-
auctores destinados ao Posto Zootechinico
de Santa Monica e chegados ante-hontem do
truguay,

111n•n

Polo fallecimento do Sr. Dr. Cargueira
Casar, senador estadoal em S. Paulo, o

' Sr.Dr. Pedro de Toledo apresentou hoatem,
por telegrammas, condoleneias á viuva da-
guano parlamentar, á mesa do Senado pau-

' lista e ao Sr. Dr. Julio do Mesquita.

O Sr. Dr. Pedro Tola lo, ministro da Agri-
cultura, recebeu o seguinte telegramma:

aS. Lourenço, 26—Apraz-mo transmittir-
vos a consoladora nova que rec ,bi do nem
acampamento da Serra do Norte sobre a

'completa victoria que acabamos de oeter
com a applicação dos meteolos de JoJa Bo-
a:Macio nos contactes que tent tmOs estabe-
lecer com b3 guerreiros indigenas do Ju-
rueina, os valentes e altivos Nhannbiquaras
que, desde 1907, arotest IvaM a mão armada
contra a nossa entrada em suas terras, sem-
pra defendidas ardente e heroicamente ante
as violentas, perversas e deshumana,s inva-
sões dos seringueiros do norooste Mattogros-
senso. Eis o despacho recebido». Coroael
ltondon— Jurema, 25 de julho de 1911—
Acabo do chegar de Junina, onde dei inicio
ao aencamento dos postes com reduzida
turma de 11 homens.

Communico-vos tambem qua (eirelram
bojo no serviço da listre os nossos indio;
Nha.mbiquaras do Urutau. Elles aux liaram
a levantar alguns pastes com toda exponta-
noidade e maior satisfação. Tenente Joe°
Caetano—Congr itulo-me pois comvosco pelo
auspicioso acontecimento promissor de ou-
tros prolisuos rasult idos do serviço de civi-
lização dos nossos indios, de cuja super-
intendencia se incumbe o vosso benemerito
ministerio. Viva a Republica. Saudo-vos
respeitosamente.—Tenente-coroael R9ndon».

o.

Pelo Ministerio da Agricultura foi requisi-
tado da Estrada de ferro Central do Braz,1 o
transporte de varios 'instrumentos agrarios

1 O ferramentas destinados aos trabalhos de
instalaçã.o de uma estação zootechnica na
fazenda de Santa Monica, no Estada do R o
de Janeiro.

Os governadores dos Estados de Alagas,
Rio Grande do Norte o Maranhão o o presi-
dente do Estado da Parahyba telegrapharam
ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cando terem designado, rospoctivamente, os
Deputados Euzebio de Andrade e Juvenal
Lamart ; ne, Senador Fernando Mendes e
Dr. Rayrnundo Pereira da Silva para repre-
pautarem os respectivos Estados na reuni'o
çonvocada pelo Dr. Pedro de Toledo paia
estalar a actual crise da borracha. ..

• A' gerencia do Lloyd Brazileiro solicitou o
Mia isterleo da Ageiculetera passagem pelo
praiiino vapor a partir para o sul, entre
esta Capital e Florianopo!is, p ira o aju-
dante do professor ambulante de lacticinios
Orminio Rodrigues Vidigal, que Vil() percor-
rer o Estalo de Santa Cathavina, em serviço
do mesmo Ministerio.

O Sr. ministro da Agricultura res Avara
autorisar a Directoria do Serviço de Ins-
pecção e defesa Aericolas a chamar co tear-
rencia para o fornec;mento de 20.090 kil ,s
do sementes de capim jar Iva., 30.000 kilos
de so.neutes de catingueiro roxo (gordura
rox )) e 400.000 bacelios de videiras para
serem gratuitameete distribuidos pelos la-
vradores.

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da
Agricultura, recebeu Imitem do delegado
fiscal e do conectar federal de Bagé, nu Rio
G:ande do Sul, 159 requerimentos de cri a-
dores em diversos municipios daluelle Es-
tada que desejam ragistrar, no Ministerio
da Agricultura, as marcas a fogo que asam
para assinalar o galo bovino, cavallar e
mu ir.

Es , es cri tdores são os Srs.: José Faustino
Maria de Souza. Trajano Antonio Severo,
Joaquina Cardoso Coneea, Minar viria Carolina
Corrêa, Dolores Martins Contreiras, Luiz de
Moura, Joaquim Rabello de Azevedo, lier-
miMo Josa de Moura, Maurilio José Tei-
xeira, Miguel Corrêa, ,103á Ferreira de

Leopoldino Marques Paiva, Ma-
noel Antonio Mendes, Manoel Antonio da
Silva, Maximiano Faustino Corre i, Izabel
Vaz Lacerda, João Gomes de Mello Sobrinho,
Francisco Gou via. de Vasconcellos, Cantilio
Dalareto Pereira, Anastacio Gimenes, Julio
Goaçalves Zozimo, Fa,ustino Correa, Luz
Ferreira de Oliveira, Silvamo Faustino Cor-
rêa Bedel & Comp., Zeferino Garcia de
Vasconcellos, Herondina Corrêa Nato, De-
merval Corra, Vicente Ferreira Alvares,
.105,'ci Alves de Oliveira, Henrique Halaguez,
Roberto Ali-e: da Silva, Domingos Barbosa
Netto, Estanisláo de Dias, João al iria La-
cerda, Octavein Vaz L morda. Arthur La-
rangeire. Martins, Antonio Maria Martins,
Antonio Maria Martins & Faltos, Dr. José
Antonio M Liame Octa,viano M irtins, Zefa-
rin L R sa Morelra, Antonio de Souza Luas,
Olavo Corrêa de Borba .lose Luiz Aquida.-
ban Messias, José Messial Sobrinho, J aliem
Gonçalves Pereira, Luiz alarei, Laserda,
Manoel Moi-cri Lacerda, Iza.belina, da Rosa
Moreira, Leopoldina Marques Paiva, Patri-
cio João Ennes, Pe Iro Moura do Am iral,
M Lnoel de Sousa Borges, Ser" de Souza
Borges Sobrinho, Vivaldino Domingos, Pedro
Manias, Vasca Martins, Cyprian i de Vaz La-
cerda, JoTia M Laias, Francisco Bine Lacerda,
Belchior el tains, Labindo M i stins, Vasco
Martins Filho, J ulio eonçalves Luiz, Cec iii
Pereira Cassão,Anaurelino Dutra Fialho, Joa-
quim Pedro Alves, Jos Simies Brazil, Leon-
cio Soares, Anaurelino Arej mo, Jose Anto-
nio Borges, Francisco de Paula Pereira, Sizi-
nio Roerigues Barcelloe Zeferino Gonçalves
Pereira, 'mura Portillio Pereira, Damazia
Silva de Moraes, Tuba de Moraes Barcellos,
Tubo de Moraes Becellos, Damazio de Mo-
raes Barulhas, Silvino Rodrigues Barcellos,
Franklim de M \nes Barcellos, Mamei An-
tonio D ttra da Silva, Jcsepha Vaz Lacerda,
Arnaldo dos Santos Farias, Vital Antonio de
Oliveira SobAnho, Pedro de Souza Borges,
Alvim Marques Paiva, Domingos Marques
de Souza, Tho:naz Mareio Pereira, Sabino
Laguercio, Martin Bidart Filho, João de Oli-
veira, Rita Sobrinho. Josephina Maria Si-
queira, Antonio dos Santos .Farias, Felicis-
sim° Netto de Farias, Anastacio Bittencourt,

Elvieram roquerimentosao Ministerio da
AgricuLurre s dicitan lo inseripção no ',Re-
gistro de Lavradores, Cri tdoros o P. o is-
sionaes (13 Industrias Connexase, mantido
pelo mesmo in . nisterio, os Srs.:

Dr. A.A. Azevedo Sodré, proprietario da
Quinta Santa Luzia, em S. Gonçalo, E-tado
do Rio de Janeiro, servida p1a e:tação Al-
cantara, d% Leopoldina Railway com a área
total de 40 alqueires de terras, seu 30
cultivados com c sreaes e arvores fructiferas,
doas incultos e oito em pastagem, possuindo
prados astifieiaos de gramma perna inbuco e
alfafa e a criação de 60 cabeças de vaceuns,
cavallares e lanígeros.

Dr. Jose Pacheco Dantas, propriel,ario
das fazendas Valso troes°, ltapuan e Li-
vramento, nos municipbes do Ceará-Mirim
e Jardim do Angico, Esta lo do Rio Grande
do Norte, servidas pela Estrada de Ferro
Central do Rio Grande de sorte, sendo
as duas peitneiras pela estação Ceará-Nliriin
e a ultima pela de Lages. A fazenda.
Valparaiso tem 16 braças de frente poe 80)
de extensão, terminando no fundo cola 81)
braças de largura de torras atagaiiças,
dentro do sua área existia lo 1/4 de legna
terreno chamado de taboleiro.

A de Rapinas tem 65 braças de frente e
900 de extensão, sendo as terra: alagadiças
salvo 59 braças de terreno ar;sco, que se
presta para as culturas de c dê e fumo, mais
1/2 logui. de taboleiro. Nessas duas fazen-
das pratica-se a cultura de milho, feijão,
canna de assueir, algoloeiro, assim como a
de arvores fructiSeras. tendo algum gelo.
A fazenda do Livramento é destinada á cria-
ção de gado, posetando pastagens de Loas
furr igera, taes co.no o capim 'amasso e mi-
moso, pé de gallinha, nuilhá. chique-chique,
mocambira, etc., sendo a criação, alada in-
cipiente, de 30 bovinos, 20 capr,noe, 20 ovi-
nos, 10 cavallares e 10 muares.

As fazendas de Valparaiso e Itapnan pro-
duzem nos annos de inverno regular 3.000
sacam, de cinco arrobas, de assuca.r e cerca
de 300 alqueires de feijão e milho. Mias
existo uru pequeno prado artificial de alfafa
e capim gordura..

Satyro França Bittencourt, Ismael MoraSe
Baraellos, Maria das Dores de Moraes Bar-"
eellos, Francisco Cotiaras da Site' e Fe-
lippe Nery Martins Irmãos, Clara Dutra
da Silva, .1)0 Fra'le seu Lucas. Annibal
F trinha, Geraelino Medina Sobrinloo„I ão
Paz de Oliveira, Fir ;nino elessi ,s, Saul
dos Switch Irmãos, Francisco Pereira Ma-
deira, Manoel João Mediea, Pau ino Avi-
la. de Almeida, João Salv Iterai, Ma-
rio Brazil de Alm3ida, Laf iyette Bra-
zil de ALmei Ia, Pedro Fontoura de Minei-Ia,
José Osorio Vieira da Silva, &lauto Lou.
raivo de Souza, João Fileto Corrêa, Oscile()
CarLs Pereira, Lucio Luiz Martins, João
D. Gonçalves Vieira, Feliciano Gonçalves
Vieira, Severino Ferreira Paes, Maria Dio-
bireza de Moraes Bareellos, João Alip o da
Mor Les Barcelloe Silvino da bl iraes Bar-
coitos, Olavo Brazil de Almeida, Boaventura
Marques de Souza, Ismael Soares da Silva,
João J. L. Ferreira, Thomaz Milano, Leo-
nardo Collares, ígnea) Ilarregte. Acinte) de
Moraes Jorge, Antera Soares Ferreira. Ma-
noel Jorge da Silva, Thoma Cirno Collares,
Tra,ja,no Cisne Coll ires, Francisco Vaz Lus
cerda, Li-lia Bento Ferreira, slareolina Paes
de Oliveira, João Cirna Coifares, Antonio
Souza Borges, Silvam) Brazil Collares, Ta \ lo
Franco na Silvaira, Oswaldo co 1 ires, Ar-
naldo Pagas da Cunha, Clernentino Nuilee de

Bellormino J. Teixeira, Cornieio
Martins da Silv L, .1 ião Candido Xiinenes,
Flesleio Malaquiros Borba e Serafim Antonio
de Oh i vei, a.
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As plantas fructiferas attingem a cerca
de 40 variedades, entro as quaes o abaca-
teiro, o kakiseiro, a macieira, a ameixieira

Í
do Japão, videiras, pereiras, assahyseiros,
mangueiras, bananeiras.

E' praticada tambem a criação do aves
das raças Orpington Amarella, Plymouth
Rock Carijó o Leghorn &ancl. e foi inicia-
da a cultura de abslhas com o estabeleci-
mento de um pequeno apiado.

n A Directoria Geral do Serviço de Prote-
ação aos lndios e Localização de Trabalha.
lhadores Nacionaes recebeu as seguintes
communicações:

A benernerita Directoria do Serviço de
./ Protecção aos Indios e Localização de Tra-

balhadores Naciouaes — Rio.
03 abaixo assignados, abraçando a ida

que lhes foi inspirada pelo primeilo signa-
tarjo desta, o revm. Sr. padre João Baptista
Vaz de Amorim, vigario de Campos Novos
do Paranapanema, deste Estado, resolve-
ram fundar uma associação denominada
Protectora dos Mãos, como auxiliar e sub-
ordinada a essa dioniss i ma directoria e seus
regulamentos. Vimes pedir-lhe permisssão
e instrueções para isso.

Ponderam ainda os abaixo assignados que
já contam com numerosas adhosões para
tão humanitario fim, bem como coal o am-
paro do Exm. e Revm. Sr. D. Lodo Antu-
nes de Souza, bispo desta diocess de Botu-
catti.

Contam; desde já que a nossa humilde
cooperação seja acceita.

Saude e fraternidade.»
Platina e Campos Novos, 17 de. julho de

1911.—Padre loa° Baptista Vaz de Amorim,
vigario de Campos Novos do Paranapane-
ma .—Coronel Francisc3 Sarvhes de F (mei-
redo.—Padre Antrmio Rons .ni, vigario. do
Platina. —Jona Antonio Gonçaloes.—Joeto Gon-
çalees Filho.»

•Indayal—Santa Catharina, 25-Obrigado
voltar Santa Maria, forucs recebidos ama-
velmente pelos colonos estrangeiros, o que
prova. confiança depositam nos-os serviços,
embora isso augmente o odio dos nossos con-
tionazes inimigo; da imprensa allemã.

Terminado o concerto da picada, seguirei
para as cabeceiras dos rios S. João e Bane-
dicto afim de prep irar roças.

Reina completa paz actualmente.
O caso occorrido em Mansa tem pouca

impartanc'st.
Sas idações — Vieira Rosa, inspector.»
«Salto Grande, 19—Visitamos aldeias Gua-

Inlays e Cayuá,s existentes nas proximidades
ila Contara I de Jacarézinho.

Todas estão em satisfactoria prosperi-
dade.

Auxiliado pelo engenheiro Pereira Bar-
reto conseguimos bote ! ão para descer o Pa-
ranapaneina com destino a S. Jeronymo.

Saudaçõee.—Osorio, inspector.»
•••••••n•n

Em carro reservado, ligado ao nocturno
de luxo, seguiu liontempara S. Paulo o Sr.
Dr. Pedro de Toldo, ministro da Agricul-
tura.

S. Ex. vai a capital paulista tomar posse
do cargo de grã•mtstre da Maçonaria para
o qual foi reeleito.

Acompanham S. Ex. a sua Exma. filha,
officiaes de gabinete Drs. Cicero Monteiro e
Lins Moreira e Leonel Filho, consultor juri-
dico e os Srs. Dr. J. Oliveira Machado e
major Luiz Fonseca.

Ao embarque compareceram os FaM03.
Srs. Dr. Franc . sco Sanes, ministro da Fa-
zenda; Dr. Manoel Reis, pelo Sr. ministro
da, Viação; Dr. Belisario Tavora chefe do
yedicia; Dr. Paulo de Froatin, director

da Estrada de Ferro Central do Braz/l,
coronel José Munir, Dr Gatão Rei',
Do .Gama Cerqueira„ secretario do ministro;
Affonso Campos Dr. Alvares de Azevedo. Dr.
Sergio do Carvalho, deputados Democrifo
Grs. '`elo e Augusto de Lima; Pedro Taloa°,
cd:	 \de Almoida, Dr. Alcides Miranda,
Dr.	 \'• ue alorize, deputados Bre-sane,
Pedro	 \Costa Ferreira, Gr. Fonseca
Hermes\ Dr. Moraes Rego. Nelson
Vasconcei.	 ',medo Vidra, Paulo Vidal.
Dr. Alvaro	 'eia% Dr. Jo F, o Maria La-
cerda. Dr. a ,slartins, oe. 10 lrigues
Peixoto. Dr. Go. salves Junim7 Sildon M la-
nez, Enéas Ferraz, Pedro Pope , Nionzio Gian-
natazio. deputados Carlos Garcia e Ribeiro
Junqueira, Dr. CaLnon Vianna. Mauricio
Limpo de Abaete Sarandy Rapa o, Edgar('
Lacerla, Luiz da Gaiva e Paulo Campos
Porto.

an•••n•n•......

Da ordem do dia de bontem do commando
da Força Po'ieial consta o seguinte todos

«Manual de infbrm oçes—As dimensões do
«Galas, Policial», adoptado mista lo ça. sSo
demasiadamente grandes, de med que as
praças, quando do serviço, não o podem tra-
z..r na alg beira interna da, tun.ca , c Ano
e ,ria para desejar.

E, ten o em vista, além disso, que o po'i-
cial, no seu posto de ronda. precisa °anais
de um manual que o habilite a dar I gor-
maçaes a respeito da situnio das rua, re-
partições publ . cas. bancos, legações, consu-
lados. h 1eis. hospitles e outros estabeleci-
mentos, re olvo nesta data mimaar os s-s.
tenente Gustavo Moncorvo Bandeira de
Mello e alferes Aristidos do Miranda chaves
para, em commissão, organizarem uni ma-
nual nas condições acima especifiaadas e de
formato portatil, deven lo asal e 	1ens5es
serena de 0,09x 0,14, approe"	 .,lente.

Para auxiliar ss trabaJ
são é nomeado o saras"'	 to regimen:o
de infantaria, Tope' i.

••n •nn•

O conselho admin'strativo da Força Po-
licial. reunida em se,são d, 25 do corrente,
tomou conhecimento da,s seguint s petiçõ -s
proferindo 03 despachos adeante decla.r ,dos:
do Sr. major, do 1° regimento de infantaria,
Cvrilo Brilhante de Albuluet ssue.— balofo-
ido. por já estar firmado o direito do pe-
t'e orlado á pensão correspoadente ao posaao
do major um', vez que pagou a mor ct va
differenea de joia quando foi promovido;
do Sr. c ipitão secretario geral, Paulo Ne-
ves de Moratoi Gomide.--Defei ilo, fir3+ ter-
mos da inaormação da f contadoria; do Sr. ca-
pitão ajudante de ordens do cornmando
geral Thiago de Bonoso.—Defoddo, nos ter-
mosda iuf mação prestada pela Contador a:
do Sr. expitão Augusto Cear Alvãt., cabos
de esquadra Carlos João Ferreiro, Jeremias
Alexandre de Ol i veira, Gabriel Coelho Sam-
pa o e Jorge Ferreira da Silva, anspeçada
João Luiz do Nascimento e seldado João Itc-
drigaes Peixoto, todos reformados.— Defe-
rido, nos termos da informação prestada
pela Contadoria; do advegado Eugenio Mer-
gulhão.— O consell.o de:eriu para o effeito
do ser abonada á constituinte do peticio-
nario a importancia do 159$ para as des-
pesas do luto e pensão correspondente ao
posto que tinha o seu finado marido, nos
termos da informação prestada pela Conta-
doria; do D. Petronilha da Silva Bulhões.
—Deferido, nos termos da informação pres-
tada pela Contadoria; do D. Maria Lydia
Ferreira.— Deferido, nos termos da infor-
mação prestada pela Contadoria; do D. Mar-
tinha Nonata da Silva Reis.— Deferido, nos
termos da informação prostada pela Conta-
doria.

No concurso ao Jogar de guarda da Alan-
dega desta Capital serao chamados h kje á.
prova oral de arithmetlea as seguintes Srs.:
Eurico do Aquin0 e Castro,Eurydes W. do
Haecellos, Euclyse4 E. e Souza, Eduardo C.
dos Santos, Eduardo M. Machado, Eugsnio
C. de Oliveira Junior. Plyslio de F. Machado,
Edgar,' B. Mendes, Edea,rd do Nassiaoento,
Eu lydes F irreira, Eadsdes V. L. Frei-
tas , Ernygdio do Carvalho e Silva, Elpidio
siraiva G. Palha, Evaristo Ferreira, Edgard
M ,ira, Salgam! C. Cor marãe s, E gani L. da
Castro, Engano Fon ,eca, Epitacio F. das
Silva, e Florestan G. alada.

Não h &verá segunda chamada.

A ronda arrecadada bordem peia Alfan-
degit destoe &letal iinpertoa erra 153:052S.;09,
°tiro, e 235:836 . 553, papel.

De 1 do e moita mez ato :iguala data
a receada ra,m-se 7.73:1551,574, ao piseo
go em igual periodo do an io findo.
6e941:011a,409, de mole se verifica. que. neste
anno, houve uma d,fferença a maior do
701:444V05 .

Pr falta ee verba a Directoria Geral dos
Correios deixou, de attender ás propostas de
(-reações de agencias na estação de Fazen-
dinha e Fabrica de S. Vicente, no Estado da
Minas Gsraes.

Ao Nlinisteria da Viaç :io foi restituido, de-
vidamente informado, o requerimento de
D. Elisa Moleiros de SaSoia e silva pedindo
pagaaiento de cosignações feitas a favor de
seu marido par diversos funceionarios pos-
teses.

O director geral dos Correios autorizou
instalação das agencias de Crissituna e En-
genheiro Mala, no Estado de S. Paulo.

Afim de sor pago ao correio italiano o de-
bito do Brasil verificado nas contas de vales
do 4° trimestre de 1910, a Directoria Geral
dos correios autorizou a thezourasia, a to-
rnar u) Banco do B.azil una cheue
frs. 603.009,38.

Pelo subelirect, r da 2e divisão da Estrada.
de Ferra Cen ral do Brazil foram ilesi-
girados para servir: em Manias Barbosa o.
praticante Murillo Vale; em Barbacena, o
praticante Julho Souza Araujo; em Guara-
tinguetá o conrerente Joio Brag t; em Doo-.
doro o praticante Arthur Rocha; em En-
genho de Doutro o praticante Ernesto
Costa.

Pelo sub-director da 3t divisão da Estrada.
de Ferro Ceatra.1 do 13rasil foram desi-
gnados paro servir: em Chia.dor o prati-
cante Pio Pedro; em Retiro o praticante
Jacomo Mira gila; em Juparanã o telegra-
phista Aurelio Cbrispiniano da Costa; em
Corandahy o praticante Armando Eugenio
Fraga; em Dsodoro o praticante Marlo
Vieira.

Dou parto de doente o praticante da Es-
trada do Ferro Central do Brazil Goiofredo
Osorio Novaes.

O Sr. sub-director da G° divisão da Estra-
da do Forro Contrai do Brazil dirigiu /ma-
tem aos Srs. agentes as seguintes circulas
reS:

De ordem da Directoria communico-vo9
• que nas expedições de valores o minimo



-
'ditei] dos Santos. —Não ha vaga.
JoÀo Jorge Lopes.—Proceda-se de aceôrtiO

com o art. 81 do regulamento.
João Poluem], da Silva.—CanceJo que Se

auseato do serviço por espaço de 30 dias,se111
direito a vencimentos.

Lourival Martins da Veiga. — A' vista da i
informação da 63, divisão, não tem direito ao
que requer.

Theodoco Frederico da Silva.—Proaeda-se
de accôrdo com o art. 81 do regulamento,'

Torquato J sé Claudino.—Nita ha vaga.'
Syivio Pilar do Amaral. —Concedo. ...-
Samuel Vieira Ferreira Pinto.—IdeM:
Palro Duarte da Silva.—Indeferido.
Pau Titio Candido Meirelles.—.11, tendo sido,:

attendido, archive-se.
Newton Francisco do Mattos.—Concedo:
Nels.,n Soares Guimarães.—Junto atteg-j

tado medico, para comprovar a presontti
petição.	 .•

Narciso da Silva Rosa.—Concedo. 	 1,
latino Alcantara Campos.—Não

vag a.
Moysés de Mmezes.—Conced) que se au-

sente pelo tempo requerido sem vencimen-
to=.

Mina Custodio Leite Pimento!.— Satis-
faça o exigido na informação da 6 1, Divisão..

Corbiniano Considio da Rocha. — Indere-)
rideele a.ccôrdo com os arts. 70 0 111 do rS
gulamen to.	 4

Com i) whia, União Valenciana.— Deferido;
de aocordo com a informação.

Manoel Basilio de Carvalho.—Requeira. 01
Sr. ministro da Viação.	 '	 _

Manoel Bio..—Aguarde opportunidado.
Juiz Ilerma,nny & Comp.— Qual o preço.'
Guinle & Comp.—Deferido. A' 6' divisã,o I

part providenc ar.

Sexta-feira 23	 DIARIO OFFICIAL Julho — 1911	 0301
	 •n•1(

frete calculado pelo peso é de 5$, e que o I
ininimo da porcentagem calculada sobre o
valor da expedição é de 5.-; para as .expe-
(lições que pagam frete pelo peso, como
xouro, prata, platina e pedras preciosas, etc.,
o de l0. para as expedições que ~ente
pagam a taxa do 1 sobro o valor decla-
rado, como papel-moeda, apolices e estam-
pilhas, etc.

De accôrdo, p i g, com estas disposições. a
primeira, observação da pagina n. 76 da
Pauta, deve ser accrescelitado para o frete,
e na segunda observação da mesma pagina
deve ser substituido 5000 por 1%000.

Para esclarecer mais o assumpta aere-
sente-vos os sendrites exemplos do minimos
em despachos de valores:

l o exeinp o—São despachadas em Burn:er
paca a Central 390 grammas de ouro em
barra.

Calculo do frete pelo peso:
Distancia, 498 kil metros;
Taxa por tonelada, 398$800; taxa por 10

kilos, 3$088;
Peso exacto, 390 grammas; peso minimo,

10 kilos;
Frete exacto. 3$988;
Frete arrendou ado (minimo) 5$)00.
Calculo da porcentagem:
Valor °tildai de 3)0 grammas de ouro em

ba,i.ro, de accdrdo com a pauta dos im ostos
mineiros do mei do julho deste anao —
—390 X 1,550=721000.

Va or arredondado ( § 2° do art. 182 das
Co niiçõas Regulamentares.) — 1:00'4000.

Taxa a applicar — 1/2 0110.
Pol.contagem a cobrar:,	 .

1:0004;100 x 1
1/2 ob, do 1:000$009=--------54`)0)

2x 109
'fitai a cobrar

Frete polo pe:o (minimo) 	  5A000
Por. calagem sobre o vIlur 	  5$000
Lseripção e aviso 	 ...	 $:03

Total 	
20 excmelo—Um expeditor manda de Cen-

tral .iara Norte a importantaa de 480$ em
moeda-papel.

Porcentagem a cobrar
Valir decl irado-788000.
Valor urrados:dado (§ 2 do art. 182 das

Co • dicõ s Regulamoutares) 1:0014000.
'rasa a a.pplicar-1 °/..
Porcontagenn a cobrar

1:000$000 x 1
1 °/.	 1:000$000 	 14000

100

—
Por. 'aniagem sobre o valor 	  10$000
1ns r.pção e aviso 	 	 $200

	  10$200
RP:1 l'a V IS: O conhecimento o devidos fins,

abaixo transcrevo o t_ôr da circular n. 78,
de 28 de junho ultimo, da Companhia Estra-
das de Ferra Federa.as Brazi:eiras-Rede Sul
Mineira

(Sando erronea a pratica de classVcar o
arroz na tarifa dos c:reaes exportados, noa,
de ordem da presidoncia, determinado que o
arroz—com a declaração de nacional—soja,
qu ndo exportado, taxado na tarifa especial
O.

O que dou por bem recominendado.» (Pa-
pel 5.435/911.)

«De ordem da directoria, cammunico-vos
que os caroços de algodão e outros, quando
.nacionaes, podem ser transportados de ac-
viril() com a observação E, da pag. 78 da
pauta em vigor.

Fazei á, pag. 37 da mesma pauta a nacos-
sarja anuotaçãa.

Adqa riram itnmoveis:
Antonio Cid Loureiro. pt .edio á. rua Ca-

rioca n. 59, por 18:900000. 	 -
Francisco Xavier Pacheco, predio ã rua

Cotovello n. 60. por 15:000$000.
Joaquim da Silva Pereira, terreno á. tra-

vessa Dr. Cota Ferraz, por 1:438000.
João Luiz dei Campos Filho, prodie e ter-

reno á rua Conde do Boratim n. 90, por'
30:000$000.

Manoel Camara, preilio e terreno á rua
Guilaerme Fiota Imbiru. par 2:000:3000.

Berthe Grenwbach, precito mu Silva Gui-
marães n. 5, por 16:408000.

Vicente Scadauo de Nicola, terreno á rua, 4
de Setembro, Copacabana, por 3:508000.

Ame ia Fortuna Carreira Flores, prodio á
rua Emil a Guimarães n. 51, por 2:950V00.

Domi gos José Pires, terreno á. travessa
Dr. Cost I Ferraz, por 1:430$00o.

Luiza Rodrigues Soutello, terrano á. rua
Itapire, por 1:C00$000.

D. F.

•

 an deo Daellinger da Grava, tenente
medico ito Corpo de Bombn • ros, pedindo
averbação do serviços — Deferido.

Pelo Sr. ministro da Marinha:
Segundo ten oito pharmaceutico Egas Mo-

niz B rre:o de Menezes o Aragão, pedindo
que seja contado como util para a Muram
e obtenção da medalha militar o tempo em
que serviu como manipulador do 1° elasso
do 1.sboratorio Pharmacoutico Militar do
Exercito. —I ah . ferido, viato ser de natureza
puramonte civil o serviço alegado.

Arn.lilo Pinheiro Bittencourt, forma-!o
em sciencias juta:dicas a soemos, pedindo
para ser de-iguado para servir na Au!itoria
GJ, al da Marinha,. como juiz togado o sem
pra,uizo de seus serviços militares.—Indefa-
rido.

José Ardente e Cicero Rama'ho Porto.—
Indere' ido.

—Pelo Sr. director geral dos Correios:
Paulo José de Arruda Va.scoucello , , car-

teiro da Administração de S. Pau:o,
moditicaçÃo no seu nome.—Deferido.

Alvaro Peraira, pedindo averbação em
seus assentamentos do prat cante de 2° clas-
se da Administração do Rio de Janeiro, do
tempo em que serviu na AlfandPga. desta
Cap,tal.—Eaeforido.

— Pelo director da Estra la de 'Ferro Cen-
tral do Brami:

Alvaro de Souza Filho.— Concedo 3) dias
de licença, com dons terças da (daria, a con-
tar do 11 de junho ultimo.

Arthur Netto do Espirito Santo.—Concedo
30 das delicença CJM dons terços da dia-
ria, a contar de 16 de :unho ultimo.

A. B irsig.—Deferido. A' 6" divisão para
providenciar.

Amadeu Pinto.—Deferido, por equidade.
Moinho Lourenço Baptista. —Indeferido,

de accórdo com as arormaai5.3s.
Ant , mio Jo é da Silva Filho.—Certifique-

se o que ca. star.
Antonio Calhau Filho.—Concedo 30 dias

de 1,cent com doas terços da diaria.
Antonio Vieira Coelho.—Pague-se.
Borlido Mata & Comp.— Apresento amos-

tra, para ser extminada pelas °filmas.
Candido Rodrigues Loureiro. — Conce.:0

oÂo di..s de licença, com ordenado.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:.
Pelo Sr. miaistra da ,Itt,t;ç a:
De cinco mezes, ao juiz preparador do'

2" termo judiciado da 'comarca do Alto Acre,.
bacharel Alvaro Bittenourt Bellbrt

D3 30 (lias, a Francisco Martins aleirelles,
anspecada da Força Policial.

— Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 30 dias, para tratar de sate& onde hei

convier, ao capitão de corveta Wenceslao'
do Albuluerque Caldas, ao capitão-tenento
Jcajuim Aureliano Freire de Carvalho, ao;
capi t. o- tenente commissar:o lgoacio Augusto
Linhares, ao 2° tenente João Caetano Fonte4
e ao 1° tenente pharmaceutico José Gome
de Aran'o Beltrão ;

De 60 dias, aos I° tenente Adalberto LanÁ'
-di ia e ao sub-machinis:a extranumerario
Constancio Aurelio Pereira Gomes.

—Pelo Sr. ministro da Guerra foram corta
cedidas as seguintes licenças:

lie 60 (lias co ti 3/4 partes do respectivo
soldo, para tratar de negoeios de seu inte-
resse, em Santa Gaitarina, ao 2" tenente do .
1 0 regimento de cavallaria Eliezer Henrilug
da Costa

De dons mezes em prorogação, para tra-
tamento de sande ao general de brigada,

•Gabino Besouio.
_pela Sr. dire Oor geral dos Correios:
De seis mezes,ao amanuense da Directoria

Geral Candido Francis,o das Chagas e ao
carteiro de 2° classe da Administração do
Pará, Miguel GOMOS do Castro;

De 30 dias ao 3° otlicial da Administração
de Minas Geraes, Eugenio Vida.' Leite Ri-
beiro; ao e .t.feta expresso sela de S. Paulo,
João Mariarto do Rosario e ao carteiro da!
agencia do Engenho de Dentro,destaCapitanri
Ma mel Vicente de ale% Junior;

De ires mezes, ao praiicante de l a classe
da Admunstraçao de Minas Geraes Itagyba
de Oliveira;

De quatro 'nozes, ao carteiro da do Pe.t.n

Total a cobrar
Freto pelo peso 	

Rsauerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro da Justiçt:
Roiri4o Vianna, pedindo que seja acceita

sua propost t para as obras da Casa da De-
tençao.— ladeferido.

E. Lambari, pedindo pagamenta de 52:500.3
de obra; executadas no edificio do Supre eo
Tribunal Federal.—Não tendo acompanhado
a petiçã) documento algum, prove o que
aller•
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aambueo, Manoel Bernardo do Carmo Fer-
reira.

•
•

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou hontem o's seguintes pape 5:

Pedro Gonçalves Caminha.—Satisfaça a
'ex.:gencia da informação.

Antonio Francisco de Souza.—Cumpra-se
• alvará de acoôrdo com a int 'nu ição.

Officio n. 143 da Directoria do Gab nete
do ministro da Fazenda.— Cancele-se a
nota.

Victorino Antonio Dias.—Requeira decla-
rando o emprestimo a quem pertencem as
apoliccs, a sua quantidade,numeraçã'u segun-
do os va ores e a repartição onde deseÁ,
que se faça o assentamento, como exige o
art. 124 do Regulamento.

Francisco de P. Monteiro de Menezes.—
Cumpra-se o alvará.

Romeu Monteiro de Menezes.—Idern.
Jcaquina. do Nascimento Sinke.—Expeça-

gie a guia.
Alfredo José Velloso. —A' junta.
Bermann Kalkutl & Comp.—Idem.	 •
Representação da Secção deCouta,bilidade.

—Rectifique-se.
Alfredo José Velloso.—A' Junta.
OffiCio n. 831, da Alfandega do Rio de Ja-

neiro.—Restitua-se a nota acampanliada do
termo de exame.

Officio n. 194, da Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gera,es.—Accuse-se o recebimento.

Officio n. 332, da Recebedoria do Rio de
janeiro.—A' Secção do Papel Moeda.

Officio n. 17, ala Delegacia Fiscal na Ba-
Lia.—Ao Sr. Flores.

Officio n. 261, do juizo da 1 Vara de Or-
pliãos—A' Ca dor ia .

Officio n. 14, da Directoria do Gabinete.—
A' Secção de Contabilidade.

Mario de Souza & Comp.—A' Junta.
Bromberg & Comp.—A' Junta.
Officies ns. 4, 5, 6 e 7, da Directoria da

Despeza Publica.— A' Secção de Contabili-
dade.

Maria Nunes Gomes. —A' Contabilidade
para fazer annotação.

Joaquim da Costa Maia o Silva.—Expeça-
se a guia.

Officios n. 13, da delegacia do 13° distri-
et° policial.— Officie-se, pedindo esclareci-
;mentos.

Anua Maria da Graça Pacheco.—Havendo
procuração, certifique-se.

Mamei Maria Jorge.—Idem.
Officio n. 142, da Directoria do Gabinete.

1--A' Couetoria para informar.
Jose Bento de Araujo.—A' Junta.

Serviço do Exercito para haje:
Superior de dia, a capitão Arthur Lauro

da Matta.
A brigada mista dá o officlal para a

ronda.
O 1° regimento de artilharia dá o oficial

para auxiliar o stperior de dia á guarnição.
O 1° regimento de infantaria dá a cffici

para dia ao quartel general da 9° região.
Auxiliar do oficial de dia o sargento aju-

dante Laudemiro.
Dia ao quartel general da 1' brigada ama-

nuense Arilado de Assis.
O 3° regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 4°,

1~MMINIMOIMI

O serviço para hoje,28, na Força Policial,
10 o seguinte
+ Superior de dia, major Brilhante.

Oficial de dia á força, capitão Alexan-
drino. ,	 •	 .

Isledico de dia, tenente Dr. Mirabeau.
knedico do promptidão, tenente Dr. Lima.

Interno de dia, alferes honorario Pedroza.
Musica de parada e prornptidão, a do 2°

reimento.
Ronda aos theatros, alferes Ferreira e

Silva.
Ronda de visita, tenente Cecilio.
Ro:idam as ruas do Nuncio, Regento e São

• Jorge, o tenente catalão e um inferior do
regimento de cavalaria.

Ron .antes á disposição do superior de dia,
sete idferiorcs do regimento de cavallaria,
sendo doas para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara e Paysanda e dons de ca la
regimento de infantar,a.

Rondantes das patrulhas de cavallaria
dos I°, 3° e 5° distrietos policiaes, dous in-
feriores do mesmo regimemo.

Guardas: na Caixa de Conversão, o al-
teres Barros; no Tdesouro, o altere; Quiriru),
ambos do I° re2imonto; na Caixa de Ainorti-
zação,o altiotes Pereira de Mell e na Casa da
M ,eda, o alferes Menezes, ambos do 2 0 rui-
mento, e no quartel central, um inferior
deste regimento.

Estado-maor: no 10 regimento, o tener.te
026rico ; no 2°, o tenente Cunha; no de An-
darahy, o capitão Pinho França o nu de Frei
Caneci, o alferes Cruz.

Promptidão no 2° regimento, o alferes
Venoso e no de cavallaria, o alferes Ar-
tinir.

Auxiliar do oficial de dia, um inferior
do 2° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do mesmo regimento e á Ass:stedcia do Pes-
soalaim cabo do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dará 'o serviço
já p 'd do em detalhe, um oficial sob Llterno
com 30 praças piomptas e o mais que se
pedir.
•O I° regimento de infantaria dará o ser-

viço já pedido em detalho e o mais que se
pedir.

O 2' regimento de infantaria dará um
subalterno c an 40 praças, cdristituiado

as promptidins de incendo, soe n . o e do
regimento, o serviço já pedido em detalhe
e o que se pedir.

Uniforme, 8°.

Chegaram. hontom, a bordo do vapor Ho-
henstaufen, procedente de Hamburgo e es.a.
1 ks, os s vantes pri;sageiro:: Fritz Esomfel-
der, Joann L Haumerster, Anna Rathsam,
Max Kerner, Luzia lielsol, Ad1f Theis, Wil-
ly F. Dallark, Heinrich Durmesher, \Vi-
lhelnn João Soledade, Josof Schver-
ger, Kurt Steinhauser, Eugenia Wohrlea o
-senhora, Alvaro de Azevedo Alves, Antonio
Alves da Costa e familia. Dr. A. de 13 Lrros
Castro o senh +ri, João H. Barreto, 219 em
3° classe e 113 em transito.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Wallace, para Las Palmas, recebendo

impressos até ás 6 horas da manhã o cartis
para o exterior até ás 7.

Pelo Tijuca, para Bahia, Madeira e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até ás
G horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 7.

Amanhã :
Pelo ltapuca, para Santos e mais portos

do sul, .recebendo impressos até'ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
hobojje.ectos para registrar até ás 6 da tarde de

‘,.

Pelo Scollish Prince, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 e ob . ectos para
registra.r até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itapoon, para Santos, Rio Grande,
Poldtas e Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã. cartas para o in-
teáor até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

— Recebimento tle encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nus mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vospera da p trtida dos paquotes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e en-
trega ta,mbem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa se-
nhora das Doresatin Cascadura, foi, no dia 23
de julho, o seguinte

1Vacionnes Esirangs. Total
Existiam 	 966 722 1.688
Entraram 	 33 19 52
Sahiram 	 13 12 25
Falleceram 	 9 2 11
Existem.-- 	 977 727 1.704

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia. do
703 consultantes, para os quaes se aviaram
765 receitas.

Fizeram-se 31 extrac,a3es de dentes e 153

No dia 26:

Nacionoes Estramps. Total
Existiam 	 977 727 1.704
Entraram 	 32 27 59

Sahirarn 	 16 13 29

Falleceram.....,

Existem 	 990
2

739
5

1.729
O movimento da sala do banco e dos con-

soltorios oublicos foi, no mesmo dia, de
566 consultantes, para os gimes se aviaram
604 receitas.

•Fizeram-se duas obturações e 138 pequenas
operações.

Foram sepultadas, no dia 26 de julho do
1911, 41 pe-sas, sendo

Na,cionans 	 33
Estrangeiras 	 5

41
Dc sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 19

41
Maiores de 12 annos 	 23
Meaores de 12 annos. . 	 18

41

15Indigenteq 	
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Directoria do Meteorologia o Astronemia - Secção de Meteorologia e Physica de Globo-Observações Meteorologicas Simultaneaa
' a Ohm de Greenwich (9^ 0701 a. t. m. do Rio) Rio do Janeiro, 22 do julho de 1911.
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Belém 	 ---	 -
Porangaba 	

1°,28'
3" 4$'

480 .27'
'?8°,30'

17.7
30.0

764.4
764.1

36.4
26.2

21.1	 21.8
28.6	 20.8

38.8
28.9

ENE
S

4
2

Quasi limpo
Meio nublado

Bom, nev alto.
-	 ..	 .Fernando Nwonlia,.... 3 ,50' :0 .. ,20' 93.0 763.2 24.0 26.5	 13.0 18.3 0.1 SE 7 Nublado IncertoGuaratniranga . 	 4°,17' 47°,25' 780.0 758.4 17.8 25.4	 18.2 14.2 W 3 , Nublado

Iguatil 	 6°,25' , 9 , ,40' 212.0 764.3 20.6 34.0	 18.8 13.3 S 5 Meio nublado
Parahyba 	 7°,06' 430 ,10' 48.0 :67.8 24.3 27.0	 19.0 18.2 20.4 Calmo O Nublado ..
Campina Grande 	 7°,10' 3Y,02' 535.0 763.5 20.1 29.7	 17.2 12.8 SE 4 Mei o nublado Bom..Recil'e 	 , 05' 34°,51' 29.57 765.3 26.3 28.4	 23.8 15.8 S 5 Quasi limpo 13_,rrt	 .
Arava o 	 10 ',' :-7°,04' 4.30 :66.2 23.5 27.1	 22.4 18.2 W 2 Meio nublado Incerto.	 •	 .
8.	 SliVilliOr 	 12 ,58' 8°,31' 4.0 766.2 23.7 27.2	 21.6 18.8 SE 4 Quasi limpo Bom -
Ondinj,	 	
Caviité 	

3 ,00'
4,02'

38",0'
42",7'

45.17
900.0

:05.7
73.7

23.4
18.2

28.0	 21.7
26.5	 14.2

17.4
11.0

W
E

1
1

Quasi nublado
Limpo

Incerto	 .
Bom,	 ..	 _Cuyabá 	 5" '-5' 56°,00' 235.0 7/7.2 26.0 31.8	 22.9 15.5 N 6 Quasi limpo 'om -

Goyaz 	 5",54' :-. 0^,08' 500.0 763.2 25.2 33.1	 15 O 12.1 E 2 Limpo 136m..
Noites Claros 	 6,43' 43°,50' 347.0 768.9 14.4 30.0	 7.7 10.0 Calmo O Limpo Bom
Theophilo Ottoni 	
Guio	 Preto 	

8,10'
20",23'

41°,20'
43°,::0'

305.0
1150.0

75.5
768.2

14.6
17.3

24.8	 15.6
20.6	 11.5

11.0
12.4

Calmo
Calmo

O
O

Limpo
Limpo

Bom, nev. dens't
Bmn	 -

Franca 	
R ibcirão Preto 	

29,,32'
21,10'

470 ,21'
47°,49'

763.5
703.4

21.8
20.2

25.0	 14.0
30.7	 10.4

9.7
11.3

NE
Calmo

3
O

Limpo
Quasi	 liinpõ

Bom,. orvalho
Orvalhou.	 .Iludi:Ice:ta	 	

Muz.tnibinho 	
210.13'
210,1:,'

43°,47'
16°,40'

1150.0
1002.0

764.5
,71.5

17.8
12.5

20.5	 13.4
24.5	 10.8

11.6
10.5 10.8

N
Calmo

2
O

Nublado
Nublado

..	 ,
.	 .

Lavius
Paltnyrit. 	

21-,20'
21°, 21Y

44°,55'
12',49'

S67.40
831.55

765.4
704.5

18.5
16 2

27 8	 10.6
23.8	 13.0

11.4
11.5

Calmo
Calmo

O
O

Quasi limpo
Meio nublado

Bom,. orvalho
Bom	 ..

Campos 21.40' 41 0 .30 8.55 762.9 22.1 26.4	 23.3 16.3 Calmo O Meio nublado Bom,. orvalhouJuiz de FOra, 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos 	

21°,45'
22°,02,
22°,18'

43°.20'
47.0'
40°,05'

681.80 7 , 5.3
74.0
763.3

17.4
18.0
16.4

24.6	 12.4
26.6	 11.6
27.4	 11.0

13.0
10.9
12. 1 1.0

NNE
8

SW

2
5
1

Nublado
Quasi nublado
Meio nublado

134m	 -

Orvalhou
Incerto

Rio Claro 	 -).).	 9,5' I: 0,33' 70.1.6 1 6. 5 29.0	 10.0 13.4 N 2 Nublado .
Vassouras 	 22',2")' i3,12' 435.94 764.8 20.8 26.4	 14.6 13.3 N 1 Meio -nublado .
Rezende 	 22',2' 41°,53' 430.59 :63.7 15.1 27.3	 14.2 12,8 SSE 1 Nublado Vá°, nev. ten. eiwalh2
Pinheiro 	
Mendoza 	   

.)20,30'
22°,32'

430 ,41'
42,54'

:02.43:",
435.0

7.4.3
761.9

16.4
29.0

29.0	 11.7
27.0	 17.0

13.0
14.1

s \\T
NE

2
5

Nublado
Meio nublado

Máo . orvalh011

I' it . a C iea lu 	
Campinas 	

22,1'
22°,55'

47°,40,
47°,04'

764.1
763.8

16.6
16.4

29.0	 0.5
27.6	 11.4

12.6
13.6

4.0
1.0

Calmo
W

O
1

Nublado
Nublado

M;lo
Mo

capiial	 (Rio). 	 •)-)",' 4' 430 ,10 61.44 761.6 26.9 28.0	 -17.6 12.6 \V WN 2 Meio nublado Bom	 ., .
Ta ttbaW 	 21-,0á* 45°,25' 71.3.7 18.7 28.1	 13.7 12.5 0.2 S 1 Nleió nublado Incerto	 .
Tatu/1y. 	 23°,25' 47 0 ,50' ;63.6 16.4 26.6	 13.6 12.7 3.0 NW 3 Nublado
Santo ,:	 	 2;",56' 48%39' 2.0 761.8 24:4 26 6	 15.7 14.7 NW 5 Meio nublado

.
Incerta	 .

Faxina 	   24°,05' 49°,00' 7 3.6 15.0 27.5	 12.5 11.9 18.0 Calmo O Nublado !acerta ....
Iguape 	  21°,42' 47°,30' 759.5 19.4 27.6	 12.5 16 1 3.0 NW 5 Nublado Incerta.
Guarapuava . 	 -.) n°,-,,,' 51°,25' 1116.0 761.4 9.0 18.6	 7.2 8.4 48.6 ENE 3 Nublado NU.°	 ...
Curityba 	 25°,25' 49', lb' 908.0 701.7 14.2 23.8	 8.8 10.8 24.1 W 2 Nublado Incerto .
Paranaguá 	 2.,",3-1' 480 .30' 3.0 760.0 19.6 25.6	 14.0 15.5 8.0 NW 2 Nublado Incerto
Bumenau 	 20°J.5' 49°,03' 21.09 760.3 16.4 20.8	 12.2 10.7 15.0 NE 4 Limpo Bom .
Brusque 	 27,05' 48%55' 24 40 75:1.3 12.0 21.4	 11.0 10.0 15.1 SE 2 Limpo Bom
Corrientes 	 270;28' 58°,51' 758.0 14.0 14.0	 13.0 6.3 S 6 Nublado Bom	 .
Florianopolis 	 17°,35' 18°,33' 4-.0 759.5 15.4 19.2	 14.2 9.3 39.6 S 3 Meio nublado Bom, .noV..teni
Santa Maria 	 29°,41' 330 ,43' 146.0 758.0 11.6 20.0	 3.0 9.2 N 3 Nublado
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0 ,10* 46.0 758.3 12.6 19.8	 10.9 6.5 NW 4 Quasi limpo Bom
Bagé 	 31°,20' 54°,;2' 209.0 767.4 12.1 18.4	 11.2 8.0 NNE 4 Nublado Incerto
Cordoba 	 31°,25' 64°,1.2' 762.5 8.0 10.0	 2.0 4.7 Calmo O Quasi limpo Bom	 .
Pelotas 	 31°,46', 52°,24' 760:8 15.7 17.4	 7.0 8.6	 4.3 NNW 2 Limpo rom...	 ..	 .
Rio Grande 	 32',01' 52°,07' 3.0 755.7 10.8 16.8	 13.2 6.818.6 NW 3 limpo Bom..
laguarão 	 32°,33' 53°,20' - 9.4 14.2	 5.2 6.3	 7.0 WNW 3 Limpo Bom_
Rozario 	 31°,17' 57°,17' 757.0 5.0 12.0	 3.0 5.5 \V 6 Limpo Boni. ,
Buenos Aires 	 340,36' 58°,22' 754.5 8.0 12.0	 6.0 6.9 Calmo O Limpo Bom
Montevideo 	 840,54' 560 ,12' 750.8 9.0 11.2.	 7.5 6.9 W 7 Quasi limpo Mio ..

OCCCRKENCIAS

Em Theophilo Ottoni, Campinas, Curytiba, Paranaguá, e Montevideo choveu esta manhã. Em Fernando Noronha„ Aranaid:
Taubaté e Santos chuviscou esta manhã. Em Piracicaba, Tatuhy, Faxina, Iguape, Guarapuava, Curityba, Paranaguá, e Poi •to megrer r-
choveu hontem. Em Guarapuava cahiu granizo hontem.

AS temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Cordoba com 20, e em Santa Maria e Rosario cora 3°,0.
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II elérn 	 1°,28' 43°,27' 17.7 763.4 24.9 39.0 21.3 22.2 0.1 ENE 3 Limpo Bom
Porangaba 	 30,43' 38^,30 31.0 763.3 26.0 23.8 20.8 16.5 SE 1 Quasi limpo Bom
Fernando Noronha 	 3°,50' 30%20' 93.0 762.9 24.5 25.9 21.7 17.8 4.8 SE 7 Nublado Incerto
K.1 tiara miranga 	 4°,17' 47°,25' 780.0 757.5 18.4 25.6 18,0 12.7 NV 4 Quasi limpo Bom
!Quixeramobina 	 50,16' 390,15' 207.0 758.7 20.! 30.5 22.3 11.2 SE 4 Limpo Incerto
,Iguatil. 	 6",25' 390 ,49' 212.0 763.2 27.0 32.8 17.4 13.1 E 3 Limpo Bom
Carahyba 	 7°,06' 43°,10' 48.0 769.2 22.4 27.5 20.0 18.7 Calmo O Nublado Mio
Campina Grande 	 7°,10' 360 ,02' 535.0 766.6 19.8 30.1 17.1 13.2 SE 4 Meio nublado Bom .	 .•
'Recife 	 8°,05' 34°,51' 20.57 705.2 20.0 20.7 23.8 17.2 SE 5 Quasi limpo Incerto
Aracajzi 	 ,10°,55' 370,04' 4.3 706.4 25.3 27.5 20.6 10.8 4.6 S 4 Nublado Incerto
!S. Salvador 	 19°,58' 380,31' 4.0 760.3 23.6 20.2 21.3 19.8 SE 2 Qua,si limpo Incerto
ardina 	 13°,00' 380 ,30' 45.17 760.1 25.6 26.5 24.0 18.5 3.1 NW 1 Nublado Incerto
Cactité 	 , 	
•Cuyaki, 	
Goyaz 	

140,02'
15%35'
15°,54'

42°,37'
56^,00'
500 ,08'

900.0
235.0
500.0

703.4
766.5
763.4

18.9
20.7
22.3

27.3
31.7
23.2

10.5
22.8
13.7

11.2
16.1
16. 0

SE
N

calmo

2
6
O

Limpo
Quasi limpo

Nublado

Bom.
Bom
Mio .

filontes Claros 16%43' 43%50' 047.0 709.0 16.6 30.8 7.0 10.3 Calmo O Limpo Bom
Theophilo Ottoni 	 ' 18°,10' 41°,20' 305.0 760.0 14.2 25.0 11.6 10.6 Calmo O Limpo Bom
Ouro Preto 	 20°,23' 430 ,30' 1150.0 768.2 17.6 24.2 8.7 11.1 E 3 Quasi limpa Nevoeiro fenue
,iFranca 	 200,32' 47• • ,24' 1020.0 703.9 20.4 27.2 13.7 8.0 NE 3 Quasi limpo 133111, orvalhou
'Ribeirão Preto 	 210,10' 47°,49' 545.0 763.4 18.2 30.0 12.2 10.5 Calmo O Qu tsi limpo Bom, orvalhou
41arbacena 	 210,13' 43°,47' 1150.0 764.5 19.8 31.0 14.1 17.6 NE 1 Meio nublado
iMuzambinho 	 210,15' 40°,40' 1062.0 705.4 14.5 28.8 11.7 9.3 Calmo O Limpo Bom
Lavras 	 21°,20 440 ,55' 867.40 765.9 17.2 26.8 9.8 11.9 ENE 2 Quasi limpo Bom, orvalhou
Palmyra 	 21°,29' 42°,49' 831.55 704.3 18.2 27.4 13.2 11.4 Calmo O Qoasi limpo Bom
r a inpos 210,40' 41 0,30 . 8.55 765.0 24.4 27.2 23.4 11.3 NW 2 Meio nublado Bom, nov. tenue, orv.
4-Juiz de Fóra. 	 210,45' 43%20 681.80 766.5 16.8 20.7 13.8 12.2 NW 2 Quasi limpo 1 oni
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47%50' 842.0 762.1 19.8 25.6 10.4 8.7 N 5 Limpo Bom, orvalhou
S. lindo dos Agudos 	 f„)2°,18 49°,05' 602.0 702.8 14.8 25." 13.0 10.3 10.0 SE 5 Limpo Boni
Rio Claro 	 22°,20' 47°,35' 614.0 763.3 18.2 27.0 11.0 12.3 N 3 Limlo Bom
Vassouras 	 92°,25 43°,12' 435.94 765.1 21.8 23.4 16.0 13.0 N 4 Meio nublado
,Rezende 	 2),,,28' 41-0,53 410.59 764.5 15.7 28.7 12.3 13.3 Calmo O Nublado Nev. demo, orvalhou
Pinheiro 	 220,30' 43%41 402.435 765.3 15.4 20.1 16.8 13.0 2a1mo O Nublado Nev. deus,.), orvalhou
lslende , 	- 920,32' •20 ,28 434.0 762.9 19.8 29.2 10.2 13.6 NE 5 Meio nublado Bom	 .	 .
Piracicaba 	 22",45' 470 ,40' 559.0 762.2 16.8 25.8 12.8 12.2 7.5 E 2 I,' mpo Incerto
'Campinas 22%54' 47°,04' 655.0 762.6 17.6 22.7 14.2 12.0 35.0 Calmo O Limpo Bom	 .
Capital (Rio) 	 22..54' 43°,10' 61.44 762.9 20.3 28.6 21.3 15.1 MV 2 Quasi nublado Bom, orvalhou

-Taubaté 	  	 23°,05' 450,25 583.0 765.8 18.4 20.2 16.3 13.3 3.2 NE 1 Limo Bom
'Tatuhy 	 230,25' 470 ,50' 59).0 763.0 12.2 21.0 10.0 10.3 31.2 N 1 Nublado Mio, nev. tenuo.
I S. Paulo 	 230,34' 46°,39' 761.00 761.6 18.5 23.1 10.0 7.9 6.0 NE 2 Meio nublado Pom .	 •
Santos 230,56' 48°,39 10.0 760.6 20.0 28.6 19.1 12.7 11.4 N 1 Limpo Bom	 .
,Faxina. 	 24°,05' 490,00' 695.0 70 ?.9 14.0 25.0 11.5 10.6 26.0 E 1 Limpo Porn	 .
3guape 	 24°,42' 47 0 ,30' 10.0 759.5 17.0 27.2 15.8 13.2 2.0 NW 3 Qua,si	 limpo Bom
Guarapuava 	 250,23' 51°,25' 1116.0 756.0 15.5 19.0 7.0 10.1 14.6 N 9 Nublado Incerto
Cru•ityba 	 250,25' 490,15' 908.0 759.3 16.7 15.8 11.9 10.7 4.6 N 4 Quasi limpo Bom
Paranaguá 	  250,34' 480 ,30' 3.0 760.Oj	 17.9 23.8 13.2 13.6 1.7 NW 2 Meio nublado NO V O .21V0 tenue
Dlumenau 	 26°,55' 490,03' 24.09 758.3	 14.9 17.9 13.1 10.5 3.8 NE 1 Nub'ado .	 .	 ,.
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 24.40 757.2	 12.5 18.4 10.2 10.7 2.6 SE 2 Nublado Incerto	 •
Corrientes 	 270,28' 58°,51' 759.11	 14.0 20.0 9.0 6.7 NE 2 Limpo Bom
Florianoporis 	 27%35' 48%33' 4.0 758.9 14.7 17.7 15.1 10.8 3.0 N 4 Nubla 'o Mio
Santa Maria 	 290,41' 5:1%43' 140.0 753.4 0.0 20.0 4.0 7.4 N 3 Nal) ado Mio
Porto Alegre 	 300,0P 51°,10' 46.0 760.2 12.1 18.2 10.1 7.7 W 5 Nubla !o Mo
Cachoeira 	 30%29' 520,50' 751.5 10.5 18.5 10.0 7.9 WSW 2 Nublado Mio
i\lendoza 	 3040' 63°,46' 756.9 7 O 15.0 1.0 2.3 SE 2 Nublado Bom
UNO	 310,23' 54°,12' 209.0 758.9 9.3 15.0 10.0 6.4 SE 6 Nub ado Bom
Go rd oba 	 31°,25' 64-,12' 755.3 10.0 9.0 4.0 4.6 Calmo O Limpo Bom	 .
Pelotas 	 310,46' 520 ,24 759.0 14.; 15.0 5.0 7.0 Ss \V 2 Meio nublado Mio	 .	 ...	 .
Rio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3.0 754.6 12.' 16.4 9.8 10.0 Calmo O Nublado Mio, nev. temia
Jaguarão 	 353%33' 53°,20' - 7.6 19.2 8.0 0.3 Vi 2 Nublado Mio
Rozario 	 34%17' 57°,17' 755.0 8.0 15.0 2.0 •	 4.7 Calmo O Meio nublado Bom
Puenos Aires 	 34;36' 58,22' 7 8.0 6.0 11.0 4.0 4.9 W 6 Quasi limpo Bom
hlo.:1evidéo 	 34%54' 56°,12' 756.8 7.0 11.3 6.0 6.1 W 6 Nublado Mio

•

OCCURRENCIAS

um romana° Noronha, Parahyba, Arncaji, Ondina. Curityba, Brusque e MonteviVo choveu esta Manhã. Em S. Paul() dos
rAgildos, Piracicaba, Campinas, Tatully, Taubatê, S. Paulo, Santos. Faxina, Iguape, Curitybzt, Parana.guzi,_Blumenau, Florianopolis,
ilnrto Alegro e Jaguarão choveu hontem. Em S. Salvador chuviscou hontem.

As 'temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Mendoza com 1 0.0 e em Ronrio com 2.0.
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 23 de julho de 1911.

.1n tem-nta,ções diversas

Na Recebedoria de Mina, pagam-se hoje
os juros das apo.ices do Estado, as lettras
QaZe aos bancos e anaanhã, ás casas com-
merciaes.

A Associação dos Empregados do Com-
Tolerei° attenderá, hoje, no pagamento de
juros de suas Mentores, os prissitalores das
lettras FeGe amanhã das lettras H e I.

O Banco do Brazil pagará, hoje, o seu
dividendo de 9$ por acção, aos nomes Manoel
e Maria e amanhã ás lotaras N a Z.

Termina, hoje, o pogamento do 400 divi-
dendo da Companhia de Fiação e Tecelagem
Carioca.

O pagamento do 21 0 dividendo das acções
da, companhia Taubaté Industrial inicia-se
de hoje em deante.

flouniões convocadas

Fiação e Tecelagem Botafogo, á I hora
da tardo de hoje, para lançamento de um
emprestimo.

Companhia Metallurgica, ás 2 horas da
tardo do dia 31, para prestação do contas
e eleições.	 .

Agosto
Antonio Jannuzzi, Filhm & Comp., ás
horas da tarde Co dia 1, para prestação de

contas o eleições.
Banco Evolucionista,, ás 2 horas da tardo

do di 1, 2, para procedimento do uma liqui-
dação do seu activo.

Companhia Commercio o Navegação, á
1 hora da tarde do dia 2t3, para prestação do
contas. e eleições,

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS+

Apoliees geraes, na Caixa de Amortização,
até 31, ás lettras A e Z.

Apolices do Estado de Minas Geraes, os
jures vencidos, desde já.

Apolices do Estado do Espirito Santo, de
5 e 6 Vo, os juros, desde já, no Banco do
Brazil.

Emprestimo municipal de 1909, até 31, os
juros de G % .

Apolices municipacs de Nitheroy, os juros
do semestre findo, desde já.

COmPANIIIAS piví ItsAS

S. Bernardo Fabril, os juros do; clebentu-
res, dPsde ja.

Estrada do Ferro Therezopolis, os juro;
dos debentures, desde já.

Fabril Paulistano, desde já.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, os jitros

vencidos, bem como o capital dos debentures
redgatados; desdo já.

alelhorathentoe de S. Paulo, os juros ven-
cido, desde já.

Cerve,aria Srahrna„ o .; juros do semestre
findo o o capital dos titulos sorteados, desde
já.

Mi dmcs de S. Francisco, desde já.
Tecidos de Santo Helena. desde já.
A. Janiuzi, Filho & Comp., os juros do 10

semestre e os titulos resgatados, desde. já.
Cantareira e Viação, os juros dos titulos

nominativos, desde já.
industrial de Cellulose, o 7 0 coupon, desde

já.	 .
Ferra Carril do Jardim Botanico, os juros

vencidos o o 'ca,Pital dos titulus sortea-
dos, desde já.

Tecidos Magéense, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Camara. Mitnicipal do Petropolis, os
juros do seme4re findo, de,ale já, no Banco
Commereial.

Jornal do Conmercio, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy & Comp., de-de já
os juros do perio lo de 15 de fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos, des lo já o 1° somes-

Tecidos do Juta, desde já o 1 0 semes-
tre.

Tecidos Confiança, o 1° semestre des-
de já.

Industrial de Valença, no Banco ComMer-
Ciai. o; juros, deSde ". á.

Companhia Edificadora, desde já o se.-
mestra findo.

Tecidos Botafogo, o 1 0 semestre, desde
já.

Gazeta do Noticias, 6$ por d.benture,
ate u0.

Club Gyinnostieo Portuguez, o 1° se-
mestre, desde já.

Materiaes de anstrucção, desde já, o
semestre lindo.

Tecidos Progresso Industrio!, o 61 coo-

pon, de -de .já.
campantr a, de Carris Urbanos, o 10 semes-

tre, desde já.	 •
Força e luz de Palmyra, desde já os

juros referentes ás entradas realizadas.

DIVIDENDOS

S. A. Fatt!o Zsigrnondy & Comp., 10$ por
acção, desde já.

Cooperativa Militar do 13:azi1, 2$400 por
acção, desde já.

London Bank, 8 % por acção.
Light and Power, o 7° dividendo, desde

já.
Tecidos Magamse, o 230 dividendo,

desde já.
S. Paulo Tramway Light and Power,

10 % por acção, desde já.
Seguros União dos • Varegistas, 4$ par

acção, desde já.	 - •
Tecidos de Juta, 8$ por acção, desde já.
I. N. S. do Rosario o S. Benedicto, desde

já, os juros dos consolidados.
Santa Rosalia, no Brazilianische Bank,

O coupon n. 4, desde já.
O Pai; até 31 do corrente, o 3° eoupó'n do

do emprestimo de 1.800:000$000.
Club do Engenharia, o 1° semestre,

desde já.
Empreza, do Navegação Esperança Mari-

tima, os juros vencidos, desde já.
Companhia Brazileira, do Lacticinics,

desde já os juro vencidos.
Associação dos Empregados do Commercio,

desde ja o semestre tini:o.
Tecidos Petropolitana, o coupon n. 25,

até 31.
Wcas de Santos, o 36° dividendo, desde

já.
Seguros Integridade, o 73 0 dividendo,

desde já.
Tecidos Cometa, desde já, o 1° semestre.

Seguros Garantia, 10$ por acção, dest1;:a
lá.

Seguros União dos Proprietarios, 3$ por
acção, desde já.

Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,
desde

Seguros Argos Fluminense, 25$ por acção,
desde já.

Acidos, 10	 por acção, desde já.
Tecidos Progresso Industrial, o 1° sornes»

tre, desde já.
Segures Confiança, e , 75° dividendo, desde

já.
Banco Mercantil, 12 % por acção, desde

já--
Banco Commen .ial, o 720 dividendo, de.

8$ por acção, desde já.
Seauro; Providente, o 69) dividendo;

desde j;i.
Banco do Credito Rural o Internacioaa/,

desde já, t`oe por acção.
Transportes e Carruagens, aos sabbadoa, o

dividendo do semestre findo.
Tecidos Brazil Industrial, o 50° dividendo,

desde já.
Manufactora . Flumiaease, o 29° dividendo,

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9$ por acção.
Banco Naconal Brazileiro, 8 0/0 por

acção, desde já.
Banca Commercial, o 8 0 dividendo, des-

de já.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o 38°

dividendo, desde já.
Comranhia Luz Stea,rica, o dividendo do

3 °/ desdejá.
Manufactora de Conservas, desde já. o

1° semestre.
Empreza de Melhoramentos no Brazil,

3$500 por acção, (leal°
Banco de Creditei Real do Minas Geraes,

desde já 8 °/. por areai.).
cervejaria Bradam, desde já, o dividendo

, do 1° semestre.
Companhia Morro da Mina, o 15° divi-

dendo, desde já.
Banco dos Funecionarios, 3$ por acção,

desde já.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,

6.3 por acção, desde já.
Fiação e Tecelagem Carioca, o 40° divi-

dendo, até 28.
Cantareira e Viação, o 22° dividendo,

até 29.
Tecidos Corcovado, o se mostro findo,

desde já.
Tattbaté Industrial, dedo já, o 21 0 divi-

Agosto
Companhia ..de Tecidos Petropolitana, a

partir de 1,34° dividendo.
Companhia ..Snaericana. Fabril, 25 0 divi-

vendo, a lar' ir de 1.
Tecidos Industrial Campista, o 40 divi-

dendo, de 1 a 10.
Tecido; Industrial Mineira, o 39^ divi-

dendo de 1 0 semestre, tas dias 1, 2 e 3.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

O mercado funceionou, aindanomitem,
tacionario, com raros tomadores do bane*
rio e poucos negoeios em lettras partit,"
eulares.

Aquelles papeis eram fornecidos pelo Ban-
co do Brazil a 16 1/8 d. para o p tquetoe
Amazone a 2 e para o Asturias a 9 de agosÀ..1
to, operando os outros sacadores, incondi-

	

cionalmente, a 161/16 e 16 3/32 d.	 •J
Havia dinheiro para lettras particulares

a 16 5/32 e vendedor, s a 16 3/16, a praloj
dando esses papeis de 16 11/64 a 16 7/32 d. •
sem maior movimento.



ENTRADAS

Do dia 1 a 26:
Saccas

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	 	 95.665

Estrada de Forro Cen-
tral 	  66.084

Por via maritima 	  18.257

Mag.

5.793.909

4.001.040
1•W5.420

Total 	

Do dia 1 a 27:

181.606 10.890.300

Saccas	 Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

pold ina 	  102.707 6.162.420
Estrada. de Ferro Cen-

tral 	  	  68.246 4.094.760
Por via maritima 	  18.620 1.117.560

Total 	  189.579 11.374.440

EMBARQUES

laia 23:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Caba.. 	
Cabotagem 	

Total 	

Do dia 1 a 26

	

Sacras	 •Eilog.

	

1 201	 77.760
5.009 300.540

--

6.305 378.300

Saecas	 Kilogrsmmas

COTAÇÃO POR ARROBA

Typo n. 3 	
s n.4 	
• n.5 	
• n. 6. . 	
• n.
s	 it. 8 	
• n.9 	

11$700 a	 11 aSfla
1 a503 L	 11SIY))
1 W00 a 118400
11.100 a	 1 aralo
1()90a a	 li
10S 00 a 10800
10500 a 1C$600

Es`.ados Unidos 	 ...
Europa 	
Ri.) da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	 	 • • •

Cabotagem	 •

Total.

53.011
51.650
8.194
1.041

12.137

126.633

3.210.660
3.099.000

491.640
62.460

728.220

7.5)7
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TAXAS OFFICIAES

BANCO5 ESTRANGEIROS

MOVIMENTO	 DIARIO

Entradas:
§accas

traças : a 90 d. v. Barra dentro 	
Cabotagem 	  

369
-

:Londres (por pence).; 16 1/16 Estrada de Ferro Central:do Brazil. 1.562

f
lairiz (por franco).... $593 a	 $594 Estrada de Ferro Leopoldina 	 6.012
liamba! go (por marco) $731 a	 $734

Praças : a 3 d. v. Total 	 - 7.973.
tLondres (por pence)..
Wariz (por	 franco)...

15 31/32 a 15 15/16
$596	 a	 4599 Vendas conhecidas:

ITIamburgo(por marco) $737	 a	 $740 No dia de hontem 	 ---- 6.969
N ta li a (por lira) 	 $594	 a	 $599 No dia de ante-liontena r - 4.39 
Wortugal (réis forte) 	 314	 a	 $316 Do dia 1 a 27 	 123.130

-lespanha (por peseta) $558	 a	 $564 Passagem por Jundiaby 	  40.200
.Nova-York (par dollar)
4'urquia (por pence)..

3$100	 a 3$120
15 29/32 a 15 13/16 Pauta da semana, 760 réis.

n 'Aust ri a (par penca)...
Rio da Prata

-	 15 29/32
NOTAS ESTATISTICAS

;Tlifbnos Aires (por peso 3015	 a 3$025 -St ack orn 1°. e 2° mãos:
lontevidéa (par peso) 3$235	 a 3,250 Saccas

f	 Sobre tua
Café (por franco)... .7

Operaçõas
$593	 a	 $598 Stock anterior 	 . 

Ultimas entradas 	
195.885

6.946
jalne trio 	
?Particular 	

a'a	 '16	 3/32
16	 3/16 Total 	 202.831

Ultimos embarques 	 6.305
DANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a	 d.v. Stock actual 	 196.526

Julho - 1911

EM SANTOS

O mercado de café, em Santos, fechou,
ante-hontem, irregular ao preço do 6$700
sobre o n. 7, por 10 kilas.

As entradas conhecidas foram do 41.843
saccas e as sahidas de 12.355 ditas.

Foram recebidas desde primeiro do rnez
643.518 saccas, na média de 24.751 e sa-
hiram 457.667, sendo o stoch actual de
753.707 saccas.

O vapor allemão Tijuca sahiu para a Eu-
ropa, cm 12.355 saccas.

•n•••••

CISCILLAÇÕES DAS BOLSAS
NO FECHAMENTO

Dia 27 - Nova York, 1 a 4 pontos na.5
opções.

Havre, 1/4 de franco de baixa.
Ilambugo. 1/4 de pfennig de baixa.
Londres, 3 d. de baixa.

PRIMEIRAS CHAMADAS

'Dia 27-Nova York, 1 ponto de baixa nas
opçõs.

Haaire, 1/4 do franco de alta.
Hamburgo, 1/4 de pfennig de alta.
Londres, 3 a 6 d. de alta.

, Praças":
Londres (por penco)  -	 16 1/8 a 16 d

TPariz (por franca) 	 	 $590 a $595
fllamburgo (por marcos) 	 	 $73) a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Alfa,ndega :
Vales, ouro (por 1$000) 	

Operações:
bIlancario 	
!Particular 	

POR TELEGRAMNIA

A' vista
Praças

(rt,Londre= (por penca) 	
ariz (por franco) 	

Ilamburgo (por marco) 	a . .
CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diversos
loedas:"
	

Cambio a IG

ktibra esterlina (soberano) 	
;Puro nacional, por 1$000 	
IPranco, lira e peseta 	

or marco 	

	
15a000

1$687
s594
$734

3$082or dollar 	
2$'173Peso argentino 	 	

$GCora austriaca 	
l'or 1$ fortes 	   

	
3$330

O Cara
o 111fao fechara de vespera a 10$900

.frouxo e paralysado ; noticias, porém, de ala
ruma alta ca.wada nos centros de cmsumo,
'saem como da chuva de granizos cahida em
Jundialy, a tivaram a procura, que Ornou
e, firmar as cotações.

Assim, regulou o mercado. hontem, bem
ollocado, tudo funccionado bastante activo

lua a1y2rtura, quando prevaleceram os pra-
ças de 10$900 a 11$, a que foram vendidas
6.212 sacam.

No correr do dia deixou de havsr anima-
ção no mercado, que passou a funceionar
sem procura, tendo-se fechado mais 757
traem apenas sem alterações, mas fechando
o mercado sob a impressão de evoluções ir-
regulares dos centros.

Orçaram assim as vendas do dia por 6.96?
taa cas, contra 4.389 da vespera.

Pass iram por Jundiahv, com destino a
Santos, 40.200 saccas, contra 35.100 do dia
anterior.

SEGUNDAS CRAMADAS

Dia 27 - Nova York, alta de 2 pontt-is nas
opçõ,s.

'lavre, 1/4 a 1/2 franco de alta.
Illmburgo, 1/4 de pfennig de baixa.

HRz UMO DAS OPÇÕES

ria r-Nova York: setembro 11.34.
Havre: sstembro, 68 3/4 ; dezembro,

68 1/2; março, 68, o maio, 68 francos por 50
kilos.

Hamburgo: setembro, 56 3/4; dezetnbro,
55 1/4; março, 55 1/4, e maio, 55 1/4 pfen-
nigen por meio kilo.

La qdres: setembm, 52 sh. e 6 d.; de-
zembro, 50 sh. e 6 d. ; março, 50 sh., e
maio, 50 sh. e3 d.. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Mercados
•

Saccas
Nova Yotk 	 34.000
11avr	 	 32.010
Hamburgo 	 40.1a
L mares 	   5.000

A BOLSA

Flinecionon ainda :em animação de int-
rortmcia cst.e merendo; realiarain-se, p0-
ré a, a!g,Ins neociOs da especulação que de
vespera es,Uverain retirados.

Ver. aram esses trabalhos sobre acções das
Docas da Bania e das Lotara is Nac °ales,
aquelas a 48$ sem firmeza e estas a 434I
com ba ts tendencias.

As apolice4 da dis . ida palanca continuaram
bem collocadas, m ts sem alteração a ire-
citvea tendo se mantido em boa posição as
estadoae; e melhoatdo de feição as muni-
cipaes.

Tit.10 o mai= carecia de maair interesse,
pelo que nos reportamos ás vendas e °Ur-
tas 0111 seguida:

VENDAS OFFICIAES

Antigas, 5 ?V , 1, 2, 3, 5, 5, 9,
Apolices garoas:

10. 17, a 	  1:016A000
1:01:$000I 'em, 5 % 1, I, 5, 10, a 	

Fanai-estimo de 1897, 2, a 	  1:006,000
1:014$000Ernprestimo de 1903, 1, 5, a 	 	
995$00001 . mar estimo do i 903, 1, 3,

Emprestirno de 1909, 2, 2, 4, 4,
5, 6, 13, 23, a 	

	
9954000

$593

- 1$3875

- 161/8
163/16 a 16 7/32

15	 15/16
• --	 908

- 739



Municipaes:
20, ouro, (port.), 5 a 	 	 297$000

Emprestimo do 1908, nom., 105,
300, a 	 	 £01$000

Bancos:

Commercial, 6, 16 	
Brazil, 17, 25, 25, 70 	
Commercio, 40 	

	

COMPANHIAS	 •
Tecidos Confiança, 7, 70 	 	  30-15$000
Docas de Santos, (port.), 50 	  385$000
Docas de Santos (num.), 50 ..... 	 395$000
Loterias Nacionaes, 100, 500 	 • 434000
Loterias Nacionaes (v/c. 30 dias),

500 	
Construcções Civis, 58 	
Docas da. Bania, 500, 590 	
Dicas da Bailia, (v/c. a 30 dias),

1.000 	

Delkentnrs:

Doc. Hotaibgo, 80 	
Carris Urbanos, 15

ACOEd DINERSAS

Bancos:
Brazil 	  209$500 208$50,)
Com mercial 	 . . .. . .. 221$500 224500
~mordo 	  171$000 171:31)00
Credito Real do Minas 	  —	 1(3;000
Mercantil do R.de Janeiro 234 232009

TECIDOS
Alliança 	  310$
Confiança 	
Corcovado 	  260$
Progresso Industrial 	
S. Pedro 	
Brazil Industri d.... • 	 310$
alanufacto.s. Fluminense 	
Petropulitana 	  290$

SE itROS

Brazil 	
Previdente 	
Contia':ea 	 	 ar.
Indemnisadora 	  28$000
Varegistas 	

empo
209$000
172$000

44$000
70$000
484000

491500

2064000
200$500

302;000
23%000
245000
317.3000
195:3000
2)5. ;)00
20.000
285,1,000

20$000
100.:Y10
54.-100
21su00

1050)00

OFFERTAS

Apolices	 Vendedor Comprado
neraes de 5 	  1:017$000 1:016$000
Emprestimo de 1903,

5 % 	  1:015$000 1:012$000
Emprestimo de 11.09,

5 • 	 	 995$000	 994.3000
Emprestimo do 1910,

3	 680:000	 600$000
Emprestimo de 1807,

6 !'	  1:0083000 1:006,3C00

DIVERSAS

Caxambil 	
Coinmercio do sal 	
Docas da Bailia 	
Docas de S
Loterias Nacion les
M. S. Jeronymo 	
Sul Mineira 	
Usinas Nacionaes 	
Terras 	
Carruagens 	
Mai. no Maranhã)

... 49000
—

43:j500
22$"100
75$000

1045000
—

47$000

48$000
3953000

434'000
21$000

—
202$000

9s5OO
83$000
444000

10:3000
55$000

2IDNICIPAES

Emprestimo de 1900,

Emprestimo di 1009,
pot t.,6 0 /„	 195$000

nom., 6 0/0 	
Emprestimo de 1906,

port., 6 010 	 	 4.111.11,

Emprestimo de 1906,
nom.,6 	 	 203$000

Emprestimo de 1904,
20, port., 6 0 /,.,	 207000

Emprestimo do 1904,
nom., 6 0 ,1„ 	 	—

Antigas, port., 0/0 	 	 203:::X10
Antigas, nom., 6 0 / 	 	 20 :;000
Nietheroy, port., 6 %	 20./00
Nictheroy, nom., 6%	 2J8S000
Nictly, roy, 1910, 61,
Petropolis. 6 o lo 	 	 202,000

EST.+ DCAES

• LETRAS

Banco C. Real Minas 7 st	 105$000 103:5500
Saneamento 	 	 —	 68s,000
Banco do Credito Rural

Internacional	 ••n••••

ALGODÃO

Este mercado teve em Liverpiol, hontena,
alta de 17 pontos:

O genera do Pernambuco do primeira
sorte passou a cotar-so a 7.07 d. por libra.

Aqui na praça o mercado esteve em posi-
ção mais calma, ainda que sem maior acti-
vidade. As cotações permaneceram malte-
radas.

Entraram de Sergipe 200 fardos, e Buli-
ram dos trapiches 60 ditos, ficando em de-
posito 20.764 fardes.

I90000

100$000

20%500

201$000

295$000

295$000
201.A000
201S000
205$000
206s000
2024000
198.3000

100,000

Rio, de 500$, 6 0/,...
Rio. de 100.s.
	 500$000

92s500
915:5000Minas, de1:000i.', 5 °A,

Espirito Santo, 7 0/„.•
Esyrito Santo, 6 "/0..

DEDENTURES

Br.t zil Industrial 	 	 —
Carioca 	 	  —
Cantareira 	  214s;
Carris Urbanos 	  201$
Confiança, port . 	  —
Confiança. nom 	  —
Docas de Santos 	  —
Industrial Mineira 	 ... --
Mercado Municipal 	  208$
Materiaes 	  211,$
,Botafogo 	  2
Jornal do Brasil 	 • .. 19
Manufactora Fluminense. ~.11

COTAOES DO DIA

Por 10 kilos
Estado do Pernambuco.... 10$000 a 10$500
Estado do Rio G. do Nortn 	  9.5500 a 10.$000
Estado do Ceará 	  10S, 100 a 10:$500
Estado da Parahyba 	

Estado de Alagdas (Penedo)
Estado de Sergipe 	

 9$500 a. 9$800
nominal
11011,11&41

Assucirt

Com regnla,r animação funecionou o mer-
cado, hontem, ficando as cut tção3, comiplanto
inalteradas, em bua condições de estabili-
dade.

Entraram 1.389 inccos de Campos, pela
000e,	 Leopoldi..n e Cantareira, sendo: 1.350 a Du-

19 -3000 , vivier	 Rn.n, • t 	 l'br,o'l,m1- n q 1,,
907; )•

•

498$000
98000

912:3000
9001,000
810$000

2100a)
2085000
21(1000
200;000
210000
212.000

205. 00
207; 000
20100(10

200$100
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SAidas em 26:
Trapiches Sacco.t.

Praia Formosa 	 39
Silvia° 	   29
Commercio e Navegação 	 1.079
Armazem n. 14 	 569
Caravellas 	 20
Cantareira 	 672
Armazein o. 13 	 453
Arm zeni n. 12 	 290
S. João da Rarra. 	  CSO
Ri) de Janeiro 	 704)

Total 	 4.537
Existencia, hontem, em trapiches,215.463

saccos.

GENEROS DE C.'NSUMO

COTAÇr)ES D./ DIA

Branco, usina 	
Branco, crys'tal .. 	
Branco, 3, sorte 	
Somenw	
Ma:cav.nlio 	
Ama rollo .rst çi 	
Mas- , Lvo Isun 	
M .se vo r tilar 	
Mascaro ba..x.i

CotaCks diar:as
Por 100 kilos

Arroz supnrior.........	 45$000 a 50MOCI
Idem regi/ : u. 	 ..	 36-500 a 41:N500,
Idem do norte
Idem, ideio, rajado 	

	 35»00 a 390410
28000 a 33$006C

Ideia agulha 	
	

50:3000 a 57$1100.
30,000 a 40.zi000Idem inglez 	

Carne semi
R. Grande, systema pla-

tino 	
Nacional 	

Rio da Prata :
Patos e mantas .....
Patos e	 4ilta•	

Cimc
Cruz
Monroe 	 • 	
Albatroz 	
MmerVa. 	
Outras marcas.. 	
Cancha, kilu 	
Caugici‘ (por 10 Mios)...

Ervilhas

Est.'angeira 	
Farinha de mandioca:

D .  Porto:
Especial 	
Fina .
Peneirada ... 	
Gratsa 	

De Laguna:
Fina 	
	

'Não ha
Grossa 	 	

•	

11$00U a 12$000
Farinha de trigo:

Moinho Inglez:
Por dons saccos'

Bi: In, nacional 	
	

2:1320) a 23g5119
Nacional 	
	

22S, )00 a 22$500
Bi•aziloira 	
	

2l$2,13
	

214700.
Moinho Fluminense:

São Leopoldo 	
	

23$M a 27$700
Q. O 	
	

24203 8. 22E)00
Moinho de Santa Cruz:

Perola 	 . .. 	
22$500
21$30A

A

PoR	 Rito
Titio ha

220 a 250
235 a 210

não ha,
160 a 190,
170 a lOW
150 a 160;
140 a 145';
nominae

$660 a	 $780
Não ha	 -

$C.80 a :.g309
$7.0 a	 $949

11000
- 13$000
- 14:1000

15;3000
10;$00- 0 a 11$000
1$60u a	 1$700.:

21$000 a, 23$000

Por 100 Mios
C6$000 a 70$009.

18$300 a 190.09
16:4000 a 17:4000
14$!100 a 1.1.1()
11:5000 a 12$000

24500
Wv+.1b	 leffilee

. .	 1/n•n



Z'arelo de. trigo:
).

18000 a 19000
‘)0$80o a 21$510

18000 a 19$. 000

25V00 a 20000
17$-.0J a. 18$000
21:-500 a 22.:-.000
16:-:7iI0 a 17$5))0
23$: )ot.)	 a 23i.5 10
10s,'i)))	 a 17$500
41-uo0 a 41.500
38ç )iii)	 a 3900a
45,., ii)))	 a 48g410-)
25.:i00J a 2é$000

15$000 a 17000
12000 a 14$000
10000 a 12000
0$000 a 10000

20.000 a 30.000
14,000 a 16:000
10:000 a 14$0 '0

20$000 a 23000
21: 100 a 20$ 09
18000 a 22)000

9$200 a 9$509
Não ha.

14000 a 20000
32010 a 33$000
6$703 a	 7.'34009

120p.)0

13100 a	 1$350

1;;;000 a	 1:2.)0
$800 a	 $;900

1$85) a 13900

2$380	 2.;400
2080	 2$400

2g;200 »
2 .,300 »	 2$32)

Não lia
Não ha

2$:)80 a 2$10
Não ha

2X00 a. 2$100
2$709 »	 3,001)
1$700	 2000

• Pimenta da Incha
Kilo 	 Ifil00 a 1;1,'200

Phosphoros
Lata 	 38,000 a 45000
De cera, lata 	 6%000

Presuntos
Superiores 1:::350 1A10n
Inferiores 1700 » D:780
Po!vilho, per	 100 kilos, 20s000 » 220'00
Tapioet, por 100 IcEos 	 18.000 2. 303000
To lanho (p ir kilo)._ S700 g;400
Tremoços, por 100 kilos 31$000 31$530

Pinho:
Americano, pé 	 g 230
Rei	 (luzia ......
Spruce idem 	
Sue •w, 1.)-aneo,
Dito, vernieno, idem 	

Do Paraná,:
Suaerior. duzia 	
Infdrior, (luzia 	

Sql
Do norte, 60 kilos 	
De Cab Frio, 60 kilos 	

Rio Grande, lcilo 	
Nlatadouro. Hem 	

Telh
Franeezas 	

Vinhos:
Rio Grande, pipa 	

	

Virgem. do Porto, pipa 	

	

Verde, do Porto, pipa 	

	

Collares superior, pipa 	

8.l)00
82.:;0 )0
824000
8

7%030
60000

6.500 a 7$000
5¡•, 000 a 5$500

$030 a $050
$600

$230 a $240

1308))0 a u35;000
3000)0 a 340.:,000
310g;0 )0 a 330.:;000
350$0J0 a 300000

CE \ ERGS VEP,,SOS

Agua raz 	
Alpiste 	

Afprardente:
Cachaça, pipa 	
Carina, pipa 	
Paraty, pipa 	

Azeite
Lata de 16 litros 	
Dita de um a dois 	

Álcool:
Fino, de 38 a 40 gritos 	
De 36 grãos 	

Amendoim,:
Em casca (por 100 Mios)

Alfafa:
Nacional (por kilo). 	
Estraiigeira (por kilo) 	
Patatas (por kilo) 	

Alea!reto
Em barris de 170 kilos

ni/m 	
Idem, idem 80 kils. mim

Banha naeonal

Porto Alegre (por 60 ks.)
Em lata de 20 k.., idem
Laguna, idem, idem 	
1tajahy, em latas do 2

kilos (por 60 kilus) 	
De Minas

Lata de dous kilos 	 -
Lata grande 	

Banha innericana
Em barris, por libra 	

Bacalháo
Gaspe (tina) 	
Noruega (caixa)
Pelxerim (dna)
Ilalifax, (tina) 	

• 00

470))0 a 48000

115S000 a 1203090
12 1000 a 125000
125000 a 130000

22000 a 27000
1$459 a 1$800

20 : $)00 a 240000
19)00

2003 a 25000

$240 a	 ::;250
$19i a	 :5213
$160 a	 $200

420 O a
2-4000

66001 a 72010
603010 a 72$.300
61$20J a 64$80J

703000 a 72$000

58$300 a 60030
58000 a C0$000

$100 a	 $840

43$03.)
	

44$000
34000 a 388000
35$000 a 36000

42$00
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fJ
1\12inho In glez. 38 kilo q .
Moinho Eluminense, 38
. 'tilos 	

,Lliiinho de Santa Cruz,
--,•"Iv1:38 kIlds 	,	 .
.,' .FeiA -	 Por 100 kilos

FUMOS

De Minas : •
„Especial. arroba 	
Primeira. idem.. 	
Segunda, idem 	
4Baixos, idem 	

f io Novo :
¡Especial, arroba 	
1Primeira, idem.. 	
'Segunda, idem 	

• Goyano :
Especial, arroba
primeira. idem 	
'Segunda, ide ai	
'Fa'relo de trigo, por 100

Mios 	
)Favas. idem 	
Ircibii.de milho, idem._
,Gétiebra Fooking, caixa.
gierosene, idem .....
;Ladrilhos, mi 1h iro.
lLinguas do Rio Grande,

ma 	 3.
:	 Lombo
Especial, hilo. 	
"Baixo, Wein 	
.	 Manteiga
k Aio lesto Gallone (sorti-

`das) 	
•Dernagny, Isigny (sorti-.

dit)	
¡Idem, pequenas.... 	
kBrsétel • Fréres; latas sor-
' t idas) 	
'Lepelletier
ksbensen 	
)Itlascler 	
:Bruni 	

rusck Junior 	
,.(ffiliras marcas 	
06 Minas 	 •
rlik) sul 	

Malte
$430 a	 $580

.	 Illillèo
kDo norte amarello . 	 	 Ni.° ,ha
(Lra terra. idem 	 	 113300 a 11$50)
Itlene branco 	 -.•	 9$000 » 9$500

Oleo de linhaça.,:.
in barril, kilo 	 ... .-:	 1$100 a	 1$200
In - lata,kilo 	 .....,	 $850 7!	 $900_..

Oleo de càgodao ; 	 . . .

,r aci,onal, lata 	 	 , $040 a
tEie lata, kil0 	 - -	 • •••• /$100 a	 13200,

Breu
Escuro (barr'1) 	 	 353000
Claro (280 iibra-) 	 	 36$000

Borracha : •
Mans:abeira (por 15 ks.).	 41)3000 a 463000

Cebolas
Rio Grande, cento 	 	 33030 a 350)
Cama de porco, kflo 	 	 $ ;00 a	 $080

Chci da bulia
Verde, kilo...	 	 	 63230 a	 93590
Pileto, idem  •	 63000 a 93009

Junta dos Corretores
As int;rmaçõ s da las pela Junta dos Cor-

retores sobre os diversos mercados furam
as s guintes

MERCAI:O DE CAFÉ

O nvre.ado de rafé no Ceatro do Commer:
c:o de Café ab?iii hoje bem sortido de
amostras, tendo-se realiz tdo vendas de
6.212 sa ,:eas, á base de 10,900 a 11$ sobre
typo 7 (desensaccado) por arroba.

Durante o d:a realizaram-se de vend's
mais 757 sac as, aos mesmos preç 's, fe-
chanlo o mercado froaxo.

 •	 Saccas
Total das vendas eOn-hecidas 	 •	 6.969

Entra , las conhecidas
Cabitagem 	 	 369
Es r rada, do Ferro Leopoldiva 	 	 0.042
Est,ra la de Ferro Ceetral 	 	 1.562

7.973
Observae5e,s—Para a quasi totalidade dos

negocios prevaleceu o proç) mais alto.
MERCADO DE A.:•SleCAR

Do Canil 03 :

• Saccos
Entradas em 20 	 	 1.389
Sallidas em 20 	 	 4.537
Existencia ern 27 	 	 215.463
Mercado animado.

OtHervaç5es—Da procura que se desenvo!-
veu para os assacares proprios para refinar
não resultou modif1eação nas cotações, ha-
vendo almo'uta falta de mascavinhos.

MERCADO DE ALGODÃO

De Sergipe
Fardos

Entradas em 26 	
	

200
Sabidas em 26 	

	
(10

Existoncia em 27 	
	

20.764

01)ervaç'ies — O mercado do Liverpool
apresentou 17 pontos de alta.

Pela estação Maritirna da Estrada de
Ferro Central do Brazil foram importados
h,mtem 2.517.801 kilogrammas de mer-

tdorias e carvão da estrada, e de par-
ticulares tendo sido exportados 306.540 kilo-
grammas de mercadorias diversas, minerio,
milho, feijão e café.

A Ideada deste ultimo prolucto foi de
29.713.780.

O movimento de gado nas estações foi,
bontom, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 	 568 rezes"
Matadouro, abatldits. 	
Cruzeiro, embarca.das 	 	 54)	 :
Sitio, stock 	  , •	 224	 a

---
Mov imento do Porto

ENTRADAS EM 27
De Vietoria e escalas, com dons dias pa-

quete nacional ../ilamoi221; carga, diversos
generos a Companhia Ceinn.erolo e Nave-
.Aaçã)h
	 . -

>

3:3500 a 33:;00

¥500 a 3.300

3$500 a 3600

r•Pret0, de Po . to Aleizre,
n•(i 'Averior 	 •

Idem, Santa Cathavina,
dein da terra 	

•'. superior 	
De ctir:-

,Amendoim, bacion • il 	
'Enxofre.
,esiulaainho 	
i-Cranco. nacional 	
Vermelho. . 	 .. 	

¡Diversas 	
J3caneo 	
Amendoim 	
F”adinho 	 .
Ma deiga, nacionl 	
-

$800
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+•-- De Hamburgo e escalas. com 21 dias, pas
• ihquete allomão Holien	

'
s,arfen- carga, diver-

r

•

 sos generos Theodor	 .5.z Comp.
; Do Santos, com 18 horas o meia, paquete

Tijaca; diversos genros a Theodor
& Comp.

Do Santo3, com 20 horas, paquete naelonal
',11.fucary; diverso3 generos a Companhia
Commercio e Navegação.

D3 Rosario, com 19 dias, barca Nortie-
gueza Britta; alfafa, a ardem.

RAMAS EM 27 E 28
• Vapor inglez Lord Ente, para S. Vi-
cente.

Vapor argentino Ternero, para Antonina
•e escalas.
• Vapor inglez Birchwoo I, para Barba-

. dos.
Vapor austeiaco Sofia-Holtemberg, para

Trieste e escalas.
• Vapor nacional Korianvolis, para Buenos
Aires o escalas.

VAPORES ESPERADOS

Santos, Sze»t Istran	 - 
,Santos, Tijuca 	
!Portos do sul, Bailemo 	
Londres e emalas, I* ronshire 	

RPortos do sul, Itaperunce 	
; Portos do norte, Martrios 	
'tNova York e eic., Porés 	
[Mordeos e escs., Chiti 	
Bremen e es ;s., rrefeld 	
!Portos do sul, Si , io 	
Portos do norte, íris 	
Porto; do sul, Itaaba 	
Tortos do su', Itapoan 	

• Em agosto:
:Rio da Prata, Cordov z 	
!Rio da Prata, Cap Vilano
BordCos e escal is, Chiti 	
Portos do sul, Bocaina 	

titio	
o escalas, Oeiana 	 	 2'

titio da Prata, Anta zona 	 	 2
,Liverpool o esc., Omita 	
¡Santos, BymOn 	
:Santo 3, Hebsbury 	
.Santos, Halle 	
[Rio da Prata,
Portos do sul, Aunt . 	

	

 Hollandia 	

;Rio  da Prata, 8:c.a:a 	
iNova York e esc.. Atinas G.rw's
'Livermal e es-s, Tremont.
IÇova York e esc., Verdi 	

rIlainburgo e esc., Konig F. August.....,
r-'Arnsts,rdam e esc., Frisia 	
;Ri9 da Pi'atz, Sacais 	
Southampton, e escalas, Aragon. 	

-Portos do norta , Alagcros. 	
t Rio da Prata, Regina Elena 	
Rio da Prata, Astari,s 	

iltio da Prata, Francesco 	
Triesto e escalas, Lavra 	
Portos do norte, Pyrineus 	
Genova e escalas, Umbria 	

• Rio da Prata, Cop Arcona . 	
Pio da Prata, Valparaiso 	
Rio da Prata, Princeyessa Matalda 	
'Rio da Prata, Voltaire 	
Calkto o e.scalas, Or:s-a

VAPORES A SAIUR

framburgo e escs., Ti;nra 	  28
Triste e escs., Szent Istvan 	  28
Caraveflas e escs., Illtnuy (4 hs.) 	  28
S. Fidelis e escs., Pi t o	  28
Pará e CSC3., MaCItry 	  29
,Genova e 030S.. Valparaiso 	  29
Portos (10 sul, liapvca, (12 lis.) 	  29
Mossora, Ara gu Tr y 	  29
Portos do ',op to, Bahia 	 . 30
!Rio Grande do Sul, Pyrineus 	  30

. Laguna e escs., LagiNt a (4 lis.) 	  30
. ;Cabe leito e eses., Bragança	  30
_ Pa (la e escs., Victoria	   30

- .4i0 .04 Projta. Cfcii.j.... ................. , 3J

	

-r1 	 -

Em agosto :
Genova e escs., Cordura 	 	 1
Hamburgo o cace , (':ep lilano ..... 	 	 1
Nova York e eses,„, pauto. ,„ 	  2
Bordos e esc., itlit2J07? . 	 	 2
Liverpool e escs., Oriana 	 	 2
C .11;lo e (scs., Osita 	 	 2
Psrtos do sul, Ilup -muna 	 	 .,
Amstardain o eses., Hillandia 	 	 3
Hamburgo e cace., 1111;s5vry 	 	 3
Nova York e escs-.. Byron 	  3
Rb da Prata e ases. irio (1 h.) 	 	 3
Bromen e uses., Hate 	
S. Manem e esc,, ladus:rial
Ge1107a e CS - ,S., ..,sici!i,. 	 	 6
Portos do norte, Br., z¡i 	 	 G
Nova York e escs, Purits.	 6
Rio da Prata. K mig Frie mie/te Attgust 	 	 6
Genova e ases., .S'aroia 	 	 7
Rio da Prat t, Prisia 	  ; • •• • •	 7
Rio da Prata, Arog)n 	  7
Fbarialopolis e CSC3., Anua 	 	 7
Sontha.mpton e e ,c ;., listaria 	 	 9
Rio da Prata. Latira 	 	 9
Genova e esels., Repina Helena 	  9
Triestre e esc., fi ram: 'sca 	 	 9
Portes do norte, Bocaina 	  10
Villa Nova e eses., íris, (10 lis.) 	  10
Ilan b irgo e o .es., Antncion 	  11
Rio da Prata, Untbria•. 	 	  12
Portos do norte, Para (10 lb) 	  l'''
Hamburgo e e-es., Ca» Arcona 	  14
Gesova, Volparaiso 	 	  15
Ge-:ova O esc.. Princepessa illVal la 	  15
Nova-York, Volteire 	 .•	 • • 16
Liverp.ol e escs., Oriscr.	 	  17
Hamburgo o escs., 110 unsisuren. ..... 	 17
Portos do norte, Alaaoq. 	 18

111••••••

CURSO OFF1CIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

P,-aças	 90 d/u	 A' vista
Sobre Londres 	  16 11.3/32 15(1.15/16

sa	 . 	 	 $592	 $S98
• Hamb :rgo 	 	 $731	 s1738
I. nana 	 	 —
» Portugal
• Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nac.onal em vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA.
Apolices geraes de 1:000$, 5
Apolices • do emprestimo na-

cif nal de 1897, nem 	
Apolmes do emp:mstimo nacio•

n de 1903, port 	
Apolices do emprestimo na-

cional de 1909, nem 	
Anolices do ernprestimo muni-

cipal de 1904, port. 	
Aptlices do emprestimo mu-

nicipal de 1906, nem 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	
Companhia do Loterias Nacio-

nais do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Construcções Civis 	
Companhia Tecidos Alliança
Companhia Docas de Sant, s: 
Debentures Carris Urbanos de

203$000 	
Debentures Tecidos .Botalogo 	

VENDAS A PRAZO
501 acções da Com panhia Lote-

rias Nacionaes do Brazil v/e
30 dias 	 	 441000

• 5.10 aceões da Companhia Docas
da Bailia v/o 30 dias 	

1.000 acç5es di Companhia
j Docas da Bahia v/c 30 (lias.. 	 49$500
! Secretaria da Camara Synclical do Rio de
I Janeiro, 27 de julho de 1911.—A. Sialottsoz,

syndicot	•

' SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio3

Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR

Por p latada de 23 de julho corrente
foram itonisiatio; pana o Hos pital Nacional
de Alienados, na conformidade do regela.-
mento annexa ao decreto n. 8.834, de 11 do
dit mez

Administrador, Euzebio de Queiroz Mat-
toso Mala

Dentista, Alfredo Vinhas Gareez
Pharma,ceatico, Antonio Doa.nund Mar-

tins
Caere da secretaria, João Mellu Mattoa
Primeiro escri p turario; Auge') Carlos de

Alb .q temias Mello
segundo escripturario, Cabris' Cerqueira

Carvalho
Terceiro escripturario, Augusto de Araujo

Gonç tires;
Archivista, A ittmio Jo..quim da Casta

Glede; ;
Port. iro, Joã Anton ; o Guimarães •
.amtinuo, Olynipio Sobral de Azeredo Cou-

- Por outra da mesma data foi nomeado
administrador das Colonias de Abri :a 1 s
na I ha do (3overnador, na co dormida 1; ff()
cita-lo re;ulamentu, Enlygdio de 01.veira
Sicupira.

Exreatente do dia 2-1 ds julho de 1911.
rum c CORJA DE CONTABILIDAI,E

Solielta . a111-se, ao Minister ‘ o da, Fazenda:
Os seguistes pagamento; no Thesouro Na-

cional:
De 73$955, luz electrica fornecida aos

dons tribu ara do jurs,e n maio ultimo;
Ds 288$600, concertos de moveis e nlo'e-

ctas de exuediente fornecidos ao Escripto-
riu de ()lisas;

De 6008, aluguel, relativo a ju aio findo,
do barrawlo sito á rua do Rezende n. 1J7,
occupado pos materiaes pertencentes a ode
ministerio:

De 1:061$500, fornecimentos feitos em
junho findo para as obras do Hospital do
S. Sebastião;

De 33:9:1$840, fornecimentos feitos ao
Ho;picio Nacional de Alienados em junho
ultimo;

De 2:76';$663, alusueis, relativos a maio
Iludo, dos predios occapados pelas diversas
dependencias da Repartição da- Pelica;

Da gratificação a que tem direito o bedel
interino da Escola Polytechnie t, Germano
Lopes da Silva, a contar de 2 do maio ul-
timo.

Concessão dos adiantament .s:
De 1:200$ ao lhes nireiro da Faculdade

de Medicina desta Capital, para ocorrer a
despezas de prompto p ;gamelas) durante o
2° semestre do corrente armo; -

De 6:020j; ao thesoureiro da Repartição
da Policia, para pagamento do pessoal sere
nomeação da Colonia Correce'o tal das Deus
Rios, nos mezes de julho e setembro do cor-
rente.

Providencias, no se itida de ser adquirida
uma cambial pagavel a troa dias de ou azo
em Londres, de francos 15.634,06, inclusive
francos 39,05 de ORM:SÃ) de 1/4 %,
devida aos agentes financeiros no exterior,

disposição da nossa legação em Paris,
para contribuição que c tbe ao Brazil como
um dos Estados cmtractantes na Repartição
Internacional de Ilygiene Publica, estabele-
cida em Paris, confirmo o acendo firmada
em Roma a 9 de deze.abro de 1907..

-

27
27
30
28
29
29
30
30
30
31
31
31
28

1
1
1

2
2
3
3
3
4
5
6

G
6
7
7
7
8
9
9
o
9

10
12
14
15
15
16
17

4

,597
$321

3038
158050

1$087

1 :016$000

1:000;00)

I :014;000

995$090

297$0à0

2al$,)0a
172zAII0
20940.0

224900

438000
48 'avio
70,000

3,158(110
390$300

2nossoo
204003
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• Transmittiram-se ao Tribunal de Contas •
cópias dos contractos celebrados para lirren-
damento de predioa destinados ao funccio-
namento (lis postos policiaea do 22° o do 13°
districtos policiaes.

Requerimentos despachados

Azevedo Alves, Carvalho & Comp., pe-
dindo levantamento da quantia de 5:000S,
que depositaram no Thesouro Nacional,
Como garantia da proposta que apresenta-
ram em concurrencia para o fornecimento
de fardamento ás diversas repartições deste
ministe: io. — Deferi lo, ficando sem elTeito
a referida cancurrencia, visto serem os pe-
ticionarios os unicos proponentes que se
apresentaram.

Rodrigo Vianna, pedindo que seja acceita
a sua proposta para a execução de obras na
Casa de Detenção. — Indeferido.

E. Lambert, pedindo pagamento da quan-
tia de 52:500$, por obras executadas no
novo editicio do Supremo Tribunal Federal.
— Não tendo acompanhado a petição do-
cumento algum, prove o que ofega.

Expediente de 26 de julho de 1911
DIRECTCRLn DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças
De 30 dias, nos .termos do art. 154 do re-

gulamento em vigor, ao anspeçada. da Força
Policial, Francisco Martins de Meirelles,
para tratar de negocios de seu interesse no
Estado do Espirito Santo ;

De cinco mezes, para tratar de sua sande,
sendo dons mexes com ordenado e os outros
Ires com a metade, ao juiz procurador do
2° termo judiciario da comarca do Alto Jui-
rua, no Territorio do Acre, bacharel Alvaro
Bittencourt Berford.

— Communicou-se ao juiz da 4 P:etoria,
para os fins convenientes, que seguiu a seu
destino, a bordo do paquete Salamanca, o
portugttez Francisco Ramos, condemnado
pelo mesmo juiz á pena de deportação.

— Remetteram-so
Ao procurador geral do Territorio do

Acre, afim de proceder como ãr de direito,
o inquerito policial relativo a factos °ocor-
ridos na administração . do ex-prefeito
Alto Acre, De. Leonidas Benicio de Mello

Ao chefe de Polscia do District° Federal,
para o devido cumprimento. côoia,
sentença proferida pelo juiz da 5a Pretoria,
con lemnando á, pena de deportação o indi-
viduo Joaquim Antonio dos .Santos.

Tlequerimento despachado

Cr. Firmino von Dorlinger da Graça, te-
nente medico do Corpo do Bomteiros, pe-
dindo averbação de serviço.—Deferido,
conniroiiiiade do aviso expedido nesta data
ao commandante do corpo.

Expediente de 26 de julho de 1911
DilacToRlx GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director da Estrada do Férro Central

do Brazil, que deixou de ser levada a direito
a inspecção do saltite requ , sitada, para o c:ofi-
cial caldeireiro de Sa classe do 4° deposito
daquella Estrada João Mariano dos Santos,
yisto ter o mesmo fallecido no dia 17 do cor-
rente ;

Ao commandante do 3° batabão do 1 0 re-
gimento de infantaria, que as desinfecções
requisitadas foram eirectuadas no dia 17 do
corrente;

Ao director geral do Hygiene e Assistencia
4Publica, que esta directoria já providenciou
no sentido do ser desinfectado o predio onde

.l'uncciona a li a escola feminina do 2° distr1-
,40 á rua Francisco Muratori 31. 37.;

Ao director geral de Instrucção Publica,
que o. serviço do desinfecção na 13a escola
feminina do 6° districto, no Alto do Tijuca,
foi iniciado a 17 o terminado a 18 do cor-
rente mez ;

Ao juiz da Provedoria, que esta directoria
já providenciou relativamente ao pedido
constante do oficio de 11 do corrente.

—Rernetterarn-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Ministerio, as contas na importando, de
4:408700, de fornecimentos feitos ao Ser-
viço da Isolamento e Desinfecção, em maio
ultimo ; as contas na importancia de
3:916$, do fornecimentos feitos ao Serviço
de Isolamento e Desinfecção, cru junho til-
tinto, e as contas na importando, de 604082,
de fornecimentos feitos ao Laboratorio
cteriolouico, em maio ultimo ;

Ao sub secretario interino da Faculdado
de Medicina do Rio de Janeiro, o diploma de
cir ii rgião-d en ti sia, devidamente registrado,
pertencente a Othelo Gonçalves ;

Ao procurador dos Feitos da Sande Pu-
blica, os autos de multa por infracção to re-
gulamento sanitario, pelos qua,es foram mul-
tados:

Em 400$, José Joaquim de Oliveira Sara-
ra ;

Em 125it. o Lloyd Brazileiro, na pessoa de
seu director presidente, Buarque do Macedo;

Em 125$, Raul Fernandes do Faria Ma-
chado.

R.,querintentos desplchados

Dia 26 de julho de 1011
José Bevilaqua, (3° districto).—Nos termos

da informação.
Joaquim Antonio Lima (3 0 districto).—

Cer titia ue-se
Dr. José Peixoto Fortuna (3° disãicto).—

Nos termos da informa0o.
Augusto Baru, ' ((3° districto). — Queira

comparecer á Secção de Engenharia.
Fortunato Pereira da Cunha ((3° districto).

— Queira comparecer á Secção de Enge-
nharia.

Francisca Vianna de Mesquita (8° dis-
tricto). —São concedidos 60 dias.

João José de Carvalho Ribeiro (8° dis-
¡ricto). — Approvado nos termos da in-
formação.

Oscar da Silva, Flores (9° districto).— São
concedido: 00 dias.

Bersardino Ferreira. da Silva (9° dis-
tricto).—são concedidos 90 dias.

Acylino José de Sant' Anna. — Certi-
fique-se.

C aupanhia Niconal de Peca.—Deferido.
Luiz C.tmuyrauo.—Dcferido.

Policia do District° Federa'

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEcç.io
Dia 27 de Julho de 1011

Ae Dr. juiz de direito da 29' Vara de Or.
phãoa, apresentando a menor Izabel Maria
dos Santos, coo f, rine requisitou.

Ao Dr. juiz de direito da l a Vara de Or-
phãos, devolvendo o menor Manoel de Souza
Leão, visto não ser po:zsivel a sua admissão
na Escola de Menores, por excesso de lo-
tação.

Ao inspector da Policia Maritima, apre-
sentando Karl Foeldiscle afim de ser entre-
gue ao cominandante do paquete Tijeca, de
accôrdo com a requisição do respectivo
consul.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, communica.ndo que foram impedidos
de desembarcar neste porto pela Inspectoria
da Policia alaritima,cinco individuos embar-
cad2Nclaudestinamento em Buenos Ayres.

Ao director da Estrada de Ferro Central.
do Brazil. requisitando passagem até ai
Barra do Pirahy, para uma indigente.

Ao agente da Barra do Pira,hy, da Estrada
de Ferro Sapticahy, requisitando passagen1
até Livramento de Ayuruoca, para uma in-
digente.

Ao delegado de policia da Barra do
rahy, apresentando uma indigente afim de
ser encaminhada á sua residencia em Li-
vramento de Ayuruoca.

Ao general Prefeito Municipal, apresen-.
tando João Ferreira Goulart afim de ser
recolhido ao Asro de S. Francisco de Assis.

Ao administrador da Casa de Detenção,
para que informe o que consta naquolle
estabelecimento, relativa.mento a Jcsé Fia
lone.

Ao delegado do 4° districto, remettend0 o
laudo de exame do sanidade mental a que
foi submettido Anizio Gabriel Macambar e
devolvendo os autos do procesob a que res-‘
ponde o mesmo individuo.

Ao consul geral da Ilesranha, apresen-
tando o menor Afonso de tal.

Ao delegado do 9° districto, revertendo à •
menor Elvira Vasquez, a isto ter sido nega-
tivo o exame a que foi submettuia.

Ao director do Hospicio Nacional de Alie-
nados, remettendo cinco alienados.

Foram expedidos quatro &feios reserva-
dos a diversas autoridades.

Ministerio da Fazenda
CARTA PATENTE

Republica dos Estados Unidos do Brazil
Ministerio da Fazenda — Carta patente
n. 13 — Faço sabor que havendo Eduardo
Cloro & Comp., estabelecidos com o com-
meroio de joias o relogios com sede á rua
da Quitanda n. 140 nesa Capital Federal,
satisfeito todas as formalidades das leis
vigentes, pela presente Carta, Patente n. 13
sãO declarados habilitados a estabelecer
em sua casa commercial a venda mediante
sortolos (clubs) de artigos do seu comine, cio,
de accôrdo crina o decreto n. 8.598, de 8 do
março de 1911.

Rio ire Janeiro, 24 de julho de 1911. — O
ministro da Fazenda, Francisco Saltes.

—
Directoria Geral do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Companhia Estrada de Ferro Goya7, poZ

(lindo isenção de direitos para material dos-
finado ao trefego.—Apresente novo certifi-
cado cie acciirdo com o parecer.

Nova Companhia Estrada de Forro Bahia
e Mina% pedindo isenção do direitos para
seis volumes .contendo aros para locomoti-
vas.—Satisfaça a exigoncia.

A. mesma, fazendo identico pedido para
doze caixões contendo eixos para vagões.—,-
Idem, idem.

Ologario Campos Pinto do Siqueira, pe-
dindo pagamento de pensões, pertencentCS
a D. Malta Adelina Pinto de Siqueira.—.Sii.-
tisfeita, a exigencia, pague-se de accórdo
com os pareceres.

Efrem Dantas, pedindo restituição dó
sello pago sobro vencimentos.—A restitui-
ção não pôde ser autorizada por não se ve-
rificar do processo a condiça,o contida na.
segunda parte do paragrapho 2° do art. 90
d19oodoe.creto n. 3.564 do 22 do janeiro de

Processos-de exercícios findos encaminha-1,'
doa, entro outros, coita os avisos ns. 2.321;
do 27 do maio ultimo o 2.680, do 21 do Me2i
seguinte, do Ministerio da Justiça e Negos2à,
cios Interiores.
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prietario, do valor nominal de 1:050$ cada
uma, e que se achavam caucionad is na
thesouraria geral do The oiro Nacional em
garantia de sua respons tbilidade o da de
seus propostos no legar do pagador da Com-
missão de Estudos o Construcção de Estradas
de Ferro.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 162-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 19 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em officio n. 610, de 18 do
moi corrente, resolveu, em sessão do dia 13,
julgar idonoa e stifficiente a fiança no valor
de 211$879, prestada por Francisco da Silva
Telhado, administrador da Mesa de Rendas
de Alcobaça, nesse Estado, em urna cader-
neta da Caixa Economica n. 20.014, serie A,
de que é proprietario, coro o deposito de
2124, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a de seus prepostos, no alludido
cargo.
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 139 - Devolvendo-vos o incluso pra

cesso, que encaminhastes com o vosso oficio
n. 70, do 9 do maio ultimo, relativo á isen-
ção de direitos que Raymundo Garcia pre-
tendo para material destinado a abasteci-
mento de agua de seu uso particular,
recommendo-vos providencieis no sentido de.
ser junto ao mesmo processo novo cortifica-
do, passado nos precisos termos do art. 6°
do regulamento expedido com o decreto
n. 8.592, de 8 de março do 1911.

- Sr. delegado fiscal em Govaz:
N. 11- Declaro-vos, para tis fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso ofi-
cio n. 85, do 26 do abril ultimo, e em que
Paulo Reginaldo, nomeado oni arregado da
arrecadação das rendas federaes em Corum-
bihyba, nesse Estado, pede para lhe ser
concedido novo prazo de GO dias para prestar
a sua ¡lança, resolveu, por despacho do 21
de junho proxiino findo, autorizar-vos a ac-
ceitar a prestação da mssma dentro do
prazo legal, a contar da data da inti-
mação.

Ontrosim, vos declaro, nos te imos do cita-
do despacho, que fica arbitrado em 200$ o
valor da supradita fianç (nt instar do que
dispõe o art. 2° § 2°, das instrucções de 10
de abril de 1903.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 160--Declaro-vos, para os devidos ef-

fsitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 51, de 31 de maio ultimo, e interposto.
pela Companhia de Cerveja Paraense, da
decisão pela qual a Alfandega desse Estado
negou isenção de direitos para 65 garrafas
de ferro fundido, exportadas vasias para
Hamburgo e que dalli voltaram accondicio-
nando acido carbonico. resolvei', por despa-
cho de 12 do corrente, dar provimento ao
allud ido recurso, por isso que, nos termos
do art. 10 da lei n. 1.313, de 30 de dezem-
bro do 1904, aquellas garrafas devem gosar
da isenção de direitos indicada no art. 2°
§ 9° das Preliminares da Tarifa.

N. 161-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclus'. portara prorogando por qu aro
rne/.es. sem veacimeato, a licença em cujo
goso se acha o 3° es .ripturario da Alfa.ndega
desse Balado, Antonio de Castro Valente
Lobo.

N. 162-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o se. ministro, tendo presente o
vosso telegramma. de 28 do abril ultimo, a
que se refere o oficio dessa delegacia nu-
mero 79, de 2 de junho proximo findo, no
qual pedis a aporovação para o vosso acto
arbitrando em anoa, e 150s, respeativamente
as fianças de conector e escrivão da nova
collectoria das raadas foderaes em C ista-
nhal, nesse Estado, resolveu, por despacho

de 27 do referido moi de junho, approvar
o referido arbitramento, considerado, po:
rém, em caracter provisorio.

N. 163- Remetto-vos, para os devidosa
fins, a inclusa portaria concedendo trrs me-
ice de licença, para tratamento de saude,
ao fiel do thesoureiro dessa delegacia, Abe-
lerdo Bezerra, •

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 201 - Do accórdo com o despacho do

Sr. ministro de 23 de junho proximd findo,
recommendo-vos providencieis para que o
agente fiscal a quem foi adjudicada a im-
portancia, de 250$, metade da multa de que
trata o vosso officio n. 120, de 16 de novem-
bro do anno passado, endereçado á Directo-
ria da Receita, recolha a dita importancia
no prazo maximo do 15 dias ; devendo o mes-
mo agente, caso não faça o recolhimento, ser
suspenso por essa delegacia, que então pro-
moverá a cobrança judicial daquella quantia.

N. 202 - ID ,claro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça o Negocias
Interiores em aviso n. 2.945, de 10 do cor-
ronte moi, resolveu, per acto do 20, auto-
rizar o despacho, livre se direitos, nos ter-
mos do art. 1 0 , alinta XI, do regulamento
approvado pelo docreto n. 8.592, do 8 de
março ultimo, de 54 volumes, marca FD,
contendo material electrico vindo de Ham-
burgo 110 vapor aliCITIãO Santa Barbara, com
destino ao novo edificio da Faculdade de Di-
reito desse Estado.

Confirmo assim meu telegramma de 24.
N. 203-Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, p e despacho de
10 do moi findo, resolveu deferir o regle-
rimento transinittido com o vosso oficio
n. 40, de 28 de março ultimo, e em que
Guimarães Filhos & Oliveira pedem resti-
tu i ção dos direitos relativos a taii fardo de
xarque que fazia parte dos 503 submettisos
a despacho pela nota de importação mi. 55.428,
de 28 de dezembro do anno passado, e que
cahira ao mar na °ocasião da descarga do
vapor inglea Oriana, entrado nes-e porto
no referido mez de dezembro, conforme se
verifica do processo que incluo yes re-
stituo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Granle do

Sul:N. 22 .4 - Declaro-voa para os devidos
fins, que o Sr. min stro, attendendo ao que
sol i citou o Ministe,rio da Agr:cultura, Indus-
tria e Commercio em aviso n. 101, do 7 da
corrente mez, resolveu, por acto do 21, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de ac-
córdo com a atinea XI do art. 1° do lamina-
monto approvado pelo decreto n. 8.592. de 8
'de marçA ultimo, para tios volumes contou-
do instrumentos de desesa agricola, anelos
de Buenos Aires, consignado; ao Sr. coustil
oriental na cidade do lio Grande, dcas Es-
tado, destinados ao Ds. Casildo Bov, ene ,i-re-
gado da defesa contra os gafanhotos lie.se
mesmo Estado.

N. 225 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso, que encaminhastes com o vosso officio
n. 57, de 4 de maio proximo findo, e relativa
ao pedido de isenção de direitos feito pela
firma Reverbel alendire & Comp., paia ma-
teriaes que pretende importar com dustino s.;
sua xarqueada situada no niunisipio do Que-
rahy, nesse Estado, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de se o sganizarem rela-
ções discriminadas dos mesmos materiaes,
conforme o destino que vão ter, acompanha-
da cada uma do competente certaticado,
tudo se obsarvando as exigencias do regula-
mento annexo ao decseto n. 8.5 12, de 8 de
março do carrente anuo. Cumpre rotar,
outrosim, colo o certificado de lis. 13 do peol

Avelino Gomss Teixeira, pedindo paga-
mento do 700$161.-Apresente certidão pro-
?sendo não haver recebido, quando corrente

exercicao, a importancit que ora reclama.
" Jaime Bouilland Figueras, pedindo paga-
anento de 16e$666.-Apresente certidão pro-
vando não haver recebido, quando corrente

ex,sreicio, a importancia que ora reclama.
----

SXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Zdditainento ao do dia 26 de julho de 1911

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 143-Communico-vos, para OS fhl4 con-

venientes, que, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 21 do mez corrente,
foram entregues a Camillo Gomes e Souza,
representado por seu procurador alaurille
.Arthur Guimarães, as seta apolices da di-
dda publica, uniformizadas, es. 234.646 a

234.652, do valor nominal do 1:000$, cada
• uma, de sua propriedade o que se acham
' caucionadas na thesouraria geral do The-
'Muro Nacional, em garantia de sua respon-
sabilidade e da do seus prepostns no lugar
de collector das rendas federaes no muni-
Cipio do Iguassd, Esta lo do Rio de Ja-
neiro.

Dia 27 de julho de 1911

Sr. inspector da Alfatelega do Rio de Ja-
neiro

N. 584-Communico-vOs, para os devidos
fins , que o Sr. ministro, attendendo ao que

'requereu a Sinta Casa de Misericordia desta
-'Capital, por seu provedor, em petição de
24 de março ultimo, resolveu, por acto de
24 do corrente, autorizar o de :pacho livro

• de direitos o de expediente, nes termos do
art. 1° do decrete n. 1 904, de 30 de julho
de 1908, combinado com os arte. 20 § 22 o 5°
das Proliminares da Tarifa, dos medicamen-
tos e instrumentos cirargicrs a que se re-
Tere a inclusa relação, destinados a phar-
uaacia do mesmo estabelecimento.

N. 585-Communiccavos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
roquereu a Santa casa de Misericordia de
13 :110 Horizonte, Estado de Minas Geraea,
em petição encaminhada cm o vosso officio
n. 111, de 15 do corrente, da delegacia fis-
cal no me:mo Estado, resolveu, por acto de
24, autorizar o despacho livre de direitos,
de accôrdo com a alinea XV, art. 27 da vi-
gente lei orçamentara da receita, de 72
leiios, a que -se refere a inclusa relação,

• destiii idos ao hospital 'iludido pela mesma
. Santa Casa.

N. 586 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, ten io em vista o
cide requereu a Santa Casa de Miseric
desta capital, por s ot parecei', em petição
de 25 de abril ilidam. a que se refere o de
24 do maz subsequente, resolveu, por acto
de 24 do cosreate, autoraar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 1° do
deci eto n. 1.904, de 30 de junho de 190a os
ari 1 tos discriminado: na inclusi relação e
destinados á lucile estabelecimento, com ex-
clusão dos que se acham assignalados com a
palavra - na;- a tinta vermelha.

N. 587 - DJ ordem do Sr. ministro ficaes
autorizado a providenciar para que ao
rebocador Florianopcdis da Alfan . lega de
Flarianopolis, lio Estado (h) Santa Catherine,
actualmente em serviço nesta Capita), seja
fornecido to :o o q ie fôr no •essario, afim de
regressar á renartição a que pertence.

-Sr. inspector da C lixa do Amortização:
- N. 144 -Communicc-vos, para os fins coe-
' vernentas, que, de oco& lo com o despacho
tio si'. ministro, de 4 do Inel. corrente, to-

' rant entreeties a Rodrigo Pereira Fendi(' as
c i nco apolices d divida publica, uniferni-
zadas, na. 282.025 a 282.029, de que é pro-.



0312	 Sexta-feira 28	 DIÁRIO OFFICIÁI,
eee	 )ssr

_Julho -__1911'

cesso bisa a concessão pretendida na le
n. 2.210, de 28 do dezembro de 1909, que não
está mais em vigor.
. -Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
Tina:

N. 70-Remotto-vcs, para os devidos fins,
o incluso titulo nome indo André Petermann
para o legar do escrivão da •Collectoria
Rendas Federaes em Brusque, nesse _Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 468-Deedire-val , pari os fins conve-

nientes, •te accerdo com o despacho do Sr.
mnisteo, de 23 de nu h.0 ultimo, (pie O Tri-
bunal de Contas, ssgunjo cunnuunic.0 o seu
presidente em oil:eu) n. 611, de 18 do mez
e crente, neolven em sessão do dia 13, jul-
gar iloaea, e sufficiente a tiançt, no valor
de e00e, prestada por Antonio Constantino
Vasques, agente do Carreio de Sabaúna,
nesse Estatle, em uma cad:rneta da Caixa
Eeenomica n. 47.859,ric A, de que é pro-
prietario, cola o deposito do igual quantia,
alim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no alludido cargo.

Sr. delegado fiscal em S. Paula:
N.460-Declar•vos, para, os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 19 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente em officio n. 613, do 18 do
rnez °errante, resolveu, em sessão do dia
13. julgar idonea, e sufficiente a fiança, no
volt r de 1:200$, prestada por D. Zulinira
Coutinho Brazil, em uma ca,derneta da
Caixa Econoirrica n. 45.803, s ,rio A, .de
que é proprietaria, coai o depaito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a do seus prepostes no logar de
agente do Cerrei° em Sertãuzinho, nesse
Estado.

N. 470- Declaro-voe, para os fins couve-
nieetes, que o Sr. minietro, por despacho do
10 n corrente, exarado no officio da Inspe-
enwia dese..uros n. 138, de 2 do j unho pro-
xono iinde,resolveu autorizar-vos a receber,
melLaute guia expedida p da referda inspe-
cturee o deposito de 17:000., em ap liees
da divida publica, que a Associação Mutua,
Paulista preteede effoctear nessa delegacia

'em cumprimento da clausula 3 do decreto
n. 8.132, de 4 de ag sto o armo passado, e
ao qual se refere o officio que por a,quella
repartição Nos foi dirigido, sob n. 108, do
29 de abril ultimo.

N. 471-Não tendo tido solução até a pre-
Sente data o objec'o da ordena do-ta dire-
ctoria n. 97, de 4 de fevereiro u.tiine, rei-
tero-vos a reconnnendação constante da
'mesma, no sentido de ser couvidada a s.:-
ciedade mutua «A Previdente dos Fazen-
deira», com sedo nessa tee ;tal, a pagar o
sell devido pela carta de aute-'zação para
• seu fuuccionameuto na. Reputei:et.

111•Mn

Directoria da Re:eita Publica
Expediente de 27 de julho de 1911

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 643 - Tendo o delegado fiscal do The-

Souro no F.stado do Rio Grando do Sul
communicado a esta directoria,, em officio
n. 49, de 8 do corrente, haver enviado a
esea re r artição a importancia de 	
106:43%868, em estampilhas do imposto do
consumo e 5:995$200 em estampilhas do
sello adhesivo, inserviveis, r. go-vos que,
depois da coatagem e do necessario exame
dos roferido.e valores, sejam cilas inutiliza-
das, de accerdo com as ordens em vigor.
• N. 644-Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal em Petropolis soja remettida
a quantia de 7:310$, em estampilhas dos im-•

spostos de consumo, das taxas abaixo decla-;
jp:14o, conformo requisitou o respectivo

collector, no officio n. 17, de 22 do corrente;
sendo:

60.000 cintas de
1.000

$0e0 
S060 	

:1:(1ó0::,;000

1.000	 D !O0 	 6	 0e0:1)1n 1202.
2.000 estampilhas de $:20d 40eso ,0

300
>300	
o 500

1010
150.e
300S.)00

100 > 2$100 200e )00
100 a F.'000 500:olo
50 50$000 2: ri.)( le000

N. e4e, - Providenciae para que a Cone-
ctoria de Petropulis seja remettida a quan-
tia de 3:320$, em estampilhas do sello adhe-
sivo, das taxas aba:xo declaradas, conforme
requisitou o-respectivo, cullector no oficio
n. 20, de 25 do corrente; sendo

30A da do	 :=,10,) 	 	 30)10
10.000

• 

»
20 » D 28-)00 	

 3:00"e0oe
6w,i0

20 » > '3e
10 > > 4,000 	 40se'
10 > lie .0;)	 	 51),-;00e
5 o 20,000 	 10'1,000

N. 646 - Providencia° para que á Col/o-
ctoria Federal em S. Gonçalo seja remetti-
da a quantia de 48:400, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxis abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 0, de 24 do corrente;
sendo:

	

2.400.000 D 2.	 $020 	  48:000000
16.000 cintas de sker.) ( espe-

	

ciaes)	  	 400000
-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 19- Transnittindo o inclue re

mento do Nemesio Fernandes Monteiro, offi-
ciai do registro civil do Campo Belo, nesse
Estado, ri:cone-meado-vos providencieis no
sentido de ser senado com revalidação o
mesmo requerimento.

N.20L- Transmittindo o incluso requeri-
mento de Nelson Ferreira da Luz, eecrivão
da collecenda estadoal na cidade de Abeeté,
nesse Estado,recommendo-vos providencieis
no senti !o de ser selado com revalidação o
mesmo requerimento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 50-A amostra da mercadoria requisi-

tada pela ordem desta Directoria n. 53, do
4 do corrente moz, foi a denominada «Hio-
genion e net, aDioxogeu p , como por equivo-
co remetteJtes.

Convem, pois, necessarias ordens no sen-
tido de ser enviada com urgencia a -dita
amostra.

N. 10 - Transmiti° ao Sr. director das
Rendas Feleraes em S. João da Barra a in-
clusa representação que dirigiu a esta Dire-
ctoria, atim do mesmo Sr. collector sei ar
coei revalidação a mesma representação.

N. 10-Chamo a Eittenção do collector das
Rendas Federaes de Rezende para o facto
de haver tratado em seu offi :io n. 86, fle,
24 do corrente, de mas de una assumpto,
visto s:r contrario ás ordens em vigor.

Recebedoria do District° Federai
Revreriment	 despachado3

Dia 27 de julho de 1911
T.aura da Silva Mendes. - Satisfaça a exi-

gencia.
Antonio Affonso Junior.-Idem.
A. Moreira &
Manoel Jacintho Pacheco. - As petições

apresentadas pelo requerente tiveram des-
pach s interlocutores em 28 de dezembro de
1908 u em 3 de fevereiro de 190P, como
censta do Diftrio OfficiW dos dias subsequen-
tes e como não foi satisfeita a exigeucia, não
tiveram]. andamento. Figurando naquellas
duas petições assignaturas a rezo do reque-
rente, com a declaração de não saber ler!
nem escrever, e apparecendo agora' uma

petição firmada pelo mesmo, faça IegalizaDe
a ass , gnatura, para poder ter andamento d:
process.

Manoel Caetano Mar Transfira-Se,---:.?
Im ponho a multa de 20, na ferina do art.
21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.

Agripino & Comp.-Pague o debito ac.
cusado no parecer.

LeovIdo Migueloto Vianna.-Selle o do-i,
cumule) a I:s. 2.

José Luiz Eseeves.- O re pier' Men 1.0 -já Sia:,
acha lançado para o imposto de industria e
profissão, desde 1910. Não procede a sua roi.
elamação.

Juli, Ferreira Via una-Deduzam-se quatro
mezes em 1910, nire-se a vacancia em Mie
inutilizando a respfctiva certidãa o lavrai:1-e'
do-se o rol de lacunas.

Companhia de Seguros Previdente.--Seee
tisfaça a exigencia.

Martins & Pinho. -Transfira-se.
Alvaro Nunes & Fonseca.-Idem.
Antonio Pereira Pires .-Idem .	 -1
Companhia de Seguros Previdente. -1!

Idem.
Porphirio Barroso.-blem.
Antonio Raythe da Silva.-Idem.
Maria Pereira Luiz e outra. -Mona.'
Maria das Dores Machado.-Idem.
j03é ROMãO . -Idem .
Antonio Esteves.-Idem.
Victorino Lage.-Idem.
Adelina Coelho. - Satisfaça a exigeneW7
Carnal° Tas ares do Souza.-Idem,
Pinto Flores 8c Bastos. - Complete com,

revalideção o sello do documento de lis. 3e
o paiato seu debito e a multa.

Campa ha Cervejaria Brahma. - Resti-le
tua-se a quantia do 27:323022, sJlicitando.('
se credito pela verba - Reposição o reSti-
tuição.

Vanetti Carlo.-Transfira-se.
Olympia d iesus Moura - Idem.
Desiró Guilmont. - Averbe-se a mtr:4

dança.
Santos Co ,ta & Comp. - Pague o debIto

accusado no parecer.
Maria Carolina B. René. - Annulle-se a;

dis ida ,officlando-so á Procurado ia Geral do
Fazenda.

Antonio Gonçalves de Araujo.-- Ánnulle-i
se a divida coustaete da contra-fé junta, ofe
liciando-se á Procuradoria Geral de Fas-
zenda.

Rocha & Faria.-A' 2 sub-directoriae
Francisco Pereira Dias.-Traoslira-se.
Companhia Fiação o Tecidas Cormvado.,

-Entregue-se nos lermos do parecer, ma
diante termo e annexando este requerimen,
to ao processo.,

Auto n '7G

Contra Miguel sobrinho & comp., estabe4
leeido: á rua Dr. Cesario Alvim, em Paa
quede foi lavrado auto, por estarem coma
merciando em fumos o bebidas, sem o cOnis
petente registro.

Alegam os autoados qu'! não neg,eciavara
em funueeporque si o tizes,ein tinham pago
o registro.

O agente fiscal informi que a allegaçãó
não é verdadeira, tanto que approbeaden
fumo no estabelecimento; além disso o reme
de negocio principal é bebida e o autoado
Umbela' não 'está registrado para este com-
mercio.

Julgo, pois, procele:ite o auto e provada a,.
infracts te, par& o fim de inioer a eiguel
britai() & Comp. a multa de 1(I0, de aCCU;110
Com o art. 122 do decreto ii. 5.8e0, de 10/
de fevereiro de 100e.

Intime-se.
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Auto n. 125

Contra Manoel Ribeiro de Azevedo, e •ta-

pg

alecido á rua Frei Caneca n. 428, foi la-
vrado auto, por estar commerciando em
eneros sueitos ao imposto de coasumo,

sem o competente registro. Allega, que em
tempo entregou a Pinto Miranda, como pôde
,dar testemunho, a importancid, precisa para
'o pagamento do registro, sendo que este
rgeixara de realizar o pagamento e. pro-
Curado diversas vozes, dizia que só se rei-
ponsabilisasse dentro do anno o não havendoit
•sido intimado nesse tempo nada tinha a
!responder, ficando deste modo elle autoado
i projudicado.

O agente fiscal informou que a infracaio
:está confessada e, quanto ás allegações, nada
..tem a dizer sabre citas.
. Em face do exposto, estando provada a in-
fracção, julgo procedente o auto e provada a
infracção para o fim de impor a Manoel Ri-
'beiro de Azevedo a multa de 100$, de
accôrdo com o art. 122,n. I, lettra a. do de-
creto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.
intime-se.

Auto n. 70*
Contra Januario Loureiro, esta,belscido

,rua Des-onbargador Isidro n. 141, floi la-
vrado a f ito, por não ter exhibido o registro
;para commercio de ganeros sujeitos a im-
posto de consumo:

Micra o autoado que encarrogou, por
'doente, a outrem de pagar o .:eu rea,istela
tinas, não tendo essa pessoa pago, vem, logo
que foi avisado pela agente fiscal, satis:a-
,kel-o. No dia em que veia apresentar as
'guias, não pôde pagar e nesse dia o agente
fiscal lavroa o auto.

O egente flsc ti informa que na la tem a
oppor ás al1egaç5as.

A' vista do exposto, smilo certo que o
autoodo veia a tempo pagar o seu registro,

tjulgo improcedente o auto de ils. 2.

Imprensa Nacional e (Diario Officiala
Extrai:ai:Nu DESPACHADO

Dia 27 de julho de 1911

Expediu-si o officio n. 2.2?7 ao Sr. dire-
ctor da Directoria do Interior da Secrettaia
,da Justiça, commanicando que foi feita: a re-
g rnes sa das co!lecções de leis e de decisiris,
texceptuando-se a do decisões de 1907, que não
se acha ainda impressa.

Requerimentàs despachados
Izabella Vaia Sdon. — A ;pardo a época

regul Imantar.
M. Rabeatalaux. — Aguarde opportuni-

dado.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 27 de julho de 1911

Entradas

Libras... 	

	

**	 2.e)89
Tranca 	 	 1 520
'Ouro nacional 	 	 24)00
Liras

	

	 	 40
Sahidas

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
'Lastro—Ouro em d
Resimilsabilidatie
• SOUPJ iii o. 2.35

ereto n. 8.512) 	

297.765:325069

Nota!: em eireift s e:ío 	  297.757:280000
Moeda sulaoid adila 	 	 8015063

9-47.765:325$969

Ministerio da Marinha
Por portaras de 27 do corrente for am no

mea los:
O capitã .tenente Carlos Augue!o Gaston

Lo,vigne, para exercer o cargo de adjunto
da 2* secção do Estado Maior da Armada

David Leandro da S Iva, para exercer o
lagar do guarda de policia do Arsenal de
Marinha desta Capital, de conformidade com
o regulamento annexo ao decreto n. 6.782,
de 19 do dezembro de 1907.

— Foram concedidas :
Ao capitão de corveta Wencesláo de Alba-

querqne Caldas, em vista do parecer da
junta medica, 30 dias de licenç na fôrma
da lei, para tratar do sua eaude onde lho
convier

Ao capitão-tenente Joaquim Aureliano
Freire de Carvalho, em vist do parec or da
junta medica, 3) dias de licenç i, na fôrma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Ao capitãe-tenente commissar'o Ignacio
Augusto Linhares, em vista do parecer da
junta medica, quatro mezes do licença, na
firma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe coavier

Ao 10 tenente Adalberto Lambril, em vista
do parocar dt junta medica, daus mezes de
licença, na fôrma da lei, para tr .tar de sua
saude onde lhe convier

Ao 1 0 teneate pilar:mentia° Jo0 Gomes
de Araujo Beltrão, em vista do parecer da
janta medica e na !arma da le . , aia mez de
licença para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Ao 2° tenente João Caetano Fonte s , em
vista do parecer da junta medisa, 3 dias
de licenç t, na firma da lei, para tratar de
sua saudo onde lhe cnicr

Ao sab-machinista extranumerario . Cons.
tantino Aure!io Pereira uomes, xmi vista do
parecer da imita medica, dous meze.s de li-
cença, na forma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

Ao marinheiro nacional de 1' classe, in-
valido, Sebastião da Silva M litão, licença
para residir fera di As-Ao, no ta capital,
percebendo o soldo e o a : teor da eta.2a.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. BliNisTRO

Diz 28 de julho de 1911

Sr. ministro da Fazenda:.
N. 3.445—Rogo vos digneis de providen-

ciar afiai dc que seja paga no Thesoura
Nacional a divida de exercicio !Indo, na im-
portancia de 1:214461, de que é credor o
capitão de fragata engenheiro naval Hercu-
lano Alfredo de Sampaio, de accórdo com o
incluso processo sob n. 4.743.

N. 3.446—Rogo vossas ordens para o pa-
gamento no Thesouro Nacional da divida do
exercido findo, na importancia do • 1:998$,
de que é ora lar o capitão-tenente Luiz Dias
C melro, conforme consta do incluso pro-
'cesso sob n. 4.740.

N. 3.417— Solicito-vos pr)videncias no
senti io de ser eTectuado no Tilesoure Nacio-
nal o pagamento da divida de exercicio
findo, na im portancia de 8:550$, de que é
credora a firma Booth S: Comp., conforme
cansta do incluso processo sob n. 4.738.

N. 3.448 — ROO vos digneis de provi-
denciar afim do ser paga no Thes ouro Na-
cional a divida de exercido findoma impor-
tancia de 300$. de que é credor Emilio Ba-
ptista Gonçalves, conforme consta do incluso
processo sob n. 4.744.
_ N. 3.449 — Rogo V03 digneis de provi-
denc'ar no smtido dé ser paga no Thesouro
Nac.onal a divida de e•oreicio findo, 'na im-

poetancia de 451s5', de que é credor e
sargento do Corpo do Marinheiros Na-

eionaes Francisco Teixeira Mendes, de ac-
cordo com o Incluso processo sob o. 4.747.

N. 3.450 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentai de ser pa ia no Thesouro Na-
cional a. divida de exercicio findo, na impor-
tancia de 215$381, de que é credor o 20 sar-
gento do Corpo de Marinheiros NaciallfleS
Francisco Teaeeira Mendeadó acrôado csan o
incluso processo sob n. 4.746.

N. 3.451—Rogo vos a expadição de or-
deus papa o pagamento no Thesouro Nacio-
nal da divida do exercido findo, na impor.
tancia da 47559l, de que é credor o caba
do Ccepo de Marinheiros Nacioaaes Ignacio
Bi:po de Cemileil a, conforme consta do in-
cluso promsso sob n.

N. 3.452—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga no Thosouro
Nacional á conta das respectivas verba do
orçamento em vigor a quantia de 63:0a7e099,
proveniente do fornecimento de dii erses
arti_os ao Deposito Naval nos mozes de ia-
neiro a junhi do corrente anuo, conforme
consta das factura: annexas á inclusa rela-
ção sob n. 12.

N. 3.453—Rogo vs dignais de providen-
ciar no sentido de ser pa za. no Thes atro Na-
cional a conta das reSpliet • VaS verbas I.o
orçamaiit em vigor a quantia de 12:801$380,
prJvOilleato de fornreimonios reit, .ts a esto
ministerio. conforme consta das diver,as
factura; annexas á inclusa rotação s b
n. 29.

N. 3.451—Em resposto, ao vosio aviso
n. 51, de 4 do corrente, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, ema os demais pa-
peis. a inclusa cópia da informação. q
prestou a Capitania do Porto desta C toitil
e Estado do Rio de Janeiro, de 'lã) haver
inconveniente no aforamento rejueri•lo pela
Companhia eFia.t Luxa dos aceres:eidos de
marinha fronteiros ao terreno dasmein'irado
do de n. á travessa Padre Mareelline,
em Nith

N. 3.45 --Rogo vos dignes de providen-
ciar afim de que Seja habilitada. a Delegacia
ViSell do Thesouro N Leio ai no Estado do
Ceará com u credito de 1:00.-s. á co ita do or-
çamento vigente e da vedai, 13 ,—Inspo 'tom'
de Portos e Cist Ls—Pessoa'—Estido do Ceará
—se 'rolará) -, para oceolTer ao pagamenGo
de vencimentos do soc n atavio di. Capitania
do ['oito do terer ; tio Estado.

Fica annuilada	 e :poetava escriptu-
ração a importancia do credito.

—Sr. chefe do Estado Maior da Arma ia
N. 3.441—Manda° publicar em ordem do

dia a carta, em cd oi;i inclnsa, do Sr. Pre-
sidente da Republica, manifestando a sua
satisf..ção relo moio c receio c an (pie se
couluziti a divisão mixta que comboiou o
paquete /?a/iia na ree.ente excursão do
me.nio Sr. Presidente aos Estados da Isabia
e Espirito Sinto, devendo semelhante cl )gio
ser transcripto nas respectivas c Ldernet .s.

Palacio da Presidencia—Capital Federal,
25 de julho de 1911.

Sr. ministro da Marinta—De regresso á
Capital da Rapublica, não possa deixar do
manifestar-vos a minha satis fação pelo m alo
correcto par que se conduziu a Divisão
Mixta, durante a minha exeursio ais Esta-
dos da Bailia o do Esp rito Santo. A çompe-
te leia e o zelo do commandan:e chefe da
divisio e dos demais =mandantes e offi-
ciaeada mesma, bem co:no a disciplina de
toda a marti,a, me eacherain de orgulho,
como soldado, e de prazer, çomo Cheta da
Nação. Foi essa feliz viagc:n pretexto para
pe .itiena demonstração á Republica e ao
mundo de que a nossa márinha de guerra
c meerva a sua vitalidade e, com o vigor de
semptfe, tem o mesmo amor á Patria c á sua

708
1.700

223 •:0 )3
eNsiGo. 278.425:549053
lo The-
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19.339:776016
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profissão que tiveram oã que são venerados
por terem cubrrto de gloria o nosso pavi-
lhão. E' pois meu desejo que communi
em ordem do dia, os meus louvores e agra-
decimentos a esses Meus distiOCLOS iralãO3

de arma. Saude e fraternidade.—Her o tes R.
da Fonseca.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•D;a, 26 de jul l io de 1911
Sr. capitão de mar e guerra honora,rio

director geral de Contabilidade de Marinha:
N. 3.19—Do ordem do Sr. ministro e em

rererencia a vosso oll s io n. 22/, de 10 do
correat3, tenho a honra do co nmunicar• os
que ora se providencia para que se;a habi-
litada a Nove:leia i-c L1 do Thesaiiro Fe-
deral no Estado do Cearã com o cred t3 de
1:5_0$, a que vos referis no citado officio.

.nerimentos desph-,dos

Anto:1 i o ThomO Moreira e João Felix de
Lima	 idsfuri lo.

Ministerio da Guerra
P in' portarias de 27 do e wronte foram no-

me..dos	 tio 1: f's de:artilhai i L Ilay-
imino Furta:o ..e	 Lean
os aisso i A rue, este iljwlante de m . deas e
a , us110 dss dts di t, do iossector pesinaleloe

Za região.

Eepelitnte ek 19 de jetho de 1911

S:. tu nistro da Fazenda, restando/o.
pa ra os devi los fins, o prooas-o (le mooteplo
oiçoa que tem direito a viuvo o filha sio
se • rettrie a pos ‘ntado do Arseial 01e 0,,twra,
Antonio de Druniniond (aviso n. 631).

•
Ministerio I a Guerra—Rio de Janeir.), 19

de )11111, de 1911—Circular ás grandes jaspe-
csõ

Sr. inspector permanente tia ... reg0ão-
Yeritiew,01,,-se mio algumas sociedades de
tiro emiroderadas possuem armamento em
quantiduaie superior á de que traiam as dis-
posições em vigor, vos dechea) que deve ser
recol ido á inteadencia der si. região de in-

•speesão todo o a p ua Imp ila) que as mesmas
soei dados roi ii stribaido ein desaccôrdo
COnl aS ditas disposiçõ s.

saode e fraternivasle.— Emyydio Dantas
Bt re'n.

Essediu-so circular sobre este as-almnto
:Is Fe to . ':) . •s inspecções.'son fo o armanianto
rec	 io aos dopositos das mesmas regiões.

Dia 29

Ao Sr. miiilstro da Fazenda:
Edv pando, para os lins convenientes, cópia

do deciyto de 10 do corrente que abre ao
Minist lio da Guerra o credito especial de
70:996s126 para pagamento a varies empre-
gados dos extinctos arsenaes de guerra de
Pernambuco e da Bahia (aviso n. 637);

Restituindo o processo relativo as meio
soldo e montepio militar -pretendidos por
DD. Ignez Emilia dos Santos Vital e Mui-

Jia Roda Vital Graça, filhas do tenente
reformado João Antonio dos Santos Vital,
já fallecido, e communicando que o dito off/-
ciai . devia contribuir com a joia na impor- .
lancia de 773$a55(aviso n. 633).

— Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos os creditos das seguiu-

/as quantias
o Thesouro Nacional, de 137$500; Copa
gQ Dg4ed.014	 peutrci- da.n,leiá;

no Estado do Rio de Janeiro, para paga-
mento ao cabo de esquadia Manosl Fran-
cisco dos Santos (aviso n. 638);

A's delegacias fiscaes:
Na Parahyba, de 7:400S, para pagamento

do capitão reformado Manoel Maurisio Lopes
Lima e ao tenente voluntario da Pateia
Frascisca Xavier Cavalcante de Albuq ùar-
que (aviso n. 639);

No Pa aná, de 11:903020. para paga-
mento ao major reformado Jo5,3 Frederico
da Rocha e ao 1° tenente Geraldo Lins Caldas
(aviso n. 6:4);

No R'o Grande do Sul, de 456O250. para
nagamento ao 1° sargento Joaquim Custodio
Mashado (aviso n. 640).

S	 posas no TIIISMITO Nacional as se-
guintes vantias:

De 9:604,20 a , sondo: a Bragança Cid &
Como., 4:802230; a B irreais & Coolho,
1:222s776 e a Orl indo Rangel & Comp.,
3:58 s 30 (aviso n. 63)

De 2:521S023, seu lo : a Luiz Macedo.
810S375; a aferia.) & Comp., 37.400; a Mc-
reira Barbosa, 251 •280, e a Vil! is Buas
& Comp., 1:421$5:8( tviso n. 635);

Do 88:805S743, senda: a Ferreira Passa-
rei!. ) & comp., 6O:491s743, e a José Isnis:io
Coelho & Comp., 22:4O4s .aviso 	 6313).

— Ao Supremo Tribunal alditar, submet-
tendo á sua consideração o requerimento
em que o major graduado reforma lo Fi an-
oso° Itlymundo de Souza Rego pele a con-
cessão da medalha mi.itar de ouro.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, :tomo, ando os termos dos contraotos,
celebrados com varioa n »gociantes para o
fornecimento de artigos de Iara tmento e
out's's ae2eitos em )4 ssio do cons , Ilm te
compra realitada a 23 do fevereiro do cor-
rente anuo.

Dia 21

Ao Sr. minis ro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, da em tai-
pa de 50:485.838, sendo: a Francis o Leal
Si Comp., 2:olOS; a Ferreira Passasello
& Colno•, 57:226.4953, o a Gonçalves Castro
& Comp., 2489a0 (aviso n. 640.

ginisterio da Viação e Obras
Publicas

Driestoriá. Geral da Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Pr portarias do 26 do corrente foram
concedidas :)s seguintes [Mentes, para trata-
mento de saltito, aos empregados da Estrada
de Ferro Central do Brazil, abaixo mencio-
nados:

Seis mezes de licença. em prorogação,
sendo tres mezes com ordenado e ires com
a metade do ordenado, ao trabalhador An-
tonio Borges;

Noventa dias, com ordenado, em proro-
gação, ao conductor de trem de 3 a classe
Francisco Teixeira Braga, ao operario da 4a
divisão Fortunato Pereira do Carvalho e ao
torneiro Augusto Pantaleão Borges ;

Sessenta dias, com ordenado e em proro-
gação, ao guarda do armazem Antonio
Victor Reis

Trinta dias, com ordenado, ao conductor
de trem, do 3a classe, .10dIS. ao Castro Ca-
minha ;

Quinze dias, em prorogação, com orde-
nado, a contar de 19 de abril do corrente •

*amo, ao conductor de trem, do 4 olasaes
Frailcisesl de_ Nura BArrete, • •	 -	 -)"

Expediente de 27 de julho de 1911

Em relação ao requerimento da Compa-
nhia afogyana. do Estradas de Ferro e Novo-
gação, em que solisita autorização so Go-
verno para que o Banco do Wazil lhe entro-
gue a somina de 133:22as;,681, do deposito
que fez, na fôrma da clailaula XXVI, do de-
creto n. 7.704, de 2 de deze.ebro de 199, o
Sr. ministro resolveu quefiselaguarde a so-
lução da duvida suggerida pela Repartição
Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro, e que implica o mesmo assumptos

O Sr. Ministro respondeu á communicaça.o
do Tribunal do Contas, feita em Oleio
u. 124. de 9 de ma o ultimo, sobre 01 mo-
tivoi que levaram o mesmo tribunal a
negar registro no contracto de 27 de feve-
reiro do corrente armo pira o estudo e con-
strtrçao das linhas ferreai de São Pe iro a
São Luiz e São Borja, no Estado do Rio
Grande do Sul (aviso n. 107).

Re2nerimento de,..mehado

Co npadhia Paulista de Vias Forreas e
Fluviaes. — Compareça nesta Diroworia
Ger .1, afim. de receber gaia para o t:ga-
mento do sello devido por um decro,to que
tem de ser expedido a seu favor.

Ministerio da Agricultüra
Industria e Comrnercio

Directoria Geral de Agricultura e Industria
A nimaa

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachadas

Dia 27 de julho de 1911
• Duriséh & Comp., solicitando transporte
para aniinaes de raça.— Preencha as for-
malidades e reduza o numero de 'bovinos a
transportar, de conl'oralidade cum o mu
disp5e o regu'ainento.

Iforacio J sé LCIT:ffl, solicitando o paga-
nien'o de despezas fedas eoul a importação
de doas bovinos indianos.— Co.npareça,
esta Secretaria.

Ensine Ambulante de Lacticinios
Emquanto n'to for expedido o regulamento

dos cursos ambulantes de lacticiaius, o pru-
fessor dessa especialidade Affonso de Ne-
greiros Lobato Junior o seu ajudante uanie/
Schlatier, designados para o Estado de São
Paulo, guiar se-hão pelas seguintes instru-
cções expedidas pelo Ministorio da Agricul-
t rso ou lições ambulantes de laetici-
DioS tem por fim o enono pratico de tudo
que se relac:ona corá o leite e o fabrico dá
queijo o da manteiga, conservação, embai-.
lagem, transporte e comniercio desses pro-
duetos, assim como os assumptos concer-
nentes aos melhores processos de alimena
tação e hygiene dos auimaes domesticos.

O curso deverá ser feito em linguagem
simples, de modo a ser aece,sivel a todos os
interessados, qualquer que se,:a seu grilo do
cultura.

O professor ambulante deve ter especial
cuidado em evitar digressões scientiticas
referencias estranhas ao assumpto de que se(
devo occupar, fazendo seguir ar explicaçõd
theoricas de demonstrações praticas, cori.
auxilio do mataria/ quo lhe é ca.nfiado ou de
outro que possa obter.

O curso é gratuitos e - devo durar o tempb
naccssario para o estudo theorico e pratidea

' 412 assumpiC‘3 clue se refere O será reaUi
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z'ado nos loaares onde haja prolucção de
embara não se tenha desenvolvido

trones a industria do lacticinios.
' O profeasor ambulante deverá agir sob a
1scalizaçao do inspector agricola do dis-
tricto, a quem dhverá apresentar-se ao
chegar á respectiva séde, cabendo ao refe-
rido funceionario velar pelo exacto cumpr i -
Mento das presentes instrucçõm.

O professor amb • ilante deverá apresentar-
e ao inspector agrleola, do districto em que

tiver do funecio lar, devendo estabelecer.
. de accôrdo com o mesmo inspector, o ponto
que deve ser e,coli.iil ' para sede do mesmo
curso, attewiendo ao desenvolvimento da
industria pccaaria.

Ao chegar á séle d sins trabilhos, fará
publico pela imprensa ás autoridades licaes,
aos lavradores. crialore, indu iaes de
lactieinios e ás assocrições agricolas e pas-
toris os fins de su missão e o voe() ato de
eollaborar no desenvolvimento tia industria
de lacticinios local

Para realização de um curso ambulante
de lactieiniosalevem a autoridade localeasse-
dação agricola ou os particulares dirigir-
ea ee inspector agriculta ou profess ir ambu-
lante, declaranda o local onde o mesmo deve
ser effeetuado, as condições c . onomicas que
lhe são proprias quanto a prolueç'.o do leite
o á criação do gado e fixando o numero de

pessoas que desejarem assistir ao mesmo
curso.

Os pedidos deverão ser attenlidos na or-
dem em que forem rembidea, dando-se pre-
ferencia aos que indicaram maior numero
de pess as dispostas a assistir ao curso e
offereçam melhores condiçaes, quanto ao
fornecimento de leite e ao material de que
dispuzerem os requerentes.

Sempre que houver na zona indicada in-
stallações de lacticinios, o curso será de
preferencia leito na sede dessas installa-
ç'les.

Cabe ao professor ambulante organizar
instrucçiões praticas sobre o fabrico do
queijo e da manteiga, para serem impressas
e distribuidas pedis assistentes, nas quaes
indicará as publicações rn ais praticas que
potierao ser consultadas sobre o as aimpto e
o material preferivel para essas industrias.

O hor irio dos cursos será organizado pelo
profes-or, do modo mais conveniente, ao eu-
suo e aos int eresses dos assistentes.

O transporte do pesso 11 e do material será
feito por conta do min sterio, em estra las
ou quaes iuer vias de communiciçio, fe-
deraes ou subvencionadas pela Unia a cor-
rendo por conta dos interessados em todos
os outros casos.

O prolessor ambulante deverá attender
ás consultas que lhe forem feitas sobre as-
sumptos do sua especialidade, pelos gover-

nos loca,es, associaç5es ou profiss:onaes de
agricultura e industrio, rural.

Incumbe-lhe igua l mente lazer prapagatida,
a fivor da organização de spidicauo e
cooperativas de lacticiides, e apresentar
mensalmente ao rnimsterio, por interme lio
do inspector agricala, uru relatorio dota-
1h ido de t idos os seus trabalhos.

O professor ambulant°, conforme as ne-
cessidades do curso, terá um ajudante e uni
mestre de lacticinios, que ficarão sob sua
orientação e fiscalização. 	 . .

Cumpre ao professor ambulante levantar
Unta estitistica da produção de 'aditamos,
nos estabel 'cimentos par elle violados e
nas zonas percorridas, assim pomo do gado
empregado na produeçai, do queijo, da man-
teiga, etc.

Indicará tambem ao criador as melhores
raças de gado adapta.veis ao fim industrial
a que se prop52..

Aos ajudantes dos professares ambulantes
cabe auxiliar o professor no exercicio das
funcções que lhe estão confiadas, de accôrdo
com as presentes instrucções.

O ajudante de. professor ambulante po-
der', trabalhar eon.unta.mente com o pro-
fessor quando isso se fizer neeessario, ou em
zona dilTerente, conforme as exigencias do
ens:nd, 11 ,2ando em qualquer dos c ases sob
a orientação e fiscalização do profe sor.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLEA LEGISLATIVA

Acta da 1° sessão preparatoria, em 26 de julho de 1911

rimou-mareia DO SR. JOÃO GUIMARÃES

Ao meio dia aeham-se prnento: os Srs. João Guimarães, Raul
Rc.go. Fróes da Cruz, Teixeira Leomil e Ary Fontenelle. 	 -

Ociaipa a cldexa, de 1° Secretario o Se. Raul Rego e a de 2°
Secretario, a convite, o Sr. Ary Foatenelle.

Abre-se a sessão.
O Sr. 1 0 Secretario lê cactos dos S?.3. Leite Pinto e Adelino

Monteiro, cominunicando que se acaram pro nptas para os tra-
balhos.

E' lido tambem um telegrarnma do Sr. Alvaro Diniz, fazenlo
identic communicação.

O Sr. Raul Rezo communica que se acham igualmente prom-
ptps para os trabalhos le.zislativos os Srs. Ventura de Albuquerque,
laroel B aptista o Everardo Backeuser.

O Sr. Ary Fontenelle faz identica communicação em referencia
ao Sr. Ponce de Leen.

O Sr. João Guimarães participa que tambem se acham prom-
ptos para os trabalhos os Srs. Ramiro Braga e Roberto Pereira.

Si'.O  Presidente declara ficar a Mesa inteirada, e nã havendo
numero regimental, pede que os r.s. Deputados continuem a cum-
parecer ás sessões que se realizarão diariamente.

Levanta-se a se:são ás 1 •.? 1/2 liera , .—Ja40 Antonio de (Viveiro
Guimarães, Presidente. -lixai de Alateid:1 Rego, 1° Secretario. —
Oclario Ascoli, 2° Secretario.

—
Acta da 2° sessIo preparatoria em 2'7 de julho 1o 1911.

rREsIDENCIA. DO SP.. JOÃO GUIMARÃES
A) meio d i a acham-se presentes os Srs. João Gaimarães, Raul

Rego, Floracio Magalhães, Octavi Ascli, Franiisc Cria-inatos,
Leite de Carvalho, Teixeira Leornil e L. Pouco de Leon.

Não se achando presente o Sr. Mario do Paula, ()ocupa a ca-
deira de 1° Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2° Secretario, a cana
vite, o Sr. Otavio Ascoli.

Abre-se a sessão.
E' 1 da e oem reclamações aprovada a acta da sessão a.n-

teri or.
O Sr. Francisco Guimarães communica achar-si prornpto para

os tr ibalisos o Sr. Octavi ) Veiga.
O Sr. Presidente dec:ara, ficar a Mesa inteirada o verificando

não haver numero regimental para ser installarla a assetuléa,
convida os Srs. Deputa 103 a camparecerem ás sessies preparat0-
rias que se realizará) diariamente á hora do Regi nento.

Levanta-se a sessão 1 hora da tarde.— Jia° Antonio de Oli-
veira Guimeraes. Peesideute. — Rzul do Alat:dda Rego, 1° -Secre-
tario. —Oclanio Aicólt, 2° Secretario.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaos pro-
feriu despacho do registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.471, do 11 do corrente, paga-

Mento de 150$ a Gonç ilves Casto & Comp.,
:de fornecimentos á fatrada. de Ferro Cen-
:tral do Brazil em fevereiro ultimo.

—Ministerio da Agricultura, In lustria e
,Commercio—A vises:
s N. 2.004, de 15 do corrente, pagamento
de 210$ ao Jornal do Conintercio, de publiea-
k.ões, por conta, deste ministerio, no corrente
amo;

N. 2026,. de 17 do corrent ,.4 , idem de 500$
(ao porteiro do Museu Nacional, Antonio Al-
M Ribeiro Catalão, .c,imo- adeaatamento,

para despozas miudas a seu cargo no tercei-
ro trimestre do corrente anuo;

N. 2.03?, de 15, idem de 1:740$ ao Piado
Espaãol, de publicações, pir cinta deste mi-
nisterio, co corrente anuo;

N. 1.995, de 15, idem de 383$700 a Leu-
zinger & Comp , de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade deste minis-
terio no corrente ann);

N. 1.994, da mes:na data, idem de
137,a500, a diversas, idem em proveito das
obras que calão senil) executadas no Museu
Naeionil no corrente anuo;

N. 2.024, de 17, idem de 610$, ao enge-
nheiro José Alvares de Souza Coutinho, de
diarias a que fez jas em maio e junho ui-
timos;

N. 1.993, do 15, idem de 272$, a L. Mo-
reira de Mello, de alugueis de iutomoveis
a serviça deste ministerio em maio ul-
timo;

N. 1.922 de 10. idem de 700$, ao aju-
dante de eilituleã agrie)la do Posto Zoote-

chnico Federal, em Pinheiro, Demosthenes
da Silveira Lobo, de ajuda de custo ;

N. 1.982, de 15, idem de 280$, a Fian asco
Baptista de Paula Nem, de aluguei; de nu-
tomoveis por conta dest, ministerio ao inez
de ma:o ultimo;

N. 2.035, de 20. idem de 33:714;5125, a
Tra ..ano de Medeiros & Comp., de forneci-
mento de mobiliario p ura o archivo da Se-
cretarà de Estado no corrente anuo;

N. 2.005, do 15, idem de 4:006$400, a
Mello & Comp., do passagens fornecidss a
trabalhadores nacionaes no corrente anuo;

N. 2.053, de 20, credito 4:0-10;, ao Thesni-
ro Nacional, para pagamento dos venc.:meri
tos que competem ao vetorinario do 70 dis-
tricto do Serviço de Veterinaala; Marco! uno
Rodrigues da Cinta, a contar de 9 de .'unho
ultimo a 31 de dezembro proximo futuro.

— Ministerio da Justiça e Negocios lute.
riores. — Avisos:

N. 2.816, de 1 do corrente, pagamento df,
0:958$275, a diversos, de material advirá:1,, ".
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do pela Casa de Correcção em -maio ul-
timo;	 •

N. 2.975, de 12 do corrente, idem de
6:203a188, a diversos, de fornecimentos ao
Intorna.to do Collegio Pedro II em março e
abril unimos;

N. 2.973, da mesma data, idem de
.6:792$362, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos em maio
ultimo

'
•

N. 3.023, de 18, idem de 897$600, a diver-
sos, idem ao Archivo Publico Nacional no
corrente anno ;

N. 2.976, de 12, idem do 1:354999, de
gratificação, por substituição, aos bachareis
João Bnarque de Lima, Flaminio Borbota de
Rezende e Salvador Corrêa. de Sá, e Benevi-
des, em julho ultimo.

N. 2.988, de 13,idem de 20:3600 a Eduardo
Frederico Alexander, de uma traducção;

N. 3.026, de 18, idem de 428a6i1 á Casa
da Moeda da cunhagem de 14 medalhas do
distincção, por conta deste ministerio, em

, junho ultimo
'
-

N. 2.9-3, de, 13, idem de 198a62, pela
Delegacia Fiscal em Minas Geraea, ao jornal
O Germinal do Marianna, naluel:e Estado,
de publicações eleitoraes.

- Ministerio da Fazenda:
Requerimento de D. Maria Joaquino Lima

Nunes, pagamento do 960$. pela Deagacia
Fiscal em Alagoas,de montepio e meio soldo,
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1010.

Exercido findo:
Requerimentos:
De A. Pereira de Souza, pagamento do

4:288;095, de divida do exercicio do 1909;
De Manoel Lourenço do Nascimento, idem

de 9513841, idem de 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAMENTO NAS
SESSÕES MAIS PROXIMAS

Recursos exlraordinarios

1 -N. 555 -Capital Fe lera' (sabre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manuel
Murtinho ; revisores, os Srs. ministros Aa-
dré Cavalcanti o Guimarães Natal ; recor-
rente embargante, a Empreza, do Constru-

, ceeks Civis; recorrido embargado, Pedro de
' Oliveira Santos.

2-N. 517-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
sniriast ros Aidré Cavalcaati e Guimarães Na-
tal; recorrente, An.onio Gomes da Silva; re-
corridos, puser:alinhou Nonunenser & Comp.

3-N. 561-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtitiho ; reviso, es, os Srs.
mifiistros Ribeiro do Almeida e André Ca-
valcanti; recorrente, José Avelino Martins;
recorrido, o Dr. Geraldo M. B. de Amarias.

4-N. 585-Pernambuco - Relator, o Sr.
ininietro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho ; recorrentes, Machado Pereira &
Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado.

5-af. 589-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espino ia ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, Julio Lucio do Fi-
gueiredo Lima e outros ; recorridos, D. Ma-
ria Firmina do Lima e Euripedes Coelho do
Magalhães.

6-N. 587 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
retalia:2 Natal; recorrente, Telesphoro
Cortez ; recorrida, D. Francisca da Si' 'a
PPteg?

7-N 597- Capital Federal - Rtilat;r, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Eloinola ; recorrente, João Ribeiro No-
gueira; recorridos, Poyares & Comp.

8-N. 616-Rn de Janeiro (recurso extra.-
ordinario criminall-Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva e revisores, .,s Srs. Ministros
Ribeiro de Almeida, e André Cavalcanti; re-
corrente, Antonio Joaquim de Aguiar ; re-
corrido, Thomaz Moreira Branco,

9-N. 620-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Mamei Murtinho ; revisores, os
Srs. mi:dista:a André Cavolcanti e Goilofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
Soares ; rs?corrida, a Prefeitura Municipal
de Nictheroy.

10-N. 593-S. Paulo- (sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofeedo Cunha '• recorrente em-
bargado, o major Antonio Joaqu i m de Car-
valho Filho ; recorrido embargante, o Dr.
Theodero Dias de Carvalho Junior.

11-N. 618-Paralryba. do Norte-Relator.
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinlio e
André Cavalcanti; recorrentes, Antanio Fur-
tado da Motta e sua mulher ; recorrido, o
tenente-cordnel José Rutin° de Souza Rangel.

12 -N. 591-tiaoitat Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti rev:sores,
os Srs. ministros Andra Cavalcanti e Gui-
marães Nat 1.1 ; recorrente, Paschoal Se-
greto : recorrida, a Fazenda Municipal.

I3-N. 598-Itio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministres M tnoel Mur.inito o
André Cavalcanti ; recorrente. Bernardo
Sassen ; recorrida, a Fazen a do E tado.

14-N. 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espapla; revisar. 8, os
Srs. ministros Pedro Lessa o Condo Sa-
raiva ; recorreote, o Banco Coastruetor do
Brazil ; recorridos, Guinas & Comp.

15-N. 652-S. Paulo (caim i nal) - Rela-
tor, o Se. ministro Manoel aspinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canu to
Saraiva ; recorrente, 1 saltino Costa : re-
corridos, Joaquim de T. ledo Piza e Almeida
e Jose alartiniano Rodrigue; Alves.

16 - N. 623 - Amazonas- Reator, o Sr.
ministro Andra Cavalcanti; revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Amaro
Cavaleanti; recorrente, Alfro lo de Azevedo
Alves; recorrida, a Int. , ndencia alunici¡al
de Manaus.

17-N. 6.9- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. mini:tro alitooel Espinola ; revisores,
os Srs. ministt os André Cavalcanti e Pedro
Lessa ; recorrente, The Leopol tina Baila, .y
Company, Limited ; recorrida, a Camara
Municipal de S. Gonçalo.

Is -N. 6:8--Cauital Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro Ipssa ; revisores. es
Srs. ministros Conoto Siraiva o Godor•edo
Cunha ; recorrente, a Fazenda aluoicipal
recorrido, José da silva Costa.

19 - N. 656 - S. Paulo - Relator, o Sr.
mioistro Amaro Cavalcanti ; reit tsOreS, os
Srs. ministros alanael Espinol I. e Pedro
Lassa ; rocorrente, a Companhia Pugliso
recorrida, a Fazenda do Estado.

20 - N. 643 - Capital Federal - Rola-
toro o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Golofredo Cunha e
RibOro de Almeida ; recorrente, Francisco
Alves :orgia Malta ; recorridos, Bento Ger-
diano de Carvalho e sua mulher.

Appenações eiveis
1-N. 891- Ceará, - (sobre embargos) -

Redator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Manoel Es inola • appellantes om-

appellados em bargantes, Alvaro Mendes 4
Comp.

2- N. 1.250 - Paraná - Redator, o Sr...1
as n i stro Pedro Loisa ; revisores, os Srs..;
ministros Maimel alui-anho e André cava&
raiai ; appellante embargante. Elyáo de
Siquiara Pereira Alves ; appellada, embaaal
gada, a Uniei o Federal.

3-N. 1.228-Capital Federal (soare enb±
bargos)-Relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pirada; revisores os Srs. ministro: Amaro
Cavalcanti e PeCiro Lesai ; e•nbaraantes;

Walker & Comp ; embargados, Ao•
Avenier & Comp.

4- 1.211- S. Paulo - Relator, o Sr.'•
ministro Manoel Mortinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appeliante. o Governo do Estado
de S. 1 auto; apoellatia, a Companhia Na-.
cional de Loterias dos Estados.

5-N. 1:343-Capital Federal-Relator, O
Sr. ministro M tnoel Murtinho ; rev isoees,
os Srs. mioistros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti '• appellante embargado, Adindo
Pinto de Almeida ; appellat:a embargo.ute, a
União Federal.

6-N. 1.248-Capital Federa:-Relator, o
Si'. ministro Manoel alurtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellaate, a Associazioni di
Mutua Assicurazione aaritima Chris:ofero
Colombo ; appellados, C. 11. Walke,'
Comp., Limitad.

7 -N. 1.480- Pará, (sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Manoe l Murtinho;
r visores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Godofredo Cunha; aopellante embora
goda, a Companhia de Soguros Amazonia ;
appellados embargantes, Juan Cetil Aouila
& Comp.

8 -N. 1,429 alatto Grasso - Relator, a
Sr. minisiro Manoel Murtinho; revkores,
Srs. ministros André Cavalcantf o Godo-
feedo Cunha; appellanto embargado, a União
Federal; appellado embargante, o major
Jose Sabino Maciel Monteiro.

9- N. 1.180- S. Pardo - Redator, o Sr:
ministro M tnoel alurtinho; revisores, o; Srs.;
ministros André Cavalcanti e Amaro Ca.-':
val_anti; ernbargante, o Dr. Abilio Viaonia;
emborga.do, Brazilianasche Bank für Delito
schland de S. Paulo.

10-N. f.490-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cava:cano ; revisorea,
os Srs. min stros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Esoinola ; appellanto embargante, o
Dr. Felippe Sabaa Bandeira de Mello ; ap-;
peladas einlargados, Nunes & Irmão, An-
tunio Leivas Leite e a Un ão Federal.

11-N. 1.574-Parani. (sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa, ; re-
visores, os Srs. ministres Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; ao:adiai:te embargante,
Elysio de .oiqueira Pereira. Alies; appellado.
emb troado, a União dera/.

12-N. 1.560-S. Par -Itelator,o Sr. ma:
nistro André cavalcani i • revisores. os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtitily. ; appe/lante. a Fazenda Nacianal ;
appel'adoo Calão Bernardino de Oliveira,
Caetano Pereira Reis e outrcs.

I3-N. 1.516 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida;• revi.
sores, Os Srs. ministros André Cavaleanti o
G ui marães Natal; appoilan te, Francisco Jose
Gomes da Silva; apodada, a União Federara

14-N. 1.627 -Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisorea,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Mario Piato da
Sá; appellada, a União Feleral.

15-N. 1.296 -S. Paulo- Relator, é Si'.
ministro Ribeiro cleAlmeila; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca.
valca.uti; apse tanto embargado, a Fazenda
Nacional; appellados embargantes, Antonio.

bolsados, Alfredo Novis ca União Federal ; A Carlos da Silva. & Comp. o outros..



Sexta-feira 28	 DIARIO.OFPICIAL	 - telt	 0312'
	 igf

I6-N. 1.621-Pará - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel ?durtinho ; revisores os Srs.
miMstres André Cava leanti e Guimarães
Natal ; appellante. Miguel Milerio de Vas-
coneellos ; appollados, Jao alartiuS de Oli-
veira, e outros.

I7-N. 1.644- Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. minist , o Manoel
aludinho ; revisores, os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e André Cavalcanti ; em-
bargantes, Arauio Freitas 4: Comp.; embar-
gada, a Uniã.o Federal.

18-N. 1 550 ,-Capital Federal-Relator.
O Sr. ministro Manoel Mindinho ; revi.ores
os Srs. ministros Atidré Cava'eanti o Oli-
veira Ribei; o; appellante. a Companhia Me-
tropolitana; appellado, Gustavo Gavoti.

19-N. 1.418-S. Pau:o-Relator, o Sr.
171illistro Manoel \tudinho: revisoras. os
Srs. ministros André Cavaleanti e Guima-
rães Natal ; appea oito. Daniel Peluse;
appeRadia; a Fazenda Nacional.

20-N. 1.511-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. mi iist . o MH 00i \tudinho ; ret j.
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e André Cavaleantia, apoellante. Jorge Bar-
ca ; appellada, a Fazenda Nacional.

2l-. 1.53i; - Pernambuco - Reator, o
Sr. ministra Go''o:re :o Cunha • revis wes,
os Srs. mieistros André Cavaleanti e Ri-
beiro de Almeida ; appeltantes, Fernandes
te Comp.; a ',penada, a Fazenda Nacional.

, 22- I.651-Capital F-deral-Relato o
Sr. ministro André Cot aleanti ; revisores,
osS..s. ministros Ribei o de Almeida e Ma-
nuel Ne:Bainho; ano ala.nto, Antonio Fra.o-
cisco de Sá ; appellada, a União Federal.

Embargos remetlidos
1-N. 1.023 Bahia (sobre- embargas)-

Rela. ; or. u Sr. ministi o Manoel 'isolem%
rov sores, os Srs. ministi os M 'no . 1 \tur-
findo o André Cavalea.nti z embargantes.
Conde Filho St Carnp.; embargada, a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141- capital Federal (sobre em-
bargos)-R lt.r, o Sr. ntiostro Gui! . arães
Nata I ; revisores os Srs. ministros R beiro
de Almeida e AluCré Ca valeanti; emIxtrga.nte.
Antonio Caetano da Silva Kelly ; emb irgada,

Uairai Federal.
3-N. 1.572-Mara nhã o-R elator, o Sr. mi-

nitro Ribe , ro de Almeida '• revisores, os
Srs. ministros alanoel Mina nho e Andeé
valeanti ; embargante, a Fazem' 1. Nacional
embargados, o Dr. Car:os Balbino Dias e Ma-
noel I °sirene° Dias.

4-N. 1.745-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; ravisor 's,
os Srs. ministros André Cavalcantl e Epita-
cio Pessoa ; embargaute, a União Federal ;
emb trgada, The S. João d'El-Rey Gold Mi-
ning Company.

Revisões criminaes
1-N. 1.381-S. Paulo-Relator, o Sr.mi-

nistro Godofredo Cunha, revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de AI:tolda. e André Ca-
valcanti; petd.lonarios, Pedro de Assis e
Martinho Pinto da Costa.

2-N. 1.293-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Rib.siro ; revisores, os
'Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Le'sa ; peticionario, Manoel Elias.

3-N. 1.388-Capital Federal-Relator. o
Sr: ministro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
Ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa;
peticionado, Joaquim Ferreira Bramia.

4-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Sra. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; peticionado, Orestes da Silva
Castro.

5-N. 1.289-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
Ministros Aadré Cavalcanti e Manoel Mur-
Linho ; peticionario, Pedro Feliz.

6-N. 1.295-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionado, João Mau-
ricio de Lima.

7-N. 1.315-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr ministro Ribeiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Miudinho o
André Cavalcant , peticionario, José da Silva
Oliveira.

8-N. 1.343-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godotredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavaleanti; peticionado, Manoel Bernardino
de Souza Dias.

9-1.353-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Rih iro de Almeida; revisores, os
Sr.. ministros Manoel Murtinho o André
Cavalcanti; peticionado, Joaquim Dias Cam-
pos Sobrinho.

10-N. 1.369-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministra Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros 'Manoel Murtinho Q André
Cavalcanti ; petieionar.o, liilo.rio Jc,sé da
Cruz.

11-N. 1 215-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Guini traes Natal; revisores,
os Srs. ministros Amara Cavalcanti e Pedro
Lassa; peticionario, João Faria Ribeiro.

1.?35-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Amara Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministres Ribeiro ao Almeida e Manoel Mur-
tmho ; pet:eionario, Vicente Corrêa Mar-
ques.

I3-N. 1.355-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro NI Luci Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Nata; peticionarios, José Augusto &A-
les e .'osé Alves dos Santos.

I4-N. I.428-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canta.° Saraiva; revisores, 03 Srs.
ministro; Godofredo Cunha o Ribeiro do Al-
meida; peticionará), André Pucca.

15-N. 1.4 11-Minas Geraes- Relator, o
Sr. mini tro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionado, Alfredo José Ba-
ptista.

l6-N. 1.473-C tpital Federal- Relator,
o Sr. ministro Oliveira R beiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavaleami; patieionario. Enéas Marine.

17-N. 1.420-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro GodofreÁlo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeira de Almeida e Manoel
Mui-Unho; psticionario, Thomaz de lima.

18-N. 1.282-Rio Ora ide do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res. os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel aiurtinho; peticiinario, Firmino
Francisco d'Av ila.

19-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
atadinho; peticionado, Manoel Idalaquias de
Oliveira.

20-N. 1.342-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeira de Almeida e Manoel
Murtinho; peticionario, bacharel Sabino Go-
mes da Silva.

Homologações de sentenças estrangeiras
1- N. 626 - Capital Federal -Relator, o

Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gcalofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida ; requerente. Tho Conquista
Xicáo Guld Minas Coinpany; Limited.

2-N. 636-Capita! Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ? revisores, os
Srs. ministros Muniz Barreto o Ribeiro de
Almeida ; requerentes, Arnaldo da Silva
Rocha e outros.

3-N. 627-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os

Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Mann/ j
Murtinho • requerentes, Fructuoso José
vos Machado, D. Ilenriqueta Alves Machado,
seu marido, Dr. José Maria Ferreira e ou-

N. 589-Capital Federal (sobre embar-I
tgroo4ss.)_-

Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores. os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; requerente
embargante, a Companhia União dos Pro-
prietarios ; embargados, Francisco do Moura
Freitas e sua mulher.

5-N. 623-Capital Federal-Relator, o
Si. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinh •o o André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Euailia
das Dores Pereira de Lima.

6-N. 644-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Ca.nuto
saraiva; requerentes, Mmes. Luise Ferrat
e Marie Adelaide Anastasie.

7-N. 631 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leont Ramos e Munia Barreto;
requerente, D. M inoel Pereira Miguez, como
tutor dos menores D. Juan e D. José Mar-
tinez Vidal e outros.

8-N. 638 - Capital Federal - Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guimarães
Natal; requerentes, Jayme Felippe Santiago
e outros.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
27 de julho de 1911. - O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

Habeas-corpus

A dissolução do Conselho Municipal de
Campina Grande, dado o desmembramento
do urna parte do municipio, resulta de
disposição da lei estadual de 17 de dezem-
bro de 1910; não Ode. portanto, consti-
tuir constrangimento Mega!, que dó logar
a habeas-corpus.

N. 2.983.-Vistos, expostos e relatados os
autos de hobeus-corpus im petrado por Vi-
golvino Pereira Monteiro Watiderley e ou-
tros:

Allegam os impetrantes que, tendo sido
eleitos membros do Conselho Munioipal
Campiaa Grande, por q uai, annus, se acham
sob ameaça de não poderem cAtinuar
exercer suas funeçõ s, vist.o que foi o Con-
selho dissolvido, maudando-se proceder a
nova eleição.

O que visto; e,
Considerando que a dissoluçio do Conse-

lho mão foi acto arbitrario do Presidente do
E-ta lo, mas a consoquencia necessaria das
leis es.adoaes de 17 do dezembro de 1892 e
21 do setembro de 1910, pois que a primeira
dissolve os conselhos nos casos de anuexa-
ções ou desmembramentJs de munieipios, e
a. segunda annexou ao Muncipio de Sole-
dade uma parte do de Caoipata. Grande; e
portanto, não se dá imminento perigo de
violeta:ia ou coação illegal ;

Aceordani negar a ordem innet a la; pa.'S
gas as custas pelos impetrantes.

Suppromo Tribunal Federal, 31 de de;
zembro do 1910.- H. do Espirito Santo, P.
- Ribeiro de Almeida, relator. - Pedro
Lessz.- Amaro Cavalcanti.- Leoni Ramos..
-Godofredo Cunha.- Andrd Cavalcanti.
Munia Barreto.- Oliveira Ribeiro.- M. Es-
pinola, vencido.- G. Natal, vencido pelas
razões com que assignei o accordam u. 2.9W
de 25 de novemrro de 1910.

• o
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Habeas-corpus

4:1 'concurso de jurisdicções — uma (ordina--
ria) e outra «especial superiora— deter-
mina a «unidade> do processo e do julga-
mento perante a jurisdicção «superior».

O art. 46 da lei a. 697, de 20 de junho
de 1904. da reforma judiciaria do Estado
de Pernambuco, não creou direito novo
com o mandar prevalecer a competencia
da (autoridade superior»: reduziu a texto
legal a jurisprudencia corrente, fundada
em principios de direito processual.

2.989.—Relatados o discutidos estes
autos de recurso de habeas corpus, inter-
posto pelos Drs. Virginio Marques Carneiro
Leão e Eduardo Rodrigues Tavares de Mello,
da sentença do Superior Tribunal de Justiça
de Pernambuco, que denegou habeas-corpus
preventivo em favor do Dr. José Rodrigues
Tavares do Mello: Accordam dar provi-
mento ao recurso, por incompetencia do juiz
formador da culpa e do que confirmou o
despacho do pronuncia para, reformando
a dita sentença, deferir o pedido, afim de
que cesse o constrangimento illegal que es-
tá soffrendo o paciente.

Na acção penal intentada contra o pa-
ciente e mais co-réos ha, de par com o con-
curso de infracções connexas, concurso de
Jurisdições, uma ordinaria e outra especial
superior

' 
e este duplico motivo determina a

unidade do processo o do julgamento peran-
te a jurisdição superior.

A connexidade é por si só uma reza° de
Competencia, fundada na necessidade de evi-
tar decisões contraditorias e de fortalecer
a acção punitiva da justiça.

A pretalencia da jurisdição superior as-
senta no proprio fundamento juridico desta,
seja a juri .idição oriunda da natureza das
funcções exercidas pelo agente ou pelo su-
jeito passivo da infracção.

Estas regras são de doutrina corrente e
estão em geral escriptas nas legislações.
Cedem somente deante de lei em contrario.

Ora, no caso concreto. o Superior Tribu-
nal do Pernambuco decidiu, por accordam
de 20 de setembro ultimo. que, em face da
Constituição do Estado, lhe competia, e não
á justiça da Comarca da Escada, o processo
e julgamento do co-réo Dr. Esperidião For-
reira Monteiro, em quem reconheceu a
qualidade do juiz de direito.

Tanto basta para que o paciente responda
tambem perante o Superior Tribunal, man-
tida assim a indivisibilidade da continencia
da causa.

O art. 46 da lei 697, de 20 de junho de 1904,
da reforma judiciaria do Estado de Per-
nambuco, dispondo sobre a competencia que
resulta da continencia de cau,a no; crimes
cofinexos e determinando que prevalecerá a
competencia da autoridade superior, não
creou direito novo; reuniu apenas no texto
aquillo que já pertencia á Jurisprudoncia dos
tribunaes, e assenta nos principios de direito
processual.

Supremo Tribunal Federal, 18 de janeiro
de 1911. — H. do Espirito Santo, P. — Mu-
ariz Barreto, relator para o a.ccordão. —
211. Espihola, vencido. O paciente, pronunc 1 a-
do em crime inafiançavel, desde fevereiro
de IMO, por decisão mantida em gra° de
recurso necessario, o foi por autoridade
competente e tanto basta para que não te-
nha logar o luzbeas-corpus, ex-vi do disposto
no art. 18 § 2° da lei de 20 de setembro de
1871.

Se posterilarffl~le a lei estadual 697,
de 20 de junho de 1904 e dispoz o art. 46
que—além das competencias, já definidas na
legislação vigente, ficava por essa lei de-
clarada a que resulta da oontinencia da
causa nos crimes connexos—, não pede a
Leièsma lei ser applieada (ainda que a lei

•	 (1

processual tenha effeito retroactivo) a actos
já feitos e acabados, qual a pronuncia do
paciente na época em que foi proferida.

Assim que, si antes da citada lei 6)7 já a
formação da culpa do paciente e autores
co-réos estava feita no districto da culpa,
que era então o foro competente (art. 160
do Co ligo do Processo Criminal), somente a
accusaçao e o julgamento poderão ser da
competencia especial e alti, para onde será
avocado. o processo. responderão todos os
delinquentes, SJIII orejuizo das respectivas
pronuncias, que na fórma da disposição
citada da lei federal de 1871 constituem um
legitimo embaraço para o habeas-corpue

Nem outro, a meu vér, é o resultado, que
na especie pode ter a eonnexão dos delictos
que é o unico fundamento da concessão deste
h :beas-corpus .—Canuto Saraiva.— Leons Ra-
mos.— Pedro Lesse.— An'Iré Catalcanti.—
Ribeiro de Almei Ia.— Amaro Cav dcanti.—
Geriofredo Ribeiro.—Manoel
Murtinho,G G. Natal.—Epitacio PessOa.

lia beas-corpus

Ao reo julgado incurso no gráo minimo do
art. 22 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909, e por equivoco do juiz, condernnado
a quatro mezes de prisão cellular, equi-

voco desfeito por declaração da sentença,
em que foi applic"ada a pena legal—does
annos, dous meses e 20 dias de prisão cel-
malar, não se concede chabeas-corpusa,
por excesso de prisão alem dos quatro
meses da primeira condemnação
N. 3.006.—Vistos, exposto e relatados OS

autos de habeas-corpus, impetrado pelo Dr.
Alcantara afach tdo, em favor de Ayres
Silva Castro:

Considerando que da certidão de fls. 9 e
informação de fls e documentos annoxos se
verifica que o paciente foi condemnado como
incurso no gráo minimo do art. 22 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909

Considerando que a pena comminada no
citado artigo e gráo é de dous annos, dons
rnezes e 20 dias de prisão cellular, não a
do quatro mezes do prisão cellular, por
equivoco, fixada na sentença eo ulemnatoria,
equivoco desfeito pela decl tração da sen-
tença, reclamadt pelo procurador da Repu-
blica:

Accordam negar, como negam, a ordem
pedida ; pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril de
1911.—R. do Espirito Santo, P.—Ribeiro de
Almeida, relator.— Godofredo Cunha.— Ca--
nato Saraiva.— Oliveira Ribeiro.— Manoel
Murtinho.— M. Espinola.— Amaro Cavai-
canti:—Leoni Ramos.31uniz Barreto.—G.
Natal.—Andrd Cavalcanti.

Habeas-corpus

Não constitue c illegal a
prisão do réo, quando foi effectuada em
flagrante delicto e justificada está a de-
mora do processo
N. 3.0l9.—Viso, expostos e relatados os

autoa de habeos-corpus, em que é recorrente
e paciente José Dauiel de Souza

Accordam negar provimento ao recurso,
visto que a prisão do paciente foi etfectuada
em flagrante delicto o a demora do processo
foi motilada pelas duvidas constantes da
informação a fl. 6; e condemnam o recor-
rente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril de
1911.-1/ do Espírito Santo, -P.—Ribeiro de
Almeida, relator.—Olivaira Ribeiro.—M. Es-
pitiola .—Manoel 3.turtinho.—Canuto Saraiva.
— Muniz Barreto. — André Cavalcanti. —
Amaro Cavatcanti. — Leoni Ramo:. — Godo-
(rede Cunha.—G. Natal.	 •

Appollaçao criminal
dOndemna-se o réo appellante em vista da

prova dos autos

N. 475.— Vistos estes autos do appellaçEo
criminal, em que é appellante Sabino José
de Oliveira, e appellada a Justiça Federal,
appellação interposta da sentençt a fls. 165
dos autos, do juiz seccional do Estado de
S. Paulo, condemnando o réo appell inte a.
tres anuos, dez mezes e vinte dias de prisão
simples e mais pronunciações de direito,
como incurso nos arte. 13 o 10 da lei - n. 2110,
de 30 do setembro de 190:

Accordam, depois de bem apreciar a ma-
teria dos autos, em negar-lhe provimento
para confirmar a sentenç i appellada, que é
conforme á prova dos autos e ao direito pe-
nal, applicavel ao caso.

Pague o appellanto as custas.
Supremo Tribunal Federal, 10 ite junho

de 1911. —Ribeiro de Almeida, V. P.—A»iz-
ro Cavalcanti, reLitor. — Manoel Murtinho.
— Camilo Saraiva. — 31. Espinola. Leoni
Ramos.—Pedro Lesse. —Oliveira 1?ibeiro. —
André Cava/canti.— Godotredo Cunha. — G.
Natal.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Sentença do Juiz Federal da secçao de Sao
Paulo, confirmada pelo accordam anterior

Contra Sabino José de Oiiveira art1cula
o Dr. procurador da Republica no Indene de
fls. 68, que in dia 18 de julho do anno pra-
ximo passado, em S. José do Rio Pardo, deste
Estado, tendo comprado de Antonio R Ari-
guer de Sá (que já respondeu por esse cri-
me. fls. 115) uma cedula falsa do 21$000
n. 117.601, imitação das do Thesauso Nacio-
nal, troem-a com Emiliano Pereira da Sil-
va, de quem recebeu duas ceduias legitimas
de 10$ que, as-ain procedendo, incorreu na.
sancção dos arts. 13 o 10 da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 190, gráo médio, atten-
ta a disposição do art. 62 § 1° do Coliga Pe-
nal.

O réo esteve foragi lo, sendo preso e apre-
sentado em juizo a 29 de junho deste anuo
fls. 119.

O processo correu os seus termos regula-
res; na audienca de julgamento deu-e-lio
curador, por ser menor, e por sou defensor
apresentou as razões do tis. 163.

O que tudo visto e exantinado:
Considerando que, effectivamente, o réo

comp.ou de Antonio Rodrigues de Sá, por
14$ a cedula falsa de 20$ n. 117.601 (autos
de fls. 11 030) e pediu a Emiliano Pereira
da Silva que a trocasse, o que este fez dan-
do-lho duas cedulas legitimas de 10$ (fie .5,
14 a 18 o 41 v.);

Considerando que o réo sabia que essa ce-
dula era falsa—fls.20 e 22—e dando-a a Ezni-
bano Pereira da Silva, sciente consciente-
mente introduziu na circulação aquele pa-
pel de credito publico, reconhecidamente
falso como resulta da prova dos autos fle.40,
41, 53 o 56; pelo que:

Considerando o mais que dos autos cmstl
e disposições de direito, acceitando a allega-
çã,o da menoridade do réo—fis. 26:

Julgando, como julgo, o réo Sabino José de
Oliveira incurso nas disposições indicadas
no 1i/dello, grão minimo art. 42 § 11 do Co-
digo Penal, condemno-o a tres annos, 10 me-
zes e 20 dias de prisão simples perda da re-
ferida cedula e na metade das custas. O es-
crivão faça as intimações necessarias.
S.Paulo,5 de outubro de 1910. —Manoel Dial,
do Aquino e Castro.
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Aggravo de petiçao
Embargos de declaração são admissiveis só-

mente quando ha na sentença contradi-
ção,- ambiguidade ou omissão sobre o
ponto em que deva haver condemnação,
não sendo recurso habil para mudança
ou alteração do julgado

N. 1.273.— Vistos, relatados e descutidos
os embirgos de declaração de fls. 98, ee-
postos ao accerdão de fls. 95 v., sob a alie-
gaçáo de haver nelle coteradicção em julgar
que a decisão de que se aggravára continha
clamo° irreparavel, desde que a.ssignada a
carta do arrematação o gravame não mais
poderil. ser reparado ni feito, e no enitanto
mandou que a receia/laça° indeferida fosse
racebida o processada como embargos, para
apurar-se quem dera causa nullidade ar-

. guida :	 .
/Mordam despresar taes embargos, por-

quanto, não lia Do jub.rado a allegada con-
tradb e o guie pretendem os embargos
é a relen ma do accórdão, para ser julgada
prwelente desde 1 ,go a reclamação, sem
audieucia alguma da parte contraria, re-
fle nia que, nos termos de direito, não põdd
s"r detertitina,1a por meio lie embargos do

ad ti isi eis quando ha
na ::e,itença, anib guidade ou contradicçãa,
ou omissão de Tirito sobre que devera ter
havido embica-inação. Custas pelo aggra-
3ante.

Supremo Tri1iiinal Fe leal, 8 de abril do
1911 .— II. do E.pirif.0 Sinto, P.— Goteie)

releaca.a_. G ),I fredo

dc

• 

Al„teiil.,,,— G. Nat:tl.—Audré
— .3.1.	 .— Pedro Lessee.—Leoui Ra-
mos.— Epi (o:io Pe s.;(e.

Agjr evo de pstk,7o

A' vi,ta Li disposto no art. 62 .1u Con-
stituição da Republica, não C. licito ao
juiz federal conceder manutenção 'de
posSe em opposição a mandado da mesma
natureva. e sobre o mesmo objecto,
já expedido e executado pela justiça
local

N. 1.3 -51.— Vistas, relatados e discutidos
os presentes auto: de aggravo de petição,
em que é aggrax anto Jonathas Nu ice Pe-
re i ra, e aegaisado Francisco da Rocha Luu-
renÇO

Acordam negar provimento ao ree urso,
para confirmar, corno confirmam, a decisão
aguava lia; porquinto peo art. 62 da C n-
sti tinção da ltepubl:ca a .jnstiça federal
não pôde intervir em questão submettida
aos tribunaes dos Estado, nem annurar,
alterar ou suspender os decisões ou ordens
desx, em ;ptuados os casou expressamente
declaradas nesta Con•tituieo».

E verifica-se dos aut n s que quando foi re-
querida a manutenção de poss.1 pelo ag-
grasanto contra o aggra,vado, para o ef-
feito do impedir que este abatesse livre-
incute gado de sua pronriedade, para on-
sumo da população de Nitheroy, já, estava
o aggravado protegido por uni mandado de
igual natureza, expedido pelo juiz de di-
reito da 2 iara daquella, cidade ((ls. 32).

A pretenção do aggravante não encon-
tra ampalo na primeira p lute do artigo
79 da lei n. 221, de 18)4. Custas pelo ag,,r.k.-e,
vante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de abril de
1911. — H. do Espirito Sinto, P. — Muni.:
Barreto, relator. Oliveira Ribeiro. —
M. Espínola. — Maura Murtinho. — Ca-
nuto Saraiva. — André Cavalcanti. .—Amaro
Cavalcanti.— Leoni Ramos. — Pedro Lessa,
Godofredo Cunha. — Epitacio PeSSOa. G.
.Natal.—Ribeiro de 4bnetitia.

Aggravo de petirelo

Na acção de nunciação de obra nove, em-
quanto pende de decisão o incidente do
attentado, não pôde o juiz conceder ao
nunciado caução de opere demoliendo

N. 1.381,— Vistos, expostos, relatados e
dieeutidos estes autos de aggravo de peti-
ção entre partes : aggra.vante a União Fe-
deral o aggraaada The Rio de Janeiro City
Improvements Company Lirnited ; proposta
e não vencida a preliminar do se não co-
nhecer do aggravo,por se não dar na especie
damno irreparavel :

Aecordam negar provimento ao aggravo,
confirmando assim o despacho aggeavado,
que é conforme a direito (Ord. L, 3, Tit. 78
§-to .) Custas pela aggravante:

Supremo Tribunal Federa1,21 de junho de
1911. Astdri Cavalcanti.—P. I. — G. Natal,
redator. — Ganido Saraiva. — Leoni Ramos,
vencido na preliminar. — Pedro Lessa.

Barreto.—Oliveira. Ribeiro. — M Es
pinola. — Gado/reto Cunha, Vencido.

Despache) do Juiz Federal da 2a rara, con-
firmado pelo accordao anterior

Só depois de resolvido o incidente do at-
tentado.pode ser teime° em consideração o
requerim 'mito de fls. 122 ; pois que com a
supervenieneia da•tuelle ficou suspensa a
cansa principrl (11.Ammaio § 283 ; RIBAS,
pg. 391) a que este refere.

D. Federal, 1 de junho de 1911.—A. Pires
e Albniterque.

*Mie
•

Car/3 1-ste»tunliavel

Os recursos extraordinarios só poderão ser
interpostos das sentenças definitivas, ou
que tiverem força de deMnitivas proferi-
das ela ultima instancia pelas justiças dos
Estados ou do Distrieto Federal nos casos
expressos no art. 13 I a, e II a e b da

-parte I da Consolidação das Leis da Jus-
tiça Federal

N. 1.379. —ViÁCIR, re'atados e de.sentidos
estes autos de carta testemitnli t y . 1, em
que supplicante José Ferreica Sca . r5 e
supplieado Francisco a Iv..s Machado, int.n.-
posta por meio do reCtIrE0 extraordinario:

Negão provimento á menu'', porquanto
na especie dos autos não se tratá do seri-
tençi, definia v i ou com tarea defluii! iV se-
gundo se decidiu DO de .pacho rte.oiaddo,
qui confirmam i or ser conforme o direito
e á prova des. auttm.

C D.St'IS C.C...Cat n SCL.

Supremo Tribunal Federal, 3 de junho do
1911.—II. do Espirito Santo, P.—Andrd Ca-
valcanti, relator.--Actro Cavalcanti.—
nuto Saraiva.—Looni Ramo:.—Pedro Lessa,
pela conclusão. — Ribeiro de Almeida. —
Godolredo Cunha. — Muni; Barreto. — G.
Natal.

Despacho confirmado pela C"irte de Appella-
Oo e pelo Supremo TribiGial Federal

Tendo o accôrdão recorrido negado pro-
vimento a um aggtavo de u ri despacho evi-
deutemente interlocutorio, para proceder-se
a uma conta que terá ainda de ser homolo-
gada, por sentenç 5 da qual cabe appellação,
indefiro o pedido do sapplicanto por nã.i en-
quaalrar-80 no citado art. 744 do decreto
do 1894.
. R : o de Janeiro, 8 de maio de 1911.—Pi-

tanga.

Carta testemunhavel
Devo snldr ao Supremo Tribunal o ea.

curso extraordinario interposto do jutt
gado da justiça local em processo eni
que deixe de ser applicada uma lei fc*,
deral

N. 1.383.—Vistos, relatados o discutidoe
estes autos de carta tostemenhavel, em qug
são testemunbantes o Dr. Iluinberto Sm ali
de Vase,oticellis e supplic.i.do Benedicto Cal4;,
deira. Janot;

Accórdam dar provimento á dita carta
para que suba o recurso extra,ordinario
terpos'o. E assim julgam em face da ma-
teria articulada nos embargos ao executivo
hypoIccario que envolvo a applicaçao d'e
disposições de leis substantivas, como sejam
a Ord. Liv. 3', T. 91, § 2° e o de,,
ereto n. 169 A, do 19 de janeiro de 1890.:
Pague o supplica,do as custas.

Supremo Tribunal Federal, 8 de junlm
de 1911.- H.do Espirito Santo, P. i-
ra Ribeiro, relator.	 Leoui Remos.
Espinola.—André	 Rilh iro d,.
mcfda.—Cad alo Seraioe.—Aamro
—Pedr.o Less..c, vent:aio. Os suep l ica,utes nao
padiani embargar, como laam decidiu a Corto
de Appell ção pela sua Seguada, Camara,
no aceórdão unanimo de lis. 94, v. Ira-
porta tanibem notar que a lei hypothecaria,
de 19 de .janeii o de 1890, o o Seu regula-
mento do 2 de inaio do 1890, não irmilitt
taes embargas. —Manoel Murtinho.—Epi!. e-
cio Pessia. Barreto. — Godoftedo
Cunha, vencido.

Recurso eleitoral

Não procede a nullidade do ali-latiteittes
eleitoral, por vicio de organisação da
Commisxão Itlunicipshdesde que na mesma.
teuham sido observadas as preseripções•
da lei n. 1.269, de 1r, de novembro de 1901
e do respectivo regulamento

N. 229.—Vi4tos, exp g4t s e reatados oq
autos de remirai eleitoral, procedentes do
Estado de S. Paulo, em virtude de recurso
iuteraasto por Dado Alves de Carvalho u
outros:

Aecordam dar provimento, para reformar,
como refere), 51n. a decisão da Juuta. do Re-
curso; a lis. 21, que aanullou a reviso de
alistamento do Araraquara ; porquanto, da
acta a lis. 10, intarinaçau a lis. 19, o 'mia.
peças dos autos, se Vt: ,j11 a Commissão Mu-
nicipal, que fez o alist Linento, foi organi-
zada, do conformidade ,:0111 a lei n. 1.2d9, de
15 de novembro de 1901, e o respectivo re-
gulamenta n. 5.391, do 12 de dezembro do
mesmo anuo.

Subsista, portanto, a revisão do alista-
meato do Araraquara.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio do
1911.—li., do Espirito Santo, P. —Ribeiro dc
Almeida, relator,—.1lanoel Murlinho,—.11,,;;;:z
Barreto.—Pedro Lessa.--Auriro ('ir. 'Ir
—Urros: Ramos.— Andrd Cer..e.'crut:'.—
reine Ilibeiro.—Canuto Saraiva —Godofredo
Cunha.—G. Natal .—Al.

Appellarelo cível
A isenção do imposto de importação nãO

comprebende necessariamente is do im-
posto de expediente

A preseripção do art.666 da Consolidado
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
applica . se ao erro ou engano dos despa-
chos, não, á falta de pagamento do int..
posto

N. 1.493.— Vistoa expostos, relatados é
discutidos os autos, entre pa.aes: appi:11a.ntew
ora embarga,ute, a Companhia S. Paulo É.
Grande appellada,	 embargada, aPai

-zenda Naclonal:
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Aceordam despresar os .embargos, pela
manifesta improcodencia da sua materia.

-, A divida provém do imposto do expe-
diente, não, de direitos de importação, em-
)ivanto ~ente a estes se refere a isenção
.concedida, como se vê dos despachos no
Mario Officiat a lis. 116 e 116 v.

Podia ter sido concedida tambem a isen-
klio do imposto de expediente, Como foi á
'Estrada de Ferro Victoria e Minas e consta
do aviso de 28 do setembro de 1903 a fls. 80;
Nrnas nenhum acto existe nesse sentido.

Não se dá a prescripção do art. 666 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
.,.4esa,s de Rendas porque não se trata de erro
tu engano em despacho, mas de falta de pa-
Wirnento de imposto.

Subsista, portanto, o accordani emblr-
, gado e pague a embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de maio de
19 1 1 . —H. d ,) Espirito Santo, P.—Ribeiro de
Afineida, relator.— Amaro Cavalcanti.—Ca-
? int() Saraiva.—M. Espinola.—Leoni Ramos.
—Pedro Lewe, vencido. Como se vê a fls. 80
o 80 v.; o proprio ministro da Fazenda tem
entendido qu as isenções como a da embar-
gante abrangem os direitos de expediente.—
Meei: Barreto.— André Cavalcanti. Godo-
freilo Cunha.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Appellação eive/
Embargos infringentes do julgado, que re-

produzem toda a materia de facto e de
direito devidamente apreciada e resol-
vida no aceórdam embargado, não podem
ser recebidos para pretendida reforma de
decisão

N. 1.545.—Vist s , relatados e discutidos
ris embargos de fls. 512, oppostos pelos auto .

3 .es-appeitantes Cari s Schnitzpahn &Comp.,
ao accardam de tis. 504, que, confirmando
a sentença de lis. 386, «que julgou impro-
cedente a beção por elles intentada para
haverem d Fazenda Nacional indemniza-
ção de prejnizos, perdas e d imnos avalia-
dos em 8:783S330 no minimo, occasionados
por acto do ministro da Fazenda, de 21 de
junho de 1902, deAarando caduco o contra-
cto que, em data de 31 de dezembro de
1901, haviam celebrado com o Governo,
para extracção e venda de areias monazi-
ticas, ou outras que contiverem substancias
ou metaes preciosos, em tirrenos de m

fls. 20, o não conheceu dos artigos
de . opposição de lis. 244, olferectdos por
José Beim int° de Almeida e outros», negou
provimento a ambas as appellaçOes—fis. 391
v. dos autores e 391 dos oppoentes.

Accordam doRprozar os referidos embar-
UOS e confirmar o accordam embarga,do, por
'seus fundamentos; porquanto, tudo quanto
ilelles se articula de facto e de direito foi
devidamente considerado e juridicamenta
resolvido na decisão embargada. Costas
pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 5 de .junho
de 1911. — André Cavalcanti, P. 1.'—Ca-
sexto Saraiva, relator ad-hoc.—Munis Bar-
reto.—Ainaro Cavalcanti.— M. Espinola.—
Pedro Lessa, vencido, pelos fundamentos
longamente expostos no accórdam embar-
gado. —Leoni Ramos.--Golorredo Cunha.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Appellaelto civel

Intelligencia do art. 70 §.40 em confronto
com o art. 65 n. 2 da mesma Consti-
tuição

N. 1.788. —Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellaeão civel entre partes;
appellante, a União Federal o appellados,
113lyntho Bernardi e sua mulher ; consta dos

autos : que a Unitto por seu representante
propoz a presente acção demolitoria contra os
réos ora appellados, allegando, que estando
funecionando a linha telephonica que liga
Sr José dos Pinhaes a Cor -ytiba, no Estado do
Paraná, de que são concessionarios os réo3
por lei municipal da Camara de S. José dos Pi-
nhaes, está f tzendp seria concurrencia á linha
telegraohica, quoliga as mesmas cidades que,
determinando o art. 9°, § 4° da Constituição
Federal— que os Estados só poderão con-
struir linhas telograahicas nos logaros onde
não houverem linhas telegraohicas federae3,

claro que as municipalidades nã ) podem
dar concessões de linhas telephonicas onde
houverem linhas telegraphicas federaes. E,
considerando que embora caiba a acção de-
molitoria ou do força expoliativa nos casos
do perda da posse, sem embargo de não te
havido emprego de violencia ou meios clan-
destinos, pois é tendencia do direito moderno
ampliar o interdicto recuperatorio a tolos
os casos de perda da poise por c Lusa in,just
entretanto na espeele destes autos não pro-
cede a dita aeç3o; porque, traçando o art. 65,
n. 2 da Constituição da Republica — a es-
phera de acção dos Estados da Un : ão, confere
aos m ismos «cai geral todo e qualquer poder
que lhes não fôr negado lor clausula expres-
sa ou implicitamente contida nas clausulas
expressas da mescria Constituição> e bAm
de ver-se em fac) do -texto constitue onal
do art. 9° § 4°, aliás invocado pela Uniã
como base de s a acção, que ahi não é ve-
dado aos Estados dentro do seu proprio terri-
tarjo estabelecerem linha teleg,raphica ou te-
lophoniea, (que lhe é equivalente) embora
em co icurrencia com as linhas federaes, mas
sim entre Estados diversos. E assim julgan-
do condemnam nas custas a appellante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de juith,
de 1911. — André Cavolcanti. — P. 1. —
Oliveira Ribeiro, relator. — Amaro Cavai-
canli.—Cannto Sctraiva.—Leoni Ramos.—Pe-
dro Lessa.—M. Espinota,—Godofredo Cunha.
—Muni,: Barreto.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.
n•n••••n

Appellação eiva	 -
Appellação que entrar na Secretaria do

Supremo Tribunal fera do prazo do artigo
151 de seu Regimento não pôde ser jul-
gada pelo mesmo Tribunal

N. 1.524.--Vistol, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel, em que é
appellante a Cempanhia de Seguros Alliança.
da Bahia e appellaclo; Torres Comp.:

Aceordam , não tornar coaltecimento
appellação por terem 03 autos entrado na
Secretaria do Tribunal quatro dias depois
do prazo do seis mezes estab21eci lo no
g.) 151 do Ilegimeato do Tiibuital.—Custas
pela appellanto.

Rio de Janeiro, 5 de junho do tuit.—
Andrd Cavalcanti, P. 1.—Oliceira Ribeiro,
relator.—Amaro Cavaleanti.—Canato Sarai-
va .—Leoni Ramos .—Pedro Lesse .—M. Es-
pinola.—Godolredo Cuni,a.—Muni.: Barreto.
—Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Revisa() criminal

No concurso das circumstancias aggravan-
Les de frivolidade e superioridade em
armas e das attenuantes de exemplar com-
portamento anterior e embriaguez incom-
pleta, applica-se a pena no grão médio

N. 1.338.—Vistos, expostos o relatados os
autos de revisão crime, interposta pelo ré°
José Vicente da Silva, con(lemnado a vinte
o oito annos do pri,ão simples:

Accordam dar provimento, para, refor-
mando, em parte, o acordam recorrido, jul-
gar o recorrente incurso no grão médio do

art. 294, § 20, do Codigo Penal, combinado
com o art. 409, e coademnal-o a dezeseto
(17) annos e seis meses de prisão simples,
visto que cum as circunstancias aggravan-
tes de frivolidade e superioridade em armas,
reconhecidas pelo jury, correm as attenuan-
tes de exemplar comportament) e embria-
guez incompleta, invocadas pelo Procura .or
Geral da Republica o constantes dos witos.

Supremo Tribunal Febril. 28 do dezern-
b-o de 1910.—H. do Espirito Santo, P.—Ri-
beiro de Almeida, rela f or.—Godefredo Cunha.
—André Cavalcanti.--Oli-eira Ribeiro —Ca-
nato Saraiva. -Leoni Ram is.—Pedro Lessa.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

ACÇÃO ORIGINARIA

Questdo de limites entre Parand e Santa
Catharina

Ao Supremo Tribunal Federal compete pro-
cessar e julgar, originaria e privativa-
mente, as causas e contlictos entr3 os Es-
tados da União entre si.
E' juridicamente impossivel dirimir o
pleito entre dons Estados, appliean-
do-se a prescripção acquisitiva. No Di-
reito Internacional Publico a maioria
dos jurisconsultos reconhece a applicabi-
!idade da prescripcão acquisitiva, quando,
porém, se trata de limites de eircun 3 -ri-
pções administrativas, II/ as leis. nem a
jurisprudeneia, nem a doutrina suirragina
tal principio. X posse. mesmo durante
um secai°, é insuflIciente para fixar de-
finitivamente limiLCS ent{:e doas Estados
Federados da União Americana do Norte
(Dig. Anf . loco cit

N. 7—Vistos. relatados o discuti l os es'es
autos de embarg ks, em que é einbargante o
E:tad Paran.i, e embtrga , !o o Estado de
Sinta Catha:dna

consider i ndoquemm relação ;I preliminar,
é niami(esti, a compile le•a.. 4 o Trilrinal para.
julgar a especie por força do disposto no artigo
59, I, letra c, da Constituição Federal, que es-
tatue: «Ao Supremo Tribaral Federal com-
pete: 1, processar e julgar originaria e pri-
vativamente: c) as e iusas e c intbetos entre a
Uniã e na Estado ,. o i e.,tre est nos com
os outros.» Seguia.) a dispo: ção tianscri-
pt • , tem o Tribunal c mpsteneia para pro-
ce..sar e julgar q :acsqlwr causas e quites-
quer conllictus, que se sit eitem entre 03
E-tados. Cousewie.iteniente uma eau.:a
cmtlicto, acerca d ,s limites dentro dos
gudes co ;a Estale deve exercer a sua ju-
rislicçio, ao Trib mal tonipete proces-ar o
„alga •. Na c)ecie do: i.ut ii-uantm dos
Estados litigantes pretende alterar os Jim -
les, fixados pw auth:0; acto, leg;slativos.
Nenhum dell is que: . inco-porar-siLW oittro,
subdividir-se ou desmembrar-se, para anule-

(t-5e ao outro, caso ein que ,er a e )1 1 pe-
t.:We para res	 deflua vilmente o coa-
greve Nati oaal, depois de man rt!St

acquiesee eia da; assembLas
estadoaes, nos explys OS' term is dos arts.
4 e 34, n. 100 i Coa titaiçio Federal. O que
ambos 03 litigantes querem é que se inter-
pretem o appliq tem as leis relativas ,ios
limites dos deus Esta los, o que constitue
inauestiona,velme ite materi i para um pl d-
to judicial e não para unia resolução do Po-
der Legislativ.,

Considerando que a competencia do Se-
premo Tribunal Federal rara processar e
julgar questões de li mites entre Estad ,s esta
consagrada pela jurisprudencia do pilai, cuias
instituições politi jet.S . serviram de mamo ás
nossas, como se vê no Digest of lhe Uni-
ted Mates Suprema Court Reports, v01. 29„
pags. 1.189, n. 64 o seguintes, e em CooLEy,
'fite General Principies of Constitutional
Latos, cap. 0°, pag. 133, 3` edição ;
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Considerando, de morais, que o alvará de
9 de setembro do 1820 dexanuexou a vida de
Lages e todo o sou termo da Proviaci t de
S. Paulo, o incorporou-a na Provineia de
Santa Catharina, a cujo governo d)via flear
naifa dessa data em deantra;

Considerando que, segundo ficou pravado
cont o :atestado, que ao guarda-mor Ai-

•tortio Corria Pinto, o fundail ir de Lages,
passou o Morgodo de alLthone, D. Luiz
Ant de SonZ i. lai•elho eatrifio, em 8 do
41ez • mbro de 1770, com a declaração sobre
os limites de Lagest, eseripta por Autua)
Correra Pinto, ti com a representação que
em 1737 dirigiu a ('amara do Lages á
ra liaria do Portugal, I). M iria 1, 	 s ti dts
do formo do Lag -8 eram pelo lado do sal o
Viaolen, pel	 :o do norte o Ribeira) do
campo da Eeilva, e pelo 1 ido de oeste o
toemo so est: gr-lia ar ' o dolen:o	 Ilesp
11111, isto .; , On , I P ho.,0 ceai s tirtea, a Peo-
-teoria de Co aientes na Ropublica Argen-
l.imi Na veolade, o Moegad 1 do elathotte,
o inii.ea ror da i•laa d i ata loção de Lages,
iiu al.:e 8 ;IA° «roferieo declara que reput Lva.
do ...raealit nt iii 1tde forznor-so urna povoa-
et'' parit fazx testa ás Mie Otee Ca 4ellta.n asa,
urzraido logo adir oito mio Corra t Pinto se
lhe apeesentara, disposto a madar-at coas
to 1 L a Oultilia pare. o logor era que devia
fira laroe Lages, e «p ira so estar:bele...e-e em
sente:halita ite,eerto, cercado de gentios, ca
ea oleando co. iaiongos lavennhoesa ; An-
tonio (orrem, Pila a na dvelara . ia dos lima
toe n 115 1,1g s, e8Cri na or orlem do Mor-
g tio 1r •athens, para ficar areie vada
seceor a ria da governo em S. Paulo, assevera
qui; os iimitrs do terna) do Logos são do
la li; do sul o tio das Pelotas. qui separa o
to, mo iiL so r d ) Vil.nu .a) • di ralo tio norto
o r . beirao do Caotpo da E -t 'iva. e, qoanto ao
lado do mate, usa da sejamos oxprooseto
pim 'a Onliettaos: «corre,' , l1	 sov.ite p.FIgs

e Seri40 tt ()cal ,. .» Na rtipt'è4tentac:-10
diri4da oiro.. a [tento á rainha de Portugal
afilem L ,L L'antir co sluoi e ipal de Lages (lu)
• , elmo da 8 :rr t, orate voltariam os llmees

Lag .e ciou a ilha de Santa corliaana,
(1 ,3 S...rtieS dilaiado ç,qu .3 os

lis e4-.70 poe5 indo, stlo te,it li istes d saa

lileintest,tvelrnent , , eram O Morgalo de
Marli:ire, Antonio CorrOa Pinto, o funil olor
do re de rteeórao caio as ordens e M-
auricio:tos do Morg Ido o a Ca,niar L Munieip ti
de Lages as troe entidados que est &varia em
coou; ets (te melhor coaluorer os limites do
termo do Lages ; o segundo informzun ess.as
troe ente , ' vive, o3 limaras de Laos eram ao
sul O ci ) Pelotas, a norte o e Liai» da. Es-
tiva e a oeste o termo se dilatava por vasto
O Olo, povoa lo pel geutios, att . ao domi-
nai da lleationIrt.

Comarmo se ver no 2 3 volume da, Que-
oteo de Limites Balza . ira Argentina-, Exposi-
ção do Israzit pag. 14, in preneepie, os mis-
eomarioe liospanhõe, de 3 de o seenlo XVII
mando/ri iii a oeste do Pequiry beazileiro um
posto do ooservaase.o, posa tia e ;moca. dos
movimento "; dos ortulist-te. Das te, pois, que
pelo lado do oeste o termo de Lares não foi
limitado, mas abrang;a todo o vasto sertão,
que corre para baixo (na, direcção do Iguassti,
e outros rios que coarem do lado do nascente
para o pointe, maii ou mono), o unico li-
mita que desse lado podia ter Lsgaa era, de
accardo com as ordens O instrucçaes do Mor-
gado do Matheus, o &mini° da !bis') unha,
os liespunhdes inimigos, boje Corrientee
na Republica Argentina. Assignar ao termo
de Lages limitee diversos é proceder arbi-
trariamente

coueiderairdo que os linetea do Paraná
com santa Ca.tharina do lado do norte do
ultimo Estado foram traçados polo alvará
de 19 de fevereiro do 1821, o qual areou a
Provinda de Sa)13/7	 Esera rsaira..of

de 1821 declarou expressameate que a nova
comarca no emtro compeoheadia a villt de
Lages, e p wrtit terá o seu limite pela
divisão ac'ual da comarea de Paranaguá e
Curytiba•a Essos limites ao norte da comarca
&raiana Catharinta emstam da Resolução do
Conselho Ultramarino de 20 de junho de
1749, que creitt ouvidor pira a ilha de Santa
C Lthaana, estatelado que o distrieto da
nova ouvidoria se limitasse ao nora) cpeia
borra austral do ri ) S. Francisco, pelo
culatão do mesmo rio e pelo rio Negro, que
SC ni ato no rio de tatritabas (actaalmento
denomina lo o lguassa).

São eares o; limites entre a comarca de
Santo Critharina e a de Paranaguá e euritybo,
campand acrescentar semento que era
1771 ,is villas da S. Francisco, em Saara Ca-
tharaia, e a de Guarataba, no territorio de
S. Pai), hoje ao Poratri, coaveneionara.m
estobeleceeos seus liiitites do 'aturai até a
serra do M ir, pelo; mis Sahy-Guaosit o Gua-
ratoba. Fera absurdo admittir que na co-
marca de arava Catharina ficasso onera-
valo um trecho do territorio de S. Paulo,
brear do Pacan:a Assim os limites do Santa
Catharina, do lado do norte, ficaram sendo
o Sahrotiurossti, o Rio Negro e o Iguassú.
E, cora o tecritorio do termo de Lages, para
o lod.o de o. sto, abrangia tolo o vasto ser-
tão, que fora parte da comarca de Curas-UI,
e o dito sert'o não tem ao note outras li-
mites que teto o IgirtssO, força é reconhecer
que o louassa, doido a foz do Rio Negro ás
extremos do territoeio brazi'eiro cora a Re-
publica Argentina, ficou s . noto o limite do
Sant t Cotim trina com o Estado do Paraná;

Cons ;.deenneo que os titulo:, apresenta:
dos pelo -Estado do Paraná, nenhuma prova
fazem em sea favor. Os que sio anteriores
aos alvarás de 9 do setembro do Iara()
e de 12 de fevereiro do 1821, além de
não favoreeerem a protenção do Estado
do Paraná, nenhum valor inridico podem
ter era face dos (lime ultintos alvarás
citado,. A constituição do Impera) não II-
xoo limites entre as duas provincia.a. Ape-
nas declarou que o territorio do Brazil ora
dividido era provinciae na forma em que se
achava. Essa forma só podia ser a determi-
nada pelas leis anteriores. 	 •

A lei de 29 de agosto de 1853, que coeort a
Provincia do Paraná, apenas declarou que
os seus limitos erva os da comarca de Citry-
tiba, o que não resolveu a questão do limi-
tes entre S. Paul) o Santa C ¡Marina.

O decreto de 16 de november) de 1859,
que areou as duas colonias militares do
Chapeei o do Chopim, na Provincia do Pa-
rolai, re speita o stetiaatto, não prescrevo li-
mites entre as duas provincite do Im-
pero. O que prova que nenhum desses
actos. ',least divos resolveu a questão do li-
mites entre Santa Catliarina e Paraná é
que a 16 do janeiro de 1865 o poder exe-
cutivo do Iinperio expediu um doere-
to cujo artigo primeiro foi assim ra-
diada: «Os limites entre as Provincias do
Paraná e Santa Catharina são p, ovisoria-
mente fixados pelo rio Soly-Gitassri, Serra
do Mar, rio Marombas, desde sua vertente
até o das Canoas, O por est) até o rio Uru-
guaya. Em 1865, puis, o Governo Imeorial
eatava convencido de que os limites entre
Paraná e Santa Caaharina, longe do esta-
rem fixados, eram objecto de reclamaç5ee e
do questão entre as duas provincia.s. Todos
os demais decretos, promulgados pelo Poder
axecotivo do Impor o respeitavam o statu
qtio. Não remlviam, nora poliam resolver
a questão de limites entre as duas provia-
elas. pois, eram actos do Poder Executivo,
expedidos para divers .s tins, menos para o'
de lixar limites, preterição que não podiam'

' ter em. taco da ConsOtatição do Importo ; 	 -
Considerando quà ê juridicamonto

d oiro ia o a' e' ea p a-a -o , aroe aça: lea,

applican Io a p resc i pçã o acto t isi tora, e ) mo
preten le o Estado do Paraná. No direito
privado está geralmente admittido essa
modo de a iquirir. No direito intornacional
publico, posto se notem divorgoncias di opia
niares, a maeoria dos jurisconsultos e, poibase
dizer, os mais autorizados, reconhecem re
applicabilidado da prescripção acquisitiva.
cumprindo notar que por cote principio 80
toem resolvido varias questões na America.-
Mas plana) se trata de limites do circuite-
scripções administrativas, ou do divisiees
politicas e administrativas, nem ae loisolorre

jurisprudoncet, nora a doutrina sultraga
a pretenção do Es tado do Paraná, rpm quer
seja dirimido o pleito, atteraluildo se a que o
territorio litigioso foi descoloodo e pavoa lo
por paulistas o osteve sal) a jth'iSdiel • S, ) da
pravincia. do S. Paulo, da guri loto:soo para
oito P ¡aná, qu tildo se ceeoa essa
cia. AsAs divisões politieas e a IMiniStritti va,3
são estabelecidos, tendo-se em attonção o
interessa publico a utilidade social, as no-
cessidades da nação. A vontade dos indivt-
duos não tora a efilcacia do alteral-as.

Não ha no diroito publico das naç5es mo-
dernas preceito que consagre a preseripção
°aquisitiva ou usoeapião, com.) meio do mo-
dificar limites cetro ciretunscripções poli-
ticos o administrativas. Pelo contrario, a
jitrisprialoncia. da Suprema. Crido Federal
da America do Norte, do noa-1rd° com os
principies geralmente admittidoe, orarma
que a posso duraita um soeulo é insullieieeto
para /tear limites ot.‘, c l toe
dom Estados federaos (Diecilo
vol.	 pig. 1.140, R. 80.)

Considerando que, si o E la !o do Paraná.
allega o faato do terem os pairastes roa
to incursões no terreorio litigioso no
secuto XVII, para o fim de C.311',Ittir que iria.
ocoupação de um torraria° nullius adquiri-
ram esse territorio para a capitania do
S. Paulo, succelendo a esta pravi mca lu
mesmo nome, é i ia imissivel essa pie ea oo
do Estalo do Paraná ; param t :to, si o . . fi-
lhos de uma provineirt, do rim Et3La 10 Rei t-
raias, do urna div sal qtraOrrer . , politica e
administrativa, deo ...obrai e posa ou uni ter-
ritorio noUirrs, é a loiças que ad 'uivo a so-
berana sobre esse torritorio, polo ater 1 le
sermente cila po11o. ter nosso coso o :g
d0»tilli (Jose. Elude Thé)ripp; et Pr.(!ii,?,:
si-o- l'occup.elims comm:! inod d'acqadrir
Territoire3 eu Droit hiternational).

O Supram) Tribenal Federal dPS -reza os
embargos e confirma o accorilam embas-
gado. Custas pelo emb Iro trile.

Su,oremo Tribunal Fialeral, 21 do dezom-
bro de 1909.— Ribeiro de Almeida.— An-1ie
Caolleanti, relator.—)!. Esinnola, vencido.
Recebia os embargos para, reformando o
accOrlam embargado, julgar iinproeelente
a acção, visto que Os titt1109 tio autor, cone
que este pretende provir es limites terriço.
riaes entre os Estados do Santa Catharina a
Paraná, interpretados anuo devem ser ea
musinos titulo:, não provam a sua intençao.
Assim é que a Provisão de 20 de novembro

'de 1749, que orecat a oavidoria de Santa
Catharaia,, declaranlo que o seu districto
ficasse para o norte pela barra austral do rio
S. Francisco, pelo cubatao do mesm3 rio •
pelo rio Negro, que se melte no gronde
Curituba (actualmente denominado Iguassit);
mostea que essa limite não ia além desse
pont.) em que o rio Negro se lança no Curi-
tuba ou IguassU, pois ahi terminava e apezaa
disso o Estado tio Santa Catharina allega
qtio estes dous rios (o Negro e o Iguassti)
oram a divisa da referila ouvidoria.

Por sua vez o alvará de 9 de setembro do
1820, que desaanexou a vala do Lages e seu
termo da provincia, de S. Paulo e incoro
porou-a na, capitania do Santa Catharinaoa
cujo governo ficou dahi em deante sujeita, •
nac ';e'n " alconce cri e lhe lá- o 'agudo
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Santa Catharina quando allega que Lages e
séu termo, em virtude do dito alvará, com-
preliendiam o territ,orio que o mesmo Es-
tado reclama ao sul dos rios Negro e Ig 'assei
e para isto basta attender a letra do alvará
/3 a razão que o dictou:

4( Eu, El-Rei, faço saber aos que este
alvará com força de lei virem que to-
mando em consideração que sendo a villa
das Lages a mais meridional das da pro-
vinda de S. Paulo, pela grande distancia
-em que se acha da Capitri, não pôde ser
promptamente socorrida com opportuna s
providencias, que a façam el ivar-se do-es-
tado de decadeneia, em que se arha, pro-
cedida dos repetidos damnos, que os indige-
nas selvagens seus visint os teem feito no seu
territorio ; o que, reunindo-se ao governo
da capitania de Santa Catharina, de onde
.1.)6(1 Ser mais facilmento auxiliada, so tor-
narão menos atrevidos aquelles inalfaze:os
selvagens e talvez se sujeitem ou se reiirern
deixando aos colonos com a s?gura,nça pre-
cisa para se aproveitarem da grande farti-
lidade das terras do termo da mesma villa,
regada por muitos rios e debaixo de um
clima temperado e sadio: Hei por bem
desannexar a mencionada villa de Lages o
todo o seu termo da provincit de S. Paulo e
ineorporal-a na capitania de Santa Catlia-
rifla, a ciaLo governo ficará de ora em diante
sujeita.»
Do contesto deste alvará, que o o eixo da
quetão, o que se conclue d que o territorio
de Lages e seu termo perteocia
mente a S. Paulo o a El-Rei aprouve dcs-
snembral-o dal°, província e incarporal-o
de Santa Catharint, provando isto que a
supposta demarcação da citada provisão do
20 de novembro de 1749 já não vigorava
mas do referido alv irá não se conclue que
o termo de Lages comprehendesse todo o
territorio á margem dos rios Negro e Igrias-
se, nem isto se presume desle que se prova
que só postei' iorm ute, ds 1836 a 18S9, foi
que os paulistas descobriram os campos de
Palmas, S. João e outros, que fazem parte
daquele territorio e ahi S3 estabelecera n.
A verdade é que o muincipio de lage.s com-
prehendia um territorio conhecido e já ex-
plorado, que passou a pertencer á Santa Ca-
tharina e este,innegavelmente, lhe pertence
pelo dito alvará do 1820, mas este territorio
não abrangia a área que se pretenda, cal-
culada em 1.600 leguas quadradas, que es-
tavam ainda por descobrir e seria absurdo
conceder-lhe agora.

Esses e os demais titulos, em que se funda
a acção, tão antigos quão obscuros pira a
prova dos limites entre os doas Estados,
não se comparam com o titulo com que se
escuda o Estado do Paraná, a lei de 29 do
agosto do 1853, que separando de S. Paulo
a comarca de Curityba e elevando-a á pr
yincia do Paraná, com a sxtensaa e limites

,que a formavam, mostra que estes não po-
dem ser outros sinão os mesmos que esta-
vam sob a posse e jurisdicção do S. Paulo,
4Jesde a margem esquerda dos rios Negro
e Iguassil até a direita do Uruguay. E tanto
.assim é que, quando foi apresentado o pro-
jecto dessa lei, o seu autor, deputado Carlos
Carneiro de Campos (visconde de Caravellas(
()justificou declarando que a comarca de
Curityba confinava com as republicas Ar-
gentina, e do Paraguay e com a provincia do
Ilio Grande do Sul, o que não succederia si
entre S. Paulo e a Rio Grande do Sul se in-
terpuzesse Santa Catharina, °ocupando o

, territorio que vae do Iguas,d ao Uruguay.
4ssim se constituiu no Imperio a provinciii
do Paraná, nella cru o decreto de 16 do
novembro de 1859 as colonato militares do
Chapec6 e do Chopim para assegurar as
nossas fronteiras e jamais se admittiu,
adalmente, que esse territorio não fossa do
leitiatná. Alft do mais tem o Pdranã, pela

sua ()ocupação permanente a seu favor o
uti possidetis, que ja. detsrminoti a srlução a
nosso favor do litigio das Missões. E este prin-
cipio do tett possuletts é em casos como este
o criterio, o mais racional e justo para diri•
mil" as questões de limites.—OUv 'ira Ribeiro.
— Manoel Caindo Saraive, com
restrição quanto a algitas fundamentos da
accordam.— Pedro Lessa.— Raul Martins,
vencido na preliminar levantada pelo Sr.
ministro Gorlofredo Cun'il por occasião do
julgamento de não estar completo o Tri-
bun ti pl .a a decis'io da causa por não poder
se comprehendor o Presidente no numero
dos 10 membros deaimpedidos exigidos pela
lei n. 938, de 1902. Foi es..a a Jurispru-
dencia seguida sempre até setembro d)anno
proximg nassado, e na sn conformidade foi
justament5 proferido o accordam embar-
gado, em que figuram nove Ministros
effectivos, inclusive o Presidente, dous
juizes de secsão em vez de um. Attenla-
toáa do voto de qualidade do Presidente,
pela Ma oossibilidada do empate em quo elle
S2 e yi ercear interpretação dominante infringe
ainda o proprio recente Reg mento do Tri-
bunal, cujo art. 13 expressamente determina
não se c ,mprehender no numero indispen-
silvei dos ,ji, is s desimpedidos para cs juaga-
mentos ordinarios. o Presidente e o Procu-
valor geral. — Oclavio Kelly, vencido na
preloniaar e de ni 'Mis de accôrdo com o
voto do Esm. Sr. Ministro Esranoaa—Gaos_
fredo Cunha, vencido na preliminar, que o
accoadain Cão menciona, do ter funccionado
o Tribsnal sem o numero legal de dez juizes
desimpedidos ( lei n. 938, de 29 de (lezem-
bro de 1902, art. 1° e 11.minunto do Tribu-
na!, art. 13 ). Que eonli Inça pôde insp:rar
uma decisão qu começa violam! ) a lei da
constituição do Tribiaral.—Yui presente, g.
Natal.

•n••n•n

Côrto d4 A.ppollução
ET n ITAL

Faç ) publico que os julgamentos das ap-
pellações eivai n, 1.394, appellantes, avao-
nio R Alagues da Costa Junior o sua mulher,
1). Victorina de Vasconcelles Costa ; aspei-
lada„ Companhia La,voarit e Colonização do
S. Paulo ; ii. 1.474, a,ppielante, Antonio Pe-
reira de NIOPJ.C3 JUIBOI*; appellada, U. The>
dora Alvares de Azevedo Mac um Soares.
terão logar na sessão da I s Camara no
dia 31 do corrente inez, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Aup . 511 . icão. e n 27
de ju l ho de 191L —O secretario, Evaristo da
Vziya Gon:aya.

Sessão da Primeira Camara em 27 de julho
de 1911

Presidenciu do Sr. desembarcrolor Eneas
Gol vão — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zag z
Comparecaram os Srs. desembargadores

Dias Lii»a, T. Bastis, Ataulpho do Pai va,
M. Carijó e Diogo do Andrzula

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

ebeas-corpus
R. 948—Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastes ; impetrantes. Drs. Nelson
Ran g el e Ernani Torres ; paciente. Dr. Teimo
Baptista de Castilhos.—Indeferirain o pe-
dido, unanimemente.

Carla testeintinhavel

N. 304 Relator, o Sr. desembargador
Ataulalio; suppaatete, Manoel An orno de
Almeida ; supplicado, o Juizo.— Julgando- i
se pr.") lente, euntra o voto do Sr. desem-
bargador Dias Lima, negou-se provimento ,!
ao aggdtvo, txuanimemento. 	 1

Aggravo de pe1ip7o

N. 2.415— Relator, o Sr. desembargador
Diogo do Andrada, , aggravante, R ulains Pi-
nheiro Braga ; aggra,vado, Sizenando Rodri-
gu..s d 3 Almeida.— Negou-se provimento,
unanimemente.

Appellação civel

N. 1.587— Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appeIlante, o Juizo ; ap-
peitados, Francisco Soairo Bazilio Guima-
rães o D. Maria Villa Santa Madeira.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de peliça() —N. 2.420, ao Sr..
desem bargador A taulpho.

N. 2.421,ao Sr. desembargador Dias Lima.
EM MESA

Aggravo de petiço— N. 2.423.
PASSAGENS DE AUTOS

Appellação civel n. 1.580—Ao Sr. desem-
bargador Dias Lima.

Apaellação eivai n. 1.501 e embar gos de
nullidade mis. 1.270 e I.307—Ao Sr. dosem
ba rgad o r Tavares Bastos.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

Appellações eiveis ns. L474 e 1.394 (tiesis-
tencil).	 •

accoita:Sos PUBLICADOS

AppoIlações eiveis ns. 1.487 e 1.368.
Appellaçio coimarei ti ai. 1.352.

EDITAM
Juizo do Direito da Pelmeirtiti

Vara C0111 mercial
Fa`lencia de Theodoro silva & Comp.

M. A. Ferreira & Comp., syndicos da tal-
lenda da firma Theodoro Silva & Co.np.,
declaram aos interessados na mesma, que
se 'ardem entender a respeito com o seu
advogado Dr. Ovidio alanaya, rua S. Pedro
n.1,72, das 11 á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 262 .2, junho de 19U.	 ie.

Juizo de Direito da Se.›-uada
Wara, Conameroitti

De convite com o prazo de 30 dias, a todos
que tiverem obras em consignaçao, na faz-
lenda de Laemmert Sz Comp., para reli-
ral-as dentro desse prazo, sob pena de serem
as mesmas remo ridas para o Deposito Pu-
blico nu fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva:
juiz de direito da 'egunda Vara do Com-
morai° do District° Federal:

Faz saber quê por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos da fallencia de Laemmert & Comp.,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do toar
seguinte: Petição — axmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 2a Vara Commercial.-0 abaixo
assignado, syndico definitivo da fallencia de
Laemmert 81 Comp., vem solicitar a V. Ex.
a publicação de cditaes convidando os consi-
gnatarios de obras a retirarem as mesmas
em curto praz 5, sob pena de serem remo-
vidas parapara o DepositS Publico as não rocia-
m idas, no prazo que V. Ex. dignar-se mar-
car, sem direito a qualquer reclamação. O
supplicante declara que já publicou por ve-
zes no Jornal do Com»zercio, varies anuuncios
a respe.to , sendo por.s m diminuto o numero
de consisnatarios que ss apresentaram. Nes-
tes termos, peio deferimento. Rio de Ja.
neiro, 26 de :: italto de 1011. Tei:reira
de 3ottaa. (Estava devidamente sediada). Des-
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pacho—J. Sins, com o prazo de 30 dias. Rio,
2se de junho do 1911.—Elviro Fooseca. Em
virtude do que passou-se o presente edital,
pelo tetir do qual convida-se aos consigna-
tarios que tiverem obras na falleucia de
Lammort & Comp., a retiral-as dentro do
prazo de 30 dias, sob pena de serem as mes-
mas removidas para o Deposito Publico,
sem direito a qualquer reclamação. E para
constar passaram-se esto o outros de igual
teer que serão publicados o afilados na fôr-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade do

e Rio do Janeiro, aos 28 do junho de 1911. E
eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. -El viro Cari ilho da Fonseca e Silva.
(Estava devidamente sellado). Está con'er-
M0.---0 escrivão, Dano Teeeeire da Cunha.

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENCIA
DE RIBEIRO & COMP.

Credores da »lassa

Dr. juis
Dr. Curador das Massas Fedi-

das
Esc ri vão 	

	

011iciaes de ju tiç s. e porteiro 	
Privilegiados

Manoel Amancio de Oliveira 	
Bemvindo do Carvalho 	

Ch 'roer-apitarias
A. B. Rei-,eca 	
Antooio Augusto Cardoso de

Alme
Agosti ler Ferreira. Cave..
Adelino Morteira & Lopes... ..
11. Fo isesa.
An to ri i e de Fe. imas can

	

Jos Nogu eira, da Silva Lisboa 	
Angee) de Souza I ;ornes 	
Demiti eos M 'mira de Paiva.-
Manoel i;omes Soares. 	
José Pinto de Azevedo 	
Jeremie) .te) . se O motives 	

	

E‘ a erelino Teixerra Nobrega 	
Luiz elierel'es
L. B. de Mello 	 	 3:ee0e0J0

Rio de Janeiro, 25 de 'rilho de 1911:-0
syndico, Antonio de Fr,.-ifas Carvalho. -

"juizo ile flirei to da Torceirn
VILA*" COM NB Crellal

De citac .7o com o prazo de 10 dias. aos cre-
dores i)ic:o.tos de Á. Gomes Moreira, para
den'ro dwrelle, prazo reclantorein a prefe-
rencit que tiverem sobre a quanlia de

perUncente ao mesmo e p, e/torcera
nas Companhias de in'eguros e Interesses
Publicas da Baly'a e de Seguros dos Vere-
gistas, chi autos de acção executiv.t oue lhe
Jao .:e e a Barreiros Comp., o Banco do
BraÁl

O Dr. José Alfonso Lamou rier Junior,
juiz de dieeito tia 3, Vara Commercial
District° Fojeral, etc.:

Faz saber aos /pie o presente edital virem,
cria como por parte do 13 rimo do Benze lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição
—Em. Sr. Dr. .juiz do direito da 3a Vara
Commercial. Diz o Bane() do Benzi!, na
acção executiva que movo a A. Gomes Mo-
reira e berreiros & Comi:regue, tendo penho-
rado a quantia de 15:000$, na Companhia de
Seguros e lia i.esses Publicos da Balira, e
mais 10 Ottes, na C . mpanhia de Seguros dos
Varegistas, tu o pertencente ao primeiro
executado, o estando em termos do serem
levantadas as dr tasquantia,s para pagamento
do supplicante, vem por isso requerer a
V. Ex. a expedição do editaes de citação a
credores incertos, como é de direito. Pede a
V: Ex. deferimento. Rio, 25 de julho do
1911.—Josei Furtado de Mendonça,

tador — Despacho: Sim. 25 de julho de
1911. -Lama/erice Junior. Em virtude do
que se pa-sou o presente edital, pelo qual são
citados os credores incertos de A. Gomes
Moreira, para dentro do prazo de dez dias
reclamarem a preferencia que tiVere111 sobre
a quantia de 25:000$, pertencente ao mesmo
o penhorada nas Companhias de Seguros e
Interesses Publicos da Bahia e de Seguros
dos Varagistas, em autos de acção ex-
ecutiva que lhe movo e a Berreiros & Comp.
o Banco do Brazil, sob pen r. de findo aquelle
prazo o nenhuma reclamação havendo, pas-
sar-se mandado do levantamento da rafer,da
quantia em favor o execpiente. E para
constar passaram-se este e mais deus de igual
teor, que serão publieados e affixados na
forma da lei, pelo porteiro do; auditorios,
que de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 20 de julho de 1911. E eu, João
de Yens. Pinto ,einior, escrivão,o subscrevi.
—José Affonào Lamounier Junior.

De praça com o prazo de 20 dits para venda
e arr,ntataçtto dos predios á rue t General
(Jantara n. 211, ontigo 185, e á .sua Senhor
do Passos te. 64, antigo 62, penhorodos a
Joa7uint Jo é Rodrtgues, em autos de exi-
cutivo hypothecario que lhe move Erico
1Vishart
O Dr. José Affonso Lamounior Junior,

juiz de direito da S a Vara Comisere ai do
District') Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 28 do corrente
'noz, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos
Invalides n. 152. o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e
maior lance offerecer acima da respectiva
aveliação, os predios abaixo doscriptos o
avaliados : predio n. 211, antgo 185, da rua
General Camara, de duas portas de frente,

um só pavimento terreo, medindo de
fronte 41h 15 por 25111 ,40 do fundos, con-
strucção do pedra e cal e madeira de lei,
Systeme antigo e simples. A divise° interna
consiste em duas salas e dous quartos no pri-
meiro plano ; ne segundo, dons quartos com
janellis e communiceções independentes.Na
área do fundo I.a um compartimento ci-
mentado e um outro da privada, indepen-
dente um do outro. Está avaliado este
predio, em regiear estado do conservação,
com o respectivo terreno, em 12:00arS.
Predio n. 64, antigo 62, da rua Senhor dos
Passos, edificado em uni terreno que modo

r frente 3",48 e do fundo (comprimento)
21%60. Este terreno tem de largura i0
fundo 3", 0, sendo, portanto, mais largo
que de fronte. Compiie-se de Ires pavimen-
tos : o terroo, que consiste em um só arma-
zem, com duas portas de cantaria e uma pe.
queira área, cora escalas para os pavimentos
superiores ; o segun lo pavimento, co . n uru
terraço na frente, de uni metro do largura,
é dividido em duas salas, duas alcovas o um
corredor, uma cozinha na área do fundo e
togar para privada ; o terceiro pavimento,
sotão ou agua furtada, com uni terraço na,
frente, medindo 3%90 de fundo, uma saleta
com porta o janella, que dão para o terraço,
e, em continuação a esta, um salão de seis
metros de comprido, terminando por uma
pequena área, onde se acha insta,l1a,de a co-
zinha, de um metro quadrado. A entrada
para estes dons pavimentos é feita pelo ar-
mazem, som entrada independente. A con-
strucção O de pedra, tijolo o madeira. Não
obstante o asseio do predio, 1,or pintura,
recente, carece do reparos. Está avaliado
este predio com o respectivo terreno em
18:000 000. Importa a presente avaliação
ore 30: 000.,:e1tee___ Is„ri feue r., d tos pred

•

quizer arrematar, deverá comparecer no
togar, dia e hora acima desienasios, onde o
porteiro dos auditorros os trará publieu
pregão do venda e arrematação a queria
mais der e maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação, advertindo ao arre-
matante o dispo.sto no art. 550, § .ees do de-
creto n. 737 de 1850 (dinheiro á vistt ou
fiador por Ires dias). E para constar, pas-
saram-se este e mais dons de igual teor,
que serão publicados e afilados na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 5 do julho de 1911. E eu,
João de Senra Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi.—Josit Alfonso Lamotinier Junior,

De Cit ,Y00, cora O prazo de 30 dias, ao nu-
sente. e nn logar incerto e MU sabido, Frede-
rico Bender, para, findo aquelle prazo, vir
à audiencia deste juizo ver propir-se-lhe
unta a:•çeto ordinaria, na qual se proroard
que se acha extine ta a sociedade com João
Augusto Cavalléra, yr força do decreto
n. 4.557 e em periodo liquidaçao para
os fins de direito, ficando logo citado para
todos os ternos e actos judioiaes até final
sentença e sua execuçao, sob pena de revelia
e custas	 •

O Dr. José Affonso Lamolnier Junior, juta
de direito da 3a Vara Commercial do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz siber aos que o presente edital virem,.
OM como por parto de João Augusto Cava/-
léro foi dirigida e a si distribuida a petição
do teor seguinte — Petição: Ulmo. Sr. Dr.
juiz da 3a Vara Commercial-Diz João Au-
gusto C rvalléro, industrial, estabelecido
nesta cidade, que tendo contractado aqui
unira sociedade commercial co:n Frederico
Bender pira o fim unires de conseguir do Go-
verno Federal uma concessão para obras do
meLioramento do porto de Be em, Estado do
Pará—concessão est t concedida a ambos,
em vista ae ser a sua proposta a mais favo-
ravel de to lis apre-entadas ao Governo,
monte ;e qn ',sor ditilculdades fim tnceiras,não
pede a concessão ser ullimada, dando togar
essa eireemeancia a ser a mesma &clara-
da sem effeito p elo entã) P	 mPresidente da 'Sie-
blies pelo decreto n. 4.557 de22 de setembro
de I90s. crniforme documento runto—Diorio
Official de 25 do seternle-o de 1902. E, tendo
por este facto ficaria extineta a sociedade, o
querendo o supplicante re gulariz ir a sua,
situaç;lo caminercial„juridica O soial sons
SdU breio Freder,co Bender e com tercei-
ros, de accôrdo com os art. 335 e segui utes
do Codigo do Cemmercio. especialmente
n. V. e art. 233,n, 1. e 325, requer a V. S.
se digne mandar citar Frederico Bender
para o fim de ver propor-se-lho uma acção
ordinaria. na qual se prove l'á que se acha ex-
tineta a sociedade por força tio decreto nu-
mero 4.557 e em periodo de liquidaçã,o para
os fins de direito. Acontecendo se achar o
aeu socio ausente em togar incerto e não
sehidri, requer 'pie a citaç' o se faça por
edit tes. publicados pela imprensa des t a ca-
pital e Diario procedendo o suppli-
cante e, umajustificação, sendo a mestria jul-
gada por sentença. Assim pois o supplican-
te peie a V. S. mandar que. autoada esta,
se proceda á citação edital, e na primeira
audiencia depois do decorrido o prazo, ver
offereeer a presente acção, ficando logo ci-
tido para todos os termos e actos .judiciaes
ate fiaal sentença, e sua execução, srb pena
de revelia e custas. Protesta-se por todo
genero de prova. E. deferimento. Dá-se
á presente causa o valor de 10:00, para
o pagamento da taxa. Rio, 16 de junho de
1911.— Jusephim) Felicio dos Santos. Dis-.
tribuição-D. ao Sr. escrivão da 3 a Vara doel
Commorcio, em 16 de junho do 1911.-0
tribuidor iuterine, ie. .1. iLtrlins. Despacdo
s-D e e Aeersorno requer, dos girando o °seri.)
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ão dia e hora para ajustifteação.Rio, 16 de
unho de 1911. -Lamounier Junior. E tendo o.
autor justificado como prova testem unha) a

gLusenc ia eM legar incerto 'e não sabido do
téo ora citando, subiram os autos á conclusão
Oellados o preparados, baia indo com a sen-
tença do teôr seguinte: Sentensa — Julgo
:provada, a ausencia de Frederico Baader

ara os effeitos do requerido a fi s. 2, e
nando Seja o mesmo -citado editalmente
ore o prazo do 30 dias. Rio, 23 de junho

ale 1911.— José Affonso Ia»ioamier Juni(); .
ini virtude do que se passou o pressate
ditai pelo qual é citado o ausente em logar

incerto e não saaido, Frederico Bender,
Éeara, findo o prazo de 30 dias, vir á. vi-

í

leira audiencia deste juizo ver proi»r-sle-
ho uma acção . ordinaria, na qual se pio-
ara" que se acha extinct I. a sociedade com

. oão Augusto Cavalléro por força do deceeto
;41. 4.527 e em periodo de liquidação paia os
fins de direito, ficando logo citado para

atodos os termos o actos judiciaes até final
sentença e sua execução, sob pena de reve-

lia e custas ; advertindo que as audienclas
deste juizo teem lagar ás terças e sextas-

,feiras ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos
lavalilos n. 152. E para constar passa-
ram-se este e mais deus de igual teor, que

•serão publicados e affl avios na Pirma (!it
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 26 de junho do 1911. E eu. João
de Souza Pinto Junior, escrivão, sabserevi.
.r..- Jesè Affonso Lamounier Junior.

—
Juizo da. Primeira Pretoria
.De citaçao com o prazo de 30 dias ao ausente

Manoel Candido Gumes da Silva, na fórum
abaixo

• O Dr. João Coalho do Rego Baaros, juiz
ala 1 4 pretoria do District° Federal por
'nomeação, na fôrma da lei, etc.:

Faz s (bar a tedos que o presenta edital
'co. n o prazo de trinta dias virem, que de
pa ste de Amoroso Costa Ss Comp., me fai di-
rigida a petição do teái r seguinte: 11/mo.
Exmo. Sr. Dr. Juiz da 1' Pretoria. Amososo
Costa S: Comp.negocia.ntes estabelecidos á rua
de S. Pedro ns. 74 e 79 são cre.loros do Manoel
Ca.ndido da Silva pela quantia de (5:000$)
1 npartancia das notas promissarias juntas
(documentos ns. um a dez) de 500$ vencidas
Sm 31 de agosto,30 de setembro,31 de outubrs
30 de novembro e 31 de dezembro de 1909,
31 de janeiro, 28 de fevereiro, 31 de março,
30 do abril e 31 de maio de 1910. E porque
o supplicado deixou de pagar as letras nos
vencimentos, ausentando-se desta Cap:tal
para legar incerto e não sabido do interior,
querem 03 supplicantes promoverem a com-
petente acção executiva, para pagamento
do principal, juros da mora e castas. S3.-
bando os supplicantes que o .supplicado
possue na comarca de Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, bens livres e. desem-
bargados que chegam para o dito pagamento,
requerem a V. Ex. se digne determinar que
justificada a ausoncia do supplicado em logar
incerto e não sabido, se expeça carta pre-
eatoria cita.toria o executaria para as just-

as da dita comarca de Barra Mansa,. afim
do que se procada a penhora nos bens que
forem indicados ao juizo deprec tdo pelo pro-
(curador dos supplicantes, seguindo-s3 os
demais termos da acção executiva e ficando
o supplicado intimado para oppôr a dita
penhora a defesa ex:epção que lhe com-
spetirem. Nestes termos o obervadas as
U'ormalidades legaos, requerem a V. Ex. se
'digna determinar seja expedida a requerida
isprec ateria e podem 'deferimento. Rio de
i Janeiro, 20 do julho de 1911. O advogado.
:. 7. C. de Souza Bandeira, com treze doeu-
istnentos. Está legalmente estampilhada.

riaspacho: A. Sim, designando o escrivão
 e hora rara ser produzida a justificação

WARM OÉÉiC1AL

a que se refere o sapalica.nte. Rio de Janei-
ro, 21 de julho de 1911. — Rego Barros. lies-
igna.do o dia e hora, lei' produzida a ju
ficaço de ausencia o julgada por sentença do
teôr seguinte: ViS ` 03, etc. Julgo por sant inça.
ju:tificaçio pro luzida assils. para que susta
seus devidos e legaea effeitos. Expaç nase
edittes com o prazo de 30 (lias na forma da
lei. Rio de Janeiro, 24 de julh) de 1911. Juito
coelho do R,90 B i'OP . E' o que se coa-
tem e declara em a petição, seu despacho e
sentença acima Mau ante transcripta, do que
dou fe ; e e tu vist tale do que mandei passar-
o prasente edital coai o praz) de 30 dias por
cuj tiiõr fica intiinalo o ausente Manoel
Canelai) Gomes da S.Iva para pagar aos sup-
pia antes Amoro so Cost Cama. a quantia
de cinco contos de que é devedor p ir dez na-
tas promissoras pea) supplicado assigaaslas,
vencidas e não pagas , sob pena de, findo o
praz.) praseate edital, se exaedir man-
dado pira SJre.11 penhosa.dos 03 seus beis,
onde fore.n em:mirados e tantos quantos
cheguem e bastem para garantirem o men-
cionado psgamento e mais juros da mama e
custas ata real embolso. E para os devidos
elícitos de direito, mandei passar o pr isente
e mais doas •le igual teôr que serão publi-
cados e affixados na forma (la, lei. Dado e
pa.ssado tio RIO de Janeiro, ao; 27 de julho
de 1911. Eu. Pedro Rodavalh Leite Ri-
beiro, es:rivão. o subserevi e assigno.—Joao
Coellto (folie» Barros.

Juizo da Declina Segunda

De citaçffo com o pra ;o de 3) dias passado a
requerimento de Saiu zdor Ferreira de Car-
valho, ptra as citaçi.tes de Deli:iria Ade-
laide da Silva Maia e Elvira Meia Leiden,
representa la por seu marido Augusto Lei-
deu, para propositura de uma acç to sum.-
nutri a
O Dr. Salvador Corrêa de Si e Benevi

juiz em exore cio na 12" Pretoria do Distri-
ct° Falara!, etc.:

Faz saber qua, por pa-te de Salvador
Ferreira de Carvalho, foi reauerido a esta
juizo justificar a ausencia em loaa.r incerto
e não sabido, de Etelvina Adelaide da Silva
Mais. e Eivira. Ma a Leiden, cosida com
Augusto Leiden, afim de contra as mes-
mas e Cherubina Mala Guedas, cuja
citação se acha perpatuada em jui .o, pro•
pôr uma acção summaria, cujo requerimen-
to foi deferido. No dia o hora designados,
produziu o requerente a justificação re-
querida a qual tal julgada cmforme a sen-
tença do tern: seguinte: Sentença: Julgo por
sentença a jnstificação dada da auseneia das
supplicadas e mando que se expeçam editaes
pelo prazo de 30 dias, para virem a juizo
responder á acção sammaria já proposta,
sendo aguardado o seu proseguimento, de-
pois das referidas intimações. Custas ex-
causa. Rio, 22 do julho de 1911 —Salvador
Corrêa de Sd e Benevides.—A petição ini-
cial para a propositura da alludi la acção é
do teôr seguinte: IlIn. e Exm. Sr. Dr. juiz
da l2e Fretaria—Salvador Ferreira da Car-
valha é credor do espolio de Dona Emeren-
c'ana Mala da Silva, pela quantia de qui-
nhentos e trinta mii réis e juros estipulados
de um por c -eito ao MU, até final embolso,
camo consta da inclusa letra accoita em 18
de outubro de 1898. A esta letra serviu de
fiador avalista Joaquith Pereira da Silva,
com quem a finada se casara pelo regi men
de separação de bens. Por fallecimento
acceitante devedora, seu marido procedeu a
inventario neste Juizo. E na qualidade de
unico herdeiro concordou com o pagamento
da letra, havendo V. E. julgado por sen-
tença a justificação de divida e mandado
effectuar o paigamento em tempo opportuno,.

Julho — 1911

documento n. 2. O inventario parmaneceu,
porém, sem andamento por muito tempo. Do
ferina que a opportun I ade de rncreber o prin-
cipal o juros estipulados não se verificara.
Fallecendo o unico herdeiro da finad u. du-
rante o curso do inventario. vieram a suecas-
são na qualidade de herdeiros, D. Cherubina
Miii Gue les, D. Etelvina Adelaide da Silva
Maaa e Augusto Leithaa por c tb:ça de sua
mulher Elvira Laiden. E no Juizo (ta.
Provedoria a primeira das tres h irdeiras
nomeada inventariante do espolio, afiai de
praseguir no inventaaio o que tem feito mo
rasamente. Nas declamações finaes do inven-
tario a.inventarianta incluiu o stipnlican tu
corno credor, porém. tão ~ente de 5a0a,
isto é, do capital. Quanto aos juros entende
que não (leve pagar, apezar de na esa:c.ie
estar en estipulados, sob pretexto de não
constitairem eacargos do espali) os juros
apôs o fallecimento, o que é de todo erro-
neo. Aos juros estipulados e convencion tias
at real embolsa, sempre o credor tom di-
reito. Para compollir, wrtanto, as suppli-
cada.s D. Cherub.na Mai Guedes. herdeira
e inventariante, D. Etsivina Adelaide da
Silva Mala e . D. Eivira Mala Leiden, esta
rearesentada por seu marido Au stusto Lei-
doo, ao pagamento do capital e juros, até
real embolso, o supplicante requer a V. Ex.
se digne mandar cital-as e bam assim o Dr.
3° pr •cusalor seccional para na primeira
audieacia deste juizo responderem aos tar-
mos da re spectiva acção sumiu iria, deporam
sob pena do confesso e ouvirem depõr tes-
tamanhas sob pena de revelia, sendo afinal
conderonadas no principal e juros, na far.na
pedida, e nas custas. Nestes termos, pede a
V. Ex. deferimento. Rio, 30 de junho de
1911.-0 advogado, Jero .égnio José de Car-
valho.--Rol de testemunhas: Antonio Vieira
Rodrigues, João E tptista Duarte. — Das-
pacho. — Como requer. Rio, 3 de julho
de 1911. — Saloador Benevides.— Em Vir-
tule da justificação pro luzida, cito e chamo
a Etelviiia Adalaide da Silva Maia o Elvira.
M tia. Lailen, e presentad a per seu mari•io
Augusto Leiden, para na primeira audi-
ene a que se. seguir ao dito prazo de 30
dias, comparecerem neste Ju zo alui de
responderem aos termos da acção sum.
inaria de conformidtd com o r.querido,
na petição acima transcripts, deporem, sob
pena de confessas e ouvirem jurar as Les-
temunh is arroladas, s:b pana de revela,
scieates de que as audieacias deste Juizo
teem lagar tod is as terças e sextas-feiras,
ao me:o-lia, n predio sito á rua Dr. Dias
da Cruz n. 149,no ale, er.E para que a noti-
cia chague ao conhecimento de todos, man-
dei p tssar o presente que será pab icado
pela imprensa e mais dons de igual teca:
que serão juntos aOs autos e affl ados no
lo.aar do costume, na forma da lei. Ca-
pital Federal, 25 de julho da 1911. Eu, Al-
varo de Medeiros, essrivão interino o es-
crevi e assigno. —Salvador Corrêa de Sd
e Benevides.

Juizo I.;'ederal da Ssecasilo
Rio de Janeiro

De citaçao de pasmas incertas e Cai riflar tdio
sabido, com o prazo de 3) (tais

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da secção
do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presante edital de
citação de pessoas incertas e em legar não
sabido, Com o prazo de 30 dias, virem, que,
por parte do coronel Joaquim Mariano Al-
vares de Ca.stro Junior e outros lhe foi em
audiencia, deste juizo feito o requerimento
constante do termo que se segue : Termo
de audiencia. Aos vinte e deus dias do
mez de junho de mil novecentos e onze,
nesta cidade de Nitheroy, capital do Fss-

•
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lado do Rio de Janeiro, em publica audien-
41a que fazia o juiz federal Dr. Otavio

comm ig,o escrivão de seu carga,
!aberta a mesma ao toque da campainha e
-.pregão pe'o offic ; a1 de justiça sarvindo de
borteiro dos auditorias Octaviano Luiz Ri-
'peiro, compareceu o advogado D. Eduardo
.Pires Ramos e tlise que, por parte dos con-

. 'domines e p ssublore; dos terrenos da an-
Sesmari L de Miguel Riscado, vinculado

'em mo-gado, no mu iicipio de Cabo Frio e
'adjaeontes, ac3usav I a citação feita ao
Dr. procurador da Republica e ao coronel
Antonio Ferreira de Souza, para virem
oppôr, dentro do prasa da lei, aos embargos
Aue tiverem contra avalie mandado. Ou-
trosim, que tendo expedido um edital aos in-
teres , ados incerto3,antes de feita a diligencia
de manutençã o, requer que se'a esse edital
ratificado, ficando perpetuadas as duas cita-
-0e3 acima referidas, ate que terminado o
prazo do mesmo edital car pa a acção simulta-
neamente com os que se apresentarem como
«emba.rgantes. Apregoados, compareceu o
procurador gorai da Republica Dr. Luiz
Quivino dos Santos o pediu vistas dos autos
para oppôr emb irgos á, manutenção. O que
,ouvido pelo juiz foi deferida a primeira
,parte do requerimento feito em audiencia,
e quanto á segunda parte, ordenado que se
pxped isso novo edital, ratificando o anterior,
Dos termos e peia forma enunciada na parte
'Anal do pedido de-folha,s dois e deferiu, man-
dando dar vista, opportuamente, nas termos
do anterior reauerimento dos autores.— E'
trasladado da proprio protocolo das 3,u(li-

e',encias, ao qual me reporto, e dou fé.— Eu,
Antonio José da Cunha Lima Braga, e:cri-

tvãs), que o OSOPOVi. — Petição: 111mo. e Exmo.
;Sr. Dr juiz seccional — O coronel Joaquim
fflariano Alvares de Castro Junior e sua
mulher D. Isabel Fr inça Alvares de Castro,

íos Drs. Eduardn Pires Ramos, Adolpho Mur-
"Vinho e Joaquim Murtinho Sobrinho, todos

i‘linnieiliados na cidade do Nitheroy, nes-
te Estado, menos o Dr. Eduardo Ramos,
nue tem o seu domicilo na capital da União,
compraram a Francisco Antonia Camarinha
o á sua mulher D. Maria Francisca de Aze-
redo Coutinho da, Motta Camarinha (ou'rora
1). Maria Francisca de Azerelo Coutinho da
Moaa Ferreira), por escritura puldsca la-
•vrada nas notas do tabellião Ibrahim Ma-
ochado (doc. n. I), todos os terrenos da antiga
'sesmaria de Miguel Riscado, que, posturior-
mente, foi convertida no Morgado, instatuido
pelo capitão José de Azeredo Coutinho de
Macedo e seu fill.o José de Azeredo Coutinho
e Mello, instituição essa fe i ta por escriptura,
plibtica de 8 de novembro de 1753, nas notas
'do ta,bellião Francisco Coelha da Silva, hoje
cartorio do tabellilla Dr. Victorio da Costa
.doc. ii. 2) ; tas terrenos, assim vendidos,
•denominam-se «Salinas» e se estendem. da
'lagoa de Ypitanga ao extr!mc da praia de

IMassambaba, comprebendendo uma superfície
•palculada em cerca de nove leguas de ex.
`lensito, pda linha do oceano, tendo por limite
interior a log3a de Araruama, neste Estado
e município de Cabo Frio e adjacentes. Que
esse immovel foi havido pela vendedora D.
'Maria Francisc.i de Azeredo Coutinlao
2iv1otta Ferreira (hoje Camarinha), do sua
'mãe D. Maria Paula de Azare lo Couti-
Çnho da Motta (viuva de Francisco Cindido
Dias da M.,tta), ultima administradora da-
quelle morgado, denominado «Morgado dos
Zzeredos Coutinhos-, como prova a certidão
anuem (doc. n. 3)—em legitima materna.
.)ue esse Morgado foi, expressa e nominal-
mente, reconhecido pertencer ao patrimonio

os paes da vende lora„ c, portado, ao desta,
-na qualidade de sua succossora legitima e
¡oecessaria, pelo decreto legislativo n. 511,
'de 4 de outubro de 1843. Emilm, que o ditoifta., vinculo se transformou ao regimen com-

' Pauta da propriedade, no atino de 1895, por

fallecimento da ultima administradora, a
mãe da ven(ledora. Entretanto, chega ao
conhecimento dos supplicantes que, não se-
mente a Un'ao Federal, por interrnedio
respectiva repartição, como a Camara Mu-
nicipal de Cabo lio estão turbando a posse
legitima dos supplie irdes sobre os referidos
terrenos, uma e outra, aforando e se jul-
gando no direito de aforar, ou arrendando,
( sa julgando no direito de arrendar, como
si lhes pertencesse, por algum titulo habil
que não teem) a faculdade do occupar por
si ou fazer ()ocupar por outrem, to lo aguei lo
immovel, ou parte della, com desattenção
dos irrefragaveis direitos do dominio e
posse, inherentes ao; seus titules. Nestes
termos, os supplica,ntes voem pedir a V.E.
que se digne de conceder-lhes mandado de
manutenção de p sse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do seu representante, bem
como a Camara Municipal do Municipio de
Caba Frio, na pessoa de quem legalmente a
represente—para que desistam de qualquer
acto do turbação, Coma arrendamento, afo-
ramento e outros qua.esquer que importem
oceupação ou utilização, comminando-sedhes
a pena de 104, por metroquadrado de selo
envolvido no acto turbativo, além das per-
das e damnos que se puderem apurar. Outro-
sim, que sejam expedidos edita(); para sJien-
cia de quem quer que seja interessado no
canhecimento desta manutenção, com a com-

inaç 'to das mesmas penas, em case de turba-
çaa,bem como para o fim de interromper os
prazos de prescripção aos incursores do ter-
reno alludido. Para o (atreito do pagamento
da taxa judiciaria avaliam os supplicantes a
causa em 10:000.:3000. P. a V. Ex. deferi-
mento d. e a. a presente com os do-
cumeotos que a instruem». Estavam cella-
das duas estampilhas federaes do valor do
300 réis cada uma, inutilizando-as : «Rio, 5
de abril de 1911.— Eduardo P. Ramos». —E
s urdo-lhe apresentada a dita petição, fletia
prol'erin o seguinte despacho : aa. Justifi-
quem, em dia e hora que o escrivão desi-
gnar. Nitheroy, 7 de abril do 1911. — O.
Kelly». Despacho de fl. 81 v.: «Cumpra-se
o V. Accardam de fl. 78. Nitheroy, 29 de
maio de 1911.-0. Kelly». Despacho de 11.
82: «Defiro o pedido de fl. 2. Expeçam-se o
mandado e edita,as, na ferma )3equerida. Ni-
theroy, 29 de maio de 1911.-0. Kelly». E em
virtude do que se passaram o presente edital,
com o prazo de 30 dias, e mais deus de
igual teor, que serão public idos na imprensa
e affIxados no loga,e do costume, e por elle
scientAlco do mesmo requerido a quem quer
que seja interes ido no conhecimento desta
manutenção, com a comminação das mes-
mas penas, em caso de turbação, bem como
pira o fim de interromper os prazos de
prescripção aos incarsores do terreno allu-
dido. E, para co Ihecimenta tambein dos
mesmos interessados, faço-lhes scientes que
as audiencias de.te juizo são ás segundas o
quintas-feiras ao meio dia, á rua Visconde
do Rio Branco n. 131 (sobrado), e nas vespa-
ras desses dias quando forem cilas feriados,
á mesma hora e no mesmo togar. Dado e
passado na cidade do Nithe ay, capital do
Estado do Rio de Janeiro, aos 'ias do mez
de julho de 1911. Eu, Oscar .1 ,	 . de Carva-
lho, escrevente, o escrevi. E 	 Antonio
José da Cunha Lima Braga, est, 	 o, o sub-
screvi.—Oelavio Kelly.

MARCAS REGISTRADAS

N. 41

Certifico que em 20 do corrente foi depo-
sitada a marca do preparado medicinal oot-
tas Estomacaes, de Romulo de Magalhães
Pacheco, registrada sob n. 41, na Junta

Cammercial da Parahyln, hem como u111,.
exemplar do Correio Qfficial do mesmo Es-
tado em que sahiu publicada.

Secretaria da Janta Commercial da Capf-
tal Federal, 27 de julho do 1911.-0 director,
Fobia Leal.

	4

REPAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de julho de 1911

E n ouro....	 153:032;t509
tátil papel...	 235:836,'5553

	
388:800$062

Renda arrecadada de 1 a 27

Em igual penedo do 1910 	
do julho de 1911 	  7.732:455$574

0.941:014409
-------------

Differença a maior em 1911
	

791:444$165

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

(3'50 030
1:249.003
4: 000$000
2:320.50 O

9d0,-0J0

2:62(1$0a0
429,6,)0

1:75)$000
3:820 :000

21:350.'s000
5140J0
	

39:614$603

Rendas patrimoniaes 	
	 05:340S:083

750:1;000
Extraordinaria... 	

	
8:064070

Deposito. 	
	

191$J00
Renda com applicação es-

pecial... 	
	

547337
--
74:89%990

Renda do 1 a 26 do julho de
1911 	  2.191:80n1G3

Em igual penedo de 1010... 1.923:7G3f,177
nn•n•n

SOCIEDADES ANONYMAS
mem.~......11•1111111~.1111~ra

31inisterio diL Justiça, 425 Nes
aa-ocios Interiores

CONCURRENCIA FARA OS TRABALHOS DE ADA-
PTAÇÃO DE UM CabIPARTImENTJ DA. CASA DE
DETENÇÃO, PARA A INSTALLAÇÃO DA USINA
GERADORA DE ELECTRICIDADE DO /MESMO
ESTABELECINIENTO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste Ministerio, em cumprimen-
to do aviso n. 3.034, de 19 do corrente
mez, do Em. Sr. ministro da Justiça o Ne-
goáos Interiores, faço publico que no dia 2
de agosto, ás 2 horas da tarde, na Directo-
ria, de Contabilidade deste Ministerio, serão
recebidas propostas para os trabalhos do
adaptaçao de um compartimento da Casa
de Detenção, para installação da usina ge-
radora de electricidade do mesmo estabele-
cimento, de accôrde com as respectivas es-
pecificações cootidas neste edital, mediante
as seguintes condições:

1 6 , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das aro.
postas;	 .

Renda do dia 27 de julho

Ordinaria 	
Coa su MO:

Fumo
Bebidas 	
Phosphoros
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceti-

ticas	 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro. 	

de 1911

25:09%333

•
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2°, as propostas, cujos autores não tive-
' rem sido considerados idoneos, não serão
ab.rtas;
• 3s, a concurrencia versará sómente So-
bre o preço da totalidade das obras;

4a , os proponentes deverão comparecer á
mesma Secretaria de Estado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em euveloppes fechados, devida-
monte datadas e assignadas, com indicação
de suas residendas, o, em enveloppes sapa,-
rados, tolos os docum entos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5°, 
as propostas serão feitas com tinta

preta, sendo sarnento uma das vias estam-
pilhada, e nellas declarado, sem emenda,
entre'inhas, ou rasura, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente soltada, será fechada em invo:uero
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F ( nome do propo-
nente).

6s
'
 cida, propoaente depositará previa-

mente no Thasouro Nacional, meliante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
sarnento até á vespera do ilia marcado para
o recebimento e abertura das propastas, a
quantia no 66$, em moeda corrente, para
garantir a assigaatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesoui o Nacional,
si o proponente preferido se recusar aSzd-
gnal-o,

7. • O contractanto preferido pelo Sr. mi-
nistro, será, em seguida. convidais) por aviso
inserto co Diario Officia/ a . vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem efeito, reverteu lo
ao Theseuro Nacional a caução a que se
refere a clausula 6° si, denti o do prazo
alludido, não vier cumprir essa formai-
dada.

8.* O deposito constante da clausula 6°
será elevado a 132$, para garantia e fiel
observancia sio contracto que fõr lavrado
com o propaneute preferido, o qua l não po-
derá ser assignado sem apresentação do
respectivo cert ficado.

9.* As propcatas fiar) poderão conter senão
uma formula de co t pinta, submissão a to las
as clau=ulas deste edital e o preço que o
propanente offerec(r.

Não se tomarão em consideração quaes.
quer offertas de vantagens não previst is no
edital de concurrencia, nem as prop ,stas
que contiverem apenas oferecimentos de
urna reducção sobro a proposta mais barata.

10. As propostas serão receadas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 liaras da tarde
do dia 2 de agosto, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior.

il. A preferencia caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differeaça entro ella e qualquer
outra.

12. O preço maximo, acima do girai não
será acceita nenhuma proposta, Ó de réis
1:320$000.

13. O contractaote iniciará es trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula,

14. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 30
dias, estipulados para a conclusão da obra.

15. No casa de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que ji,
tenha executado tralalhos do importancla,
para este Ministerio, a juizo da adminis-
lração,

16.O material a empregar-se será de pri-
Moira qualidade, podendo ser rejeitado, a

• qualquer momento, o que, a juizo da ftsca-

lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obea dentro do D:azo
do 24 horas, sob pena de multa de 100000.

17. O contra.ctante receberá de urna só vez,
no Thaseuro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue o acceito pelo
engenheiro do Ministerio.

EspecificaOes

a) assentamento de azulejos nas paredes,
com a altura de 2 01 ,00 e respectiva moldura,
com argamassa de cimento o areia na pro-
porção de 1-3;

b) pintura, a esmalte, das paredes, com as
mãos do •nta necessitrias, a juizo do enge-
nheiro do alinisterio ;

c) pintura, a esmalte, do tecto, nas condi-
ções da letra anterior

d) fazer os rasgos nas paredes e sólo, para
a canalização e sua repLração.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores, 25 de julho de
1911.-0 escripturario Loureiro illayor. 	 (•

Directoria Geral do Saud°
Publica

CONEURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIILICROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 luras da tarde, SerãO rece-
bidas nesta reaartiçio proaiv.as para a
comora da 20 muares, destinados ao s'rviço
da Inspec t oria do Soi .viço de Prophylaxia da
Febre Ainamella, sob as seguintes-coadiçaes:

Os inuares deverão ser sadio, com
idade de quatro a seis alinda atara. de 1.3e
a 1.40. formando semore

2." Os preços devem ser por unidade e o;
muarcs serão escolhidos por wassoas desi-
g alas por esta, ropartieão. dentre os que se
acharem nas co idições acima referidas.

3.° Cada pro; onente depositará previa-
mente nesta repartição, até a vespern, do
dia do . re.:ebimimto e abertura das pro
tas, a qu Lutia do aiada em moeda corrente,
para garantia de cada proposta.

4. 11 As propostas serão abertas deante dos
cancurreates, ás 2 horas da tarde, no dia 29
do julho.

5.° As propostas apresentadas em °n ye-
loppes feellieloa e lacrado .: serão feitas em
duas vias, sendo sarnenta urna estampilhada
e ambas assienadas e ilatadaa sendo nelliis
especificado em algarismo e por extenso o
preço de cada muar.

6. • As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario

Rio de Janeiro—se,retaria da Directoria
Geral de Sau te Publ . ca, 13 de . julho de 1911.
—O :secretario interino, Dr. Custo B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarlos ou arrenda-
tarios dos preditas abaixo designados, ou seus
!egitinlos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, noa referidos pre-
dicas, afim do assistirem á vistoria que nelles
vae sor effectuaaa, sob as penas da lei:

Rua Theophilo Ottoni n. 65, dia 2 de
agosto vindouro á 1 hora da tarde

Rua Theophilo Ottoni n. 87, dia 2 de
agosto ás 1 1/4 da tarde

Rua TheopOilo Ottoni n. 89, dia 2 do
agosto ás 11/2 horas da tardo

Rua Theophilo Ottoni n. 99, dia 2 do
agosto ás 1 314 horas da tardo ;

Rua Theophilo Ottoni n. 101, dia 2 dei
agosto ás 2 h:ras da tarde

Rua de S. José as. 4 e 6 (antigo 2), dia 4
da asosto á 1 hora da tardo

Rua de S. José n. 8, dia 4 de agosto h
1 1/4 horas da tarde

Rua, de S. José n. 10, dia 4 de agosto áS
11/2 horas da tarde.

Secretaria da Diretoria Geral de Saude
Publica, 27 do julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude

LNFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria no prazo de cinco dias as multas que
lhes foram-impostas, oa, findo eSS3 prazo, se
veiem proc-sa . r do accardo com o regula-
men f,o sanitario

Pela 3' Delegacia de Saudef
Carlos da Silva Rocha, multado e st 250$,

por não ter elimpr,do o 2° termo do inti-
maçã ) n. 21.299 relativa ao predio n. 33
(antigo 23) da rua da C mstituição, infrin-
gindo o § 20. art. 98 do citado regulamento:

Pe'a 6° Delegacia de Sande
Castoilio Gonçalves da Cruz, multado em

100$, por não ter isola ad )as separacões
panno e mateira do prado n. 164. casa
VII da rua S nri or Enzebio, conforme a hl-
timaçã,o n. 2.009. infringindo o art. 104 do
citado regulamento.

Pela 9 Deleg leia de Sande
Tript lerno alaciel Soares, multado em

5o$ por não ter curnirido a intimação
n. 11.325 relativa ao predio n. 8, antigo,
mcalerno 16 da rua Carolina, infringindo a
§ do art. 98 do citado regula.ments.

Secretaria da Directosá Geral de Saudo
Publica, 28 de • olho de 1911.—S1 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Dit-cetc,vin, Geral do Samba
Publica

De ordem do Sr. De. director geral inte-
rino, convido os pronrietarios, arrendatas
Fies, responsa.veis pelos prelios abaixo de-
signados, ou soas legitimes procuradores.;
a compLreeer nmda airectoria dentro do
pi as o de cinco dias, afim de tomar csnhecia
mento das intimaç a,es que lhes foram feitas
pela inspector sanitario da 9" Delegac a "de
Sa,ude, sob as penas da lei:

Rua t:e D. Pedro esquina da do Souto
(torren

Travessa José Bonifacio n. 24;
Rua Emitia n. 8 (Inhauma).
Secretaria da Direct aria Geral de Sande

Publica, z8 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

3Laboratorio Nacional de
A.nulyses

CONCURSO DE TERCEIROS CIII3IICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
Uca que. p3r determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de ago-to proxinio vin :mo o, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria, a Ma.
scripcao para o concurso de terceiros chi
micos deste laboiatorio, de accardo com a

iart. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1009, e instruccões publicadas no Diario OrN
ficial, do 28 do junho ultimo, a fls, 7.919.4.—

O
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De conformidade com as alludidas instru-
Cebos, os caadidatos devem provar

a) que são cidachos beazileiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimic

b) que teem, polo menos, seis mozes de
pratica assidua e prove,to3a em laboratorio
otilcial. Devem ainda apresentar folha cor-
Vida do togar de domicilio.

O coneurso constará, de duas provas, uma
eseripta e outra pratica., que versarão so-
bre questões do analyse chimica em geral e
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão presta loa todos os
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da
inanhã ás 3 da tarde, em todos 03 dias
rate is.

Secretaria do Laboratorio Nacional de
.A.nalyses, 28 do julho de .1911. — O chefe,
Julio de Abreu Gomes.

Directoria do InItrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que
tendo Baptista Segundo Idade requorido
por aforamento 2 11 ,20 de terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, contiguo ao terreno
que é ex-arrendatario o foreiro, terrenos
esses que formam o lote n. 27 da rua do
Commercio, onde tem bemfeitorias, são con-
vidados os que telham por ventura quaas-
quer reclamaç50.3 ou opposições a fazer á,
concessão do dito afo:amento, ou ao do-
minio das referidas bomfdtorias a apre-
sental-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, devida-
mente documentadas, porquanto, fim to o
mesmo, a nenhuma s attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 10 de pilho de 1911. — Christino
do Valte, sub-director.

Cai X 't do .A.lincrtização

Faço publico que, tendo-so extraviado as
apoliees da divida publica fundada, do valor
nomin41 do 1:003a., cada urna, uniformizadas,
do juro de 5 % pipo', o ns. 111.352, 169.692
a 169.694, 401.163 e 530.937, vão ser expe-
didos novos titia s si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 20 de julho de
1911.-0 inspector, M. C. de Leão.

lklfandega do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA GUKRDAS

Serão chamado3 h oie á prova oral de
arithmet ca 03 seguintes senhores, não la-
nudo segunda chamada

Eurico de Aquino e Castro.
'Eurydes \Venham de Barcellos.
Euclydes R ,cha e Souza.
Eduardo Carneiro dos Santos.
Eduardo Medina Machado.
Eugenio Caetano de Oliveira Filho.
Elydio de Faria Machado.
Edgard Bezerra Mendes.
Edgard do Nascimento.
Euclydes José Ferreira.
Euclydes Vaz Loba Freitas.
Emygdio de Carvalho e Silva.
Elpidlo Saraiva 6arcez
Evaristo Ferrexa.
E Igara Moura.
Ell 4 a rd C 'sia Guina oaes.
Edgard Leite do Castro.

•Etmenio Fonseca.
Epitac . o Thnbailba. da Siva.
lloreetan Gonçalves Moia.

.A.1 ft' ndega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 20
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro, se faz publico que, ás portas dos
armazeno de consumo e nas dos armazeno
abaixo indicados, nos dias 1, 3 e 5 do agosto
de 1911, ao meio dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZENI N. 1.

Lote n. 1

(Losango) RC : Uma caixa n. 1, contendo
cinco e meio kilos de catalogos, vinda de
Liverpool no vapor Tilian, descarregado em
28 de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote n. 2.

(Losango) RC: Urna caixa n. 2, contendo
um quadra nio espic;fi -aao at vIlurem,
vinda de Livernool no vap n r Titian, descar-
regado em 28 do maio de 1910 e consignada
á ordem.

Lo!e n. 3
JCC: Cincoenta caixas sem numero, com

(540) quinhentos e quarenta garrafas de
vinho não especificado do mais de 14 até
21 grãos, pesando sete mil e vinte
kil is (7.020), vindas de Liverpool no vapor
Titian, dose irregadas em 23(18 maio de 1910
e consignadas a João Calheiros & Comp.

Lote n. 4
Fernandes Moarão. (Letreiro): Um barril

sem numero de 5°, vasio vindo do Livorpool
no vapor Titian, descarregado em 31 de
maio do 1910 o cans'gnado a Fernandeo
Mourão & Comp.

Lot3n. 5•
. .1B: Uma caixa sem numero, vasia ad-eala-
rem, Vitllia do Liverpool no vapor Tition,
desoarregado em 24 de maio de 1910 e
consignada a J. Blomfield.

ARMAZENI N. 3
Lote n. 7

G: Tres saccos sem numeros, com cento
e vinte sete ktlos de fatiotas verdes (noze-),
vindas no v ¡por Or!eya procedente ile Li-
verpaol, descarregados em 21 de março de
1911 e consignados a Ferreira Ic mão & Comp.

ARMAZEN1 N. 8
Lote no 7

Sem marca: Urna cadeira sem mimem,
de vime mu to usada arl valorem, vinda de
Bordeaux no vapor Allantique, descarrog ida
em 25 de abril de 1910, consignação igAo-
rala. (R .movida do armazena de bagagem.)

Lote n. 8
JSB: Uma caixa n. 3, cooteodo onze gar-

rafas de vinho não especitici.do, até 14
grais, pesando bruto 16 kiloo vinda de
Bordeaux no va por Yang-Tsd. dosearrogada
em 16 de abril de 1910, consignada a .1.
Santos Barroso.

Lote ». 9
Linha cit cular — 13MC : Uma "cpiartola

n. 622, va-ia, vinda de Southampto.1 no va-
por Thames, deacarregada em O de abril do
do 1910, consignada a Borlido Muniz & Comp.

A11111AZENI N. 9
Lote n. 10

Com i no Moorão (Letreiro)—Dons wris
de quinto, sem numeao, vasios, vindes de
Londres no vapor Labwin, descarregados em
18 de maio do 1910, consignados a Norton
Mcgaw & Comp.

Lote n. 11

CTC: dous barris abatidos, sem numeras,
pesando vinte e seis hilos, vindos do Bremen
no vapor Baile, ileso irregados em 16 do
maio de 1910, consignados a Carla Taroira
& Comp.

Lote n. 12

Mourã.'n (Letreiro): um barril sem nume-
ro, desmontado, posando trese kilos, vindo
de Bremen 110 va or &tile, descarregado em
17 de maio de 1910 e colas gdado a Alotarão
& Comp.

Lote n. 13

Triangulo—P: Um saco.° n. 178. com trinta
e nove Idas de arroz pilado, vindo de Bre-
men no sopor Ilaik, es.:arregado em 21 de
maio do 1910 e consignado a Abres de Souza
& Comp.

Lote n. 14

Triangalo K contra marca C—G: Uma
barri a Sem numero, contendo duzentos e
oiten a e sete k doa, 1 quidos, de ox .1 ito • de
potassa (ou sal de rioeda.$), vinda de Cordial
no v tror Telly 1?ess,deseirreg eia em 24 de
maio de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 15
ianfan i o K contra marca C — G: Duao

b oo-cas sem numeros, comendo liquido du-
zentos e oitenta e sete kilos de pedra teime
calcinado, vindas de Cantil!' no vapor 7' l!y
RUM dercarregadas em 24 de maio de 1910,
consignada l á. ordena.

Lote n. 10

GB: Uma caixa sem numero, contondo dez
lat is com oleo de caroços de algodão, com
poso de trinta e eine) kilos, vinda de N“va
York no vapor Byron, descarrega ia em 28
de maio de 1010; consiguada a Germano
BOottelier.

ARMAZENI N. 10

Lote n.

6.15: Duas caixas ns. 101 e 102, contendo
quatrocentos e vinte e oito kilos de c irt'ies
em vindas de Nova York no vapor
Tennyson, descarregadas em 6 do maio de
1910 ; consignada; á ordem.

Lote n. 18

PJCC: Uma c lixa 11.51, contendo sessenta
kilos de cata is, vinda de Nova York no
vai) .r T nnyson, descarregado, em 6 de
maio do 1910; consignada a Paul J.Christoph
& Comp.

Lote n. 19

AB: Unia caixa n. 19.696. contendo du-
zentos e ires kilos de cartOes cortados tar-
jados e dourados nos poaias, proprios para
retratos e outros misteres, vinda de Ham-
burgo t.co vapor Sito Pavio, descarregado em
26 de maio ue 1911 ; conoiguada á. ordem.

Lote n. 20

A. B: uma caixa n. 19.797, contendo
coto e setenta e dous kilos de cartõe-z cor-
tados para qualquer mister, v.nda. d o II 4in-
burgo no vapor &To Pael g , descarregaria eia
26 de maio de 1910, consignada á oi dem..

Lote n. 21

Braga Carneiro (letreiro): uma caia sena
numero, contado trinta e oito kiles de
amestras do di, ersos tecidos em retalhos e
cartonagem, ad-roalorem, evinda do Hambur-
go no vapor S•ro Paulo, descarregado em 16
de maio de 1910 consignado a Braga Car.
acio & Comp.

11
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Lote n. 22

R. G. C. Uma cai,'a sem numero, con-
tendo doze garrafas de vinho não especifi-
cado, até 24 grãos pesando quinze e meio
kil, s, vinda de Hamburgo uo vapor Sio)
Pa?/o, descarregado, em 23 de maio de 1910
consignação ignorada.

ARMAZEXI N. 16
Lote n. 23

Cockville & Comp. (letreiro): Um migra
dado n. ti, com s is latas do oh •o do petroleo
pesando trinta k lo, vindo de Gla-gow no
vapor Bogotá, descarregado om $ de abril do
1910 e consignado á ordem. (O manifesto dá
Coehered & Comp )

Lote n. 2-1

Sem marca: Rio do Janeiro, cinco barris
ns. 1 á 5 contendo setecentos e oitenta dons
kil , s de 0100 de petroleo, vindo de Glasgow
no vanor Bogotá, descarregados em 3 do
abril de 1910 o consignação ignorada. .

Lote n.
• S.C: nma ciixa n. 8 contendo vinte e
cinco kilos de obras não class.ficadas do
ferro bitido nickelado, vindo de Glasgaw
no vapor Bogotá descarregado, em 3 do abril
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 26

J.F.F: um engradado n. 5, contendo oito
kilos do obras não claasific Idos do cobro
simples e dez kilos de obras de ferro batido
esmaltado, vindo do New York no vapor
Conadia, de - carregado em 23 do abril de
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 27

J.F.F: quatro amarrados ns. 1, 2, 6 e 13,
contendo: ns. 1 e 2, cento o quarenta kilos
de obras de cobre simples: n. 6 contem qua-
torze kilo; liquidos de obras de vidro (globos)
c. 1, branco, n. 13 contem trinta kilos de
papelão em obras ad-valormi, vindo de
New Yerk no vapor (7anadia, descarreg tdos
Cm 23 de abril do 1910 consignados á ordem.

Lote n. 28

J.F.F.: Urna caixa n. 4, contendo cinco-
' enta e cinco kilos de obras de cobre, sim-
ples, vind:t de Nova York no vapor Canadia,
descarregado em 23 de abr i l de '910 o consi-
gnada á ordem.

Lote n. 29
3.F.F.: Unia caixa n. 14, contendo nove

kilos de globos de vidro n. 1, branco, vinda
de sova York no vapor Canadia, descarre-
gado em 23 de abril de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 30

J.F.F.: Uma caixa n. 15, contendo oi-
tenta e quatro kilos do caixas de papelão
proprias para botica, desarmadas, e dez kilos
de papelão em obras não classificadas, ad-
valorem, vinda de Nova York no vapor Ca-
nadia, descarregado em 23 de abril de 1910
c consignada á ordem.

Lote n. 31

J.F.F.: Uma caixa n. 16, com treze kilos
do papelão em obras não classificadas, ad-
ralarem, vinda, do Nova York no vapor Ca-
nadia, descarregado em 22 de abril de 1910
e consignada á ordem. (O manifesto dá. 16
caixas sem numero.)

Lote n.32.

Losango CB: Vinte e cinco caixas ns. 1 a
L25, contendo quatrdbentos o vinte kiios bruto

iias garrafas Whisky, vindas de Liverpool no
ò¡apor Duetoles, descarregadas em 30 de
F5,bri1 do 1er10 o consignadas á ordem. -

Lote n. 33

Losango CB: Uma caixa n. 26, contendo
quarenta o sete ki'os de quadros não espe-
cificadoo ad valorem, o cinco kilos do qua-
dros pequenos, .com molduras de madeira
forrada, vinda de Laverpool no vapor Duen-
des, descarregaria em 30 do abril de 1910 e
consignada á ordem.

Lote a. 34
Losango (''B: Uma caixa n. 27, contendo

dezesete kilo.s de peças de louça n. 3, vinda
de Liverp, ol no vapor Duendes, doscarre-
goda em 30 de abril de 1910 e cmsignada á
ordem.

ARMAZEM N. 14
Lote a. 35

Lo sango GAC: Dons barris som numero de
quinto. vasios. vindos de Dueeruknqno va-
por Bisley, descarregados em 10 do maio de
1910 e consignados a Gonçalves Amaranto.

Lote n. 36

GAC: Dons barris de quinto vasios, sem
numero, vindos de Dunquerque no vapor
Bisley. descarregados em 10 do maio de 1910,
consignados a Gonçalves Amaranto.

Lote n. 37

Fe! roira Cabral & Comp.— (lettreiro)
Tres barris de quinto vasios, sem numeros
vindos de Dunquerque no vapor Bisley, des-
carregados em 10 de maio de 1910 o consi-
gnados a Ferreira Cabral & Comp.

Lote n. 38

Thomã 8£ Comp.— (lottreire): Um barril
vasio, s-rn numero, vindo de Dunquerque no
vapor Biiley, descarregado em 10 t:e maio
de 1910 e consignado a Thomé & Comp.

Lote a. 39

Thomé — (lettreiro): Um barril vasio,
sem numero, vindo de Danquorque no
vapor Bis!ey, descarregado ena 26 de maio
do 1910 o consignado a Thomé & Comp.

Lo!e n. 40

DAC: Ti-es barris vasios, sem numero,
vindo; do Dunquerque no vapor Bisley, de-
carregados em 20 de maio de 1910 o consi-
gnados a Das Almeida & Comp.

• Lote n. 41

GAC (losango): Um barril sem numero,
vasio, vindo do Havre no vapor Malte, des-
carregado em 23 de maio de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Amai ante & Comp.

Lote 8. 42

Ferreira Cabral & Comp.: Um barril sem
nume' o, pesando bruto cento o dons kilos
o contendo oitenta e um kilos liquido legal
de vinho não especificado atO 14 grãos, vindo
de Porto Alegne no vapor Bapacy, do:carre-
gado em 4 do maio de 1910, consignação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da s.eção.)

Lote	 43

GZC: Um barril do quinto, vasio, sem nu-
mero, vindo do Ha.vre no vapor Malte, des-
carregado em 31 do niaio de 1910 e consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.44

JFC: Dous barris do quinto, vasios, sem
numero, vindos do Havro no vapor Malte,
descarregado em 31 de maio do 1910 e con-
.signado a Joaquim Fernandes c4‘ Comp. •

Lote n. 45

Fernandes Mourão & Comp. (lettreiro):'
nous barris de quinto, vasios, sem numeros
vindos do !lavre no vapor Malte, descarre-
gados oro 20 de maio de 1910 o consignados

Fernandes Mourão & Comp.

Lote n. 46

Figueirodo Antunes & Comp.. (letreiro) e
Um barril do quinto vasio, sna numero,
vindo do Havro no vapor Malte, desci rre-
gado em 31 do maio de 1910 e consignado a
Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 47

SDC: Vinte e cinco caixas, semsnumerost,
contendo duzentas e s. •tenta e seis garrafas
de vinhos espumos s (champagne) com o
peso bruto do quinhento: e vinte kilos. vin-
das de Dunquerque no vapor Itisley, dosear-
regidas em 12 de maio de 1910 e consigna-
das a Severo Dantas & Comp. (O manifesto
dá para os volumes os tis. 19.780/805.)

Lote ti. 48

Re: Uma caixa n. 19 Kro contendo dez
kilos de quadros, não especificados, para an-
nuncics, ad ra'oreal. vinil' de Dunquerque,
roi vapor Risley, descarregada em 14 de
maio de 1910 e consignada a Severo Dantas
& Comp.

Lote n. 49

ZRC: Duas caixas, sem numeros, contendo
vinte corroías com vinho, não especificado,
até 24 oráos, vindas de Dunquerque no va-
por Bisley, desearre,oadas em 12 de maio do
1910 e consignadas a Zenha Ramos Si Comp.

Lote n. 50

Losaigo S: Um vollime de ferra n. 2.232,
repr .sentando uma chaminé; obras do ferro
batido, simples e pesando sessenta e um
kil ,s, vindo do Ma.nãos no vapor Brozil. des-
c irregailo em 7 de maio de 1910 e consigna-
ção ignorada. (O manifesto da relação não
confere com o da sução.)

Lote n. 51

NCC: Uma ca'xa, sem numero, contendo
vinte e tios garrafas com dezesete kilos do
vinho, não especificado até 14 grãos, vinda
de Porto Alegro no vamr ltapacy, descar-
regado em 4 do maio de 1910 e consio.nação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da secção.)

Lote a. 52

Sem marca: Dons volumes, sem numeres,
formando cama de ferro para casal, muito
usad t. (bagagem) col valor,m, vindos de
Porto Alegre no vapor stapaao, descarre-
gados em 4 de maio de 1010 e consignação
i gnorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da sução.)

Lote a. 53

BECL: Vinte o cinco barricas os. 33 a 57
contendo dons mil seiweentos e oitenta seis
kilos, liquido lega l , de frascos de vidro
branco ; peso bruto quatro mil trezentos
e oitenta e nove kilos sem rolhas, vindas
do Havre no vapor Malte, descarregadas
em 31 do maio de 1910 e con,ignadas a B.
E. Corrêa do Lago.

Lote n. 51
FRA: Uma caixa n.3716, contendo 15 col.-

la.rinhcis de algodão e dezeseis kilos amostras
de tecidos diveross, em retalhos; onze pés
de chinellos de palha, o molduras de gesso,
ad valorem, vinha, do Havre no vapor Malte

descarregada em 21 do maio dp ,194),.su2.12-1 tt
signação ignorada.
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Lote n. 55
' Sem marca: Um amarrado, sem numero,
com cinco cadeiras de viagem, forradas de
lona o muito usadas, (bagagens) ad valorem,
vindo de Havre no vapor Malte, descarre-
gado em 24 de maio de 1910 e consignaçio
Ignorada. (Remoço da bagagem.) (Este vo-
lume não está manifestado.)

ARN1AZEN1 N. 9
Lote 56

P. S. contra marca CR: Duas c iixas os. 1 e
2 contendo: a de 11. I obras de zinco não cl
sificadas, nickeladas, pe , an do vinte e um
.kilos e a de n. 2 sessenta e ires kilo( de
obras de ferro batido niekelado não cl kss fica-
das e noventa e tres kilos de obras do arame
de f)rro nickelado,não elassificadm,vindas de
ilamburgo no vapor alleinão Germzins e des-
carregadas para o armazem n. 9, em 24 de
.5a,neiro do 1911.(Difierença de qualidade ve-
rifica ria na nota de importação n. 15.100 de
)23 de janeiro de 1911 ,despachadas p)r Carlos
3tau e sedo o come/vate o Sr. .1. D. Soares
dp Magaltaes.)

ARMA.ZEM N. 10
Lote n. 57

.M-7.454: T i ni fardo contendo alcatifas de Fri
/lesando liquido sessenta, e oito

pies, vindo de Hamburgo no vapr Nue',
',descarregado para o aranzein 11.10 em 9 de
fevereiro de 1911, despa ,:h elo por Muro &
Mad eira, peld nota n. 3.401 de 7 de março
do 1911 e verifica Ia a differnça de (enti-
dade pel ) confereate Dr. Corra da Cos:a.

ARMA/.EM N. 14
Lote n. 58

Daas caixas ns. 1(1/2, eontonlo doze
cad-iras de madeira fina coal assento de pa-
lhinha,, com braços, vindas de Nova York
no vapor As.die Pri,;ce, descarregalas para
o armazein n. 14 em 5 de dezembro de 1910,
despachadas por Arthur Haus. nota numera
14.150 de março de. 1911 e verifica ia, a diffe-
renç de qualidade pelo conferoute Sr. Pe-
dro C. M irtins Costa.

ASISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas, ou suas am)s-
trais, e(tarã,o á disposição dos Srs. praten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao

el do armazem.
Lavrado o termo de arrematação. entre-

gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido (1) talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2i1 de julho
de 1911.- Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

.A.lfande,e,ea. dc, Ttio de Janeiro

Pela inspectoria (lesta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-

'tição os volumes abaixo mencionados, com
taignaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarlos apresentar-se no

, prazo de 15 dias para providenciar a res-
)1,513ei to .

Vapor inglez Voltaire, entrai() em julho
de 1911.

Armazein n. 14-Arcas: 2 caixas ns. 814
473. repregadas,

..1 (Bralima: 1 dita. il. 117, idem.
e'úCVF. 1 .barrica n. 51, idem.
tAp-21: 1 caixa n. 10. idem.

„119$0: 1 dita n. 7.636, idem.

Idem: 2 barricas ns. 8.682 e 8.681, idem.
DB: 1 dita n. 13, idem.
G: 1 caixa n. 452, idem.
OC: 1 dita, n. 58, idem.
J-R-17--C: 1 dita d. 2.558, i4em.
C-P-11: I dita d. 992.951. I lem.
Mem: 1 dita n. 991.474, idem.
1d	 2 ditas ns. 992.529, idem.
Vapor Salamanca, entrado em julho de

1911.
Arma,zem n. 14-111: 1 caixa n. 6.229, re-

pregada.
A&C: 1 dita n. 423, idem.
EC: 1 dita n. 1.071, idem.
19: 1 dita n. 4.147, idem.
096: 1 dita n. 15, i lem.
684: 1 dita n. 2.938, idem.
BRT-1833: 1 dita n. 8.453, idem.
Vapor Anairal Party, entrado em julho do

1911:
Caos do Porta- Armazem n. 5- OLS&C:

I caixa seu nUMer0, vaz indo.
POC: 1 dita n. 2.775, repre!•ada.
Idem: 1 dit n. 2.572,	 li.
Id;rn: 1 barril n. 2.527, repregada.
Idem: 1 cia n. 2.62 ) idem.
I leni: 1 dita n. 3.529, idem.
I lem: 1 dita n; 3.625, idem.
P&C: 1 dita 83M numero, idem.
Thome: I. dito, idem, idem.
VI,: 1 birril idem, vazando.
Idem: 1 c Lixa idem, com falta.
(e&C: 1 dita il. 413/1, rep.eaza.da.
Vapo.) nacimal S. Paulo, entrado em ju-

111)	 1911:
Arinazem n. 9- GC: 1 caixa n. 65.821,

repregada.
'dein: 1 dita e. 65.835, idem.

1 dita n. 66, 840. i
Idem: 1 diti n. 65.832, icem.
&C: 1 dita som numero, idem.
Idmi: 1 dita n. 86. idem.
Idem: 1 diti. n. s7, i :fent.
ld	 1 dita n. 114, idem.
IMMC: 1 dit L sem mimar.), idem.
SC: I dita n.5, idem.
G: 1 dita n. 2, ale:n.
Vivaldi: 1 barrica n. 29, idem.
O 10 eaix is sem numero, vazando.
Idem: 1 dita n. 34.680, repregadas.
Vapor Antiral Pon!y, eotrado ein julho de

1911:
Caes do Parto-Armazem n. 5- Ca(a Fiat

1 caixa o. 583, avar.ada.
Dia: I dita n.	 repregAa.
I lem: 1 dita n. 994, item.
lutem: 1 diti n. 896, idem.
83: 1 dita n. 183, idem.
Idem: 1 dita n. 205. i lem.
FD: 1 dita n. 8.753, idem.
88: 1 dita n. 197, idem.
FC : 1 dita n. 5.719/27, idem.
I leni: 1 dita n. 5.719;27, idem. •
FCJ: 1 'dita smi numero, ideia.
I lem: 1 dita idem idem.
FC: 1 dita n.6.739/33, idem.
Caleia: 1 dita n. 4.8e4, idem.
Arramem n. 5-CA&E: 1 barril sem nu-

mero, vasando.
CZO: 1 caixa idem, com falta.
Idem: 1 dita idem ideai.
Idem: 1 dita idem, repregada.
JW: 1 . dita ri. 3.e83, i .0111.
J: 1 barril n. 2, avariado.
I fem: 1 caixa n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 barrica n. 9, idem.
idem: 1 dita n. 10, idem.
Macedo 235: 1 dita sem numero, id

•235: 1 dita n. 147, repregada.
4: 1 dita n. 150, idem.	 .
Vapor inglez Halle. entrado em julho do

1911
Caos do Porto-Armazem n. 3-1: . 1 caixa

repregada.
DIA: I caixa n, 6.647, repregada.
ESO: 1 dita h. 25.120, idem.

JPC: 1 -dita n. 251, idem.
Idem: I dita n. 245, idem.
Idem: 1 engradado n. 257, idem.
JAS: 1 dito sem numera, quebrado.'
Idem: 1 eaoca n. til, idem.
22: 1 dita n. 19, repregada.
JH: 1 dita n. 9.888, idem.
Vapor inglez Terence, emtrado em Pilha

de 1911:
Armazem n. 4 - TJC: I caixa n. 257, re-

IN,eIA.tad.F:a 1 dita sem numero, idem.
VWC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 2.092, idem.
Luiz Silveira. - WP: 1 barrica n. 6.614,

quebrada.
' Vapor Tapajós, entrado em julho de 1911:

Arrimem n. 4-Mane Ferre: 1 caixa sem
numero, repeegada.

Vapor Amtrat Pouty, entrado em julho
de 1911:

Armazem e. 3 - Azeredo: 1 barril sem
numero, com falta.

I;lem: 1 dito idem, vas indo.
Bota Fogo: 1 caixa 11 3.772, repregada.
1.1em: I dita n. 3.714, idem.
G: 1 dita san numero, com falta.
Coatevillo: 1 dita n. 6.908, repregada.
Idem: 1 dita n. 683, idem.
Vapor Halle, entrado em julho de 1911:
Cies do Porto-Armazem n. 3-KFC: 1

caixa n. 2.942, repregada.
I lem: 1 dita n. 3.631, idem.
IIC: 1 dita 11. 6.165, idem.
Idem: 1 dita n. 6.141, idere.
I leni: 1 dita n. 6.124, idem.
I1SC: 1 dita n. 302, idem.
Lino: 1 dita n. 792, idem.
Idem: 1 dita n. 2.837, idem.
Idem: 1 dita n. 677, idem.
1 !em; 1 dita n. 2.836, idem.
idem: 1 dita n. 060, idem.
I.: 1 dita n. 1.782, idem.
LOV: 1 dita n. 156, idem.
Luciano: 1 dita n. 510, idem.
SSII: 1 engra Lido n. 1.158/4, ropre-

gado.
AM: 1 dito n. 484/2, idem.
Ideia: 1 Caixa, n. 481'1, idem.
CA: 1 barrica n. 090, idem.
RJil: 1 caixa, n. 501, idem.
Bra,d1: 1 dita n. 2.233, idem.
Idem: 1 dita o: 2.113/2, idem..
Idem: I dita n. 2.012, idem.
liem: 1 dita ri. 2.013, idem.
Idem: 1 dita n. 2.236/2, idem.
CPYI: 1 (lisa mi. 252._ ideia.
CR: 1 dita ri. 642, idem.
DIA: 1 dita n. 2.016, idem.
Vapor Anun-on, entrado em julho do

•1911:
ArTna.z..m n. 10-JEI: 1 caixa n. 3.301,

repregada.
BSC : 1 dita, n. 2.586, ideia.
FSC: 1 dita n. 233, idem.
C7'70: 1 dita n. 526, avariada.
LN1DC: 1 eita n. 816, repregada.
III : 1 dita n. 15.24 idem.

1 dita a. 40, idem.
Idem : 1 dita n. 4 ;, idem.
VS: I dita n. 109, idem.
Vapor Orope:a. entrado em julho de

1911:
Armazem ext3rno-P : 1 Taleur n. 7.157,

repregado.
13 : 1 dita n. 7.157. idem.
Idem: 1 dita n. 7.157, i !em, idem.'
Idem : 1 dita n. 7.157, idem, hiena.
Idem : 1 dita n. 7.157, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.157, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 7.157, ideia, idem,
15 : I dita 1). 7.157, idem. idem,
Vapor liabsburgo, entrado eia julho de

pregada.
Amtdaa.zem n. 1-ABC : 1 caixa n.	 re.

Idem : 1 dita n. 63, idem, i leia. •

1
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1 dila n. 121, engradado.
PC: 1 Caixa sem numero, repregada•
'Cana d.": 1 dita ri. 123, idem, idem.
V: 1 dita ri. 24, idem, idem.
.FJ À: 1 dita ri. 29, idein, idem.
.ZO: 1 dita n 291, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.128, idem. idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em ju-

lho de 1910:
Caos do Parto-Armazem n. 9-GC: I

caixa ri. 34.6-0, repregada.
Idem: 1 dita li. 65.839, idem.

65.637, idém.
10.033, idem.
37.250, idem.
10.309, idem.
75.031, idem.
37.244, avariada:,
37.248, repregada,'
89.678, idem.
74.078, idem.
65.841, idem.
91.101, ideia.
1, idem.
9.803, idem.

Idem: 1 dita n. I. ideia.
Idein: 1 dita n. 63.844, idem.
Idem: 1 dita n. 65.858, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.296, idem.
Idem: 1 dita n. 9 277, idem.
Idem: 1 dita n. 48.876, idem.
Ideai: 1 dita n. 65.831, id m.
Idem: 1 dita a: 65.855, idem.
Idem: 1 dita n. 65.850, idem.
Vapor italiano Capocltel, entrada em ju-

lho de 1911.
Artnazem de bagagem-Vakpenlid: Uma

caixa, avariada.
Vapor inglez Voltaire, entrado 'em julho

de 1911.
Vapor allernãa Wegninel, entrado em

ju'ho de 1911.
Armazena n. 4-CA & C: 2 caixas ns. 3e

8, repregadas.
Casa Valerio: I dita ri. 282, idem.
GRZ: 2 ditas ris. 4 e 6, idem.
I,NB: 1 dita ri. 583, idem.
B: 2 ditas ris. 17 o 19, idem.
R: 2 ditas ns. 5.745 e 5.236, idem.
R: 1 dita a. 5.718, idem.
SF & C: 3 ditas ris. 39, 72 o 30, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em julho

de 1911.
Arrna.zem n. 3-RSC: 1 caixa sem numero,

r.;pre,gada.
Line: 6 fardos idem, a.vaddadcs.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em

julho de 1911.
Armazena n. I-RB & C: 3 caixas sem nu-

meros, repregadas.
& C: 1 dita idem, idem.

R C: 5 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, Hem.
FC &G: 4 ditJs-idern, idem.
Silva B: 4 ditas idern, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
FR: 1 caixa ri. 14.990, avariada.
Idem: 1 dita n. 14.993, repregada.
N Sc H: 1 dita n. 955, idem.
Vapor inglez Viltania, entrado em julho

do 1911.
Portão do Rosario-RCI: 3 caixas ns, 39/22,,

avariadas.
inglez Oreonia, entrAdo em julho

do 1911n
Arrnazem da bagagem - P. Lecritto: 1

mala, com 21 kilos.
Vai or francez Cordillére, entrado em ju-

lho de 1911;
Armazem das amostras - Try Lerlsh:

, é caixa sem numero, repregada..
f Wa.tter B: 1 dita idem ideai.

Iate: I dita idem idem..

Vapor inglez Oropeza, entraio em julho
de 1911:

Armazena da Ia • gagern	 DPS: 1 sacco,
aberto. .

Sem marcaa5 1 amarrado, idem.
Lanam). T: 1 caixa, id.ein.
Vapor ,intazon, entrado em julho de 1911:
Despacho t‘obie agua-SCC:2 caixas ns.247

e 248. repregadits.
IIIII1C: 1 dita n. 51, idem.
110: 2 ditas sem numero, idem.
TB: 2 ditas ris. 2.290 e 2.251, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.234 e 2.338, idem.
1111C; 1 dita D. 340, idem.
PB' 1 dita ri. 225, idem.
R &C: 1 dita n. 161. idem.
Ta: 2 ditas ris. 2.29à e 2.252, idem.
l&R: 1 dita n. 2.812, idem.
CIF: 1 dita n. 218, ideia.
FR: 1 dita ri. 148, idem.
ARC,: 1 dita n. 34, idem.
MWC: 1 dita n.	 repregada e ava-

riada.
Vapor hollandez Wallandia, entrado em

julho de 1911:
Armazem dt	 1 mala com

40 Mios.
Vanor aliena° Tijacz, entrado em julo

de 1911:
Vapor allemão njuca entrado em julho do

1911.
Armazena n. 9-CPO: 2 caixas xis. 6.336

e 6.335, reuregadas.
FCC: 2 ditas ris. 42.601 e 42.593. idem.
Idem: 2 dias ris. 42.6a1 o 42.593, idem.
P: 1 dita n. 124, idem.
.1-C-C-C: 1 dita n. 1.974. idem.
SAC: 1 en gradado ri. 154, idem.
Idem: 1 dito n. 148.144, idem.
Idem: 1 dito n. 127, idem.
Vapor allemão Habsburgo entrado em ju-

lho do 1011.
Arai izoin n. 1-AS: 1 caixa n. 88.252,

avariada.
liNI I : 1 dita n. 3.200, i
CTZ: 1 dita n. 22.157/95, idem.
VL: 1 dita n. 2.160, idem.
Idem: 1 dita n. 3.024, idem.
Idem: 1 dita n. 2.357, idorn.
1 3 ..‘: 2 ditas sem namoros, idem.
100: 1 dita n. 2.681, idem.
Alfanileg,a, do Rio de Janeiro. 24 de julho

de 1911.- Pelo inspector, M. E. Barros,
ajudante.

RRPC: 2 ditas xis. 6.634 e 6.625, idem,
Idem: 1 dita n. 6.62?, e 5.425, hiena.,
RRP: 1 dita n. 5.581, idem.
CPE: ditas as. 6.675 e 6.647, iden2,:.
Idem: 1 dita ri. 6.643, idem.
Idem: 1 dita n. 6.641, idem.
FSC: 1 dita n. 18.924, idem.
FCC: 1 dita n. 51.273, idem.
RRBC: 1 dita n. 6.021, idem.
ASC: 1 dita n. 1.451, idem.
Vapor Oropesa, entrado em julho de 191Ia •
Armazem ri. 12-CPC: 1 caixa n. 11.930,

repregada.
Casa Suceda: 1 dita n. 103, idem.
Luiz Souza: 2 diti. ii. 245 e 3.157, idem.;
D-C: 3 dita os. 21 e 17, idem.	 ---
ES&C: 1 dit t n. 1.290-3. idem.
A Brazileira: 1 dita n. 225, idem,
Inglez: 1 dita n. 3.160, idem.
T-C: 1 dita ri. 11.941, idem.
LENI: 1 (Ela n. 1.217, idem.
IG&C: 1 dita ri. 305, idem.
W: 2 ditas ris. 3.572, idem.
Idem: 2 ditas os. 109 e 106, idem.
Idem: 1 dita n. 502, idem. -
Vapir Tt jura, entrado em julho de 1911: • •
Atanazem ri. 9-VNI-C: 1 caix t ii. 42.690,

repregala.
Idem: 1 dita ri. 50.541, idem.
Vapor inglez Gropew, entrado em julho dO

1911:
Armazem das amostras - RE: 2 caixas

xis. 312 e 313, repregatias.
TL: 2 ditas ris. 728 o 740, idem.
TP: 1 dita a. 279, ilem.
GV: 1 dita n. 815, Liem.
GK: 1 dita n. 4.412, idem.
11;M: 1 dita n. 5.142, idem.
S-C-C-R: 1 dita n. 11.398, iderna
Amua: 1 dita sem numero. idem.
Custodio: 1 pacote idem, roto.
alalker: 1 dito idem, idem.
PX: 1 dito tiem, idem.
TL: 1 caixa n. 616. repregada.
Slepes: 1 dita n. 939, ideai.
CPC: 1 dita n. 3, idem.
IP-C: 1 dita n. 6 673, idem,
E. F. Conhadds: 1 dita n. 101, idem,4
SI: 1 dita n. In. idem.
PN: 1 dita ri. 135, idem.
1W: 1 dita ri. 141, idem.
Idem: 1 dita ri. 130, idem.
Vapor alledião Tijaca, entrado cm julhO

de 1911.
Armazena n. 9 -R: 1 caixa sem numero, .

repregada, :
SRC: 1 dita n. 2.091, idem.
Amue: 1 dita n. 1.056, hiena.
Vapor inglez Orapcsa, entiado em julhà

de 1911
Armazem n. 12 - NOE : 2 caixas no.;

14.898 e 16.900, repregadas.
PC : 1 dita ri. 1.694, idem.
SS : 1 dita n. 2.683, idem.
IIC-10 : 1 dita n. 2.468, idem.
VR : 2 ditas ns. 1.135 e 1:136, ideraa
rem : 1 dita n. 154. idem.
LSC : 1 dita n. 14.852, idem.
Idem : 1 dita ri. 14.852, idetu•
F&C : 1 dita n. 1, idem.
ILNI : 2 ditas ris. 5.132 e 1324, idenl:
I ,:NI : 1 dita ri. 1.234, idem.
IRO&C : 2 ditas ris. 206 e 309, idem..
IN1&C : 1 dita ri. 3, idem. •
C-1111 : 2 ditas ris. 79 e 3.924, idem.
Idem : 1 dita n. 3.979, idem.
Vapor rduca, entrado em julho de 1911
Armazena n. 9 - CCJW : 1 caixa n.2.331;

avariada.
Cl : 1 dita n. 9.531, idem.
Liem : 1 dita n, 9.541, Mon.

'Idem : 1 dita ri. 9.627, idem.
Dez : 1 dita n. 758, repregada.
L. Malta : 1 dita n. 586, idem,
Idein : 1 dita n. 489, idem.
FCC : 2 ditas os. 50.976 o 50.903, Nem.
jdem : 1 ditas os. 42.740 e 4.02,

Idem: 1 dita n.
•Ideal: 1 dita n.
Idem: 1 dita, n.
Idem: 1 dita n,
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita ri.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita a.
Ideia: 1 dita ri.
Idem: 1 dita n.
blein: 1 dita ri.
Idem: 1 dita D.

Dia 25
Vtpor inglez Amaon, entrado em julho

de 1911.
Ardiazem n. 16- JRC: 3 ca • xas ris. 757 e

749, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 342 e 340, idem..
LPM: 1 dita n. 4.612, idem.
M: 1 dita n. 20.186, idem.
151a1C: 1 dita n. 31, idem.
N111: 1 dita n. 2.125, idem.
PM: 1 dita n. 23, idem.
PARC: 1 dita n. 2.129, idem.
PAC: 1 dita ri. 2.766, idem.
Vap ir inglez Oropeza, entrado em julha

de 1911.
Armazem ri. 12 - RLII: 3 caixas as. 60,

44 o 43, repregadas.
Idem: 3 ditas ris. 40, 47 e 45, idem.
RB: 1 dita n. 1.262. idem:
RIRC: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
RL: 1 dita n. 4.367, idem.
Idem: 1 dit	 3.152, idem.
BRA: 3 ditas ris. 23 e 22, idem.
I.G&C: 2 ditas as. 14.847, idem.
Idem: 2 ditas ris. 10.850, idem.
Hem: 1 dita n. 14.844, idem.
Vapor allemãci Tijuea, entrado em 'julho

de 1911.
Armazem n. 9-CECW: 2 caixas as. 238 E •

reprega.das.
WF: 2 ditas ns. 1.799 o 1.868, idem.
WEC: 2 Mas xis. 1.833 o 1.834, idenIti

E
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¡Idem : 2 ditas xis. 420 596, idem.
I dita n,5.010, avariada.

.(Vapordnglez Voltere, entrado em julho
:de 1911.

Armazem n. 14-G-N-C: 1 caixa n. 44,
lieprisgaila e avariada.

JBC-l87: 1 dita a. 38.799. idem idem..
.1.207: 1 dita n. 2, idem ident. .
C-P-H: 1 dita n. 988.624, idem idem.
IkIpm: 1 dita n. 998.983, idem idem.
PS-9.244: 2 ditas os, 11 e 75, ideia idem.
Idem: I dita ri. 5.908. idem idem.
.Slojleu: 1 dita n. 78.375, idem idem.
71:2 ditas ris. 411 c410. idem.

'Idem: 1 dita.412, idem idem.
11-30-B: li dita n. 2.540, repregada.
A-26-S: I dita n. 46, idem.
Ç-V-C: 3 ditas na. 86, 7 o 5, idem.
)dze: 1 dita n. 121, idem.
.Garcia: 1 dita n. 129.119, idern.
J. C Guimarães: 1 dita n. 221.019, idern.
idem: 1 dita ti. 120.361, idem.
Idem: 1 dita n. 561, idem.
MC: 1 dita n. 991.715, idem.
E-P-11: 1 dita n. 990.092, idem.
Idem: 1 dita n. 55/1. idem.
Idem: 1 dita n. 787.298, idem.
Idem: 1 dita n. 989.278, idem.
Vapor inglez Orepssa, entrado em julho

do 1911.
Arrumem n. 12-a11: 2 caixas ris. 521 e

525. repregadaa
Ideln: 1 dita d. 519, idem.

, 111-CO: 2: ditas. os. 0.0130 9.058, idem.
ll-Wap$r frazeez A/4440N entrado em julho
de 1911
• Arninszem n. 4-0e : 2 caixas sem nume.
re,órepregadas.

CMC ; 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas os. 24e 26, idem.
DC : 4 ditas ns. 125 e 133, idem.
AJO: 1 dita n. 23, idem.
Da : 3 ditas as. 127 e 121, idern.
vapor inglez Oreama, entrado em julliode

I911 :
Armazena n. 11-11ME : 3 caixas os. 1,6

e 4, repregadas.
Idem.: 3 ditas os. 7, 8 e 3, ident.
Idem: 1 dica n. 5, idem.
Idem: I dita n. 2, idem.
Vapor inglez Tijeca, entrado era julho de

1911
Armazem n. 0-AC: 2* amarrados na

12.540 e 17.766.
Idem: 1 dito n. 17.524. •
ATO : 1 caixa n. 1.318, repregada.
OH : 20 ditassem numero, idem,
CPE : 1 dita n. 8, Nem.
CPE : 1 dita n. 8.832. ¡dont
DC: 1 dita n. 5.0d1, idem.

,FMC : 1 barri/ n. 115, vazando.
• .TGF : 2 caixas ns. 407 e 408, repregadas.

Idem : 1 dita n. 404, avariada.
MaIRO • I fardo n. Í.949, idem.
GAC: 1' caixa na. 4.719 e 4.721, repre-

gada.
LN : 1 dita n. 9.611, idem.	 •
IC : 1 dita n. 12, idem,
Vapor inales Volteira, entrado era julho

de 1911:
Vapor talentão Tiattca, entra !o em julho

de 19(1:
Armazem n. 9 - ARF&C: 1 a.marraao

n. 14.188. avariada.
CRR: 2 caixas xis. 8.512 o 8.670, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 920/1, idem.
Casa Claudia*: 1 dita n. 213, avariada e

repregada.
Casa Sucena: 1 dita n. 22.28?, avariada.
ECO: 1 dita n. 213, idem.
F: I dita n. 8.930, idem.
LECTA: 1 dita n. 2.800, idem.- -
RJ: 1 dita n. 4.720, idem.
SGC: 1 dita n. 10, idem.
;S: 1 dita n. 2.143, idem.
A-C-19i 1 dita n. 1.839/7, blefa

Idem: I dita sem numero, ideia.
Richard Slopper: 1 encapado idem, idem.
Vapor (rancei Anuc;one, entrado em julh,

de 1911:
Armazem n. 4-Casa de* 1 caixa n.2.193,

repregada.
DBG: 2 ditas ns. 157 e 47, repregadas.
DVF:-1 dita n. 1.509, renregada,
100-Re: 1 dita n. 273, idem.
LC: 2 ditas as. 117 e 115, repregadas.
Zenha: 1 dita n. 4.460, repregada.
MC: 2 ditas ns. 26 e 71, repregadas.
Idem: 1 dita ta 26.711. repregada.
C3-Cla 1 dita n. 39, idem.
RSC: 1 dita n. 7.189, idem.
ASVC: 1 dita n. 22.320, idem.
OC: 1 dita as. 23, 24 e 24, ¡dam.
Trapiche da Ilha do Cajal. - Armazem

n. 12- D C: 909 caixas de gazolina ava-
riadas.

M A C C: 500 ditas idem, n. 1.511, idem.
Vapor ingln °repesa, entrado em julho de

1911.
FJSC: I caixa n. 962 reprega.da.
V N: 1 dita n. 962. (dem.
Idem: 1 dita os. 16.94a e 111.316, Mara.
Idem: 1 dita os. 10.878 e 14.575, idem.
Idem: I dita o. 16.605, idem.
R C C: I dita n. 79, idem.
24: 1 dita n. 1.561, idem.
25: I dita n. 1.000, idem.
45: 1 dita ris. 711 e 755. idam. 	 •
W II C: 1 dita as. 1.e41 e 1.9)8, idem.
Pari: I dita n. 3.409, ident.
Vapor inglez Caneja entrado em julho de

19W
-irmazem n. 14-A C: I amarrado n. 14

rematado.
Idem: 1 caixa n. 5, idem.
C 11 P: 1 dita n. 1, ideai.
D E: 1 dita n. 4. idem.
DO: 1 dita n. 5.673, idem.
ECO:  l amarrado n. 26, avara-b.
Ideia: 1 caixa n. 14. idem.
Quifrin: 1 dita n. 2. idem.
M: 1 dita a. 153, idem.
R: 1 dita n. 215. item.
Idem: 1 dita o. 503, ideia,
5.743: l dita a. 2, idem.
Vapor inglez Orepeza, entrado em julho

de 1011:
Armazem das amostras - CAF: 1 caixa

n. 1, repregada.
Sloper Irmão: 1 dita n. 10. i2e 	 •Sloper: 1 dica n. 17, idem.
JNI: 1 dita n. 143; idem.
A: 1 dita n.23, ident.
LENP I dita n. 5,14., ideia.
na 1 dita n. 317, idem.
51: 1 dita n. 134, idem.
1113: 1 dita n. 313, idem.
MD 1 dita, n. 314, idem.
IEM: 1 dita n. 5.143, idem.
JL: 1 dita ri. 316, Rim.
JFC: I dita sem numero, idem. 	 -
Sloper: 1 dita n. 19, idem.
110: 1 dita n. 34, idem.
RB: 1 dita n. 312, idem.
Vap alfama° Tijuco, entrado em julho

de 1911:
Arrnasem ri. 9-OU: 2 caixas as. 9.531 e

9.540, avariadas.
Idem: 2 ditas ris, 9.514 e 8.547, idem.
Idem.: 2 ditas ris. 9.596 09.54!, ideia.
Idem: 1 dita n. 9.428, idem.
M tacC: 1 dita n. 1,777/1, idem.
Rodrigues: 2 ditas as. 1.844 e 1.815,

idem.
Idem: 1 dita n. 1.844, idem,
5: 3 di as os. 8, 8 o 25, ideia.
TWC: 1 dita n. 511. idem.
RPe: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Volteiro, entrado em julho

de 1911:
Armazem n. 14-4- R - C - C: 1 caixa

a, 3.548, repregada.
.JAC; 1 ditN a. 414, iam:

I-R-C-E: 2 ditas. ris, 3.544 e 3.6454
idem.

10: I dita n. 24, idem.
AJC&C.: 2 ditas as. 104 e 39, idem.
II m: 3 ditas os. 131. 123 e 124, idem.
P: 2 ditas os,- 9.9)5 e 10, idem.
Idem: 1 dita n, 99.2112. ident.
Idem: 1 dita a. 99'2.538,
Idem.: 1 dita n. 992.558. ident.
Vapor allemão Ifidaburyo, entrado em ju-

lho de 1911:
Atanazem n. 1-1 caixa sem numero. rea

pregada.
C-M-e: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. ident.

•Idem: 3 ditas ilom. idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
Idem: aditas ident. icem.
Idem: 2 ditas ideia, item.
DMa: 2 ditas ident. idem.
FVAa 1 dita ideie, i tem.
GA: 1 ditas idem, Idem.
DC: 3 ditos idem, idetn.
Altandega do Rio de danei: o, 25 lo julho

de 1911.- Pelo inspector, X. F. de ;Jorros,
ajudante.

101 I 9.a

145par inalei Yrilari , (airado em julho do
1911

Ataaazem n. 14- ri: 1 amarrado u.
avariado.

Altas: 1 caixa n. 4G3, repregaila e .ava-
ria-a.

RBC: 1 dita a. 31, avariada.
813-RV: 1 dita o. ai:. Idem,
Cia&e: 2 ditas ii. . id an.
J-R-C--2: 1 dita as. 3.553 e 3.353,

idem.
Idem: 2 ditas n.). 3.5S1 e 2.3s. ident.
I !om: t dita c. 3.:1a9 idem.
lala: 1: 1 dita,	 n. zai. ta:
L: 1 dita ta G.52.1,
C IP: S dita n.	 idem.
Radr g ): 1 dita a. S, iÁCIO.

Vivaidi: 1 dita ova. Md/.
II: 1 dita n. 5.132. 'nora.

allemão	 aat, entra !o em julho
de 191 t :

Arnrizem n. 9-NI: 2 caixas sem nume-
res. repreendas e :h-manias.

Paschoal: 3 ditas idem, repregadas.
ldem: 3 ditas idem, i
Id mi; 3 ditas ideio. Wein.
PcC: 4 ditas idem, idem. .
Idem: 3 dias Mn/. idem.
Vapor Salandm ., ratradia em julli do

1911.
Armazena .n. 10- 13: 2 caixas is. 6.313,

avariada.
Idem: 2 dias os. 8 ama. idem.
Casa Pciatala: 2 4-10..t. os. 2.615, idem.
APLIIC: 2 ditas os. a.147. Mem.
ARPC: 2 ditas na, 16.711, idem.
A- C: 2 ditas os. 3.81s. idem.
AT.:: 2 ditas na. Iara idem:
Cas t de Peraclai 2 ditas ris. 18.617, idem.;
CPC: 2 ditas as. 2.20 n. idem.
Idem: 2 ditas os. 4.l2. idem.
C&C: 2 atas irs. 8 55a. ideia..
Casa Ir.: 2 ditas as. 8.553. liem.
CSC: 2 ditas os. 4.4:,;, idem,
1,16R: 2 ditas na 170, idem.
Vapor allemão 21a/cr, eutrado em julho

de 1911:
Armazena n. 9 - PC.C: 3 caias sena

numeras, repregalw.
• 130: 2 ditas idem, idem.
Saia 2 ditas idem, is:cm.
RPC: 2 ditas idem, idem.
CC: 1 dita idem, ido'..
OIC: 3 ditas idem, idem.
Idem': 3 ditas idem, idem.
GO: 3 ditas idem, atêm.
Ideai: 3 ditas idem, Idenia
J(?: 2 ditas idem, ideia.
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SI.C: 2 ditas, idem.
SCC: 3 ditas idem, idem.
Vapor &anua A/voai:na, entrado em julho

de 1911:
Armazem ti. 1-CB: 3 caixas som ume-

/10 avariadas
11110: 1 dita n. 67, repregada.
ali: 2 ditas ns. 918. avariada.
Idem: 1 dita n. :23. repre,gada:
110: 1 dita n. 729, idem.
REX: 1 dita D. 1,234, idem.
MC. 1 riPa n. 1.238, ideia.
SCC: 2 dttas n. 1.235, avariada:
Idem: 2 ditas n, 1.232, idem.
Idem: 2 ditas n. 1.236, idem.
Vil': 2 ditas n. 256, idem.
G: 2 ditas sem numero, repregadaS..
2CP: 10 dtas idem, avariadas.
310: 20 ditas idem, idem
Re: 10 ditas idem. idem.
MC: 30 ditas idem, idem.
Vapor Salamanca, entrado em julho de

1911.
Artnazem n. 10- FC: 1 caixa E.

reprega la.
Idem: I dita o. 9.234, idem,
P3: 2 ditas os. 406 e 24, avariadas.
00: 2 ditas ns. 8.419 o 8.470, reme-

gadas.
1 iem: 2 ditas os. 8.579 o 8.599, ava-

riadas.
Fiem: 1 dita n. S.546, idem.
Idem: 1. dita n. 8.420. repregada.
Idem: t dita a. 85.600, idem.
EIK: 1 dita n. 5 1,5, idem. 	 •
IVII: 1 dita a. 4.414, idem. .
Vapor Oropesa. entrado em julho de 1911.
Armazein n. 12- C&C: 1 caixa n. 3, re-

?regada.
LIS: 1 dita n. 1.230 e 1.2 15, idem.
Idem: 1 dita D. 1.240, idem.

1 dita n. 1.24a, idem.
MIM 1 dita a. 913. ident.
E: 3 ditas os. 105 .-103, LIPTI/.
Na:: 1 dita n. 9.071. Hem.
NOE: 1 uiva n. 14 599 e 14.350, Hem.
Ideia: 1 dita n. 19.877 e 16.901, idem.
Idear 1 dita n. 16.899 e 10.901, idem.
OPG :1 dita n. 1.835, idem.
S: 2 ditas as. 11.712 e 11.711, idem.
C-45: 1 dita. n. 70, idem.
Vapor Aoritainc, entrada em julho de

1910
Armazera n. 1	 AF: 3 caixa os. 112,

¡variadas.
AG: 1 dita ns. 719 0,715, repregadas.
11F: 2 ditas n. 714, mauMa.
Idem: 1 dita n. 703, reiregarla.
idem: 1 lita n. 131, av,:riada.
C&C: 1 dita n. 9.141, idem.

1 fardo n. 3, idem.
EP: 1 caixa d. 342, ident.
EC: 1 dita sem numero, idem.
EP:.2 ditas os. 101 e 103, idem.
OH: 2 dita , as 105 e 478, idem.
Idem: I dita n. 680, idem.
Idem: 1 dita n. 680 idem.
Vapor allemão 1141e, entrado em julho

de 1911.
Cães do Porto-Arma.zemn. 3-EK: 1 cai-

xa D. 819, reptegada.
SC : 1 dita a. 18, idem
F.FC :1 dita n. 144, idem.

- Vapor italiano Sicilia, entrado em julho
de 1911.

Armarem n. I5-ADA : 1 caixa n. 8.890,
repregada.

AE : I dita n. 968, avariada.
AMC : 1 fardo n. idem.
BTC : 1 caixa n. 6.101, ropregarla.
03 1 dita n. 4e8, idem.

: (dita n..5.075, ideal.
FSS11 :3 ditas as. 551, 527 e 529, idem.
Idem :2 ditas as. 526 e 524, idem.
EMC : 3 ditas as. 211,2'21 e 224, idem.
PB: 1 dita. ia, 3, idem.
I": 2 ditas as. 5.682 6'5.633, idem.

Idem: 2 ditas as. 568 e 30, idem.
Mem: 2 ditas n. 3.6.80, idem.
REIK: 2 ditar as. 40 e 50, Idem.
Vapor Orapesa, entrado em julho 1911.
Aramem n. 12- A' 13razileira : 1 caixa

n. 219, ropregada.
AU: 1 dita a. 1.261, idem.
Smi marca: 1 dita n. 2.15a idem.
/dem: 1 dita n. 3.156, idem.
Costa 13: 1 dita a. 23.146, Mima
DÃO: -3 ditas as. 19. 15 e 18, ident.
ECO: 1 d“.a n. 4.684, ideia.
E: 1 dita n. 117, ideia.
Vapor Baile, entrado em julho de 1911.
Cát'S do Porto - Armazem n. 3- SC:

1 caixa. n. 16. repregada.
AS: 1 barril sem numero, v,azardo.
atoarão: 1 dito idem, idem.
SMC: I dito idem. idem.
Vapor italiano Sicilia, entrado em julho

de 1911.
Allandega-Armazem n.15-AM a: 1 caixa

n. 8.830, repregada,
AP: 1 dita n. 948, avari ida.
AMO: 1 fardo n. 1. avariado.
BTC: 1 caixa n. 5.151, avariada e re we-

gada.
1 dita n. 908. idem.

C: 1 dita n. 5.695. idem.
FSSU: 3 ditas as. 551, 529 e 539, idem.
Idem: 2 ditas as. a20 e 524. idem.
ENIC: 3 ditas as 218, 221 e 124, Mem.
PS: 1 dita n. 26, idem.
P: 2 ditas as. 3.683 e 3.633, idem.
I Tem: 2 ditas os. 538 e 2.681. idem.
Idem: 2 ditas OS. ria e 80, idem.
REIE: 2 ditas as. 46 e 59; idem.
Vapor 7/alie. entrado eia julho 1911.
caos do Porto- Atanazem n. :3- 1-12

-C-C: 1 caixa n. 8.775, reprt•gaita.
Lino: I dita n. 055, idem.
Idem: 1 dita a. 3.034, idem•

1 dita n. 254, alem.
Idem: 1 dita n. 245, idem.
A-29-C: 1 dita n. 380, idem.
SK: 1 di ta n. 49. idem.
Vapor ai então Baile, entrado em julho de

1911.
Cfies do Port ., - A rmazom TI. 3- ASC:

1 caixa sem numero, rapinada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: t dita idem, idem.
Item: 1 dita idem, idern.
AS: 1 di t a idem, variando.
A.1C: 1 dita n. 633, avariada.
CEYLON: 1 dita a. 24, renregada.
11 A: 1 dita n. 1.005. idem.
ESC: 1 di,a n. 33.330, avariada.
Idem: 1 dita n 25.084, repregada.
Idem: I dita n. 25.081, idem.
Idem: t dita n. 25.093. avarirala.
Idear 1 dita n. 25.080, idem.
I lem: 1 dita, n. 2.687, idem, idem.
Marca: F0-1 caixa, n. 2.683, repregaila,

idem.
Idem: 1 dita, n. 31, avariala, idem.
Idem: 1 dita, n. 21.225, cunhada. Hem.
Marca: GAZ-1 dita, n. 1.118, vazaLdo,

idem.
Marca: 07-1 dita, n. 21.002. repraatela,

idem.
Marca: CAI- 1 dita, sem numero, idem,

idem.
Marca: IISC-1 dita, liem, Idem, idem.
Marca: C 14 1 3— I dit • i, idem, idem, idem.
Vapor Ilabsburga, entrado em julho do

1911.
Armazem n. 1-ãlaira &Comp.-1 barril,

sem numero, vazando.
Silva Paz-2 dito, idetn. i lem.
Marca: CMC-2 ditos, idem, idem, Idem.
Vapor allemão Tijura, entrado e u julho

de 1911.	 •
Aanazem n. 3-AMV: 1 caixa n. 186, re.

pregada.
Ao: I dita sem numero, idem,
MT: 1 dita n. 26, idem. 	 •

Jonh M: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem : 3 ditas sem numero, ident.
Idem: 1 dita som numero,
.1a1PC: 1 dita sem num ra, idem.
1..6C: 1 dita sem numero. idem.
800: 2 ditss sem numrra. idem.
0F1aE: 3 dit is sem numera, idem.
Al fandega do Rio de Janero. 26 de julho

do 1911. - Pele inspector, M. F. Barros,
ajudante.

•

Mi a is tcrio dia Ma rinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE" MIARDES

AVISO AO5 NAVEGANTES N. 43

Relinect7o proviSoria da luz da baia illumbler.
tira l'escadinha nua demarca a Lay: do
me , ma 740In g. SCIWITILI para marcas, dO
eawd da Ribeira, na &titia do Rio de .1a.
91

Dn ordem do Sr. vice-almiranti superin-
tendente de Navegaçáo. avisa aos navegan-
tes que se acha apagada •temporariamente
a haa illumiaativa da aPeseadanha» que
demarca a 1 ge do mesmo nome e serve
NiVil marcação do canal da Ribeira, na babia
da Rio de Janeam.

Novo as iso indicara o restabeleci Pacato
da luz.

Directoria de Pilarem :, 25 de julho de 1011.
Pl'h) director, capt.ao de fragata Veríssi-

mo José da Cosia, eh de da 1° 204!:10.

Minister:o	 3Iarirata,

Inspectoria de Marinha
De ordem do Sr. capitão de mar e guarra

inspector interino deve comparecer a ,esta
inspectoria, pata objecto de serviço, no
prazo de 30:dias, a contar desta data, o 2*
tmente do corpo da Amarai Radamantho
do Campo y Amoedo, devendo ser procedido
pira coa ;marna ornejai de aecardo com o
art 171 do regulamento proressual crimi-
nal militar, caso mar, compareça a esta
imputaria dentro do prazo acima Marca°.

Insaectoria de Marinha, 26 de julho de
1911.-0 capitão de corveta, assistente, Jusi
Mmteito de Moura Rangei

Ministerio	 Marinha.
Deposito Naval do Rio de :aufiro

PRELOS PARA A COMPRA DE 09.1ECTO5

De orlem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste depos:t 'Maço pala coque e -ta
repartição ar:cisa de preços para aCqUi9I-
ÇãO dos artigo; abaixo mencionados, tolo;
da qualidade, devendo as prawatas se r
entregues na 2' ReeÇÃO ata 1 hora da tarde
de 29 de julho de 1911, não podendo os pro-
ponent apresentar preços 410 artigos di-
versos de sou ramo de nego2 lo, nem altera,
çatis na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos SiPãO entregues à
r:martição (lontra do prazo de 24 horas.,
impreterivelmente, salão os de conte,
cujo prazo da entregi sua dtkOrgao
fornecedor por occadão dd 	 ada a
fero:Ima.

Os negociantes que i
ficam suspen -03 0

oraerem em falta
poderão mais dar

preços em novas CO 11 /une ai.
As pio ostaa 1.1.5vein ser entregues em

i Àduas t S, /1;i0 seXto.tomados em comi e,a-
eão Os preços ,m emendas.
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Contmando Geral das Torpedeiros

Tachas do forro, kilo.
Corpo de Norinheiros,Nacionaes

Mesa com pedra marmore para filtro do
1,00 x 0,30 x 0,80, uma.

Perna de serra de pinho de Riga de 5,00
x 0,75 x 0,20, nma.

Sackots com chave (metal) 110 vols
/amostra, uma.

Arsenal de Marinha

Borracha em lençol com inserção de panuo
do 0,013 de espessura e 0,07 de largura,
kilo.

Barroto de peroba do 6.00 x 0,080 x 0,030
apparolhadas as quatro faces, um.

Barrote do peroba, de 5,00 X 0,075 X
0,075, um..

Deposito Naval -
Modalas do estanho para liquido de 1 a 20

litros, jogo.
Zarcão inclez, kilo.
Denosita Naval, 28 de julho de 1911.—Luiz

Pereira Pinto Goivo°, capitão tenente auxi-
liar..

-
Ministerio da Marinha

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
Directoria de Nydrographia e Oceano-

graphia
AVISO AOS NAVEGANTES N. 38

Estado do Espirita Santo — Doia da Multa
á garra

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes quo garrou a baia cmica vermelha ao
sul da baixa grande (Mulla), da barra do Es-
tado do Espirito Santo na noite de 25 do cor-
rente.

Novo aviso dará communicação do sua re-
posição no sou respectivo togar.

Directoria do lb drographia e Ocea,nogra-
phia., 27 de julho de 1911. — Miguel Antonio
Fim= Junior, capitaa de mar o guerra, di-
rector.

`.

brinistorio da Marinha

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 44

Reposit,lto	 boia illuminatina da pedra da
Balcia,no Estado do Paratut

D3 ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do navegação, aviso aos navegantes
que foi reposta • no sea primitivo togar a
baia illurninativa, qua marca a pedra da
Baliiia, na entrada da barra de Paranaguã,
Estado do Paraná.

Directoria, de Pharaes, 27 de julho de 1911.
—Pelo director, capitão de fragata Verissimo
Josd da Costa, chefe da l s secção.

Deposito Naval
SECÇÃO 'DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitai:, de mar e guerra
director, pravino ;II Sras. costurairas ma-
triculadas na 36 categoria, de ns. 8a ao fim,
que serão distribuidaa costuras, sabbado, 29
do corrente.

Ontroisim, previno ás Sras. costureiras
que o recebiment das matriculas será sd-

,3nente até ás 2 horas da tardo, .afim de ser
feita a d iateibuiçào dentro das horas do ex-. -	 .Ipediante.

De ordan do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será na prazo maximo do dez dia, não de-
vendo apresentar matricula :aplana que não
se achar nas condições do satisfazer o que
acima roa dito.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27
do julho de 1911.-0 enca,rregado,fieio Quei-
roz de Sei:els, 1 0 tenente commissario.

s., ola do Minas de Ouro
Preto

Edital n. 286

Do ordem do Sr. De. director da Escola
do Minas do Ouro Prato, faço constar que,
por não haver se inseri pto candidato algum
ao concurso para o provimento atractivo do
logar de lente substituto da e e secção do
curto desta escola, a Congregaçao, do con-
foamidade com o art. 69 do coligo do en-
sino, resolveu espaçar o prazo para a inseri-
pçao, por mais tres meus. coutados a par-
tir de 31 do março e, como esse prazo irá
expirar dentro do pericalo das fadas, a in-
scripção,de acciirdo com o art. 55 do codigo,
se conservará aberta nos tres dias ateis que
se seguirem ao termo das férias, isto é, DOS
dias 16, 17 e 18 do agosto futuro.

Compõe-se a 7" secção das seguintes ma-
tarias: grapho-estatica, resistencia dos máte-
riae3, estabilidade das construcções, estudo
dos ntateriaes de construcc 7o e delerminaçifo
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico, hydrautica (liquido: e gazes), ma-
chinas operatri.;es, machinas hydranlieas,
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
agricola,thermo dynamica,-motores thermiros.
(Art. 70 do regulamento que baixou com o
decreto n. 8.039 do 26 do maio do 1910.)

Os candidatos deverão satislázer as dispo-
sições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do
Codigo do Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 1 do abril de 1911. — O secretario,
J. S.Brandelo.	 (•

Inspectoria do Obras Contra
as Seccas

CiNCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE
B00001NG0, NO MUNICIPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARARYBA

De ordem do Exmo. Sr. ministro daViação
e Obras Publicas, faço nublam que, até 30
dias depois da publicação deste, eo reaebem
na sede da 2' Nação, em Nata', ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a conStrucção do açude
acima referido, cuja projecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
de 5 de julho de 1911, pôde ser examinado,
com o Orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia, são as se-
guintes

ala na entrada e sihi ia do mesmo, do alvdi
naria de pedia o argamassa do cimento ei
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive 03 alicerbes cuba 3o.817, ne, o mura
de pedras secam 5aea o rade no sangra-
doai o 2. 145°, dos quites 1.430 metra1 de
rocha o os muros de alas 113'3.

II

Cs matariam a emprogar-se e o modo da
execução das obras deverão obeileJer
indicações technioas e asatlitos do orça-
mento, da memorai, deseriptiva o do ca-
derno de encargos, que acompanham oa
planos.

As obi as estão orçadas em 72:24-4465. O
excesso, si houver, resultante de moiliticaa
çaes supervenientes, será pago pelos preços
unitarios do orçaineuto.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 mezes. O prazo para insta/.
laaao e inicio das obras não deverá caces
der de 60 dias.

V
Para serem admittides á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que passuoin
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
foi necer á Inspectoria certificados do ca-
pacidade o garantias pocuniarias. Os certi-
ficadas comprovarão a competeDCia tochnica
etTectiva e exacção manai dos proponentes-
para com a administração publica, terceiro
ou operarios.

As garantias pecuniarias constarão da
um caudonamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norto co valor de
1:444$889, isto é, 2 e. da importancia total
do orçamento.

VI
A Inspectoria procederá préviamente a0

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propastas dos coucurrentes cujas nrovaa
de capacidade forem julgadas insufle:ima
tes.

VII
A^on =meia versa.re, exclusivamontel

so!kre a porceetagern do abatimento feita
sobre a imp.irtancia, total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
nes de contractos, em s igor nesta inspe-
atai ia, ande os interessados encontrarão 03
respectivos inipreesos.

PC
Não se tomarão em consideração quaesie

quer offerals do vantaaens não . previstas
neste edital, nem propost as que contiverem
offerecimento de uma relucção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito.ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

Havendo igualdade absoluta nos preços
deverá ser preterido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais Ronca.,
dado ou o que gesidir nas proximidades dssí
''rea1 Is obra.-

As obras cru concurrencia constam de uma
barragem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50 a,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 198 metros de desenvolvimento no
coroamonto, tendo na. base do talude de
montante um muro do pedras seeeas, e de
um saagradauro aberto, parte em pedra e
parto em terra, de 15 metros do largura e

1 cuja suleira ficara na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local

barrar, protegido loa' aec uenos 'nume de



nopart ição	 A,truna, 11.'sgo
tos e Obras 1' tsbl icas

• De ordem do Sr. Dr. director geral, são
onvidados os devedores abaixo nomeados a

comparecer até o dia 22 de agosto do cor-
rente a,nno, das 12 ás 3 horas da tarde, na
Thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços ex-
ecutados em seu proveito, por esta reparti-

Antonio F. Lopes.
Anthero Ferreira d'Avila.
Carlos M. de Souza.
Companhia de Seguros «A Sul America».
Daniel Gomes.
Eduardo José do Csuto.
Francisco de Castro. Dr.
Francisco Figueira de Mello.'
.4oaquirn Augusto de Farta.
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XII

O arrematante terá direito ás mesmas
Servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açudo, e gozará, durante o
tempo dos serviços, do isenção de direitos
para os materiaes do construcção que im-
portar.

XIII
' Os pagamentos serão feitos dentro dos
Timitet das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em preste-
'eões mensms, mediante exame e medição
feita por engenheiros da Inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrama-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:612$223, 5 oe, do orçamento total e de
Cada prestação que lhe for paga far-acha a

ededução de 10 0,; da importancia respectiva.
'Esses depositos ficarão retidos nos cafres da
(União ase; a recepção definitiva dAs obras.

XV
lema vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou por outra qualquer circurnstar.-
, eia, o arrematante será obrigado a inte,„n ral-
': a dentro do prazo do 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.,a•	 •

4	 XV/
São causas de caducidade o centrado e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
'•obras fiara dos prazos estipulados, a suspen-
''são sem motivo justificado, por espaço do
anais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
Jaa construcção, provenientes da inoeservan-
eia das indica.ções te.chnicas.

' XVII
! A direcção e fiscalização do todos oo ser-
' 'viços ficam. a cargo da inspectsria. com a
qual o arrematante devera entender-se di-

, i'ectamento sobre todos os assumptos con-
•cerneutes aos MOMOS serviços.•

XVIII
As propostas serão enviadas em enrola-

:;ero fechado e lacrado, com a firma compe-
etentemente reconhecida. Em urna das faces
ao envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de 'esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
Cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados o remettidos tambem
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro, 6 de julho do 1911.—Mi-
kucl Arro;ado List/x.1.

••n•••n•

Manoel Ribeiro Louzada.
Paulina Maria Victorina Ilerber,
Paulina batiza Taylor.
Mentira Nascimento.
Visconde de Villela.
Secretaria di Repartição de A g uas. Esgo-

tos e Obras Publicas, 21 de julho de 1911.-
F. J. da Fuitseca Brava, secretario.

Estrada do Ferro Central do
flraziL

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MADEIRAS PARA AS OFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do corrente mez,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento das seguintes madeiras
para as oflicinas do Engenho de Dentro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná de primeira qualidade de 5"e00xers,40
X 0e ,025 eincoenta conçoeiras de pinho do
Riga de P.e'^X x 6'; quinhentos metros cubi-
cos de peroba parda com o comprimento
minimo de 5m ,00 o esquadria mínima do
500 mim x500 ni/m o maxima de 1",00X
I m ,00; duzentos metros cubicas de vinhatico
amarello com o comprimento mini mo de 5 s,00
e esluadria minima de 500 rn/in x500 nr/m e
maxima do Pe,00x Pe .00 o duzentos metros
cubicos do cedro vermelho com o compri-
mento min i mo de 5s1,00 o esquadria rninima
de 500 m/m x 600 m/m o maxima de
l ee00x 1%00. A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre cila e
qualquer outra. Cada proposta, devida-
mente soltada, datada, assignada, com indi-
cação da respectiva rosidencis, será entre-
gim em envolucro fechado, contendo por
fóra o assumpto e o nome do proponente.
Esse envoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos o>
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e bem assim o recibo da cau-
ção de 500$ previamente feita na theseura-
ria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, canção que reverterá
para o> cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto. A questão de ido-
neidade dos proponentes será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idonoos,
não serão abertas. Depois de julgada a
idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a co:icurrencia, caso 03 preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propost is, quaes os preços maxi-
mos tima dos quaes não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
urna fiermulaile completa subm'ssão a tod
as clausulas deste edital o o preço que o
Proponente oferecer.

Não se tomarão em corsideração (enes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma redir-
cçeo sobre a proposta mais barata. No caso
de absoluta igualdade entre duas propostas,
fica a estrada com o direito de decidir a
quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada da
Ferro Central do Brazil, 12 de julho de 1911.
— O secretario, Manuel Fornandes Figueira.

De ordem da directoria e em cumpri-
mento ao art. 54 da lei n. 2.221, de 3o do,
dezembro de 1909, abaixo publico as pro-
postas abertas e lidas nesta secretaria, em
presença dos interessados, no dia 30 de
junho ultimo, para o fornecimento de
110.500.000 carteies pira impressão do bi-
lhetes de passagens.

Proposta n. 1

E. T.ambert, negociante matriculado o
ostabelecIdo ã. Avenida Central n. 60, propõe
fornecer a E-trada de Ferro Central do lira-
zil os 110.500.000 cartões para a Impressão
de bilhetes do passagem, constante dia edita/
de ao:laureando. do 15 de maio do corrente
anno, polo preço total do sessenta e quatro
me 1...03(3111os e quarenta e nove francos.
•(64.349 francos). A primeira remessa será
do oito a dez milhões de cartees dentro de
sessenta dias contados da data da eneom-
monda e 03 restantes conforme fôr determi-
nado com a administração. O material será
entregue na Alfandega ou a bordo, conforme •
convier, correndo, parem, por conta da es-
trada os direitos aduaneiros e outras quaes-
quer despozas, vindo para esse fim os conhe-
cimentos, factura consular em seu nome.
Declara mas que acceita todas as condições
estabelecidas no edital de coneutrencia.

•

Proposta n. 5

Ifasi pt & Comp., propõem fornecer
110.500.000 cartões para impressão de bi.
filetes de passagem, do aecardo com as
quantidades e amostras indicadas na rela.cãe
dessa secretaria ao preço Uai de 58.00
marcos moeda allemã.

Este preço total entende-se para a merca-
doria entregue ao costado do vapor neste
porto, correndo o despacho, os direitos -
aduaneiros o as demais despeza.s de des-
carga por conta dessa estrada, 4 cuja ordena.

Estrada do Verro Central
do Etrazi

CONCURRENCIA PXRA O FORNECIMENTO DE
110.50 / .000 CARTí.,E ,3 PARA IMPRESSÃO DE
BILHETES DE PASSAGENS

Proposta n. 2

Beri l .o/do Wae/Ineldt, negociante estabe-
lec:do á rua Viscande de Inhattma n. 80.
propõe fornecer á Estrada de Ferra Central
do Brazil de a.ccôrdo com o edital do can-
currencia de 15 de maio do corrente anno,
110.500.00j cartões para impressão de bi-
lhetes de passagem de conformidade com as
quantidades e amestras indicadas na reda-
ção existente na secretaria dessa Estrada de
Ferro ao preço total de 3.449 para o ma-
terial entregue a tordo do respectivo vapor
neste porto, correndo sur conta da Estrada
de Ferro Central os direitos o demais des-
puas aduaneira, para o que os cartões
virão cms : gnados directamente á ordem da
Estrada de Ferro Central do Brazil. O pro-
ponente dee:ara que se submette a todas as
clausulas do respectivo edital de concur-
renc.a.

Proposta n. 4

Luiz Macedo—De accenelo c3M o edital de
15 de maio proximo passado, prownho-me
a fornscer a esta Estrada os 110.500.000 car-
tões para impressão de bilhetes do passa-
gen s , conformo as quantidades e amostras
apresent idas por essa repartição - a razão de
500 reis cada milheiro, entregues a bordo.
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fpara a abertura da assembléa o indicou parti
presidi-a o Sr. Alexandre do dregorio Spin-
que, sendo approvado por todoá os acsior.: 

4convidou para secretaries os Srs. Car
testas, assumiu a direcção dos testbalh4ei

Augusto do Figueiredo e Mario Rivera c.
doso.

Pelo Sr.Sr. presidente foi declarado lua14:4''
fim da reunião, que era a inátallaç,ao (11
mesma sociedade, e mandou proceder a lei
tura dos estatutos, devidamente assrgsaado,
por todos os accionista?, e a do deposito d.
10 0 /0 do capital sub ,cripto, que vae acata
transcripto, do teor seguinte:	 a

e N. 2.355 — Thesouro Nacional —1911 -,..'
N. 2.683—A' folhas 23 do livro Caixa Geral;
fica debitado o thesoureiro geral majot
Francisco Fonseca, por doze centos e qui':
nhen'oa mil reis recebilcs do Sr. Anais§
Cor :ovil Camillo Monteiro, incorporador d7a
sociedade anonyma, Sociedade Importadora.:
Mercanti l , correspondente a 10 0/0 do capi!,
tal da mesma que e de 125:000$ — 12:500$N
E para constar se deu esto assignado Ret.4
thesoureiro geral commigo escrivão. 	 e,

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1911. —Perca
escrivão, E. R. ArItt4:0 . —O thesoureire gê:
ral, Raul de Al»zeida.

virão os respectivos documentos do em-
barque.

A entrega será realizada a proporção da
promptiricação do material, terminando o
fornecimento em 12 mexes a contar da data
ia, encommenda definitiva.

Proposta n. 6

Norton Meeaw & Comp.— Propomos for-
necer á Estrada de Ferro Central do Braeil,
os 110.500.000 de cartões para bilhetes de
passagens, de accórdo com o edital de con-
currencia, datado de 15 de maio de 1911 e
com as amostras e condições nello mencio-
nadas, e tambem as amostras de fabri-
cantes que estão em viagem para cá, ao
preço total de 3.040 libras esterlinas in-
clusive custo, frete o seguro maritimo para
o material entregue em terra neste porto,
ficando ao cargo da Estrada o despacho
aduaneiro o o imposto de docas. Prazo: O
embarque dos cartões será feito em diver-
sos lotes, acabando a remessa dentro de um
a,nno depois de preenchidas as formalidades
da encommenda. Pagamento: no Thesouro
Nacional depois de conferido o material.
Esta proposta é sujeita a uma resposta em
prazo -breve.

Proposia n. 71

Theodor \\rine & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta Capital, á Avenida Central
ns. 79 e 81, veem propôr a essa Estrada de
Ferro o fornecimento de 110.500.000 cartões
para, a impressão de bilhet es de passagens
de accôrdo com as quantidades o amostras
indicadas na relação fornecida por essa es-
trada e conforme as condições contidas na
mesma relação e constantes do edital de
conetirreneia pelo preço total de sessenta
mil quatrocentos e oitenta marcos (marcos
60.480). Esse preço entende-se pelo ma-
terial posto a bordo do vaso no sexto do
Rio do Janeiro, correndo por conta da es-
trada as despezas aduaneiras do descarga
do caes novo, vindo os conhecimentos á or-
dein da estrada. Os 110.500.000 bilhetes
serão f irnecidos em remessas mensaes
dentro do pi azo do 12 mexes a contar da
data da assignatura do contracto.

Proposta n. 8

A. G. Fontes, negociante eslabalecido no
becco da Lapa dos Mercadores n. 8, propõe-
se a fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brazil,de conformidade com o edital de 15 de
maio proximo passado, 110.500.000 cartões
para impressão de bilhetes perfeitamente de
accôrdo com a especificação mode:o o modo de
acoadiciona.mento constante da relação for-
necida pela estrada pelo preço total do duas
mil saiscenta o noventa libras esterlinas
(£ 2.190) entregues a bordo do vapor no
porto do Rio de Janeiro.
Os cartões offerecidos são do precedenda
belga e serão entregues á razão de nove a
12 milhões por mez, a começar dentro do
dons mezes contados da data da assigna-
tura do contrato, sa:vo caso de força maior
devidamente justificado. 03 documentos de
embarque virão em nome da Estrada do
Ferro Central do Brazil, por cuja conta cor-
rerão os direitos e demais despezas adua-
neiras.

Proposta n.

Herm. Stol i z & Comp., negociantes matri-
culados estabelecidos nesta Capital á Ave-
nida Central ns. C6 a 74, propõem fornecer
e, esta Estrada, do accôrdo com o edital de
eoneurrencia de 15 de maio proximo pal-
pado, 110.500.000 cartões para impressão do
bilhetes do passagens de çc...0rdo, com as

quantidades o amostras indicadas na relação
que tios foi fornecida polo. Secretaria desta
estrada, pelo preço total do duas mil seis-
centas e setenta e duas libras esterlinas
( £. 2.672) para fornecimentos postos ao
costado do vapor neste porto, não incluindo
os direitos aduaneiros, despezas de descarga
e demais despeza.s locaes. Podemos fornecer
no minimo 70.000 grozas por mez. Os pro-
ponentes acceitain as condições estabelecidas
para o serviço de concurrencia.

Propoita n. 10

Janowitzer, Walde & Comp., negociantes
estabelocidos á rua do S. Pedro u. 34, pree
põem fornecer a esta Estrada os 110.500.000
cartões para impreeão de bilhetes de passa-
gem do accôrdo com a relação fornecida por
esta Estrada ao preço de duas mil oitocentos
e cincoenta e nove libras (a: 2.859). Este preço
entende-se pelos cartões entregues ao longo
do cães do Porto, correndo o desembaraço
aduaneiro o mais taxas do porto por conta
da Estrada. Correndo o desembaraço adua-
neiro por conta dos proponentes, o preço dos
bilhetes será de duzentos o quarenta o dous
contos oitocentos e sessenta e sete mil reis
(242:867$e00). Os cartões serão da mesma
fabrica que ha cerca de dous annos está for-
necendo os cartões a esta Estrada por inter-
medio dos proponentes. Os proponentes de-
claram acceitar as condiçõas estipuladas
para as coneurrencia.s.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 27 de julho de 1911.
— O secretar.o, Manoel Fernandes Figueira.

Estrada do Ferro Central a.
13 i-actit

AVI33 AO PUBL:CO

De ordem da directoria., faço publica crie
os fabricantes nacionaes que quizerem go-
zar, de 1 de setembro proximo em deante,
as vantagens de tarifa indicadas na pauta,
deverão provar, em re iuerimento devida-
mente documentado, dirigilo á directoria
desta Estrada:

a) a denominação de sua fabrica e da sua
firma com-lerda' ;

b) a localidade, rua e numero, onde a
fabrica se acha.
e) os artigos que- fabr:cam ou pre-

param;
Trimensalmente será communicado ás es-

tações a lista dos requ Jrimentos dessa na-
tureza deferidos, e as fabricas nacionaes
que não constarem dessas listas sarão equi-
paradas, para os effeitos da tarifa, aos ex-
pedidores cemmuna.

Es i rada de Ferro Central do Brazil.
M. Andrale Pint9, sub-director da Ge di-
visão.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Importadora Mer-
cantil

.ACTA DA AS.SESIDLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos 12 da ju'llo do 1911, ás 2 horas da
tarde. em uma sala do preclio n. et-) da rua
Marechal Fioriano Peixoto, presentes os ao
cionista.s subscriptores da Sociedade Impor
tadora Mercantil, foi pelo Sr. Augusto Cor
dovil Comine Monteiro, incorporador da
dita sociedade, declarado que pelo livro de
presença achava-se verificado numero legal

.V;A' vista desta certidão, o Sr. presidente
declarou que a socie tade, na feirma, da lar,
só podia ser installada, depois do aVali.a.dtÁi
os bens, cousas e direitos, com que deVeWi
entrar para a mesma os Ss. accionistás
que se refere o art. 50 dos estatutos ; dess'
forma declarou que os Srs. accionisCas era
gossem Ires louvados para procederene'ee
avaliação dos contraltos o mais documsesatoã
que foram lidos a assembléa, apreaentattes
pelos ditos senhores.	 rál

Pediu a palavra o Sr. Oscar Gomes dcl
Castro e propoz paea, louvados os Srs. cont,-;
mend:ulor Leopoldo Va.IdoIaro,
e Pacifico Augusto do Souza. Posta em l4ts,'s''
cussão a proposta e não ha,von o quem
disse a palavra., o Sr. presidente deu a nies-i
ma por approvada unanimemente pela 'seg's,
sembléa. Perguntando o Sr. presidente
os Srs. louvados poderiam dar o seu IsSisdo»
nesta mesma reunião, o Sr. cominendador,
Leopoldo Valdetaro pediu a palavra e dei!
obrou que elle e seus companheiros, á vista
da leitura dos documentos que acabavam de
ouvir, pedia quo o Sr. presidente suspeii-
desse a sessão por 1 hora, emquauto redre'
eiam o competente laudo.

O Sr. presidente põe em discussao a pres
posta desse accionista, que foi approvadanj
pelo que suspeadou a sP,s -to por uma, lioz"Ole'
mareteemeque ns	 louyailf- btl sa
sem a outra ssla, onde deviam procedor • !
avaliação.	 • '	 'S",11

A's 3 horas da tarde, reaberta á
são, o Sr. presidente man dou que se proè
dessa á 'Mula do laudo, tomando a palavea
como relatar, o Sr. commendador Leopoldee:
Valdetaro, o qual lea o sagaiuto lauto, qitti
vai lielmeate transcripto:

Laudo dc av,-diaçao

Nós abaixo assignados, louvado; approVW
dos pela a,ssamblea geral da Sociedade 11•44.1
portadora Mercantil, para darm s valor agi
causas, bens e direitos com que entram;
para a formação do seu capital na mesnuee
sociedade, os Srs. Francisco R. Ortega,
rio Rivera, Cardoso, Carlos Augusto do Fie'.

: gueiredo e Alexandre de Gregorio Spincee
examinamos os contractos e mais documeN-X:
tos que nos foram presentes o do cophecige
mento que temos dos referidos contractC'
feitos com as seguintes firmas: I1umb .0 L •
mited, da Inglaterra, para autornoveg"
aeroplanos; Hobart Bird & Comp., nafl'ele
tocycletas ; The Densy Vaccum Olealso
pua. apparelkios. do linajw,_pdo v;:s1 u
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eandus are Lamp. Cosa Umited, para lam-se•a,das electricas ; The Sun Typewriter Cose
a,ra machinas de escrever • Brown Brothers
Cómp., para accessorios de ant)moveis e

t•-xintros em via de realizaçÃo definitiva, da-
hanos-lhes o valor de cento e setenta e cinco
Itaitos de rdis, pagos em acções integraliza-

'Mas, assim distribuidas, conforme o valor
aesue toda a cada interessado:as.
.4t) Sr. Carlos Augusto do Fi-

'aueiredo 	 	  15:000a000
Â0 Sr. A/cxandre de Gregorio

• Spino 	  31:0!)0$000
Ao Sr. Francisco It. °acata 	  62:000000
Ao tS.r. alindo Rivera Cardoso 	  67:000$000

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1011.-
Leopoldo ValtleIctro,-Virio Luppi.-Pacifico
Augusto de Sott;a.

Posto em discussio e não havendo querii
Pedisse a palavra., o Sr. presidente luz a
votos o laudo dos Srs. peritos que foi appro-
vado unanimemente, abstendo-se de votar
es mesmos peritos, bem como os accionistas
possuidores dos bens, cousas e direitos a que
'se refere o laudo.

O Sr. presidente por esta fórma declara
a sociedade legalmente constituida e 03
em discussão os estatutos e, não havendo
quem sobre elles pedisse a palavra e una-
nimemente approvada e reconhecida a sua
administração. composta dos accionistas de-
elara,dos no art. 17 das disposições transito-
rias.

São, portanto. acclamados administrado-
res os Srs.: coronel José Carlos Vieira da
Costa, director-presidente ; Augusto Coleio-
wil Camillo Monteiro, director-thesoureira
Francisco R. Ortega, director-secretas° ;
Mario Rivera Cardoso, director-gerente, que
zão empossados, peai. assembléa geral, dos
zoas cargos.

Pediu a palavra o Sr. Virio Luppi o pro-
poz para membro do conselho fiscal os se
Iiliores seguintes: cornd. Leopoldo Valde
taro, Alexandre de Gregorio Spino e Carlos
Augusto de Figueiredo. Posta em discussão
a proposta e não havendo quem pedisse a
palavra o Sr. presidente deu por eleitos por
acclarnação os referidos senhores. Pediu a
palavra, o Sr. Pacifico Augusto de Sonsa e
apresentou a seguinte proposta:

%Proponho que á directoria sejam pagos os
'vencimentos de 500$ Mensaes a c Lda dire-
,etor ; e 100$ mensaes a cada um dos mem-
bros do conselho fiscal, em exercicio. Posta
a votos foi approvada a proposta. O Sr. Cel.
gosa Carlos Vieira da Costa pediu a palavra
,e em seu nome e de seus companheiros de
directoria, agradeceu aos senhores accionis-
tas a confiança nelles depositada e declarou

alue os honorarios só seriam percebidos par
elle o seus com-)anheiros, bem como pelos
Membros do conselho liscal, a começar do
proximo mez de outubro 0111 deante, que é
a época em que a sociedade encetará acti-
yamente as suas opperações nesta praça.

Pelo Sr. Mario Rivera Cardos) foi decla-
rado que das aações integralizadas que lhe
eram pagas, conforme o laudo dos peritos,
transferia ao Sr. Augusto Cordovil Camillo
Monteiro, 540 acções.

Identica, declaração fez o Sr. Alexandre
de Gregorio Spino, como procurador e ple-
namente autorizado pelo Sr. Francisco R.
Crtega, transferindo 440 acções integraliza-
das ao Sr. coronel José Carlos Vieira da
Costa.

E não havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente agradece á assembléa a honra
que teve presidindo a primeira sessão da

ociedade Importadora Merdantii, fazendo
bons votos pela prosperidade da mesma em-
preza e declarada encerrada a sessão, fa-
zendo lavrar a presente acta em duplicata,
ANScripta por mim 10 secretario • Carlos • Au-

Alexandre de Gregoeio Spino 	 1.180
Carlos Augusta de	 Figueiredo 	 500
Jos	 Caro g vieir L da, Cus a 	 1.040
Leomblo Valdetaro 	 20
Auguao Cordovil Camillo Monteiro 1.200
Mario Rivera Cardoso 	 1.000
Pacifico Augusto de Souza 	 20
Virio Luppi 	 20
Oscar Gomes da C)stas 	 20
Francisc) R. O 'toga, por	 procara-

ça	 Alsxandre de Gregorio Spino. 1.000

6.000

Estatutos da Sociedade Importadora
svIersantil
CAPITULO I

Dt sua constiluiçtto e fins

Art. 1^. Fica estabelecida, com s 'de nesta
Capital, a sociedade anonyma «Sociedade
Importadora Mercantil», para 03 fins em se-
guida	 a

Art. 2°. Asosiedade tem por fim explorar
a importação de toda classe de artigos e
mercadorias, seja por conta propria ou a
commissão, a representação de fabricantes
ou export ulores estrangeiros, o a venda de
artigos ou mercadorias, a dinheiro, a pres.
taçoes ou por meio de chilas ou outro qual-
quer systema.

Art 3°. A duração da sociedade será de 50
annos, a contar da data destes estatutos,
podendo ser prorogada.

Art. O. O armo social decorrera de 1 de
Janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II

Do capital
Art. 5°. O capital da sociedade será de

300:000$, dividi io em 6.000 acções do valor
nominal de 50$ cada uma, iepresentado
parte por 175:000$ valor de contractos com
que entram para a sociedade os Srs. Ale-
xandreale Gregorio Spi no, Carlos Augusto
de Figueiredo, Francisco R. Ortega e Mario
Rivera Cardoso, e esses contractos serão
avaliados por louvados, com subsequente
approvação da assemblda geral convocada
para esse fim por annuncios, o em remune-
ração desses contractos com que os sub-
scriptores mencionados no presente artigo
entram para a sociedade, receberão tres
e quinhentas acções, consideradas por tal
fórma integralizadas e outra parte por
125:00)a; em dinheiro, de entradas dos sub-
scriptore , , na seguinte fôrma : 20% no acto
da subscripção, 20% 30 dias depois de consti-
tuida legalmente a companhia, e as demais
entradas em pre4a,ções de 10%, a juizo da
directoria.

CAPITULO III	 •
Da directoria e conselho fiscal

Art. Go . Os directores em numero do
quatro, sob as designações de presidente,
theeureiro, gerente e secretario, serão
eleitos pela as.sembléa geral dos accionistas,
por escrutinio secreto e maioria abssluta do
votos.

§ 1 0 . Para exercer o togar de director, é
preciso caucionar 50 acções da companhia,
para garantia da sua gestão.

§ 2°. O mandato da directoria será de seis
amos, podendo os seus membros serem re-
eleitos.	 •

§ 3°. O conselho fiscal será composta de
tres membros efiectivos eleitos annualmonte
pela asseri-11)1U, geral em sua reunião ordi-
nada, e seus honorarios serão estipulados
pela mesma.

§ 4°. Os honorarios da directoria serão
ileteroinados pgla asserabléa geral.

§ 5^. Os directores se substituirão recipro-
camente, salvo em caso de renuncia cri fal-
lecimento, em que será convidado um dos
membros do conselho fiscal, para preensher
a vaga até á eleição de um novo director.

§ 6^. Os directores que sem causa justifi-
cada deixarem de exercer as respectivas •
funcções por mais do 60 dias, serão consi-
derados como tendo resignado ()cargo, salvo •
caso do licença que poderão ob'er da dire-
ctoria.

Art. 7°. Compete ao director-presidente:
§ 1°. Representar á companhia em tolos

os seus actos de representação com tercei-
ros ou em juizo, sendo-lhe facultado neste
caso constituir manda/Ari°.

§ 2°. Presidir as reuniões da directoria,
fasenclo cumprir os esaatutos, e convocar as
reaniões do conselho local nos casos neces-
sari -s.

ag e'. Mandar lavrar as actas das reuniões
da directoria e ass agnar os balancetes e re-
latorios financeiros.

§ 4°. Autorizar os contractos de compra,
que sejam feitos pelo director-gerente.

Art. 8°. Compete ao director-thesoureiro:
§ 1°. Guardar os fundos da companhia,

depositando-os em um estabelecimento ban-
cado, designado em reunião de directoria.

si 2". Firmar os cheques e /demais docu-
mentos bancari .s.

Art. 9'. Compete ao director-gerente:
§ 1 0 . Providenciar quanto ao fornec:mento

de material, assim como a sua venda.
§ 2°. Firmar contractos, de compra ou

venda, sendo os primeiros, com o visto do
presidente.

§ 3°. Admittir oa demittir 03 empregados
necessarlos aos serviços do arma,zem ou ou-
tros debaixo de sua direcção.

Art. 10. Compete ao director-secretario:
§ 1 0 . A gerencia do escriptoiao, a organi-

zação das actas e a do livro de trahsferen-

cias.§ 2.° A guarda do archivo social.

CAPIITI.0 IV

Da asse)nlaa geral

Art. 11. A assembléa geral será cons-
tituida pelos accionistas que possuirem cinco
ou mais acções inscriptas com antecedencia
nun••• •. menor de oito dias da reunião.

A' le. A votação em assembléa geral
será rsgulada segundo o numero de acções
dos accienistas, sendo que cada grupo de
cinco acções dará direito a um voto, e
aquelle accionista que possuir menos de
cinco acções poderá assistir as reuniões da,
assembléa geral, sem comtudo ter o direito
de voto.

Art. 13. A assembléa geral reunir-se-ha
em sessão °Ninaria no mez de maio do cada
anno.

Art. 14. A assembléa geral, poderá
validamente deliberar gim lo represen-
tando no minimo um quarto do capital so-
cial.

§ 1 0 . A convocação da assembléa geral,
quando se tratar de materia matinada, será
feita pela imprensa com 15 dias de antece-
dencia, com a declaração do assumpto a de-
liberar, bastando para 2° e 3° convocações o
prazo de cinco dias.

§ 2°. Quando não se reunam accionistas
representando o numero de acções exigido,
segundo os fins indicados no annuncio cl con-
vocação, quer pela primeira, quer pela se-
gunda vez, convocar-se-ha terceira, pela

' qual os accionistas, embora representando
qualquer numero de acções, ficarão legal-
mente habilitados para resolver.

§ 3°. As reuniões da assembléa geral se-
rão presididas poe accionista accla.mado
occasião, o qual convidara dous outros paras
secretarios.

gusto de Figueiredo e subicriptaspelo mes-
mo Sr. presidente e accionistas presentes.

Acsees

,	 .
i
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CAPITULO V

Da distribuiçio de lucros

Art. 15. Do 3 lucros líquidos apurados
-annualmsinte, a directoria levará 10 na para
fundo de reserva o 5 na para o de conser-
vação de material, do restante será (lis ri-

-buiria amuo dividendo aos acei ,nistas. po-
sdendo a assembléa geral, si achar de juitiça,
'gratificar á, directoria pela sua gestão.

CAUITULO VI

Dispos'ç7es gemes

Art. 16. Fica autorizada a directoria,
Mediante deliberaçãa da assembléa geral,

.a contrahir emprestimos dentro ou fóra do
• aoaiz, sob a responsabilidade da companhia,
,por deb 3ntures ou qualquer outro moio,dando
em garantia hypothiscaria os bms sociaes,
para o que p-.derá dar pracuração a tercei-
ros, podendo subrogar taes poderes e revo-
gar as subrogaçks.

CAPITULO VII

Disposições transitori s

Art. 17. A primeira directoria por sois
tannos, a que so refere o art. 6°, fica consti-
tuida pelos Srs.:

Coronel José Caritos- Vieira da Costa, dire-
ctor-presidente.

-Augusto Cordovil Calunio Monteiro, dire-
ctor-thesoureiro.

Fra.ncisso R. Ortega, director-secretario.
.Mario Rivera Cardoso, director-gerente.
'Rio de Janeiro, 12 de julho do 1911.
Augusto Cordovil Cuiillo Monteiro, (1.200).
Leopoldo Valdetaro, (20).
'Jose Carlos Viera da Costa, (1.040).
Mario Rivera Cardoso, (1.000).
Pacifico Augusto de Souza, (20).
Virio Lupi, (20).
Carlos Augusto de Figileireds, (500).

• Oscar Gomes da Costa, (20)."
.* Alexandre de Gregorio Spino, (1.1S0).

Francisco R. Ortega, por procuração de
:Alexandre de Gregorio Spino, (1.000).
' Total: 6.000..	 ,

Certifico que, por despacho da Junta Com-
:Marcial em sessão de hoje, se archivaram
nesta repartição, sob n. 3.499, os estatutos

:da Sociedade Importadora Mercantil, socie-
'da.-da anonyma, o mais os seguintes documen-a ..• tõs de sua constituição: a acta da assembléa
geral de sua installação, a lista &a aedo-
"inistas, o t dão do salto pago na Recebedoria,
láb o seu capital o uma publica fúrma do
deposito feito no Thasnuro Nacional da de-
cima parte do seu capital realizado.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1911. — O
director, Fabio Leal (s.ibre estampilhas do

, valor de 5$.500.)

SOCIEDADES CIVIS
Constituição do Circulo dos

Operarios da 'União

:.;	 40 culto do trabalho, asso-
ciado á, re:igiã de humani-
dade, illuminara o futuro.»

Nocx.

PRIMEIRA PARTE

.f
Art. 1. 0 Os operados das officinas da

jt.IniSio, outorgados pelas disposições dos aa
2° e 80 do art. 72 da Ceustituição da Itapu-

ens :sana f.ssemblew. çoavoca .la Ru?.

	~Dm

facto, realizada a 1 de janeiro de 1909, na
Associação Typographica Fluminense, se
consumiram em assaciação geral com a de-
norninaçãe de Circulo dos Operados da União,
por tempo indeterminado e com séde na Ca-
pital Federal.

Art. 2. • A presente constituas-5,a, lei ba-
sica do Cireulo.prescseve deveres do Circulo
para com os associados e dos associado3 para
com elle.

Paragrapho maca. São exslusivamente as-
sociad .s do circulo os operado e as opera-
rias, quer válidos, quer aposent idos, das
°Moinas da União, estabelecidas no territo-
rio da Republica.

Art. 3.° O Circulo será administrado o
representado pela sua directoria, activa e
P is sivamente, quer em juizo, quer em suas
relações gerttes para com terceiros.

CAPITULO II

Fins do C:rculo

Art. 4. 0 O Cindo dos °Arados da União
tem por fim:

a) trabalhar pela união, pelo preaigio e
pela prosperidade da classe, procurando
elevai-a moral, civica, e intellectualrnente,
fim princip ti do sua fundação ;

b) promover dentro da ordem e da lei a
execução dos principios que amparam os
interesses proflssionaes de seus associados

c) solicitar dos poderes publicas a codifi-
cação das leis existentes sobre o regimen do
trabalho e propar medidas tendentes á
creação de unia nova legislação que condiga
com as modernas aspirações do mundo so-
cial;

d) auxiliar os associados nos momentos
difficeis da sua vida publica e particular

e) promover a creação de c Joperativas
para facilitar a subsistencia, e bem assim
fundar caixas de economia, afim de que,
por esses meios, pos .ia prestar auxilios indi-
rectos aos seus associados;
• f) homenagear os assosiados pelos seus

meritos e aptidões e bem ass:m as pessoas
que se recammendem á consideração do
Circulo ;

g) fundar escolas pro(lssioaaes que culti-
vem a educação technica do operariado em
geral, dos associados e pessoas de sua fa-
milia;

h) trabalhar pela incorporação ao seu seio
de associações operarias, cuja fusão interesse
classe ;

i) publicar um periodieo que verse sobre
o aperfeiçoamento do ensino profissional e
defenda os interesses superiores do opera-
riado;

.1) arear uma bibliotheca de obras uteis
aos associados e aos alumnos das esaolas
que se fundarem;

la) construir um edifício para sua sédo

CAPITUL') IX

Da directoria

Art. 30. A directoria do Circulo é com-
posta do sete membros : presidente, s ice.
presidente, 1 0 e 2° secretarias, thesoureiro,
thesoureiro adjuncto o procurador.

PARTE TERCEIRA

CAPITULO XI

Do capital, seu emprego e divisão

Art. 49. O capital do Circulo é constituido
por immovels, quantias arrecadadas e em
deposito, provenientes

a) das mensalidades;
b) das assignaturas e vendas do pado-

dico;
c) dos donativos;

mekag legas.

Art. 50. O capital social, uma vez conso-
lidai°, passará a constituir o patrimoins do
Circulo, sendo 03 valores em moeda coniter n
tidos em titules da Divida Publica.

Art.51. Os capitaes necessarlos para fun-
dação de cooperativas ou de outros empre-
he idimentos ssrão obtidos por omprestimos
tomados aos associados e garantidas por
acções nominaes do valor de cinco mil rala
(5$030).

Art. 52. Os capitaes representados por
c)operativas, quer de consumo, quer pre-
diaes, ou por °atras quaesquer instituições,
passarão a pertencer ao patrimouio do Cir-
culo uma vez resgatados os titulos que fo-
rem emittidos para o fim determinado.

Paragrapho unico, As condições do cada
emprestimo serão reguladas por disposições
espaciiies, estudadas pelo conselho delibion-
tivo e approvadas pol . assembléa geral para
o fim convosada de accôrdo com as leis do
paiz.

CAPITULO XIII

Das disposições geraes

Art. r.,5. Os associados Dão SO responsabl-
listam sus sidia.riamente pelos compromissos
contra/v(1os pelos seus repraeutantes em
nome do Circulo.

Art. 66. A dissolução do Circulo só, terI
logar quando reconhecida a impossibilitada
material de continuar- seus fins, sendo ainda
necessaria a convocação de uma ii.sembleit
geral a que compareçam trad quartas par-
tes de associados quitas.

Paragrapho ;mico. Approvada que seja a
dissolução, si houver patriinonio, será este
revertido em beneficio de unia as!ociação do
earaater altruistieo que a mesma assembléa
indicar.

Art. 67. O Circulo dos Operados da União
adquirirá personalidade juríd i ca na fauna
da lei n. 173 de Ri de setembro de 1893,
pela qual reger-se-ha para todos os casos do
sua existencia.

Art. 68. O anno social termina com
anno financeiro civil.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1910.
Directoria:
Francisco Juvenal° Sadock de Sá (presi-

dente).
David Antonio Ribas do Sá (vice-prest-

dente).
Lucio dos Reis (1° secretario).
João Martins da Silveira (20 secretario).
Josd Vieira da Cunha (thesoureiro).
Francisco Joaquim do Oliveira (thosou-

reiro-adjunto).
Antenor Gonçalves da Costa (procurador).
Commissão de legislação:
Joaquim de Souza Campos.
Mauricio José Venoso.
João Martins da Silveira.
João de Deus.
Joaquim Miguel Nery Junior.
Commissão de revisão:
Porfirio Octaviano da Silva Gralha Junior.,
Luiz Gabriel da Silva Mello.
Antenor Gonçalves da Costa.
José Ignacio Leal.
Antonio Venancio Gonçalves.
José Pinto de Vasconcellos.
Com missão do redacção:
Raymundo Theodoslo Gomes.
Vjcente Amolam.
Augusto Gomes da Veiga.

CAPITULO I

Da organização do Circulo



A. Equitativa .

AVENIDA CENTRAL

*EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Apolice n, 16.233 sorteada, e liquidaçao
aplica n. 4.094

Trio, 20 do julho de 1911.—Illmo. Sr.
rente d'A Eguitat;v:c.

Communico-lhe que, por Intertuedio do
Banco do Credito Real de Minas Get• aes, ret.!.
eebi a quantia de cinco contos de réis, ima
portancia com a qual fui beneficiado no uk
timo sorteio das apolices dessa compa-
nhia, como possuidor da apolico numera

Agradecendo a presteza com que me for
feito o pagamento, julgo dasnecessarioqualag
quer elogio á importante companhia de que •
V. S. é gerente, por isso que a Equitativa
ha muito se firmou no conceito publico'
como uma das mais serias e bani organiza-1
das companhias no seu gerar°. Com todo o
apreço, am.° cr. 0 obr. 0 Dilermando Martine
Costa Cruz.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1911.4
Manos. Srs. directores d'A Equitativa doa
Estados Unidos do f3razil.— Nesta Capital: •

Tendo liquidado com essa conceituada so-
ciedade a apolice do seguro n. 4.094, sobre
minha vida, desejo cumprir agora um.duple.
dever.

O primeiro é agradecer a solicitude corá'
que essa digna directoria liquidou a referi-
da apolice e manifestar á mesma a minha
completa satisfação pelo resultado obtido..,
A liquidaçao da apollco n. 4.094 me pro-l -
porcionott um lucro de 42 °/ sobre as presa
tações pagas durante a vigcncia do coal
tracto. •

O segundo dever 6 recommendar ao prat
blico e em particular aos chefes do familia
providentes, essa sociedade que tem sempre
sabido se desobrigar escrupulosamente da
seus compromissos podendo se affirmar que
é hoje uma honra nacional.

Fazendo votos pela felicidade pessoal doa
dignos directores o pela crescente prospe-
ridade da Equitativa, subscrevo-mo. Da
VV. SS. amigo, attento o obrigado.-- ! Cara
los Raynsford.

mai

Nota—Os pagamenlos de apollees
tradas, re-gatailas e sorteadas pela Equ ta.
tiva, montam a mais de 10.000:000:t, sendo
que as sorteadas continuam cm vigor, na
fórma de seus respectivos contractos.

Peçam prospectos.

ANNU NCIOS
Antonio ,Tannuzzi, Filla.cW

Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇVá•

OS Srs. commanditarios são convidados d
se reunirem na soile social, na Avenida Cena 	 "-
trai n. 144, sobrado, no dia 1 do agosto proa
ximo futuro, ás 2 horas da tarde, em assoma
bléa geral ordinaria, para prestação de corta,
tas do armo de 1910 a 1911, e eleição. &g,
novo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 do
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Fundadores do Circulo presentes á sessão
• de sua installação

EM 1 DE JANEIRO DE 1909
trancisco Jnveneio Sadock de Sd.',
Ernesto Justino Pereira.
Luiz Gabriel da Silva Me/lo.
João Martins da Silveira.
José Vieira da Cunha.
Luci() dos Reis.
David Antonio Ribas de Sá:
José Ignacio Leal.
Fe!ippe Carlos Don.
Antenor Gonçalves Ga Costa.
Luiz Dopino.
Pio Pot eira do Souza.
Bento Furtado de Faria.
Simão Luiz Pin s Ferreira.
Francisco Alexandrino dos Reis.
Joaquim Miguel Nery Junior.
Claudico Victor do Espirito Santo.
Ram iro Silveira Lima.
Guilherme José Paz.
AlTonso Furtada de Faria.'
Arthur José Villas-Boas.
Domingos &irá Joaquim Pereira Guima-

rães.
_Manoel Antonio Reis.
Manoel Silvai° Ferreira.
João Manocl Cadesbarne.
Angusto de Azevedo Santos.
Jorge•Monteiro.
Mar( os Manoel Cardoso. •
Guido Luiz Drude.
Emile C. Machado.
Braz Antonio da Silva.
Bazilio do Espirito Sant).
Bayrnundo Jorge Ferreira dos Santos.
Ezequiel Faria de Souza.

1810

PUBLICAÇOES DIVERSAS

Prisúo de ventre, dores de
cabeça, soffrimentos do estomago

•

Imitando o exomplo de outros doentes, ve-
nho fazer publica a minha rapiila cura de
soffrimentos do estomago, dores de cabeça o
prisão de ventre, com as conhecidas o aia-
ma. i as Pilulas Antii-dyspepticas do Dr. Oscar
Rein zel inana.

Autos do conhecer este reinadio, padeci
muito tempo ; passava quatro a seis dias
sem evacuar, sempre com violentas dóres
de cabeça, vomitos, indigestões, estornago
inchado, ilatulencias, muitos gazes ; não
podia alimentar-me suficientemente nem
fazer uso do vinhos ; evitava as comidas
pestalas,que me produziam immediatamente
a enxaqueca e indigestões ; estava veria-
dieirtmento infeliz quando comecei a usar as
Pululas Anti-dyspepticas do Dr. Oscar Rein-
zelnvotn, tendo resolvido tomal-as poloi at
testados que li nos jornaes de outros dom-
tes curados ; poso afiançar sob, a m:nha
palavra de honra, que fiquei bom em me-
nos de uma semana, e é satisfeitissimo que
venho olferee:r este attestado como prova
de gratidão ao remcdio que me curou, e
por entender que devo concorrer para que
outrus doentes, que se acharem no mesmo
catado, possam curar-se.

José Rodrigues de Brito,

Proprictario da Padaria America.

C011V
jor, As pessoas que soffrem de pri-

elli	 são de ventre, indigestões,,..pitações, dores no coração, molleza, clesani-
a°, fastio, tristezas, dores de cabeça, nein'.

gias, enxaquecas, col:cas, hemorrhoidcs,
docnças graves do estomago; fig,ado, rins,
intestinos, eserofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento,
flores 1 . rancas, fastio e tantas outras moles-
tias consequentes destas, serão radical-
men t e carmins, o em pouco tempo, coei as
Pilulas Autidyspepticas do Dr. Oscar Hein-
zelmann.

Observacão litil
 As verdadeira sdy sp° p ticas 	 la An-dPoipturgsr

Heinze . mann tecia os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca R.egistrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-
gramma—O. H.—conio aqui se vè.

Todas as Pilulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Hein-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem Ilial	 LECISTILM

ser recusadas
como falsifica-
das.

Vendem-Qo em todas as phar-
macias e drogarias.

111•1•11•••

Garantia da Amazona

DIAIS UM SINISTRO PAGO

10: oocvoo
xa qualidade do Procuradores do todos os

re presentantes legaes do iallecido Victor
Sydow, segurado da Sociedade de Seguros
atida. s Soro a Vila 4GARANTIA DA AM k-
ZONIA», sobro as apolices lis. 12.984 e 12.985,
declaramos ter recebido da dita sociodado
por intermedio de soa Departameuto dos
l'atailos do Sul o por mãos da sua succursal
na Capital de S. Paulo a quantia do 10:000;3
(dez contos de rais), valor por completa
liquidaçã) do tal s os direitos que assis-
tem aos nossos constituintes sobre o dito se-
guro.

Nesta data damos plen), quitação á dita
Sociedade «i.IARANTI.a DA aMAZON1Aa e
entregamos as kaitices numeres acima cita-
dos para serem canceladas por terem ficado
nanas o som valor cai virtude do paga-
monto agora effectuado.

Pass tmos o presento recibo em trip!icata,
para um só effello, sendo o original passado
na apolico ii. I 2.V4, estampilhado e log.xli-
zat:o do Lci.io com a lei.

s. Paul	 julho do 1911.-03 advoga-
dos, Alfredo . jo!.—Erne-to Pujo/.

Testemunhas: Manoel Francisco Pinto Pe-
reira.—Jmi de Lima Netto..

Una. Sr. gerente da
COMPAN'IlA DA AMAZONIA

S. Paulo, 20 de julho de 1911.
Escrevo-lhe estas linhas para agradecer-

lhe em nome dos meus constituintes a cor-
recrji.) o s :licitada da GARANTIA DA AMA-
ZONLA, na liquidaçãa do seguro iustituido
pelo 1 a,do sr.Vietor Sidow em favor de seus
herdeiros. E' justo salientar aqui que a pres-
teza e a dedicaçãa com que V.S. se occupou
do assumpto é que devem, em grande palite,
os interessados a prompta o satisfactoaia
liquidnão do sinistro.

Peço-lhe que me creia com muito apreço
e distincta consideração. Seu Att0 . CNP.
Obro .-5-nesta Pujo(, advogado.

Departa onto o Eskaua.da..4%14,fon—fh.
Centra	 io do ang1141.
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

Farinha ladeai ZES7LÉ
410. ..1•=-

Nenhum outro alimento reune as
qualidades deste precioso preparado

Milhares de attestados comprovam
a sua superioridade no uso para cri-

anças e pessoas fracas.
A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE COMESTIVEIS

n	

,TAJANO DE M=DMIROS 8c • CO3./11=2
1XT G,- 30 /V XX 33 X Ft Co Ei

N. 80, RUA GENERAL CAMARA, N. 80
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. ~chias completas para trabalhos em ferro e.matleira,
Importadores do ~chinas, pontes, material Iluctuante, etc.

Imprensa Nac ional

Acham-se á. vende, na thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:
.A.gr icultura — (Crêa o ministorio da)

— Decreto u. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

.A.utomoveis de praça - (Tabella
para) 	 	 $200

Alistamento do eleitores na
Aztepublica, — (lnstrucções.p.ira o)
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Alrandewas — Relatorio apresentado
faoMinisterij da Fazenda sobre a fiscalização
das) por Leopoldo L. do Alencar 1$000

tkeçãol,enal—(Amplia a)—Lei
jide 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
• 'de novembro de 1890	  	 $300— •15...2-ty_te„

(Regulamento para o consumo do) — De-
creto n. 5.141, de 27 de- fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
do 24 de outubro de 1f,98 	 18000

Ástronomie (Traité) por Liais 	  5$000
Caixa de .A.mortização — (Regu-

lamento da) — Ddcreto n. 6.711, de 7 de
novembro do 1907 	  1$000

Carros — (Tabellas para) 	 	 $200
Contrabando e o seu proces-

so, por A. P. de Araujo Corréi 	  4000
Consolidaçã,o das Leis da

J ustiça Vederal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
—anização munici pai do

13istric to Vederal 	  $500
Corre de Orphãos — (Regulamento

go) — Decreto n. 2.475, de 13 de março do
;4000

Casa de netenção — (Regulamento
da)—Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500

Corretores — (Regulamento dos) —
Decreto n. 2.475, do 13 de marçJ do
1897 	 	 $500

Companhias — (Regulamento sobro
dividen(lo de)—Decreto n. 2.757, de 23 do
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias do Seguros — (Re-
gulamento das) — Derreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1933 	 	 $400

Consumo — (Reguhmento para arreca-
dação e fiscalizaçã.o das .impostos de) —
Decreto e. 5.890, de 1903... • 	 	 1$000

Constituição da Republica,
dos Estados Unidos do 13ra-
zil 	 	 1$000

Chorographia da, Provim:sia
do C(311,1'11, por Josj Pompeu de A.,

14,001)
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'LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir

LOTERIAS

DA
Linha do Norte (serviço de luxo). Sahirá no dia 30 dó corrente, ás 10 horas
da manh'i, Iara os portos do Norte, até Manáos.
ci Linha do Norte, sahirá no dia 6 de agos'o, ás 10 horas da manhã, para

MANAR) os portes do Norte, atê Manáos.

SI RIO 
Linha do 11 , o da Prata. .:.thirá no dia 3 de agost , ), á 1 hora da tarde, para
Buet;os Air es, com escalas.

SAT U R O
Linha do Rio da Prata. Sahir

'
á no dia 10 de ::gosto, á 1 hora da tarde,1\	 para Buenos Aires, com escalas.

115Miumo aro EM !, 4 t

BAHIA
CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Ca si de Correcção—(Regulamento
da) -1/3cteto n. 3.647, de 23 do abril de
1900 	  1$500

Diccionario Geo^-raph.ico do
1 Irazil — (Apontamentos para o) pelo

• Dr.ALredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000
Diceion avio Llibliographico

Ilrazileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols 	  1500J

Dieciona,rionleo,•-•-raphicodas
31inas do	 pelo Br. Fran-
cisco Iginteio Ferreira. 	 	 6$000

Lliccionario dos verbos irre-
gulares da lingua portugueza, por

, E R 	  23 .00

I Direitos Autoraes	 n. 406, de
, 1 de agosto de 1898 	 	 $500

Soberano nas mo-
Icstias do

Estomago

Intestinos

Coração

PreDaragoseu ai— Nervos

coa!	 Tule° do utero
Vende-se em todas as pharmacias.

Declaração

Francisco dos Santos Junior declara, a bem
• de seus direitx s, que tendo . fallecido ó seu
I P'rogenifor de igual nome em 26 de abril de
1897, dessa data em deante possui a
assignar-se Francisco Rodrigues dos Santos.

Companhia Conunercio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL

Sito convidados Os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria, no
dia 26 do agosto proximo, á 1 hora da tarde

. na sédo da tompAhia, á Avenida Central

. n. 37, para leitura do relatorio e prestação
do contas relativas ao anuo social findo em
30 de junho ultimo. Acham-se 4 disposição
dos Srs. accionistas os documentos. a que se
refere o art..147 do decreto n 434, de 4 de

_julho do 1891.

(.•..gRio de Janeiro, 26 de julho . do 1011. —O
LE.esiden te, Rodolpho Furpint Lahmeyer. - --g

CLUB DE PIANOS
da Casa Mozart

127— AVENIDA CENTRAL-127

Cr_a_7-13 MCTRA.

Condição A. —1NO prestações
do 1W000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio,, entre os segu i ntes: SPONNA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9), NIOZART
(I), e KO:ILEIt CAMPBELL (R), no va-
lor de 1: 50090.

Condlçao TI —110 prestaçoes
do 14:;$000 pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha
do soa), entre os seguintes: SPONNA-
Gli (modelo G), PLEYEL (6), ou STEIN-
Wi•IG NACHF. (II), no valor de
1:650$000.

Condição C —120 prestações
do 1000 pagas antecipadamente
dão direito a uni piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 5 B), PLEYEL (5), ou
STEINWEG NACHF. (III), no valor de
1:800$000.

Condição D —100 prestações
de 5-.:001)0 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes, que são
grandes modelos dos respectivos fabri-
cantes e tatos com i 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisfazem o
Mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG
NAt1110 . (IV), no valor de 2:000$000.

ESTES CLUBS funccionarn de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 do março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam á
Casa Mozart.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

Extracções publicas, sob a SS.=
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE

216 — 7$

20:000$000

Por 1$600

AMANHÃ

A's 3 horas da tarde
NOVO PLANO

2 25

50:000$000
Por 6$400

Sabbado, 12 de Agosto

, GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228— ia

200:000$000
POTZ. 8S000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.Á

vem ser acompanhados de mais €300
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH (..Sc C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817..j
Endereço telegraphico. Lusvel.,

'GUARANÁ
IODO.HOLA

o


